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Tempo
No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado. Visibi-
lidade boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
em: 30,1° em Bangu e 16° no

Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo,
página 12.

Informe Econômico
O Morgan Guaranty decidiu re-
tirar do vencimento de um dia
as linhas de crédito de curto
prazo e voltar a permitir a re-
novaçáo, pelo Brasil, dos em-
préstimos por 30 dias. (Mais
Informe econômico, página 13)

Fim da greve
Os professores de faculdades
particulares do Rio voltam às
aulas segunda-feira, após 27
dias de greve, considerada le-
gal pelo TRT. (Cidade, pág. 7)
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• Danuza Leão (foto) sonhava
em ter o seu perfil do consumi-
dor. Inventou até perguntas, di-
vidindo as respostas em Brasil
e exterior. Seu sonho de consu-
mo é um cartão de crédito vali-
do para viagens. Perfumes, ela
mesma os fabrica. Quanto aos
homens, é eclética.

Luiz Morier
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• O Dia das Mães vai movi-
mentar o consumo da próxima
semana. Além dos presentes
tradicionais, como um porta-
retratos (foto), há os que já
fazem parte das expectativas,
como bolsas e sapatos.

Arquivo

• De três em três minutos, as
rádios do Rio tocam Joga fora
no lixo, dos fabricantes de su-
cessos Michael Sullivan e
Paulo Massadas, na voz de
Sandra Sá. Há pessoas que
adoram, mas a maioria náo
agüenta mais o estribilho. A
cantora propõe jogar no lixo
Maluf, Jânio e Amaral Neto.
Os compositores, mais vivos,
preferem náo citar nomes.

Eduardo Alonso
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• Depois da Europa, Estados
Unidos e São Paulo, o Rio ade-
re às lojas de descontos, aces-
síveis a várias faixas de consu-
midores e com garantia de mo-
da. A etiqueta Maria Bonita
abriu o caminho, com as lojas
Marcas & Cia (na foto, um mo-
delo). A Company já tem a sua.
E a Mesbla, que entrou na
área com a Folia & Cia e a
HyperMóveis, anuncia para
breve as Pontas em Conta.

Sarney defende
união nacional
contra inflação

Antônio Batalha

O presidente Sarney pregou a
união nacional como meta de enten-
dimento que ajude a estabilizar pre-
ços e salários. Em pronunciamento
de 15 minutos por cadeia de rádio e
televisão, em comemoração ao Dia
do Trabalhador, disse que os seg-
mentos da população deviam pro-
curar entender-se para o país voltar
aos "bons tempos do Plano Cru-
zado"."Não 

podemos continuar nessa
corrida sem fim das altas taxas infla-
cionárias", disse o presidente. Pela
manhã, no programa semanal Ao pé
do rádio, Sarney reconhecera que a
inflação se situa "em termos quase
insuportáveis". No pronunciamento
à noite, destacou o mecanismo do
gatilho salarial de 20% "que defen-
de a classe trabalhadora".

Brasil supera
erros com raça
e vence Colômbia

A Seleção Brasileira voltou a jogar
mal no Torneio Pré-Olímpico, mas conse-
guiu superar seus erros técnicos com muita
raça e venceu a Colômbia por 2 a 1, em La
Paz. Agora, para garantir uma vaga na
Olimpíada de Seul, o Brasil terá de vencer
amanhã a Bolívia, que ontem empatou com
a Argentina de 0 a 0.

Pelo Campeonato Estadual, o Flamen-
go, líder do segundo turno, joga esta tarde,
no Maracanã, com o América, um dos
últimos colocados. Na 2aga de área do
rubro-négro estará Mozer, que também
brilha fora do gramado com suas roupas
extravagantes. Ele tem uma coleção dc
blazers, um dc seus hobbies. (Págs. 19 e 20)

. O ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto, admitiu a possibilidade
de extinção do gatilho, desde que se
elabore um programa econômico"mais amplo e ambicioso" para aca-
bar com a inflação. "Com inflação
alta, nem mesmo esse mecanismo
consegue preservar os salários",
disse.

Com o novo salário mínimo,
fixado em CZS 1.641,60 pelo acio-
namento do gatilho, a perda do
poder de compra do trabalhador
será de pelo menos 12,5% desde
março, se forem confirmadas as
estimativas do governo de inflação
de 18% em abril. Basta que a
inflação se situe em 7,7% em maio
para que o salário mínimo tenha
novo reajuste de 20%. (Página 15)

Prefeitos tiram
presidente da
parede na Bahia

O retrato do presidente Sarney sairá da
parede dc mais dc 100 dos 367 gabinetes de
prefeitos da Bahia, que decidiram colocar
seus municípios sob estado dc emergência, em
protesto contra a demora da reforma tributa-
ria. Os prefeitos são dc vários partidos, como
Joscvaldo Lima (PFL), de Serrinha, e Hélio
Ribeiro (PMDB), de Vitória da Conquista.

Em Sertãozinho, 350 quilômetros
dc São Paulo, o prefeito Joaquim Adhe-
mar Marques (PMDB) deu o nome do ex-
ministro Dilson Funaro a uma praça. Sob
o Plano Cruzado, disse Marques, o desem-
prego na cidade caiu a zero. Ele não gos-
tou da saída dc Funaro c acha que no
Cruzado, "com ou sem ágio, as pessoas pelo
menos tinham o que comer". (Páginas 3 c 6)
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Treinado a se equilibrar como pode, o trabalhador exibiu suas
artes no Trabalhou, dançou, baile da Riotur no Sambódromo,
com ingresso barato, bebida cara e muita gente (Cidade, pág. 4)

Fator genético
dá resistência
contra a Aids

Um fator genético descoberto casualmente
por pesquisadores britânicos pode ser uma defe-
sa importante contra a Aids. Chama-se compo-
nente especifico grupai (GC), distribuído nas
células sob as formas 1 rápido. 1 lento e GC2 e
analisado por uma equipe do St. Mary's Hospi-
tal, de Londres, chefiada por Tony Pinching, diz
a revista Lancet.

A equipe descobriu que pessoas com GC2
tém mais chances de ficar imunes à Aids. A
maioria dos afetados tem GC 1 rápido, o que
levou à conclusão de que o contágio se relaciona
com o tipo dc GC herdado. Na África Central
predomina o GC 1 rápido e a Aids se dissemina
mais rapidamente do que nos EUA e Europa,
onde o mais comum é o GC2. (Página 7)
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Com traumatismo craniano, Nelson Piquet é retira iams destruído pelos bombeiros

Dívida cresce
com aumento de
juros nos EUA

Os maiores bancos comerciais america-
nos, todos credores do Brasil, elevaram sua
taxa preferencial de juros, a prime rate, de
7,5% para 8%. O aumento anula boa parte
dos benefícios obtidos recentemente pela Ar-
gentina e México com a redução das taxas de
juros sobre seus débitos c aumenta o serviço
de quase metade da dívida externa brasileira.

A elevação da prime foi resultado de
uma ação coordenada entre Japão e Estados
Unidos para estimular o investimento japo-
nés no mercado americano; as taxas de juros
japonesas deverão diminuir em breve.
A taxa de juros de Londres, a Libor,
que incide sobre mais da metade da di-
vida brasileira, tende a aumentar. (Pág. 14)

Piquet bate,
passa bem, mas
não corre amanhã

Nelson Piquet está fora do Grande
Prêmio de San Marino, amanhã na Itália:
duas voltas depois de marcar o melhor
tempo no primeiro treino classificatório
(Imin25s997), seu Williams rodou a 300
km/h e chocou-se contra o muro de prote-
ção. Exames revelaram que Piquet não
sofreu nada de grave e hoje deve ter alta
do hospital, em Bolonha.

Embora não se tenha ainda uma
explicação para o acidente, sabe-se
que foi provocado por estouro de pneu
ou quebra da suspensão. O carro fi-
cou destruído e Piquet foi levado se-
miconsciente para um hospital a 40
quilômetros do circuito de Imola; O
piloto teve traumatismo craniano e en-
torse no joelho esquerdo. (Página 17)

Filho de Reagan
diz ter sofrido
abusos sexuais

Michael Reagan, 41, filho adotivo do
presidente Ronald Reagan e sua primeira
mulher, a atriz Jane Wyman, disse ter sofrido,
quando tinha sete anos, abusos sexuais por
parte do diretor de um acampamento de
férias, que ele identificava com a figura pater-
na porque não recebia atenção em casa. Disse
que na infância raramente viu o pai.

O presidente se declarou "incomodado"

por Michael não lhe ter contado o fato an-
tes, mas disse esperar que as revelações do
filho possam ajudar outras pessoas. Michael
contou que também pouco via a mãe, embo-
ra ela tivesse ficado com sua custódia quan-
do o casal se divorciou. E disse ter crescido
com o temor de ser homossexual. (Página 9)

Santa Teresa
protesta por
falta de bonde

Moradores de Santa Teresa estiveram a
ponto, esta semana, de depredar os poucos
bondes que circularam no bairro, irritados com a
demora e o desconforto da viagem. Apenas dois
dos 19 bondes da frota circularam durante dois
dias, provocando esperas de até 40 minutos na
estaçáo do Largo da Carioca.

O movimento de protesto foi contido pelo
presidente da Associação dos Moradores, Vicen-
te Sábato, que disse acreditar nas promessas
do governo no sentido de recuperar os bondes
que estáo parados. Sábato lembrou que a lu-
ta pela manutenção do funcionamento dos bon-
des no bairro é antiga, desde que Chagas Frei-
tas planejou acabar com eles. (Cidade, página 3)
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Idéias
Alguma coisa mudou nas teses

universitárias brasileiras: se
Hobbes, Rousseau, Tocqueville
ou Gramsci só apareciam como
autores de obras de referência,
agora são os objetos de estudo
propriamente ditos. Como expli-
car a mudança? Tudo indica que
depois da voga empírica nos mol-
des americanos vive-se a hora da
razão pura. Para resolver o gran-
de tema do Brasil de hoje — com-
patibilizar liberdade e justiça,
ideal democrático e ideal socialis-
ta —, só visitando os clássicos.

LEILÃO GALERIA BA-
SÍLIO NOITE ÚNICA
5/5 21 HS — Bruno
Giorgi, Ado Malagoli,
Bianco, Santiago. Te-
ruz, Inimá, Verri, Alde-
mir Martins, Shopping
Cassino Atlântico 2°
piso.

REVENDEDORES
— Direto na fábrica.
Roupas jeans: cal-
ças, saias, jaquetas,
etc. O melhor preço
da praça. Rua Bue-
nos Aires, 287, Cen-
tro, RJ.

CAIÇARAS — Gá-
vea, late clube,
Country Club, Joe-
key Club, Itanhan-
gá, Cad. do Mara-
cana. Compra e
Venda — Tel 252-
4887. 232-2637.

PROCURADOS: PA-
TEK — ROLEX CAR-
TIER — VACHERON
— LANGE CRONO-
GRAFOS. fases de
LUA coleções, com-
pramos, cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A
COMERCIANTES.

BOILER — Água quen-
te e vapor. Fabricação
própria. COMBUS-
TEC. 280-6810 e 590-
3899.
TRA1NEIRA DE LUXO — 8.40

m toda equipada, rádio UHF
sonda, bússola toda em pero-
fca do Campo. Tratar Tel. 701-
1258.

A BAAL TlTULOS DE
CLUBES — Compro e
vendo Country. Joe-
key, late. Caiçaras,
Cad. Maracanã — 220-
8710/571-8401.
ALFA 82 TI 4 — Novíssima
prata c/intenor de veludo, pre-
tn ar e direção. T. 234-1747.

CORUM — Relógio fe-
minino — lingote de 5
gr.—Tel. 521-1344 —
(à tarde).

BAJA CALIFÓRNIA 86/88
PRETO — Todo equip. a novo.
Chassi 74/ 1.500 CZS 80 mil
ou troco p/ moto DTN ató 55
mil. Ac. oferta. Tel. 552-2866 a
tarde.

M

FÁBRICA MÓVEIS
INFANTO JUVENIL
— promoção carri-
nho burigotto jeans
só 875, O Pequeno
Príncipe. R. Uranos.
1060 Ramos T. 590-
3744.

VISON — Casaco lon-
go black-glama, desig-
ne "Alexandra" By
Alex Furs — New York
— Tel. 227-3064.
JOÃO E MARIA CABELEIREI-

RO INFANTO JUVENIL —
Casa Shopping Bloco B. Saia
207. do 33 a Sáb das 9 às 20
hs.

JÓIAS EM PLATINA —
CARTIER VAN CLEEF —
BULGARI — TIFFANY e
QUALQUER jQlA ANTI-
GA DE GRANDE QUALI-
DADE — BRILHANTES
COMPRAMOS A PREÇO
DE LONDRES E NEW
YORK entrevistas 521-
2288 Preço Especial a co-
merciantes.
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Tempo
No Rio e em Niterói, claro a
parcialmente nublado. Visibi-
lidade boa. Temperatura está-
vel; máxima e mínima de on-
tem: 30,1° em Bangu e 16° no
Alto da Boa Vista. Foto do
satélite e tempo no mundo,
página 12.

Informe Econômico
ò Morgan Guarantee decidiu
retirar do vencimento de um
dia as linhas de crédito de
curto prazo e voltar a permitir
a-renovação, pelo Brasil, dos
empréstimos por 30 dias. (Mais
Informe econômico, página 13)
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• Danuza Leão (foto) sonhava
em ter o seu perfil do consumi-
dor. Inventou até perguntas (co-
mo a porta pela qual não passa:
de discoteca, em lugar nenhum
do mundo), dividindo as res-
postas em cá (Brasil) e lá (exte-
rior). Seu sonho de consumo é
um cartão de crédito válido
para viagens. Perfumes, ela
mesma os fabrica. Quanto aos
homens, é eclética.

Luiz Morier

• Depois dos trabalhadores,
as mães, que serão os alvos do
consumo da próxima semana.
Além dos presentes tradicio-
nais do Dia das Máes, como
um porta-retratos (foto), há os
que já fazem parte das expec-
tativas, como bolsas e sapatos.
Eles andam caros, mas é bom
comprar logo, porque os pre-
ços estáo subindo.

Arquivo
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• De três em três minutos, as
rádios do Rio tocam Joga fora
no lixo, dos fabricantes de su-
cessos Michael Sullivan e
Paulo Massadas, na voz de
Sandra Sá. Há pessoas que
adoram, como Xuxa. A maio-
ria, porém, não agüenta mais o
estribilho. A cantora propõe
jogar no lixo Maluf, Jânio e
Amaral Neto. Os composito-
res, mais vivos, preferem não
citar nomes.

Eduardo AlonsoBl»
___m m^__^

Ffe
___\m F/..

________ _____r 
'¦

__r 
'' 

_________
• Depois da Europa, Estados
Unidos e São Paulo, o Rio ade-
re às lojas de descontos, aces-
síveis a várias faixas de consu-
midores e com garantia de mo-
da. A etiqueta Maria Bonita
abriu o caminho, com as lojas
Marcas & Cia (na foto, um mo-
deio). A Company já tem a sua.
E a Mesbla, que entrou na
área com a Folia & Cia e a
HyperMóveis, anuncia -para
breve as Pontas em Conta, no
Rio e em Niterói.

Sarney defende
união nacional
contra inflação

Antônio Batalha

O presidente Sarney pregou a
união nacional como.jneta de enten-
dimento que ajude a estabilizar pre-
ços e salários. Em pronunciamento
de 15 minutos por cadeia de rádio e
televisão, em comemoração ao Dia
do Trabalhador, disse que os vários
segmentos da população deviam
procurar entender-se para o país
voltar aos "bons tempos do Plano
Cruzado".

"Não 
podemos continuar nessa

corrida sem fim das altas taxas infla-
cionárias", disse o presidente. Pela
manhã, no programa semanal Ao pé
do rádio, Sarney reconhecera que a
inflação se situa "em termos quase
insuportáveis". No pronunciamento
à noite, destacou o mecanismo do
gatilho salarial de 20% "que defen-
de a classe trabalhadora".

O ministro do Trabalho, Almir
Pazzianotto, admitiu a possibi-
lidade de extinção do gatilho,
desde que se elabore um progra-
ma econômico "mais amplo e
ambicioso "para acabar com a
inflação. "Com inflação alta,
nem mesmo esse mecanismo
consegue preservar os salários",
disse.

Com o novo salário-mínimo,
fixado em CZS 1.641,60 pelo acio-
namento do gatilho, a perda do
poder de compra do trabalhador
será de pelo menos 12,5% desde
março, se forem confirmadas as
estimativas do governo de inflação
de 18% em abril. Basta que a
inflação se situe em 7,7% em maio
para que o salário-mínimo tenha
novo reajuste de 20%. (Página 15)
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Treinado a se equilibrar corno pode, o trabalhador exibiu suas
artes no Trabalhou, dançou, baile da Riotur no Sambódromo,
com ingresso barato, bebUla cara e muita gente.(Página 4-a)

Brasil supera Prefeitos tiram
presidente da
parede na Bahia

erros com raça
e vence Colômbia

A Seleção Brasileira voltou a jogar
mal no Torneio Pré-Olimpico, mas conse-
guiu superar seus erros técnicos com muita
raça e venceu a Colômbia por 2 a 1, cm La
Paz. Agora, para garantir uma vaga na
Olimpíada dc Seul, o Brasil terá de vencer
amanhã a Bolívia, que ontem empatou com
a Argentina de 0 a 0.

Pelo Campeonato Estadual, o Flamen-
go, líder do segundo turno, joça esta tarde,
no Maracanã, com o Amenca, um dos
últimos colocados. Na zaga dc área do
rubro-negro estará Mozer, que também
brilha fora do gramado com suas roupas
extravagantes. Ele tem uma coleção de
blazers, um dc seus hobbics. (Págs. 19 c 20)

O retrato do presidente Sarney sairá da
parede de mais de 100 dos 367 gabinetes de
prefeitos da Bahia, que decidiram colocar
seus municípios sob estado de emergência, em
protesto contra a demora da reforma tributa-
ria. Os prefeitos são de vários partidos, como
Joscvaldo Lima (PFL), de Scrrinha, e Hélio
Ribeiro (PMDB), de vitória da Conquista.

Em Sertãozinho, 350 quilômetros
de Sáo Paulo, o prefeito Joaquim Adhc-
mar Marques (PMDB) deu o nome do ex-
ministro Dilson Funaro a uma praça. Sob
o Plano Cruzado, disse Marques, o desem-
prego na cidade caiu a zero. Ele náo gos-
tou da saída dc Funaro e acha que no
Cruzado, "com ou sem ágio, as pessoas pelo
menos tinham o que comer". (Páginas 3 e 6)

Fator genético
dá resistência
contra a Aids

Um fator genético descoberto casualmente
por pesquisadores britânicos pode ser uma defe-
sa importante contra a Aids. Chama-se compo-
nente específico grupai (GC), distribuído nas
células sob as formas 1 rápido, 1 lento c GC2 c
analisado por uma equipe do St. Mary's Hospi-
tal, de Londres, chefiada por Tony Pinching, diz
a revista Lancei.

A equipe descobriu que pessoas com GC2
têm mais chances de ficar imunes à Aids. A
maioria dos afetados tem GC 1 rápido, o que
levou à conclusão de que o contágio se relaciona
com o tipo de GC herdado. Na África Central
predomina o GC 1 rápido c a Aids sc dissemina
mais rapidamente do que nos EUA c Europa,
onde o mais comum é o GC2. (Página 7)

Imola (Itália) — Reuter
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Com traumatismo craniano, Nelson Piquet é retirado do Wüliams destruído pelos bombeiros

Dívida cresce
com aumento de
juros nos EUA

Os maiores bancos comerciais america-
nos, todos credores do Brasil, elevaram sua
taxa preferencial de juros, a prime rate, de
7,5% para 8%. O aumento anula boa parte
dos benefícios obtidos recentemente pela Ar-
gentina e México com a redução das taxas de
juros sobre seus débitos e aumenta o serviço
dc quase metade da dívida externa brasileira.

A elevação da prime foi resultado de
uma ação coordenada entre Japão e Estados
Unidos para estimular o investimento japo-
nès no mercado americano; as taxas dc juros
japonesas deveráo diminuir cm breve.
A taxa dc juros de Londres, a Libor,
que incide sobre mais da metade da dí-
vida brasileira, tende a aumentar. (Pág. 14)

Piquet bate,
passa bem, mas
não corre amanhã

Nelson Piquet está fora do Grande
Prêmio dc San Marino, amanhã na Itália:
duas voltas depois dc marcar o melhor
tempo no primeiro treino classificatório
(Im25s997), seu Williams rodou a 300
km/h e chocou-se contra o muro de prote-
ção. Exames revelaram que Piquet não
sofreu nada de grave e hoje deve ter alta
do hospital, em Bolonha.

Embora não se tenha ainda uma
explicação para o acidente, sabe-se
que foi provocado por estouro de pneu
ou quebra da suspensão. O carro fi-
cou destruído e Piquet foi levado se-
miconsciente para um hospital a 40
quilômetros do circuito de Imola. O
piloto teve traumatismo craniano e en-
torse no joelho esquerdo. (Página 17)

Filho de Reagan
diz ter sofrido
abusos sexuais

Michael Reagan, 41, filho adotivo do
presidente Ronald Reagan e sua primeira
mulher, a atriz Jane Wyman, disse ter sofrido,
quando tinha sete anos, abusos sexuais por

fiarte 
do diretor de um acampamento de

érias, que ele identificava com a figura pater-
na porque não recebia atençáo em casa. Disse
que na infância raramente viu o pai.

O presidente se declarou "incomodado"
por Michael não lhe ter contado o fato an-
tes, mas disse esperar que as revelações do
filho possam ajudar outras pessoas. Michael
contou que também pouco via a mãe, embo-
ra ela tivesse ficado com sua custódia quan-
do o casal se divorciou. E disse ter crescido
com o temor de ser homossexual. (Página 9)

Alemão queima
igreja em ação
contra o papa

Duas igrejas católicas foram atacadas
por manifestantes em Colônia, no segundo dia
da visita do papa: a de São Brício foi incendia-
da e a de Santa Agnes foi pichada com
inscrições como "Temos um amor incandes-
cente pelas igrejas" e "Para a Igreja o genocí-
dio é uma fonte de lucros". Alguns protesta-
ram contra a visita desfilando nus.

Ao presidir a cerimônia de beatificação
da freira Edith Stein, de origem judaica e
assassinada em Auschwitz, João Paulo II
chamou de "infernos terrestres" os campos de
concentração nazistas. Ao falar do. nazismo,
que chamou de "racismo satânico", o papa
usou um vocabulário até agora usado exclusi-
vãmente para denunciar o diabo. (Página 8)
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Idéias
Alguma coisa mudou nas teses

universitárias brasileiras: se
Hobbes, Rousseau, Tocqueville
ou Gramsci só apareciam como
autores de.obras de referência,
agora são os objetos de estudo
propriamente ditos. Como expli-
car a mudança? Tudo indica que
depois da voga empírica nos mol-
des americanos, vive-se a hora da
razão pura. Para resolver o gran-
de tema do Brasil de hoje —
compatibilizar liberdade e justiça,
ideal democrático e ideal socialis-
ta —, só visitando os clássicos.

LEILÃO GALERIA BA-
SÍLIO NOITE ÚNICA
5/5 21 HS — Bruno
Giorgi, Ado Malagoli.
Bianco, Santiago, Te-
ruz, Inimá, Verri, Alde-
mir Martins, Shopping
Cassino Atlântico 2°
piso.

REVENDEDORES
— Direto na fábrica.
Roupas jeans: cal-
ças, saias, jaquetas,
etc. O melhor preço
da praça. Rua Bue-
nos Aires, 287, Cen-
tro, RJ.

CAIÇARAS — Gá-
vea, late clube,
Country Club, Joe-
key Club, Itanhan-
gá, Cad. do Mara-
cana. Compra e
Venda — Tel 252-
4887, 232-2637.

PROCURADOS: PA-
TEK — ROLEX CAR-
TIER — VACHERON
— LANGE CRONO-
GRAFOS, fases de
LUA coleções, com-
pramos, -cobrimos
OFERTAS 521-2288
PREÇO ESPECIAL A
COMERCIANTES.

BOILER —Aguaquen-
te e vapor. Fabricação
própria. COMBUS-
TEC. 280-6810 e 590-
3899.
TRA1NEIRA OE LUXO — 8.40

m toda equipada, rádio UHF
sonda, bússola toda om pero-
ba do campo. Tratar Tel. 701-
1258

A BAAL TÍTULOS DE
CLUBES — Compro e
vendo Country, Joe-
key, late, Caiçaras.
Cad. Maracanã — 220-
8710/571-8401.
ALFA 82 TI 4 — Novíssima
prata c/mtenor de veludo, pre-
to ar e direção T 234-1747.

CORUM — Relógio fe-
minino — lingote de 5
gr.—Tel. 521-1344 —
(à tarde).
BAJA CALIFÓRNIA 85/66
PRETO — Todo equip. a novo.
Chassi 74/ 1 500. CZS 80 mil
ou troco p' moio DTN alé 55
mil. Ac. oferta. Tel. 552-2866 a
tarde.

FÁBRICA MÓVEIS
INFANTO JUVENIL
— promoção carri-
nho burigotto jeans
só 875. O Pequeno
Príncipe. R. Uranos,
1060 Ramos T. 590-
3744.

VISON — Casaco lon-
go black-glama, desig-
ne "Alexandra" By
Alex Furs — New York
— Tel. 227-3064.
JOÃO E MARIA CABELEIHEI-

RO INFANTO JUVENIL -
Casa Shoppmg Bloco B. Saia
207. de 3a a Sáb das 9 às 20
hs

JÓIAS EM PLATINA —
CARTIER VAN CLEEF —
BULGARI — TIFFANY e
QUALQUER jQlA ANTI-
GA DE GRANDE QUALI-
DADE — BRILHANTES
COMPRAMOS A PREÇO
DE LONDRES E NEW
YORK entrevistas 521-
2288 Preço Especial a co-
merciantes.
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Coluna do Castello CNBB quer diretas, mas acha Insatisfação no PMDB faz

que reformas são prioridade Ulysses esvaziar reuniões

. !

Nova carta de
Figueiredo

BRASÍLIA 
— O ex-presidente João Figuei-

redo continuou sua correspondência com o
jornalista Talvani Guedes da Fonseca, recém-
demitido da Radiobrás. Datada de Nogueira,
de 26.4.87, eis a íntegra da carta do ex-
presidente:"Prezado sr. Talvani,

O mal da imprensa comigo é que, desde o
início, ainda candidato, eu fui encarado como
o fascista, golpista, o carrancudo chefe do SNI.
Além disso, não deram crédito às minhas
afirmações de abertura total. Se de um lado
também a minha formação liberal, herança de
meu pai, possa dar-me esse crédito, de outro, o
lado ideológico dos escribas, bons e maus,
muita vez, ou quase sempre, era uma força que
tendia a desmoralizar de qualquer maneira o
representante do que eles chamavam de "siste-
ma". Armaram-se muitas "arapucas". Distor-
ciam o que eu dizia. Ridicularizavam o meu
lado sério. E falavam, como coisas sérias, de
minhas, brincadeiras. Resolvi então não lhes
dar ouvidos. E, como eles vivem de ouvir,
ficaram com raiva porque eu não falava ou,
então, não lhes desculpava qualquer deslize.
Tentaram se aproximar. Acedi. Não deu certo
porque continuaram os mesmos. Então, pedi
que me esquecessem. Deturparam novamente.
Quanto à revista citada, o caso foi quase
pessoal. Não gosto de lidar com gente falsa,
sem caráter. Claro que não eram todos. Pou-
cos. Mas não aceitei porque quiseram me
usar...

Um abraço do (a) João Figueiredo."

Por que Jereissati não chegou a
ministro

Foi com total surpresa que, trazido a
Brasília por um avião do Ministério dos Trans-
portes que deixou Fortaleza às 9h20min, o
governador Tasso Jereissati soube que o presi-
dente pensava em nomeá-lo ministrada Fazen-
da. Uma semana antes, ele se articulava com
outros nove governadores nordestinos para
que influíssem todos na escolha do novo minis-
tro da Fazenda. O nome que ele tinha em
mente e que comunicou a alguns governadores
era o do seu antigo professor Bresser Pereira, a
quem o ligava amizade pessoal cendrada quan-
do o professor o aconselhou numa questão
familiar: a separação do grupo Jereissati e.a
opção que teve de fazer.

O governador Miguel Arraes disse-lhe que
o ministro deveria ser um homem que passasse
pelo PMDB e fosse apoiado pelo empresariado
progressista de São Paulo. Os governadores
Waldir Pires e José Geraldo, do Rio Grande
do Norte, aceitavam o nome. E ficou previsto
um encontro dos quatro com o sr. Bresser
Pereira. Surpreendido pela notícia de que seria
ele o escolhido do presidente e ainda perplexo,
comünicou-se com aqueles três governadores.
Tratava-se de uma oportunidade única para o
Nordeste, como admitiram os governadores. O
sr. Waldir Pires teria comunicado a notícia ao
presidente do partido, sr. Ulysses Guimarães.

O sr. Jereissati estava cético, contudo,
quanto à sua capacidade dc armar uma equipe
competente e tocá-la devidamente. O ministro
José Reinaldo tomara a iniciativa (ele tinha
contactos anteriores prolongados com os dois)
de pedir a presença em Brasília dos jovens
economistas André Lara Resende (Parabéns,
Otto!) e Pérsio Árida. Um jatinho apanhou
André no Rio e Árida em São Paulo. Pouco
depois das 15h, reuniam-se com Jercissati, José
Reinaldo e Miguel Ethel na casa do ministro
dos Transportes.

Embora admitindo conversar, os dois eco-
nomistas do Cruzado I alegaram razões que os
impediam de participar de uma nova equipe de
governo em Brasília. Lara Resende invocou
problemas pessoais e familiares e demonstrou
ceticismo quanto à determinação do presidente
José Sarney de executar um plano coerente e
definido, abrangendo a totalidade da área
econômico-financeira, como planejamento, in-
dústria e comércio, agricultura e trabalho. Ou
se faria um bolo só ou não se armaria uma
política coerente. Lara lembrou sua última
conversa com o presidente, quando percebeu
que ele estava com "a cabeça mais arrumada",
mas a nomeação do sr. Anibal Teixeira para o
Ministério do Planejamento lhe parecia um
desestímulo definitivo.

O sr. Árida alegou as mesmas razões
pessoais e familiares (são jovens que começam
a ganhar bem na iniciativa privada e o governo
paga mal, além de serem casados com moças
que não querem ou não podem vir para
Brasília). Árida bateu na mesma tecla da falta
de credibilidade e confiança no atual governo e
manifestou-se cético em poder uma nova equi-
pe alterar um quadro de dificuldades que tem
origem fora do alcance dos técnicos.

O governador, por sua vez, falou para
Fortaleza com o sr. Sérgio Machado, a princi-
pai figura da sua equipe, e soube do apoio
popular dos cearenses à sua permanência no
governo do estado. Ninguém queria que ele
saísse. O sr. Tasso Jereissati falou com o
ministro José Reinaldo e pediu-lhe que cance-
lasse a audiência marcada para as 5h com o
presidente, com quem jantaria naquela noite.
Só então seu amigo Sarney lhe comunicou a
reação do PMDB à sua escolha, fato que
novamente o surpreenderia naquele dia. Ele
recusou, assim, o ministério antes de saber do
veto do PMDB e deixou com o presidente o
nome do sr. Bresser Pereira.

A anunciada reação dos políticos nordesti-
nos de todos os partidos só não ocorreu pela
interveniência de outro fato: a nomeação do sr.
Joaquim Francisco para o Ministério do Inte-
rior, a qual convulsionou a política de Pernam-
buco.

Carlos Castello Branco

Indaiatuba, SP — A CNBB quer a realiza-
ção de eleições diretas para a presidência da
República, mas teme que a convocação imediata
do pleito se transforme num "engodo" para a
população, adiando o processo de reformas,
centralizado no atendimento das aspirações po-
pulares. 

"O tema das diretas tem que continuar
presente nas discussões. Seria terrível, porém,
se se transformasse em uma proposta enganado-
ra para o povo", advertiu o novo secretário-
geral da entidade, D. Celso Queiroz.

"Eleições diretas já", alertou o novo presi-
dente da CNBB, Luciano Mendes de Almeida,
não solucionarão os problemas do país. O mais
importante hoje é atender as aspirações popula-
res e não deixar convergir para a questão
eleitoral as expectativas".

Os novos dirigentes do episcopado nacional,
que tomaram posse ontem, no mosteiro de Vila
Koska, no bairro de Itaiei, preveniram, mais
uma vez, o presidente José Samey para a
urgência do estabelecimento de um programa de
governo que 

"aproxime o Brasil legal do Brasil
real".

Eles não escondem a sua preocupação com a
seqüência de crises enfrentadas pelo governo,
expressas nas dificuldades de execução da refor-
ma ministerial. Ocupante de um dos cargos mais
importantes na direção da CNBB, o secretário-
geral Celso Queiroz acredita, por exemplo, que
há uma inadequação da atual organização politi-
ca do país às expectativas populares.

— Se o governo não se adequar à realidade
— alertou Dom Celso — as crises se repetirão.
Gostaria de saber até quando vamos ficar colo-
cando esparadrapos na ferida sem retirar o
tumor que está por baixo. O desgaste fatalmente
crescerá se não forem apresentadas soluções
concretas para o povo. A continuar assim,
acompaharemos uma procissão de pessoas cha-
madas unicamente para participar da sessão de
curativos, e não do processo dc cirurgia.

Dom Luciano continuou: "Se o médico
conhece a doença do paciente e não tem
cuidados, ele se agravará". Dirigindo "um apelo
aos responsáveis pelo destino da Nação para que
acelerem as transformações estruturais" frisou
que 

"ninguém 
pode desconhecer que este é um

momento delicado, complexo. Precisamos de
atingir a causa desta complexidade", exortou.

A nova presidência da CNBB náo fez festa.
Além de Dom Luciano Mendes dc Almeida c dc
Dom Celso Queiroz, que tomaram seus lugares
na presidência c na secretaria geral, o arcebispo
de Sáo Luís (MA), dom Paulo Ponte, tomou
posse na vice-presidência da entidade, durante a
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D. Luciano teme "engodo"

sessão de encerramento da 25a assembléia geral,
em Itaiei.

A cerimônia foi simples até porque a maio-
ria dos 2S8 bispos presentes já estava de malas
prontas para subir nos ônibus que os levariam de
volta às suas dioceses. Dom Ivo Lorscheiter
transferiu o poder a Dom Luciano prevendo
bênçãos divinas para sua gestão e, de volta, num
momento dc emoçáo, recebeu uma Bíblia enca-
dernada cm vermelho, com a assinatura de
todos os participantes da assembléia.

Contendo as lágrimas. D. Luciano salientou
que o episcopado nacional, acima de suas diver-
géncias pastorais 

"está constantemente em bus-
ca da verdade c da comunhão" e revelou os tres
princípios básicos que vão nortear seu trabalho à
frente da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil; adesáo a Jesus Cristo, compromisso com
o povo (os mais sofredores c, em especial, os
operários e trabalhadores rurais) c estreita uniáo
com a própria conferência.

_ Brasflia — O presidente do PMDB, Ulysses
Guimarães, está tentando evitar que à insatisfa-
ção de alguns setores do partido, localizados
sobretudo nas bancadas nordestinas, contribua
para o fim da Aliança Democrática e leve ao
rompimento com o presidente Sarney.

Ulysses pretende adiar a reunião dos gover-
nadores do PMDB, convocada pela executiva
nacional por inspiração do governador Henrique
Santillo (Goiás), e também está atuando em
outra direção: quer evitar a todo custo a reunião
da bancada do partido na Câmara, marcada para
o próximo dia 6, com a finalidade específica de
discutir a convocação da instância máxima de
deliberação do PMDB, que é a convenção
nacional.

Essa reunião, sugerida ao líder Luiís Henri-
que pelo deputado Miro Teixeira, será feita em
clima de grande descontentamento com o presi-
dente Sarney e com o PFL. Ulysses decidiu, por
isso, permanecer em Brasília no feriado e duran-
te o fim de semana. No domingo, possivelmen-
te, ele terá um encontro com o presidente José
Sarney para discutir os rumos da Aliança Demo-
crática.

O líder do Governo na Câmara, deputado
Carlos SanfAnna (PMDB-BA), presidiu uma
reunião em que foi discutida a insatisfação dos
pemedebistas com Sarney e com o próprio
Ulysses. Compareceram cerca de 30 parlamen-
tares, a maioria nordestinos, que estão elabo-
rando um documento com críticas à direção do
partido e à forma como foi conduzida a reforma
ministerial. "Só um novo pacto, uma nova
Aliança Democrática explicitada em uma nova
carta-compromisso, pode salvar a sustentação

política desse governo", acredita o líder do
PMDB no Senado, Fernando Henrique Car-
doso.

O empenho do deputado Ulysses Guima-
rães em salvar a Aliança é tão grande que chega
a produzir momentos curiosos. Na segunda-
feira, em conversa com o ministro Raphael de
Almeida Magalhães, Ulysses revelou que estava
preocupado com o estado de tensão do presiden-te Sarney, cujo nervosismo o impressionara.
Raphael, que tinha um despacho marcado às 16
horas com o presidente, ouviu a recomendação
de Ulysses: "No seu despacho, faça um agrado a
ele". -

Sem saber como melhorar o humor de
Sarney, o ministro da Previdência lembrou quehá dois anos ganhara de presente um suspenso-
rio do ex-deputado Gilberto Azevedo, seu atual
chefe de gabinete no ministério. Com consenti-
mento do próprio Azevedo, Raphael decidiu dar
o presente a Sarney. Assim que entrou no
gabinete presidencial no Palácio do Planalto, foi
logo dizendo:"OIha aí o que eu trouxe paravocê".

Descontraído o ambiente, Raphael, cujo
nome encabeçava a lista levada por Ulysses a
Sarney para ministro da Fazenda, provocou-o:"Por 

que você não me nomeou ministro?" A
resposta de Sarney ao ministro, de quem é
amigo pessoal desde os tempos da extinta UDN,
envolveu uma longa explicação que terminou
com duas revelações: houve um veto à sua
indicação que não quis dizer de onde partiu —
não foi de Moreira Franco, disse Sarney—e nâo
houve qualquer convite de sua parte ao governa-
dor Tasso Jereissati para ocupar o Ministério da
Fazenda.
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lysses, preocupado, quer salvar a Aliança Democrática

Carta deve ter referendo popular Pefelista não crê em rompimento
Indaiatuba, SP — CNBB quer que a nova

Constituição passe pelo crivo do referendo po-
pular, pelo menos nos pontos polêmicos. Essa é
a proposta dos 258 bispos que estiveram reuni-
dos durante dez dias, no bairro de Itaiei, estabe-
lecendo as diretrizes da Igreja para os próximos
quatro anos.

Foram definidas também as propostas que a
CNBB encaminhará à Constituinte, entre as
quais a invocação do nome de Deus no preâm-
bulo da nova Carla, a indissolubilidadc do
casamento, a condenação do aborto, da cutaná-
sia e da tortura e a educaçáo "baseada nos ideais
de uma democracia participativa".

Os bispos decidiram apoiar as propostas do
plenário pró-participaçáo popular na Constituin-
te da Campanha Nacional pela Reforma Agrária
e do Conselho Indigenista Missionário (Cimi),

órgão da CNBB. A CNBB pretende aliar-se
também à OAB e utilizar paróquias, dioceses e
comunidades eclesiais dc base para levantar as
30 mil assinaturas para apresentação dc propôs-
tas da sociedade à Constituinte.

A Igreja, como instituição, apresentará
emenda estabelecendo que toda organização da
ordem econômica deve tundamentar-sc no reco-
nhecimento da primazia do trabalho sobre o
capital e que a remuneração do trabalho terá
prioridade sobre a remuneração do capital, para
que seja assegurado o atendimento das necessi-
oades básicas do trabalhador e dc sua família.

A CNBB propõe que o Estado preste assis-
tència religiosa às forças Armadas c nos estabe-
lecimentos dc internação coletiva, c que ofereça
a todos os brasileiros, gratuitamente, educaçáo
escolar fundamental.

Na dança
dos ministros
muita gente
pensa que

fica mas sai,
muita gente
pensa que

sai mas fica,
muita gentenão quer
nem pensar,
mas quem

pensa direito
sabe de tudo

ficando ligado
neste porta-voz.
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Brasília — Embora a coligaçáo entre PMDB
c PFL esteja bastante deteriorada e o clima cada
vez mais tenso, o vice-líder do PFL na Consti-
tuinte, deputado Inocêncio Oliveira (PFL-PE)
acredita que a Aliança Democrática continuará
existindo, ao menos formalmente, até a promul-
gação da nova Constituição.

"O apelo feito pelo presidente José Samey
para que os dois partidos continuem unidos
sensibilizou. O que está cm jogo é o poder civil
e, se houver um rompimento agora, ele não terá
condições de governar com o apoio dc apenas
uma das agremiações. Deverá haver uma aco-
modaçáo até o fim dos trabalhos da Constituin-
te. Mas depois, só Deus sabe", prevê o depu-
tado.

Segundo o raciocínio de Inocêncio Oliveira,
o PMDB já deu provas de que nâo tem condi-
çôes de governar sozinho, tantas sâo as divisões
internas do partido. O PFL, porém, seria insufi-
ciente como único partido de apoio ao governo.
Ambos precisam 

"se tolerar", para garantir a
consolidação da democracia no país.

O vice-líder do PFL foi o primeiro parla-
mentar a defender a tese de que o partido
deveria partir para oposiçáo ao governo federal,
jâ que vinha perdendo espaços desde as eleições
para prefeitos de capitais, em 1985. No ano
passado, os governadores eleitos pelo PMDB
passaram a pedir a cabeça dos ministros do PFL,
agravando a crise. "A tendência do PMDB
sempre foi a dc governar sozinho e eu defendi
que entregássemos todo o comando do governo
a ele, já que o PFL ficou desprestigiado",
lembra o deputado.

Hoje, ele náo mudou de idéia. Mas teme a
desestabilização total do governo Sarney, se a
Aliança Democrática deixar de existir. De qual-
quer forma, este deverá ser o principal tema da
convenção nacional do partido marcada para
este mês, já sob o comando do ex-chefe do
Gabinete Civil Marco Mareie!, que será condu-
zido à presidência do PFL no próximo dia 13, na
reunião do diretório nacional.

Editorial Medida de Grandeza

PFL do Rio toma posição
sobre mandato de Sarney

O secretário-geral da Executiva Regional do
PFL, o ex-deputado Nelson Sabrá, vai pedir na
segunda-feira de manhã ao presidente regional
do partido, Ruben Medina, a convocação de
uma reunião da executiva para discutir a posiçáo
do PFL fluminense em relaçào ao mandato do
presidente José Sarney e iniciar as articulações
para as eleições municipais do ano que vem.

Sobre o mandato de Sarney, uma das pro-
postas que seráó discutidas é a realização de
uma pesquisa entre os filiados, através dós
diretórios zonais, mas a tendência, na opinião de
dirigentes regionais, é a de apoiar eleiçáo direta
em 88, com apresentação de candidatura pró-
pria.

Em decorrência, o partido deverá também
optar por concorrer sozinho, ou pelo menos com
a indicação da cabeça da chapa, para a Prefeitu-
ra do Rio. Hoje, existem três candidatos ao
cargo: o deputado federal Francisco Dornelles,
a deputada federal Sandra Cavalcanti e o pró-
prio Ruben Medina. Na opinião de integrantes

da executiva, a disputa pela indicação na con-
venção será inevitável.

O único que poderá abrir mão será Francis-
co Dornelles, em troca da indicação para con-
correr ao governo do estado em 1990. Esses
dirigentes enxergam no trabalho que Dornelles
vem fazendo, desde a campanha de 1986, junto
aos diretórios e prefeituras do interior, uma
evidente disposição para concorrer a um cargo
majoritário. O cacife de Sandra, são os 130 mil
votos que obteve em 15 de novembro, que a
deixaram na posição de segunda mais votada (o
primeiro foi Álvaro Valle, do PL) no Rio.

A participação do PFL no governo estadual
é outra proposta para discussão na reunião da
executiva. O partido só considera como quadros
seus no governo o presidente da Companhia
Estadual de Gás, Raul de Oliveira, e o secreta-
rio de Esportes e Lazer, Léo Simões. Mesmo
assim, indicações pessoas de Dornelles (Raul) e
Medina.

Assembléia fluminense faz
sugestões à Constituinte

Na próxima terça-feira chega a Brasflia um
documento da Assembléia Legislativa que o
deputado estadual Milton Temer chama de
Declaração de Princípios. É a contribuição dos
deputados estaduais do Rio de Janeiro à Consti-
tuinte e sugere que seja possível uma adaptação
da Constituição federal para cada estado, feita
pelas assembléias legislativas. "A 

questão da
reforma do solo urbano não pode ter o mesmo
tratamento em São Paulo e Teresina, por exem-
pio", diz Temer.

A Comissão da Constituição é formada por
21 deputados de todos os partidos (quatro do
PMDB, quatro do PFL, dois do PDT e um de
cada partido pequeno) e parte, segundo Temer,
de um consenso: o avanço do processo democra-
tico. Na segunda-feira às I4h seráo confrontados
os projetos que constituirão o documento que
segue para a Constituinte.

A Declaração de Princípios defende a des-
centralização econômica e democrática para que
haja um conceito real de federação. Isso signifi-
ca mais recursos para os estados através de uma
reforma tributária e mais poder de decisão
política, que viria, segundo Temer, de uma
maior autonomia legislativa das assembléias es-
taduais. I

A Declaração se divide em capítulos que
tratam da ordem política, da ordem econômica e
da ordem social. Propõe a rediscussáo do Exècu-
tivo, a ampliação das prerrogativas do Legislati-
vo e pede mais recursos para o Judiciário, mias a
tônica do documento, segundo Temer, é a
sugestão para que a Constituinte considere para-
metros regionais para adaptá-los às necessidades
locais. '
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Collor prega união de governos
do Nordeste contra o Planalto

Maceió — O governador dc Ala-
goas, Fernando Collor dc Mello,
acha que os governadores nordesti-
nos devem tomar uma posição oficial
contra o presidente José Sarney, que
resolveu nomear o deputado pefelis-
ta Joaquim Francisco Cavalcanti pa-
ra o Ministério do Interior.

Collor, disse que suas relações
com Sarney nunca foram das melho-
res e que elas começaram a se dete-
riorar quando resolveu votar a favor
da emenda Dante de Oliveira, não
aceitando a decisão do então presi-
dente do PDS. José Sarney, contra
as diretas jã.

Nordeste deprezado
Depois, disse o governador, a

situação piorou quando ele resolveu
apoiar a candidatura à Presidência
da República de Paulo Maluf. "Na

eleição do ano passado, quatro mi-
nistros do PFL — Marco Maciel, 

'

Antônio Carlos Magalhães, Aurelia-
no Chaves e Jorge Bornhausen —
estiveram em Maceió para a campa-
nha do meu adversário, senador
Guilherme Palmeira, enquanto não
recebi nenhum apoio dos ministros
de Sarney, nem sequer do PMDB.
Os que vieram. Rafael de Almeida
Magalhães e Dante dc Oliveira, dei-
xaram claro que estavam no comício
do candidato ao senado Teotônio
Vilela Filho", disse Collor.

"Portanio estou livre para articu-
lar um movimento que reúna todos
os governadores e parlamentares do
PMDB do Nordeste para iniciarmos
uma campanha pelas diretas já para
a Presidência da República. O povo

brasileiro está impaciente diante dos
últimos atos com relaçáo às mudan-
ças nos ministérios", afirmou.

Fernando Collor considera que o
PMDB do Nordeste foi desprezado
pelo presidente Sarney quando a
indicação do vice-governador de
Pernambuco, Carlos Wilson Cam-
pos, para ministro do Interior, foi
preterida. Ele concorda com Arraes
que afirmou que Sarney prestigiou
exatamente quem ele tinha derrota-
do nas eleições de 86. "Aliás, o
mesmo vem acontecendo em Ala-
goas", disse o governador.

Para Collor, "o 
país náo deve

ficar, como está ocorrendo neste
momento, sem rumo. Devemos nos
reunir urgentemente para definir o
rumo que teremos de tomar daqui
para a frente."

Krause considera indicação legítima

__-.<
e>."

Recife — O ex-governador de
Pernambuco Gustavo Krause afir-
mou que todas as manifestações an-
teriores de apoio do governador Mi-
guel Arraes ao presidente Sarney e à
Aliança Democrática eram "frágeis

e inconsistentes, unicamente servir
ao seu projeto pessoal de ser candi-
dato à Presidência da República".

Segundo Krause. a reação de
Arraes à escolha do deputado Joa-
quim Francisco Cavalcanti (PFL-PE)
para o Ministério do Interior é, no
mínimo, incoerente. "Ele diz que
Sarney escolheu e prestigiou as for-
ças por ele derrotadas nas últimas
eleições. Mas a nomeação de Joa-
quim Francisco é legitimada duas
vezes, pois alem do seu desempenho

brilhante nas urnas — foi o deputado
federal mais votado no estado —, ele
tem competência administrativa,
provada e comprovada cm todos os
cargos públicos que já ocupou".

Empobrecimento

Para Gustavo Krause, o depu-
tado Joaquim Francisco, hoje minis-
tro, é antes dc tudo um pernambuca-
no no ministério de Sarney. "Esse

expediente de reagir a valores per-
nambucanos no momento em que
eles despontam no quadro nacional,
participando de grandes decisões, só
contribui para o empobrecimento da
regiáo. E é lamentável que nesse
episódio prevaleçam projetos pes-
soais, associados a um pragmatismo

vesgo de mera ocupação de espaço e
poder", disse o ex-governador.

Krause náo apenas defendeu a
indicação do ministro Joaquim Fran-
cisco Cavalcanti. Ele elogiou tam-
bém a escolha do ministro da Fazen-
da, Luiz Carlos Bresser Pereira, res-
saltando õ fato de cie ter apresenta-
do diretrizes para a política econômi-
ca. "Ao 

que me consta, foi indicado,
ungido e anunciado'pelo PMDB. O
que acontece é que muitos políticos
estão em busca do paraíso perdido,
que é conciliar o natural desgaste
popular do governo, com as benesses
do poder. Nem sempre é possível
compatibilizar as duas coisas e ai-
guns preferem o caminho da deser-
ção". disse.

Quercia trabalhará pela reconciliação
São Paulo — O governador de São

Paulo, Orestes Ouércia. ofereceu-se para
trabalhar pela reconciliação do governa-
dor de Pernambuco, Miguel Arraes, com
o presidente José Sarney. Após discursar"nas 

comemorações do Dia do Trabalho,
no bairro de Ermelindo Matarazzo, peri-
feria de Sâo Paulo, Ouércia disse que não
acredita que o rompimento de AtTaes

.-.., com o Palácio do Planalto seja definitivo.
^jj"São coisas da política. Passam",
.....apostou.

Ouércia condenou os políticos que
defendem a realização de eleições diretas
em 1988. "Não é hora de pensar cm
diretas. Seria fazer ainda mais confusão
neste país". Disse que movimentos para
encurtar o mandato do presidente Sarney
iriam esvaziar a Constituinte, o que na
opinião do governador seria falta dc
habilidade e inteligência dos políticos.
Diretas só depois da Constituinte".

Nas comemorações do Dia do Traba-
lho, Ouércia voltou a ser questionado por
ter proposto a extinção do gatilho para os
funcionários estaduais, que considera a
única forma de viabilizar as finanças
estaduais. "Se eu mantiver o gatilho,
daqui a algum tempo irá faltar dinheiro
para construir escolas, fazer estradas e
mesmo pagar o funcionalismo. São Paulo
viraria uma grande confusáo e isso não
vou permitir", afirmou.

tTn"

Dante acha que Bresser será mais firme
."> Cuiabá — A duração do mandato do

"presidente José Sarney vai depender do
quadro econômico do país, que deve

i.jinfluir na decisão a ser tomada pela
Constituinte, dc acordo com a posição do

^ministro da Reforma Agrária, Dante de
Oliveira. Acredito que o novo ministro
da Fazenda, Bresser Pereira, vai dar umJ rumo mais firme à economia, o que
deverá acalmar os ânimos internos da
Constiuinte" — disse. Eu, partieularmen-
te, sou a favor de um mandato dc quatro
ou cinco anos, seis nunca". Segundo o
ministro.o presidente Sarney tem reitera-
do em conversas com ele que 

"não vai
pedir a nenhum partido que estipule um
determinado tempo de duração do seu
mandato. O que ele quer é que o assunto
seja definido logo".

Dante de Oliveira é autor dc uma
proposta de se realizar um plebiscito a
nível interno do PMDB, em todo o país,
sobre a duração do mandato de Sarney.
A proposta está sendo examinada pelo
senador Mauro Benevides (PMDB-CE),
designado relator pela Executiva Nacio-
nal do partido para dar um parecer sobre
o assunto.

Na opinião do ministro, a autoridade
do presidente náo foi ferida no episódio
do veto imposto pela cúpula pemedebista
à indicação, por Sarney, do governador
do Ceará, Tasso Jereissati, para ocupar o
ministério da Fazenda.

Falta de hábito
— Isso é normal num regime demo-

crático. O problema é que nós e a im-

prensa estamos desacostumados com a
democracia c acostumados com atos au-
toritários. Mas é normal que numa demo-
cracia qualquer ato do governo passe
primeiro por uma negociação política.

O ministro veio a Cuiabá participar
de um encontro promovido pelo diretório
regional do PMDB para discutir os rumos
do partido c a necessidade de aproximar
a agremiação dos movimentos trabalhis-
tas. Durante os debates, os secretário de
Assuntos Fundiários do Governo Esta-
dual, Edegard Nogueira Borges — ex-
diretor fundiário do Incra —, cobrou a
renovação de lideranças no PMDB, afir-
mando que 

"o Doutor Ulysses desempe-
nhou um papel importante no partido,
mas o tempo dele já passou, ele precisa
entender que o partido está mudando".

Hoje tem buffet
de feijoada do Dinho's Place

Além dos mais saborosos churrascos e grelhados, entre
os quais o seu especial e exclusivo Bife-de-Tira, que já se tornou

a grande pedida dos cariocas.
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Funaro só não foi para o
Itatnaraty porque não quis

Ricardo Noblat

Brasflia — O empresário Dflsón
Funaro só, náo trocou o Ministério da
Fazenda pelo Ministério dAS Rela-
Ções Exteriores porque não quis. Na
última sexta-feira, dia 24, na ocasião
em que entregou ao presidente José
Sarney sua carta de demissão, Funaro
foi convidado, no ato, para substituir
Abreu Sodré no Itamaraty. Se tivesse
aceito, continuaria participando da
renegociação da dívida externa, con-
forme promessa do presidente.

Surpreso, Funaro pediu tempo
para pensar. Voou, à noite, para Sào
Paulo, onde consultaria a família e
seus principais assessores a respeito,
mas antes contou ao deputado Ulys-
ses Guimarães o que se passava. No
sábado, pela manhã, Ulysses reuniu-
se com Sarney no Palácio da Alvorada
e ouviu dele a renovação do convite
que fizera a Funaro. À tarde, por
telefone, Sarney insistiu com Funaro
para que aceitasse o lugar de Sodré.

O atual ministro das RElaçõcs
Exteriores soube, ainda no final da
semana, que corria risco de perder o
cargo. Antecipou-se e redigiu uma
carta para o presidente que entregou
ao general Ivan dc Souza Mendes,
chefe do SNI. Nela, Sodré reiterava
que seu cargo estava à disposição de
Sarney c se oferecia para continuar
colaborando com o governo cm outra
função. A mulher de Sodré preferia
vê-lo como embaixador em Paris.

Aparar arestas
A operação que implicaria no

deslocamento dc Funaro para o Ita-
maraty começou a gorar quando ele
se encontrou com o presidente cm
Brasília no último domingo à noite.
Àaucla altura, articulado com o depu-
tado Ulysses Guimarães, Funaro esta-
va certo dc que seu substituto no
Ministério da Fazenda seria Raphael
de Almeida Magalhães, ministro da
Previdência Social. Funaro tinha ra-
zóes para pensar isso.

No encontro com Sarney na ma-
nhá de sábado, Ulysses, provocado
por ele, sugerira os nomes de Celso
Furtado, José Serra c Bresser Pereira
para o Ministério da Fazenda. O pre-
sidente descartou os três — Celso,
porque o preferia no Ministério da
Cultura. José Serra porque fora veta-
do pelo governador Orestes Ouércia c
Bresser porque Sarney o julgava mui-
to ligado ao que chamou dc "interes-
ses privados". Ulysses sugeriu Ra-
phael.

Sarney, na hora, praticamente.

concordou. "Precisamos, antes, apa-
rar somente algumas arestas", sugeriu
o presidente. No- domingo pela ma-
nhá", Ulysses saiu de um novo encon-
tro com Sarney no Palácio da Alvora-
da convencido dc que o nome de
Raphael para o Ministério da Fazenda
não encontrava mais nenhuma resis-
tência. Tanto que se apressou em
avisar Raphael, naquele mesmo dia, c
telefonou para Funaro dando-lhe a
notícia.

Assim, quando o ministro de-
missionário retornou de Sáo Paulo e
desembarcou no Palácio da Alvorada
para mais um encontro com Sarney,
pôde condicionar a aceitação do con-
vite para o Itamarati à nomeação para
o Ministério da Fazenda de alguém
que não alterasse a política econômica
que até então ali era praticada. Funa-
ro sabia que Raphael estava compro-
metido a manter a política que ele
elaborara.

Mais que isso: Funaro sabia,
através de Ulysses, que Raphael esta-
va disposto, até, a confirmar nos car-
gos dc assessores os economistas Luiz
Gonzaga Bclluzo c João Manoel Car-
doso. Por isso, no final da conversa
com Sarney, Funaro avançou o sinal e
propôs que Raphael fosse escolhido
para sucedê-lo no Ministério da Fa-
zenda. Não sabia que enquanto estava
ali, no palácio, o governador Tasso
Jereissati era convocado a vir a Bra-
silia.

Suspensório italiano
De fato, autorizado um pouco

antes por Sarney, o ministro José
Reinaldo, dos Transportes, telefonara
para Jereissati e o chamara com ur-
gência a Brasília, onde ele chegou na
madrugada da segunda-feira sem sa-
ber que, dali a algumas horas, seria
convidado para suceder Funaro. O
presidente nada disse quando Funaro
falou em Raphael para seu lugar.
Funaro foi embora do Palácio sem
dizer se aceitaria suceder Sodré no
Itamarati.

Na terça-feira, quando a indica-
ção de Jereissati esbarrara na reação
ao seu nome comandada por Ulysses
c os senadores Mário Covas e José
Richa, Bresser foi escolhido para o
Ministério da Fazenda pela manhã c,
à tarde, Raphael encontrou-se com
Samey para um despacho dc ::....'.a.
Entrou no gabinete presidencial para
um encontro que Ulysses, horas an-
tes, temera que poderia se tornar
tenso e azedar de vez, as relações dos
dois.

"Encontrei Samey muito preocu-
pado e nervoso esta manhã", contou
Ulysses a Raphael por telefone um
pouco antes da audiência. "Quando
for a ele, faça-lhe um agrado".

O agrado de Raphael foi presen-
tear Samey com um suspensório ita-
liano que recebera, um ano antes, do
seu atual chefe de gabinete, o ex-
deputado Gilberto Azevedo. O presi-
dente pareceu feliz com o presente
mas se incomodou e náo respondeu
diretamente à pergunta que Raphael
lhe fez em seguida: "Por 

que você não
me escolheu para o lugar de Dilson"?

Arquivo — 22/1/87
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A estrada do governo Sarney acabou para Funaro

Prefeitos tiram retrato
de Sarney da parede e
decretam "emergência"

Salvador — Mais de 100 dos 367 prefeitos baianos decidiram
que a partir de segunda-feira váo decretar "estado de emergên-
cia" cm seus municípios c retirar das paredes de seus gabinetes o
retrato do presidente Sarney, cm protesto pela demora da
prometida reforma tributária dc emergência.

Os prefeitos, sem distinção partidária, decidiram empreen-
der ainda outras ações, como a mobilização dc suas comunidades
para sc engajar na luta pela reforma tributária de emergência, o
bloqueio de estradas nos seus municípios c regiões e, cm última
instância, fechamento das prefeituras por três dias.

As direções das entidades representativas dos chefes de
executivo municipais, a exemplo da Frente Municipalista, come-
çaram a remeter a totdas as prefeituras do interior minutas de
decreto de "estado de emergência", levando cm conta que as
administrações municipais, em muitos casos, não contam com
recursos sequer para ter uma assessoria capaz de elaborar tais
decretos.

O fechamento das prefeituras por três dias é a forma
deprotesto que encontra maior resistência, pois segundo muitos
prefeitos iria parecer que eles e seus funcionários estariam se de
dicando ao ócio, enquanto continuariam funcionando outras
atividades.

A decisão dos prefeitos foi justificada pelo fato de que a
Nova República, ainda durante a campanha dc Tancredo Neves
para a presidência, se comprometeu com uma reforma tributária
de emergência. Em junho dc 85, Sarney renovou a promessa,
assegurando que a reforma sairia cm no máximo 60 dias."Depois, veio nova promessa, de que a reforma viria até 25 dc
abril deste ano, e nada. Está na hora dc fazermos alguma coisa",
disse o prefeito de Serrinha, Josevaldo Lima (PFL). Em Vitória
da Conquista, segunda maior cidade do interior baiano, o prefeito
Hélio Ribeiro (PMDB) anunciou que decretará a emergência na
segunda-feira, "pois a situaçáo é de pré-falência".
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CONFIABILIDADE
Se é isto que você procura quando vai alugar um imóvel, fale
com a Julio Bogoricin Administradora. Uma empresa liga-
da a um grupo com mais de 25 anos de experiência no

mercado imobiliário, e com escritórios no Rio de Janeiro, São
Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília, só pode

oferecer o melhor para você em matéria de imóveis.

JUUO BOGORICIN ADMINISTRADORA
RJ -Tol.: (021) 262-4999. SP-Te..: (Oil) 2513-9333.

TOSCO
• Tomate extra, kg 14,50
Melão especial, kg 12,50

Pepino extra, kg 2,20
Limão extra, kg 2,50

Abacate extra, kg 6,60
Jiló extra, kg 6,50

Mamão ___, ^ _
Formosa, kg 5,80

Aipim extra, kg 3,90
Presuntada
Wilson, lata 19,50

vinho Cantina
São Roque

ücoroso, litro 14,90
Queijo parmesão

comum, kg
Pão parahambúrguer Disca

pacote com 10 ^ ^unidades 6,50
Feijão carioquinha

Disco pacote m^ M-kde 500 10,50
Marrom Clacê ^ ^^Arisco, lata de600 14,50

Bacon Disco, kg 35,00
Produtos em promoção especial válida apenas hoje,

ou enquanto durarem nossos estoques.
Amanha, seus preços voltarão ao normal.
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NOS ITODLZIMOS
Crande parta dos produtos que oferecemos,

são produzidos por nós.

pass



JORNAL DO BRASIL Política 2o Clichê a sábado, 2/5/87 a 1" caderno o 3
Recife — Solano José

j_WL\ IP^^fl ^n^Pi^F*^# ^^LW ^¦J.^HPS^^^^B ______^_L * .tA
¦£Êi W * V ^_^K$ '_______*£__¦_¦ W£'ár> AM. ILA^m ^mmm+Wm\

?ívS y»™» wi »^. ^«m _______y_r^~^wt*y a^fl ^^B flçJ p...fl flfl
¦E Afl t.-____MPBMWB_PaL. ' ?»¦ HÜPfl flPPwiB VS ¦,,»i^ ;,_r 'V ^¦HHNPW'l^^flE IÉ^l@lolJ| ft.:v_^É HflH^H V"' '< Í ^9 ^F^H
fl^B| ^k__^*-_A-~*^^IH ______^_y^':y-:i^^K.\*_^____________J__________^^^^^_^____________r^. _JW ____________V^Bw^__F_.- _^_______l f Jm.'}' % J&^fl ^^^^

'• it<áts<wraii. **? mi J^iáÉ^E^^t*' flfl' í\w" \^,-'

éf f^fe^- *____ J*^- / '^¦Vi^Hft^yFKJ^^K';f' I
jp 

-"¦««*„,>¦«.*, 
^r <*>¦ / ;t WíFmÊwÊÊáNiimtim ¦ m ? ? a. 1

mÊ ^ K. ; | fl pBPlS'1 i ?-^Bív<Ík1:*_^f / ¦¦¦'¦¦.'¦¦ &..'_¦ .;

¦ Sn-"»" /¦. •' ? MW? , | i _{%___¥¦$>¦. <>/ ¦(¦¦¦¦-. K Uff^ ^" ^"KspÇ4¦¦ <ry'/-¦-' m*^^'i ¦ :;¦"trr/;|(K;' 'j^flpi

_$*• WÊ! %^'"* ^^^aa\^^L^r^^y*^a^V^9^^fÊa{\\\\mmmmm}mmmmMM. m^f^^^^^^^J à 1 ^^»> V^___tL ^iÍ^IEY ^^ O^^fl

Í^^^^^S^BiVW^___^^^y^i^^^P^_______________BR<': y _BEwSfe^^«^_BM__H_reK_J^_______rl________________________» ^ j^f ¦" í&jf" ^fll ÜBfe Êmm mM

Arraes levou vaia de professores em greve e pediu união para preservar a democracia

Collor prega união de governos
do Nordeste contra o Planalto

Maceió — O governador de Ala-
goas, Fernando Collor dc Mello,
acha que os governadores nordesti-
nos devem tomar uma posição oficial
contra o presidente José Sarney, que
resolveu nomear o deputado pefelis-
ta Joaquim Francisco Cavalcanti pa-
ra o Ministério do Interior.

Collor, disse que suas relações
com Sarney nunca foram das melho-
res e que elas começaram a se dete-
riorar quando resolveu votar a favor
da emenda Dante de Oliveira, não
aceitando a decisão do então presi-
dente do PDS. José Sarney, contra
as diretas já.

Nordeste desprezado
Depois, disse o governador, a

situação piorou quando ele resolveu
apoiar a candidatura à Presidência
da Republica de Paulo Maluf. "Na

eleição do ano passado, quatro mi-
nistros do PFL — Marco Maciel,
Antônio Carlos Magalhães, Aurelia-
no Chaves e Jorge Bomhausen —
estiveram em Maceió para a campa-
nha do meu adversário, senador
Guilherme Palmeira, enquanto não
recebi nenhum apoio dos ministros
de Sarney, nem sequer do PMDB.
Os que vieram. Rafael de Almeida
Magalhães e Dante de Oliveira, dei-
xaram claro que estavam no comício
do candidato ao Senado Teotônio
Vilela Filho", disse Collor.

"Portanto estou livre para articu-
lar um movimento que reúna todos
os governadores e parlamentares do
PMDB do Nordeste para iniciarmos
uma campanha pelas diretas já para
a Presidência da República. O povo

brasileiro está impaciente diante dos
últimos atos com relação às mudan-
ças nos ministérios", afirmou.

Fernando Collor considera que o
PMDB do Nordeste foi desprezado
pelo presidente Sarney ,uando a
indicação do vice-governador de
Pernambuco, Carlos Wilson Cam-
pos, para ministro do Interior, foi
preterida. Ele concorda com Arraes
que afirmou que Sarney prestigiou
exatamente quem ele tinha derrota-
do nas eleições dc 86. "Aliás, o
mesmo vem acontecendo cm Ala-
goas", disse o governador.

Para Collor. "o 
país não deve

ficar, como está ocorrendo neste
momento, sem rumo. Devemos nos
reunir urgentemente para definir o
rumo que teremos de tomar daqui
para a frente."

Arraes e Jarbas são vaiados em comícios
Recife — Sob vaias e apupos dc um

grupo de manifestantes liderados por
professores estaduais em greve, integran-
tes da CLT e militantes da Convergência
Socialista, o governador de Pernambuco.
Miguel Arraes. conclamou os trabalhado-
res a se unirem em defesa de democracia,
denunciando que 

"forças reacionárias
querem desequilibrá-la, desequilibrando
aqueles que furam eleitos pelo povo".

No palio da feira do bairro popular

de Santo Amaro, onde a CLT c a CGT
unidas programaram a comemoraçáo do
Dia do Trabalho. Arraes falou para cerca
de 2 mil trabalhadores — muitos empu-
nhando faixas e cartazes exigindo diretas
já — mas em nenhum momento falou
sobre esse assunto. Preferiu dizer que
náo se pode deixar que no país se lastalc
novamente um "regime fascista", lem-
brou as lutas libertárias de Pernambuco c
criticou a política econômica "que deve

ser modificada, para que o país náo
continue sendo espoliado pela divida cx-
terna".

O prefeito do Recife, Jarbas Vascon-
celos. também foi vaiado no começo do
seu discurso, mas ganhou aplausos no
final, quando disse que é necessária a
uniáo dc todos para uuc náo haja um
retrocesso político. Jarbas deixou o pa-
Ianque antes mesmo que a festa termi-
nasse.

Moreira quer discussão partidária
O governador Moreira Franco disse

que o PMDB tem que discutir rápida-
mente a questão das eleições diretas para
presidente e definir sua posição, para
levá-la à Constituinte. Ele acha impor-
tante que essa questão náo seja temida,
mas frisou que o partido deve tomar
cuidado ao transmitir sua posição, de
modo a nào pressionar os constituintes. ¦

Sobre o rompimento do governador
Miguel Arraes com o presidente José
Sarney. ganhando a solidariedade de ou-
tros governadores do Nordeste, que se
reunirão segunda-feira cm Natal, Morei-
ra Franco comentou: "Me 

parece um
problema inquestionável. As decisões po-
líticas que abrangem um pais inteiro nào
podem ser tomadas por um pequeno

crupo em Brasília e o Nordeste faz parte
do Brasil."/

— Estamos construindo a democra-
cia — prosseguiu o Governador do Rio— c democraaa c descentralização, O
que importa c o sentimento dc que a,
democratização pressupõe uma maior
participação dos eslados para o fortaleci-
mento da Federação.

Quércia trabalhará pela reconciliação
São Paulo — O governador de São

Paulo, Orestes Quércia, ofereceu-se para
trabalhar pela reconciliação do governa-
dor de Pernambuco. .Miguel Arraes, com
o presidente José Sarney. Após discursar
nas comemorações do Dia do Trabalho,
no bairro de Ermelindo Matarazzo. peri-
feria de São Paulo, Quércia disse que nào
acredita que o rompimento de Arraes
com o Palácio do Planalto seja definitivo."Sáo coisas da política. Passam",
apostou.

Quércia condenou os políticos que
defendem a realização de eleições diretas
em 1988. "Não é hora de pensar em
diretas. Seria fazer ainda mais confusão
neste país". Disse que movimentos para
encurtar o mandato do presidente Sarney
iriam esvaziar a Constituinte, o que na
opinião do governador seria falta de
habilidade c inteligência dos políticos.
Diretas sõ depois da Constituinte".

Nas comemorações do Dia do Traba-

lho. Quércia voltou a ser questionado por
ter proposto a extinçáo do gatilho para os
funcionários estaduais, que considera a
única forma de viabilizar as finanças
estaduais. "Sc eu mantiver o gatilho,
daqui a algum tempo irá faltar dinheiro
para construir escolas, fazer estradas e
mesmo pagar o funcionalismo. Sáo Paulo
viraria uma grande confusão c isso não
vou permitir", afirmou.

Prefeito tira retrato de Sarney da parede
Salvador — Mais de 100 dos 367

prefeitos baianos decidiram que a partir
de segunda-feira váo decretar "estado de
emergência" em seus municipios e retirar
das paredes de seus gabinetes o retrato
do presidente Sarney. em protesto pela
demora da prometida reforma tributária
de emergência.

Os prefeitos, sem distinção partida-
ria, decidiram empreender ainda outras
ações, como a mobilização de suas comu-
nidades para se engajar na luta pela
reforma tributária de emergência, o blo-
queio de estradas nos seus municípios e
regiões c, em última instância, fechamen-
to das prefeituras por três dias.

As direções das entidades represen-
tativas dos chefes dc executivo munici-
pais, a exemplo da Frente Municipalista,
começaram a remeter a totdas as prefei-
turas do interior minutas de decreto de"estado dc emergência", levando em
conta que as administrações municipais,
em muitos casos, náo contam com recur-
sos sequer para ter uma assessoria capaz
de elaborar tais decretos.

O fechamento das prefeituras por
três dias é a forma deprotesto que encon-
tra maior resistência, pois segundo mui-
tos prefeitos iria parecer que eles e seus
funcionários estariam se de dicando ao
ócio. enquanto continuariam funcionan-
do outras atividades.

A decisão dos prefeitos foi justificada
pelo fato de que a Nova República, ainda
durante a campanha de Tancredo Neves
para a presidência, se comprometeu com
uma reforma tributária de emergência.
Em junho de S5, Sarney renovou a pro-messa, assegurando que a reforma sairia
em no máximo 60 dias. "Depois, veio
nova promessa, de que a reforma viria
até 25 de abril deste ano, e nada. Está na
hora de fazermos alguma coisa", disse o
prefeito de Serrinha, Josevaldo Lima
(PFL). Em Vitória da Conquista, segun-
da maior cidade do interior baiano, o
prefeito Hélio Ribeiro (PMDB) anunciou
que decretará a emergência na segunda-
feira, "pois a situação é de pré-faléncia".

Hoje tem buffet
de feijoada do Dinho'$ Place

Além dos mais saborosos churrascos e grelhados, entre
os quais o seu especial e exclusivo Bife-de-Tira, que já se tornou

a grande pedida dos cariocas.
W raNHtfS FIstfGE,

Rua Dias Ferreira, 57 - Leblon - RJ - Tele ones: 294.2297 - 294.5972

Funaro não foi
para Itamaraty
porque não quis

Ricardo Noblat

Brasília — O empresário Dilson Funaro só náo trocou o
Ministério da Fazenda pelo Ministério das Relações Exteriores
porque náo quis. Na última sexta-feira, dia 24, na ocasião em que
entregou ao presidente José Sarney sua carta de demissão,
Funaro foi convidado, no ato, para substituir Abreu Sodré no
Itamaiati. Se tivesse aceito, continuaria participando da renego-
ciação da dívida externa, conforme promessa do presidente.

Surpreso, Funaro pediu tempo para pensar. Voou, à noite,
para São Paulo, onde consultaria a família e seus principais
assessores a respeito, mas antes contou ao deputado Ulysses
Guimarães o que se passava. No sábado, pela manhã. Ulysses
reuniu-se com Sarney no Palácio da Aivqrada e ouviu dele a
renovação do convite que fizera a Funaro. A tarde, por telefone,
Sarney insistiu com Funaro para que aceitasse o lugar de Sodré.

O atual ministro das Relações Exteriores soube, ainda no
final da semana, que corria o risco de perder 0 cargo. Antecipou-
se e redigiu uma carta para o presidente que entregou ao general
Ivan de Souza Mendes, chefe do SNI. Nela. Sodré reiterava que
seu cargo estava à disposição de Samey c se oferecia para
continuar colaborando com o governo em outra função. A mulher
de Sodré preferia vè-lo como embaixador em Paris.

A operaçáo que implicaria no deslocamento de Funaro para o
Itamarati começou a gorar quando ele se encontrou com o
presidente em Brasília no último domingo à noite. Aquela altura,
articulado com d deputado Ulysses Guimarães. Funaro estava
certo de que seu substituto no Ministério da Fazenda seria
Raphael de Almeida Magalhães, ministro da Previdência Social.
Funaro tinha razões para pensar isso.

No encontro com Sarney na manha de sábado. Ulysses,
provocado por ele. sugerira os nomes de Celso Furtado, José
Serra e Bresser Pereira para o Ministério da Fazenda. O
presidente descartou os três — Celso, porque o preferia no
Ministério da Cultura, José Serra porque fora vetado pelo
governador Orestes Quércia e Bresser porque Samey 0 julgava
muito ligado ao que chamou de "interesses privados". Ulysses
sugeriu Raphael.

Sarney. na hora. praticamente, concordou. "Precisamos,
antes, aparar somcnle algumas arestas", sugeriu o presidente. No
domingo pela manhã. Ulysses saiu de um novo encontro com
Sarney no Palácio da Alvorada convencido de que o nome dc
Raphael para o Ministério da Fazenda não encontrava mais
nenhuma resistência. Tanto que se apressou em avisar Raphael.
naquele mesmo dia. e telefonou para Funaro dando-lhe a notícia.

Assim, quando o ministro demissionário retornou dc Sáo
Paulo e desembarcou no Palácio da Alvorada para mais um
encontro com Sarney. pôde condicionar a aceitação do convite
para o Itamarati à nomeação para o Ministério da Fazenda dc
alguém que náo alterasse a política econômica que até entáo ali
cra praticada. Funaro sabia que Raphael estava comprometido a
manter a politica que cie elaborara.

Mais que isso: Funaro sabia, através de Ulysses. que
Raphael estava disposto, até. a confirmar nos cargos dc assessores
os economistas Luiz Gonzaga Bellüíwe Joio Manoel Cardoso.
Por isso. no final da conversa com Sarney. Funaro avançou o sinal
e propôs que Raphael fosse escolhido para sucedê-lo no Ministé-
rio da Fazenda. Náo sabia que enquanto estava ali, no palácio, o
governador Tasso Jereissati cra convocado a vir a Brasília.

Dc fato, autorizado um pouco antes por Sarney. o ministro
José Reinaldo, dos Transportes, telefonara para Jereissati c o
chamara com urgência a Brasília, onde ele chegou na madrugada
da segunda-feira sem saber que, dali a algumas horas, seria
convidado para suceder Funaro. O presidente nada disse quando
Funaro falou cm Raphael para seu lugar. Funaro foi embora do
Palácio sem dizer se aceitaria suceder Sodré no Itamarati.

Na terça-feira, quando a indicação de Jereissati esbarrara na
reaçáo a.i seu nome comandada por Ulysses e os senadores Mário
Covas e José Richa. Bresser foi escolhido para 0 Ministério da
Fazenda pela manhã e, à tarde, Raphael encontrou-se com
Sarney para um despacho dc rotina. Entrou no gabinete presiden-
ciai para um encontro que Ulysses, horas antes, temera que
poderia se tornar tenso e azedar de vez, as relações dos dois."Encontrei Sarney muito preocupado e nervoso esta manha",
contou Ulysses a Raphael por telefone um pouco antes da
audiência."Ouando for a ele. faça-lhe um agrado".

O agrado de Raphael foi presentear Sarney com um suspen-
sório italiano que recebera, um ano antes, do seu atual chefe dc
gabinete, o ex-deputado Gilberto Azevedo. O presidente pareceu
feliz com o presente mas se incomodou e náo respondeu
diretamente à pergunta que Raphael lhe fez em seguida: "Por 

que
você náo me escolheu para o lugar de Dilson"?
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A estrada do governo Sarney acabou para
Funaro

\&t/
Diariamente no Caderno B

CONFIABILIDADE
Se é isto que você procura quando vai alugar um imóvel, fale
com a Júlio Bogoricin Administradora. Uma empresa liga-
da a um grupo com mais de 25 anos de experiência no

mercado imobiliário, e com escritórios no Rio de Janeiro, São
Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília, só pode

oferecer o melhor para você em matéria de imóveis.

ANJO BOGORICIN ADMINISTRADORA
RJ-Tol.: (021) 262-4999. SP Tel.: (011)258-9333.

Presidente encontra-se
com trabalhadores em
São Luís e fala em p^cto |

São Luís — A um grupo de aproximadamente 100 líderes -
sindicais, a maior parte constituída dc antigos cdnhecidós, o--
presidente José Sarney manifestou a esperança de reeditar "os. >
bons tempos do Plano Cruzado". Advertiu, no entanto, que para ¦
isso será necessário a união social, através de um acordo entre j
governo, empresariado e trabalhadores, "todos sentando-se h''
mesma mesa para que se possa, através de regime compactuado''
de preços e salários, manter a estabilidade da vida econômica do '
país". y

O discurso, de improviso, foi ouvido e aplaudido pelo 
'

governador Epitácio Cafeteira, que foi buscar o presidente''
Sarney em sua casa do bairro do Calhau para o encontro comi'
trabalhadores no Palácio dos Leões, sede do governo estadual. >'

O presidente chegou por volta de 3h30min a São Luís, 
'

acompanhado apenas de assessores. Veio conhecer osrietos!|
gêmeos Marcos José e Gabriel José, filhos, do deputado José1]
Sarney Filho, nascido terça-feira. Logo de manhã, Sarney foi para1,
a casa do filho, acompanhado de dona Marly.

No início da tarde, quando descansava em sua casa, recebeu'
o governador Epitácio Cafeteira, que o levou para o encontro .
com os sindicalistas, no salão nobre do Palácio dos Leões. Dc
terno azul-marinho, Sarney cumprimentou todos trabalhadores c ¦
depois, no discurso, disse que cm dois anos de mandato, "mesmo
sendo um prazo pequeno", fez mais por eles do que qualquer
outro presidente."Não somente no sentido de conquistas materiais, mas
sobretudo no sentido político, ressaltou. "Nós nos preocupamos
desde o início do nosso governo cm legalizar as centrais sindicais,
para que elas pudessem atuar à luz do dia. Não punimos nenhum
trabalhador pela Lei de Greve e não há nenhum sindicato sob'
intervenção. Todos gozam de absoluta liberdade." ;.
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Tomate extra, kg 14,50

Melão especial, kg 12,50
Pepino extra, kg 2,20
Limão extra, kg 2,50

Abacate extra, kg 6,60
Jiló extra, kg 6,50

Mamão
Formosa, kg 3,80

Aipim extra, kg 3,90
Presuntada
Wilson, lata 19,50

Vinho Cantina
São Roque

Licoroso, íítro 14,90
Queijo parmesão

comum, kg
Pão parahambúrguer Disco,

pacote com 10
unidades 6,50

Feijão carioquinha
Disco pacote

de 500 g
Marrom Clacê

Arisco, lata cie600 g 14,5©
Bacon Disco, kg 35,00

Produtos em promoção especial valida apenas hoje,
ou enquanto durarem nossos estoaues

Amanha, seus preços voltarão ao normal.
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O melhor programa de todo
o dia é o Caderno B do JB.

Você fica sabendo o que
acontece de importante por

aí e vai direto a um ótimo
programa.

JORNAL DO BRASIL
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Maciel volta mais forte ao Senado
Brasília — Na semana em que o

cruzado foi desvalorizado em 8,49% cm
relação ao dólar, o Marco subiu de cota-
ção — no caso, o Marco Maciel, ex-chefe
do Gabinete Civil da Presidência da Re-
pública. Em menos de três dias, ele
assistiu à posse, no poderoso Ministério
do Interior, de um nome indicado por
ele, o do deputado Joaquim Francisco,
consolidou dentro do PFL sua candidatu-
ra à presidência do partido e, de quebra,
lucrou com a escolha pessoal do presiden-
te José Sarney de Ronaldo Costa Couto
para o Gabinete Civil."O Marco Maciel deu a volta por
cima", admite o deputado Prisco Viana,
(PMDB-BA), que esteve perto de ganhar
o Gabinete Civil. "Pensaram que o Mar-
co estava morto. Ele é político de chega-
da, não de largada", depõe o deputado
José Jorge (PFL-PE), ligado ao ex-
ministro do Gabinete Civil. O próprio
•Samey encarregou-se de confirmar a de-
monstraçào de força de Maciel, dedican-
do-lhe dois extensos e elogiosos parágra-
fos de um discurso."Deixa o governo o senador Marco
Maciel, que o Brasil todo conhece como
um dos políticos mais importantes da
história contemporânea deste país", pro-
clamou o presidente no ato dc posse de
Costa Couto no Gabinete Civil c de
Joaquim Francisco no Ministério do Inte-
rior. "Ele e Sarney são como irmãos

i siameses. O que um pensa, o outro pensa
_ eo que um faz é o mesmo que o outro",

tomou a repetir o deputado Ulysses Gui-
marães.

Sem sombra
Na reforma ministerial de fevereiro

do ano passado, Ulysses defendeu o no-
me do entáo ex-senador Mauro Benevi-

•des, do Ceará, para o Gabinete Civil, na
época ocupado pelo ministro José Hugo
Castelo Branco. Sarney preferiu deslocar
José Hugo para o Ministério da Indústria
e. do Comércio e pós Maciel no Gabinete
Civil, retirando-o do Ministério da Edu-
cação. Desta vez, Ulysses náo apresentou
nome para o Gabinete Civil mas torceu,
em um certo momento, para que aterris-
sasse ali o deputado Prisco Viana.

Embora tenha aderido ao PMDB
somente no ano passado, Prisco c Ulysses
têm. desde então, estreitado suas rela-

; ções e se envolvido, juntos, nos principais
lances da política interna do PMDB.

. "Gosto muito do Prisco, ele é um exce-
lente político", confessa Ulysses. "Se

' Prisco tivesse sido nomeado para o Gabi-
nete Civil, ele ia se empenhar no cargo'< 
para provar que é mais PMDB do que

! qualquer um de nós", garante o deputado"Heráciito Fones (PMDB-PI), um dos
J confidentes de Ulysses.

A ida de Costa Couto para o Gabine-
te Civil foi boa para Maciel porque signi-
fica que o lugar que ele antes ocupara náo
se tornará mais importante do que era. Se
fosse o senador José Richa, por exemplo.
seu novo ocupante, o Gabinete Civil
ganharia mais dimensão política, concor-
da um dos assessores diretos do presiden-
te da República. De resto. Costa Couto

! pode ser filiado ao PMDB mas está longe
! de representar "a cara do partido", argu-
; menta o deputado Miro Teixeira
(PMDB-RJ).

Líder de Sarney
O novo ministro do Interior é "a cara

de um PFL que tenta se renovar", argu-
\ menta o ex-governador Gustavo Krause,

de Pernambuco. Joaquim Francisco foi 0
candidato dc Maciel a uma das vagas ao
Senado, quando o PFL se preparava para
as eleições do ano passado no estado.
Preferiu disputar um lugar na Câmara
dos Deputados porque Roberto Maga-
Iháes, que deixara o governo para ser
candidato ao Senado, náo quis a compa-
nhia dele na briga pelas duas vagas.
Temia, no confronto, ser menos votado
que Joaquim Francisco, ex-prefeito do
Recife.

Miguel Arraes, que chegou a cortejar
Joaquim Francisco durante a campanha
eleitoral sonhando ganhar seu apoio, der-
rotou a chapa apoiada por Maciel e
colheu a mais folgada vitória da história
política do estado. Mas na hora da refor-
ma ministerial, foi Maciel querr, ganhou
até agora, emplacando no Ministério do
Interior um nome que levou Arraes a
anunciar seu rompimento político com
Sarney. A prova dc força de Maciel
afastou o risco de vingar no PFL um
movimento contrário à sua eleição para
presidente do partido.

Na relação com Marco Maciel e com
Aureliano Chaves, Sarney tem no primei-
ro um incondicionado aliado alé agora e,
no segundo, um alia*do crítico, capaz de ir
à televisão condenar, duramente, a refor-
ma do cruzado c de se animar com a
redução do mandato presidencial de seis
para quatro anos. Ao prestigiar Maciel
no primeiro tempo da reforma ministe-
rial, Sarney segurou, pelo menos por
enquanto, o apoio dc um PFL que se
assanhava para passar para a oposição ao
governo.

Fez mais: ajudou a projetar a lideran-
ça dc Maciel no momento em que ele
volta ao Congresso para retomar seu
mandato de senador.
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Maciel volta ao Senado como homem dc confiança de Sarney na Constituinte

Costa Couto reduz pessoal
Brasília — Um ano depois dc dona

Lourdinha Maciel, a todo-poderosa secreta-
ria de Golbery do Couto e Silva e de Leitão
de Abreu, ter deixado o Palácio do Planalto,
o Gabinete Civil da Presidência da Repúbli-
ca volta a ter uma secretária influente. Amé-
lia Yoko, 33 anos, que acompanha o ministro
Ronaldo Costa Couto há oito anos, é agora a
pessoa mais requisitada no gabinete civil.
Seu telefone — 211-1424 — não parou mais
de tocar, desde que ela ocupou sua sala, às
14h.

Amélia e Priscila Mesquita, que são seu
braço direito na movimentação burocrática
do gabinete, substituem as 14 secretárias que
Marco Maciel mantinha. Mas as mudanças
que começaram a ser operadas por Ronaldo
Costa Couto não se encerram aí. O ministro
entrou com a disposição de reduzir drástica-
mente o quadro funcional do Gabinete Civil,
que foi aumentado para 418 servidores por
Maciel."A ordem é austeridade e simplicidade e
eu quero uma equipe pequena", foi a primei-
ra recomendação dc Costa Couto. O minis-
tro quer trabalhar com uma equipe de 20
pessoas, provavelmente a mesma que o
acompanha há anos e que atuou no Ministe-
rio do Interior.

Entre esses auxiliares estarão provável-
mente Deusdeth dc Aquino, como subchefe
dc gabinete, e Tarcísio Almeida, Sérgio
Assunção, Celsius Roddcr, Maurício Vas-
concelos, Paulo Roberto Araújo, Francisco

Azevedo, Breno Vanderley, José Arantes,
Roberto Timóteo Costa e Antônio Cordo-
vai. Assim como, ao assumir o Ministério do
Interior, Costa Couto reduziu sensivelmente
o número de funcionários, certamente pode-
se esperar baixas entre os 2 mil 190 servido-
res que hoje trabalham no Palácio do Pia-
nalto.

Mais uma conseqüência dessa política de
redução de funcionários poderá ser a desocu-
pação do 18° andar do Banco do Brasil, que
passou a ser território do Gabinete Civil
desde que Maciel assumiu no ano passado.
Mas essa mudança ainda não é certa, assim
como a disposição do ministro de ocupar a
mansão situada às margens do Lago e que só
foi ocupada por José Hugo Castelo Branco,
no seu primeiro ano de ministério. Como
mora num apartamento pequeno e planeja
receber políticos para reuniões informais,
Costa Couto está inclinado a ir morar na
mansão do Lago.

O ministro ainda não decidiu, mas cresce
entre seus auxiliares a idéia de eliminar as
cinco subchefias criadas por Maciel para
operarem os braços políticos do Gabinete
Civil junto aos governadores e prefeitos.
Essas mudanças de estilo no Gabinete Civil
também alcançam os hábitos do ministro. Ao
contrário de Maciel, que almoçava um san-
duíche de ovo, sem interromper o ritmo de
trabalho, Costa Couto gosta de parar para as
refeições. Ele tem como norma trabalhar 12
horas por dia.

OAB de SP aviltada
por dois dirigentes

Mauro Chaves

Razões de sobra têm transformado a
Ordem dos Advogados do Brasil, especial-
mente nas últimas décadas, em uma insti-
tuiçào cuja importância transcende os limi-
tes da representatividade de uma determi-
nada classe — a dos profissionais da
advocacia — para abranger, na condição
de verdadeiro posto avançado, a defesa
dos valores mais caros à cidadania brasi-
leira: esteve na linha de Irente em toda a
luta travada pela sociedade civil pela redo-
mocratização do País. pela abertura politi-
ca, pela anistia, pela institucionalização
politico-partidâna. pelo restabelecimento
do Estado de direito, pelas diretas —
sempre desfrutando da melhor imagem
perante a opinião pública. E à OAB-
Seccional de Sáo Paulo, por sua vez. em
razão de seu engajamento tradicional nas
melhores causas cívicas e da envergadura
jurídica e moral das figuras que sempre a
dirigiram, tom sido atnbuído um singular
prestigio, a nível nacional.

Lamentavelmente, neste tumoroso ca-
so da escuta telefônica que resultou no
afastamento do juiz-corregedor da Policia
Judiciâna, Walter Fanganiello Maierovitch,
a OAB de Sáo Paulo foi utilizada em
proveito da clientela particular de seus dois
principais dirigentes (o vice-prosidente e o
próprio presidente), num acintoso abuso
òe confiança — para dizer o menos — em
relaçáo aos mais de 80 mil advogados de
Sào Paulo.

Nada mais insidioso do que se desftal-
dar um simulacro de "bandeira", 

para
atender-se a interesses bem diversos dos
que, so verdadeira, tal bandeira (sem as-
pas) representaria. Qualquer advogado
haveria de expressar sua repulsa ao saber
que a comunicação entre um defensor e
um cliente lora interceptada por escuta
telefônica Ocorre que nâo loi nada disso o
que aconteceu: por autorização do então
luiz-corregedor — a propósito, fundamen-
tada no artigo 57 do Código Brasileiro de
Telecomunicações, na doutrina (conforme
tese da professora titular de Direito Pro-
cessual Penal da USP. Ada Pellegrini
Grinober, que defende a possibilidade de
escutas licitas, constitucionais, em doter-
minados casos), e comunicada ao Tnbunal
de Justiça há seis moses. assim como
oficiada â Telesp na mesma dala — foi
realizada escuta no telefone de Rubens
DAlvia. compadre e protetor do delinqüen-
le (responsável por seqüestros, assaltos,
latrocínios) Leonil Dias de Oliveira. Apesar
de ser advogado, DAlvia não era o delon-
sor de Leonil — pois os advogados consti-
tuidos deste, conforme comprovam os au-
tos em que é processado, sáo outros,
cujos telefones, ao que consta, não sofre-
ram qualquer escuta. E o próprio diálogo
travado entre os compadres — ou compar-
sas — transento no Processo 1244/86, que
corre na 15" Vara Criminal, e que teve
tópicos reproduzidos neste jornal em 16/4
passado, revela bem um tipo de relação
que em nada se assemelha à de advo-
gado-cliente.

Muito bem. Agora vem o aspecto mais
suspeito, mais escuso de toda a questão:
apesar de a Ordem ter 24 conselheiros, foi
escolhido como relator, nas representa-
çôes contra o juiz Maierovitch, justamente
o seu vice-presidente, que é advogado
defensor do delegado Jacyr Damiani, exo-
nerado da policia por corrupção e prática
de crimes graves (atualmente recolhido ao
presidio da Policia Civil) em co-autoria —

pasmeml — com o próprio Leonil Dias de

Oliveira! E tem mais: o presidente da
entidade ó o advogado de um desembar-
gador (Francis Selwin Davis), que é inimi-
go mortal de Maierovitch, por ler sofrido
investigações do então juiz-corregedor —
alora oslar sendo submetido a procedi-
mento, em curso no Tribunal de Justiça,
destinado a apurar acusações formuladas
por outros juizes, de tráfico do influência.
Além de ser cliente, Davis participou ativa-
mente da campanha pola eleição do atual
presidente da OAB de Sâo Paulo

Mas o vice-presidente (José Roborto
Batlocchio) o o presidente (Antônio Cláu-
dio Manz do Oliveira) da OAB-SP loram
além: para nâo assumirem sozinhos a
temerária e suspeillssima carga deslenda
contra o juiz Maierovitch. envolveram a
postenon Iodos os demais conselheiros da
Ordem O pretexto encontrado loi o de que
o então juiz-corregedor acusara peta im-
prensa o presidente o o vice da entidade
do terem agido por 

"interesses 
pessoais".

Ocorre que aquilo que Maierovitch poderia
lor dito — o com razão — na verdade não
disse. Nâo lez a atada acusação Dessa
lorma. a solidariedade' buscada (e con-
seguida) baseava-se em inverdade seme-
lhante àquela de ter-se realizado escuta
para a mterceptaçáo da comunicação on-
tre um advogado e seu diente.

Das palavras do lustre presidente do
Conselho Federal da OAB, Mâroo Thomaz
Bastos, pode Merir-se como ete — e
tantos outros — foram induzidos a erro,
passando a julgar ser verdadeiro aquele
simulacro de bandeira: "Se se justifica a
censura tolelônica a escritor» de advoca-
aa para obtenção de informações, daqui a
pouco se estará censurando a imprensa e
admitindo a tortura como forma de conse-
guir confissões". O Estado de S. Paulo de
154 87. Escritórios de advocacia7! Quem
leu a maioria reproduzindo as conversas
entre DAlvia e Leonil (de Mauro Carvalho
da Silva. O Estado de S. Paulo de
16'487), ficaria escandalizado om sequer
supor que naquele nível, naqueles lermos,
se comunicaria um delensor com seu
cliente!

O que resta de mais grave, em toda
essa história, 6 o comprometimento da
credibilidade, da imagem pública de uma
instituição insubstituível da sociedade civil
brasileira — o que sob Iodos os aspedos
não pode deixar de ter comportamento
eticamente exemplar. Foi ela posta a servi-
ço dos interesses particulares das bancas
de deus de seus pnncipais dirigentes — e
como tal foi aviltada. No mínimo, o presi-
dento o o vice-presidente da OAB-SP
devenam ter-se julgado suspeitos para
assinar as representações endereçadas
ao Tribunal de Justiça e à Procuradona da
Justiça, contra o juiz Maierovitch — enca-
minhando a denúncia do DAlvia direta-
mente aos demais conselheiros, a fim de
que sobre a mesma decidissem. Agindo
como agiram, abusaram da confiança de
uma classe profissional integrada por mais
de 80 mil cidadãos — que sempre se
orgulharam da posição de liderança exer-
cida pela entidade, na defesa das grandes
causas cívicas.

Eis porque, estando a entidade acima
das pessoas, precisando recuperar seu
prestigio seriamente abalado por tais fa-
tos, a atitude agora mais sábia e digna que
deveriam tomar seus presidente e vice-
presidente — indusive para demonstrar
espirito de desprendimento e compromis-
so com a boa-fé — seria a de renúncia.
Transcrito do O Estado da Sio Paulo da
30W87.

TEM UM SHOPPING QUE
ABRE AOS DOMINGOS.

É o próprio Jornal do Brasil. Se você pretende fazer
Que publica, todos os compras, passo antes no

domingos, uma seleção Jornal do Brasil,
de anúncios com ofertas E faça a melhor escolha,

das maiores lojas.
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Todos os sábados e domingos, o caminho mais rápido para você comprar, vender ou
alugar imóveis em Niterói vai ser um só: Classificados de Imóveis de Niterói* do seu

Jornal do Brasil.
Um tablóide inteiro com as melhores oportunidades da cidade. Assim, você vai ter

trânsito livre para ir direto ao que lhe interessa. E chegar logo a um ótimo negócio.
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Classificados
* Circulação restrita ao Município de Niterói.
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Dia do Trabalho reúne 250 mil nos festejos da Quinta
O Dia do Trabalho, comemorado na

; Quinta da Boa Vista com festa organiza-
| da pela CGT, teve para o público —' 

segundo estimativa do Departamento de
' Parques e Jardins, 250 mil pessoas — três
; momentos: pela manhã o sol, o céu azul e
| as brincadeiras no gramado, com direito
, até a mergulho no lago; à tarde, o ato
| político que reuniu vários representantes', 

de sindicatos e partidos — predominante-mente o PC do B e o PSB, que através de
, faixas pedia o parlamentarismo; e ao cair
<da tarde um show com o conjunto de
. pagode da Penha, Os Sambeiros.
1 O conjunto, involuntariamente, foi o"responsável 

pela vaia recebida por Jó
' Resende. O vice-prefeito chegou atrasa-
| do, quando o animador anunciava o pa-gode. O público, que se comprimia em
| volta do palco (umas três mil pessoas),

não hesitou: vaiou Jó, que comentou a
J reação e tratou de ser breve no discurso

em que saudou os trabalhadores em no-
, me do prefeito e defendeu a bandeira do

seu partido: "Diretas, já".
Estiveram presentes também a depu-

tada estadual Jandira Feghali, (PC do B),' o secretário estadual de Trabalho, Maurí-
. cio Helena Rangel; Heraldo Bulhões, do'sindicato dos médicos; Conceição Cas-
i sandro, única sindicalista que falou, re-
j presentando a mulher trabalhadora; Ro-
j bespierre Martins, do Sindicato dos Pro-' fessores do Município do Rio de Janeiro;' e Rui Calandrini, vice-presidente (presi-
. dente em exercício) estadual da CGT.
, Calandrini conclamou todos os traba-
I lhadores a deixarem as divergências de
, lado (referindo-se à CUT, que preferiuorganizar ato separado) e lutarem juntos
. pelos interesses da classe. "Só assim
1 avançaremos na democracia", disse ele.
| Criticou o salário mínimo dado pelo go-i verno e defendeu a manutenção do gati-' lho, reforma agrária já e Constituição
soberana.

\ No final do ato Antônio Cario Cam-
pos, da CUT, prestigiou o ato da CGT e

\ estabeleceu as posições divergentes entre
CUT e CGT.

— Em função das divergências da s
i palavras de ordem, tivemos uma reunião
I e concluinKs que deveríamos fazer atos
, separados. O que não significa que nâo
¦ estamos unidos na luta contra os patrões.
. Nós não concordamos com a política' salarial implantada do governo. Conside-
. ramos uma afronta o salário dc CzS 1 mil

600. Em janeiro estávamos pedindo CzS' 4 mil 844."Quanto à divergência com a CGT'
— acrescentou —" consideramos que só
as diretas já poderiam oferecer melhor
opção para a classe tragalhadora, en-
quanto eles defendem o governo da Nova
República.

Rui Calandrini definiu a bandeira de
sua confederação: "Avanço da democra-
cia. garantia da suspensão do pagamento
da dívida externa, reforma agrária já e
mandato do presidente Sarney disciplina-
do pela nova Constituição."

Se houve aplausos para os discursos,
a empolgação foi geral com os primeiros
acordes do conjunto de pagodeiros. Mui-

_tas crianças em torno do palco aproveita-
ram o espaço para sambar e quem estava
pelas alamedas foi se chegando. Paulinho

Ida Viola e Aldir Blanc eram esperados.
Enquanto não chegavam, o público can-

,tou os últimos sucessos de pagode com
Os Sambeiros.

1

Acidente assusta
e fere mulheres

Antes dos discursos, um pequeno
¦acidente assustou a multidão que estava
nas encostas gramadas próxima aos pos-

tes de eletricidade: uma equipe da Light,
responsável pela transferencia de energia

de um transformador de 3000 volts —
' localizado no alto de um poste — para o
•sistema de som. deixou cair uma chave de
fusível de uma altura de cinco metros
sobre duas mulheres, ferindo-as nas cos-

|tas e provocando revolta em quem estava
por perto.

j O encarregado da equipe de quatro
homens do caminhão da Light, de prefixo

,5814-0, náo quis identificar-se e nem dar
informação sobre o serviço, que exigia,

.no mínimo, um cordào de isolamento
para proteger a multidão. Ríspido e mal-

: humorado, o encarregado nào se justifi-
cou e negou até mesmo que trabalhasse"na Light.

I As duas mulheres que se machuca-'ram, Raimunda Sousa dos Santos e Maria
•Félix de Oliveira, não quiseram medicar-'se na ambulância do Hospital Getúlio
Vargas, que atendia a casos de emergèn-

jeia, para não perder o lugar no gramado e
o show de música popular que começaria

, logo depois. Muito nervoso, o eletricista
Cícero Nonato dos Santos, marido de

.Raimunda, afirmou que aquele tipo de
•serviço, que requer muito cuidado e equi-
pamento especializado, jamais poderia
ter sido executado àquela hora com a'área lotada.

Partidos fazem
; sua propaganda

O sol e o dia claro de céu azul
proporcionaram aos que procuraram a
¦Quinta da Boavista um feriado perfeito.'Crianças e adultos lotaram os gramados,'alamedas e sombras dos jardins. Uma
•guarniçâo de 62 homens do 4o BPM
.garantiu a tranqüilidade dos visitantes,
que começaram a chegar às 9h. Às llh,

Itodo o parque já estava tomado.
Havia barraquinhas de partidos poli-

iticos perto do palanque onde à tarde a
CGT promoveu um ato público, com

.discursos de lideranças sindicais e uma
•série de apresentações musicais com gru-
.pos de pagode. Um concurso.de pipas,•promovido pelo PCB e marcado para a' manhão, até às 13h não tinha começado.
•Na barraca, militantes do partido ven-' diam broches, publicações e faziam pedi-
dos de apoio para questões como o voto

'aos 16 anos e a manutenção do gatilho
salarial.

Luiz Morier

OUEM PERDE
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A multidão ocupou a Quinta da Boa Vista desde cedo e na hora dosaiscursos se concentrou em torno do palanque
Antônio Batalha 1

Baile só acabou de manhã
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iS a festa, o jovem casal dançou toda noite à moda antiga

Muito samba, balanço e anima-
ção, pouco consumo de bebida —
os preços estavam salgados para os
bolsos dos operários — e nenhum
incidente grave. Assim foi o 2o
Baile do Trabalhador, intitulado
Trabalhou Dançou, na Praça da
Apoteose do Sambódromo, em co-
memoraçáo a passagem do dia Io
de Maio.

A festa, que teve início às 21 h
dc sexta-feira e só terminou às 5h
de ontem, foi promovida pela Pre-
feitura Socialista do Rio de Janeiro
c Secretaria Municipal de Cultura,
sob a coordenação da Riotur. Ani-
mando o baile estavam a orquestra
do maestro Cipó e a banda dc
Zeca do Trombone.

No auge da festa, segundo esti-
mativa do corpo de seguranças da
Riotur, 2,5 mil pessoas dançaram.
De acordo com Aloísio Filho, as-
sessor da Secretaria de Cultura,
cerca de 30 mil pessoas estiveram
no baile. Na portaria da Apoteose,
funcionários da Riotur encarrega-
dos da venda de ingressos disseram
que o número de pagantes não
chegou a 1 mil 500.

— Houve muita rotatividade.
Muitos convites de cortesia foram
distribuídos à populaçáo e a maio-
ria das pessoas que estiveram na

festa não permaneceu na área —
afirmou Aloísio, para justificar o
número de 30 mil pessoas que ele
disse ter estado no sambódromo,
entre as 21h de sexta-feira e às 5h
de sábado.

Talvez devido ao preço (cerve-
ja pequena, CZS 18; água mineral,
CZS 10, e refrigerante, CZS 6) o
consumo de bebidas foi baixo. A
ordem era vender pela tabela (cer-
veja, CZS 13; água, CZS 5, e
refrigerante, CZS 4), mas os res-
ponsáveis pelo bar não obedeciam
afirmando ser impraticável a ven-
da por esses preços.

Nas mesas de ferro, armadas
em frente ao palco onde se exi-
biam os artistas, eram poucas as
que estavam com copos de cerve-
ja. A decoração da Praça da Apo-
teose, de autoria dos carnavalescos
Fernando Ruis e Flávio Tavares,
da Escola de Samba Caprichosos
de Pilares, estava discreta.

O baile Trabalhou Dançou de-
correu sem incidente grave. Na 6a
DP, na Cidade Nova, os policiais
náo fizeram nenhum registro. Al-
guns policiais até ignoravam que
no sambódromo, distante dali me-
nos de um quilômetro, estivesse
sendo realizada uma festa popular.

Ascensorista é o primeiro na maratona
Depois de uma corrida de 10 quilo-

metros em comemoração do Dia do
Trabalho, ontem de manhã, no Aterro
do Flamengo, o primeiro c o último
colocados disseram que verdadeira ma-
ratona enfrentam no dia-a-dia, com
salários baixos e uma série de obstácu-
los, como os transportes coletivos. O
vencedor foi o ascensorista Marco Mar-
ques, 27, que disse ter que correr mes-
mo para pegar ônibus. A última coloca-
da foi Nadir Lúcia Santos Carvalho,
professora que passou mal após a che-
gada.

— Pela corrida que enfrenta diária-
mente, o trabalhador deveria ter como
prêmio melhores condições salariais,
sociais e políticas — disse Nadir, que
correu, com a torcida da família, a

maioria de trabalhadores. A prova Tra-
balhador, não corra atrás foi promovi-da pela Secretaria Municipal dc Espor-
tes c Lazer c teve também a participa-
ção de estudantes c atletas, alem dc
trabalhadores, num total de 650 pes-
soas.

Correr da polícia
— Como o trabalhador tem que

correr atrás, nós resolvemos promover
um evento de massa. Na frente, o
trabalhador só costuma correr mesmo
da polícia — brincou o secretário de
Esportes c Lazer, Sérgio Cabral, que
nâo corre há muito tempo, a julgar pela
barriga. Ele entregou os troféus aos
vencedores Marco Marques (Io), Aldo
Leopoldo (2o) e José Baltar (3o).

Os tres primeiros colocados leva-
ram em média 31 minutos para concluir
o percurso enquanto foi dc uma hora c
24 minutos o tempo da professora Na-
dir Lúcia Santos Carvalho, carioca de
Padre Miguel que não tem tempo para
praticar esportes: trabalha 10 horas por
dia em dois empregos (numa escola c
numa biblioteca pública) c ganha cerca
de CZS 5 mil mensais. "Chega no fim
do dia, estou morta", disse.

A largada foi cm frente ao Museu
de Arte Moderna, às 9h. Os competido-
res fizeram o retorno perto do Acro-
porto Santos Dumont e percorreu o
Aterro até Botafogo e depois de volta
ao ponto incial. Concluído o percurso,
Nadir Lúcia teve queda de pressão e foi
medicada na ambulância municipal dc
plantão.

Para o ascensorista Marco Marques
— que trabalha no Edifício Profissio-
nal, um prédio de oito andares no
Centro —, a corrida nâo foi tão cansati-
va. Maiores problemas costuma enfren-
tar diariamente na viagem para o servi-
ço, em ônibus das linhas 240 ou 268,
que o levam da Cidade de Deus, onde
mora, ao Centro da cidade. Fora o
preço da passagem — CZS 6,30, que
pesa no orçamento de quem ganha CZS
3 mil, menos de dois salários mínimos
—, Marco pega sempre ônibus lotado.
Na condução, ele passa duas horas por
dia. "Essa, sim, é uma verdadeira ma-
ratona", disse o trabalhador, que ainda
econtra tempo, de madrugada, para
treinar.

Raimundo Valentim
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Marco Marques, o
vencedor, acha que
dificil é a corrida pelo
ônibus. Maria Cecília
muda a fralda do filho.
Nadir, a última
colocada, sorri

Estátua lembra
mais um feitor ,

Vestida com uma espécie de sarop-
gue e com as mãos unidas atrás das
costas, a estátua que homenageia o traba-
lhador, no parque Monteiro Lobato, em
Niterói, dificilmente seria escolhida para
ilustrar um cartaz ou panfleto da CUTou
CGT. Com dois metros de altura, braços
e peitos fortes, lábios grossos e nariz
largo de um negro, o monumento parece
representar menos um trabalhador que
um feitor a vigiar tarefas desempenhadas
por escravos. [<?)

Embora há dois anos ela dirija seu
olhar severo para as crianças que jogam
bola de gude ou andam dc bicicleta,
poucos freqüentadores do parque da Rua
Dr. Luís Palmier, no Barreto, sabem que
a estátua representa o trabalhador. Tão
anônimo quanto qualquer operário, o
monumento não tem sequer uma placa
indicando seu autor ou procedência. -•

A estátua'foi trazida da Praça Enéas
de Castro, próxima ao parque, e ficou
vários meses escondidaj atrás do prédio
do museu da Petrobras. A mudança,
segundo alguns moradores, foi motivada
pela necessidade de manter um míninfo
de decoro para a imagem da classe traba-
lhadora. Inspirados na saia que, estrà-
nhamente, veste a figura, muitos gozado-
res tentararm complementar a indumen-
tária, acrescentando sutiãs, colares e
blusas.

Com a transferência para o parque, a
brincadeira parou. Em compensação, as
pichações, que cobriam o monumento
quando estava na Praça Enéas Castro,
recomeçaram.

Na Praça, a lembrança do trabal^-
dor hoje se restringe ao Centro de Esppç-
tes e Lazer do Trabalhador, criado pftla
Prefeitura de Niterói. O campo de fute-
boi cercado de mato é a alegria ,da
criançada que vive nos arredores ou mora
na Fundação Estadual de Educação .do
Menor, próxima à praça. Para muitas
delas, o Io de Maio foi uma folga tão
merecida quanto para os adultos.

Ezequiel Sousa da Silva, 15, era um
dos pequenos trabalhadores que come-
moravam seu dia jogando pelada ou .vò-
lei. Boy de uma firma no Centro de
Niterói, ele planejava dormir depois da
partida. 

"Não há mais nada pra fazer,
né?". Paulo Renato Cardoso Arantes,
16, ajudante de vidreiro, fez planos mais
ambiciosos para o feriado: depois dò
almoço, estava decidido a gastar uma
parte dos CZS 1.000 que ganha para
assistir a A Mosca, de David Cronera-
berg.

Vidal da Trindade
_>fva»

HMil RC^^I __________P«fc^i' (¦ tt^sutA *

\\W____wKÊ_mS_____Wm

bSEí ¦ 1 fí ÜQ IP!sfiHSl K 1' â»<: B mm®gf y^V£^S^^B&%&j£M-MS& mmWmtWMmmWSk

I ^^8 __¦ 3 _____r I ___¦! uQi

mmm

Õ monumento sem placa

Metalúrgicos em £
festa se dividem -

O sindicato dos metalúrgicos do Rio
comemorou, na sede da Rua Ana Neri,
Benfica, os 70 anos de sua fundação. No
ato, que ocorreu durante a manhã, com
menos de 50 pessoas, ficou marcada,?
divisão da categoria entre as duas centrajs
dos trabalhadores, a CUT e a CGT. Jqão
Lopes de Sousa, 96, um dos fundadores
do sindicato, muito emocionado, não se
conformava em ver vazio o salão que,
segundo cie, foi palco dc grandes mani-
festações.

Dirigindo a cerimônia, o presidente'
em exercício da CGT do Rio, Nilson'
Duarte Costa, contou que tradicional-^
mente a abertura das comemorações do
Io de maio é feita no sindicato, por ser q
mais antigo do estado. Ele explicou^
também, que pela primeira vez a festa,
dos trabalhadores não foi unitária devido,
a divergências quanto à condução do ato,
pois a CUT não queria permitir que
políticos falassem. Entretanto, o desen-;
tendimento foi desnecessário. O único
político que se comprometeu a participai*
da festa, o prefeito Saturnino Braga, náo
apareceu.

— Dói no meu peito saber que o'
sindicato, que durante anos sustentou o
movimento popular deste país, comemo-
ra 70 anos vazio deste jeito. Há famílias
de companheiros nossos passando fome;
como a do ex-presidente Manuel Alves
da Rocha, e eu não vejo ninguém sé
mobilizar para ajudá-las — lamentou'
João Lopes de Sousa. Ele contou qué
esteve preso junto com Prestes, no gover-
no de Getúlio Vargas, c presenciou a
saída dc Olga Benário "pa.a ser assassi-'
nada na Alemanha". "Naquela época, a
gente apanhava da polícia, mas náo cala-'
va a boca."
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Trânsito sem investimento desde 70 é cada vez
Luiz Fernando Gomes

eriü ^a década de 70, o aumento dos""preços dos combustíveis, que reduziu o"'numero de veículos em circulação, foi o
, pretexto encontrado pelos administrado-
: res para justificar a falta de investimentos•••no trânsito do Rio. Perderam a aposta.
¦" Hoje, nem mesmo os pesados reajustes
?ique têm incidido sobre a gasolina e o

..álcool — desde o fim do Plano Cruzado
.,vnm contribuem mais para amenizar os

congestionamentos que se espalham por
toda a cidade. Na prática, já não existem"vagas de estacionamento, transporte co-
Ileuvq eficiente e, mais grave, espaço"físico 

para tantos carros e ônibus na rua.
As últimas medições de trânsito reali-

zadas pelo Detran, ainda durante o Go-
....verno Brizola, comprovam a saturação de
algumas das mais importantes vias da
„^flna Sul. A Voluntários da Pátria, por
...exemplo, com capacidade para 3 mil
.yeículos/hora, já recebe até 10 mil no
horário de rush da manhã. Na Epitácio
Pessoa, em torno da Lagoa, 12 mil autos
trafegam, no mesmo período, quando"¦apenas 5 mil poderiam ser absorvidos em«ondições normais. Um quadro que ten-•¦do a se tornar ainda mais crítico quando,
apesar das dificuldades econômicas, em
torno de 5 mil novos carros são emplaca-

, ,çios a cada mès.
e •... Saturação

" " Nas mesmas ruas e avenidas por onde•há 10 anos passavam 100 mil carros e 5
mil ônibus circulam hoje, dc acordo com
os dados da Diretoria de Engenharia do

, ..Detran. cerca dc 1 milhão 300 mil auto-
..móveis alem dc 6 mil ônibus de linhas
_, urbanas. Em vários pontos do Rio, a

situação é considerada como insustentá-
vel. Este é o caso, por exemplo, de
bainos como Botafogo, Maracanã, Fia-
mengo, Catete, Copacabana, Méier, São

¦ Cristóvão e Madureira. além da orla da
- Lagoa Rodrigo dc Freitas, os acessos ao
c€Jeritrp da cidade e ao longo das linhas de

trem da Zona Norte. Scjp falar na Aveni-
da Brasil com 240 mil veículos e no Túnel
Rebouças com até 140 mil, igualmente
saturados.

Embora reconheça que 
"trabalhar

, está cada vez mais difícil", o motorista de
; tá.xi Marcos Luis Januário não atribui
; exclusivamente ao aumento do número

de carros em circulação os problemas do
; dia-a-dia no trânsito do Rio. "Quando a
: gasolina sobe, o movimento cai. Pelo
! menos até que o pessoal acostume outra
: vez", justifica. Para ele, a inexperiência
I dos novos motoristas é a principal causa
' dos congestionamentos:
! — E impressionante o número de
' 

pessoas que devem ter aprendido a dirigir
no ano passado, comprando carro com' esse negócio de Cruzado. Eles é queatrasam tudo, freiam na sua frente sem
razáo nenhuma, andam com mais de 100
metros de distância do carro da frente e.

i para entrar numa vaga onde cabem dois
| carros, acabam provocando um engarra-
| famento, manobrando no meio da pista
; — reclama Marcos, irritado.
! Um motivo ou outro, a perda de

tempo no trânsito é razáo dc queixa
< unânime entre os motoristas. "Você tem
I que organizar sua vida de acordo com o

tempo que vai gastar nos seus desloca-
mentos, não nas atividades que exerce,
no trabalho ou no lazer", diz a publicitá-
ria Roseli Novaes, parada num sinal em
torno da Lagoa. "Se todo mundo tirar o
carro da garagem ao mesmo tempo, não
sei onde a gente vai parar", acrescenta o
economista Sérgio Magalhães, em meio
às retenções da Rua Jardim Botânico.

Há casos como o do estudante de
Direito Sérgio Domingues, que mora em
Quintino e faz estágio em um escritório
no centro da cidade. Para ele, os trens da
Central do Brasil seriam o meio mais
rápido de chegar ao trabalho. Assustado,
porém, com as más condições técnicas do
serviço — "você vê acontecerem verda-
deiras barbaridades nestas linhas" — e òs
últimos acontecimentos de violência e
quebra-quebra, ele voltou a usar seu
carro — um Fusca 85 — perdendo mais
tempo e gastando mais dinheiro.

— De carro, gasto até meia-hora a
mais, quando o trânsito está complicado,
do que se fosse de trem. Mas é melhor do
que correr o risco, apesar de todo trans-
torno que isto acarreta. Não dá para ir
também de ônibus, numa cidade como
esta, já que a demora seria ainda muito
maior — resume o universitário.

Providências
A Prefeitura do Rio reconhece a

gravidade da situação. No encontro que
manteve com o Governador Moreira
Franco, logo depois da posse, o prefeito
Saturnino Braga insistiu na necessidade
de que a engenharia de trânsito deixasse
de ser responsabilidade do Detran, no
Rio, passando para o âmbito da Secreta-
ria Municipal de Transportes, em vias de
ser instalada. O objetivo é criar, nos
moldes do que existe em São Paulo e
Belo Horizonte, uma Companhia de En-
genharia de Trânsito, a CET.

Outra iniciativa do município é a
retomada dos projetos para a construção
de garagens subterrâneas sob as praças c
ruas das áreas consideradas mais críticas,
a fim dc reduzir o déficit de vagas hoje
existente e acabar com um dos problemas
que mais incomodam a fatia da popula-
ção que fica do lado de fora do carro: o
estacionamento irregular sobre as calça-
das. Neste particular, Copacabana bate
todos os recordes: apenas na área em
torno das praças Serzedelo Correia e
Cardeal Arcoverde, 33 prédios abrigam
um total dc 1 mil 649 salas e apartamen-
tos, com apenas 732 vagas disponíveis cm
suas garagens.

Para os técnicos cm transportes, con-
tudo, não bastam soluções como estas.
Como forma de aliviar o caos atual, cies
defendem uma atuação da CET no senti-
do de conseguir uma racionalização das
vias existentes, a sincronização de toda a
sinalização da cidade e o redimensiona-
mento das linhas e itinerários de ônibus.
Defendem, igualmente, um incentivo ao
transporte coletivo — especialmente ao
metrô — dc forma a oferecer atrativos
para que seja utilizado pela populaçào.
com conforto e rapidez. E consideram
importante, ainda, a redefinição da poli-
tica dc uso de solo, capaz de evitar, por
exemplo, o surgimento de supermercados
e shoppings em áreas já densamente
ocupadas c congestionadas.
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:No Maracanã os engarrafamentos são constantes

Festa evangélica para
Rodovia Amaral Peixoto

' A Festa do Amor, promovida pelo'Car Batista Antônio Soares, em Várzea
!das Moças, provocou engarrafamento de
\ quase 5 horas na RJ-106, Rodovia Ama-
, ral Peixoto, que liga o Rio à Região dos
.Lagos. Num trecho de 11 quilômetros, de
•Tribobó a Várzea das Moças, enorme
'quantidade de motoristas teve que dispu-

tar o asfalto com centenas de evangelistas
'que transitavam pela estrada. A festa,'que começou às 8h, repete-se todo ano'no dia 1" dc maio. reunindo tradicional-
j mente os freqüentadores dos cultos evan-
.gélicos para brincadeiras, danças e cantos
,religiosos, numa espécie de quermesse.
I Os motoristas que optaram por Cam-
'pos, Nova Friburgo c outras cidades de
'acesso pela BR-101 e RJ-104 também
! foram obrigados, sem surpresas, a en-
i frentar engarrafamento. O estreitamento
j entre as duas estradas, que força o reali-
; nhamento dos carros dc três para uma fila
;— o trecho continua em obras para
; alargamento —, deixou muitos motoris-'• tas parados sob o sol quente e convidati-
;vo para os que esperavam o clima ameno
;das serras. Por isso, alguns motoristas
; ficaram nervosos e, ao buscar o acosta-', mento e pegar a contramão, complicaram

ainda mais o trânsito.
' Mesmo com todo o aparato operacio-'nal montado especialmente para este fe-'riado, as polícias rodoviárias estadual e
[federal tiveram bastante trabalho na es-
,trada. Só os vendedores ambulantes fo-
,ram beneficiados: o calor fez com que
.muita gente comprasse copos de água

mineral a CZS 10. Alguns motoristas
• ¦ficaram com seus carros quebrados na

estrada à espera do guincho c outros,
prevendo o tumulto, preferiram retornar.

O tenente Maurício Santos Moraes,
da Polícia Rodoviária Estadual, disse que"os motoristas muitas vezes são mal-
educados". Moraes, que passou toda a
manhã tentando organizar o trânsito no
trecho engarrafado de Itaborai às obras
entre a BR-101 e RJ-104, contou que
alguns deles destrataram policiais e ou-
tros mais afoitos fizeram manobras peri-
gosas, como pegar a contramão em plena
estrada.

— Nós não estamos multando para
não complicar ainda mais a situação. Mas
realizamos um trabalho educativo cha-
mando a atenção dos infratores — disse
Moraes.

Na Rodovia Amaral Peixoto, poli-
ciais que coordenaram toda a operação
de escoamento da estrada, agravado com
a festa dos evangelistas, acrescentaram
que os próprios motoristas contribuem
para dificultar o trabalho quando tentam
se adiantar, ao invés de permanecer em
ordem nas filas.

Para a operação especial de Io de
Maio, a Polícia Rodoviária Estadual mo-
bilizou um total de 270 homens e 52
viaturas, que operarão até a normaliza-
ção do trânsito na segunda-feira. O aces-
so às Regiões dos Lagos e Serranas
merecem o maior efetivo, com 136 ho-
mens e 34 viaturas. Embora o uso do
acostamento de forma irregular e a con-
tra-mão tenham sido as infrações preferi-
das dos motoristas.
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A Francisco Bicalho é praticamente intransitável nos horários de "ru.s/i", sobretudo na área da Leopoldina

O que fazer nos pontos-negros do Rio
Av. Francisco Bicalho
Problema: Principalmente no
fim da tarde, junto ao acesso
do Túnel Rebouças, o trânsito
permanece tumultuado, por
várias horas, com carros cru-
zando a pista, dc um lado a
outro sem qualquer cerimônia.
É significativo o número de
acidentes, na maior parte pe-
quenas batidas laterais, sem
graves conseqüências.

Solução- Estudo realizado
pelo Detran prevê o prolonga-
mento do canteiro central, até
a parte dc baixo do viaduto da
linha férrea. Quem estiver pe-
Ia direita só poderá entrar para
o Maracanã ou o Túnel Re-
bouças', ficando as pistas da
esquerda para o tráfego em
direção à Avenida Presidente
Vargas. As mudanças de pista
só seriam possíveis em duas
agulhas — uma delas já exis-
tente — próximas a Estação da
Leopoldina. A execuçáo da
obra depende dc entendimen-
tos com a CBTU que. parale-
lamente, quer reforçar a estm-
tura do viaduto com a constru-
çáo dc um pilar.

Estrada do Galeão Pro-
blema: Pela manhã, no sentido
do Centro, à tarde em direção
à Ilha, retenções se sucedem a
cada dia. É a única via dc
acesso ao bairro e, em casos de
acidente ou enguiço, chega a
ficar um bom tempo com todo
o tráfego parado. A constru-
çáo das novas pontes só resol-
veu, na prática, os problemas
dc quem vai para o Aeroporto
Internacional.

Soluçáo: No ano passado,
o Detran pediu à Prefeitura a
remoção do canteiro central,
em toda a sua extensão, a fim
de criar uma pista reversível,
destinada aos ônibus, funcio-
nando pela manhã cm direção
ao Centro c à tarde em sentido
contrário. A Aeronáutica, que
ocupa a maior parte dos terre-
nos da região, não parece gos-
tar da idéia.

Grajaú—Jacarepaguâ.
Problema: Como na Lagoa-
Barra, as vantagens das pistas
expressas se perdem no afuni-
lamento do trânsito que desce
dc Jacarepaguâ, principalmen-
te pela manhã, na confluência
com a Rua Barão do Bom
Retiro, onde as duas pistas sc
reduzem a uma. Nos dias mais
críticos, o congestionamento
chega a se estender por até 5
Km.

Soluçáo: Na dependência
da liberação de verbas, o De-
tran pretende tornar mais rápi-
do o escoamento dc veículos
com a sincronização compu-
tadorizada dos sinais das Ruas
Teodoro da Silva e Barão do
Bom Retiro.

Orla da Lagoa Problema:
Nós horários dc rush — e às
vezes até fora deles — sáo
vários os pontos de retenção
ao longo das avenidas Epitácio
Pessoa e Borges dc Medeiros.
Quase sempre, contudo, a
causa é uma só: o afunilamen-
to do acesso, na pista em dire-
ção ao Centro, junto ao Túnel
Rebouças.

Solução: Alem dc melho-
rar a sincronização dos sinais,
a saida passa, dc acordo com
técnicos ligados ao Detran, pe-
lo alargamento do viaduto so-
bre a Rua Jardim Botânico,
com a abertura de mais uma
pista para quem segue cm di-
rcção ao Rebouças. Com isso.
porém seria proibida a conver-
são atual, da Rua Humaitá
para o Túnel, levando os mo-
toristas a fazer um balão, se-
guindo pela Fonte da Saudade
e ruas transversais até a Epitá-
cio Pessoa. Mas é o DER o
responsável pela área.

Lagoa-Barra Problema: As
várias experiências realizadas
pelo Detran, com a mudança
de mão em ruas em torno da
Praça Sibélius, não foram sufi-
cientes para eliminar o afunila-
mento e as retenções do tráfe-
go que desce de São Conrado,
principalmente pela manhã.
Este ponto negro, onde se per-
de muito tempo já que o sinal
luminoso não dá vazáo ao mo-
vimento, praticamente elimina
a vantagem das vias expressas
da auto-estrada.

Solução: Talvez a mais cara
c complexa de todas é a cons-
truçáo dc um viaduto, sobre a
praça, jogando o trânsito dire-
tamente às margens da Lagoa
Rodrigo de Freitas. O projeto
existe mas, além da falta dc
recursos, esbarra na oposição
das associações de moradores
do Leblon, dispostas a evitar,
a qualquer preço, a construção
de mais um viaduto que afete a
qualidade de vida do bairro. E
assunto sob jurisdição do
DER, que estuda alternativas.

Rua Pinheiro Machado
Problema: A qualquer hora do
dia, no período letivo, o trân-
sito fica lento, no sentido Ca-
tumbi-Laranjeiras, inclusive
com reflexos nas galerias do
Túnel Santa Bárbara. As cau-
sas são as manobras e o esta-
cionamento irregular, às vezes
até em fila tripla, na frente das
faculdades Santa Úrsula e He-
lio Alonso.

Soluçáo: Bastaria a coloca-
ção de mais guardas na área, a
fim de evitar, multando os in-
fratores, os abusos que hoje
acontecem.

Botafogo Problema: Nos ho-
rârios de rush. na entrada e
saída das escolas, é um exerci-
cio de paciência passar pelas
nias Voluntários da Pátria,
São Clemente, Mena Barreto
e Pinheiro Guimarães. Sobre-
carregadas, têm suas retenções
agravadas ainda mais durante
estes períodos.

Solução: Tudo está pronto,
basta sc cumprir a lei. Desde
1982. recuos foram abertos nas
calçadas para permitir a para-
da dos ônibus, nos pontos,
sem prejudicar o fluxo dos
automóveis. Sem fiscalização,
porém, foram transformados
cm estacionamento. Cabe à
polícia deixá-los desimpedi-
dos, assim como evitar os abu-
sos — como carros em fila
dupla — à porta das escolas.

Praça da Bandeira
Problema: O horário mais

critico é pela manhã, até as
9h30min, quando é grande o
movimento de veículos cm di-
rcção ao Centro. As retenções
são mais intensas no entronca-
mento com as ruas laterais,
onde os sinais, embora opera-
dos manualmente pelos guar-
das, não chegam a ajudar mui-
ta coisa. É comum a cena de
ônibus cortando caminho so-
bre as calçadas, além de atro-
pelamentos, em número recor-
de na cidade.

Solução: E a faixa reversí-
vel, ou corredor-expresso, nas
Avenidas Radial Oeste e Pre-
sidente Vargas. Planejado pe-
lo Detran. em junho do ano
passado, foi adiado sucessivas
vezes por pequenos obstáculos
técnicos. Pelo projeto, a
exemplo do que ocorre na
Avenida Princesa Isabel, em
Copacabana, mais duas faixas
funcionariam em direção ao
Centro, pela manhã, situaçáo
que no rush da tarde seria
invertida.

Vidal da Trindade
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Editorial "Prova da Ponte" Q engarrafamento na Rodovia Amaral Peixoto se estendeu por 11 quilômetros, entre Tribobó Moças
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Meninos de rua de Recife
querem ter uma profissão

Recife — "Conheço muito amigo meu que
se;.t,ÍYCsse a chance que eu estou tendo de
aprender uma arte, náo ia viver roubando
pc|flSK ruas". Baseados em raciocínios como
este, formulado por Reginaldo Paulo da Silva.
de__).$ anos, cerca de 2 mil 500 menores de rua,
reunidos ontem nesta capital, decidiram pedir
que os deputados e senadores incluam na
futura Constituição do Brasil mecanismos que
possibilitem o funcionamento de muitas esco-
Ias profissionalizantes, além de creches. Os
meninos de rua de Pernambuco pediram,
também, fim do preconceito racial, carinho em
vez"de perseguição policial para quem vive
pelas ruas e, até mesmo, o fim da inflação.

Os meninos de rua pernambucanos passa-
ram o dia de ontem brincando e discutindo
seus problemas no Ginásio de Esportes Muni-
cipal — o Geraldão — em um encontro
promovido pela coordenação estadual do Mo-
vimento Meninos de Rua, que está organizado
em-todo o país. Patrocinado pela Febem e por
entidades católicas, com o apoio da Prefeitura
de Recife, o encontro foi batizado de 1? de
Maio do Menor Trabalhador.

Centro de atração
Reginaldo Paulo da Silva estuda no Centro

Educacional Dom Bosco, uma escola orienta-
da por integrantes da Ordem Salcsiana, mas
quecónta com apoio da Febem, LBA e da
Amencar, uma fundação alemã que dá ajuda
ao Movimento de Apoio à Infância Carente.
Em todo o estado dc Pernambuco, existem
atualmente mais 40 entidades cujos orientado-
res se integraram no Movimento Meninos dc
Rua. "Em todos eles, o principal é que se
aceita a realidade do menor tal qual ele vive e,
a partir daí, busca-se educá-lo e dotá-lo de
uma consciência crítica", explica o padre Ra-
miro Amigo, um dos coordenadores do movi-
mento. A educação é sempre voltada para dar
uma formação profissionalizante. "Mas náo
estamos interessados em uma educação para o
trabalho, e sim pelo trabalho", explica.

É esse trabalho que, segundo os coordena-
dores do movimento, altera a vida de crianças
como Reginaldo Paulo da Silva. Filho de um
operário aposentado com menos de um salário
minimo de renda, e de uma empregada domes-
tica, ele vivia pelas ruas, vendendo amendoim
nos trens e. "de vez em quando", dormindo
pelas calçadas. "Uma vez um guarda me
expulsou do trem e ainda bateu em mim com
uma vara. Mas eu me vinguei: joguei uma
pedra e quebrei uma janela do trem", conta
Reginaldo que, atraído por um colega, passou

Natanael Guedes
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Reginaldo, que jogava pedras
no trem, agora já toca violão

a freqüentar a Escola Dom Bosco, onde parti-
cipa de uma cooperativa de picolés (grupo de
crianças que fabrica c vende picolé na rua) c
aprende marcenaria na oficina. "Mas o que eu
gosto mais. mesmo, sâo das aulas de violão. Já
aprendi a tocar várias musicas", diz ele, mos-
trando o que aprendeu.

Na Escola Dom Bosco existem 150 crian-
ças como Reginaldo. Em entidades vinculadas
ao Movimento Meninos de Rua um número
incalculável — "talvez umas 50 mil" — cm
todo o estado. Ontem, havia crianças de
cidades tão distantes quanto Petrolina, que
fica a 810 quilômetros da capital. O clima é de
liberdade pois, em todas elas. o método de
educação empregado é o Paulo Freire. O
próprio presidente da Febem, Sérgio Long-
man, parecia perdido cm meio a tantas crian-
ças que correm, pulam corda, dão demonstra-
ção de judô e capoeira e batem bola, mistu-
rados.

— É a nova proposta da Febem, estar
junto com organizações como o Movimento
Meninos de Rua, deixando dc ser uma cadeia
— explica Sérgio Longman. ao lado da primei-
ra-dama. Madalena Arraes. que foi participar
do encontro.

São Paulo inicia assistência
São Paulo — Um projeto arrojado, envol-

vendo diversas secretarias de estado e 28
empresas estatais, sai do papel e começa a
deslanchar para solucionar um dos mais difi-
ceis. crônicos e explosivos problemas enfrenta-
dos, hoje, por São Paulo: a assistência ao
menor abandonado. Depois do decreto assina-
do pelo governador Orestes Ouercia, que
destina parte dos orçamentos das estatais ao
atendimento do menor, o projeto chega às
ruas com a instalação, nos próximos dois
meses, de 90 casas assistenciais c, ainda, com a
formação de cursos profissionalizantes para
atender, inicialmente. 15 mil crianças c jovens
até 18 anos.

— E uma proposta revolucionária, pois é
a primeira vez que o Estado assume efetiva-
mente a responsabilidade na questão do me-
norno Brasil — atesta a secretária do Menor,
Alda Marco Antônio, idealizadora do projeto,
cujo orçamento global ainda não está definido.
A experiência dc Alda no governo de Franco
Montoro, frente à Secretaria do Trabalho —

% quando fez inúmeras denúncias dc exploração
do trabalho infantil em fábricas c fazendas —
leva a secretária a encampar a recém-criada
Secretaria do Menor com uma contagiante
disposição, mas também com a certeza de que
tem em mãos uma árdua tarefa.

Com o aval do governo paulista. Alda
Marco Antônio está empenhada em conceder
ao menor abandonado de Sáo Paulo direitos
até então nunca conquistados nas áreas de
saúde e educação, além dc apoio financeiro e
psicológico. Sua primeira preocupação é, no
entanto, resgatar a confiança do grande con-
tingente de crianças de rua, que nem mesmo a
Secretaria do Menor sabe quantas sáo.

O projeto inclui ainda a Secretaria da
Justiça, com a ampliação dos plantões do
Juizado de Menores, evitando, assim, que as
crianças detidas pela polícia sejam imediata-
mente levadas à Fundação Estadual do Bem-
Estar do Menor (Febem). "A lei prevê que o
menor seja levado primeiro a um juiz, mas
isso, na prática, não acontece, por falta de
estrutura. Ele acaba indo para um distrito
policial e, depois, é encaminhado à Febem.
Queremos chegar a essa criança antes que isso
aconteça", diz a secretária.

Turma da rua
Estatísticas da Secretaria do Menor reve-

lam que há 15 milhões de crianças c jovens em
Sáo Paulo, representando 47% da população
total do estado. Eles estão distribuídos pelos 8
milhões de famílias paulistas, das quais 60%
vivem em situação de pobreza absoluta ou
relativa. Com base nesses dados, o programa
Turma da Rua do governo estadual, prevê a
criação dc locais adequados de atendimento ao

-menor, divididos em três categorias: casa aber-
ta, casa da criança e casa da juventude.

A casa aberta funcionará como pólo de
atração das crianças e jovens que vivem nas

Sâo Paulo — Murilo Menon
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Alda Marco Antônio pretende
ganhar confiança dos menores

ruas. com atendimento 24 horas por dia. Nela,
haverá banheiros, ianque de lavar roupa, sala
de recreação, material de desenho, revistas,
livros e, também, o fornecimento de um
rápido lanche. As crianças serão atraídas para
esses locais por um grupo denominado Educa-
dores de Rua, cuja formação será financiada
pelas estatais paulistas. Um posto de do-
cumentaçáo. já em funcionamento na Secreta-
ria do Trabalho, ajudará na identificação dos
menores e no encaminhamento ao Juizado
para o fornecimento de documentos, como
certidões de nascimento e carteiras de tra-
balho.

— Se a criança tiver família, vamos tentar
fazê-la voltar para casa, ajudando-a financei-
ramente. Para muitos menores, sair de casa c
enfrentar subempregos c essencial para o orça-
mento familiar. O dinheiro é um fator que não
podemos esquecer, por isso a ajuda", explica
Alda Marco Antônio.

Na casa da criança, para menores até 14
anos, haverá um casal (que passará por cursos
de especialização) na tentativa de tornar o
ambiente o mais próximo possível dc uma
família. Viverão, nas casas, no máximo 15
crianças, que estudarão no baitTO, farão parte
de suas refeições na escola e serão assistidas,
ainda, pelo Juizado dc Menores e por psicó-
logos.

Na casa da juventude permanecerão os
maiores dc 14 anos que, além dc estudar,
poderão trabalhar numa das 28 estatais com-
prometidas com o projeto. "Todos terão obri-
gação dc estudar ou trabalhar, dependendo da
faixa dc idade", confirma a secretária do
Menor. O apoio dessas empresas torna-se,
assim, muito importante para um resultado
positivo do programa. 

"Cada estatal ajudará
proporcionalmente ao número de funcionários
que tenha. Por exemplo, a Companhia Ener-
gética de São Paulo (Cesp) tem 20 mil empre-
gados e financiará o projeto para 2 mil meno-
res", revela.

zMMsae/iL»^ a«*

CONSULTAN
MORAR OU INVESTIR?

I
H MELHOR RESPOSTA PARA
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Unicamp põe
o presente
em debate

São Paulo — A Reitoria da
Unicamp (Universidade de
Campinas, a 100 quilômetros
de São Paulo) vai promover, a
partir do dia 18, uma série de
debates sobre a história recente
do país. O projeto Brasil Me-
mória Política será executado
com apoio da editora Compa-
nhia das Letras e já convidou o
capitão Sérgio Ribeiro Miran--
da de Carvalho, o Sérgio Maça-
co, para contar o plano secreto
de alguns oficiais da Aeronáu-
tica para eliminar lideranças de
oposição ao regime militar em
1968.

— Pretendemos ajudar a es-
elarecer alguns dos episódios
recentes da história brasileira,
com a ajuda do depoimento
direto dos protagonistas desses -
momentos marcantes da vida
nacional — diz o reitor da Uni-
campo, Paulo Renato Costa
Souza. Para ele, os jovens des-
conhecem nossa história recen-
te e, por isso, não conseguem
diagnosticar o momento politi-
co atual.

Além de Sérgio Macaco, fo-
ram convidados também Leo-
nei Brizola, para falar das ten-
tativas dc resistência ao golpe
de 1964 no Sul do país; Almino
Afonso, líder do governo do
presidente Joáo Goulart; Fer-
nando Gabeira, que vai falar
da guerrilha urbana e da luta
armada; Mário Covas, que li-
derava o MDB (atual PMDB)
no Congresso em 1968; Luiz
Inácio Lula da Silva, sobre os
movimentos sindicais no início
dos anos 70; c Ulysses Guima-
ráes, para contar a história de
seu partido durante os 20 anos
de resistência ao regime mi-
lilar.

Araribóia pataxó quer
publicar seus poemas

SEDE LAGOA
Av. Epitácio Pessoa, 874,
2594332 259-4449

¦J SEDE BARRA
Ea A». Semambetiba, 3600 j

Brasília — "Sou Araribóia; não sou o
primeiro/O meu nome é sagrado/Sou
honrado como índio guerreiro/E isto que
o branco não sabia/Sempre foi e será a
surpresa do Rio de Janeiro". Araribóia
Pataxó, ou Araribóia Matos de Souza, 17
anos, ex-artesão, ex-office-boy, vendedor
de assinaturas de jornais e revistas, escre-
veu os versos de A surpresa do Rio de
Janeiro, há dois anos, quando participou
de um encontro de nações indígenas na
sede da Funabem, no Rio.

— Eu não sabia que já existiu um
índio tão importante com o mesmo nome
que eu — conta Araribóia, que agora
quer publicar suas obras. A descoberta
reforçou no pataxó o sentimento de pre-
servação da memória de sua gente —
hoje, pouco mais de 3 mil índios disper-
sos pelo sul da Bahia. Araribóia, o pata-
xó, veio dc lá. Mais exatamente de Coroa
Vermelha, onde os portugueses de Ca-
bral celebraram a primeira missa no
Brasil.

Araribóia saiu de sua terra"Sbs oito'
anos de idade. Foi para Corumbá, Maio
Grosso do Sul, com a mãe, Indiara, e sete
irmãos. O pai, Tibiriçá Pataxó, não quis
sair da aldeia. Depois de passar por
Goiás, Araribóia chegou a Brasília, foi
morar na favela (invasão) da Asa Norte e
matriculou-se no 2" grau. Aprendeu dati-
lografia, mas só teve emprego fixo no
curto período em que o cacique Marcos
Terena ocupou a Assessoria de Assuntos
Indígenas do Ministério da Cultura.

Com Terena, que deixou o ministério
por uma frustrada candidatura a depu-
lado, pelo PDT, do Distrito Federal,
Araribóia tomou gosto pela política, mas
não exatamente pelos políticos brasilei-
ros. A derrota dc Marcos Terena inspirou
o amargo O índio e a Constituinte: "Ho-
je fui derrotado, tenho que me conven-
ccr/Com a minha esperança; eu vou revi-
ver/Não fui escolhido, ainda sou esqueci-
do", que termina em palavra de esperan-
ça: "Porém, eu aprovo o seguinte: O
Brasil vai crescer/Eu e meu povo na

Brasília — José Varella
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Araribóia lê Castro Alves

esperança de vencer/Na próxima Consti-
tuinte."

Nem bravo nem forte, o franzino e
cordato Araribóia leu Castro Alves e
Manuel Bandeira. "O Juruna e o Terena
já provaram que o índio pôde fazer
política. Eu quero mostrar que índio faz
poesia. Quero ser o primeiro índio brasi-
leiro a publicar um livro de poesias", diz
o pataxó.

Sem dinheiro ou emprego fixo, Ara-
ribóia bateu às portas da Funai em de-
zembro, com 28 poemas, quatro orça-
mentos dc gráficas de Brasília e um
projeto: ele quer que a fundação pague a
edição dc 3 mil exemplares, 500 cartazes
e 500 convites para o lançamento do
livro.

Sobre a vida na capital (lugar que
detesta), Araribóia escreveu, cm O índio
em Brasília: "Desconfiadamente a Brasi-
lia eu vou cumprimentar/Muitas coisas
aqui comigo váo acontecer/Bom-dia.
Brasília, como vai você?"

Ivo, casado, fi
66 anos, será
padre hoje

Porto Alegre — Depois de uma
espera de quase 12 anos, o funcionário
público gaúcho Ivo Schmidt, 66 anos,
casado, com dois filhos (um adotivo)
será ordenado padre, hoje, na catedral
de Frederico Westphalen, no norte do
estado. Ele será pároco da Igreja Santo
Antônio, na periferia da cidade, tor-
nando-se, ao que se sabe, o primeiro
padre casado do país.

Ivo Schmidt foi dispensado do celi-
bato por já ser casado há mais' de' 10
anos e seu currículo de agente religioso
e sua formação sacerdotal comprova-
ram a habilitação para a vida religiosa.
A Santa Sé deu a permissão para sua
ordenação pouco antes do Natal do
ano passado, e agora Ivo Schmidt
receberá do bispo diocesano, dóm
Bruno Maldaner, a investidura sacer-
dotal.

O novo padre é casado há 40 aríos
com dona Aulina, com quem teve urna
filha, Maria Terezinha, morta recente-
mente. Ele tem um filho adotivo, José,
já casado. Vive numa casa modesta.na
cidade gaúcha de Frederico Westpha-
Ien (446 quilômetros da capital); ina
região de colonização alemã. Desde a
juventude, Ivo Schmidt mostrou fôrte
pendor religioso, atuando como corói-
nha c, mais tarde, agente dc pastoral
leigo, até se tornar diácono. ¦.-

Em maio do ano passado, o bispo
Bruno Maldaner recomendou-o à Sa-
grada Congregação para Defesa da >Fé
para ser ordenado padre. 

"Na verda-
de, eu já esperava por essa possibilida-
de há muitos anos", comcntou"Ifa
Schmidt. Depois de submeter à apré-
ciação do Vaticano uma extensa dó-
cumentaçáo sobre as atividades dc. \\io
Schmidt, a diocese recebeu autoriza-
ção para oficiar os sacramentos cleri-
cais do diácono.
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No Rio de Janeiro, ligue: 220-3104

Você faz o possível e o impossível para
ter tranqüilidade e proporcionar segurança à
sua famüia. Nós conhecemos 2 milhões de
pessoas que fazem o mesmo que você, mas
não lutam sozinhos.

São nossos associados e por isso mesmo
contam com uma rede de atendimento que
inclui 10.000 médicos credenciados, 1.000
hospitais e 2.000 clínicas especializadas.

A Golden Cross existe e vem se aperfei-
coando para ajudar o dia-a-dia de quem tem
muitas provas pela frente. Nós sabemos que
você não é uma máquina. Porque, se fosse,
não teria a preocupação em colocar a saúde
em primeiro lugar.

Golden Cross
ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

Saúde em primeiro lugar.
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historinhas sobre o des-
perdido nos Cieps do Norte

fluminense:
— Em Miracema será preciso fe-

char duas escolas para lotar o Ciep
que foi construído no município;

— Em São João da Barra, caso o
Ciep local venha a entrar em fun-
cionamento, três ou quatro escolas
acabarão;

— Em Italva, a prefeitura, que é
do PDT, possui como meio de
transporte uma carroça e um burro,
mas o número de alunos que fre-
qüentam o Ciep c apenas 20% de
sua lotação. Não há alunos no mu-
nicipio para sentar o dia inteiro nas
carteiras escolares, pois muitos de-
les fazem parte da força de tra-
balho.

D
Para resolver o problema destes

verdadeiros elefantes brancos, os
prefeitos propõem que estas cons-
truções se transformem em centros
administrativos, isto é, haja uma
redefinição imediata dos Cieps.

Sanatório g-eral I
O presidente José Sarney convi-

dou terça-feira à noite o deputado
Prisco Viana para chefiar o Gabinete
Civil.

Depois de alguma relutância Via-
na terminou aceitando o cargo e o
decreto de sua nomeação chegou a
ser assinado.

No dia seguinte, o ministro Ronal-
do Costa Couto telefonou para o
deputado comunicando que o presi-
dente tinha mudado de idéia e no-
meado ele para o cargo.
Sanatório geral II

Domingo à noite, o presidente
José Sarney telefonou para o gover-
nador do Rio Grande do Sul, Pedro
Simon. Sarney pediu a Simon para
sondar o empresário Jorge Gerdau
Johanpeter — presidente do maior
grupo privado siderúrgico do País —
sobre a possibilidade de assumir o
Ministério da Fazenda. Gerdau achou
melhor ir a Brasília discutir o convite
pessoalmente com o presidente da
República. Lá chegando, encontrou a
confusão armada com o convite para
o mesmo cargo, formulado ao gove-
nador do Ceará, Tasso Jereissati.
Nuvens negras

Do presidente da Câmara de Co-
mércio Americana para o Brasil, Wil-
bur Andrews Jr.:

O Brasil está, provavelmente,
passando pela mais profunda transi-
ção de sua história. Nesse processo a
situação pode até degenerar em esta-
do de anarquia e, se as tendências
atuais persistirem, é possível que nos
encontremos muito em breve em tal
situação.

D
O alerta consta do editorial da

edição de maio do Boletim da Cá-
mara.
Ofidário

Ao saber que Ulysses Guimarães
anda dizendo cobras e largartos do
presidente José Sarney, um ministro
de Estado retrucou:

A recíproca é verdadeira.
Solução infeliz

Os alunos do município de Murici,
a 57 km de Maceió, em Alagoas , ao
invés de salas de aulas, estáo freqüen-
tando estrebarias para estudar. A
denúncia contra o prefeito Olavo Ca-

lheiros (PMDB) foi feita por mais de
30 estudantes à Secretaria de Educa-
ção de Alagoas.
Sabe das coisas

Desabafo de um conhecido econo-
mista, órfão do Cruzado, sobre a
escolha de Bresser Pereira para o
Ministério da Fazenda:

— Este pelo menos é do ramo.
Ele entende o que você fala.
Petropilatos

Desembarca segunda ou terça-
feira na mesa do ministro Aureliano
Chaves os estudos que a Petrobras
desenvolveu sobre a construção de
uma nova refinaria no Nordeste. A
Petrobras lava as mãos sobre a locali-
zação — que está sendo acirradamen-
te disputada pelos estados do Ceará,
Maranhão e Pernambuco — transfe-
rindo a batata quente para o ministro
das Minas e Energia.

República de Ibiúna
O senador Fernando Henrique

Cardoso lembrava que, enquanto
Ulysses Guimarães, o governador
Waldyr Pires e os ministros Renato
Archer e Raphael de Almeida Maga-
lhães reuniam-se durante o fim de
semana, em Portogalo, Angra dos
Reis, discutindo a indicação dc Ra-
phael para ministro da Fazenda, em
Ibiúna, onde o senador tem casa
próxima à de Bresser Pereira, os dois
e o ex-governador Franco Montoro
também conversavam sobre a suces-
sáo de Funaro, pensando no nome de
Bresser.

Ao saber da reunião paulista, o
deputado federal José Gregori, outro
proprietário de casa de campo na
mesma cidade, concluiu: "Mais uma
vez venceu a República de Ibiúna".
Chumbo grosso

As relações entre o governador
Newton Cardoso c os líderes do PFL
de Minas continuam cada vez mais
tensas.

O governador, ao se referir ao
atual lider do PFL na Assembléia
Legislativa durante uma entrevista
com a imprensa, declarou:

O pai dele morreu de raiva e
ele vai no mesmo caminho.

Respondendo ao governador, o
deputado Milton Salles foi á tribuna e
declarou:

Meu pai morreu honesto e po-
bre c não será este energúmeno,
microcéfalo e idiota que vai denegrir
a imagem do meu pai.
Marcha à ré

O proprietário de um carro Es-
con, comprado cm abril do ano pas-
sado. até hoje náo conseguiu regulari-
zar a situaçáo do veículo no Detran.
Negritude

O Rio será a sede do 1" Festival
Mundial de Música Negra em novem-
bro de 1988.

Está programada a vinda de can-
tores dos Estados Unidos, da África e
do Caribe, além, é claro, da participa-
çáo dos brasileiros.

Um dos patrocinadores é o líder
negro americano e personalidade da
televisão, Bill Cosby.
Dívida social

Em dois anos a LBA distribuiu
1.421 milhões de refeições à popula-
çáo pobre.

Ou seja: quatro vezes mais do que
tinha distribuído em igual período do
governo passado.

O secretário de Justiça, Té-
cio Lins e Silva, viaja hoje
para Genebra. Vai tratar dc
um acordo dc cooperação en-
tre a OMS e o governo do
estado. Trará recursos que
seráo aplicados no combate
às doenças infecciosas nas
prisões.

A Associação dc Morado-
res do Recreio dos Bandei-
rantes pretende fechar a Av.
das Américas se a Comlurb
não resolver o problema do
depósito de lixo localizado no
Pontal. Até o sono dos mora-
dores está perturbado com o
mau cheiro.

O coreógrafo americano
Richard Bach e a bailarina
brasileira Eliana Carneiro
encenarão o espetáculo Ato-
pos nos dias 4. 5, 11 e 12, no
Teatro Villa-Lobos.

A estátua de um leão, que
fica do lado esquerdo da Cá-
mara Municipal de Niterói,
está com um furo nas ancas e
quando chove entra água e
danifica a estátua.

A Escola Argentina, em
Vila Isabel, nâo está conse-
guindo aprovação de sua no-
va diretoria eleita. Esperam
a aprovaçáo da Secretaria
Municipal de Educação, com
a carta-compromisso do pre-
feito Saturnino Braga.

lm Tributo a Bob Marley
com sessões de vídeos vai

Lance-Livre
acontecer de 4 a 9 no prédio
da UNE, Rua do Catete, 243.
Entre os vídeos estáo: Reggae
got soul. Clube Paradise e
Capture Live.

O disco instrumental de
Júlio Coita, que está esgota-
do, terá a segunda ediçáo
pronta para a venda em
maio.

A Funarte, no mès de
maio, vai promover 67 even-
tos culturais do Amapá ao
Rio Grande do Sul. O ponta-
pé inicial será a exposição
fotográfica Cuba — imagens
da história, do cubano Raul
Corrales, dia 5, no Instituto
de Fotografias do Rio.

A partir do dia 6 o Salva-
mar estará sob o comando do
tenente-coronel BM Luís
Carlos Bastos Chauvet.

Amanhã o Clube do Samba
dá início às comemorações do
seu 8° aniversário (dia 5) com
uma missa em açáo de graças
na Igreja de São Conrado, às
llh.MJmin. Logo depois, na
sede, rola um feijão com di-
reito a canja não só dos sócios
— Martinho da VUa, Beth
Carvalho, Joáo Nogueira —
como de convidados.

Os royalties da bacia de
Campos também vão benefi-
ciar Niterói indiretamente. O
governador Moreira Franco
prometeu duplicar a estrada

que leva até Itaipu, que está
cm colapso.

Uma aula de dança públicamoderna e contemporânea
vai acontecer amanhã com

o professor Júlio Vilan, no
Centro de Dança Corpo e
Artes, às 15h, Rua Álvaro
Ramos, 525.

Termina nos próximos dias
a gravação do eiepé do grupo
Detrito Federal, os roqueiros
de Brasilia. Será lançado no
final do més.

Dorotéia vai à guerra, de
Carlos Alberto Ratton, está
com estréia marcada para se-
gunda-feira, às 21hl5min, no
Teatro de Bolso Aurimar Ro-
cha. Apesar de serem femini-
nos, os personagens são re-
presentados por homens.

A orquestra Pró-Música
do Rio dc Janeiro, dirigida
por Armando Prazeres, já
tem padrinho: o compositor
e músico Turíbio dos Santos.
E também patrocinador: a
Petrobras. m

O carnaval começa mais
cedo para a Escola de Samba
Caprichosos de Pilares. Hoje,
a escola dará o 1° grito de
carnaval e homenageia as
duas musas de 87 — Luma de
Oliveira e Jandira Feghali. A
partir das 22h30min, na
quadra.

É grave a crise.

Prefeito, por gratidão
a Funaro, dá seu nome
a praça ern Sertãozinho

Sáo Paulo — Pouco mais fatos políticos desagradaram
tanto Joaquim Adhcmar Marques, atual prefeito dc Sertãozi-
nho, situada a 350 quilômetros de São Paulo, quanto a queda do
ministro Dilson Funaro do Ministério da Fazenda. "Foi uma
grande safadeza o que fizeram com ele", diz o prefeito que,
decidido a lutar para que ninguém esqueça o "pai do cruzado",
inaugurou, ontem, na entrada principal dc sua cidade, uma
praça chamada Dilson Funaro.

— É uma praça pequena, mas de significado muito grande
e procura retratar o reconhecimento dos 80 mil habitantes da
cidade por tudo que o ministro fez pelo povo e pelo país —
afirma o prefeito, garantido que durante o período de Plano
Cruzado a taxa dc desemprego cm Sertãozinho caiu a zero c seu
povo nunca comeu tanto. "Com ágio ou sem ágio, pelo menos
as pessoas tinham o que comer. Pedir a cabeça do ministro foi
mais uma das safadezas do poder neste país", reclama indig-
nado.

Alcunhada de "capital do açúcar c do álcool" e "capital do
hóquei sobre patins", Sertãozinho está entre as 10 cidades dc
maior renda per capita do país. Segundo o seu prefeito, tem um
parque industrial maior que o da vizinha Ribeirão Preto,
distante apenas 18 quilômetros. 

"Recolhemos só dc ICM no
último mês dc abril CzS 9 milhões e temos um orçamento
previsto de CzS 2(X) milhões", garante Joaquim Marques.
"Abrigamos, entre nossas indústrias, a Zanini, uma das maiores
empresas em tecnologia do açúcar e álcool da América Latina.
Mas, com certeza, não teríamos progredido tanto no último
ano, se não fosse o bendito Plano Cruzado", diz.

A Praça Dilson Funaro, com menos de 50 metros dc
diâmetro, era na verdade, antes da reforma que lhe deu alguns
bancos e luz neon, um entroncamento de avenidas muito
movimentadas e com alto índice de acidentes automobilísticos.
O prefeito não sabe precisar quanto gastou na sua construçáo,
mas garante que não enfrentou nenhuma resistência ao escolher
o nome do homenageado. "Perpetuar o nome dc um persona-
gem que é o responsável direto pela vitória de 22 governadores
do PMDB durante as últimas eleições é uma homenagem
indiscutível".

Joaquim Marques eslá há 20 anos no PMDB c foi vice-
prefeito na gestão anterior, quando o deputado Waldir Trigo,
atual vice-líder do PMDB na Assembléia Legislativa de Sáo
Paulo, administrava a cidade. Tem 44 anos c confessa, orgulho-
so, laços de parentesco com o deputado federal Marcelo Gato.
cassado pelo ex-presidente Ernesto Geisel.

Juiz condena bicheiro
em Minas e diz que não
pode ser surdo às leis

Belo Horizonte — Contrariando afirmação do secretário
de Segurança Publica de Minas Gerais, Sidney Safe da
Silveira, dc que a Justiça do estado não mais condena pessoas
envolvidas em jogo (bicho ou cassino clandestino) no eslado.
o juiz da 2' Vara Criminal desta capital. Wellington Monte
Cario Carvalhaes, aplicou na quinta-feira pena de seis meses
dc pnsáo ao gráfico Jesus Eustaquio Salustiano, de 34 anos.
Em janeiro do ano passado, o gráfico foi preso e autuado em
flagrante com nove lisias de jogo do bicho.

O juiz Wellington Carvalhaes afirmou, em sua sentença,
que 

"mesmo tendo o governador do eslado ofertado adesão á
contravenção penal, a lei existe e ao juiz não é dado
desrespeitá-la ou fazer a ela ouvidos moucos (surdos) para
desconheceria, enquanto uma lei maior náo a derrogar".
Condenado a seis meses de prisáo, Jesus Salustiano foi
beneficiado com sursis (suspensão condicional da pena) pelo
prazo de dois anos, por ser primário.

Professor de direito penal na PUC (Pontifícia Universi-
dade Católica), Maurício Brandi Aleixo, que é presidente do
Tnbunal de Contas do estado, considerou um absurdo o
acordo de cavalheiros anunciado pelo governo estadual com os
banqueiros do jogo do bicho c com os proprietários de
cassinos. Disse que, como conselheiro e presidente do Tnbu-
nal de Contas, não pode comentar as decisões do governo,
mas criticou a medida, na condiçáo de advogado e professor
de direito penal.

Os meus alunos me questionaram em sala de aula
sobre a legalidade da medida tomada pelo govemo dc Minas e
eu lhes disse que o desrespeito à lei já é grave, mas a
associação do eslado, através dos seus órgãos encarregados de
aplicar a lei, com os que a violam configura uma situação
insustentável — disse Mauricio Aleixo, para quem a situação é
"irreal e absurda".

Segundo ele, ê até aceitável di/er-sc que as leis, como as
pessoas, 

"nascem, vivem c morrem", mas a morte dc uma lei
só ocorre quando outra revoga a anterior. Maurício Aleixo
aplaudiu a decisão do juiz Wellington Carvalhaes. que conde-
nou o bicheiro Jesus Salustiano, "em nome da dignidade da
toga".

A sentença do juiz c um protesto contra o princípio
da subversão da ordem constitucional, jurídica e legal —
afirmou Maurício Aleixo.

O advogado ressaltou que, se a lei é desobedecida uma
vez, a pretexto dc angariar recursos financeiros para obras
sociais, não haverá barreira para impedir que, com a mesma
justificativa, sejam tolerados o tráfico de entorpecentes c a
prostituição.

E um grave sintoma da desorganização política,
jurídica e administrativa do estado — disse.

A polêmica cm torno do jogo em Minas se iniciou há 18
dias, com o anúncio de um acordo entre governo e bicheiros,
que começará a vigorar no dia 15-

NARCISISMO DO PSICÓTICO
CARMEM DAMITO (PSICANALISTA)

Curso dia 16/05 (Sábado) no Colégio
Brasileiro dos Cirurgiões. Rua Visconde
Silva, 52. Botafogo. Infs.

Tel. 284-7724 ou 255-3422.

Dia do Trabalho em Minas
foi de críticas a Sarney

Belo Horizonte — O governador Newton
Cardoso e o presidente José Sarney superaram
ontem, em críticas recebidas, o FMI, as multi-
nacionais c até mesmo as reclamações contra
os baixos salários, nos discursos das lideranças
sindicais mineiras durante a principal concen-
tração realizada nesta capital para comemorar
o Dia do Trabalho, que, pela primeira vez, foi
feita conjuntamente pela CUT e CGT.

— Esse governador é um cínico, corrupto
c terrorista. Enquanto oferece apenas um
abono dc 20% para o funcionalismo, emprega
um irmão como secretário particular (Iran
Cardoso), ganhando CzS 70 mil por mês, c o
outro (Pcrousc da Silva Cardoso), diretor da
Cemig (Companhia Energética de Minas Ge-
rais), ganhando CzS 90 mil — disse em entre-
vista o vice-presidente do Sindicato dos Medi-
cos dc Belo Horizonte,. Marílio Malacuth
Mendonça, da CGT, — sindical ligada ao PC
do B —, que momentos antes, em seu discur-
so, chamou o governador de Minas de "cor-
rupto", "fora da lei", "safado", "cínico",
"bandoleiro", "mau caráter", "terrorista",
"demagogo" c "assaltante".

O presidente do Sindicato dos Gráficos,
Robério Paulino, da CUT, entidade liderada
pelo PT, preferiu atacar o presidente da Repú-
blica."Abaixo José Sarney, principal respon-
sável pela miséria dos trabalhadores", procla-
mou o dirigente, propondo, ainda, que todos
os sindicatos dc trabalhadores do país elabo-
rassem um "plano dc emergência", que seria
colocado em prática se dentro dc um determi-
nado prazo Sarney náo resolver os problemas
econômicos do país.

A concentração do Dia do Trabalho esteve
pobre náo só dc público, mas também, dc
faixas, em relação às realizadas cm outros
anos. A Convergência Socialista, ligada ao PT,
marcou maior presença c suas faixas mostra-
vam slogans antigos — "pelo náo pagamento

__¦__£___¦__?
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da dívida aos banqueiros imperialistas", "Fora

o FMI" — além do "Fora Sarney" cm letras
maiores. O tom vermelho das faixas da Con-
vergência c das bandeiras do PCB e do PC do
B, predominou na concentração dos trabalha-
dores, onde predominaram, também, as cate-
gorias de maior faixa salarial.

Os partidos presentes eram os chamados
da esquerda — PCB, PC do B, PSB, PDT e PT
—, mas somente o PT marcou presença, com
deputados estaduais c vereador. O único cons-
tituinte presente, Célio de Castro, do PMDB,
mas que foi eleito com o forte apoio do PC do
B, esteve na concentração por 

"iniciativa inde-
pedente". Todos os representantes de partidos
políticos que discursaram pediram eleições
diretas já para presidente da República, que
não teve nenhuma faixa nesse sentido.

Anônimo na praça da Estação Rodoviária,
só chamando a atençáo quando falava, por
causa do sotaque, o diretor dc Organização
Sindical da Federação Italiana dos Metalúrgi-
cos, Salvatorc Biono, disse que veio ao Brasil
a convite da CUT e fez críticas à CGT, por ser
"contraditória na defesa dos interesses dos
trabalhadores" c "porque está muito obedien-
te ao Governo".

Salvatore Biono fez críticas à Fiat SPA, de
Turim, por ter demitido cm 1980, 23 mil
trabalhadores, afetando a organização sindical
italiana, c acusou, também, sua subsidiária no
Brasil, a Fiat Automóveis, de Betim (MG), de
ter o mesmo comportamento da matriz, "per-

seguindo os sindicalistas". O dirigente sindical
italiano, por último, disse que na Fiat SPA o
salário médio de um metalúrgico da linha de
produçáo, numa joniadu de 37 horas sema-
nais, é de 1 milhão 100 mil a 1 milhão 200 mil
liras mensais, enquanto, na mesma função, na
Fiat Automóveis, é dc 200 mil a 250 mil liras.
ou seja. quase cinco vezes inferior.

Belo Horizonte
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Faixas foram mais ácidas contra Sarney do que contra o rMI

Gaúchos criticam a economia
Cerca dc 17 entidades, entre associações

de classes c partidos políticos, reuniram apro-
ximadamente duas mil pessoas no auditório
Araújo Viana, cm Porto Alegre, para come-
morar o Io de Maio. Mas, como asseguraram
diversos líderes sindicais c parlamentares pre-
sentes ao ato, o encontro foi também um
protesto contra a política econômica do gover-
no federal c o tratamento do problema da
dívida externa do país.

O vice-presidente da Federação dos Tra-
balhadores da Indústria da Alimentação, Si-
derlci Oliveira, disse que este foi o Dia do
Trabalho com "o maior arrocho salarial dos
últimos 35 anos," segundo dados do Dieese.
que ele náo soube precisar com exatidáo.
Siderlei acrescentou que os trabalhadores
vêem com apreensão o nome dc Luiz Carlos
Bresser Pereira no Ministério da Fazenda. "A

prova disso — justificou — é a desvalorização
da moeda nacional, anunciada pelo Banco
Central." No seu entender, a medida atende à
política do FMI. Dos partidos representados
no ato público, só nào estavam o PMDB, o
PFL e o PDS.

Mais dc 800 pessoas lotaram, ontem, o
Circo da Constituinte, no centro dc Curitiba,
para comemorar o 1" de Maio. A CUT e a
CGT c mais seis partidos políticos — PMDB,
PT. PC do B, PCB, PDT c PSB — organiza-
ram o ato público que teve músicas sertanejas,
discursos, vaias c manifestações pelas 

"diretas

já". O PMDB, apesar de ter participado da
organização, não enviou nenhum representan-
te. O vereador Ivan Ribas, do PMDB, tentou
falar pelo partido, mas foi vaiado c chamado
de marajá, em referência a um projeto apre-
sentado pela Câmara Municipal, prevendo
aposentadoria após o primeiro mandato. Os
partidos e sindicatos presentes se solidariza-
ram com os professores municipais que estáo
há 29 dias cm greve por melhores salários.
Nenhuma liderança do PMDB, o partido ma-

joriláno no Paraná, compareceu. O governa-
dor Álvaro Dias está passando o feriado na
praia, com a família.

"Dívida externa, jamais", 
"Nem farda,

nem fardâo, queremos eleição" e "Os servido-
res estaduais querem o disparo do gatilho",
foram as principais bandeiras de luta das duas
centrais sindicais — CUT e CGT — que
promoveram, ontem. Dia do Trabalhador, um
ato público e show na Praça Deodoro, cm
frente ao Teatro Deodoro, em Maceió, a cerca
dc 500 metros do Palácio dos Martírios — sede
do governo.

Cerca de 5 mil trabalhadores estiveram
presentes. O Sindicato dos Radialistas Profis-
sionais de Alagoas, através do presidenie
Régis Cavalcanti, denunciou a perseguição
que o governador de Alagoas, Fernando Col-
Ior, vem mantendo com os líderes sindicalistas
que foram afastados de suas atividades profis-
sionais da Rádio Difusora de Alagoas —
emissora oficial do eslado. Segundo Cavalcan-
ti, quatro sindicalistas: o locutor noticiansta
Marcus Guimarães (vice-presidente do Sindi-
cato dos Radialistas), o repórter Jorge Moraes
(diretor da Federação dos Radialistas), o locu-
tor apresentador Haroldo Miranda (represen-
tante do Sindicato dos Radialistas junto à
Federação) c o repórter Adclmo dos Santos
(vice-presidente do Sindicato dos Jornalistas
de Alagoas) foram vítimas de um expediente
autoritário c arbitrário, quando foram afasta-
dos do trabalho e perseguidos.

Unidos a diversas entidades sindicais liga-
das à CUT e à CGT cm Alagoas, reivindican-
do que o disparo do gatilho seja feito integral-
mente (72,8%), pois há um ano e dois meses o
funcionalismo estadual nào teve aumento. Foi
anunciada a paralisação geral de 42 mil servi-
dores estaduais no dia 8 de maio.

O secretário geral da CGT, médico Sérgio
Barroso, pediu a convocação de eleições dire-
tas para presidente da República.
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Santana dos Montes (MG) — Fotos de Waldemar Sabino
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Portas, janelas e ornamentos já tinham sido tirados da casa

lepha tenta salvar sede
de fazenda do século 18

Santana dos Montes (MG)— Alertado pela denúncia de
„.um ex-morador, o lepha (Insti-

tuto Estadual do Patrimônio
Histórico e Artístico) de Minas
Gerais conseguiu evitar a com-
pleta demolição da sede da
Fazenda da Posse — um casa-

•rão em estilo colonial, cons-
truído no final do século 18 e

-.'tombado há 12 anos — na zona
rural deste município da regiáo
dos Campos das Vertentes, a
130 quilômetros de Belo Horo-
_inte. As peças do casarão de
grande valor histórico e artísti-
ro, seriam vendidas. Os técni-
cos do lepha encontraram as
peças amontoadas ao ar livre,
cobertas apenas por lonas, que
náo as protegiam adequada-
mente da açáo da chuva e do
sol.

Por determinação da pro-
motora de Justiça Vitória Jor-

. ge, de Conselheiro Lafaiete —
comarca a que Santana dos
Montes pertence — foi instau-
rado inquérito para apurar as
responsabilidades pela demoli-
ção da sede da Fazenda da
Posse, tombada pelo lepha em
1975, época cm que o casarão

l estava sendo vendido pelo en--tão 
proprietário. Aristides"LftraÜjo Teixeira, para um cole-

cionador paulista, que o reconstruiria em São' Paulo. Com a morte de Aristides, a fazenda foi
herdada por seus dois filhos, Alírio e Sebastia-
na Teixeira Dutra, que venderam a proprieda-.
de ao advogado Dirceu Júnior, por CZS 400
mil, no início deste ano.

Desmonte
Em fevereiro, Antônio Rodrigues da Cos-

ta, o Toniquinho. proprietário de uma fazenda
vizinha, percebeu a demolição do casarão e
avisou o prefeito Amadeu Gonçalves Ribeiro
(PMDB) e o lavrador Arnaldo de Mattos
Teixeira, "nascido e criado na Fazenda da
Posse". Às vésperas do carnaval, Arnaldo
apresentou a denúncia ao lepha. que solicitou,
no início de março, à 61" Companhia de
Polícia Militar, sediada em Conselheiro La-
faiete, a proteção do imóvel. O comandante
do destacamento da PM dc Santana dos Mon-
tes, cabo Waldir Portes, foi designado para o
policiamento.
„<-.- O arquiteto Ivo Porto de Menezes, em
parecer ao lepha, quando recomendou o tom-
bamento, em 1975. estimou em 1790 a época
da construção da sede da Fazenda da Posse. O
prédio, um sobrado em estilo colonial, tem
estrutura em madeira de lei, com vedação de
pau-a-pique. O assoalho do andar principal é
de tábuas largas. O forro da sala principal

. apresenta pinturas decorativas características
cio século 19, de autor desconhecido. "Trata-
se, sem dúvida, de belo exemplar de vivenda
rural mineira, apresentando características de
realce, que merece ser conservado em territó-
rio mineiro", recomendou Ivo Menezes.

O forro do teto da sala maior, considerado
a principal peça. também estava amontoado
ào ar livre, junto a outras l(í3, que foram

"relacionadas em documento assinado pelo ca-
bo Waldir Portes. O documento menciona
também, um forro completo do teto, em
madeira, do dormitório principal, com um
enfeite em forma de abacaxi, também em
madeira; quatro forros de madeira para quar-
tos; 11 portas com relevo em almofadas de
madeira; oito janelas com relevo em almofa-
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Arnaldo denunciou a demolição da casa
e a retirada de suas peças artísticas

das; e muitas outras. Todas as peças dc
madeira sâo de cedro e peroba-rosa.

Arnaldo Teixeira, filho de uma prima do
velho Aristides. viveu muitos anos na fazenda,
até que. hâ dois anos, foi obrigado a sair,
através dc ação de despejo na Justiça.

Ele me tirou da casj para poder vende-
Ia, o que já havia feito com grande parte da
terra — afirmou Arnaldo.

O vizinho Toniquinho, por sua vez. Icm-
bra que a fazenda é importante na história dc
Santana dos Montes c recorda uma das várias
histórias sobre o casarão: Dom Pedro I lá teria
sc hospedado, durante viagem cm lombo de
burro pelas montanhas mineiras.

Segundo Paulo Herminio Guimaráes, um
dos peritos nomeados, até a conclusão do
inquérito, o lepha pouco poderá fazer, a não
ser tomar providencias para preservar a inte-
gndade do restante do imóvel. Para isso. conta
com o policiamento permanente e com a
nomeação de Arnaldo Teixeira como respon-
sável pelo acervo.

Ele explicou que antes de partir para as
obras de restauração do imóvel, há a necessi-
dade de um levantamento rigoroso.

Acreditamos que náo há sentido cm
recolocar os objetos sem todo esse procedi-
mento e não sabemos como a Justiça vai'determinar a responsabilidade pela demolição,
pois ainda nào está bem configurado de quem
é a culpa, se do Alírio, do Dirceu ou de ambos
— disse.

Alírio náo foi encontrado na Fazenda
Chalé, também em Santana dos Montes, onde
mora com a mãe, Ambrosina Pereira Dutra.
Segundo ela, o filho só vendeu a Fazenda da
Posse porque o comprador se comprometeu a
resolver a situação com o Patrimônio Histórico
e Artístico. Ela acusou Arnaldo Teixeira de
destruir grande parte do imóvel, apesar de ter
morado nele durante muitos anos e sempre de
graça. Esse Arnaldo é um preguiçoso, um
aproveitador e mentiroso. Náo entendo por-
que foi nomeado para guardar a casa — disse
Ambrosina. Ela acusou o lepha de nunca ter
feito nada pela preservação do casarão.

Excesso de consumo de
combustível da Soyuz
preocupa os soviéticos

Moscou — Técnicos espaciais soviéticos estão preocupados
porque os motores do complexo orbital formado pela nave Soyuz
T-M, a estação Mir e o módulo científico Quant, estão funcionan-
do lentamente e consumindo muito combustível. Segundo o
jornal Pravda, o cosmonauta Yuri Romanenko, comandante do
trem espacial de 35 metros de comprimento, formado pela união
dos vános veículos espaciais, teria informado ontem à estação dc
controle na Terra sobre o problema.

Vladimir Solovyov, subcomandante no controle da missão
em Terra, confirmou a informação: "Nós também notamos isso a
partir dos quilos dc combustível consumidos."

Na semana passada, Romanenko e seu colega Alexander
Laveikin estavam se preparando para ativar um conjunto de
giroscópios, de modo a manter o trem espacial voltado na direção
de fontes de raiox-X no espaço. O módulo Quant carrega vários
telescópios sensíveis a este tipo de radiação eletromagnética
emitida por estrelas, galáxias e talvez buracos negros.

Para funcionar os giroscópios necessitam de energia de
baterias solares que ainda não foram instaladas na parte externa
da Quant. Enquanto os astronautas não fazem uma nova cami-
nhada no espaço para resolver o problema, o combustível na Mir
é usado como fonte provisória de energia.

Laveikin e Romanenko devem sair da estação orbital para
instalar os painéis solares extras. Os dois estão no espaço desde o
dia 6 de fevereiro, desenvolvendo-os sistemas da Mir, que deverá
tornar-se a primeira base orbital permanentemente tripulada.
Além da Mir, da nave Soyuz e do modulo Quant, também integra
o complexo orbital um módulo cargueiro do tipo Progresso, que
deverá ser devolvido para sc queimar na atmosfera da Terra,
depois que os cosmonautas tiverem esvaziado seu conteúdo.

Direito espacial atrai
muitos alunos nos EUA

Malibu, Califórnia — Um professor de Direito nos Estados
Unidos, Daniel Byrncs, recentemente aposentado do cargo de
conselheiro da empresa aeroespacial Rockwell International,
iniciou o primeiro curso de Direito dedicado exclusivamente às
leis que regulam o uso comercial do espaço. "A lei espacial
consiste basicamente em aplicar a lei terrestre aos negócios no
espaço", diz ele. O dobro do número esperado de estudantes já se
matriculou para o primeiro semestre do curso.

O desastre com a Challenger atrasou o programa dc
lançamentos dc satélites comerciais nos Estados Unidos, mas as
despesas americanas cm projetos nesta área devem ultrapassar os
24 milhões de dólares este ano. A longo prazo, a perspectiva de
negócios no espaço é muito boa, diz Byrncs.

— O satélite de alguém entra em pane, c os proprietários
querem processar os construtores, ou então alguém quer alugar
um foguete lançador — explica Byrncs. Estes são apenas dois
exemplos das oportunidades de trabalho para advogados no setor
espacial. O curso oferece aos estudantes uma orientaçáo sobre
como ganhar dinheiro no mundo dos satélites comerciais, íogue-
tes, veículos de lançamento e indústrias correlacionadas.

Embora a lei espacial seja uma aplicação da terrestre,
Byrncs diz que seus alunos terão dc aprender um bocado sobre
alta tecnologia e sobre o modo como sc relacionar com o governo.
Além dc interessar ao Departamento de Defesa c à Nasa
(Administraçáo de Aeronáutica e Espaço), o espaço também é
uma área sob a responsabilidade do Departamento dc Comércio,
que controla as atividades comerciais, como as da empresa
Intelsat, que aluga satélites dc comunicações.

Os estudantes também aprenderão sobre o Departamento
dc Estado que representa os Estados Unidos em caso dc danos
provocados pela queda dc satélites cm outros países.

Monitor na cintura do
corredor avisa quando
coração está acelerado

Beaverton. Oregon — Um corredor fora de forma sobe,
bufando, uma ladeira, tentando tirar a barriga adquirida com a
meia-idade, quando uma voz feminina sussurra no seu ouvido que
está na hora de diminuir a velocidade. A voz chega por um
hcadphon.. ligado a uma pequena caixa presa na cintura, c lhe diz
que atingiu sua quilometragem cm 15 minutos, e que está à
velocidade de 6km por hora. Também sussura que seus batimen-
tos cardíacos chegam a 180 por minuto. Ele decide dar um tempo.

O corredor está usando o último produto da Nike Inc., que
desenvolveu uma versáo sofisticada do pcdómetro, um aparelho
que conta os passos c mede a distância percorrida. O aparelho
tem um sensor de movimento ligado a um relógio e a um monitor
cardíaco, de modo que o corredor pode checar seu desempenho e
sua forma física, à medida que se exercita.

O monitor se parece com um colete salva-vidas, estará à
venda por 225 dólares, e sc destina a corredores, ciclistas, pessoas
que fazem exercícios para o coração. Sua vantagem é dispensar o
corredor dc fazer os cálculos dc distâncias adequadas à sua
condição física. "Ouvindo o monitor, ele pode aumentar seu
ritmo, diminuir a velocidade, ajustar a cadência, aumentar a
distância c saber que está atingindo o máximo possível do seu
nível metabólico c aeróbico", disse Kevin Brown, porta-voz da
Nike.

A empresa vem trabalhando no projeto hâ 14 meses c já fez
10 mil aparelhos. As unidades sáo montadas em Hong-Kong, com
componentes americanos, japoneses e chips dc computadores. O
monitor pode ser preso à cintura ou ao peito. Usa cálculos
baseados no efeito Doppler — a mudança de freqüência de uma
onda sonora emitida por um objeto cm movimento. É um sistema
separado do que mede distância e velocidade. Ao contrário do
pcdómetro, nào precisa ser calibrado a cada vez que é usado.
Junta-se a uma série dc novos produtos — carros, geladeiras,
câmeras — que usam voz dc computador.

HOR SCOPO
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Herança genética pode sér
capaz de bloquear a Aids

Londres — Pesquisadores britânicos des-
cobriram acidentalmente um fator genético
que pode ser uma defesa importante contra a
Aids, diz a revista Lancet. A chave da pesquisaé uma substância chamada componente espe-
cífico grupai (GC) encontrada nas células
sangüíneas, que ajuda o organismo a absorver
a vitamina D.

Existem três tipos de GC, chamados 1
rápido, 1 lento e GC2. O gene que produz o
GC está no cromossomo 4, e o tipo de GC em
cada pessoa depende da herança. Os três GC
têm características bioquímicas diferentes. O 1
rápido tem uma dose dupla de ácido siálico
(um componente de proteínas encontradas nas
mucosas). O 1 lento, só uma, c o GC2,
nenhuma. A equipe médica chefiada por Tony
Pinching, trabalhando no St. Mary's Hospital
de Londres, descobriu que o ácido siálico
ajuda o vírus da Aids a ligar-se com as células
sangüíneas, entrando nelas e se reproduzindo.
Quando entra nessas células, especialmente

nos glóbulos brancos, multiplica-se até des-
truir o sistema defensivo do organismo.

Depois de fazer a análise do sangue de 375
pacientes, a equipe anunciou que as pessoas
com GC2 têm mais possibilidades de permane-
cer imunes à Aids, enquanto que a maioria dos
afetados pela enfermidade têm GC 1 rápido, o
que leva à conclusão de que o contágio está
relacionado com o tipo de GC herdado.

Esta relação foi descoberta por acaso,
quando um dos membros da equipe médica
fazia uma análise sobre outras aplicações dos
GC. A revista Lancet acrescenta que na África
o tipo mais comum de GC é o 1 rápido,
enquanto que entre os europeus e norte-
americanos é o GC2.

As pesquisas sugerem as razões pelas quais
as pessoas expostas ao vírus em freqüentes
contatos sexuais com afetados pela Aids per-
manecem imunes. Além disso, jogam alguma
luz sobre o fato de que a doença se propague
mais rapidamente na Africa Central do que na
Europa c nos Estados Unidos.
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mostrar com criatividade que é amigo da Terra t

ainda ganhar muitos prêmios. v
É só dar asas à imaginação e participar dá j

campanha ecológica SEJA AMIGO DA TERRA
nas seguintes categorias: Desenho, Pintura, j

Colagem, Fotografia (18 x 24 ou í
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SP' Lojas; Ittem, Sax e Wrangler

Envie a sua arte até o dia 5 de junho para Rua das Laranjeiras, S43
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Redley - Departamento de Promoções.
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Partido Verde
escolhe seus
novos líderes

Bonn — Este fim de semana, cm
Duisburgo, na Alemanha Ocidental, o
Partido Verde vai pegar fogo. Além de
um grande duelo entre os reato (realistas)
e os fundis (fundamentalistas), novas ten-
dèncias políticas deverão emergir do con-

¦ gresso dos verdes, em especial no movi-
mento das mulheres, como as "novas
mães". Quase metade da presidência do
partido será eleita no congresso.

Nas últimas eleições nacionais, em
janeiro, os verdes conseguiram 8,3% dos
votos. Hoje, eles estão representados em
sete dos 11 parlamentos regionais (os
laender) e com chances quase assegura-
das dc se elegerem nos outros. Entretan-
to, o número de militantes do partido
está estacionado em 40 mil pessoas e não
dá sinais de evoluir.

Para os realistas, partidários dc uma
atuação política mais pragmática, atenta
à questão do poder c inclinada à negocia-
ção política com o partido Social-
Democrata, o fim do governo de coalizão
SPD-Verde no estado de Hesse, em feve-
reiro, foi um duro golpe. A ausência de
um "grande nome", depois do ocaso de
Josehka Fischer, 39 — até fevereiro Mi-
nistro do Meio Ambiente do governo de
coalizão de Hesse —, poderá levar os
realistas a apoiarem a nova expoente do
feminismo liberal do partido, a socióloga
de Munique Gisela Erler.

A conquista da maioria no diretório
coletivo da presidência, propugnada pc-
los realistas, esbarra no carisma de Jutta
Ditfurth, a dura representante dos funda-
mentalistas, avessa a qualquer aproxima-
ção com o SPD, e que eclipsou a estrela
de Petra Kelly. Kelly, que é porta-voz da
política externa dos Verdes, está constan-
temente ausente da Alemanha, em visitas
a outros países.

Ditfurth. socióloga, 35 anos, temível
e enérgica oradora, certamente será rec-
jéíta para a presidência nacional do parti-
do. Ela prega, sem hesitação, o fecha-
mento de todas as usinas nucleares ale-
mãs, o abandono da OTAN e o boicote
ao censo nacional de maio próximo ("um
novo passo do estado para o controle
total dos cidadãos", adverte).

Gisela Erler lidera o Grupo auto-
denominado "Mães com filhos" decidida
a desafiar a hegemonia do feminismo
radical dentro do partido. As mulheres"verdes" são maioria em muitos comitês
e até na bancada do Parlamento Federal,
mas. politicamente, também estão divi-
didas.

A polêmica entre as feministas e as
•"mulhcres-mães" ganhou tinturas ideoló-
gicas. As primeiras acusam as outras dc
"retrocesso conservador" depois de duas
décadas de empenho emancipador femi-
nista.

Alemães protestam contra Papa
e incendeiam igreja em. Colônia

Colônia — Um incêndio criminoso
destruiu a igreja católica de São Bricio, a
quatro quilômetros do estádio em que,
no mesmo momento, o Papa Joáo Paulo
II celebrava a missa de beatificação da
freira Edith Stein, judia convertida ao
catolicismo, assassinada pelos nazistas no
campo de concentração de Auschwitz.

A polícia de Colônia admitiu que o
incêndio da igreja de São Bricio está
relacionada com as pixações na fachada
dc uma outra igreja, a de Santa Agnes,
que amanheceu com as inscrições; "Te-
mos um amor incandescente pelas igre-
jas"; "Para a Igreja o genocídio é fonte
de lucro"; e "Contra o sexismo, o patriar-
cado, o Estado e a riqueza da Igreja".

No centro de Colônia, 500 pessoas
fizeram nova manifestação de protesto
pela visita do Papa. Vários manifestantes
desfilaram nus, carregando numa liteira,
um papa encapuçado. Eles criticaram as
doutrinas católicas sobre a família e elas-
sificaram de "cínicas" as posições da
igreja sobre controle da natalidade.

Cerca de 75 mil pessoas lotaram o
estádio de Muengcrsdorf na cerimônia dc
beatificação de Edith Stein pelo Papa.
João Paulo II respondeu às criticas dos
judeus que denunciaram "uma recupera-
çáo católica dc uma vítima judia do
holocausto", afirmando cm seu sermão:"Edith morreu no campo de extermina-
ção como filha de Israel. Ao mesmo
tempo, morreu como irmã Tereza Bene-
dieta da Cruz, sob o signo da cruz. Sua'
própria vida, sua via crucis estão intima-
mente ligadas ao destino do povo judeu".

Edith Stein, judia de nascimento,
filósofa, discípula dc Edmund Husserl, o
fundador da fenomcnologia, se converteu
ao catolicismo em 1921, com 30 anos.
Fugitiva do nazismo, depois de condena-
lo numa carta ao Papa Pio XII, refugiou-
se no convento dc Echt, na Holanda.
Depois que os bispos holandeses conde-
naram, numa carta pastoral, a deporta-
ção de judeus, os nazistas, em represália,
prenderam Edith c a irmá, transferindo-
as para o campo de concentração de
Auschwitz, onde foram assassinadas.

O Papa usou um vocabulário até
agora utilizado unicamente para denun-
ciar o diabo ao falar do nazismo. Depois
de classificar os campos de concentração
como "infernos terrestres", disse que o
nazismo "é um racismo satânico, uma
ideologia surgida de espíritos dementes,
montaua sobre um monstruoso aparelho
repressivo ditatorial que não perdoa nin-
guém, castigando com crepuscular selva-
geria". O chanceler Helmut Khol estava
entre os fiéis que assistiram á cerimônia
dc beatificação.

Vinte e sete parentes de Edith Stein
foram convidados pelo Vaticano a parti-

Colônia, RFA — AP
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Manifestantes protestaram sem roupas contra o Papa
Colônia, RFA — Reuters

cipar da cerimônia. Todos foram saúda-
dos pessoalmente pelo Papa. Uma sobri-
nha da beata, Susanne Bat/.dorff, 65,
americana da Califórnia, não obstante,
disse que tinha sentimentos ambíguos cm
relação à cerimônia. "Para mim a igreja
está procurando expiar suas omissões
durante o 3U Reich. A igreja poderia ter
feito alguma coisa contra o nazismo, no
seu início. Acho que a própria igreja
reconhece isso, hoje", disse Batzdorff.
Outra sobrinha dc Edith Stein, a profes-
sora Waltraut Stein, de Atlanta, EUA,
disse que a beatificação era um "aconte-
cimento jubiloso", mas acrescentou; "Ao
mesmo tempo nos faz recordar o holo-
causio, os tempos horríveis que tocaram
a viver a nossa família".

O escritor judeu James Beadcn, que
escreveu uma biografia de Ediih Stein e
que também assistiu à cerimônia, elogiou
o discurso do Papa. "O Papa se esforça
para ser conciliatório. É uma mensagem
muito positiva. É óbvio que está usando
Edith Stein como um símbolo para a
aproximação entre judeus e católicos".

*& y-

' / '.má ^
Papa: 'racismo satânico*

Israel mata 14
palestinos em
campo libanês

Beirute — A aviação israelense bom-
bardeou os acampamentos palestinos de
Ain Hilweh e Miyeh Miyeh, no sul do
Líbano, matando 14 pessoas c ferindo 18,
informaram fontes policiais libanesas.

Os aviões fizeram dois ataques com
foguetes contra Ain Hilweh, principal
base do movimento Al Fatah, integrante
da Organização para a Libertação da
Palestina (OLP). Menos dc três minutos
depois realizaram um terceiro bombar-
deio contra Miyeh Miyeh. posição princi-
pai da marxista Frente Popular para a
libertação da Palestina (FPLP).

Testemunhas disseram que os dois
acampamentos de refugiados sofreram
grandes danos e que grossas colunas dc
fumaça subiam deles para o céu. Os
feridos foram transportados para os hos-
pitais dc Sidon. a 35 quilômetros dc
Beirute.

Os acampamentos estavam em esta-
do de alerta desde 19 de abril, à espera de
um ataque dc retaliação, depois que três
guerrilheiros palestinos se infiltraram em
Israel e mataram dois soldados israelen-
ses, antes de serem mortos.

Peres faz acordo
com a Jordânia

Jerusalém — Israel c Jordânia chega-
ram a um acordo sobre as condições para
uma conferência internacional de paz
sobre o Oriente Médio, incluindo a con-
trovertida questão de quem deverá repre-
sentar o povo palestino, informou um
porta-voz do governo israelense.

A fonte, que pediu para não ser
identificada, afirmou que os Estados Uni-
dos e o Egito também fazem parte do
acordo, pelo qual 

"somente aqueles que
se manifestam contra o terror e a violên-
cia" poderão tomar parte nas conversa-
ções.

O primeiro-ministro Shimon Peres
submeterá brevemente ao Gabinete, para
aprovação, um documento de compro-
misso entre os quatro países. A iniciativa
poderá provocar a queda do governo de
coalizão dirigido por Yitzhak Shamir,
com a convocação antecipada de elei-
ções, já que o bloco nacionalista de
direita Likud é contrário a uma conferên-
cia internacional de paz. Uma fonte ga-
rantiu que o documento tem as bênçãos
do presidente americano Ronald Reagan.
Alguns analistas, entretanto, guardam
reservas, porque até agora a Jordânia não
manifestou oficialmente a sua aprovação
ao plano.

Israel e Jordânia já concordaram so-
bre a duração da conferência internacio-
nal, que não terá poderes para impor
uma solução às partes. Não foram forne-
cidos esclarecimentos sobre esse ponto,
considerado crucial, já que determinará
se a conferência será sobretudo uma
preliminar para conversações diretas, co-
mo quer Peres, ou se constituirá um
corpo permanente, permitindo aos cinco
grandes do Conselho de Segurança da
ONU desempenhar um papel substan-
ciai.

O porta-voz israelense disse que a
questão da participação da União Soviéti-
ca é o único problema que permanece.

Mania de ministro atrasa obra do Louvre
Paris — Os grandiosos planos do

presidente francês François Mitter-
rand para expandir as instalações do
museu do Louvre estão ameaçadas
de paralisação porque um ministro de
Estado se recusa a abandonar seu
elegante escritório numa ala do pré-
dio. A disputa entre o socialista Mit-
terrand e o ministro das Finanças
conservador, Edouard Balladur, des-
viou a atenção da controvertida pira-
mide dc vidro que está sendo cons-
traída no pátio central do mais famo-
so museu da França.

O plano de reforma do Louvre
inclui o aproveitamento da ala que dá
para a rua do Rivoli, onde está insta-

lado o Ministério das Finanças, mas
Balladur cismou que não sai, alegan-
do que as novas instalações reserva-
das à repartição, num subúrbio da
capital, são inadequadas c muito lon-
ge do centro. O primeiro-ministro
Jacques Chirac, apesar dc aprovar a
reforma do Louvre, tem-se recusado
a pressionar Balladur.

Os problemas começaram quan-
do o govemo socialista perdeu o
poder para uma coalizão conservado-
ra na eleição do ano passado, forçan-
do Mitterrand a partilhar o poder
com um governo de direita. Chirac
está furioso com o presidente, que se
recusa a assinar legislação da qual

Arquivo
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Disputas no governo ameaçam a reforma do museu

discorda. Segundo diplomatas dc Pa-
ris, o impasse criado por Balladur
seria uma forma de irritar Mitter-
rand.

Fontes políticas disseram que os
outros ministros do governo se
opõem em particular à posição de
Balladur, mas reconhecem que ele
goza de considerável influência poli-
tica. O ministro da Cultura. François
Léotard, é favorável- à remoção de
Balladur e seu ministério do museu.

O Grande Louvre, como se cha-
mará o museu quando — e se — for
terminado é parte dc um ambicioso
projeto cultural para Paris. Ele inclui
um vasto museu da ciência c o recém-
inaugurado museu D'Orsay, instala-
do onde antes existia uma estação
ferroviária.

A pirâmide dc vidro cm constru-
ção no pátio central do Louvre, pro-
jetada pelo arquiteto sino-americano
Icgh Ming Pei, é fonte de grande
controvérsia por ser considerada uma
agressão à arquitetura monumental
do museu, que foi aberto ao público
em 1793 e é famoso por sua coleção
de arte francesa c italiana.

Sob a pirâmide, com l.lOOnv de
vidro, haverá uma grande praça, ser-
vida por escadas e elevadores. E por
ela que os visitantes terão acesso ao
Louvre, acabando assim com a velha
e procedente reclamação de que era
preciso caminhar grandes distâncias
para se entrar no museu. A pirâmide
será cercada por outras três pirâmi-
des menores por onde escoará a luz
natural para iluminar corredores sub-
tcrráneos. A obra deve ficar pronta
no começo do próximo ano.

Democracia argentina — Ao
abrir o 105° período de sessões legislati-
vas, o presidente argentino Raul Alfonsín
defendeu um acordo político e um pacto
social para assegurar a continuidade da
transição democrática. Ele comentou a
recente crise militar e afirmou: "Supera-

mos uma das encruzilhadas mais difíceis
que uma nação pode enfrentar, aquela
em que se contrapõem, frente a frente,
um país que morre e outro que nasce e
começa a crescer."

Desaparecidos — Na Coréia do
Sul, fotos e informações dc meninos
desaparecidos estão sendo impressas em
carteiras de cigarro como parte de uma
campanha nacional para a localização de
crianças perdidas. A cada dois meses a
companhia estatal de cigarros trocará as
fotos e informações. A campanha é ba-
seada numa similar norte-americana, on-
dc fotos e informações de crianças desa-
parecidas foram impressas em sacos de
supermercado.

Maturidade — Centenas de crian-
ças representantes de escolas primárias
mexicanas encerraram um congresso de
três dias na Cidade do México exigindo
do governo um melhor sistema educati-
vo, professores que não espanquem, me-
lhores instalações escolares, ajuda para
suas comunidades e um tratamento igual
para todos os mexicanos. O documento,
representantivo de quase 17 milhões de
alunos primários, também foi contra a
corrupção na polícia. A maturidade reve-
lada pelas crianças surpreendeu os obser-
vadores e o próprio presidente mexicano,
Miguel de Ia Madrid.
Não aos mísseis — Todos os
partidos representados no Parlamento
(Folketing) dinamarquês apoiam a retira-
da total dos mísseis dc alcance médio
instalados na Europa. Quinta-feira à noi-
te, por unanimidade, foi aprovada uma
moção social-democrata que pede ao go-
verno do presidente Poul Schluter apoiar
o acordo soviético-americano para a reti-
rada dos mísseis de alcance médio na
Europa, de modo a livrar o continente,

URSS faz Io de Maio j
em ritmo de abertura

Moscou — A festa do dia do trabalho
em Moscou, a maior do bloco comunista,
trouxe como grande novidade este ano
uma modificação no temário das bandei-
ras e cartazes da grande parada na Praça
Vermelha: ao invés de charges atacando
e ironizando o presidente Ronald Reagan
e a Guerra nas Estrelas, a ênfase foi toda
para o fim do alcoolismo, a guerra contra
a corrupção e o combate à displicência no
trabalho — as principais campanhas de
moralização da sociedade soviética inicia-
das por Mikhail Gorbachev.

Um belo dia de sol favoreceu o
desfile oficial de soldados e trabalhado-
res. O secretário Mikhail Gorbachev, o
presidente Andrei Gromiko e os demais
membros do Politburo assistiram à para-
da da tribuna, no alto do Mausoléu de
Lênin. Durante mais de duas horas, 100
mil pessoas desfilaram carregando faixas
com slogans como "Perestroika" (reno-
vação), "Glasnost" (transparência) e
"Uskorenie" (aceleração), de apoio às
reformas políticas atuais do Kremlin. Se-
gundo os observadores, a festa do Io de
Maio — tradicionalmente a mais popular
de Moscou — foi a mais extrovertida dos
últimos anos.
• Em Madri, as comemorações do Io de
Maio foram as mais concorridas dos últi-
mos 10 anos, apesar das divisões do
movimento sindical. Dezenas de milhares
de pessoas foram à marcha da Federação
das Comissões Operárias Comunistas, no
centro dc Madri. Um número equivalcn-

"na medida do possível", de armas nu-
cleares.
Canadá integrado — o primei-
ro-ministro canadense, Brian Mulroney,
e os 10 governadores provinciais conse-
guiram finalmente unificar o Canadá,
resolvendo a questão de Quebec, que
desejava autonomia. A exigência foi
atendida, e a província constará da Cons-
tituição como uma sociedade distinta
dentro do Canadá. Com isso, Quebec
terá novos poderes sobre a emigração,
apontará juizes da Suprema Corte e po-
dera vetar futuras emendas constitucio-
nais.

Morte — Uma cidadã da Romênia,
que queria emigrar para a Alemanha
Ocidental, foi impedida pelas autorida-
des policiais de Bucareste. A mulher de
uns 60 anos, cuja identidade não foi
revelada, ia entrar na embaixada alemã
em Bucareste, quando a polícia jogou
sobre ela um líquido inflamávcl, provo-
cando a sua morte. O governo alemão
pediu explicações às autoridades ro-
menas.

te compareceu ao ato público da União
Geral dos Trabalhadores, socialista. O
movimento operário está dividido no
apoio ao programa de austeridade.e ço.n-
gelamento salarial do governo socialista.

Na Grécia, milhares de trabalhadores
compareceram a três atos convocados
separadamente por comunistas, conser-
vadores e dissidentes socialistas.

Nas Filipinas, 35 mil pessoas fizeram
uma manifestação pedindo aumentos sa-
lanais de 15%. Os sindicatos de esquerda
acusaram o governo de estar "nas mãos
dos ricos".

Pela primeira vez em 29 anos não
houve manifestações do Io de Maio cm
Bagdá. O presidente Saddam Hussein
deu a todos os 600 mil trabalhadores
iraquianos "status oficial", abolindo as
centrais sindicais e reformulando toda- a
legislação trabalhista. A decisão destina-
se a dar aos trabalhadores os direitos dos
funcionários "colarinhos-brancos".

Em Berlim Oriental, centenas de mi-
lhares de pessoas desfilaram na avenida
Kari Marx. Um foguete de papelão, en-
feitado com pombas brancas, assinalou o
protesto dos alemães orientais contra o
projeto Guerra nas Estrelas, do Presiden-
te Ronald Reagan.

Milhares de portugueses desfilaram no
centro de Lisboa e no Porto, muitos
protestando contra o fechamento do par-
lamento c a convocação de novas eleições
pelo presidente socialista Mario Soares.

Berlim Oriental-RDA — AP
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Eni Berlim Oriental, as pombas pousaram no foguete

Polônia reprime e prende
Varsóvia — Dezenas de simpatizan-

tes do proscrito sindicato Solidariedade
foram presos cm manifestações ilegais
pelo dia do trabalho cm toda a Polônia.
A policia reprimiu protestos a força em
pelo menos cinco cidades. Em Varsóvia,
milhares de pessoas compareceram ao
desfile militar c às comemorações oficiais
do 1" de Maio.

Na capital, a polícia cercou, com
policiais armados, a igreja de Sáo Stanis-
law Kostka, onde o reverendo Jerry Po-
piclusko pregava a favor do sindicato
Solidariedade antes de ser assassinado
pela policia política em 1984. Os policiais
impediram os fiéis dc participarem da
missa celebrada em comemoração à auto-
nomia do movimento sindical polonês.

Pelo menos 14 líderes do comitê de
organização das manifestações do 1" de
Maio foram presos em Varsóvia. Sewc-
ryn Jaworski, da direção ilegal do Solida-
riedade, confirmou que 

"quatorze 
pes-

soas não apareceram cm suas casas nos
últimos dias, mas além desses deve haver
mais dc uma dúzia dc prisões nas últimas
horas".

Em Gdansk, cerca de 1 mil pessoas
assistiram à missa da Igreja de Santa
Brígida e depois saíram em passeata na
direção da estação ferroviária da cidade.
A polícia de choque, a Zomo, com fortes
cordões de policiais armados, bloqueou o
caminho da multidão e dispersou o pro-

testo. Lech Walesa, o líder do sindicato
Solidariedade, pediu que náo houvesse
choque com os policiais: 

"Não nos permi-
tamos entrar em escaramuça com as for-
ças do passado", disse num discurso na
rua.

Em Poznan, a polícia prendeu pelo
menos lâ2.pessoas e dispersou, com casse-
tetes, uma manifestação ensaiada após
uma missa. Jovens manifestantes joga-
ram pedras na polícia gritando 

"Gestapo,
Gestapo".

Em Jastrzcbic, perto de Katowice, a
polícia 

"dispersou brutalmente", segun-
do manifestantes, uma tentativa dc pas-
scata com bandeiras do sindicato Solida-
riedade. Quatro pessoas foram presas.

Em Lodz, cerca de 1 mil pessoas se
reuniram numa praça do centro da cida-
dc, carregando flores para depositar sob
uma placa comemorando a fundação do
Solidariedade. A polícia interveio impe-
dindo a manifestação c prendendo vários
líderes.

Centenas de milhares dc pessoas,
carregando as bandeiras vermelho e
branco da Polônia, desfilaram nas come-
morações oficiais do dia do trabalho, em
Varsóvia. O general Wojcicch Jaruzelski
fez um rápido discurso enfatizando que a
Polônia apoia a linha reformista do secre-
tário Mikhail Gorbachcv, do PC da
URSS.

Judeu soviético chega
a recorde de emigração

Genebra— Moscou permitiu que 717
judeus soviéticos emigrassem em abril, a
mais alta cota mensal registrada cm seis
anos, informou o Comitê Intergoverna-
mental de Migração (ICM). Com isso,
atingiu a 1 mil 431 o número de judeus
soviéticos chegados ao Ocidente nos pri-
meiros quatro meses do ano.

A cifra registrada de janeiro ao fim
de abril é maior do que os totais anuais
dos últimos quatro anos: 1 mil 320 em
1983, 922 em 1984, 1 mil 140 em 1985 e
943 em 1986. Os dirigentes do ICM
disseram que o líder soviético Mikhail
Gorbachcv "está obviamente cumprindo
a sua palavra" de que permitiria uma
maior emigração de judeus.

O ICM começou a ajudar os judeus
soviéticos em 1971. quando registrou 12
mil 680 chegadas no centro de recepção
em Viena. Os números anuais cresceram
firmemente, até atingir o recorde de 51

mil 330 ingressos em 1979. Mas a partir
daí o Kremlin mudou sua política e as
chegadas foram declinando drasticamen-
te, para 21 mil 470 em 1980,9 mil 860 em
1981 e 2 mil 700 em 1982.

Líderes judeus que visitaram recente-
mente a União Soviética disseram ter
sido informados pelas autoridades que 12
mil judeus receberão permissão este ano
para deixar o país.

Em Tbilisi, capital da Geórgia, o
músico dc rock dissidente Eduard Guda-
va informou ter sido libertado dc um
campo dc trabalho onde permaneceu 18
meses, juntando-se ao irmão Tcngiz, sol-
to no início desta semana. Eduard, dc 32
anos, fora condenado a quatro anos dc
prisáo e o irmão, de 34 anos, a sete anos
dc prisão c quatro de exílio interno, por"atividades anti-soviéticas, agitação e
propaganda". Ambos foram indultados
pelo govemo.
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Filho de Reagan revela
que sofreu abuso sexual

Nova Iorque — Michael Reagan,
de 41 anos, filho adotivo do presiden-
te Reagan c de sua primeira mulher, a
atriz Jane Wyman, revela, numa auto-
biografia a ser publicada cm novem-
bro, que sofreu aos sete anos dc idade
abusos sexuais, por parte do diretor
de um acampamento de férias, que
ele identificava com a figura paterna
porque não recebia atenção em casa.

O presidente Reagan declarou em
Washington se sentir "incomodado"
com o fato de que Michael não lhe

, tivesse contado o fato na ocasião.
— Mc sinto como qualquer pes-

soa se sentiria nessa situação — disse
o presidente, manifestando a esperan-
ça de que as revelações do filho pos-
sam ajudar a melhorar á vida dc
outras pessoas.

No seu livro On the outside loo-
king in (Do lado de fora, olhando
para dentro), Michael diz que o ho-
rhem o molestou durante um ano e
tirou fotos suas nu. Acrescenta ter
crescido com o temor de que fosse
homossexual e de que as fotos pudes-
sem aparecer, prejudicando a carreira
política do pai.

Trechos do livro foram publica-
dos pela revista Penthouse c pelo
jornal New York Daily News c o
agente literário dc Michael. Scott Me-
redith, disse que isso é apenas "a
ponta do iceberg". Confirmou ter
Michael recebido 1 milhão de dólares
de adiantamento pelo livro.

Arquivo AP
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Michael: desabafando

Conta Michael que raramente via
o pai, porque o casal se divorciou
quando ele era muito pequeno, tendo
sua custódia ficado com a mãe. Diz o
texto: "Tendo crescido basicamente
sem um pai... ele (o diretor do acam-
pamento) se tornou minha imagem
paterna. Ele enviava todos os meni-
nos para casa, me deixando por últi-
mo. Então... (forçava Michael a prati-
car masturbação mútua). Numa oca-
sião ele me despiu e me fotografou."

Diz ainda que raramente via a
mãe. Jane Wyman, embora ela tivesse
sua custódia, e cresceu pensando que
a cozinheira negra da casa era sua
mãe.

O filho adotivo do presidente
acredita ter sido adotado para satisfa-
zer um capricho da irmã adotiva,
Maureen, filha de Reagan com Jane
Wyman, que desejava ter um irmão-
zinho.

Ouvida pela imprensa, Maureen
disse que a Penthouse, ao adiantar
trechos da autobriografia, "está abu-
sando uma vez mais de Michael".

— Meu pai está escandalizado.
Todos estamos surpresos. Mas esta-
mos também orgulhosos dc Michael,
porque está fazendo algo construtivo,
que pode ajudar outras pessoas.

O próprio Michael, segundo cia,
lhe confiara há poucos dias que carre-
gara ludo isso dentro de si "durante
35 anos". Entretanto, o Daily News
afirma que Michael náo está cm bons
termos com Maureen e com Patty
Reagan. a filha do presidente com a
segunda mulher. Nancy Reagan. Re-
centemente. Patty escreveu um ro-
mance autobiográfico, cm que o per-
sonagem principal é um político da
Califórnia obcecado com sua carreira.

A imprensa anteriormente dera
destaque ao afastamento de Michael
com o pai e a primeira-dama Nancy,
durante os anos de 1983 e 84. O
rompimento foi ocasionado pela
acusação de que Michael praticara
pequenos furtos, como subtrair minía-
turas de garrafas dc aviões. Posterior-
mente. Ronald Reagan se desculpou,
disse que o filho adotivo náo e clepto-
maníaco e o aconselhou a procurar
um psiquiatra.

Matagalpa, Nicarágua — Reuters

Reagan sabia da ajuda
ilegal aaos contras 9?

Washington — O presidente Reagan
s;ihia desde julho de 1985 que integrantes
dc seu Conselho de Segurança Nacional
estavam bastante envolvidos no levanta-
mento Je fundos junto a doadores priva-
dos para ajudar os contras nicaragüenses,
segundo registros do FBI divulgados pelo
Senado. Em depoimentos à Comissão
Tower, que investigou o escândalo Irá-
contras. Reagan disse que nâo sabia de
nada.

A confissão do lobbista conservador
Carl Channell, um dos arrecadadores de
fundos para os contras. e os documentos
do PBI que foram entregues ao Senado
por William Webster, confirmado ontem
como novo diretor da CIA, colocaram o
presidente dc novo no fogo. Channell
mencionou diversas conexões na Casa
Branca, revelando até que pessoas que
deram somas generosas para ajudar os
contras foram recebidas pelo presidente.— Estou totalmente alheio a essa
coisa toda. Eu nunca soube nada sobre
ele (Channell). Eu estive com ele umas
duas vezes quando ele estava financiando
anúncios na televisão para levantar fun-
dos destinados aos contras — defendeu-
se o presidente ao ser indagado sobre as
novas revelações. .

Webster, ex-diretor do FBI. mostrou
documentos provando que o cx-vice-
diretor do Conselho dc Segurança Nacio-
nal, coronel Oliver North. o executante
da Operação Irã, tentou interferir cm
duas investigações alegando que pode-
riam colocar cm perigo a vida dos reféns
americanos no Líbano e prejudicar a
coleta de fundos para os contras.

Numa das oportunidades, North ten-
tou parar uma investigação contra um
árabe que alegava ser da família real da
Arábia Saudita e que estaria realizando
uma grande transaçáo envolvendo a ven-
da de petróleo para empresas america-
nas. Mousalareza Ebrahim Zadeh acabou
sendo desmascarado pelo FBI como um
escroque que se aproveitou da ânsia de
North cm conseguir dinheiro para os
contras, prometendo-lhe uma doação dc
milhões de dólares. Ele só foi apanhado,

porque o FBI náo atendeu às pressões de
North.

Noutra oportunidade. North pediu
que fosse adiado o depoimento de Ri-
cluird Miller num Grande Júri que iria
indiciá-lo por emissão de cheques sem
fundo. Miller cra associado com Carl
Channell cm varias organizações conser-
vadoras que levantavam dinheiro para os
contras e lambem foi o contato dc North
com o falso príncipe saudita.

A Fundação Nacional para a Preser-
vação da Liberdade, uma das nove orga-
nizações conservadoras de Channell. ar-
recadou pelo menos 2 milhões de dólares
usando argumentos de que a verba seria
usada para fins educacionais e podia ser
deduzida do imposto de renda. Só que o
dinheiro foi usado para comprar armas
dentro da operaçáo montada na Casa
Branca.

Os registros do governo, citados pelo
jornal The New York Times, mostram
que Channell teve sete reuniões na Casa
Branca entre o final de 85 e meados de
8ti, duas delas pessoalmente com Rea-
gan. Fontes do governo disseram ao Ti-
mes que os registros também mostram
que o presidente nào sabia das atividades
ilegais de Channell.

Nem por isso os assessores do presi-
dente estão tranqüilos porque temem que
novos documentos surjam para contestar
esses registros. O presidente da Comissào
do Senado que investiga o escândalo,
Daniel Inouye (democrata-Havaí), afir-
mou na quarta-feira que Reagan sabia o
que estava acontecendo, que ele nào era
um "participante periférico", mas estava
profundamente envolvido.

Assessores do deputado John Co-
nycrs, da Comissão dc Justiça da Cama-
ra. informaram ao Times que estào pre-
parando um dossiê com seis possíveis
acusações de violação da lei contra Rea-
gan, se ficar provado que ele sabia que
Channell estava levantando fundos para
ajuda militar aos contras numa época em
que isso estava proibido pelo Congresso.

Ocidente ajudou URSS
a melhorar submarinos

Washington — A Agência Central de
Informações (CIA) informou ao Con-
gresso que a empresa japonesa Toshiba e
a estatal norueguesa Kongsbcrg Vapenfa-
brlk venderam tecnologia para a União
Soviética que ajuda submarinos a se loco-
mover mais silenciosamente, dificultando
a detecção. As vendas violam o controle
imposto pelo Ocidente contra a exporta-
ção de tecnologia para fins militares des-
tinada ao bloco soviético.

Cinco deputados apresentaram um
projeto para proibir a entrada de produ-
tos das duas empresas nos Estados Uni-
dos e o Departamento de Estado interpe-
lou os governos dos dois países, que
começaram uma investigação interna so-
bre o assunto. A Toshiba tem uma subsi-
diária americana com 2 mil empregados e
fatura 1 bilhão de dólares por ano nos
Estados Unidos.

A Kongsberg, uma fábrica de armas,
tem um contrato da Marinha americana
para adaptar o míssil antinavios Penguin
ao helicóptero Seahawk SH-60B e fontes
da empresa disseram que a perda do

negócio seria financeiramente desastrosa
para a companhia.

Especialistas militares do Pentágono,
citados pelo jornal The New York Times,
classificaram o incidente como a mais
séria violação ao controle de exportações
no pós-guerra. O deputado Duncan Hun-
ter (rcpublicano-Califórnia), um dos au-
tores do projeto punitivo, afirmou que a
Toshiba ganhou 17 milhões dc dólares na
transação mas o Ocidente terá que gastar
30 bilhões de dólares para recuperar a
superioridade perdida.

O equipamento vendido incluiu qua-
tro máquinas que fazem lâminas propul-
soras avançadas que eliminam o barulho
que ajuda os Estados Unidos a detectar a
presença de submarinos soviéticos. Em
conseqüência disso, esses barcos russos
podem chegar a 10 minutos de vôo dc um
míssil para alcançar o território america-
no. A CIA informou que há oito meses
começou a receber informações de que os
submarinos soviéticos estavam conse-
guindo evadir-se com mais freqüência do
controle americano e iniciou uma investi-
gação para saber por què.
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Ortega (E), a irmã, o pai, o irmão e a mãe de Linder se dirigem ao cemitério

Ortega usa enterro de Linder
para propor diálogo com EUA

Matagalpa. Nicarágua — O presiden-
te Daniel Ortega propôs aos Estados
Unidos o início dc conversações para por
fim à guena que alimentam contra o
regime sandinista. A proposta foi feita
em discurso realizado no enterro do ame-
ricano Benjamin Linder, em Matagalpa.
ao qual compareceram cerca de mil pes-
soas. entre nicaragüenses. voluntários es-
trangeiros e a família Linder.

Segundo Ortega, Benjamin Linder
— assassinado terça-feira no Norte da
Nicarágua pelos contras — mostrou que"os valores morais do povo americano
estáo acima da politica ilegal de Reagan
contra a Nicarágua". Repetindo a per-
gunta que sc tornou título de um dos

livros do escritor americano trncst He-
mingway, o líder sandinist3 disse: "Por

quem os sinos dobram? Dobram por
Linder. pelos outros sete voluntários eu-
ropeus mortos cm ataques dos rebeldes c
pelas 40 mil vítimas dos combates inicia-
dos há cinco anos".

Benjamin Linder foi enterrado com
honras de herói, depois de receber uma
condecoração póstuma — a Ordem do
Comandante José Benito Escobar, a mais
alta distinção concedida a trabalhadores
na Nicarágua e que pela primeira vez foi
destinada a um estrangeiro. O pai dc
Benjamin. David. disse estar orgulhoso
dc saber que muitos nicaragüenses enten-
dem e respeitam o trabalho que seu tilho

realizava na região: "Nós agradecemos a
todos vocês."

Os pais do voluntário americano,
seus dois irmáos c uma jovem identifica-
da apenas como Allison. que seria noiva
dc Benjamin, chegaram na quinta-feira à
Manágua c seguiram logo depois, acom-
panhados por Ortega. para Matagalpa.
John Linder, dc 32 anos, voltou a acusar
o governo Reagan pela morte de seu
irmão.

— É exatamente pelo exemplo e
pela esperança que a Nicarágua represen-
ta que o governo Reagan está alimentan-
do uma guena contra esta nação. Mas
essa esperança é muito grande para que
morra com uma pessoa ou com as milha-
res que todos vocês já perderam.

Exilado em Miami teme deportação
Miami, EUA — A maioria dos 200

mil nicaragüenses refugiados nos Estados
Unidos nào poderá sc beneficiar da nova
lei dc imigraçáo, que entra cm vigor
terça-feira e que anistia os imigrantes em
situaçáo irregular, desde que tenham che-
gado antes de 1982. As organizações dc
exilados nicaragüenses em Miami estão
denunciando a incoerência da política
americana que por um iado condena as
atrocidades dos sandinistas e por outro
fecha as suas fronteiras para os que
desejam fugir desse regime.

— O incrível é que o Departamento
dc Estado c o Serviço dc Imigração não
tenham concedido um status especial pa-
ra os nicaragüenses — afirmou Roberto
Arguello. presidente da Associação de
Banqueiros Nicaragüenses. um dos gru-
pos que fazem lobby cm Washington em
favor dos que sc recusam a aceitar o
governo sandinista c preferem ir para os
Estados Unidos. A maioria desses dissi-

dentes vive cm situação irregular eArguellc
defende a concessão de asilo político para
eles.

Cerca dc 90% dos pedidos dc asilo
dos nicaragüenses são recusados pelo
Serviço de Imigração, mas a maioria dos
que chegam aos Estados Unidos nào se
atreve sequer a dar entrada nos papeis
por medo de ser deportado. Ileana, de 48
anos. natural dc Granada, chegou antes
de 1982 com seu filho de 15 nãos.: Como
muitos de seus compatriotas, trabalha em
serviços domésticos, embora fosse pro-
fessora na Nicarágua.

— Entramos pela fronteira mexica-
na. depois dc pagar o00 dólares, todas as
nossas economias, a um homem que sc
encarregou de nossa viagem — explica
Ileana. que poderia solicitar a anistia se
tivesse algum documento para comprovar
a data de sua entrada nos Estados
Unidos.

Como Ileana, existem milhares dc
nicaragüenses que há anos fogem dos
controles das autondades c que represen-
tam entre 6f'í e 8rr do total de imigrantes
ilegais vivendo nos Estados Unidos, a
metade deles de origem mexicana. Há
ainda cerca de 500 mil salvadorenhos que
pretendem, como os nicaragüenses. piei-
tear uma condição especial, em funçào da
entrada cm vigor da nova lei.

Especialistas no problema acham que
o governo americano náo terá condições
nem dinheiro para expulsar todos os
imigrantes ilegais, já que. pela antiga
legislação, cerca de 1 milhão de pessoas
eram deportadas a cada ano. Mas as
autoridades confiam no peso das sanções
a serem adotadas contra os americanos
que empregam pessoas cm situação ile-
gal. Elas calculam em 4 milhões o nume-
ro dos que solicitarão anistia.

Um novo desafio para os "ilegais"
Washington — Milhões de imigrantes

latino-americanos, com documentação ir-
regular, aguardam, com medo e íncerte-
za, a nova lei de imigraçáo norte-
americana que entrará cm vigor na próxi-
ma semana. Entre seis c 12 milhões de
imigrantes teráo dc enfrentar as autorida-
des do Serviço Nacional dc Imigração e
Naturalização para legalizar sua perma-
nência nos Estados Llnidos.

Pinochet diz
que CIA tentou
assassiná-lo

Washington — O general Augusto
Pinochet acredita que a CIA esteja
envolvida na tentativa dc assassinato
que ele sofreu, cm setembro, que foi
oficialmente atribuída à Frente Pátrio-
tica Manuel Rodriguez (FPMR). A
informação, divulgada pelo jornal Wa-
shington Times, teria sido fornecida
pelo próprio Pinochet durante um cn-
contro, cm Santiago, com membros da
Prodemca, uma organização privada
americana ligada a assuntos latino-
americanos.

O porta-voz do Departamento de
Estado, Charles Redman, recusou-se a
comentar o assunto. Segundo o jornal,"o general Pinochet não acusou direta-
mente a CIA, mas disse que fontes
ligadas ao setor de informações, entre
as quais 

'alguém 
que trabalhou para a

CIA', fizeram advertências" em rela-
ção a possíveis ameaças por parte do
serviço secreto americano.

O Washington Times acrescenta
que Vernon Walters, atual embaixador
dos Estados Unidos na Organização
das Nações Unidas (ONU), garantiu a
Pinochet que seus temores não tinham
fundamento. Mas o general chileno
insistiu no fato de ter recebido recente-
mente informações sobre possíveis ten-
tativas dc assassinato.
• Em Santiago, o governo de Pinochet
anunciou a suspensão por 10 dias das
transmissões da rádio católica de Iqui-
que (1.800 quilômetros ao Norte da
capital). A rádio Leon Trece transmite
as notícias da rede nacional liderada
pela Rádio Chilena, do arcebispado de
Santiago.

O problema virou prioridade número
um para as políticas externas do México c
Fl Salvador. Quatro milhões de imigran-
tes poderão ser contemplados por uma"anistia" sc provarem sua chegada ao
país antes dc 1982.

O arcebispo católico dc Washington
(capital federal), James Hickey, pediu
que o governo americano demonstre "to-
leráncia c respeito ao tradicional valor

americano da igualdade dc oportunida-
des". Juan Ramirez. diretor do Comitê
Espanhol do Estado da Virgínia disse que
por falta de uma divulgação adequada
dos "complicados" aspectos"dã nova lei,
várias companhias já começaram a demi-
tir trabalhadores estrangeiros na área
metropolitana dc Washington, especial-
mente na área dc serviços.
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Quarenta dias depois de ter saído do
porto de Nova Iorque carregando 3
mil toneladas de lixo, um rebocador
proibido de descarregar sua carga em
quatro estados americanos, no Mexi-
co e em Belize, está no Golfo do
México, em algum lugar perto das
costas cubanas, ainda buscando um
lugar para descarregar. Uma compa-
nhia costeira da Louisiana se ofere-
ceu para incinerar o lixo, mas as

autoridades estatais recusam-se a per-
mitir a volta do barco às suas costas.
O deputado Thomas Luken, demo-
crata de Ohio, presidente da Comis-
são de Materiais Perigosos do Con-
gresso, que classificou o episódio de
"uma vergonha internacional para os
Estados Unidos", está negociando
uma soluçáo para o caso. O reboca-
dor deverá chegar à costa da Flórida

nos próximos dias

Foguete russo
sofre 2a falha
em três meses

Nova Iorque — Os planos soviéticos
para entrar no transporte comercial de
cargas para o espaço sofreu novo revés na
semana passada com o segundo fracasso
em 90 dias do foguete Proton, segundo o
engenheiro James Oberg, da NASA, es-
pecialista no programa espacial russo.

O foguete, lançado dia 24 de abril,
não conseguiu colocar sua carga de três
satélites de navegação na órbita desejada
por falha no quarto estágio de propulsão,
a mesma causa de um fracasso anterior
em janeiro. Na época, os soviéticos atri-
bufram o problema a uma performance
inadequada da carga, um satélite de co-
municações, mas Oberg contestou essa
informação.

Ele disse que nos dois casos os pri-
meiros três estágios do Proton funciona-
ram normalmente, levando o aparelho a
uma órbita dp 202 quilômetros de altitu-
de, quando foi ativado o quarto estágio,
que funcionou apenas alguns momentos,
parando subitamente.

No fracasso de janeiro, o satélite de
comunicações foi colocado numa órbita
baixa e inútil para os propósitos planeja-
dos, na semana passada os três satélites
de navegação entraram numa órbita bas-
tante elíptica, de 212 quilômetros por 17
mil 600 quilômetros, em vez da planejada
órbita circular a 19 mil 200 quilômetros.

No ano passado, as autoridades so-
viéticas anunciaram sua entrada no mer-
cado comercial de lançamento de satéli-
tes, aproveitando a demanda que os Esta-
dos Unidos deixaram de atender com a
paralisação de suas naves recuperáveis.
Mas, ao que parece, apenas a índia
assinou um contrato até agora porque
existe uma desconfiança dos fregueses em
potencial de que os russos não estão
fornecendo dados verdadeiros sobre o
desempenho do Proton.

Uma análise do programa espacial
soviético preparada pelo especialista
americano Nicholas Johnson, da empresa
Telcdyne Brown Engineering, critica a
engenharia do quarto estágio do Proton,
afirmando que é uma tecnologia já obso-
leta que usa querosene e oxigênio liquido
como combustível. O Proion entrou em
serviço em 1965 e sua ficha de eficiência é
de 93%, segundo o estudo americano.

Arma nuclear
está ao alcance
de 20 países

Montevidéu — Vinte
países do mundo, incluin-
do as cinco grandes po-
téncias, são capazes dc t
produzir material ade-
quado à fabricação de ar-
mas nucleares sem ajuda
externa, segundo o relatório final da 10a
Conferência do Órgão para a Prescrição
das Armas Nucleares da América Latina
(Opanal).

O principal objetivo da conferência é
estender a vigência do Tratado de Tlate-
lolco para toda a parte latina do continen-
te americano. O documento, assinado
por 26 países, em 1967 só é observado por
23 deles, porque Argentina se recusou a
ratificá-lo, enquanto Brasil e Chile náo
cumpriram os requisitos: exigem a adesáo
de todos os paises (Cuba náo assinou) e
que as potências nucleares se comprome-
tam a não trazer armas nucleares para a
regiáo.

O informe final, redigido pelo diri-
gente da Opanal, o venezuelano Antônio
Stcnpel, sustenta que a desnuclearização
da Amenca Latina é "o melhor caminho
para evitar que o militarismo atômico
chegue ao sul do Continente". L'ma fonte
da reuniào, náo identificada pela agência
Efe, afirmou que uma dificuldade para
concretizar esse objetivo é que muitas
áreas de definição ainda escapam do
âmbito do poder civil, apesar da onda de
redemocratização que atingiu a região
nos últimos anos.

O secretário-geral da Opanal fez um
apelo para que Cuba se una aos signatá-
rios do acordo, abrindo mão de sua
exigência de um fim das hostilidades
americanas contra o regime de Fidel
Castro e a retirada das forças estaciona-
das na base de Guantanamo. O embaixa-
dor chileno, Juan Toro D'Avila, afirmou
que a negativa francesa de aderir ao
tratado para desnuclearizar o Pacífico Sul
coloca seu país em guarda, citando os
testes nucleares franceses em Mururoa
como fonte de preocupação para San-
tiago.

Casa Branca
quer debater
droga e terror

Washington — O presidente Reagan
poderá patrocinar ainda este ano uma
conferência de cúpula na América Cen-
trai para tratar das ligações entre o tráfico
de drogas e o terrorismo na região.

Antes do final do seu segundo man-
dato — daqui a um ano e meio — Reagan
deverá incluir, em sua agenda, a partici-
pação na conferência de cúpula sobre
narco-terrorismo, a ser realizada na Cos-
ta Rica, país considerado como o mais
democrático da América Central. A Casa
Branca está coletando provas para mos-
trar que os fabulosos lucros, gerados pelo
tráfico de drogas, sào repassados para
grupos guerrilheiros.

O relatório oficial explica que os
traficantes também vendem armas e in-
formações, criando uma rede clandestina
mundial. Os grupos tenoristas citados
são: o M-19 da Colômbia, c o Sendero
Luminoso do Peru. Estes grupos, segun-
do a Casa Branca, têm estreitas relações
com os governantes sandinistas nicara-
güenses, que sào acusados dc financiar as
suas operações militares com os lucros
provenientes do tráfico ilegal dc drogas.
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uma vez o consenso nacional se forma para
sair em socorro dos partidos e do Congresso. O

mandato presidencial de transição ameaçava tornar
se uma questão política, até que o sentimento geral,
preenchendo os claros da falta de iniciativa política,
encaminhou o autoconvencimento espontâneo. For
mou-se o consenso de que as necessidades urgentes
não se conciliam com um governo que tem apoio
apenas formal de um partido majoritário, com o qual
o Presidente da República não mantém intimidade
nem confiança.

O grande beneficiário dessa distensão que alivia
politicamente os cidadãos é o presidente José Sarney.
O contorno claro com que se apresenta a tendência
parlamentarista, ao invadir o espaço reservado ao
presidencialismo, teve o mérito de alertar a nação
para transformações que se apresentam no estado de
espírito da sociedade e precedem as mudanças politi-cas que a realizem.

O Presidente Sarney certamente tomou o pulsodas aspirações políticas nacionais, e terá verificado
que não se governa apenas com maioria parlamentar,
ou com ministros que repartem a sua lealdade com
dirigentes partidários e líderes políticos fora do gover-
no. Depois de dois anos, com a transição do regime
dependendo apenas da futura Constituição, pode ser
considerada praticamente esgotada a parte que in-
cumbia ao Executivo fazer. Não era, de resto, missão
que dependesse de prazo a que coube ao Presidente
Sarney. Questões de confiança decidem-se não ape-
nas mediante resultados, mas também num plano
subjetivo, em que governantes e governados se reco-
nhecem e se indentificam naturalmente.

Não há muito mais a esperar de iniciativas
salvadoras, seja do Executivo, seja do Legislativo
Tudo dependerá de todos. O autoritarismo esgotou o
modelo das medidas de choque, que lhe deram a
ilusão efêmera de as suporem do agrado coletivo. As
medidas recebidas com desagrado, geral ou parcial,eram também caladas pela insatisfação. E os supostos
benefícios não eram reconhecidos pela mesma distân-
cia que separa o regime e a sociedade.

Náo tem o Governo Sarney mágicas para fazer,
porque depois de consolidada a transição o país
precisará entrar definitivamente na fase adulta das
responsabilidades democráticas. Em breve, quando
estiver em vigor a nova Constituição, só haverá
governantes que não foram coduzidos ao poder pelavontade dos cidadãos na presidência da República e
no governo do Distrito Federal Trata-se de um

resíduo do passado, que fatalmente entrará em con-
traste com a realidade política, social e econômica. A
nação está sedenta de legitimidade.

Por todos esses aspectos, objetivos e subjetivos,
baralhados pela mesma transição histórica, o presi-dente Sarney dispõe de condições ideais para fazer
um lance alto de democracia, num jogo político
límpido e transparente. Está perfeitamente de acordo
com o seu passado político, começado sob a prestigio-
sa legenda da UDN, essa medida de grandeza que a
história impõe àqueles que escolhe para os papéis
representativos.

Que se espera do Presidente Sarney, no momen-
to em que o sentimento nacional escolheu a forma
consensual para manifestar sua preferência pelo man-
dato de quatro anos? Que lute para fazer valer, contra
a manifestação da vontade coletiva, os seis anos que o
antigo regime lhe reservou para a tarefa que consu-
miu muito menos tempo? Não, certamente: espera-se
do Presidente Sarney que lidere, com grandeza, a
formação da confiança que pode vir a faltar, c se
localize acima de qualquer suspeita política, para
gerir, com o apoio de todas as forças organizadas e as
tendências nascentes, a fase final da transição à
democracia.

Terá que ser do próprio Presidente — e de mais
ninguém — a iniciativa de propor a formalização de
uma data conveniente à sua própria sucessão presi-
dencial. O interesse público e o bem comum que
inspirem a proposta falarão mais alto do que as razões
jurídicas que recorram ao passado. O momento
político se apresenta histórico para consagrar o gesto
que o Presidente Sarney vier a fazer, no sentido de
antecipar a etapa democrática mediante a eleição
direta do seu sucessor. Implicará o imediato e unâni-
me reconhecimento, com a consagração automática,
de que ele cumpriu, cm tempo menor, a missão quelhe foi dada em caráter transitório.

Quanto mais cedo o Presidente corresponder ao
que dele espera a nação, mais depressa reverterão a
seu favor as expectativas que o envolverão cm reco-
nhecimento público. Haverá espaço para que as
forças políticas se organizem para cumprir dois objeti-
vos: empreender este ano a mais democrática c liberal
das constituições brasileiras e, no próximo, dar a
superior demonstração de maturidade política com a
sucessão presidencial

A República entrará então no ano do centenário
com as contas ajustadas em relação ao passado, e
dispondo do crédito histórico para construir o futuro.

Ação Corrosiva
QUANDO 

as ordens elementares que atestam a
existência de governo não são cumpridas, está

caracterizada a situação anormal. É o que acontece
no Rio Grande do Sul. De repente a? determinações
do governado1 pedro Simon para cortar o ponto dos
professores grevistas são rechaçadas por diretores de
escolas

Isto é grave, não só porque o Rio Grande do Sul
é um estado importante, mas também porque é um
mau exemplo, que compromete o princípio cie autori-
dade. O governador está sendo contestado por um
estado que deu a vitória ao candidato oposicionista,
ao depositar nele as esperanças de mudança.

O Rio Grande do Sul se sente desaliado pordiferentes e sucessivas greves que paralisam serviços
públicos e privados. Espera, portanto, do executivo
estadual iniciativas firmes e compatíveis com as suas
responsabilidades, e não a contemplação omissa, que
gera condições para a intervenção federal.

A situação anormal que se configura no estado
não consterna só os cidadãos que empenharam o seu
voto e que se frustram com a imobilidade governa-mental. Ou o governador usa de sua autoridade paranormalizar as coisas ou estará submetendo o estado a
uma pressão insuportável para um regime que querser legal

Ora essa situação que se abate sobre o Rio

Grande do Sul é tanto mais deplorável porque a
administração já completa 45 dias de exercício. Ex-
posta a sua fragilidade ante o grevismo, cunha o
governador Pedro Simon uma imagem inicial frus-
trante, quando é nos primeiros momentos que um
governo deve agir para inspirar confiança e respeito.

Ainda mais num estado como o Rio Grande do
Sul, que tem presença marcante na vida políticanacional, principalmente nas últimas cinco décadas,
isto só para ficarmos na fase republicana. Um estado
que deu ao Brasil presidentes e estadistas ilustres E
que comanda a economia no extremo Sul.

A história associa ainda ao Rio Grande do Sul
uma vocação política para formação de líderes, desde
ojmpério. Por isso mesmo é mais estranhável que em
45 dias nâo tenha o seu governador encontrado o
caminho para a recuperação do estado, e que nem
sequer tenha tomado pé em face de problemasadministrativos imediatos.

No Rio Grande do Sul e no país. a sociedade
teme pelo pior se um governador investido de autori-
dade pelo mandato democrático reluta em usá-la para
impedir ofensas à lei e à ordem. É tempo de dizer o
governador Pedro Simon a que veio Deve fazê-lo.
porém, antes que se esfumacem todos os créditos que
reuniu, antes que mais pedidos de intervenção federal
constranjam o estado e a nação

Prova da Ponte
O 

acidente com seis veículos que paralisou a Ponte
Rio—Niterói às 7h30min de sexta-feira, e que às

IOh ainda causava engarrafamentos na Niterói-
Manilha e em outras vias, transformou os 20 minutos
de trajeto entre o Campo de São Bento e o Rio em
duas horas de suplício. Nesse tempo ficou comprova-
da a desorganização do policiamento.

A ponte permaneceu congestionada e à deriva de
soluções. Faltaram por parte dos patrulheiros do
DNER providências elementares como o pronto
isolamento da área da colisão; orientação do fluxo no
sentido contrário, afetado pela curiosidade dos moto-
ristas; identificação das responsabilidades sem depen-
dència da interminável espera pela perícia

Nada disso aconteceu, e o que se viu foi a
repetição da ineficiência do policiamento na Ponte

Tópicos
Roleta Mineira

/ogo de azat é capitulado como
contravenção na lei federal .mas nem
por isso o governo de Minas deixa de
negociai com banqueiros do jogo do
bicho e proprietários de cassinos a ex
ploração do carteado nas estâncias hi-
drominerais Um cassino-piloto já foi
autorizado a funcionar a seis quilóme-
tros de Sáo Lourenço. O pretexto,
como sempre, é repassar recursos para
obras de assistência social.

Iniciativas como a do governo de
Minas não são apenas infelizes ou equi-
vocas: são frontais desrespeito à lei.
Argumentos como carência de recursos
para a promoção social, ou decisões do
juízo de Ia instância absolvendo bichei-
ros são tão frágeis quanto a alegação
de que existem jogos de azar federais
como a Loto ou a Loteria Esportiva

Rio—Niterói, que, por ser o que é, não pode ficar à
mercê de um caminhão que transporta tijolos sem o
mínimo respeito às regras de segurança e cujo moto-
rista, causador da colisão, foge mancando do local em
uma carona. Vias expressas como pontes, túneis,
viadutos exigem qualificada organização de tráfego,
pela circunstância compreensível de que não podemsuportar pressões excessivas

Alguma coisa tem que ser feita em termos de
policiamento para que se evitem ocorrências desse
tipo. No interesse dos cidadãos que exercem o direito
de proteger a vida c que não podem ficar expostos às
conseqüências de falhas abusivas de controle de
tráfego mais dramáticas e lamentáveis ainda se
comparadas aos simples danos materiais do acidente.

A administração mineira está con
vencida de que deve 'tirar 

proveito das
vantagens que os lucros provenientes
das apostas possam trazer para as obras
sociais" conforme declarou o secreta
rio para Assuntos Municipais Nilberto
Moreira Seria ingênuo supor que o
problema se limita a esse aspecto estri
tamente financeiro.

O que a sociedade questiona é a
natureza moral de negociações e açor-
dos como os que no passado deram
fama a Ademar de Barros em São
Paulo c, agora, põem em evidência
governadores de estados e autoridades
menores, que não relutam cm desafiar
a iei federal para estabelecer convivên-
cias promíscuas com a contravenção.

Exemplo
Um deputado paulista denunciou

na Assembléia Legislativa '8 marajás

da Polícia Militar cujos vencimentos
somados de CZS 3,1 milhões eqüivalem
a um efetivo de 523 soldados à base de
CZS 6 mil por mês

A comparação impressiona Nao
atenua porém, a responsabilidade de
legisladores federais, estaduais e muni
cipais que insensíveis às dificuldades do
país atribuem vantagens escandalosas a
certas categorias de funcionários, civis
ou militares. Muitas vezes, visando be-
nefício próprio.

Pois. entre os marajás e os aposen-
tados precoces há ex-parlamentares que
votaram privilégios e mordomias in-
compatíveis com os recursos do Tesou-
ro. Se a Assembléia Legislativa de São
Paulo está disposta a corrigir seus erros
muito bem E um bom exemplo que dá
a outras ate agora omissas
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Cartas
Democracia inviável

A falência do Plano Cruzado inviabili-
zou a democracia. A sua mágica nos
transportou, num lampejar, às delícias do
paraíso da estabilidade econômica — pe-
na que por pouquíssimo tempo. A classe
média e todos que vivem de salários só
lem uma saída para sobreviverem ao
poder do dinheiro: a estabilidade econó-
mica que não interessa aos que detêm o
capital perverso, característica terceiro-
mundisla. A fragilidade do regime demo-
crático não permite o policiamento vital
ao cumprimento das leis e a imoralidade
político-adminislrativa provoca os dese-
quilíbrios entre a receita e a despesa
aumentando o déficit público como bola
de neve a cada disparo do gatilho, Oual é
a saída? Só um regime forte, capaz de
punir ricos e pobres que descumprirem as
leis pode reiirar o pais do caos. Resta
saber quem vai assumir essa "guerra"

que nos é profundamente antipática bem
como à maioria dos líderes e aos grupos
dominantes. A sobrevivência democráti-
ca implica medidas revolucionárias e co-
rajosas que acabem com a impunidade,
com o paternalismo que faz vista grossa
às ilegalidades c que dé ao povo confian-
ça nas autoridades e esperança de pro-
gresso individual. Antônio Andrade de
Oliveira — Rio de Janeiro.

Fiscalização
A reuniáo para discutir as "prerroga-

tivas do Poder Legislativo" realizou-se
em Belo Horizonte, com a participação
de presidenles de Assembléias. Nós. ciei-
lores, gostaríamos dc saber quando os"representantes do povo" vão discutir
seus deveres. a ética, os casos dos Mara-

.jás, o uso indevido das mordomias, a

.baixa freqüência aos trabalhos, a injusti-
jça social, a impunidade, as nomeações
sem concurso, os apadrinhamentos, os
funcionários "fantasmas" e outras tanlas
irregularidades para. então, com dignida-
de. poderem 

"fiscalizar", como se pro-
põem, o Poder Executivo, Noemi Noguci-
ra Lago Meira dc Castro — Rio dc
Janeiro.

Ditadura
Um deputado federal em viagem a

Cuba concebeu a idéia de convidar Fidel
Castro para que sirva como inspiração à
nossa Constituinte. — Grande idéia! Tal-
vez o ilustre deputado estenda seu convi-
te a Pinochet c/ou Stroessner. Por que
não? Em matéria dc ditadura, ambos tém
experiência quase tão boa como Fidel
Ladislao Dzlcciolowski — Petrópolis (RJ)

Provocação
O noticiário nos fez saber que no Rio

, Grande do Sul foram invadidas 2 mil e
tantas unidades residenciais que já esta-
vam prontas há mais de dois anos. Num
país como o nosso, em que o povo
humilde é massacrado por dificuldades c
carência dc toda a ordem, em que o
Banco Nacional de Habitação só finan-
ciava residências de luxo, inacessíveis alé
a classe média — a existência de casas
humildes já é um milagre. Mas deixar
ditas casas desabitadas por dois anos já é
provocação contra aquele que náo tem
onde morar.

Agora ficamos sabendo que a Polícia
está investigando para descobrir o autor
da iniciativa da invasão. Desculpem a
minha humilde opinião, mas penso que o
principal responsável foi aquele que per
mitiu deixar, durante mais dc dois anos,
ao lado de desabrigados, casas construí-
das justamente para a classe operária.
Julgo mesmo que o povo demorou a
tomar a iniciativa que tomou. Maria
Helena Guimarães — Rio de Janeiro.

Privilégio processual
Todos sabem que a justiça brasileira é

extremamente morosa. E essa morosida
de é ainda mais enervante quando uma
das partes é a Fazenda Pública ou <
Ministério Público Por qué? Por causa
de um privilégio absurdo, consubstancia
do no aitigo 188 do Código de Processo
Civil que determina: 'Computar-se-á
em quádruplo o prazo para contestar e
em dobro para recorrer quando a parte
for a Fazenda Pública ou o Ministério
Público."

A conseqüência desse injusto privilé-
gio é a morosidade processual em todas
as questões em que a Fazenda Pública ou
o Ministério Público atuam como parte.
Além disso, trata-se de um privilégio que
transgride o princípio constitucional da
igualdade de todas as partes perante a lei.

Tanto a Fazenda Pública como o
Ministério Público dispõem de um nume
ro imenso de procuradores, que por sua
vez são assistidos por um verdadeiro

exército de secretários, assessores, datiló-
grafos e estagiários, que custam, obvia-
mente, fortunas colossais à nação. Por
que, portanto, sacrificar ainda mais o já
sangrado contribuinte, que paga tudo
isso, com esse privilégio processual que
emperra, retarda os feitos? Note-se que,
ao fortalecer uma das partes, o estado
está enfraquecendo a outra. Como fica,
enião, o princípio da isonomia perante a
lei?(...)

Ciro
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Resumindo: é dever do estado c de
todos os seus representantes (a Fazenda e
o MP. por exemplo) promoverem o anda-
memo rápido dos processos, tanto assim
que vivem dizendo isso em seus despa-
chos e promoções. Um código processual
moderno não pode manter privilégios
injustos e que — pior ainda — só têm
uma conseqüência: retardar os processos,
tornando a vida do brasileiro ainda mais
amarga. Luis Vergniaud — Teresópolis
(RJ).

Professores
Mas a quem está entregue a educação

de nossos filhos!?... Dentro da sociedade
brasileira os professores ocupavam um
lugar de respeito, pelo que representa-
vam na formação das nossas crianças e
dos nossos jovens. Ouando da sua luta
por melhores salários, apesar do prejuízo
didático trazido com a interrupção pro-
longada das aulas, obtiveram o apoio dos
pais e alunos para sua reivindicação.
Pensávamos, então, que o magistério era
uma profissão nobre e. como tal, deveria
ser codignamente remunerada.

Todavia, para grande preocupação c
indignação de todos nós, descobrimos
que a educaçáo de nossos filhos não tem a
menor importância para os seus professo-
res. pois estes simplesmente se recusa-
vam a repor as aulas, faltando assim com
o respeito náo só aos seus alunos mas
lambem a si próprios como profissionais,
manchando sua tradicional reputação de
formadores da juventude. Um nome foi
arranjado para driblar, encobrir, essa
falta de responsabilidade — "reposição
pedagógica" (?. .)José Correia — Rio de
Janeiro.

Aids
Li e gostei da publicação feita nesse

jornal em 22/4/87, de parte do ilustre
médico-veterinário dr. Mario Luiz Serra-
no Magalháes, sobre o assunto Aids. As
campanhas do governo são na verdade
mentirosas e estimulam as perversões
sexuais. Os chamados portadores sãos
criam, inelutavclmcnte, uma perspectiva
sombria na erradicação da doença. Mes-
mo depois da descoberta dc qualquer
meio de prevenção. Somente a aplicaçào
do teste anti-Aids, como disse o dr.
Mario Luiz cm toda população, poderia
evitar que os vírus HIL-1 e HIL-2 se
albergassem na espécie humana

Ciro
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Mas o mais importante o cerne da
questão está centrado no vício relacio
nado ao coito anal. Justamente porque
traz em si um fator genético perturbador
e constrangedor do comportamento hu
mano. Se a fisiologia ensina que esse tipo
de "prazer" é uma anomalia, logicamen-
te deve haver uma lesão ao organismo. E
é através dessa lesão que o vírus penetra,
quando o esperma contaminado se aloja
na ampola retal do viciado. Afinal, as
aberrações sexuais de pederastia, zoofi-
lia, sado-masoquismo etc. nunca foram e
nunca serão uma opção natural.

Difícil náo é combater a doença, difí-
cil c combater o vício que pertinazmente
é protegido por certos segmentos da
sociedade Ora devemos ser humanitá

rios, mas não devemos ser tâo estúpidos,
a ponto de comprometermos a nossa
existência. (...) Paulo Von Fretz —Riode
Janeiro.

Correios
Os Correios já foram, quem diria!, a

instituição considerada mais eficiente pe-
los brasileiros. Agora vejam: no dia
18/3/87, foi colocado no correio em Brasi-
lia (agência Itamaralhy) envelope con-
tendo documentos. Como não se queria
correr o risco de extravio, optou-se por
enviá-lo ao Rio como correspondência
registrada (nu 862261). Vinte dias após,
como não houvesse notícias do envelope,
foi procurada a agência Largo do Macha-
do no Rio que informou que uma corres-
pondência registrada estava demorando
em média 3(1 dias! Hoje, passados 40
dias, o Correio volta a informar que não
sabe do paradeiro da encomenda. Os
serviços públicos estão a merecer atenção
especial para estancar a onda "desmoder-
nizadora" (como já foi chamada) que os
atinge. Ana Maria Brasileiro, socióloga —
Rio de Janeiro.

Funaro
Na hora da borrasca nào se deve

mudar o timoneiro, já dizia a velha
raposa Getúlio Vargas, responsável má-
ximo pela nossa despolilização. Em que
pese o êxito que o ex-ministro da Fazen-
da vinha alcançando ultimamente, junto
aos credores do Brasil, forças internas e
externas tudo fizeram para alijá-lo do
poder.

As razões da queda do senhor Dilson
Funaro nós as encontramos nas declara-
ções do deputado Ulysses Guimarães,
publicadas na imprensa no dia 28 do més
em curso. Referindo-se ao e.x-ministro,
disse S. Exa.: "Ele sempre se comportou
como defensor intransigente dos interes-
ses do Brasil. Não estava aí para defender
os interesses dos Estados Unidos ou qual-
quer outro país. Cumpriu com dedicação
sua missão."

Estejam certos os políticos ou politi-
queiros que tramaram a queda do ex-
ministro que o eleitorado brasileiro —
cada vez mais esclarecido — saberá,
também, alijá-los do nosso cenário politi-
co nos próximos pleitos eleitorais. (...)
Arturo Guilhen Moll — Rio de Janeiro.

Assalto
No dia 16/4/87. preparava-me para ir

trabalhar quando, às 6h da manhã, nossa
casa foi invadida por quatro assaltantes
que, rendendo-nos a mim e ao meu
sogro, que mora conosco, levaram-nos ao
quarto principal, onde ainda se encontra-
va minha mulher e nossos três filhos.
Armados, ameaçavam a todos, exigindo
jóias, dinheiro e armas, principalmente
armas, porque, diziam, eu era policial (o
que não é verdade).

Foram momenios de terror, uma cx-
periéncia desagradavelmente inesquecí-
vel; moramos há apenas quatro meses em
Sepetiba: fugindo da aglomeração de
Guadalupe, a ironia da vida fez com que
fôssemos alcançados num local tranqüilo,
quase escondido...

Bem, o objetivo destas linhas é para
tornar público o nosso agradecimento à
Polícia. Afinal, não é todo dia que temos
essa oportunidade. Registrado o roubo,
inclusive do nosso carro, onde levaram
tudo o que puderam, deixando-nos amar-
rados com fios. na 2a-feira de manhã
ligaram da Delegacia de Vigilância c
Capturas Oeste (DV Oeste): o meu tele
fone se encontrava no verso dos talões de
cheque, também levados. Foi recuperado
nosso carro c 90% do que foi levado,
exceto a TV a cores e o som, c presos
todos os quatro assaltantes, todos jovens.
Assim, reitero meu agradecimento à
equipe do dr. Ely Carlindo dos Santos,
titular da DV Oeste. Raimundo Silva
Gomes do Nascimento — Rio de Janeiro.

Médio Juruá
( ) Filho do Rio Juruá que sou não

devo omitir-me da maratona que mina o
Brasil, numa oferenda da selva de divisas
somados à nossa redenção O médio
Juruá é o aval de uma pátria forte que a
cobiça não compra doce imagem dum
país venturoso, murmura o acaso, em
sofreguidão pelos barris colhidos e profu-
sos fios de ouro, vem do meu rio demolir
a pobreza, desabafa o autor, que então
mateiro e seringueiro, continua ali pro-
prietário de seringais que pouco distam
da descoberta. José Raimundo da Silva
Filho — Rio de Janeiro.

As cartas serão selecionadas para publi-
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação
prévia.
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Moacir Werneck de Castro

QUEM 
foi o sucessor de Campos

Sales na Presidência da Repú-
blica?

Pergunta difícil. Antigamente os
alunos de História do Brasil eram
obrigados a decorar a lista dos presi-
dentes; decoravam, mas a seguir es-
queciam e tudo ficava na estaca zero.
Com o ensino moderno, aí é que
ninguém mais sabe mesmo. Imagine-
se o teste no vestibular Qual o
presidente que sucedeu a Campos
Sales: 1) Afonso Pena; 2) Rodrigues
Alves; 3) Prudente de Morais; 4)
Nilo Peçanha. Quem será capaz de
acertar?

No Programa de Domingo, da
TV Manchete, o jornalista Alexan-
dre Garcia revelou outro dia como
essa simples indagação pode descon-
certar altas figuras da República. A
câmera mostrava uma mesa presidi-
da pelo ex-ministro da Educação,
Marco Maciel, ladeado por dois
deputados constituintes. Suscitada
de repente a incômoda questão, hou-
ve consultas nervosas ao pé do ouvi-
do. Quem foi, quem não foi? Nin-
guém na mesa sabia. Tudo termina-
va num risonho e encabulado pedido
de desculpas quando alguém, na pia-
teia, salvou a pátria:— Rodrigues Alves!

Era o número 2. A sessão prós-
seguiu, com alívio geral.

O lapso de memória desses poli-
ticos importantes transcende o suma-
rio rótulo de ignorância. Afinal nin-
guém é obrigado a saber na ponta da
língua, em seqüência certa, os nomes
dos eventuais ocupantes do poder.
Muitos jazem numa merecida obscu-
ridade e é até justo que não sejam
lembrados.

O sucessor
O que permanece na memória

do povo são outros nomes, realmen-
te ligados ao processo histórico, poli-
ticos ou não políticos, ainda que não
tenham chegado às culminâncias do
mando. Um Santos Dumont, um
Lima Barreto, um Pereira Passos,
um Euclides da Cunha, um Osvaldo
Cruz, por exemplo, para só citar na
faixa dos presidentes mal lembrados.

Não pretendo fazer um paralelo,
que não teria cabimento, entre aque-
Ia época e o Brasil atual. O que me
preocupa é um aspecto acessório, o
do fugaz bafejo da fama sobre a
atuação dos homens na vida pública.

Não existe até hoje nenhum re-
ceituário para conquistar duradoura-
mente os favores da deusa Fama.
Segundo a lenda, essa divindade
poética era mensageira de Júpiter e
andava dia e noite pelo mundo, a
tocar uma trombeta que divulgava
eventos e fazia heróis. No mundo
moderno, ela se encarnou nos meios
de comunicação, convencionais e
eletrônicos, que substituíram com
muito mais eficiência a antiga trom-
beta. No Brasil, a deusa adotou
como veículo predileto a Rede Gio-
bo. Mas a promoção que vai ao ar
sob a forma de imagens coloridas,
refletindo as lantejoulas do poder, é
naturalmente efêmera.

Por isso a Fama se distingue da
Glória, entidade que se costumava
representar como uma mulher alada,
também tocando trombeta, mas que,
à diferença da outra, carregava ade-
mais as tábuas da imortalidade (a
verdadeira, não a das academias).
Ela propagava feitos que iam se
gravar na memória dos homens ao
longo dos séculos

Imaginemos que alguém, lá pelo
ano 2070 (que é a mesma distância

Mollica

rmmm

JA'y 
^_

no tempo que nos separa de Campos
Sales), resolva perguntar como se
chamava o civil que assumiu a Presi-
dència da República ao se encerrar o
período dos generais. Quem vai sa-
ber? Só algum estudioso dirá, com
grande esforço, que ele se chamava
José Sarney; que era um político que
se notabilizou por presidir o partido
oficial sob o regime militar e foi
elevado por acaso à Presidência da
República com a morte de Tancredo
Neves. Esse homem, que era um
membro da Academia Brasileira de
Letras, mudou a moeda de cruzeiro
para cruzado, mas o plano não deu
certo.

A posteridade ingrata se lembra-
rá, no entanto, do nome de um
ditador e presidente, Getúlio Var-
gas; do homem que mudou a capital
para Brasflia, Juscelino Kubitschek;
de um poeta, Carlos Drummond de
Andrade; de um arquiteto, Oscar
Niemeyer, Não quero, com essa su-
posição gratuita, denegrir o presi-
dente que nos coube. Apenas me
deixo levar por um devaneio sobre a
inanidade dos esforços para alcançar
a glória como se ela fosse um natural
coroamento de títulos, poderes, me-
dalhas, fardões, manchetes, mano-
bras...

Numa hipótese benévola, talvez
ainda restasse a Sarney uma chance
de emergir da penumbra que o
aguarda (a julgar pelo seu desempe-
nho até hoje). Seria preciso que ele
tivesse a coragem de assumir uma
atitude dessas que marcam fundo a
história e se fazem presentes na
memória das gerações futuras. Os
antecedentes, porém, não levam a
crer que assim aconteça.

O episódio da reforma ministé-
rial desabona o crédito futuro do
atual presidente. O que se viu foi o
espetáculo de um homem perdido
em suas veleidades e inclinado a
acreditar que uma grave crise politi-
ca nacional possa ser resolvida por
expedientes tâo medíocres como o
de querer catapultar ao Ministério
da Fazenda, da noite para o dia, um
nome tirado do bolso do double-
breasted suit. O país ainda não vol-
tou a si do espanto causado por essa
mofina manobra, que resultou numa
gafe de proporções colossais — so-
brevinda a um comportamento dú-
bio do presidente cm relação ao
ministro E-"unaro. que se viu por ele
desgastado c negado, sob pressões
ditas inaceitáveis, para acabar saindo
do governo en beauté.

Esse rosário de disparates está
relegando ao brejo das ilusões perdi-
das a proposta de um mandato de
seis ou cinco anos para o presidente.
A ânsia popular pelas diretas-já
substitui a interrogação voltada para
O passado remoto da República Ve-
lha por outro tipo de pergunta, que
diz respeito ao futuro próximo:
quem será o sucessor de José
Sarney?

Papel dos meios de comunicação
DomE ugê n io de A ra újo S a les

NO 
mês de março passado, reali-

zou-se em Roma mais uma reu-
nião plenária da Pontifícia Comissão
para as Comunicações Sociais. No
dia 5 de maio, a Igreja no Brasil
celebra o XXI Dia Mundial das Co-
municações Sociais. Anteriormente,
a comemoração ocorria no domingo
seguinte à Festa da Ascensão do
Senhor Como a Santa Sé autorizou
a adaptação às circunstâncias locais,
a XXIV Assembléia-Geral da CNBB
resolveu valorizar, com objetivo pas-
toral, a data fixada para este evento,
no calendário civil.

Felizmente, cresce a consciência,
na comunidade eclesial, da impor-
táncia do jornal, da rádio, televisão e
de outros meios para a causa do
Evangelho.

Antes do Concilio Vaticano II,
iniciativas foram tomadas nesse sen-
tido e, de modo particular, pelo
Papa Pio XII. O Concilio deu um
passo largo com o Documento Inter
Mirifica e a Pontifícia Comissão, à
qual, entre seus melhores trabalhos,
devemos creditar a Instrução Pasto-
ral Comunio et Progressio que repre-
senta, como conteúdo, uma evidente
aplicação prática do Inter Mirifica.

A recente plenária dessa Pontifí-
cia Comissão que tem lugar, como
de costume, anualmente em Roma,
esgotou a extensa pauta, nos seis
dias de trabalho. Além dos itens de
rotina nessas ocasiões, incluía crité-
rios ecumênicos e inter-religiosos; o
Prêmio por mérito na área de comu-
nicação- a transmissão de dados e
informações entre as Igrejas católi-
cas no continente latino-americano.

Faço menção especial do do-
cumento em elaboração sobre a por
nografia e a violência. Uma e outra
estão, cada vez mais, presentes nos
meios de comunicação social. E esse
fato, grave em si, afeta especialmen-
te as famílias, preocupa a Igreja e a
sociedade. Ninguém se pode consi-
derar imune aos efeitos maléficos
desses dois elementos de decomposi-
ção social. Contudo, os mais prejudi-
cados são os jovens. A freqüente
aparição da violência nos "midia",
dada a imaturidade própria dessa
idade, confunde a juventude e con-
tribui para considerar tal procedi-

mento como normal c aceitável. Re-
cebe um reforço do outro fator desa-
gregador, que é a pornografia. Esta
faz morrer a ternura e a compaixão,
substituindo-as pela satisfação de
paixões, estimula a delinqüência se-
xual, destrói, pelo seu caráter pro-
míscuo, a característica familiar da
verdadeira expressão sexual hu-
mana.

Uma e outra, como instintos,
existem no interior de cada ser hu-
mano, bem verossímil que haja inte-
ração de ambos, sem que se possa
estabelecer de antemão uma clara
relação causa-efeito entre violência e
pornografia. Há estudos cm anda-
mento e tudo indica os estreitos laços
que unem esses dois males.

Várias as causas do descalabro
que nos aflige, como a permissivida-
de que enfraquece os naturais freios
a essas manifestações de animalida-
de. Contam com a cumplicidade de
alguns meios artísticos e culturais de
intelectuais e políticos.

Sabemos que os instrumentos de
comunicação social estão intima-
mente vinculados ao padrão moral
da sociedade. Eles, em certo senti-
do, são o efeito do nível dos costu-
mes vigentes. Por isto, ir às raízes
dessas mazelas é de importância ca-
pitai. Se todo aquele que, ficando
comodamente onde está, pede um
pronunciamento da Igreja, agisse
eficazmente em seu próprio âmbito,
sem dúvida formar-se-ia uma opi-
nião pública, principal elemento na
correção desses crimes. Isto não im-
plica que o Estado cruze os braço
para coibir as conseqüências, quan-
do estas constituem importante fator
de desagregação da ordem moral e
pública. A infração deve ser punida,
mesmo quando não podemos atingir
suas origens.

Tais considerações são oportu-
nas, também na ocasião do XXI Dia
Mundial das Comunicações Sociais.
Este ano tem por tema: "Os Meios
de Comunicação Social ao serviço da
Justiça e da Paz".

Em sua habitual mensagem alu-
siva à data, o Papa João Paulo II
acrescenta um corolário à idéia cen-
trai desta comemoração anual: "A
confiança não pode ser obra apenas
dos responsáveis políticos; ela deve
nascer da consciência dos povos"

Nos jornais, nas emissoras de

rádio c televisão confrontam-se duas
realidades: a dos que transmitem as
idéias c informam, e os que as rece-
bem. Imensa desproporção numéri-
ca entre esse grupo e a multidão do
outro lado. Esta será imensamente
beneficiada se a "estratégia da co-
municaçào" daquele tiver como ob-
jetivo edificar uma sociedade na jus-
tiça c na paz, como também sofrerá
graves danos se os comunicadores,
manipulando notícias, servindo-se
de fatos para veicular ideologias mal-
sãs, alheias aos mesmos aconteci-
mentos, tentam subverter os valores
morais c religiosos. Diz o Papa em
sua mensagem: "Os usuários depen-
dem de vós para compreenderem os
danos do terror e as esperanças da
confiança".

Um dos fundamentos da paz é o
conhecimento mútuo ou diálogo, o
qual surge e sobrevive através das
informações confiáveis.

A boa comunicação também de-
ve levar as inteligências à verdade"dc 

que toda guerra pode fazer per-
der tudo e que nada se perde com a
paz" (João Paulo II). A formação da
consciência, na massa dos usuários,
de que a injustiça gera os atritos, e a
violência está em nosso poder, muito
ajuda a extirpar do nosso coração a
agressividade. Esta contribuição é dc
grande valia não apenas no que diz
respeito aos conflitos armados entre
as nações, mas na conservação da
paz entre os indivíduos, os grupos,
em nossa sociedade.

A divulgação das ações constru-
tivas, evidentemente, se sobrepõe às
intrigas que tentam levar ao conheci-
mento público, com intenções subal-
ternas, tudo o que divide ou prejudi-ca o bem público Grande é a res-
ponsabilidade dos meios de comuni-
cação social, neste momento da vida
nacional! A mensagem do Papa para
esse XXI Dia Mundial, "Os Meios
de Comunicação Social ao serviço da
Justiça e da Paz" se apresenta de
ampla utilidade, também, na atual
situação brasileira.

Construir um Brasil sobre a Jus-
tiça, sem destruir a Paz, a pretexto
de corrigir os erros do passado. Eis o
desafio que nos é apresentado.

Dom Eugênio de Araújo Sales é cardeal-
arcebispo do Rio de Janeiro

Das definições irresistivelmente oportunas: %

CARA
MUS cu ato!

ABULIA — Subs. Fem. (Do grego aboulia)
Condição patológica manifestada por inde-
cisão de caráter, desordem mental, falta de
vontade ou ausência notável de energia.

"Os doentes da vontade, chamados abú-
licos, são freqüentemente surpreendidos por
crises de torpor, de inércia, de mandriice
enfim, e que só podem ser vencidas à custa
de esforços supremos ou por ordem império-
sa de outrem." (A. Austregésilo. Citado no
Aurélio)

A Hidra e o ex-mágico
Felix de Athayde

NÁO 
existe mulher mais ou menos grávida. Ou está

grávida ou náo está. Assim como não há regime que
seja meio ditadura, meio democracia. O regime pode
disfarçar a barriga, usar roupas folgadas, mas o feto está
feito, foi gerado pela ditadura c será um monstrinho. É o
que temos, é o que vemos. Ditadura náo só se derruba. E
preciso salgar a terra onde ela possa vicejar, c ressurgir,
frondosa, no futuro, depois da transição dubitativa,
adubativa.

Vamos de mito grego.
A ditadura é a Hidra de Lema. Corta-se-lhc uma só

cabeça, ela renasce. É a lenda, é a história. Ou se faz
como Héracles (Hércules) — cortam-se-lhe as sete
cabeças de um só golpe — ou a cabeça cortada renasce c
a Hidra ataca. E estamos nós nesses nós.

Diz o sábio Chacrinha que as coisas acabam,
quando terminam A ditadura (o arcabouço autoritário)
continua. Estáo aí, vivos c verdes, as leis, os vícios, os
entulhos da ditadura. Os entulhos e/ou homens. A
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ditadura não terminou. Prova a crise em que estamos
mergulhados. Vem de longe, tratada com placebo antes
c agora. A crise é herança da ditadura. Uma ditadura
maior do que a militar. Mais longa, mais larga, mais
profunda, porque social. Era, pois, de se esperar o que
se deu. Tudo deu cm nada. Ao vencedor, as batatas (ou
o funcionalismo); ao perdedor, o ministério.

O presidente tem estrela, mas não tem quatro
estrelas. Não pode mandar, desmandar, bagunçar. Mo-
dus in rebus. Governa quem vence e. não, quem perde.
Ouem lutou contra a ditadura militar foi o PMDB; quem
venceu a ditadura militar foi o PMDB; quem ganhou as
eleições foi- o PMDB. Então, como governar sem o
PMDB? Não pode, bigode. Tem que fazer o passo
miúdo e prestar conta dc tudo. A presidência é uma
de fere nei a.

Vamos em frente, tchê, que atrás tem gente no
guichê.

O ex-mágico sofre de impopularidade c politiquite
gástrica, cofia os bigodes. Tudo é ruína. Olha em torno e
não há retorno. O planalto é a fronteira da solidão. Ali,
não voam aves. "E 

passada a sazão das rosas/tudo é vil,
tudo é sáfio, árduo." (Manuel Bandeira). Está faltando
coelho no pedaço, a cartola está vazia. Já não se
abracadabra como antigamente. É aquela angústia,
aquela pedra, aquele pó.

É o Brasil, é a inflação, é o nó. O país é pobre, mas
dinâmico. O mandato de seis anos do presidente Sarney
esgotou-se em dois anos e dois meses. O resto é "choro",
como aquele que o garçom pinga no copo do freguês. A
democracia precisa de continuidade, mas persistir no
erro é burrice. O fim dum governo não quer dizer o fim
dum regime. Pereira não dá maçã; no máximo, o pomo
da discórdia.

Prepare-se o brasileiro para outra.
Repito: não temos democracia. A falta dc democra-

cia agrava as crises. O governo está desmoralizando a
democracia. E os parlamentares não se manifestam
como podem e devem. Estão perdendo a vez e a hora.
Marco Maciel — o bom moço — já voltou ao Congresso
e pode ajudar a fechá-lo, dc novo.

Os liberais brasileiros amam a liberdade, mas não
arriscam a pele. Ameaçam passar para a oposição, mas o
que querem é mais cargo, mais poder. O poder manda,
mas náo cria nada. Talvez, mais poder para fazer nada. Ii
ver o deputado José Lourenço. Fala, fala. É só o que
sabe fazer.

Enquanto isso, Sarney continua fazendo uma mini-
maxidesvalorização do governo (sic).

A vez da Japão & EUA S.A.
Zbignietv Brzezinski

A 
visita do primeiro-ministro do Japão, Yasuhiro Naka-
sone, aos Estados Unidos acontece numa época de

tensão sem precedentes nas relações entre os dois países.
Dos dois lados, a irritação é real. Os japoneses se conside-
ram vítimas, os norte-americanos se sentem explorados, e o
ressentimento é recíproco.

Os Estados Unidos náo deveriam subestimai o senti-
mento japonês de continuada vulnerabilidade nacional. O
sucesso econômico, baseado no comércio, tornou-se para o
Japão a chave de sua sobrevivência social, que também
continua sendo uma frágil planta.

Ao mesmo tempo, os norte-americanos estão, natural-
mente, preocupados com o fato de seus setores econômicos
industriais, e até mesmo de alta tecnologia, estarem sendo
— literalmente — arruinados pelos concorrentes japoneses.

Assim, o caminho para a crise nas relações entre os
dois países se toma mais curto. Se tal crise gerar uma grande
ruptura, principalmente através da adoção de medidas
protecionistas, as repercussões internacionais poderiam ser
destruidoras para a estrutura de cooperação multinacional
criada após a Segunda Guerra Mundial — em grande parte
por iniciativa dos Estados Unidos.

A crescente fragilidade da situação financeira mundial
dá grande ênfase a tais preocupações. Calcula-se que a atual
proporção de dívida em relação à moeda é de 30 para 1 — o
que pode ser comparado com proporção de 15 para 1 na
época da Grande Depressão. Além do mais, uma importán-
te parcela do mundo menos desenvolvido está táo profunda-
mente endividada que seu crescimento econômico já está
sendo muito prejudicado.

Ao mesmo tempo, em cinco anos os Estados Unidos
passaram da posiçáo de maior credor mundial para a de
maior devedor. Segundo uma estimativa, em meados da
próxima década os EUA estarão devendo cerca de um
trilhão de dólares — dos quais aproximadamente 600
bilhões de dólares ao Japão.

Estas mudanças certamente colocarão a liderança
global dos Estados Unidos em grande perigo. Será muito
difícil para o país exercer uma eficiente liderança econômi-
ca, e sua capacidade de manter seu papel de principal
defensor do mundo livre estará gravemente enfraquecida.

Se a história pode servir de base, só pode haver três
resultados para o emergente dilema financeiro: guerra,
falência ou inflação. Obviamente, é essencial que os três
sejam evitados. E só poderão ser evitados se os Estados
Unidos e o Japáo perceberem que 'im precisa do outro, que

a economia de cada um está se tornando complementar à do
outro — e agirem de acordo.

Realmente, é necessária uma nova barganha global
que crie as precondições para um relacionamento ainda mais
estreito entre o Japão e os EUA. O Japão precisa do
mercado norte-americano e da segurança que os EUA lhe
oferecem, além de sua necessidade de um sistema mundial
bem ordenado com economias realmente abertas ao comer-
cio internacional. Enquanto isso, os Estados Unidos preci-
sam de acesso ao mercado japonês, de investimentos
japoneses e da cooperação nipônica para estimular a saúde
econômica mundial, tanto em termos de desenvolvimento
quanto de estabilidade financeira.

Um Japão assim é mais necessário do que um Japão
empurrado pelos EUA para desempenhar um maior papel
militar. Assim, tanto os Estados Unidos quanto o Japão
podem se beneficiar de um maior estreitamento de suas
instituições financeiras e empresariais. Empreendimentos
conjuntos, maior participação de norte-americanos em em-
presas japonesas e de japoneses em empresas norte-
americanas, intercâmbio de talentos—tudo pode incentivar
uma perspectiva partilhada sobre as questões mundiais. Isto
também pode levar à inovação conjunta. Não é preciso queeste processo seja, nem será, formal; mesmo assim, o
surgimento de tal relacionamento mais orgânico seria o
aparecimento dc uma nova entidade no cenário econômico
mundial.

Realmente, apesar das aparências externas, os Estados
Unidos e o Japão já estáo caminhando nesta direção. Os
dois países estão se tomando integralmente relacionados um
com o outro. Uma única e grande economia está começando
a surgir. Neste contexto, a atual disputa protecionista pode
ser vista como um atrito do processo de ajustamento para
um relacionamento ainda mais estreito.

O surgimento no cenário internacional de uma associa-
ção informal — Janidos? Unipão? — poderia dar origem a
uma nova liderança e estabilidade no sistema econômico
mundial. Certamente, em futuro próximo, esta não se
tomaria uma entidade única e integrada, mas atuaria num
complexo informal de elites que se completam, estruturas
empresariais e planejamento político cada vez mais conjun-
to; o Unipão poderia dar novo dinamismo à longa marcha do
mundo para uma economia realmente global. Está na hora
de os líderes japoneses e norte-americanos começarem a
pensar e agir nos termos desta nova e grande aventura
histórica.

The New York Times. Zbigniew Brzezinski foi assistente do Presiden-
te JimTiy Carter para assuntos de segurança nacional, de 1977 a 1981
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Obituário
Rio de Janeiro

Waldemar Siggia, 64, dc infar-
to, no Prontocór da Tijuca.
Carioca, empresário. Traba-
lhava na Ética Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários.
Casado com Nydia Cavalcanti
Siggia, tinha três filhos: Paulo,
Sérgio c Márcia. Morava em
Ipanema.
Roberto Dimitrius de Amorim,
ülrde insuficiência cardíaca,
ça .Casa de Portugal. Carioca,
universitário. Era solteiro, mo-
rava na Barra da Tijuca.
Maria Soares Rodrigues, 61, de
acidente vascular cerebral, no
Hospital de Cardiologia de La-
ranjeiras. Carioca, viúva. Mo-
íijya no Flamengo.
Manoel Alves de Oliveira, 63,
de "insuficiência cardíaca, no
Hospital Miguel Couto. Cea-
rense, casado com Maria da
Conceição Alves dc Oliveira.
Tinha dois filhos, morava em
cm São Conrado.
Gracicnia BrasU Martins, 83,
de infarto, em casa no Leme.
Carioca, viúva de Armando
Martins. Tinha um filho.
Newcyr Dacheux, 58, dc cirro-
se hepática. no Hospital da
Beneficência Portuguesa. Ca-
rioca, casado com Hebe Quiri-
no Simões Dacheux. Morava
em Jacarepaguà.
Benedita Fortunato da Süva,
54, de insuficiência renal, no
Hospital do Inamps. Carioca,
viúva de Brazil Diniz da Silva.
Américo dc Almeida Mattos,
72, de infarto. Português, viú-
vo dc Noêmia Augusta Borges.
Tinha sete filhos, morava na
Ilha do Governador.
José Armando de Almeida
Dias. 55, de câncer, em Pieda-
de.. Carioca, comerciante. Ca-
sado com leda Costa Dias, ti-
nha três filhos.
Manoel Castro Fidalgo, 59, de
diabete, no Hospital da Lagoa.

Espanhol, comerciante. Casa-
do com Hilda Coutinho
Castro.
Marta Luzia de Moraes, 33, de
edema pulmonar, no Hospital
da Beneficência Portuguesa.
Carioca, casada com Gilberto
Moraes. Tinha dois filhos, mo-
rava em Bonsucesso.
Manoel de Oliveira, 69, de cân-
cer, na Casa de Saúde c Mater-
nidade Irajá. Carioca, marce-
neiro. Era solteiro, morava no
Riachuelo.
Carminda de Jesus Bouzan, 91,
de acidente vascular cerebral,
em casa na Ilha do Governa-
dor. Portuguesa, viúva de Emi-
lio Bouzan. Tinha cinco filhos.
Almira Brandão Graça, 91, de
edema pulmonar, em casa no
Cachambi. Viúva de Bcnja-
mim Graça, tinha seis filhos.
Jayme Firmino Pinto, 84, de
embolia pulmonar, no Hospi-
tal Pro Cardíaco. Comerciário,
casado com Maria Dalila Fal-
cão Pinto. Tinha dois filhos,
morava na Tijuca.
Glória Conceição da SUva, 74,
dc infarto, cm casa na Tijuca.
Carioca, casada com João Fer-
reira da Silva.
Germano Rodrigues Marques,
52. dc infarto, cm casa na Tiju-
ca. Carioca, casado com Nilza
Joaquim Cardoso Marques. Ti-
nha três filhos.
Diva da Costa Couto, 65, dc
choque seplico, no Hospital de
Ipanema. Carioca, divorciada.
Tinha um filho, morava em
Copacabana.
Ignácio Rodrigues da SUva, 77,
no Hospital de Bonsucesso .
Capixaba, casado com Izaura
Maria Rodrigues da Silva. Ti-
nha sete filhos, morava cm
Manguinhos.
Joana Berto, 70, de infarto. no
Hospital do Andarai. Mineira,
casada com Anísio Antônio
Ribeiro. Tinha oito filhos.

Estados
André Palhares, 54. de ataque
cardíaco, cm Belo Horizonte,
onde morava. Comerciante e
especialista em mercado finan-
ceiro e dc capitais, coordenava
há oito anos o setor dc Opera-
ções de Renda Fixa da Chaves
Corretora de Valores. Nascido
cm Formiga, no oeste de Mi-
nas, cra filho de José Mana
Palhares, fundador da Casa
Palhares, tradicional estabele-
cimento no comércio atacadis-

ta. Casado com Maria Vidal
Palhares, tinha cinco filhos:
Marcelo, Marcus, Andrca,
Angela e Cláudio.
Américo Teixeira Guimarães
Neto, 72, de insuficiência car-
diaca, cm Belo Horizonte, on-
de nasceu e residiu durante
toda a vida. Industrial no ramo
têxtil, era casado com Maria
do Carmo Rocha Guimarães,
tinha oito filhos c 21 netos.

Exterior
Thomas Trenchard (Visconde
Trcnchardl. 63, num hospital
dc Plymouth (sudeste da Grã-
Bretanha). Secretário dc esta-
do para Defesa durante a guer-
ra das Falklands, cra filho mais

novo do primeiro marechal das
Forças Aéreas e. após a morte
dc seu irmáo, durante a II
Guerra Mundial, herdou os ti-
tulos de seu pai em 1956.

FAB indeniza Formiga
por danos das bombas
que caíram de um F-5

Belo Horizonte — Quase um més após a queda dc duas
bombas dc treinamento de um avião dc caça F-5 da Base Aérea dc
Santa Cruz, do Rio de Janeiro, que sobrevoavam a cidade de
Formiga, a 200 quilômetros a Oeste desta capital, o Ministério da
Aeronáutica cumpriu a promessa de indenizar o município pelos
prejuízos causados, entregando ao prefeito Eduardo Brás de
Almeida (PMDB) o cheque dc CZS l milhão 586 mil 918,50,
quantia por ele estipulada.

O prefeito, que esteve esta semana cm Brasília, para tratar
dc assuntos de interesse do município, aproveitou para cobrar do
Ministério da Aeronáutica o laudo oficial sobre as causas da queda
das bombas, ocorrida no dia 2 dc abril. A indenização foi paga
através da Secretaria de Planejamento dc Minas, encarregada pelo
3a Comando Aéreo, sediado no Rio, ao qual a Base dc Santa Cruz
está subordinada, de repassar o dinheiro à administração munici-
pai dc Formiga.

Não consegui falar com o ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Otávio Moreira Lima, mas seus assessores garantiram
que o laudo está cm fase de conclusão e que uma cópia será"remetida a Formiga, logo que esteja concluído — afirmou
Eduardo Almeida , lembrando que o prazo de 30 dias para a
conclusão do laudo vence hoje.

"'.' O prefeito disse não ter recebido ainda o laudo particular,
que encomendou a uma empresa especializada em armamentos do
Rio', cujo nome vem mantendo cm sigilo. Ele está estranhando o
atraso, pois a empresa prometera entregar o resultado logo após
os.feriados da Semana Santa. Eduardo Almeida espera recebê-lo
no início da semana e garantiu que não desistiu da idéia dc
confrontá-lo com o oficial, a ser divulgado pela Aeronáutica.

Temos que apurar tudo. Não podemos ficar no meio do
caminho e não vou mudar de idéia só porque a Aeronáutica pagoua indenização. A populaçáo de Formiga espera uma explicação
objetiva para o acidente e pretende satisfazé-la — explicou.

: GEORGE MURCHIE

tlsabella 

(Ella) Murchie e Sheila M. Mur-
chie (ausentes), William H. Murchie, espo-
sa e filhos comunicam com pesar o faleci-
mento do seu querido esposo, pai, sogro

.e avô ocorrido em 5 de abril de 1987 em

.Cranleigh, Surrey, Inglaterra.

NELLY DE CUNTO
FALECIMENTO

t 

Risoleta de Cunto, Derly de Cunto,
Yole de Cunto Senna e esposo e
sobrinhos comunicam o falecimento
de sua querida irmã, cunhada e tia o

sepultamento será HOJE, dia 2 saindo o
féretro do SÃO JOÃO BATISTA às 11 hs
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habilidade para dominar a bola eNo "futboi", é preciso ter

Greve de motoristas de
ônibus frustra viagem
de paulista no feriado

São Paulo — A greve dos motoristas de ônibus das
empresas Ultra, Rápido Brasil, Rápido São Paulo. Brcda e
Zephir, as únicas que servem à Baixada Santista c ao litoral,
decretada na quinta-feira pelo Sindicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos de São Paulo, paralisou comple-
tamente o movimento no terminal rodoviário intcrmunicipai do
Jabaquara durante todo o dia de onlem. Apesar da frustração
de milhares de pessoas que pretendiam passar o fim dc semana
prolongado na praia, a situação manteve-sc calma, ao contrário
da noite anterior, quando passageiros foram impedidos pela
Polícia Militar dc quebrar os guichês das empresas cm greve.

"Fazer o quê?... O negócio é voltar para casa c almoçar
comida esquentada" disse, conformado, Juvenal Vitorino, me-
lalúrgico de 46 anos que costuma viajar, com a mulher c três
filhas, todos os fins de semana para Santos. Ele é dono dc um
pequeno apartamento na praia José Menino, uma das mais
freqüentadas dc Santos. Carregando dc volta para casa sacolas
com roupas c mantimentos, ele suava em bicas, castigado pelo
forte calor em São Paulo durante todo o dia dc ontem. Mas
mantinha-se favorável à greve dos motoristas. "Ninguém mais
consegue viver com um piso salarial de CZJ 5 mil por mês",
disse.

O aumento do piso salarial é uma das principais reivindica-
çóes dos motonstas cm greve. Ganhando cm média CZS 5.2 mil
por mês, cies querem um piso dc CZS 6,4 mil (equivalente a 240
horas mensais), além de reajuste dc 12%'j para compensar
perdas salariais que dizem ler sofrido durante o Plano Cruzado,
c 50% de aumento real. Reclamam dc jornadas de trabalho de
at'c 16 horas, ônibus inseguros e superlotados c da recusa, por
parte de algumas empresas, dc corrigir salários conforme o
gatilho. Eles prometem náo retornar ao trabalho enquanto
todas as reivindicações náo forem atendidas.

Enquanto isso, motoristas de táxi continuavam organizan-
do lotações para passageiros que queriam embarcar de qualquer
maneira. Cobrando, em media, CZS 200 por pessoa por uma
viagem até a rodoviária dc Santos, reclamavam da falta dc
fiscalização, que possibilitava a lotação de Kombis náo autoriza-
das. "Hoje (ontem), fiscais do Departamento dc Transportes
P'ublicos da prefeitura estiveram, durante toda a manhã,
tentando tabelar essas taxas a CZS 100 por pessoa, o que nâo
nos dá nenhum lucro", disse Gilberto Koch, motorista dc táxi."Mas nenhuma vez se preocuparam em verificar as condições
irregulares de supcrlotaçôcs dc peruas que, por lei, nâo podemtransportar passageiros", acrescentou.

Justiça baiana começa
a se mexer para pôr
fim aos linchamentos

Salvador — "Cuidado. Sc você liderar um linchamento, se
estiver instigando o povo para um linchamento, seu destino é dar
com os quatro costados na cadeia". A ameaça do procurador-geralda Justiça, Vandcrlino Nogueira Neto, pela televisão, foi feita
logo depois da morte do segundo ladrão linchado na ilha dc
Itaparica nesta semana e menos dc 48 horas após o oferecimento
da primeira denúncia na Justiça contra um linchador na Bahia.

A denúncia foi oferecida pelo promotor Gilberto Caribe, da
1* Vara do Júri de Salvador, contra o pedreiro Antônio Carlos do
Sacramento, que admitiu haver participado do linchamento do
ladrão José Adaílton de Carvalho, o Negrito, ocorrido no dia 12 de
abril na Baixinha dc Santo Antônio, periferia da capital.

A advertência do procurador-geral da Justiça, a rapidez com
que o inquérito na ll4 Delegacia foi concluído c a denúncia feita
ao Judiciário fazem parte da estratégia do governo baiano paradeter a onda de linchamentos que, nos últimos cinco meses, jámatou 24 pessoas na Bahia. O procurador atribui o fenômeno"aos 

problemas sociais que estamos vivendo" e à impunidade —
tanto dos marginais quanto dos linchadores.

Nogueira Neto disse haver instruído a Promotoria para
apressar tanto quanto possível o julgamento do linchador Antônio
Carlos do Sacramento, "dc modo a servir dc exemplo", mas
responsabilizou o Judiciário pela falta de confiança da populaçáo
cm que os criminosos sejam punidos. Justificou a crítica com
números: dos quase 17 mil processos criminais cm andamento na
Bahia do ano passado, apenas 594 foram julgados.

Culpou também a polícia, exemplificando com o fato de que
só na quarta-feira última, c graças exclusivamente à açáo do
Ministério Público, foi aberto inquérito policial para apurar um
caso de linchamento ocorrido na cidade dc Jequié há mais dc um
mês.

Esta semana se esgota o prazo dc 10 dias dado pelo
governador Waldir Pires aos secretários de Justiça c de Segurança
Pública c ao procurador-geral da Justiça para apresentarem
sugestões de medidas a serem tomadas imediatamente para conter
a onda dc linchamentos. Ao pedir as sugestões, o governador
determinou que sejam feitos levantamentos sobre processos
criminais náo julgados e inquéritos náo concluídos ou que não
tenham sido instaurados apesar de haver ocorrido o delito. Insistiu
também em que o Judiciário deve ser chamado a colaborar com o
Executivo para 

"acabar com a impunidade".

escapar do garrote

Esporte com boi e bola
é sucesso entre jovens
de Mato Grosso do Sul

Campo Grande — "Solta o boi", ordena Gaúcho, o locutor
oficial, enquanto o público se levanta cm delírio. O animal sai
do mangueiro assustado, saltando e bufando, e entra na arena
onde os hábeis cavaleiros também sáo atrações, mostrando sua
destreza no lombo dos cavalos durante os rodeios. "Olha o
bicho", avisa Gaúcho, âs gargalhadas, enquanto o feroz garrote
parte em direção das meninas da Associação dos Criadores c do
Clube dos Boiadciros, que disputam uma divertida partida de
futboi — uma mistura de futebol com tourada, que virou mania
entre os peões e os fazendeiros de Mato Grosso do Sul, a terra
do boi gordo.

Com a suavidade dos gestos que aprendeu na academia de
jazz, a aplicada Alexandra Ferreira, 12 anos, dribla uma
adversária c livra-se da investida do boi, arrancando aplausos da
platéia. Ela é uma veterana no futboi. Filha de um tradicional
fazendeiro do município dc Bandeirantes, a 72 quilômetros dc
Campo Grande, esta bonita morena de cabelos longos orgulha-
se de ter montado em quatro bois no ano passado. "O 

gosto de
tudo é montar, mas jogar também é divertido", diz Alexandra,
estudante da 71 série do 1" grau no Colégio Dom Bosco, cm
Campo Grande, que tem a mesma paixáo de todo adolescente
fazendeiro: a polca paraguaia, um ritmo gostoso que vem da
fronteira.

No futboi feminino, que também começa a ser difundido,
montar um garrolc significa um gol marcado, da mesma forma
que agarrar o animal c levá-lo dc volta ao curral representa um
tento no masculino. É o momento mais esperado pelo público.
nos 40 minutos dc jogo. O futboi nasceu há cinco anos em Mato
Grosso do Sul, tornando-se obrigatório nos calendários de
eventos c exposições agropecuárias realizadas cm todo o estado,
atraindo rapazes e moças. Foi um grupo dc soldados do
regimento de cavalaria dc Bela Vista, na fronteira com o
Paraguai, região dc grandes criadores dc gado. que teve a idéia
de inventar esse engraçado — c. às vezes, violento — esporte
para suas horas de tédio nos fins dc semana.

Uma partida c disputada por sete atletas cm cada equipe.
As regras não diferem muito das do futebol, até que o boi enira
cm cena. Ai, é preciso mais do que a habilidade nos pés,
geralmente sofrível, para evitar o gol c um tombo inevitável e
dcsconccrtantc. Em cada lempo, de 20 minutos, seis garroics de
dois anos sào sollos no picadeiro. Os jogadores não podem subir
na cerca quando atacados. O juiz também está sujeito a uma
cabeçada traiçoeira do robusto animal. Os goleiros de fendem-
se subindo nos travessões ou simplesmente abandonando o gol.

Ao final do lempo regulamentar, prevalece a experiência
dc quem está acostumado a lidar com o gado nos mangueiros ou
nas inventadas na fazenda. E o momento de agarrar o boi. O
juiz manda soltar os 12 animais. O publico vibra quando um
peão salta no pescoço dc um garrote c o leva ao chão. O time
todo puxa o animal para dcniro do curral, apesar dc suas quase
15 arrobas. O segredo é apertar suas narinas ou seus testículos.
Uma partida pode ser definida no pega-pega, E também a
oportunidade que o peão tem para mostiar seu desempenho no
trabalho diário com o gado. Ele pode ser um pcladciro c divertir
o público com seus chutões e falia dc habilidade, mas ninguém
melhor do que cie para pegar o boi a unha — o momento
máximo.

Três homens executam a
tiros seis rapazes na
periferia de São Paulo

São Paulo — Seis rapazes foram executados no começo da
madrugada dc ontem, no bairro do Grajau, periferia da Zona
Sul desta capital. Segundo testemunhas ouvidas pela polícia, os
autores da chacina seriam três homens nào identificados, que
obrigaram os rapazes — nenhum deles com antecedentes
criminais — a deitar no cháo c atiraram em suas cabeças. Os
criminosos fugiram em uma Brasília de cor amarela, informou o
mestre de obras José Jorge Laurindo, tio de Oséias Laurindo
Filho, 23 anos, c de Amarildo Silva, 24 anos, dois dos mortos.

Policiais da 48a Delegacia c da Divisào dc Homicídios
esperavam ontem localizar um rapaz que teria sobrevivido à
chacina, fingindo-se de morto ao ser baleado de raspão. Esse
sobrevivente foi visto deixando o local. Mas náo compareceu a
nenhuma repartição policial para relatar o caso nem a qualquerhospital ou pronto-socorro da região. Apenas Amarildo Silva
foi socorrido c levado ao Pronto-Socorro Santa Marta por uma
rádio-patrulha, mas morreu no caminho.

Para o delegado Luiz Antônio Pessin, da 48a DP, vitimas e
criminosos já se conheciam. Entre as hipóteses que ele levanta
para a chacina está uma briga entre os integrantes do mesmo
grupo c também a possibilidade de uma vingança. Os policiais
nâo descartam também a hipótese de ter ocorrido um acerto dc
contas entre componentes dc quadrilhas que agem na região —
que registra altos índices dc criminalidade —, embora reconhe-
çam que as vítimas não tinham antecedentes criminais. Suspci-
ta-se também de uma ação dc justiceiros.

"Os rapazes estavam sentados em frente a uma padaria,
combinando uma churrascada para amanhã (hoje)", relatou
José Leandro da Silva, tio dos irmãos Anselmo Nunes da Silva,
16 anos, estudante, e José Carlos Nunes da Silva, 21, metalúrgi-
co desempregado, que foram mortos a 400 metros de suas casas.
Os outros rapazes mortos são Henrique Bispo de Almeida, 19
anos, e Sérgio Lisboa da Silva, também dc 19 anos.

Tempo
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A frente fria de atividade moderada que está no Uruguai
poderá a partir dc hoje influenciar o tempo no Sul do país,
provocando aumento de nebulosidade e chuvas isoladas. O
Sudeste se apresenta com variação de claro a nublado e
chuvas esparsas em alguns estados. No restante do país
existe possibilidade de chuvas ocasionais apenas no Norte
c algumas áreas do Centro-Ocste c Nordeste

No Rio e em Niterói

Claro parcialmente nublado. Tem-
peratura estável. Vemos Este a
None fracos a moderados com ra-
jadas ocasionais. Visibilidade boa.
Máxima: 30.1°, cm Bangu; mini-
ma: 16.0", no Alio da Boa Vista.
Precipitação das chuvas em mm

Precipitação das chuvas em mm

Normal mensal
Acumulada nu ano
Normal anual
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Avisos
Religiosos

e Fúnebres

Recebemos seu anúncio na
Av. Brasil, 500. De domingo à
6a até 20:00h, aos sábados e
feriados 17:00h. Tel: 585-
4350 — 585-4326 — 585-
4356 ou no horário comercial
nas lojas de

CLASSIFICADOS
Para outras informações,

consulte o seu
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ACÀO PREPARA VOCE PARA
MELHORO DIA A WA.
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MARIA DE LOURDES MOREIRA SOARES
PROFESSORA PRIMÁRIA

t 

Maria Hilda Moreira Soares. Anthero Bezerra Barbosa e Senhora.
Yolanda Secioso Moreira Soares. Francisco Anthero Soares Barbosa éSenhora. Paulo Anthero Soares Barbosa e Senhora. Anthero Antonelli
Soares Barbosa. Luiz Anthero Soares Barbosa e Senhora. José Carlos

Moreira Soares e Senhora agradecem as manifestações de carinho e pesar
por motivo do falecimento de sua irmã e tia e convidam parentes e amigos
para a Missa que, em sufrágio de sua grande alma, será celebrada amanhã
dia 3, às 19 horas, na Matriz de N. S. de Copacabana — Hilário dé Gouveia
36.
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O 
Morgan Guaranty decidiu retirar do
vencimento do overnight as linhas de

curto prazo oue mantém com o Brasil e
voltar para um prazo de vencimento mais
folgado, de 30 dias. A decisão foi tomada na
sexta-feira, último dia da gestão de Dilson
Funaro, segundo um assessor do ex-
ministro, e não teria, como se pode imagi-
nar, um sentido político."Nós já esperávamos que eles recuas-
sem", disse ontem uma fonte do Banco
Central. E isto porque a decisão de manter
no overnight as tinhas de crédito comercial e
interbancário com o Brasil foi tomada por
influência dos advogados do Morgan, con-
vencidos que desta forma ficaria mais fácil
resgatar os créditos, no caso de um colapso
financeiro do Brasil.

O Morgan, segundo informam no Ban-
co Central, era o único grande banco credor
que havia tomado a decisão radical de
manter as linhas com vencimento de um dia.
Mas o quadro geral continua o mesmo:"Houve desde o 21 de fevereiro um en-
curtamento geral das linhas de curto prazo",
informa o alto funcionário.
Más notícias

Apesar da decisão do Morgan, o telegrama
enviado no fim de semana passada pelo embaixa-
dor Marcilio Marques Moreira diretamente parao presidente José Sarney informa que a situação
brasileira, em função da moratória, é muito
grave.

Este telegrama serviu de base para a última
reunião da Comissão da Dívida Externa, da qualo ex-ministro Dilson Funaro participou.
Calabi fica

O secretário do Tesouro, Andréa Calabi,
enfrentou um verdadeiro rolo compressor antes
de acabar decidindo ficar no governo. Os apelos
começaram na noite de quarta-feira, feitos pelodeputado José Serra, a quem Calabi sempre foi
muito ligado. Na quinta-feira, pela manhã, ele
recebeu um convite para ficar ao novo ministro
da Fazenda, mas considerou-o apenas um gestode cortesia e sua intenção continuava sendo sair
do governo.

Na quinta-feira à tarde, quando voltou da
cerimônia de posse, encontrou seus principaisassessores amotinados em seu gabinete. Argu-
mentavam que haviam sido mobilizados por ele,
Calabi, para instalar a Secretaria do Tesouro e
não poderiam paralisar o trabalho no meio do
projeto.

Na sexta-feira pela manhã, Calabi foi ao
Congresso e recebeu conselhos para que ficasse
dc ninguém menos que os ex-ministros Mario
Henrique Simonsen e Francisco Dornelles. Em
seguida, atendeu a um telefonema de Maria da
Conceição Tavares:

Não haverá de ser agora que vais aban-
donar o barco — insistiu Conceiçáo.

Depois foi o telefonema do dr. Ulysses:Convoco o amigo para ficar no seu
trabalho.

Um segundo pedido do ministro Bresser
Pereira encenou o assunto.

Calabi decidiu ficar.
Fora do eixo

O presidente da Caixa Econômica Federal,
Marcos Freire, passou a semana da crise fora de
Brasília. Tinha uma série de compromissos quemanteve, apesar da queda do ministro da Fazen-
da, no Para, Amapá, Ceará c Piauí.

Quando voltou estava confirmado no cargo.
Ponto fraco

Na opinião de um alto funcionário do gover-
no, o programa econômico do ministro Bresser
Pereira é uma adaptação, menos intensa, do
programa aplicado no Brasil em 1982.

Seria um conjunto de regras "simples c
sensatas" e que teriam como meta três anti-
objetivos: evitar a explosão inflàcionária, deter a
crise cambial e impedir uma forte recessão.

O ponto fraco do programa — segundo este
economista — é que ele poderá ter o apoio de
economistas da oposiçào, do FMI e dos banquei-
ros, mas certamente náo terá o apoio do partidomajoritário ao qual o ministro é filiado.
Gardenalli

O grupo Pão de Açúcar faz há quatro anos
um boletim de conjuntura, semanal, para infor-
maçáo de seus executivos e que, por sua compe-
tência técnica, acabou sendo lido por pessoas nâo
ligadas ao grupo, principalmente jornalistas de
economia.

O último número traz uma série de informa-
ções relevantes. Entre elas:

Os dados mostram que não se pode diagnosti-
car uma recessão nos moldes 81/83, mas apontam
uma nítida tendência à desaceleração da econo-
mia brasileira.

No quadro que compara indicadores conjuntu-
rais fica claro que houve nos últimos meses
queda, ou crescimento menor, em vários itens,
principalmente salários e vendas do comércio.

Sobre gastos governamentais, afirma-se no
boletim que dificilmente o governo terá condi-
ções dc mobilizar os CZ$ 120 bilhões previstos no
FND. A arrecadação tem sido muito lenta.

Sobre investimentos privados, afirma-se queeles estão praticamente paralisados.O boletim de conjunturas é feito por uma
equipe coordenada pelo economista Geraldo
Gardenalli, que deverá compor a assessoria do
novoministro da Fazenda.
Caixa baixa

Comentário de um alto funcionário da área
econômica do governo a propósito da situação
financeira dos estados:A situação está tão ruim que o Waldir
(Pires, governador da Bahia) não tem dinheiro
nem para comprar uma pedra.
Estatais

Está decidido: Julio Colombi fica na Secre-
taria das Estatais.

Seu trabalho imediato será fazer o Orça-
mento das Estatais em 87 que, segundo informa
Andréa Calabi, não está pronto amda.
Caminho certo

Na noite de terça-feira, quando o ex-
ministro Dilson Funaro estava dando uns reto-
ques no discurso de transmissão do cargo, escrito
fundamentalmente por Luiz Gonzaga Belluzzo,
um assessor revolveu arriscar uma brincadeira:

Por que o senhor não coloca que o

f;overno 
agora vai colocar a economia nos tri-

hos?
Era uma alusão à ferrovia Norte-Sul.

Miriam Leitão

Programa de privatização é sucesso na França
Paris — Ao ser lançado, no ano

passado, o programa de privatização de
65 empresas — que a França encampou
em 1945 e após a vitória da esquerda
em 82 — encontrou forte oposição dos
socialistas, com François Mitterrand à
frente. Hoje, menos de um ano depois,
o programa é um sucesso econômico e
popular. Milhões de franceses estão
aprendendo na prática a lidar com o
mercado de capitais e o governo, além
de livrar-se de suas fábricas e instala-
ções, embolsará 250 bilhões de francos,
50 dos quais até o final deste ano.

Um dos principais responsáveis
por esse programa no gabinete do>mi-
nistro Edouard Balladour é Thiery Le-
fébvre. Sobre sua mesa, em seu amplo
gabinete do Louvre, num cenário em
que o fausto napoleônico é um enorme
canteiro de obras se superpõem, uma

JB — Em que ponto esti no momento o
programa de privatizações do governo francês?

TL — Em maio vão ocorrer três privatiza-
ções: a do CCF (Crédit Comercial dc France),
cm fase final. Em meados do mês, começa a da
CGE (Compagnie Géneralc d'Élcctricité), sc-
guida pela Agência Havas. Em junho, será a
vez da TF-1 lançar suas ações ao público e da
Societé Géneralc, um dos maiores bancos do
mundo. Essa será a maior privatização já feita
até aqui, lançando no mercado 11 bilhões de
francos cm ações, maior que a da CGE, que
oferecerá 7 bilhões. Os números referem-se
apenas ao acionariado popular, sem incluir o
chamado "núcleo duro" (os grandes investido-
res), os estrangeiros e os fucionários.

A parte do estado nessas sociedades foi
dividida segundo um critério estabelecido
quando sc fez a lei das privatizações. Até 20%
estào à disposição de investidores estrangei-
ros; \0% para o pessoal; o chamado "núcleo
duro", os grandes investidores, oscila, segun-
do os casos, entre 10% e 20% do capital. O
resto, segundo os casos, ou 55%, será lançado
no mercado de ações.

JB — Há antecedentes que autorizem oti-
mLsmo quanto ao bom resultado dessas opera-
cões?

TL — O processo das privatizações ini-
ciou-se com a Saint Gobain, aue foi um
sucesso, conseguindo atrair 1 milhão 500 mil
acionistas, ainda mais considerando que foi a
primeira e que a campanha publicitária foi
ruim. Mesmo assim, a empresa foi vista como
um bom investimento familiar. Depois foi a
vez de Paribas, conhecido como um estabeleci-
mento financeiro. Mas o que fazia esse banco,
que nâo tem guichês para todo mundo, quase
ninguém, entre o público, sabia. Acho que
amda hoje ninguém sabe direito. Mas a cam-
panha que fizemos para lançar o Paribas
bascava-sc na valorização do sonho (ao som dc
Mozart, as portas da suntuosa sede abriam-se,
par em par, enquanto uma voz solene convida-
va "madames e messieurs a tornarem-se pro-
prietários").

Eu c a diretoria de Paribas tínhamos
decidido jogar o jogo da sofisticação. Para
comparar, adotamos um pouco o sistema dc
comunicação do American Express, ou seja,
um produto que na realidade qualquer um
pode ter, mas que dá a cada portador a
sensação de pertencer a uma elite. Deu certo,
certo até demais c fomos ultrapassados pelo
sucesso (a procura foi tão grande que a cota dc
10 ações prevista para os compradores indivi-
duais acabou reduzida a quatro). Mais dc 3
milhões dc proprietários apareceram.

JB — Mas houve privatizações mais dis-
cretas.

TL — Sim, como a CGCT (empresa que
fabrica material de telecomunicações), que foi
simplesmente vendida e náo oferecida ao pú-
blico porque foi uma nacionalização idiota da
esquerda em 82. Não há sentido em nacionali-
zar uma sociedade que depende integralmente
do chamado "mercado dc estado", isto é, que
só vende cm função das determinações do
governo. Era inútil nacionalizá-la c reprivati-
zá-la foi complicado.

Mas por trás das privatizações está uma
filosofia, uma ideologia, mas não comparável
à ideologia (socialista) que levou o governo
Internacional a nacionalizar cm 82 contra o
vento da história. Enquanto no conjunto dos
países, incluindo os países comunistas, onde se
estão abrindo as portas ao setor privado, ia-se
num sentido, nós estávamos na contramão.
Mas mesmo que a esquerda não tivesse nacio-
nalizado em 82 nós teríamos entrado num
programa de privatização das empresas nacio-
nalizadas em 45 por De Gaulle. O argumento
dc que pisoteamos a herança dc Dc Gaulle náo
tem sentido. Ele foi um grande homem c fez
coisas há 40 anos que impunham-sc.

JB — Na situação atual, o que se impõe?
TL — A concepção do Sr Balladour é a de

que o estado nada tem a fazer como acionista
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sucessão de pastas cheias de siglas $:
lam de seu trabalho: TF-1, Paribas;
GGE, Societé Générale... Todas em;-,
presas privatizadas ou em vias de sê-lo4

No momento em que a coligação
H da direita no poder começa a amargar

uma certa impopularidade devido áoT
magros resultados da gestão econômi:.
ca, a seu fracasso na luta contra .o
desemprego, as privatizações parecerií
ser o único setor que ainda vai bem;' a,
ponto da esquerda ter cessado há a|v
guns meses de falar no assunto. Müi
isso poderá voltar a ocorrer se o gover-
no não resolver os problemas de repre.;
sentação dos pequenos acionistas ou se
o mercado financeiro cair. Nesse caso,.
o projeto poderá estar em risco, adver-
te o próprio Lefèbvre numa entrevista
ao correspondente Fritz Utzeri.

François Mitterrand Charles de Gaulle

" ...o governo Mitterrand
nacionalizou em 1982 contra
o vento da História..." u...o
argumento de que pisoteamos
a herança de De Gaulle não

tem sentido... yy
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de firmas comerciais que tenham como objeti-
vo a rentabilidade c investir no que fazem. O
estado é um parceiro que náo está interessado
no lucro, para o estado dá na mesma se a firma
ganha dinheiro ou náo, no máximo ele não'
quer injetar dinheiro novo sem parar. Assim,
o estado raramente retira seus dividendos,
salvo uma crise econômica séria. A empresa
fica entáo sob tutela e com um defeito horrí-
vel: a segurança, que amarra completamente
essas empresas que, mesmo mal administra-
das, nào podem falir porque o estado nâo
fale... Nós pelo menos náo.

Na França, com as empresas c os bancos
nas mãos do estado, estes tomam poucos
riscos, fazem acumulação financeira mas náo
financiam o desenvolvimento. Assim, os ban-
cos franceses crescem, a ponto de hoje três
estarem entre os maiores do mundo. Mas os
bancos acostumaram-se a trabalhar tão ligados
às atividades do Tesouro que vivem num
rame-rame permanente. A Societé Générale é
uma exceção, crescendo em média entre 12%
c 15% nos últimos anos.

JB — Mas não é isso que contribuiu para
expor pouco os bancas franceses no problema
da dívida, dos paises do terceiro mundo? Se
pudessem arriscar, não estariam hoje como o
Citibank e outros grandes dos EUA?

TL — É possível, mas é preciso que os
franceses aprendam o significado do risco,
porque com essa noção vem o gosto de cm-
preender. A própria compra de ações das
companhias privatizadas nào é um investimen-
to destituído de risco. Ações podem subir e
baixar.

JB — Qual era a participaçáo do estado na
economia quando a direita chegou ao poder?

TL — Nós tínhamos calculad entre 35%
c 40%. Após o programa de privatizações (que
deverá estender-se por cinco anos) essa parti-
cipação estará reduzida a zero. Certas empre-
sas dc serviços e transportes, como a eletrici-
dade c as estradas dc ferro continuam com o
estado já que náo há outra soluçáo, mas no
setor produtivo concurrcncial a participação
estatal será igual a zero.

JB — Até a Renault será privatizada?
TL — Ela não consta da lista das 65

empresas a serem privatizadas, na medida cm
aue náo está cm condições dc sé-lo. Mas se em
dois ou três anos ainda estivermos no poder e a
recuperação econômica da Renault permitir,
ela o será. O estatuto da Renault é diferente c
sua tutela financeira pelo estado é total. Com
secncodsu seus problemas não seria possível
vender suas ações ou achar grandes investido-
res, a náo ser dando-as praticamente de graça,
o que não vem ao caso. O fato é que a Renault
recebe importantes subvenções públicas, caso
dc outras empresas como a Dassault (uma
nacionalização socialista que justifica), ou do
setor siderúrgico. Ora, se o estado subvencio-

na. nào faz sentido vender ações c enriquecer
investidores privados às cusla de dinheiro
público.

JB — Nessas campanhas publicitárias du-
rante as privatizações, o risco de comprar ações
nunca é tocado. O comprador tem a impressão
de estar levando para casa um bilhete premiado
da loteria. Se houver um revertério da bolsa, a
ira dos pequenos investidores náo poderá aca-
bar vol tando-se contra o governo?

TL —• Na propaganda nós, obviamente,
náo podemos pôr uma etiqueta avisando que o
investimento pode ser perigoso, e nào c. Mas
cm cada intervençáo, o ministro Balladour
lembra sempre que ações sobem e descem.
Quando lançamos as primeiras privatizações,
no inverno passado, estávamos contentes com
o fato dc que o mercado de ações estivesse
bem. Mas esperávamos que houvesse uma
pequena baixa, devido à queda do dólar (na
França) c a flutuação das moedas. Isso não
aconteceu nem aqui nem nos EUA e o merca-
do hoje náo pára de crescer.

Hoje em dia isso perturba-nos mais do que
ajuda. Preferiríamos que o mercado estivesse
um pouco pior. Com ele cm alta venderemos
as ações, notadamente as da CGE, da Societé
Générale, da Matra e de outras, a um preço
muito próximo de seu patamar máximo. Ora,
sc em setembro, por exemplo, houver uma
queda da bolsa — da ordem, dc 6, 8 ou até
mesmo 12%, o que é perfeitamente possível
considerando que a alta acumulada já supera
os 40%, tememos que essa eventual queda
seja prejudicial ao moral dos franceses e possa
atrapalhar a seqüência do programa de privati-
zações.

JB — Qual será essa seqüência?
TL — Em outubro pretendemos relançar

algumas privatizações industriais, o Crédit
Lyonais c outros bancos. A questão c saber
como vender uma Rhone Poulenc ou um
banco como o Indusucz, se houver uma queda
de 12% da bolsa. Isso poderá provocar náo
apenas um desengajamento dos investidores
que já compraram ações — o que não terá
importância porque há acionistas demais —
mas por outro lado poderão surgir problemas
para continuar vendendo as ações das novas
privatizadas.

JB — Isso nào poderá criar problemas
políticos? Afinal vem aí eleições e o tema é
sensível.

TL — E sim, mas após uma primeira
rcaçáo primária e violenta ao nível dc Saint
Gobain e Paribas, os socialistas compreende-
ram que ante o entusiasmo dos franceses nào
valia mais a pena falar no assunto.

JB — Mas durante a assembléia do Pari-
bas, os pequenos acionistas, que juntos detém
50% do capital, fizeram um bocado de barulho
por náo estarem representados no conselho de

administraçáo. Há mecanismos para fazer o
pequeno acionista ser ouvido? ií'jo",V)ti

TL — O Sr. Balladour já fez observar1'
várias vezes que deseja que os pequenos.!
acionistas estejam representados nos const; ¦
lhos de administração. Em princípio será pren i
ciso esperar um pouco que Paribas, por exérrtf. /
pio, desinche. Atualmente há dois milhões dc.
acionistas, contra três milhões há poucos tfffc;'
ses. Mas náo é preciso precipitar as coisas. É
claro que as sociedades não vão guardar ésSé'
número enorme dc acionistas. Isso vai su '.
redistribuir. Muitas pessoas vão vender suas
quatro açóes, outros vão começar a aumentar'
seus porfrtlios para 10, 15, outros mudarão_dc '
aplicação. Espera-se uma estabilização emi•¦
torno de 1 milhão de acionistas por empresa
privatizada. Mas é preciso ter muito cuidado^
para evitar que um sistema de representação-
náo termine num calote.

JB — Está sendo tomada alguma providén-
cia no sentido de proteger legalmente esses
novos investidores?

TL — O ministro Balladour pensa •no-'
possibilidade de legislar sobre a matéria, mas
não esconde que prefere que as próprias"
sociedades encontrem seus caminhos para dar
voz a seus pequenos acionistas. O governo
preferiria nào legislar sobre uma questão de
direito privado. Pode ser que o ministro esteja
errado c se alé o final do ano as empresas náo
adotarem disposições nesse sentido as medidas-,
legislativas ímpor-sc-âo, o que será uma pena.

Mas, além disso, ainda não encontramos,
uma fórmula dc criar um sistema de represcn;'
taçào que náo sobrecarregue a estrutura dessas.
empresas substituindo o estado, parceiro inú-
til, por uma estrutura tão ruim ou pior. A
legislação atual impõe que cada investidor
individual não possa comprar mais dc 5% do
capital sem autorização da comissào de opera-;
çóes da bolsa, o que significaria que os 40% de
pequenos portadores deveriam associar-se ern^
séries de 5%, o que é problemático, pois,
levaria milhares de pessoas aos conselhos dç,
administração. O problema da representação
não é pequeno e ainda o estamos examinarrdtrr

JB — Por que essa limitação de 5%? Ela c
uma disposição permanente?

TL — Essa situação foi posta em práticáj
para vigorar durante alguns anos de adapta-
ção. Baseia-se no mesmo principio que limita a
participaçáo estrangeira e para impedir-as»
tomadas selvagens e a pirataria. Nos EUA_
como na França, náo se pode comprar além de
um certo limite do capital dc uma empresa íefo"
aparecer. Por um período probatório, de três a
cinco anos é necessário fazer que as pessoas
acostumem-se ao sitema e guardar o controle-, -
protegendo o pequeno poupador até que g|ç;
tenha entendido bem as regras do jogo. Se
barramos as portas aos estrangeiros é porque.;
os italianos e os anglo saxões estão muito.. •
acostumados com o mercado e embrulhariam
facilmente os franceses que acham-se sabidos.r,
É preciso um período de adaptação, o que
chocou a comunidade européia...

JB — Protecionismo... • '• "!
TL — "Voilá", exatamente. Mas os ingle-

ses, os alemáes e os italianos fizeram o mesmo."
Na Inglaterra, vigora o princípio da "golden
sharc", que mantém a possibilidade de inte.-
venção governamental. Quando os ingleses
reclamaram de nossas restrições à participação"
estrangeira, em Estrasburgo c em Genebra,
mostramos-lhe que só tínhamos traduzido os,'
textos deles. „„A

JB — Qual é o total que o governo arreca-
dará após ter feito todas as privatizações? .,,,,

TL — A projeção é sempre difícil dc
estabelecer. Afinal nunca se sabe se daqui há
alguns anos, ao privatizarmos a Pechyney, se
ela valerá a metade ou o dobro de hoje. Mas„
pensamos que o total, em valores atuais, está '
por volta dc 250 bilhóes de francos. Até o firiaf
deste ano o governo terá ganho 50 bilhões com
as privatizações.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL

DE MATO GROSSO
SUB REITORIA ADMINISTRATIVA
COORDENAÇÃO DE MATERIAL

GERÊNCIA DE SUPRIMENTO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 014/87

A Fundação Universidade Federal de Mato Gros-
so, torna público a quem interessar possa, que fará
realizar às 14:30 horas do dia 21 do mès de maio.
tomada de preços N° 014/87, referente ao processo
protocolado sob N° AC/080/87, para aquisição do
material abaixo mencionado.

— Materiais de consumo, tais como: chapas de
compensado, vigas de cedrinho. chapas fórmicas.
parafuso, etc.

Quaisquer outros esclarecimentos poderão ser
fornecidos na gerência de suprimento, sala 27,
telefone 361-2211 ramal 116, bloco de teenólogos
no horário comercial.

Cuiabá. 27 de abril de 1987.
Álvaro Arcanjo da Costa

Presidente da Comissão de Licitação
Isaias Sena Barbosa

Coordenação de Material

Ministério das Comunicações

TeieRj
reiecoMUNicacòes do rio oe janeiRO s a.
l>na Empresa do S*terrva Talobrás

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES
GOVERNO JOSÉ SARNEY

AVISO DE LICITAÇÃO
(039/AOM)

Aquisição dos seguintes Materiais-
TP OBJETO DATA
2-3301387-15 CINTO DE COURO 13-05-87 •
2-3301887-15 TÁBUA DE PINHO 13-05-87
Local — Rua Dois de Maio. 437 Bloco A - 4o andar • Jacaré • RJ
Edital completo e demais esclarecimentos poderào ser obti-
dos no local da licitação, sala 428. no horário de 09 00 às 12 00
o 14 00 às 17 00 horas.
Regulamentação: Decreto-Lei 2300B6

Rio de Janeiro. 28 de Abnl do 1987
CHEFE DO DEPARTAMENTO DE OBTENÇÃO

DE MATERIAIS E SERVIÇOS
LUMA EMPRESA
I COM AÇÕES EM

POOCR UO PÚBUCO

HORA
10 30H
11 30H
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COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
NOVA AMÉRICA

EM CONCORDATA SUSPENSIVA
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. 33.007.592/0001-22 .
AVISO AOS ACIONISTAS

Grupamento de ações - Instrução CVM nP 56/86
Informamos aos Senhores Acionistas que na AGE realizada'
em 27.04.87 ficou decidido abrir-se prazo ató 29.05.87 .para
que os titulares de ações nominativas ou detentores de ações
do portador reunam, se assim o desejarem, frações de ações,
que, somadas às suas, permitam composição de loteis) de mil
ações ou múltiplos de 1.000 ações para efeito do grupamen
determinado pela Instrução CVM nP 56/86. Consignamos
que, em virtude de programação operacional, o Banco Itaú
S.A. - executante dos serviços de ações desta Companhia -
somente procederá aos grupamentos de ações que lhe forem
solicitados até o término do referido prazo. Lembramos, por
oportuno, que no processo de privatização da empresa, em
curso, já foi fixada a data - 09.06.87 - para a realização dp
leilão na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, para a vendadas
ações ordinárias de propriedade do BNDES, com a correlata
assunção, pelo adquirente, do compromisso de formalizar, no
prazo máximo de 30 dias, oferta pública para a compra daS
demais ações ordinárias, inclusive as frações dessas ações.'
Aurélio da Nova Castello Branco - Diretor Presidente -
Diretor de Relações com o Mercado. *í
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Bancos credores americanos aumentam a taxa de juros
Fundo ao portador reduz o

WashinytorVAFP

Roberto Garcia
Correspondente

5^ • Washington — Os principais bancos americanos
aumentaram ontem, em 0,25%, a taxa preferencial
de juros (prime rate), de 7,75% para 8% ao ano. O
Citicorp, Chase Manhattan, Manufacturer's Hano-
ver, First National Bank of Chicago, Morgan
Guaranty Trust e o Continental Illinois, que são os' maiores credores americanos do Brasil, justificaram a

." medida alegando a inflação interna nos Estados""""Unidos, o aumento das outras taxas de juros usadas
. i "Bos mercados financeiros bem como a necessidade de""aumentar seus lucros, afetados pela suspensão dos
if.-» pagamentos pelo governo brasileiro.

i;.1: . . Atualmente a taxa preferencial de juros afeta
-cerca da metade da dívida externa brasileira. A outra"fe 
metade da dívida é regida pela taxa interbancária de

. Londres (Libor), que já vem sofrendo pequenos
JjVl apmentos nas últimas semanas.

O aumento das taxas de juros nos mercados
financeiros dos países credores tende a anular avan-

•'; ços conseguidos penosamente em longas negociações
nos últimos anos. Em todos os contratos da dívida

f.£''-«externa dos países do Terceiro Mundo, a taxa dc
•"""¦juros não é fixa mas sim flutuante, podendo ser

.determinada com base na prime ou na Libor. Nas
$fc negociações da dívida externa, os bancos credores
.}> .reduziram as margens que cobram acima dessas

; -taxas. Ouando a prime ou a Libor sobem, os descon-
., i Tos obtidos na margem de lucro dos bancos é anulado
.j 'pelo aumento da taxa básica.

Grande parte do problema da dívida externa dos
países latino-americanos surgiu quando o governo6 ''americano recorreu a uma severa contração do crédi-

'-'• to.para reduzir as pressões inflacionárias nos Estados
'"Unidos. A dívida fora contraída a taxas anuais de

"3- juros entre 4% e 8%, para cujo pagamento os países
rol devedores não precisavam fazer nenhum esforço

extraordinário. Mas quando as taxas de juros triplica-
.- ram, em virtude da política dc combate à inflação, a

OÈ situação dos grandes devedores do Terceiro Mundo
m.detcriorou gravemente. Nos últimos dois anos as
-"/•taxas de juros tinham começado a cair. A reversão
-; dessa tendência, agora, complica ainda mais a admi-

nistraçáo da crise dos países devedores.
A decisáo dos grandes bancos americanos resul-

. tou pelo menos parcialmente de uma contração do
crédito por parte do Federal Reserve Bank. o banco

^central dos Estados Unidos, cm coordenação com o
; "Japão, 

que tomou medida inversa, injetando recursos
•' em sua economia a fim de estimular o consumo.

' Atrás dessas medidas divergentes está a expectativa
"dos governos desses dois países de que particulares c
empresas japonesas continuem investindo nos Esta-

-'"'dos Unidos. Com as taxas dc juros baixas no Japão,
• --dezenas de bilhões de dólares serão investidos nos

Estados Unidos, onde ás taxas sáo mais compensado-
ras. "Isso ajuda a equilibrar as contas americanas e
japonesas mas os países devedores do Terceiro Mun-
do acabam com uma parte da conta", disse um

#<apalista do Banco Mundial.
Até alguns anos atra.4 a taxa preferencial de

Juros tinha enorme influência no mercado financeiro
americano, visto que a imensa maioria das empresas

'•" do país dependiam dos bancos para levantar seu
capital de giro e para investimentos. Desde meados

"'"da década passada, contudo, é mais fácil para empre-
- sas grandes e de porte médio levantarem recursos

.'" tendendo títulos e ações ou pedindo empréstimos no
- 'mercado de Eurodólares. Mas a prime rate ainda é

•"¦muito importante para pequenas empresas e para
consumidores, visto que empréstimos para compra de
casas, de cairos c linhas de crédito pessoais cobram

,..laxas de juros que dependem da taxa preferencial.

yf BID receberá menos
-V"" recursos dos EUA
t, Washington — O governo dos Estados Unidos

resolveu cortar 78,5 milhões de dólares de sua
contribuição ao Banco Interamericano dc Desenvol-
vimento (BID) como represália á negativa dos demais"membros do BID em dar virtual poder dc veto ao
governo americano nas decisões do banco, entre elas
os empréstimos.

A ordem para o corte foi dada na quarta-feira
4-flo secretário do Tesouro James Baker III. Um
outro corte, de 180 milhões de dólares, deverá
acontecer em breve. Trata-se de uma verba adicional
que o governo Reagan pediu ao Congresso — ao

..invés de cancelá-la Baker preferiu deixar a iniciativa
aos parlamentares — os quais tèm se movimentado
para reduzir os gastos públicos.->•-' - Os Estados Unidos possuem 34,5% das ações'" 'tom 

poder de voto no BID. Na última reuniáo geral- do banco, em Miami, James Baker propôs que com""kj>cnas 35% dos votos o poder de veto estivesse
assegurado, o que permitiria que os Estados Unidos,'.""bõm apenas mais um voto de outro país, vetasse
qualquer decisáo do banco.

A ânsia americana pelo veto visava na verdade
garantir uma reorientaçáo dos empréstimos do BID,
exigindo que apenas os países que adotassem refor-

.. mas econômicas orientadas para o crescimento, o
_, livre comércio e a iniciativa privada tivessem acesso a

-i^elcs, dentro das determinações gerais do Plano Ba-
ker. Se fosse aceito o pedido americano, prometeu

•.. .Baker, os Estados Unidos poderiam ate aumentar sua
contribuição para o BID.

.jm . Ao contrário do Banco Mundial, Fundo Mone-' tário Internacional e outros organismos multilaterais,
quem manda no BID sáo os clientes c náo os
contribuintes. Para este ano, o banco, que concede

...créditos anuais de 3 bilhões de dólares em média c é
uma das mais importantes fontes de recursos para a
América Latina, principalmente para os paises meno-

.res e mais pobres, pretendia elevar seu teto dc
.".empréstimos para 5 bilhões de dólares. Com o corte

americano, a previsão é de que por pelo menos dois',. 
anos as reservas do BID, aliadas à entrada de
pagamentos pelos países devedores, possibilitará
manter o nível atual de 3 bilhões dc dólares anuais.
Porém, a decisão americana logo deverá ser seguida
por cortes de contribuições dc outras nações indus-
trializadas, como normalmente acontece, e aí a

__ situação pode se complicar.

___M___W'-y:- ^-^wffl^B mW Ám% 'jfl _______________________.-' :&^tB \mW*.A ¦>'" Jis 
'!'$ 

m

^_H ________________ m ^M\ _______¦ MM Wm-S'' S4^^SmmmmWmmmm ^^^^M^M^m
fr^H ________K'''" ^H _________P^H ___________ ' _^_______________________________________________________fô''~'' 'Ay^^^^MJMMMfMl ¦¦¦:¦": -rMM

fll_____________________________^Fs ''Ar^^kW __^- ____________% ' 'it^^mWW ^w
^_m *'*___ __\__w Ki:::. yyysMW$---y[^^Mr i

_____________________________M í ' Wm WW lÊST*" 
*" *" *^PP^

^Bi. Íri'3^^1 \W « í^

^B i^mW ______________ ^______Í

s^ms--

Reagan e Nancy homenageiam o casal Nákasone na Casa Branca

Reagan e Nákasone concordam
em reduzir os desequilíbrios

Washington — O primeiro-ministro japonês Ya-
suhiro Nákasone encerrou sua visita de dois dias a
Washington sem conseguir o objetivo principal dc sua
viagem: o levantamento imediato das sanções ameri-
canas contra produtos eletrônicos japoneses, que
representam 300 milhões de dólares anuais. Nakaso-
nc porém logrou uma declaração conjunta com o
presidente Ronald Reagan. onde os Estados Unidos
se comprometem a cooperar para reduzir os desequi-
líbrios cambiais, ressaltando que a queda livre do
dólar é "contraproducente" para uma perspectiva de
crescimento econômico.

Na cerimônia de sua despedida dc Reagan. com
quem se reuniu trés vezes cm dois dias. nos jardins da
Casa Branca, Nákasone fe/ um alerta sobre o projeto
comcrdal aprovado pela Câmara dc Deputados na
véspera, dizendo esperar que cie nâo seja transforma-
do cm lei pelo Senado na forma como está, prevendo
punições para países como o Japão que insistem cm
manter grandes superávits comerciais como os Esta-
dos Unidos. Nákasone advertiu que o projeto da
Câmara poderá levar a uma contração do comércio
mundial, pois estimulará outras leis protecionistas.

Reagan por sua vez ressaltou que os desequilí-
brios comercial c cambial necessitam dc urgente

atenção. Ele disse que cm meados de maio os Estados
Unidos voltarão a checar os dados do acordo de
semicondutores dc setembro de l'JK6. para ver se o
Japào já 0 está cumprindo. Sc isto ior confirmado,
disse Reagan, as sanções poderão ser levantadas em
breve.

Perguntado se as sanções seriam levantadas
antes da conferência de cúpula econômica das sele
nações mais industrializadas do mundo náo comunis-
ia. cm 9 dc junho, em Veneza, Reagan afirmou
apenas: "Estamos trabalhando para isso."

Em Londres, o ministro do Comércio do Japáo,
Hajime Tamura. encerrou negociações com autorida-
des britânicas sobre três grandes dispulas comerciais
entre os dois paises, anunciando uma posição comum
nipo-brilânica dc que o desequilíbrio comercial deve
ser resolvido através da expansão do próprio comer-
cio e não de restrições às importações, Tamura porém
se recusou a comentar as três reivindicações bntáni-
cas: maior participação da firma inglesa Cable and
Wirclesse no mercado japonês de telecomunicações;
maior acesso das investidoras britânicas à Bolsa de
Valores de Tóquio; c diminuição das tarifas que o
Japão impôs sobre o uísque escocês, uma dü> princi-
pais exportações da Grã-Bretanha.

Superávit japonês bate recorde
Tóquio — Uma notícia que náo deve ter soado

bem cm meio à visita conciliatória do premier Ya-
suhiro Nákasone a Washington promete acurar ainda
mais o sentimento protecionista no Congresso ameri-
cano. O Ministério das Finanças do Japão anunciou
que o superávit comercial japonês durante o ano
fiscal dc 1986, que se encerrou em 31 de março, foi de
101.43 bilhões dc dólares, muito acima das previsões
do governo, de 94 bilhões de dólares, enquanto o
superávit da conta corrente se situou cm 93,76 bilhões
dc dólares, igualmente superior às estimativas oficiais
de 88 bilhões de dólares.

Os dois números sáo recordes na história econô-
mica japonesa. No ano fiscal dc 1985, o superávit
comercial fora de 61,6 bilhões de dólares, enquanto o

saldo da conta corrente ficou cm 55,02 bilhões de
dólares, ambos recordes para sua época.

O que náo deve ter soado bem nos Estados
Unidos c que o Japão conseguiu estes números apesar
da queda desenfreada do dólar, que se desvalorizou
40% frente ao iene em menos de dois anos, e dos
esforços e ameaças do governo Reagan para forçar o
Japáo a exportar menos e importar mais. Além disso,
segundo o economista Koichi Tsukihara. do Sumito-
mo Bank. a previsão dc superávit comercial para este
ano fiscal é de 95 bilhões dc dólares, muito acima do
projetado saldo de 81 milhões que o governo preten-
de e que os analistas privados japoneses qualificam de
bastante otimista.

-Ford se une agora à Nissan-
Tóquio — A empresa japonesa dc automóveis

Nissan e a Ford americana criaram uma compa-
nhia para fabricar, possivelmente no próximo
ano, 200 mil carros anuais destinados ao mercado
dos Estados Unidos. O novo carro, Nissan-Ford
terá por base o modelo Prairic, fabricado pelos
japoneses e equipado com motor dc 2 mil centí-
metros cúbicos.

— O principal motivo da colaboração com a
Ford é desenvolver c produzir um carro totalmen-
te novo, destinado principalmente ao mercado
americano — disse o presidente da Nissan, Yuta-
ka Kume. "A indústria automobilística mundial
entrou em uma etapa de grande competitividade,
o que, paradoxalmente, criou maiores oportuni-
dades de cooperação".

Para a Nissan, o projeto significa o fortaleci-
mento de sua produçáo fora do Japão de fot ma a
enfrentar os problemas derivados da super-
valorização do ien cm relação ao dólar. Para a
Ford, a cooperação com a empresa japonesa leva
cm conta a grande variedade de modelos c a alta
tecnologia do fabricante japonês.

As duas empresas concordaram também cm
negociar uma possível atuação conjunta na Aus-
trália. utilizando as subsidiárias lá instaladas. A
Ford colabora também com o fabricante japonês
Mazda no setor de componentes e suas rivais
General Motors c Chrysler, por seu lado, coope-
ram a nível mundial com as japonesas Toyota e
Mitsubishi.
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I AVISO
TOMADA DE PREÇOS N° 005/87

A Superintendência Estadual da LBA do Rio de
Janeiro leva ao conhecimento público que, na forma
do Decreto-Lei n° 2300 de 21/11/86. será realizada a
licitação para aquisição de Sistema de Computadores.
Os interessados deverão apresentar, até às 16:00
horas do dia 15 de maio de 1987, na Seção de Material
desta Superintendência Estadual. Avenida Venezuela,
53 — 4o andar. Praça Mauá, nesta Cidade do Rie de'Janeiro, cópia autenticada do Certificado de Registro

,no Cadastro de Habilitação de firmas da LBA ou em
órgão ou Entidade Federal.
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NOSSAS AÇÔK
SÁO NEGOCIADAS
NAS KtSAS DC VAIOMS

S.A. White Martins
Companhia Aberta CGC U°- 33.000.571/0001-85

AVISO AOS ACIONISTAS
Convidamos os Srs. Acionistas para se apresentarem a partir do dia 18 de maio de
1987, nas Agências do Banco Itaú S.A. abaixo relacionadas, e, nas demais Agências
daquele Banco que possuam o Departamento de Serviços de Ações e Debêntures,
de segunda â sexta-feira, no horário bancário, para receberem as cautelas decor-
rentes das seguintes deliberações das Assembléias Gerais Extraordinária e Ordiná-
ria/Extraordinária realizadas em 28 de abril de 1987:
. Homologação do aumento do Capital Social de CzS 1.871.991.444,00 para CzS

1.887.691.972,00 em conseqüência da subscrição aprovada na Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 14 de janeiro de 1987;

. Desdobramento das ações que compõem o Capital Social do CzS 3.303.460.000,00,
de forma que cada grupo de 100 (cem) ações apresentadas seja substituído por
grupo de 175 (cento e setenta e cinco) ações.

Rio de Janoiro - Praça Pio X n- 99/8? andar, com entrada também
pela Rua da Alfândega n? 28/8? andar

São Paulo - Rua XV de Novembro n5 324
Belo Horizonte - Rua João Pinheiro n9 195/SL
Salvador - Av. Estados Unidos n5 3
Curitiba - Rua João Negrão ne 65
Porto Alegre - Rua Sete de Setembro n5 746

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1987
JÚLIO CÉSAR CASSANO

Diretor Jurídico e Relações com o Mercado

mercado do dólar paralelo
Celso Horta

São Paulo — No final do ano passado, o
dólar no mercado paralelo chegou a ser
negociado com 100% de ágio sobre o dólar
no câmbio oficial. Um escândalo, que mobi-
lizou a equipe econômica e até a Polícia
Federal. Entre as providencias tomadas na
guerra movida contra o ágio, apenas uma se
revelou excepcionalmente eficaz: a criação
dos fundos ao portador.

Liquidez imediata e garantia de não
identificação do investidor foram as princi-
pais características desses fundos, criados
em novembro e operados hoje por 33 insti-
tuições, mobilizando um patrimônio de
CZS 14 bilhões. Um patrimônio da mesma
magnitude que o acumulado durante anos
pelos fundos de renda fixa.

Com essas características, os fundos ao
portador acabaram ajudando no esfriamen-
to do ágio do black. Na semana passada, o
black estava operando com cotações até
inferiores ao chamado dólar turismo. No
mês de abril, em média, foi vendido por
CZS 32, com um ágio dc 25,8% sobre o
câmbio oficial de quinta-feira.

Com as mesmas características dc liqui-
dez e extremamente competitivo em termos
de rentabilidade, os fundos ao portador
atraíram com muita força o dinheiro que
circula no caixa-dois das empresas e que
antes tinha apenas o black como alternativa
segura.

E juntamente com uma forte oferta da
moeda americana, vinda dc negócios com
exportação através da fronteira do Para-
guai, os fundos ao portador ajudaram a
criar esse quadro dc desinteresse em relação
ao mercado paralelo do dólar.

Um quadro que náo se alterou substan-
cialmente, mesmo diante das especulações
sobre a maxidesvalorização cambial, apare-
cidas com a posse do novo ministro da
Fazenda, Bresser Pereira. Com as altas dos
dois últimos dias, elevando no varejo a
cotação de venda no black a CZS 34. o
mercado paralelo acumulou no més de abril
uma variaçáo de apenas 13%, muito pouco
para uma inflação de pelo menos 17%,
conforme sinalização do Banco Central
através do overnight.

Rentabilidade oscila
Até fevereiro, os fundos ao portador

apresentaram um perfil de rentabilidade
melhor até que os fundos de renda fixa. Mas
a partir de março, essa correção começou a

se inverter. Os resultados de abril apontam
também no sentido de que os fundos de
renda fixa têm rentabilidade melhor que os
fundos ao portador.

Para o investidor, a diferença básica
entre um fundo e outro é a liquidez. Os
fundos de renda fixa têm uma carência de
30 dias de depósito para só depois permitir
saques.

Durante os meses de janeiro e feverei-
ro, a rentabilidade dos fundos dc renda fixa
ficou menor que a dos fundos ao portador,
cm função da diferente composição de suas
carteiras. A carteira do fundo ao portador
tem que carregar compulsoriamcnte 60%,
no mínimo, cm Letras do Banco Central.
As LBC rendem apenas à inflação, mais
cerca de 0,57% ao ano. Um juro muito
pequeno, que qualquer rentabilidade de
carteira de papéis privados de renda fixa
consegue superar.

Os fundos de renda fixa não trabalham
com o limite mínimo de 60% carregado em
LBC. E qualquer CDB pós-fixado está
rendendo a partir de março a LBC entre
18% e 30% brutos ao ano, o que eqüivale a
uma taxa de 0,90% a 1,44% líquida ao mês.

Essa diferenciação de carteiras condena
os fundos ao portador a uma posição nor-
malmente muito desigual e negativa frente
aos fundos de renda fixa. No entanto, como
se pode ver na tabela abaixo, a rentabilida-
dc dos fundos ao portador foi superior, cm
janeiro e em fevereiro, em alguns resulta-
dos colhidos na amostragem.

A razão está na conjuntura de mercado
dos papéis em que cada uma das carteiras se
baseia: As LBC ficaram com rentabilidade
favorecida , em particular no mês de feve-
reiro, quando renderam 5% mais do que a
inflação do mês. Já os CDB liquidados pelas
carteiras dos fundos de renda fixa nos meses
dc janeiro e fevereiro correspondem a apli-
cações realizadas com taxas do ano passado,
ou seja, com inflação de 3,29% para no-
vembro e 7,27% para dezembro.

Fundos ao Portador X Black
Mês FP 1 Black

Janeiro +11,30 - 1,90
Fevereiro +19,68 +1,23
Março +12,27 -4,84
Abril
(até 29/4) +14,64 +13,00

• Média da rentabilidade dos fundos ao porta-
dor dos Bancos Real, BMC e Safra.

Renda fixa X Fundos ao portador
(Valorização em %)

..... i

Real BMC Safra Bradesco
Mès 1—

FRF FP FRF FP FRF FP FRF FP

Janeiro 9,42 11,39 9S0 ÜTÍT 10,10 10,90 12,18 9,95
Fevereiro 17,52 20,89 16,01 18,47 19,38 20,10 21,47 19,62
Março 13,86 12.06 14,83 12.08 12,56 15,18 16,18 11,90
Abril 14,27 14,38 16,01 14,56 14,50 15,00 12,21 9,33

FRF: Fundo de renda fixa
FP: Fundo ao portador* Ató 29 do abril, exceção para o Bradesco (até 22 abnl)

Midi provoca expectativa
São Paulo — É imprevisível a reação do

mercado paralelo do dólar depois desse fim
de semana. Operadores do mercado prefe-
riam, no final do expediente de quinta-
feira, planejar uma abertura de mercado
com uma diferença bem ampla entre cota-
ção de compra e venda e uma postura de
expectativa para ver como a mididesvalori-
zação vai influir sobre os negócios.

Na quinta-feira, o black acabou ficando
com as cotações no mesmo patamar do dia
anterior, com o dólar sendo comprado pelos
cambistas a CZS 32 e vendido a CZS 33. A
incerteza quanto à reação do mercado im-
pediu que um cambista dc São Paulo anis-
casse fechar um negócio a termo para esta
segunda-feira, pagando CZS 33 por um lote
de 40 mil dólares.

Havia operadores, no entanto, argu-

mentando que o black pode cair nesta
segunda-feira. Para eles, a alta do final d.i
semana passada que, em relação ã média
das cotações de venda de todo o més dc
abril, representou um encerramento de mé-N
com valorização de 13%. foi conseqüência
da expectativa de maxidesvalorização do
cruzado.

Mas. como os fatos trouxeram apenas
uma mididesvalorização, o mercado podei.i
experimentar na segunda-feira uma grande
reversáo dc expectativas e apresentar uni
desempenho de baixa.

No entanto, caso ele apenas se ajuste à
midi de 7.5%, o mercado paralelo de dólar
na primeira semana de maio deve caminhar
para uma cotação dc venda de CZS 35.50.
com um ágio de 22% sobre o oficial. Ou
seja, abaixo ainda do dólar-turismo.

Brasil defende nova moeda
no comércio da A. Latina

Brasília — O diretor da área externa do
Banco Central, Carlos Eduardo dc Freitas,
voltou a defender semana passada em Bar-
bados, durante reuniáo informal entre os
representantes dos bancos centrais latino-
americanos e da Associação Latino-
Americana dc Livre Comércio (Aladi). a
criação da unidade monetária latino-
americana (Mula), moeda que permitirá
maior incremento no comércio inter-
regional.

— O grande passo nas conversações
realizadas em Barbados é que o assunto foi
tratado seriamente e que a Mula é viável,
ainda que sua criação dependa dc maiores
entendimentos — disse Carlos Eduardo de
Freitas ao retornar à capital.

O diretor do BC brasileiro, na exposi-
ção que fez durante a reunião, disse que"do 

ponlo de vista imediato, a Mula, tal
como imaginamos, objetivaria abrir espaços
para o cicscimento do comércio inter-
regional, reduzindo o fator restritivo repre-
sentado pela escassez de dólares". Ele pro-
pôs uma fase inicial de adaptação à expe-
riéncia, em que a moeda seria usada apenas
parcialmente na liquidação dos saldos das
compensações quadrimestrais do convênio
de créditos recíprocos, para que fosse ga-
nhando uma dimensão maior.

Sua proposta foi questionada pelo dire-
tor do Banco Central do México, Miguel
Mansera, que levantou a questão do desá-
gio da Mula no caso de a moeda ser
utilizada para transações comerciais com
outros países, principalmente Estados Uni-
dos e membros da Comunidade Econômica

Européia. Mansera. na versão de Freitas,
teria receio de que a Mula fosse fator de
redução do comércio.

Freitas respondeu que, pela sua propôs-
ta. um fundo financeiro latino-americano, a
ser criado no âmbito da Aladi, emitiria as
Mulas contra as moedas nacionais dos pai-
ses membros e, numa percentagem limita-
da, contra moedas fortes. Além disso, os
valores das moedas nacionais seriam corri-
gidos em função das alterações de paridade
em relação às Mulas, que guardariam rela-
ção unitária com o dólar. A Mula, portanto,
seria uma moeda que estimularia o comer-
cio da região e não um fator inibidor ao seu
desenvolvimento.

Carlos Eduardo de Freitas lembrou que
o fato de a idéia ter sido debatida com
seriedade na reunião de Barbados não signi-
fica que já exista um consenso dos países da
América Latina em torno de sua criação.
Atualmente, o Brasil e a Aladi sáo os que
defendem mais intensamente essa tese. O
Itamarati, de acordo com informações do
diretor do BC, está entrando no circuito
para desenvolver um trabalho diplomático
paralelo.— Acho que a idéia vai continuar sen-
do desenvolvida com seriedade. A criação
da Mula é passo importante para a implan-
taçáo de nosso mercado comum. Por isso,
creio que na próxima reuniáo de governa-
dores dos bancos centrais latino-
americanos, no primeiro semestre do ano
que vem, no Rio, a idéia deve voltar a ser
debatida, desta vez mais amadurecida —
previu Freitas.
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Sarney prega união para estabilizar preço e salário
Brasília — "Vamos sentar à mesa.

Se sentarmos, voltaremos àqueles bons
tempos do Plano Cruzado", coneia-
mou ontem à noite o presidente José
Sarney, em pronunciamento transmiti-
do por uma cadeia de rádio c televisão,
em comemoração ao Dia do Trabalho,
onde ele prega a "união nacional"
como uma meta para um "entendi-
mento que ajude a estabilizar salários c
preços".

Ele afirmou que seu governo tem"um crédito de dois anos de paz no
Brasil", lembrando que nesse período
não houve insubordinação nem violén-
cia política. 

"Dois anos dc paz, nos
quais tenho certeza de que está presen-
te o meu esforço de pacificar, dc unir,
de ouvir. Isto me tem custado grandes
cobranças. Aquilo que é virtude pas-
sou a ser defeito", lamentou Sarney.

Nação dividida
Em tom grave, em seu pronuncia-

mento de 15 minutos, o presidente
José Sarney afirmou que ao assumir o
governo encontrou, além da tragédia
com a morte de Tancredo Neves, "unia
nação dividida, carregada de violência;
divididos os partidos em grupos e sub-
grupos ideológicos; campanha contra
as Forças Armadas; grupos reivindi-
cantes que, na clandestinidade, tinham
empunhados armas: facções ideológi-
cas radicais". E completou; "Todos
esses segmentos nós procuramos har-
monizar."

No programa semanal Ao pc do
rádio, que foi ao ar pela manhã, o
presidente reconheceu que a inflação
está "em termos quase insuportáveis".
No pronunciamento da noite, citou as
2 mil 282 greves enfrentadas por seu
governo no ano passado, que envolve-
ram 4(1 milhões de trabalhadores, "sem
nenhum incidente grave, sem nenhuma
violência, mas, evidentemente, esses
dados, por si sós, mostram que nenhu-
ma economia pode conviver com a
instabilidade dentro dessa área de
grande turbulência".

— Eu apelo aos trabalhadores pa-
ra, juntos, resolvermos os problemas e
renovo aquela minha mensagem, que
não é de hoje, é do primeiro dia, é de
sempre, em favor da uniáo nacional —
afirmou. Mais adiante, completou que.
para o Brasil ser "uma 

grande nação,"é 
preciso uma decisáo de fazer juntos,

trabalhadores, empresários c go-
verno".
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Almir Pazzianotto

Pazzianotto admite
o fim cio gatilho

Sâo Paulo — O ministro do Trabalho,
Almir Pazzianotto, admitiu ontem a pos-
sibilidade de extinção do gatilho salarial
desde que haja um programa geral eco-
nômico "mais amplo e ambicioso" que
jogue por terra a inflação.

O gatilho é conseqüência da infla-
ção. Na verdade, com inflação alia, nem
esse mecanismo consegue preservar os
salários dos trabalhadores — argu-
mentou.

O ministro do Trabalho retornou
essa semana de Buenos Aires onde anali-
sou de perto o pacto social firmado na
Argentina entre trabalhadores, empresa-
rios e governo. Naquele país, há pelo
menos um falor que facilita alcançar um
entendimento desse tipo. Do lado dos
trabalhadores o interlocutor é um só: a
poderosa Central Geral dos Trabalhado-
res. No Brasil, além das três centrais
sindicais — CUT. CGT e USI — as
próprias confederações reivindicam po-
der dc voz nas negociações com o go-
verno.

O projeto do entendimento nacional
não foi abandonado pelo Palácio do Pia-
nalto c pelo Ministério do Trabalho.,
segundo deu a entender o ministro. E
preciso, no entanto, aguardar o novo
projeto econômico do ministro da Fazen-
da, Luiz Carlos Bresser Pereira.

Em relação ao gatilho. Pazzianotto
afiançou que na sua área nào existe
projeto de mecanismo substituto. Lem-
brou que o gatilho su^iu cnm o desgaste
dos reajustes automáticos de salários e
pode desaparecer com a criaçáo de algum
outro instrumento.

Estou falando sobre uma hipótese
— ressaltou, seguindo na linha da cautela
que vem empregando nos últimos tempos
ao falar publicamente sobre o assunto.
Defensor do gatilho, o ministro acredita
ter no presidente Sarney um aliado para
sua preservação.No seu discurso de hoje (ontem),
o presidente aponta o gatilho c o seguro-
desemprego como duas grandes conquis-
tas — observou.

Por fim, Pazzianotto comentou a re-
forma ministerial. Até agora, o vendaval
dc mudanças parece ter passado ao largo
do seu ministério.

Até hoje nào percebi nenhum
sinal de mudança. Mas garantia de minis-
tro é como garantia de vida. Ninguém
tem — ponderou.

Presidente destaca papel do gatilho
Eis a íntegra do discurso presidencial: "Trabalhadores,

brasileiras e brasileiros. Uma mensagem pelo Dia do Trabalho.
Uma mensagem do cidadão e do presidente. Hoje nâo é um
simples feriado. Esta data é uma recordação da luta gloriosa da
classe trabalhadora do mundo inteiro para fugir à exploração,
para estabelecer condições dignas na relação capital-trabalho e
para evitar o esmagamento do mais fraco pela lei do mais forte.

Felizmente, hoje, no mundo inteiro há uma consciência: c
impossível existir uma sociedade em que o trabalhador não
tenha direito a salário justo, forte mercado de trabalho,
garantias efetivas à saúde, bem como organizações que defen-
dam seus direitos, em absoluta liberdade.

Nenhum governo neste país, em táo pouco tempo, fez
tanto pela classe trabalhadora, náo só naquilo que se refere a
reivindicações materiais, mas também quanto à participação c
importância dos trabalhadores na vida do país.

Vamos lembrar: legalizamos as centrais sindicais, possibili-
tando que elas participassem da vida nacional à luz do dia.
Demos anistia a todos os sindicalistas punidos; acabamos com as
intervenções nos sindicatos. Não existe nenhum processo contra
dirigente sindical com base na Lei de Greve em nenhum lugar
deste pais. Criamos, para tornar rápido o processo trabalhista,
100 novas Juntas de Conciliação e Julgamento, três Tribunais
Regionais do Trabalho; estamos remetendo ao Congresso
projeto de lei propondo a criação de novas juntas e novos
tribunais. Só os trabalhadores despedidos, aqueles que não
receberam os seus salários, sabem o que isso significa. Recente-
mente, obrigamos que essas indenizações trabalhistas tivessem
correção monetária e juros, para evitar que o retardamento no
pagamento dessas idenízações fosse sempre um bom negócio
para os maus empresários. Reconhecemos mais de mil sindica-
tos, democratizamos e desburocratizamos as eleições sindicais.
O movimento sindical brasileiro é hoje um movimento atuante,
prestigiado, livre, como nas grandes nações democráticas do
mundo ocidental. E, também, os nossos trabalhadores, hoje,
participam, na Nova República, do conselho da Sudene, da
mulher, da defesa do consumidor, dos cálculos do índice do
IBGE e de muitos outros organismos. Nomeei o trabalhador
José Calixto Ramos, presidente da Confederação dos Trabalha-
dores da Indústria para o Conselho Monetário Nacional, assim
possibilitando à classe trabalhadora opinar de uma maneira
mais efetiva sobre as graves decisões na economia e também em
outras questões nacionais.

Aspirações antigas das classes trabalhadoras, como salário-
desemprego, salário movei, foram rapidamente atendidas pelo
aluai governo, um avanço muito grande. Dezenas de milhares
de trabalhadores vêm se beneficiando do salario-descmprego.
com recursos do Tesouro Nacional, e o presidente, aberto
sempre ao diálogo, reúne-se com os trabalhadores, com eles
discute pacientemente os problemas nacionais e deles ouve c
deles acolhe reivindicações. Por quê1 Porque o presidente tem
sensibilidade para a situaçáo da classe trabalhadora e suas
reivindicações e deseja que ela. cada vez mais. participe da
política econômica e financeira do pais.

Na elaboração do Plano Cruzado, colocamos o gatilho, isto
é. o reajustamento dos salários, toda vez que a inflação atingir
20%, inclusive do salário mínimo, das aposentadorias, das
pensões e de todos os benefícios, Estamos com o custo de vida
alto. mas temos o mecanismo do gatilho, que defende a classe
trabalhadora assalariada. Tantas medidas, tantas providências.
mostram com fatos, c náo com palavras, a visão social do

governo c apontam como os únicos privilegiados da Nova
República os pobres.

Brasileiras e brasileiros
Há dois anos, ao assumir o governo, cu encontrei a

tragédia, a morte do presidente Tancredo Neves; a nação
dividida, carregada de violência; divididos os partidos em
grupos c subgrupos ideológicos; campanha contra as Forças
Armadas; grupos rcivindicantes, que, na clandestinidade, ti-
nham empunhado armas; facções ideológicas radicais. A todos
esses segmentos nós procuramos harmonizar, porque o pais
precisava ingressar numa cra de paz, dc consolidação do
processo democrático e do poder civil. Fizemos eleições para
prefeitos das capitais em 1985, bem como para os municípios
considerados de segurança nacional; legalizamos os partidosclandestinos. A ninguém nós discriminamos.

Em 1986, fizemos o Plano Cruzado, que deu um ano de
felicidade ao povo brasileiro; fizemos eleições para deputados,
governadores, senadores, e hoje temos instalada a Assembléia
Nacional Constituinte, discutindo o rumo do futuro da naçáo.
Estes dois anos foram anos de liberdade absoluta, ninguém foi
perseguido, ninguém foi segregado. O governo náo tem ódios.
Exercita o diálogo e"a conciliação. Temos hoje um crédito de
dois anos de paz no Brasil. Nào tivemos uma manifestação
sequer de insubordinação ou de violência politica, que acomete
os países do mundo inteiro. Nada manchou de sangue a estrada
da consolidação da nossa democracia. Dois anos de paz, nos
quais tenho certeza de que está presente o meu esforço de
pacificar, de unir. de ouvir. Isto me tem custado grandes
cobranças; aquilo que é virtude passou a ser defeito. Acho que
essa obra de engenharia política é necessária para consolidar a
democracia: a transiçào democrática que necessita, mais uma
vez. E eu afirmo, paciência e determinação. Mas essa responsa-
bilidade não é somente minha. Fia tem que ser de Iodos nós
brasileiros. Enfrentamos, em 1986, 2 mil 282 greves, que
envolveram 40 milhões de trabalhadores, sem nenhum incidente
grave, sem nenhuma violência, mas. evidentemente, esses
dados, por si só, mostram que nenhuma economia pode
conviver com a instabilidade dentro dessa área dc grande
turbulência. Agora mesmo, vive o nosso pais uma exacerbada
onda de reivindicações, reivindicações muitas delas impossíveis
de atender. F.u apelo aos trabalhadores para. juntos, resolver-
mos os problemas e renovo aquela minha mensagem, que náo é
de hoje, é do primeiro dia, é de sempre, em favor da união
nacional. Uniáo para estabelecermos um entendimento que
ajude a estabilizar salários e preços e fazer aquilo que é possível
fazer. Vamos sentar à mesa. Se sentarmos, voltaremos aqueles
bons dias do Plano Cruzado. Plano Cruzado que ale hoje deixa
grande saudade no ruivo brasileiro. Voltaremos aos preços
estáveis, salários com poder de compra. O que não podemos é
continuar nessa corrida sem fim das altas taxas inflacionárias.
Creiam', creiam que o governo pode muito, mas o govemo não
pode ludo. Povo e governo juntos e que podem tudo A soluçáo
dos problemas brasileiros, graves, que estão :ií, é de cada um.
como dizia Tiradentes, quer dizer, nós seremos uma grande
naçáo. resolveremos os nossos problemas. Para alcançarmos
isso c apenas preciso a decisão de fazer juntos, trabalhadores,
empresários c governo. E nada melhor para homenagear os
trabalhadores brasileiros nesta data, do que dizer-lhes que os
nossos problemas sáo problemas de um grande pais, de um
grande futuro, de um pais em crescimento, de um pais que tem
como um dos ângulos desse seu amadurecimento a presença da
classe trabalhadora que ocupa cada vez. mais um grande espaço,
e é uma grande máquina que constrói essa nossa pátria. Oue
Deus ajude o Brasil, Boa noite e muito obrigado".

José Calixto é nomeado para o CMN
Brasília — Presidente da Confederação Nacional dos

Trabalhadores da Indústria (CNTI). que reúne cerca de d
milhões de industnários, José Calixto Ramos, recém-nomeado
representante dos trabalhadores no Conselho Monetário Nacio-
nal. costuma despertar sempre o mesmo comentário do presi-
dente da CUT. Jair Meneguelli: "Perguntem a qualquer meta-
lurgico se conhece o Calixto. Duvido", diz Meneguelli, irritado.

Vice-presidente da CGT, que disputa com a CUT a
hegemonia no meio sindical. Calixto reconhece que lem pouco
contato com os trabalhadores nas bases dos sindicatos. Isso não
o impede, porém, de promover, constantemente, eventos e
encontros sindicais na luxuosa sede da CNTI. na avenida W-3
Norte, em Brasília, onde. no início do ano. abrigou a convenção
da CGT e as plenárias sindicais que reuniram as lideranças de
trabalhadores —- inclusive da CLT — chamadas pelo governo
para o mal sucedido pacto social.

— Talvez eu não conheça as bases. Por isso mesmo eu
eslou pedindo para adiar a reunião que votará a greve geral.
Para ter tempo de conhecer os trabalhadores na base —
justificava Calixto, em fevereiro, em um dos encontros da
plenária nacional, reunindo as nove confederações de trabalha-
dores, a USI, a CUL. e a CGT A CUT queria decidir pela
greve geral contra a política econômica em março. A CGT. por
influência de Calixto, adiou a decisão para 2 de abnl. E a greve
acabou náo saindo.

Pernambucano, metalúrgico, 58 anos, Calixto participou
da diretoria da CNTI, presidida por Ari Campista, interventor
nomeado pelo governo militar e deposto em 1983 por corrup-
çáo. De seus adversários da CUT e sindicalista de linhas mais à
esquerda, seus esforços para fazer a CNTI participar mais
ativamente da vida sindical não deram muito resultado. Nesses
círculos. Calixto recebe um só qualificativo: 

"pelego". termo
que caracieriza os dirigentes sindicais descomprometidos com
os interesses dos trabalhadores.

Os atritos com a esquerda sindical são compensados por
Calixto com seu bom trânsito junto ao governo: é amigo

CGT paulista alega não
ter motivo para festejar
São Paulo — A Cenlral Geral dos Trabalhadores — CGT

— está decidida a procurar as demais correntes do movimento
sindical — inclusive a CUT— para solicitar uma nova audiência
conjunta ao presidente José Sarney. De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgicos de Sáo Paulo e integrante da
direçáo estadual da CGT. Luís Antônio Medeiros, a idéia é
cobrar do presidente a promessa de que o país náo entrará em
recessào e a manutençáo do gatilho salarial.

A CGT nào festejou o Primeiro de Maio em São Paulo."Não há motivos para festa", disse Medeiros. "Fizemos uma
reuniào de trabalho". Cerca de 200 sindicalistas ligados à
central discutiram as mudanças na economia e concluíram que a
decisáo do novo ministro da Fazenda. Luiz Carlos Bresser
Pereira, de limitar o crescimento do PIB a 3% poderá levar o
país à recessão e ao desemprego. "Não adianta o governo dizer
que não vai ao FMI e adotar a política do Fundo", observou
Medeiros.

A Central Única dos Trabalhadores (CUT) reuniu mais de
cinco mil pessoas na Praça da Sé para comemorar o lu de maio.
Representantes de aproximadamente 40 entidades — entre
sindicatos, movimentos populares, comissões de solidariedade e
pastorais — compareceram ao ato público para manifestar
repúdio ao governo federal. Com um curto discurso, o presiden-
te nacional da CUT, Jair Meneguelli, criticou "a 

política de
arrocho salarial e o descaso do presidente José Sarney em
relação à reforma agrária e ao problema de moradia de milhares
de brasileiros".

Faixas vermelhas da CUT, com inscrição "Fora Sarney",
tomavam a Praça da Sé, aos gritos de "Fora fascista da capital
paulista", a multidáo participou de um enterro simbólico dc
Jânio Quadros. Apesar de o caixão conter apenas o registro"reslos mortais do prefeito", o ato foi estendido ao governador
Orestes Quercia e ao presidente Sarney.

Os funcionários públicos estaduais cm carta aberta anun-
ciaram que paralisarão novamente as atividades caso Quercia
extinga mesmo o gatilho salarial. O presidente do Sindicato dos
Bancários, Adalto Bcntigno, afirmou que a classe voltará â
greve se os banqueiros continuarem intransigentes e não
concederem aumento.
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próximo do ministro do Trabalho. Almir Pazzianotto, que ja o
condecorou com a Ordem do Mérito do Trabalho a quem ajuda
a defender propostas no movimento sindical. Como, por
exemplo, a mudança do indice de inflação, do IPCA para o
INPC. no final de 1986. após uma mal sucedida tentativa do
governo de criar um índice de preços para reajuste de salários
com expurgo de vários produtos.

Perda salarial será de
12,5% com novo mínimo

Brasília — Com o novo salário minimo, fixado em CZS
1.641.60 pelo disparo do gatilho, será de pelo menos 12,59c a
perda do poder de compra dos salários desde março, caso se
confirmem as previsões de uma inflaçào de pelo menos 18% em
abril, segundo as estimativas mais otimistas do governo.

Considerando que o trabalhador só vai receber o novo
mínimo no final destes mês, ou no início de junho, a corrosáo do
salário será ainda maior, por força da inflaçào de maio. Em
compensaçào, basta que a inflaçào de maio fique em 7,7% para
que haja novo disparo do gatilho para o salário mínimo, que
dispara toda vez que a inflação acumulada atinge 2().r.

O ministro do trabalho, Almir Pazzianotto. pretendia um
novo mínimo de CZS 1 mil 975,20, para resguardar o aumento
real concedido em março — que superou em 5% aproximada-
mente, a inflação de janeiro e fevereiro. Mas foi freada pelo
presidente José Sarney. Um aumento igual à inflação decorrida
fixaria o mínimo em CZS 1.846,00. No Palácio do Planalto,
alegou-se que. legalmente, náo se poderia conceder um aumen-
to real para o salário mínimo fora da data-base, que desde a
edição do Plano Cruzado foi transferida de maio para março.
Seria necessário uma lei, ou um decreto-lei, que, dessa vez. não
foi utilizada por Sarney.

Em parte, segundo assessores da presidência, por força das
pressões de governadores e prefeitos, que alegaram ao Planalto
que pagamento estaduais c municipais não suportariam um
aumento real do mínimo. Peso maior, porém, teve a resistência
do novo ministro da Fazenda. Luís Carlos Bresser Pereira, que
não aprovou um reajuste acima do autorizado por lei, ou seja, o
gatilho à base de 20'.. Este é o primeiro sinal da politica de
austeridade anunciada por Bresser Pereira, que quer, a todo
cuslo, conter o déficit público e frear o crescimento da
economia.

A decisão do governo nào agradou nem a Pazzianotto nem
aos sindicalistas que. pela primeira vez em muitos anos, não
receberam, no Dia do Trabalho, uma compensação financeira
que sempre marcou a data. O dia praticamente passou desper-
cebido no governo: até o presidente Sarney, em seu pronuncia-
mento feito ontem à nação, evitou tocar no assunto, mencionan-
do apenas a manutenção do gatilho, como instrumento de
defesa do salário do trabalhador.

Equipe de Funaro deixa
o ministério em bloco

Maria Luiza Abbott

Brasília — O Diário Oficial tem
saído com edições mais volumosas
do que o habitual, nos últimos dias.
São os pedidos dc exoneração de
cerca de 60 integrantes da equipe do
ex-ministro Dilson Funaro, que não
esperaram por um convite para per-
manecer no cargo, fiéis a seu chefe e
à proposta que ele pretendia para a
economia brasileira.

— É a maior demissão em mas-
sa, no Ministério da Fazenda, desde
o golpe de 64 — comemora um
antigo assessor, que sempre apostou
na união do "time de Funaro".

Mesmo pertencendo a este time,
pelo menos dois auxiliares do cx-
ministro devem ficar no governo. O
secretário do Tesouro, Andréa Cala-
bi, apresentou sua carta de demis-
são, mas recebeu um pedido pessoal
do atual ministro, Luiz Carlos Bres-
ser Pereira, para permanecer no car-
go. Mais do que isso, os funcionários
da secretaria fizeram uma reunião
com o chefe e apresentaram uma
carta com apelos veementes para sua
permanência.

Calabi resolveu ficar, mas perde
a secretária dc controle financeiro do
setor público. Zelia Cardoso de Mel-
lo. Sobrinha do assessor especial do
ex-ministro. João Manoel Cardoso
de Mello. Zelia é considerada uma
técnica de grande competência e vi-
nha tratando da renegociação das
dívidas dos estados e municípios. Ela
volta à Unicamp.

O superintendente da Sunab,
Aloisio Teixeira, apresentou seu pe-
dido de demissão em caráter irrevo-
gávél, através de carta ao atual mi-
nistro. mas é o segundo que poderá
ficar. Ele foi chamado ao Ministério

da Fazenda c Bresser Pereira pediu
aue assumisse a Secretaria Especial
de Abastecimento e Preços. Teixeira
ainda não deu resposta, mas poderá
aceitar o convite, pressionado por
integrantes do PMDB, que querem
manter pelo menos alguns nomes da
antiga equipe dentro do Ministério,
evitando uma imagem de ruptura do
grupo de economista do partido,
pois Bresser é um antigo integrante
deste time, explica uma fonte.

Mas a maioria dos técnicos de
Funaro foi insensível a este apelo e
alguns, mesmo não sendo do grupo,
assumiram uma identidade muito
forte com o "funarismo". O coorde-
nador de assuntos internacionais do
Ministério da Fazenda, embaixador
Álvaro Alencar, assumiu o cargo a
convite do ex-ministro Francisco
Dornelles e foi confirmado por'Fu-
naro.

No período em que ocupou a
coordenadoria, gradativamente as-
sumiu um papel cada vez mais desta-
cado na negociação da dívida exter-
na, aparecendo como um negociador
firme e pouco disposto a ceder nos
pontos que Funaro considerava cs-
senciais. Foi a grande estrela do
acordo com o Clube de Paris, em
janeiro, ganhou a antipatia dos ere-
dores internacionais e saiu da coor-
denadoria junto com os funaristas
mais autênticos.

Na noite de terça-feira, véspera
da posse de Bresser Pereira, Álvaro
Alencar saiu do Ministério acompa-
nhado por Luiz Gonzaga Bclluzo e
João Manoel Cardoso de Melo e,
sinal dos novos tempos: pela primei-
ra vez, os três passaram pela portaria
sem o assédio imediato dos reporte-
res, que já aguardavam os novos"donos" do poder na Fazenda.

Ex-ministro volta a Brasília
Brasília — Para um ministro que

deixou a equipe de governo debaixo
de uma chuva dc críticas, a primeira
incursão do empresário Dilson Funa-
ro a Brasília como cidadão comum
foi um absoluto sucesso. O ex-
ministro da Fazenda foi homenagea-
do cm um almoço na embaixada da
França, distribuiu apertos de mão no
cafezinho do Aeroporto e quebrou a
rotina dos turistas que visitaram o
Memorial JK.

O almoço na embaixada seria
para homenagear o ex-ministro de
Finanças da França Raymond Barre
em visita ao Brasil. Convidado com
antecedência. Funaro comunicou o
náo comparecimento quando deixou
o Ministério da Fazenda mas para
garantir sua presença o embaixador
Bernard Dorin transformou o almo-
ço em uma homenagem ao próprio
Funaro.

Terno escuro, sem gravata, o cx-
ministro após o almoço pegou caro-
na no Chevette do embaixador Ru-
bens Ricupero e fez uma visita ao
Memorial JK. Pagou o ingresso de
CZS 20 e, de quebra, assinou um
cheque especial de CZS 1 mil, para
pagar cinco entradas de um show do
violonista Sebastião Tapajós em be-
neficio do Memorial. "Acho 

que ele
nem vai ao show (dia 14). mas aju-
dou a nossa obra", comentou o fun-
cionário Antônio Pereira dos Santos.

Aos turistas que o interpelaram,
Funaro explicou que a visita ao Me-
morial tinha caráter de uma despedi-
da de Brasília. No mesmo Chevette
o ex-ministro seguiu para o aeropor-
to, onde embarcou num voo da
Transbrasil para São Paulo. Sempre
sorridente, distribui acenos, e
cumprimentos a passageiros e fun-
cionários.

Papel caro prejudica a
exportação de cadernos

São Paulo — A elevação dos preços
ilo papel no mercado interno está preju-
dicando as cxportaçêos brasileiras de ca-
demos. A queixa é de Caio Coube,
diretor de marketing da Tilibra . uma das
empresas líderes na produção de cader-
nos no Brasil. Ele assegura que os preços
do papel tiveram aumento supenor a
2509c em menos de um ano e isso provo-
cará queda de 50% nas vendas externas
da empresa. Em 1986, a Tilibra exportou
2 milhões de dólares e este ano as estima-
tivas são de exportações de apenas um
milhão.

Segundo Coube, o preço do quilo do
papel de imprimir e escrever, utilizado na
produçáo de cadernos, saltou de
CZS 7,00 no primeiro semestre do ano
passado para cerca de CZS 25 hoje."Essa evolução nos preços desestabiliza a
produção e faz o produto brasileiro per-
der competitividade no exterior, sobretu-
do no. mercado norte-americano que re-
presenta mais de 80rr, dc nossas vendas
globais", diz o empresário.

De acordo com Coube, as exporta-
ções sáo muito importantes para a indús-
tria caderneira brasileira como um todo,
já que o calendário escolar dos Estados
Unidos e Canadá coincide com o período
da "entressafra" da comercialização de

cadernos no Brasil. Isso, segundo ele,
ajuda a indústria a operar de forma mais
racional, uma vez que de setembro a
fevereiro ela trabalha à plena capacidade,
para atender à demanda interna — hoje
estimada em 250 milhões de unidades/ano
e, no restante do ano, só opera com 30%
de capacidade, ficando fácil atender às
encomendas externas.

No tolal do faturamento da Tilibra,
que em 1986 foi de CZS 700 milhões, o
segmento caderneiro representa cerca de
60% e o restante é composto pelas ven-
das de livros fiscais, agendas e impressos
padronizados. A empresa está lançando
sua coleçáo dc agendas para 1988 e
Coube anunciou que até o final do ano
estará atuando também no mercado' de
livros infantis e material didático destina-
do ao primeiro grau. Para este ano,
Coube estima um crescimento real da
ordem dc 18%. semelhante à expansão
verificada no ano passado.

Na avaliação do empresário, a diver-
sificação da linha de produçáo da empre-
sa é natural e visa aproveitar todo o
parque industrial, assim como os 5,',mil
500 pontos de vendas espalhados pelo
país para comercializar também livros
infantis e material didático.

Delfim aniversaria — o ex-
ministro do Planejamento, deputado fe-
deral Antônio Delfim Netto (PDS-SP),
comemorou discretamente seu 59° ani-
versário. ontem, com um almoço cm
família — além dos parentes, somente os
amigos de longa data —, em sua casa-
biblioteca, localizada em Cotia, munici-
pio da Grande Sáo Paulo.
Delfim, que aparenta bem menos de
quem está a um passo dos 60 anos, falou
muito pouco dc política e economia.
Alegre e jovial, preferiu as conversas
familiares com a esposa, dona Mercedes,
a mãe, dona Maria, os cunhados e os
sobrinhos.
A casa de Cotia, quando Delfim não está
em Brasília a trabalho, é também o local
preferido para os fins de semana dedica-
dos ao descanso e à leitura. Trata-se, na
verdade, de uma enorme biblioteca, onde
ele costuma aprofundar seus estudos de
economia e política, diz um de seus
amigos de infância, um dos poucos a
receber convite para a festa íntima de
ontem.

— O ministro Bresser Pereira pode ficar
tranqüilo — informou esse amigo —, pois
nós não falamos nada dele e de.._eus
planos econômicos.

Mãe de Bresser passa beiíi —
Foi montado um esquema especial de
segurança no Hospital Sírio Libanês, on-
de o novo ministro da Fazenda Luiz
Carlos Bresser Pereira visitaria ontem
sua mãe, Clara Bresser Gonçalves Perei-
ra, que recupera-se de uma cirurgia á*que
foi submetida na última quarta-feira.-Até
às 14h dona Clarita — como é chamada
em família — só havia recebido a visita
do seu médico, Marcelo Marcondes~Elc
informou que a mãe do ministro passa
bem c está quase recuperada da cirurgia
no intestino grosso.
Segundo sua prima Amélia Bresser.No-
gueira, que acompanha a mãe do minis-
tro no Sírio Libanês, "ela está ansiosa
para ver o filho mas entende que seus
compromissos como ministro da Fazenda
sào muito importantes". Dona Amélia
informou também que ainda náo hàpre-
visão de alta para dona Clara.
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Cateto, derrotando Charter Party, forte
yt&y y

prova locia

Éguas disputam o GP OSAF
A outra atração de hoje à tarde no

Hipódromo de Cidade Jardim é a disputa
do chamado São Paulo das éguas, grandis-
simo clássico Organização Sul-Americana
de Fomento ao Puro-Sangue de Corrida
(Grupo I), em dois mil melros e na pisla de
grama. Lendo com atenção o campo da
prova, como, aliás, já havia acontecido no
ano passado (talvez, até, em menor escala),
é. possivelmente, o de nível menos interes-
sanle.

Do excessivo número de inscritas, apa-
rentemente as representantes do turfe ca-
rioca. em condições normais, têm amplas
possibilidades de dominar este grandíssimo
clássico, mantendo uma tradição (no tocan-
te ao Diana, ao Vermeille. por exemplo) de
alguns anos e construída por uma Asola,
por uma Anis, por uma Dimane. por uma
Rasharkin ou por uma Radnage (isso sem
falarmos do hicampconato no grandíssimo
clássico São Paulo, Grupo I, com Hrelagne
e Cisplatine).

Curiosamente, dois destes cinco nomes
acima citados, estão inscritos e aparecem
como os, tecnicamente, mais fortes candi-
datos à vitória. Radnage (Campcro cm
Kamayana, por Roi Lear), criação e pro-
priedade do Haras Santa Mana de Araras,
que reapareceu um tanto pesada na Taça
de Ouro - potrancas, grande clássico Zélia
Gonzaga Peixoto de Castro. Grupo I, de-
cepcionando, foi a vencedora, cm grande
estilo, da milha e meia do Prix Vermeille

paulista de 1986', grande clássico José Gua-
temozin Nogueira (Grupo I), depois de
secundar sua companheira Rasharkin nos
dois quilômetros do Oaks paulista, grandis-
simo clássico Diana (Grupo I). Logo, suas
possibilidades, normalmente, são imensas.
Dimane (Janus II em Oscilação, por Wald-
meister). criaçáo e propriedade de Fazenda
Mondesir. volta de uma relativa ausência
das pistas após período de performances
bem modestas em relação a seu padráo de
corrida aos tres anos. Ao que parece,
voltou á forma que a fez, entre outras
coisas, vencer, em grande estilo, os dois
quilômetros do Oaks paulista, grandíssimo
clássico Diana (Grupo I), de 1985.
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José Camilo da Silva

Oraci e Jorge Morgado esperam
vitória de Grumser Vale

Marcos Ribas de Faria

O quilômetro internacional da sema-
na máxima do turfe paulista, importante
clássico Associação Brasileira de Criado-
res de Cavalos de Corrida (Grupo I),
marcado para hoje, pode ser considerado
o páreo tecnicamente mais forte e equili-
brado entre os quatro que formam o
tradicional meeting da primeira semana
de maio organizado pelo Jóquei Clube de
São Paulo.

Dos 18 animais inscritos, pelo menos
cinco tém que ser considerados sprinters
de muito bom padráo, o que garante a
priori um interesse todo especial a esta
prova de velocidade. Na verdade, quem,
tranqüilamente, pode destacar algum no-
me entre Fort Worth (Maniatao em Ely-
sian, por Twinsy), criação e propriedade
do Haras Alsiar, Gulfport (Maniatao em
Ásia III, por Tropical Sun), também de
criaçáo do Haras Alsiar, Cateto (St.
Chad em Oueen Norma, por Crying To
Run), criação do Haras Santa Ana do
Rio Grande e propriedade do Stud Auge-
lical, Grumser Vale (Oucnoir cm Salli-
tante, por Felicio), criaçáo do Haras
Retiro Vera Cruz e propriedade do Stud
J.G.R., c Roscado (Light Horse Harry
em Toscana, por Ortillc). criação do
Haras Eduardo Guilherme?

Os dois filhos de Maniatao vèm de
dominar, com Gulfpor! na frente, o qui-
lómetro do simplesmente clássico Tira-
dentes (Listed Race), prova em que,
reaparecendo de uma longa ausência,
Cateto terminou na terceira colocação
perto. Se Gulfport se revelou, Fortworth
já era ganhador da Copa ANPC-Velocidade
(Grupo I) e Cateto do quilômetro inter-
nacional carioca, importante clássico Ma-
jor Suckow (Grupo I). São dois velocis-
tas. portanto, com títulos significativos
(os mais fortes, por sinal).

Grumser Vale, ao passar para os
quatro anos, ganhou uma consistência
invejável, firmando-se como um sprinter
de inegável inleresse. Recordista da dis-
táncia na Gávea, reapareceu com facili-
mo trunfo nos 1 mil KX) metros da prova
Wellington Moreira Franco, em pista de
areia. Perigosíssimo. Finalmente. Rosca-
do é dono de impressionante velocidade
inicial embora venha sempre se curvando
diante de Fort Worlh. De qualquer mo-
do, nâo esquecendo que decepcionou
com um sexto incaracterístico no Tira-
dentes, deve ser lembrado e olhado com
toda a atenção.
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Indicações
I*parco— F.m Bagt» Dote Chie» lto:la»e — Principalmente na gntma.cm
Bagé deve repelir o inunfo anterior fwns ganhou com mutla faciliilaile
Dote Chie eslá maduro na numa c sua velocidade pode prevalecer.
Deçlave volta em melhor forma e rende o máximo no gramado.
2° parto— lvettt Ilay • Sunbclo • Hcrhan — Ivette Bay caiu um pouco de
turma e está em ótima forma. Força em qualquer raia. Sdnbclo é corredor
no gramado e vai dar trabalho A nossa preferida Hcrban gosia do gramado
e yai figurar com destaque.
S' parto — (amplonc ü'Oro • Masnum Coli • Acerto — Campionc Duro
vem de ólíma exibição e eslá beneficiado pelo peso leve. Magnum Coli ira/
tioii atuação na primeira turma de potros. Será um mal pengoso. Acerto
sempre atropela com disposição no final. Tem chance.
4° páreo — Ixic • Pirscuruca • Princesa Run — Ixie estréia com exercícios
aceitáveis para a lurma que vai enfrentar Pode ganhar. Piracuruca 6 veloz
e rende o máximo no gramado podendo denotar nossa escolhida sem
surpresa. Princesa Run corre bem na grama e qualquer hora vai deixar todo
mundo falando sozinho.
5" páreo — Faledela • Vitoríafan • (.real Kickhack — Faledela já moslrou
predileção pelo gramado e nesta pisla deve ganhar. Vitoríafan estréia cm
companhia fraea c mesmo sem ser especialidade, vai figurar com destaque,
Great Kickhack é ligeira c pode surpreender.
6° páreo — Teddy Bear • Douvelle • Murion — Peddy Bear estreou com
ótima exibição perdendo para marca excelente na grama. Ncsla raia
dificilmente será derrolado. Douvelle corre com trabalhos aceitáveis e
pode formar a dupla. Murion 6 muilo ligeiro e vai figurar
7" páreo — Baby Sun • Dlnner • Pura Prata — Baby Sun leve problemasem .sua última apresentação. Volta recuperada em condições dc obler mais
uma vitória. Dinner retorna à grama onde rende o máximo. É perigosa.Pura Prata lem-sc colocado, porém deve melhorar no gramado.8° páreo — United I)es«rt • Cambtr o Lex — United Desen vem de duas
derrotas por pequena diferença, parecendo agora ler chegado seu dia.
Camber vai correr mais largando por fora. Uex vai render melhor do quefez recentemente.
f páreo — Ardoroso • Zalel • Morocho Road — Ardoroso morna em
turma fraca para seu padráo e normalmente será dificil sua derrota. Zatcl
está em excelente forma, aparecendo como o maior adversário do nosso
escolhido. Morocho Road estréia com retrospecto bom de Cidade Jardim.
10° páreo — Conscrito • Jouer Vitle • Cherete — Conscrito volta em turma
acessível e normalmente pode vencer. Jouer ville reaparece de ausência
prolongada em boa forma, podendo surpreender nosso escolhido. Chcfcle
é outro que volta em companhia acessível, embora pareça render melhor
no gramado.
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Todos os dias no
Caderno B.
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Com o filho nos braços, Juvenal comemorou o triunfo de Grimadi no GP Brasil de 86

Juvenal tenta primeira vitória no GP São Paulo
Mauro de Faria
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Amanhã, as emoções tomarão con-
ta das tribunas do Jóquei Clube de São
Paulo. Na raia, os corações dos pilotos
que montarão no Grande Prêmio São
Paulo baterão mais forte mas um deles
em especial estará num ritmo mais des-
compassado: o do bridão Juvenal Ma-
chado da Silva, por três vezes campeáo
do Grande Prêmio Brasil, que tentará
vencer seu primeiro GP São Paulo, com
Grimaldi.

Uma carreira de muitos títulos e
conquistas como o hexacampeonato na
estatística de jóqueis na Gávea marca-
ram sempre o currículo deste alagoano,
hoje com 32 anos, nesta temporada
contratado por um stud carioca para

voltar, após dois anos no turfe paulista,
a montar no hipódromo onde obteve
suas maiores glórias.

Segundo Juvenal, o primeiro Gran-
de Prêmio Brasil com Aporé cm 1978 o
emocionou demais. Foi um cavalo ao
qual se afeiçoou bastante pela maneira
instigante como corria: sempre na
frente:

— Mais do que as vitórias nos anos
seguintes com os paulistas Gourmet e
Grimaldi. na temporada passada, o fei-
to de Aporé me marcou muito. Não só
por ter sido meu primeiro GP Brasil
mas porque gostava mesmo do pretinho
Aporé.

A vida toda dedicada ao cavalo de
corrida, levou Juvenal ao contrato, há
cerca de três anos, com o Haras Faxina
de São Paulo. As vitórias vieram tam-

bém cm Cidade Jardim mas não com a
assiduidade dos bons tempos da Gávea.
Uma conversa com a Comissão de Cor-
ridas a respeito de um determinado
páreo que venceu com um azarão come-
çou a mudar o rumo do alagoano no
turfe paulista. Veio o distrato com o
Haras Faxina c novamente a Gávea.

Todas as dúvidas que o turfista
coloca sobre os verdadeiros motivos de
sua saída de São Paulo, segundo Juve-
nal, já seriam suficientes para que ten-
tasse uma grande direção em Grimaldi,
amanhã à tarde, e se possível a vitória.
Mas para ele, a vontade de ganhar o
último grande clássico nacional que lhe
falta, enche os sonhos do alagoano que
já prometeu em entrevistas anteriores.
seu abandono definitivo das pistas. Mas
antes, o GP São Paulo.

Dívida
é um bom
negócio

São Paulo — Também a dívida
externa pode ser uma questão relati-
va. Tome-se, por exemplo, o pro-
prietário da égua Dívida Externa, o
gaúcho Verno Kilshcr. Para ele,
quanto maior for o valor de sua
Dívida Externa — hoje calculada cm
1 milhão de cruzados, melhor. Foi
por isso que inscreveu-a no GP
OSAF, esta tarde cm Cidade Jar-
dim, como parte do programa do GP
São Paulo.

Também como no caso do país
Brasil, quem cuida mais de perto da
Dívida Externa não é o proprietário,
mas o treinador Antônio Alvani Mi-
guei, uma espécie de Ministro da
Fazenda do Stud Pirâmides Sul. Ele
acha, porém, que tratar dessa casta-
nha dc apenas três anos, que já
correu quatro vezes em Sáo Paulo,
obtendo uma vitória e um segundo
lugar, náo é tão problemático:"Se a.
dívida brasileira fosse como essa
égua, a situação seria bem mais fácil
de controlar. Ela é dócil e tran-
qüila".

Alvani não sabe explicar por que
o proprietário escolheu esse nome
para o animal, muito menos se tem
algo a ver com o nome de seu pai, D.
Quixote. O fato é que por causa dele
está sempre enfrentando brincadei-
ras desde que começou a treinar a
égua, há três meses. No GP OSAF,
Divina Externa será montada pelo
jóquei gaúcho, de Bagé, Mário An-
dré, e, segundo o treinador, como se
trata da primeira experiência numa
prova de importância, sua participa-
çáo será mais para fazer campanha.
Entretanto, considerando ainda a
analogia com as contas externas bra-
sileiras, além de seu estilo de atrope-
lar na reta final, náo seria surpresa
de Dívida Externa crescesse mais do
que as concorrentes e chegasse em
primeiro.
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0 Williams de Piquet ficou destruído e há duas versões para o incrível acidente: estouro de um pneu ou problema na suspensão. Ninguém admitia erro do piloto

Piauet bate a 300km/hím/n mas nao corre perigo
Imola, Itália — AP

Sérgio Rodrigues

Imola, Itália — Nelson Piquet está
fora do Grande Prêmio de San Marino,
amanhã. Duas voltas depois de garantir o
melhor tempo da primeira sessão de
treinos classificatórios. ontem à tarde, ele
rodou na pista a 300 quilômetros por
hora. pouco antes da Curva Villeneuve,
chocando-se violentamente contra o mu-
ro de proteçáo c deixando carro em
pedaços. Retirado do carro semicons-
ciente. Piquet foi internado no Hospital
Bellaria, cm Bolonha, a 40 quilômetros
do circuito, com traumatismo craniano e
uma entorse no joelho esquerdo. A bale-
ria de exames a que foi submetido não
acusou nada grave, mas o piloto só deve
deixar o hospital hoje.

Embora tenha dito à sua namorada, a
belga Catherine Valentim, que se sente
bem e pretende participar da prova, Nél-
son Piquei não tem nenhuma chance de
correr amanhã, segundo o diretor médico
do GP de San Marino, Giuseppe Piana.

— A tomografia computadorizada
náo mostrou nada de mais grave — disse
o médico —, mas não posso permitir que
Piquet participe da corrida nessas condi-
ções. Afinal, sempre pode haver uma
chance em mil de que aconteça algum
problema. Ele precisa ficar 48 horas em
observação e náo vai participar da cor-
rida.

Os mecânicos da Williams dividiam-
se entre duas hipóteses para explicar 0
feio acidente de Piquet: um problema de
pneus ou uma falha da suspensão. Nem
se falava em erro do piloto. Afinal, o
trecho da pista antes da Curva Villeneu-
ve, logo após a Tamhurello. náo apresen-
ta qualquer dificuldade maior, além da
alta velocidade. Nem é preciso trocar de
marcha para entrar na Villeneuve. uma
curva suave que mal se nota. Foi ali que o
Williams do brasileiro desgovernou-se a
partir da traseira, rodou e chocou-se
contra o muro, para em seguida dar
novas rodadas. Foi um acidente tão im-
pressionante — o carro perdeu aerofólios
c rodas — que um clima de terrível
apreensão percorreu os boxes.

Teo Fabi, que vinha logo atrás, foi o
primeiro a parar para socorrer Piquet.
Mas só quando chegou o diretor médico
da prova é que todos começaram a respi-
rar mais aliviados. Respondendo às per-
guntas de Piana, Piquei disse saber que se
chamava Nelson Piquet c que estava
pilotando um carro em Imola. Náo sabia
dizer nada sobre o acidente. Estava
grogue.

Nesse estado ele foi levado para
Bolonha, depois de ser rapidamente
atendido no hospital do autódromo. O
falo de ter ido de ambulância e nâo de
helicópetero era outro indício de que o
problema náo era lão grave quanto pare-
cera a principio, mas a falta de notícias —
ele ficou incomunicável no hospital c os
médicos demoraram a divulgar os resulta-
dos dos exames — fez com que o clima de
tensáo permanecesse. Os treinos prosse-
guiram. mas ninguém superou o melhor
tempo do brasileiro. Nigel Mansell disse
que nem tentou:

Diminuímos a pressáo do turbo c
apenas fizemos um pouco de dever dc
casa com vistas à corrida. De maneira
alguma cu estava competindo com o
Nelson nesse momento. E claro que nos-
sos pensamentos estáo com ele, torcendo
para a sua total recuperação — disse o
inglês, que até o acidente vinha sc alter-
nando na liderança com seu companheiro
da Williams.

Através de Catherine, que pôde falar
com ele. a apreensào a respeito do estado
de Piquet diminuiu muito. Ela disse que
ele estava bem disposto, sem dores no
joelho, lúcido e com muita vontade de
correr. Resta a dúvida sobre a falha que
provocou o desastre. Ayrton Senna deu
uma sugestão que lem boas chances de
ser correta: um estouro de pneu. O
gerente da Goodyear. Lee Gaug, náo
tentou se defender.

É possível que tenha sido mesmo
pneu ou entào alguma coisa na suspen-
sáo. Pode ser que o defeito seja descober-
to depois que sc examinar o carro, mas
também pode ser que náo sc descubra
nunca — afirmou ele.
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Senna preparado para o pior
A suspensão hidráulica dc comando

eletrônico, que ontem voltou a apresen-
lar problemas, náo é a única preocupação
de Ayrton Senna às vésperas do GP de
San Marino. segunda prova da têmpora-
da: ele também teme que desajustes do
chassi levem o comprovadamente econô-
mico moior Honda a tropeçar no consu-
mo excessivo, a maior dificuldade deste
circuito. Pessimista, Senna parece justifi-
car-se previamente por um mau resultado
que ele considera muito provável, apesar
dc ter ficado com o terceiro tempo dc
ontem:

— O motor Honda nào tem proble-
mas de consumo na Williams, que tem
um chassi já ajustado às suas caracterísli-
cas — disse. Náo c o nosso caso. Acho
que não dá nem para pensar em vitória.

Quem tem todo o direito de pensar
em vitória, segundo Senna. c a McLaren,
cujo desempenho nos treinos da semana
passada, em Imola, ele considerou "exce-
lente". Nem os maus resultados de ontem
— Alain Prost foi o nono colocado c
Stefan Johansson, o 13" —- fizeram Senna
reconsiderar sua opiniào.

O consumo — o grande fantasma do
autódromo Dino Ferrari, uma pista de
alta velocidade que exige freadas bruscas
e aceleração forte — é o novo motivo de
pessimismo de Senna, mas isso não signi-
fica que um velho problema esteja des-
cariado. A Lotus continua insistindo c
tendo muitos problemas com a suspensão
hidráulica de comando eletrônico. A
idéia é manter a altura do carro constante
em todo o percurso e. assim, ganhar em
desempenho aerodinâmico. As dores de
cabeça sào várias, desde a resposta demo-
rada do computador ao comando dos
sensores, problema dos testes da semana
passada, até uma simples falha mecânica
da parte hidráulica do mecanismo, pro-
blema de ontem:

— Eu deveria tentar marcar tempo
com o carro reserva, como sempre faze-
mos — contou Senna —, mas ele estava
muito ruim já de manhã e pouco foi
usado. A parte hidráulica simplesmente
nào funcionava direito. A tarde, o pro-
blema continuou. Ainda insisti, mas náo
dava. Vamos ver se eles descobrem que
problema c esse. Para marcar esse tercei-
ro tempo, tive de correr com o carro
titular, que deu uma melhorada.

Mesmo ofuscado por problemas as-
sim — chegou a ficar provisoriamente
com o 11" tempo, ainda com o carro
reserva, no início dos treinos da tarde —,
Ayrton Senna brilha o suficiente para
despertar a paixão dos italianos. Os caça-
dores de autógrafos o assediavam após os
treinos dc ontem, c o jornal Corriere
Delia Serra estampou "Senna vai para o
sacrificio", referindo-se às suas pequenas
chances dc vitória enquanto acerta a nova
suspensào. Depois da de vencedor, esta é
inegavelmente a imagem que mais agrada
ao brasileiro: um grande piloto sem carro
à sua altura.

Ferrari
Ver Michele Alboreto ficar com oil"

tempo dc ontem, atrás do japonês da
Lotus, Satoru Nakajima, não foi nada
agradável para os torcedores italianos, os
fanáticos tifosi, que transformam um sim-
pies classificatório numa festa apaixona-
da, enchendo as arquibancadas com suas
camisas c bandeiras vermelhas.

Em meio a todos os problemas, uma
constatação é inevitável: as dificuldades
sào iguais para os dois pilotos, mas Ber-
ger está sempre um ou dois segundos à
frente de Alboreto. Se os italianos ali-
menlam alguma esperança de uma vitória
da Ferrari amanha, devem depositá-la no
austríaco. Neste caso, c claro que haverá
festa — mas ela jamais será completa.

Na macu, embora tonto, Piquet soube dizer seu nome

Prost ainda espera o melhor
Seleção torce pelo ídolo

La Paz — Piquet chegou até a ser
dado como morto aqui em La Paz e seu
acidente deixou em segundo plano o
próprio jogo da Seleçáo Brasileira com a
Colômbia. Todos só falavam no piloto e
queriam saber detalhes do acidente, se
estava mal. se sobreviveria. Foi o assunto
dominante da manha brasileira na capital
boliviana.

Bebeto nào teve dúvidas. Táo logo
soube, por alto, sem maiores detalhes,
que Piquet sofrerá acidente cm Imola,
fechou-se cm seu quarto e rezou, religio-
so convicto que é. Pediu a Deus proteção
para Piquet, um dc seus maiores ídolos.

— Torço também para Senna, mas
se estiver entre ele e Piquet, sou mais o
Piquet. É o maior piloto que existe.

O médico Ronaldo Nazaré achou que
era mentira de alguém, alguma brincadei-

ra de mau gosto. Ficou abatido com o
problema com seu ídolo. Mais tarde, foi
grande a procura do quarto do diretor dc
futebol Pedro Lopes, onde existe um
aparelho que capta as transmissões da
Rede Globo. Quando começou o Globo
Esporte, fez-se um silêncio profundo,
todos esperando a notícia sobre o piloto.

Foi um alívio geral, seguido dc vibra-
çáo e até algumas palmas, quando o
repórter Galvão Bueno deu a notícia de
que Piquet estava fora de perigo e que
pensava até cm correr amanhã.

Refeitos do susto, os jogadores dei-
xaram Piquet de lado e passaram a se
concentrar exclusivamente na partida dc-
cisiva com a Colômbia, no Estádio Olím-
pico. E passaram a fazer planos para
acordar mais cedo amanha c assistir, às
8h30min daqui, à transmissão do GP dc
San Marino.

NélaonPtquvt Bnull William» Honda 1.2o 997
NigelMansell Inglaterra Williams-Honda ... 120 204

AjrVmJWtnii* Brnatl Lotus-Honda 127 543
TeoFabi Itália Benoton-Ford 127 801

Oorhani Berger Áustria Ferran 128 229
HlccardoPatr-ae Italia BrabhamBMW 128.447 .

Derok Warwick Inglaterra ArrowsMegatron 128 887
ThierryBoutaon Bélgica Benoton-Ford 128 029
AlaínProat França McLaron-Porecho 1 29.517

10 Satoru Nakajima.'. Japáo LotusHonda 120 579
11 Michele Alboreto Itália Ferrai. 129 053
12. EddleCheever EUA Arrows Megatron 130 379
13 Stefan Johansson. .. Suécia McLa-T.n-Porsc.he 130410
14 AndreadoCesarl» Itália Brabham-BMW 130 027
15 R.noArnoux França Llglor-BMW 1:31.078
18 Alessandro Nannlni Itália Minardi 1:31.789
17 MartinBrundle Inglaterra Zackspeed 1:31931
18 AlessandroCaffl Itália Osella 132 308
19 PiercarloOhlnzani Itália Ligier Mcgatron.... 132 873
20. Christian Denner Alemanha Zackspeed 132 077
21 Philippe Alliot França Lola 1 34 458
22 Jonathan Palmar Inglaterra Tyrrell-Cosworth 134 032
23 PhlhppoStrelf França TyrrellCosworth .. 1.35.001
24 IvanCapelli Italia . March 1:37.403
26 PaacalFabre França AOS Cosworth 1:30 747
20 Adnan Campos Espanha.. Minardi 141446
27 QabrieloTarqu.nl Itália Oaella 1.43.446

Média de Plquet 200.477 km

' 
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O francês Alain Prost, bicampeào
mundial e líder desta temporada, revelou
0 segredo que o levou a vencer duas das
três últimas provas disputadas cm Imola,
cm 84 e ano passado, além de ter ido
muito bem na de 85, que náo venceu por
falta de combustível: inteligência.

Sem mostrar preocupação com o no-
no tempo de ontem, Prost disse ter ficado
satisfeito com os testes dc sábado passa-
do, quando as equipes simularam um GP
no circuito Dino Ferrari e ele ficou com a
melhor volta, além da certeza dc que o
consumo do motor Porsche náo o obriga-
rá a cruzar a linha de chegada em zigue-
zague, pescando as últimas gotas de gaso-
lina, como aconteceu no ano passado:— Os testes de sábado me deixaram
convencido de que posso vencer. Isso,
claro, se a Williams deixar.

A despreocupação dc Prost com os
maus resultados dc ontem foi explicada
pelo diretor da McLaren, Creighton
Brown:

Estávamos fazendo uma pequena
experiência no motor, para economizar
combustível, e ela definitivamente náo
deu certo: Alain estourou um motor c
Johansson estourou dois. Desistimos da
experiência e o problema náo voltará a
acontecer — garantiu ele, que acredita
cm tempos bem melhores hoje, na segun-
da c última sessão de treinos classificató-
rios.

A grande sombra no acampamento
da McLaren — como de resto em todo'o
autódromo — foi o acidente que deixa
Nelson Piquet fora da prova.

Ele é o melhor inimigo de Prost"
— definiu Brown, entre triste e bem-
humorado. A corrida perde boa parte de
seu interesse com a ausência dc Nelson.
Vamos todos torcer para que ele volte
logo. Uma eventual ausência do GP da.
Bélgica, dia 17, o deixaria com muita
desvantagem no Campeonato.
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GOODWAY. O JEANS A PROVA.
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Andréa zera percurso
e é primeira na série

Tasso MarceloI

Belo Horizonte — A amazona
mineira Andréa Mendes Teixeira,
mulher do cavaleiro Vitor Alves Tei-

. xeira, está liderando a série interme-

.diária da VI Copa Coca-Cola de
; Saltos, em Juiz de Fora. Montando
Zurkis, Andréa venceu a segunda

_ prova da categoria, ontem à tarde,
ao zerar o percurso no tempo de

!30s08.
Outra amazona, a carioca Cláu-

.dia Itajahy Camarão, montando
Barnaby Joney, ficou em segundo

•lugar, com o tempo de 31s75. Em
terceiro, Pedro Nolasco (Minas),

.com Fire Box (31s82), seguido de
José Marcos de Souza, do Rio, com

•Arrepio (35s54). Em quinto, Celso
Figueira de Melo, com Pluft (35s66).

Pela série Preliminar I (para pro-
prietários), o destaque foi o carioca
Mauro Taubman, que ficou cm Io e

;2° lugares, montando respectiva-
mente Gringo e Colorado, com os
•tempos de 67s62 e 71sl8. Em tercei-
ro, a amazona carioca Maria do
Carmo Ribeiro, com Prama (72s73),
seguida da paulista Karina Gold-
mann, com Talita (75s64) e de Gui-
lherme Sarmento, de Minas, com LS
(75s92). Essa prova teve a participa-
çáo de 14 conjuntos.

Os mineiros estão dominando as
disputas da série Preliminar II. Após
duas provas, os três primeiros luga-
res na série pertencem aos mineiros
Rodrigo Campos (com dois segun-
dos lugares), Andréa Mendes Tei-
xeira (dois quartos lugares) e Marcos
da Silva Fernandes (terceiro e quinto
lugares).

A vitória na prova de ontem foi
do carioca Luciano Blessmann, com
o cavalo Rumo Especial (28s66), se-
guido de Rodrigo Campos, de Mi-
nas, com Alberque (29s53) e de Ro-
drigo Sarmento, do Rio, com Folia
(29s81). Em quarto lugar ficou An-
drea Mendes Teixeira, com Gitan
(33s55) e em quinto lugar, Marcos da
Silva Fernandes, também de Minas,
com Everest (35sl0). Todos os cinco
primeiros colocados "zeraram" o
percurso com obstáculo de l,20m
por l,60m dc altura. Participaram 54
conjuntos.

Na prova JORNAL DO BRASIL,
disputada no final da tarde, o grandefavorito, Vitor Alves Teixeira, não
passou do quarto lugar. A vitória
ficou com a amazona paulista Eliza-
beth Assaf, que zerou o percurso no
tempo de 40sl7.

Greco faz o terceiro
tempo em Silverstone

São Paulo — Na primeira hora dc
treino, ontem, em Silverstone, o brasilei-
,ro Marco Antônio Greco foi o mais
rápido entre os que disputam o Campeo-
nato Inglês de Fórmula-3. Ele fez 5()s20
com o Reynold-Volkswagem da equipe
Alô Brasil/Cosa/Ferreira Guedes, equi-
pado com motor Alavanvudo por injeção
eletrônica de combustível, mas ao final
dos treinos foi superado c caiu para
terceiro.

O maior problema para os pilotos foi
a chuva fina que deixou a pista de 2 mil
580 metros muito escorregadia. A quinta
prova da temporada será corrida segun-
da-feira. cm Silverstone. Tentando me-
[horar a aderência do carro, Greco parou
nos boxes para trocar as molas demorou

25 minutos c não pôde voltar à pista
porque a chuva aumentou e obrigou a
interrupção dos treinos.

Essa parada permitiu que o (rances
Favrc c o australiano Brabham" superas-
sem a marca de Greco. com 5Ss')5 e
59sl0, respectivamente Ainda assim, o
brasileiro ficou com o terceiro melhor
tempo.

— Esta semana foi muito promissora
para mim e para a equipe. Terça-feira,
em Brands Hatch. fiquei com o sexto
tempo, no mesmo segundo de Johnny
Herbert, líder do Campeonato. Agora, é
só caprichar na corrida e ler um pouco de
sorte para marcar meus primeiros ponlos
no campeonaio — comentou Greco.

Bengoechea conquista
o público em Hamburgo

Hamburgo — O argentino Eduardo
Bengoechea, 27 anos e 86" do ranking
mundial, vem roubando a atençáo do
público no Torneio Internacional de
Hamburgo (375 mil dólares em prêmio) .
com vitórias altamente técnicas sobre
adversários mais bem classificados. On-
(em, ele eliminou o sueco Mikcl Pem-
fors, quarto prc-classificado c 14" do
mundo, por 6/4 e 6/1, se classificando
para as semifinais.

O público que aplaudiu os drops
curtíssimos de Bengoechea ficou aprecn-
sivo quando a estrela do tênis mundial, o
primeiríssimo do ranking Ivan Lendl.
perdeu o primeiro set (4/6) para o francês
Thierry Tulasnc c estava em desvanta-
gem (24) no segundo. Lendl só foi mais
festejado do que Bengoechea porque
conseguiu virar o set para 6/4, eliminando
o fracés no terceiro, por 6/3.

Lendl enfrenta hoje, como favorito,
a sueco Kent Carlsson, que ontem ven-
ceu o espanhol Emílio Sanchez. por 6/2 e
6/1. Mas Bengoechea conhece seus limi-
tes e acha dificil passar hoje pelo tcheco
Miloslav Mecir, quinta do mundo, que
ontem derrou o argentino Martin Jaite,
por 6/1 e 6/3.

— Preferia enfrentar Martin Jaite.
porque assim tena um argentino na final.
Como ele perdeu, tenho de enfrentar o
Icheco, que é uni jogador cm ascensão —
afirma Bengoechea, que pretende melho-

rar sua posição colocando-se enlre os 30
melhores tenistas do mundo.

Bengoechea afirmou que gosta de
jogar contra os suecos, porque sabe como
incomodá-los. Segundo ele, jogadores
como Joakin Nystrom c o próprio Pern-
fors náo gostam de correr para junto da
rede. Por isso. ele adotou a tática de
loques curtos (drops) junto à rede, for-
çando a rebatida na devolução do adver-
sário.

Em Largo, Flórida, no torneio intet
nacional com 150 mil dólares em pré-
mios, a brasileira Gisele Miro se classifi-
cou para as quartas-de-final sem jogar. A
norte-americana Pam Casele. quinta pré-
classificada não apareceu para jogar. Gi-
sele Miro enfrenta agora a americana
Kathy Rinaldi. segunda pré-classificada
A favorita Chris Everl venceu e eliminou
sua compatriota Camillc Benjamin, por
6/3 e 6/1. Outros resultados. Laura Gilde-
meister (Per) 6/3 c 6/3 Andréa Holikova
(Tch). Beverly Bowes (EUA) 7/4 c 7/5
Elisc Burgin; (EUA) Kate Compen
(EUA) 6/1, 3/6 e 6/1 Romu Reis (EUA).

Em Porto Alegre, na quadra princi-
pai da Associação Leopoldina Juvenil,
Guilherme Iserhard e Roberto Andreola
disputam às IOh a final masculina da
etapa gaúcha da Copa C e A. Em segui-
da, Sofia Kelbcrl e Sabrina Martins jo-
gam a final feminina.

Basquete ganha fácil
da Tcheco-Eslováquia

Brasília — A Seleção Brasileira dc
Basquete (adulto masculino) estreou na
Copa Banco do Brasil com uma vitória de
11 pontos (88 a 77) sobre a da Tcheco-
Eslováquia, vice-campeá da Europa. Ho-
je, o Brasil enfrenta a Seleção Juvenil (se
prepara para o Mundial da Itália, em
julho) c decide a Copa BB domingo,
contra o time de Seatlc, que representa
os Estados Unidos.

O tecnico Ari Vidal gostou da apre-
sentaçáo da Seleçáo Brasileira, porque
pôde utilizar todos os jogadores. Achou
normal a queda de rendimento no segun-

do tempo, quando o Brasil iniciou com
uma vantagem de 20 pontos (54 a 34) e
permitiu que o adversário descontasse
quase a metade.

O Brasil está treinando há 10 dias na
cidade de Nova Friburgo, onde continua-
rá sua preparação para o Campeonato
Sul-Americano, dc 13 a 21, cm Assun-
çáo. O Sul-Americano classifica o vence-
dor para os Jogos Olímpicos de Seul.
Oscar e Mareei, que atuam na Itália, só
devem ser incorporados ao grupo para a
disputa dos Jogos Pan-Americanos, cm
agosto.

Moses volta à pista
para a 120a vitória
Columbus, EUA — O bicampeão
olímpico Edwin Moses tentará amanhã
no Memorial Jesse Owens, que se realiza
em Columbus (Ohio, Estados Unidos), a
incrível marca de 120 vitórias consecuti-
vas na prova em que não tem rival no
mundo, os 400 metros com barreira. O
principal adversário do norte-americano
Moses, manhã, será seu compatriota Da-
ve Patrick, sétimo do ranking mundial e
quarto na classificação de seu país.

A atleta Maria Nilba Fernandes
(Ultracrcd-Marília-SP) foi a primeira co-
locada no arremesso de peso feminino

com a marca de 14m86cm, na primeira
final do segundo dia do III Troféu João
Carlos de Oliveira, que se realiza nas
pistas da Universidade Católica do Para-
ná, em Curitiba, desde quinta-feira. Ho-
je, a grande estrela do torneio será a
paranaense Sueli Pereira dos Santos (Pão
de Açúcar-SP), que há menos de 20 dias
quebrou o recorde sul-americano de lan-
çamento de dardos. Sem as principais
figuras do atletismo bVasileiro — a maio-
ria está treinando fora do país —. o
troféu ainda não superou nenhuma marca
nacional.
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Elisabeth tem 15 títulos de campeã do BrasU

Elisabeth Nickhorn

A maior golfista
não vive do golfe

Happy Carvalho

Porto Alegre — Considerada a maior golfista do Brasil, a
gaúcha Elisabeth Nickhorn disputa agora o seu 21" título, no 37°
Campeonato Aberto do Porto Alegre Country Club. Nickhorn
não iniciou bem o campeonato, sexta-feira, quando obteve 76
tacadas (seis a mais do que o par do campo) c ficou em segundo
lugar na classificação da pnmeira etapa, mas espera ganhar o
titulo, válido para o ranking nacional.

Aos 40 anos, 23 dos quais dedicados ao golfe, Elisabeth
Nickhorn já foi oiio vezes campeá sul-amcncana e 15 vezes
campeá brasileira. Chegou a ser convidada pelos Estados Unidos
para jogar golfe profissional, há 12 anos. Ela teria um ano dc
contrato, com direilo a renovação e mais um patrocinador, mas
náo aceitou.

— Nào vivo de golfe — afirmou. "Para mim. o jogo é um
hobby, um prazer." Acrescentou que o golfe 

"6 um jogo
maravilhoso e ao mesmo tempo desgastante, pelas jogadas
demoradas, pensadas e que nunca sáo iguais".

Elisabeth Nickhorn joga golfe desde os 16 anos. quando
largou o tênis, onde chegou a ser campeã brasileira na categoria
juvenil. O primeiro incentivo veio do pai, que sempre jogou. O
primeiro namorado, com quem casou, também sempre a incenti-
vou. Casada duas vezes com jogadores de golfe, Elisabeth
Nickhorn lem um filho de 14 anos que se dedica atualmente ao
tênis. "Era difícil conciliar a minha vida particular com os
treinamentos diários e. nessa falia de tempo, acabei conhecendo e
namorando o meu primeiro marido, que cra jogador de golfe
junto comigo", contou.

Para ela. o Brasil tem poucos jogadores, mas os poucos sáo
considerados de alto nível. Cila como exemplo os últimos quatro
campeonatos realizados em países da América do Sul, quando o
Brasil obteve todos os títulos. Admite também que a América do
Sul não lem condições de formar, hoje, um time feminino de
profissionais, como já existe nos Estados Unidos. Faltam incenti-
vo e um bom patrocinador.

Esclareceu que a profissionalização no Brasil é muito dificil,
devido ao custo do esporte. Explicou também que para ter acesso
ao esporle no Brasil, é preciso, antes, entrar de sócio em um clube
de golfe. Segundo ela, são poucos e caríssimos. Elisabeth admitiu
que o esporte náo é muito difundido no país por causa dos custos
c criticou a forma elitizante de acesso ao golfe no Brasil. A
jogadora, que já viajou o mundo inteiro às custas do golfe, disse
que na Argentina o esporte é incentivado com campos públicos,
como o futebol é difundido aqui. "Por essas razões, continuamos
atrasados 50 anos" — afirmou.

Elisabeth admite que já se preparou melhor antes das
partidas. Hoje, com os problemas caseiros que enfrenta diária-
mente, limita-se a um preparo físico de trés horas por dia, além da
ginástica, que não dispensa. Não vive do golfe, porém não
consegue fazer outra coisa na vida a não ser treinar todos os dias.
O golfe, observou, é um esporte que exige muita dedicação nos
treinamentos, pois no momento do jogo passa a ser um desafio
constante. "Se você nào estiver bem. com a cabeça leve, sem
problemas, o jogo será péssimo. Caso contrário, só fará jogadas
maravilhosas." Além do preparo físico, continuou, o golfe exige"uma concentração bárbara".

Nickhorn fuma um maço dc cigarros por dia c não faz dieta
para permanecer cm boa forma. "Faço tudo que uma atleta não
deve fazer" — afirmou. Contou que quando era jovem dedicava-
se mais ao esporte, pois tinha mais tempo e era mais agressiva.
Com o passar dos anos e com as dificuldades diárias, está
realizando jogadas mais maduras, mais pensadas, 

"até mesmo
intelectualizadas", deixando de lado a agressividade nas tacadas."O esporte foi feito para mulheres solteiras", disse, com um ar
saudosista. "Por isso, essa moçada deve aproveitar todo o tempo
para dedicar-se inteiramente ao esporte."

f\ 0 Decisão — Minas Gerais e Espiri-
J to Santo decidem hoje, às 15H, no

Maracanãzinho a 1' Copa de Seleções Estaduais de
Futebol de Salão, promovida pela Federação do
Rio de Janeiro. Os mineiros classificaram-se ao
derrotarem os paulistas por 1 a 0, ontem, na
preliminar da partida em que os capixabas vence-
ram os cariocas, pelo mesmo escore. A TV Manche-
te transmite a final de hoje.

—1 Mundial — O atual campeão do
^fl^\ tinindo, Gary Kasparov, e seu ante-
^^M cessor e agora desafiante. Anatoli

.^mi[ karpov, ambos soviéticos, voltarão a
J j0par pC|o titulo máximo do xadrez

em selembro e outubro. O match ainda não tem
sede escolhida, mas cinco cidades são candidatas a
palco da disputa. Ontem, elas oficializaram suas
propostas de organização do match. Sevilha (Espa-
nha) é a que se dispõe a pagar mais alto para
realizar a serie: 2 milhões 855 mil francos suíços
(cerca dc 1 milhão 900 mil dólares). As outras
pretendentes sáo Dubai (Emirados Árabes), Madri.
Sotchi (União Soviética) e Seattle (Estados Uni-
dos). Kasparov c Karpov tém um prazo de duas
semanas para dizer que cidade preferem. O presi-
dente da Federação Internacional de Xadrez, Ho-
rencio Campomanes, das Filipinas, anunciará a
sede do confronto dentro de um mês.

L A
' Maguila— O campeão sul-

< americano e brasileiro dos pesos pe-
; sados, Adilson Rodngues, o Magui-
; Ia. fará uma luta-exibição quarta-' feira, num nngue improvisado em

frente ao hotel Copacabana Palace, enfrentando
dois adversários cm seis rounds. O sorteio indicará
se Manoel Kley de Almeida começa lutando ou se
caberá a Aírton Rodngues enfrentar o irmão logo
de saida. A idéia é incrementar o boxe no Rio de
Janeiro, onde foi realizado um campeonato de
novíssimos, com a vitóna da Academia Santa Rosa
cm nove das 12 lulas disputadas.

"71 Espanha — O espanhol Inaki
t*** | Gaston venceu a oitava etapa da
P/\^ j Volta da Espanha, disputada entre

_J \ Benasque e Saragoça, na distância de
219 quilômetros. Gaston marcou o

tempo de Sh43min04s c passou a figurar no 15"
lugar da classificação geral da prova. O lider é o
alemão ocidental Raimund Dietzen, seguido do
irlandês (Irlanda do Norte) Sean Kelly. Em terceiro
está o espanhol Pedro Delgado e em quarto o
colombiano Luis Herrera.
Juventude — Com uma boa apresentação na etapa
Campinas-Cosmõpolis, num total dc 74 quilóme-
tros, a carioca Claudia Tourinho assumiu a lideran-
ça geral da Volta da Juventude, categoria feminina,
que se realiza em cidades do inlerior paulista. Essa
etapa, a terceira, foi cumprida por Claudia em
2h08minl7s, seguida por Cíntia Dutra, de São
Paulo, com o tempo de 2h08m22s, e por Eveliana
Armando, de Campinas, com 2hOSm27s.

• Adversários — Cuba e Argen-
J^p I tina, adversários do Brasil no Pré-

^^V I Olímpico que começa dia 10 em
I Brasília, jogaram ontem em Buenos

Aires, preparando-se para o torneio que decidirá
quem vai a Seul disputar as Olimpíadas de 88. Os
cubanos venceram o amistoso por 3 a 1, com
parciais de 1115, 157, 15/10 e 16/14.
Pele — Totalmente recuperado da virose que o
afastou da Seleção Brasileira de Vôlei, o cortador
Pele vai começar vida nova em sua carreira, a partir
de segunda-feira, quando finalmente inicia os trei-
namentos na Sadia, equipe que o contratou há
pouco mais de dois meses. Ele despachou sua
mudança para Concórdia, Santa Catarina, sede do
clube, c viaja amanhã, às 14h, cm companhia dc sua
mulher Iolanda, e dos filhos Rafael c Bárbara.
Enquanto terminava de embalar seus objetos para a
mudança, José Francisco Filho, o Pele, falou em
Belo Horizonte sobre seus planos numa nova equi-
pe e numa nova cidade. Otimista, acredita que
poderá repelir na Sadia o sucesso que teve no Minas
Tênis Clube, onde chegou ao tricampeonato brasi-
leiro. Entre seus planos, inclui-se o retorno à
Seleçáo Brasileira, em junho, quando terá início o
trabalho de preparação para os Jogos Pan-
Americanos, em Indianápolis, em agosto. Pclé acha
que com uma semana de treinamentos terá condi-
ções de estrear na Sadia.

Brasileiro — Começa hoje na
praia de Pitangueiras, no Guarujá,
SP, a etapa de amadores do Campeo-
nato Brasileiro de Surfe. A partir de
quarta-feira terão início as baterias

para profissionais que buscam melhorar sua posiçáo
no ranking. Será a segunda etapa do campeonato,
atualmente liderado pelo carioca Ricardo Tatuí.
com 1 mil pontos. Em seguida vém Zé Paulo, dc
Sáo Paulo, com 800; Fábio Gouveia, do Rio Grande
do Norte, com 730; José Roberto Aníbal, do Rio,
com 670; e Pixote, de São Paulo, c Teco Padaratz,
de Santa Catarina, com 610.

Masters — No primeiro dia do
Campeonato Brasileiro de Inverno
de Masters, realizado no Parque
Aquático Júlio Delamare, 36 recor-
des brasileiros foram batidos nas cin-

co provas disputadas por toda as categorias. A
competição, que reúne mais de 20 clubes c uma
delegação argentina, prossegue hoje, com início às
9h, c termina amanhã.

Vt

*3u

Hoje
América x Flamengo

(17h, Maracanã)
Americano x Olaria

(21 h, Campos)
Amanhã

Fluminense x Vasco
(17h, Maracanã)
Porto Alegre x Botafogo
(15h30min, Itaperuna)'
Bangu x Campo Grande
(16h, Moça Bonita)
Cabofriense x Portuguesa
(16h, Cabo Frio)
Goitacás x Mesquita
(17h, Campos)

Classificação
PO J V E GP GC TPG

I—Flamengo 6 3 300 22
2- Vasco 5 3 2 10 25

Goitacás 5 3 2 10 22
Bansu 5 3 2 10 20

5—Amencano 4 3 2 0 19
6— Fluminertso 3 3 t t 22
7- América 2 2 10 12

Campo Grando 2 3 10 15
Porto Alegre 2 3 0 2 11
Olana 2 3 0 2 11

II-B0UI090 120 1 18
CaboMonse 12 0 11 9

13- Mesquita 02002 8
Portuguesa 0 2 0 0 6

Americano
enfrenta
o 01ana

Campos — O Americano enfren-
ta o Olaria, esta noite, no Estádio
Godofredo Cruz, com uma motiva-
ção a mais: mostrar aos seus torcedo-
res que a vitória no meio de semana,
sobre o Fluminense, não foi um
acaso, mas confirmação da boa fase
que atravessa a equipe, quinta colo-
cada na Taça Rio dc Janeiro, segun-
do turno do Campeonato Estadual.

O juiz será Joáo José Loureiro e
os times estão escalados assim: Ame-
ricano — Geraldo, Ebinho, Fred,
Douglas e Abelardo; indio. Gilmar e
Gilson: Amarildo, Afranio e Marci-
nho. Olaria — Flávio Tcnius, Dil-
son, Lauro, Mauro e Edivaldo; F"lá-
vio, Wellington e Jairo: Héber, Ger-
son c Campos.

Palmeiras x
São Paulo

São Paulo — A rodada de fim-de-
semana do Campeonato Paulista começa
hoje, com um clássico no Pacaembu.
entre Palmeiras e Sào Paulo. O Palmei-
ras, vice-líder com 16 pontos ganhos (o
lider é o Botafogo, com 18), defenderá'
lambem uma invencibilidade de sete jo-
gos, que começou quando Valdemar Ca-
rabina substituiu Carbone na direção do
time.

Apesar da situação relativamente
tranqüila, o Palmeiras lem problemas
para definir a equipe, o que só será feito
hoje, depois da revisão médica em Edu,
Juninho e Guina. Os eventuais desfal-
ques preocupam Carabina, pois enfrenta-
rá o melhor ataque do campeonato. As-
sim, se as duvida forem resolvidas hoje. o
Palmeiras deverá jogar com Zetti; Dm-
nho. Vagner, Márcio e Renato; Linho,
Gérson üaçapa e Edu; Juninho, Guina c
Mauro.

No Sáo Paulo — 15 pontos e terceiro
colocado ao lado do Santos e da Interna-
cional —. onde o técnico José Carlos
Serráo permanece prestigiado desde a \
saída de Pepe, existe muita confiança na
capacidade de o time fazer gols e nào há
problemas para a formação do time:
Gilmar, Zé Teodoro, Oscar. Vagner e
Eder Taino: Paulo Martins, Silas e Pita;
Muller, Edmilson c Edivaldo. O juiz será
José de Assis Aragáo.

Quanto ao centroavante Careca, não
ha novidades, confirmou que já acertou
as bases de seu contrato com o Nápoli, da
Itália, e só falta o entendimento entre os "
dois clubes: "A renovação com o São
Paulo tornou-se impossível depois das
conversações que tivemos, quando me "
fizeram uma proposta ridícula. Agora,;,
quero ver se acerto com o Sào Paulo ou.fi
outro clube só para manter a forma até or-,
meio do ano, quando irei para a Itália". ''

Campeão alagoano
vem do interior

Maceió — Depois de 60 anos dc-
fundação da Federação Alagoana de
Desportos, pela primeira vez na história
dois clubes do interior do Estado decidi-
ram o primeiro turno do Campeonato.:
Em jogo que terminou madrugada dep,
ontem em Arapiraca — a 140 quilóme- *
tros de Maceió — a equipe do CSE de
Palmeira dos índios conquistou a fase ^
inicial ao derrotar o ASA por 5 a 4, na »
decisão por pênaltis. No tempo normal,
empate de 1 a 1. Freitas fez o primeiro
gol aos 9 c Norinho, aos 36. empatou
para o CSE, ambos na fase inicial.

Evasão já p
tem culpados^

Sáo Paulo — A Fedcraçáo Paulista de ¦
Futebol divulgou a relação dos clubes da ._'
divisão especial que estavam distribuindo ..
ingressos iregulares, sem o carimbo da
entidade e, portanto, sem contabilização ¦
nos borderôs dos jogos, contribuindo -.
assim para a evasão de renda. ,~

Sâo dez clubes, apontados em invés-
ligação realizada por determinação do
setor de arrecadação da entidade e que
poderáo ser punidos: Santo André. Ponte
Preta, América. XV de Jaú. Bandeiran- _
te, Noroeste. Botafogo, São Bento, XV .
de Piracicaba e Portuguesa.
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FlamengO e América Sandro Moreyra

respiram motivação
Sc o Flamengo entra em campo moti-

vado pela condição de líder (afinal, jogou e
venceu três partidas), o América está entu-
siasmado com a sua nova aquisição: Renê,
um meio-de-campo combativo, aplicado e
que, certamente, dará muita força à equi--)e. O grande problema do América c a
:alta de dinheiro — os salários estão com
dois meses de atrasos e várias gratificações
não foram pagas.

O jogo tem tudo para agradar. O
Flamengo de Antônio Lopes cura time
que atua com dois pontas avançados, quasenão toca para os lados e conta agora com
Kita em perfeitas condições. O ambiente
entre os jogadores c de muito entusiasmo.
Todos acreditam aue a equipe tem tudo
para conquistar a Taça Rio, como diz o
próprio Kita.

— Náo tenho dúvidas dc que, final-
mente, vou mostrar minha condição de
artilheiro. Jogar com dois pontas abertos é
bem melhor para mim. Alem do problemada contusão, ficava muito isolado na fren-
te. Agora não, aparece sempre alguém
para me ajudar.

Apesar do ambiente de otimismo, nem
tudo foi festa ontem na Gávea. O casal
Pepeu Gomes e Baby Consuelo, ilustre
freqüentador do clube, principalmente às
vésperas dos jogos, foi barrado quandotentava ter acesso ao campo dc treinamen-
tos — como aconteceu quando tentou

entrar na Disneylândia há três anos. De
qualquer forma, a barracão dos dois canto-
res causou bastante constrangimento na
equipe, uma vez que todos são amigos de
Pepeu e Baby.

No América, Polaco volta. Wilsinho,
que não apareceu ontem no Andarai, teve
sua escalação vetada pelo tecnico Vànder-
lei Luxemburgo. Na ponta direita do Amé-
rica jogará Paulo Santos. Renato continua
afastado da equipe, ainda em conseqüência
de uma contusão.

Os dirigentes do Flamengo continuam
preocupados com as fracas arrecadações.
Embora a torcida esteja disposta a não
fazer mais boicote, eles acham que ainda
assim pouca gente deverá comparecer ao
Maracanã, pois o que realmente tem afãs-
tado o torcedor é a falta de dinheiro.

América Flamengo
Paulo Sérgio Cantarole

Polaco Ailton
Boné Leandro
Nélio Mozer

Paulo Céaar Adalberto
Muller Andrade

René Zinho
Valdo zó Ricardo

Paulo Santos Alcindo
Ramon Kltu

Pedro Paulo Sidnei
Téonloo Téonloo

Vandnrloi Luxemburgo Antônio Lopes

Locjü Maracanã Horário 17horaa Juis Carlos Elias
Pimentol
Preliminar Flamengo x Amenca {juniores). àa 15
horas

Um líder duro e corajoso

Mozer sai de campo suado e
vira o cheiroso Nepomuceno

Em campo, Mozer é uma es-
pécie de xerife. Se o jogo es-
quentar e o Flamengo for intimi-
dado pela violência do adversa-
rio, caberá a ele dar o toque de
virilidade à equipe. Ou melhor:
se um companheiro sofre uma
entrada desleal, nâo tenham dú-
vidas de que Mozer vai descontar
o pontapé cm alguém. E sua
disposição contagia de imediato
o time. que passa a se mostrar
mais corajoso.

_. Mozer talvez seja o jogador
mais regular do Flamengo. Dríi-
cilmente atua mal ou é culpado
por algum gol. Antecipando-se
bem e jogando com muita serie-
dade. náo entra numa jogada
para perder. Quando a bola vem
pelo alto, é dele — ninguém sobe
mais do que Mozer. Tanto que,

nos lances ofensivos (córneres,
por exemplo), a bola é centrada
invariavelmente para sua cabeça.
Tocando para algum jogador
mais bem colocado na área ou na
direção do gol, o Eamengo cria
sempre jogadas perigosas nestes
lances.

Ultimamente, tem sido, in-
clusive, o cobrador de faltas do
Flamengo. Da entrada da área
ou da intermediária, chuta sem-
pre forte. O mesmo acontece nos
pênaltis. Como se pode notar, se
fora do campo gosta de chamar
atenção com os seus blazers colo-
ridos e pela forma descontraída
como se apresenta nos lugares,
quando o juiz apita o início de.
um jogo Mozer é o mais sério de
todos. Não faz a menor questão
de se exibir.

Cláudia Ramos

y tempo: Mozer corre dc um lado para
outro no campo do Flamengo, grila
para seus companheiros, ensaia bo-

nita jogada. A pequena torcida que assiste ao
treino gosta e aplaude.

2U tempo: Blazer marrom, bermuda da mes-
ma cor, mocassim, cabelo arrumado, ativo chei-
ro de perfume, José Carlos Nepomuceno Mo-
zer, 27 anos, deixa o vestiário e caminha tran-
qüilamente para seu Escort XR-3 1986, azul
metálico, sem deixar dc lado o sorriso.

O cenário é o mesmo: o Flamengo. O
jogador, também: Mozer. No entanto, há dife-
rença visível daquele rapaz suado, calção e tênis,
que corria autoritário c seguro pelo campo, para
este, tímido, arrumado e cheiroso que deixa o
vestiário. Um analista talvez encontrasse expli-
cação para a mudança radical de comportamen-
to, mas Mozer não se preocupa em classificar
suas atitudes. Aliás, o que este rapaz, nascido c
criado em Bangu, menos quer saber c dccompli-
car sua vida. Simples na maneira de agir, falar,
acredita na autocrítica como melhor analista,
mas não dispensa os conselhos paternos.

Família, inclusive, é assunto bem definido
em sua cabeça. Muito apegado aos pais, com os
quais sempre viveu, não pensa em morar sozi-
nho em hipótese alguma, nem mesmo quandocasar. Diz que, se precisar, traz toda a família da
mulher para morar com ele e seus pais, "mas
largá-los, nunca". A liberdade de fazer o quebem entende serve de lema para o relaciona-
mento entre eles, mas Mozer faz questáo de
dizer, antes de sair, para onde vai, eom quem c a
que horas volta. Segundo diz, é apenas uma
questáo de respeito, nada parecido com super-
proteção.

Na vida privada, Mozer também tem estilo
próprio. Pode ser considerado excêntrico, exa-

gerado, de mau posto na maneira dc se vestir.
Tem verdadeira obsessão por blazers. Já perdeu
a conta dc quantos possu; — seu armário
tornou-se pequeno demais para eles. Usa so-
mente mocassim ou sapato bico fino, detesta a
deselegáncia dos tênis; lava os cabelos rom
xampu do Boticário, não deixa dc ir ao cabele-
reiro pelo menos uma vez. na semana, no qual
faz massagem para tomá-los mais sedosos. Só
usa perfume francês. Azaro ou Caron. este
último a pedido da namorada. Suas cores predi-
letas são o prelo c o cinza, sombrias c discretas.
Mas ressalta que não gosta dc usar tudo da
mesma cor.

O preto, principalmente, tem aspecto
meio triste, lembra os darks. aquele pessoal
pálido, que troca o dia pela noite. Tenho
curiosidade em conhecê-los. ver o que pensam
essas pessoas táo diferentes.

Mozer consegue mesclar à sua cxccntrkida-
dc alguns traços simples, nem um pouco pareci-
dos com o que Cazuza canta na música Exagera-
do, na qual rouba flores para a amada e é capaz
de morrer de amor por ela. O romantismo náo
faz parte de sua vida, mas sim o carinho.
Acredita no casamento como eterno. E lambem
no amor, algo forte que ainda não sentiu, apesar
de estar vivendo grande paixão.

Flores é coisa para homem hipócrita,
para ganhar mulher. Nunca fui de azarar garota
alguma. Tenho medo de receber um não. Assim,
espero ter a confirmação dc que ela gosta de
mim, e só enlão me aproximo.

Casamento está fora dc seus planos, mas. se
tivesse de escolher alguém como futura mulher,
não hesitaria em responder: Ana Cristina, cario-
ca de 25 anos. que conheceu na discoteca Studio
C, há quatro meses. Uma verdadeira Amélia, na
sua opinião: carinhosa, sincera, companheira,
veste-se bem. Um relacionamento que nasceu,
no mínimo, de maneira estranha, contrariando
os conceitos de Mozer, cético ante amor à

pnmeira vista, com paixão platônica cultivada
pela moça desde que o viu como jurado do"Garota do Flamengo" cm 1986.

Na discoteca ficamos juntos o tempo
todo. Mats tarde ela disse que tinha algo para
me contar. Fiquei confuso, nem a conhecia. Mas
a Ana falou com tanta convicção dos seus
sentimentos que tive dc acreditar.

A vida noturna, no entanto, não o atrai. Na
sua opinião, a noite c feita de pessoas carentes,
mal-amadas e próprias para a azaraçáo. "As
meninas da noite amam a todos, cada hora um".
Nos raros momentos em que sai, prefere ir ao
Caligola ou ao Hippopotamus (só entra quem
for sócio) c dançar ao som de funk.

Apesar de só ouvir música quando está
dirigindo, mostra predileção por Michael Jack-
son, Simone. Pepeu Gomes, Lobão, este último
um músico que gosta só de ouvir. "Vê-lo chega a
me assustar", comenta, encabulado. Seu gosto
por guitarras fez até com que fosse ao Rock in
Rio assistir aos heavies. Ainda que náo enten-
desse o que os conjuntos diziam nas músicas,
tornou-se fá do ACDC e do Iron Maiden, porcausa dos guitarristas.

Noveleiro incondicional, desde "Roda de
Fogo" ficou fã é Tarcicio Meira, a quem define
como "quanto mais velho, melhor". Mozer
gosta mesmo é de ver televisão, ir ao cinema,
principalmente se estiver passando filme violen-
to. Só "Rambo" ele viu duas vezes, além dc ter
adorado "Platoon". Náo gosta de ler absoluta-
mente nada, nem mesmo as críticas a seu
respeito.

Sou pessoa agitada. Náo consigo ficar
parado. Romance, então, me dá sono. Tenho de
estar sempre conversando, jogando cartas.

De política não gosta de falar. Na última
eleição, por exemplo, votou cm Aarão, do
Pasart, porque disseram para ele que era bom
candidato. No entanto, essa omissão de pensa-
mentos fica apenas na vida privada. Em campo,

Renê, o espírito vencedor
que chega na hora certa
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Lédio Carmona

SE 

depender da bagagem de vitórias
que Renê carrega nos quatro anos de
carreira, o america finalmente conse-
guirá um título de campeão carioca,
após 27 anos na fila. Contratado porempréstimo ao Vitória dc Guimarães, de Portu-

gal por um período de dois meses, estréia hoje
no América no clássico com o Flamengo e está
confiante em transmitir logo no primeiro jogo
seu espírito vencedor ao grupo:— Para o América ser respeitado de uma
vez por todas no cenário nacional como um
grande time basta apenas um Campeonato Ca-
rioca. O clube é bom, já provou seu valor no
Campeonato Brasileiro, quando ficou em tercei-
ro lugar, e tem tudo para repetir a campanha na
Taça, Rio.

E incontestável a fama de vencedor que
Rene adquiriu no futebol. No Internacional,
além dc ter ganho todos os títulos nas categorias
inferiores, foi campeão gaúcho de 1983, já ramo

profissional. Ganhou o Pré-Olimpico de 84,
além, é claro, da coleção de troféus que acumu-
lou nos três anos de Fluminense: campeão
brasileiro (84), bicampeào carioca (84 e 85),
Taça Guanabara (85), sempre com atuação
destacada, mesmo tendo sido considerado um"reserva de luxo" nessa fase.

Renê Carmo Kreuz Weber, gaúcho de Ro-
que González, 25 anos, casa-se no próximo mês
com a carioca Rosane, antes dc ir para Portugal.

Considerado um contestador, Renê não se
conforma com o atual nível do futebol e, prinei-
palmente, com os dirigentes que comandam o.
esporte no país. Para ele, os dirigentes ainda náo
se conformaram com a elevação do nível cultural
do jogador de futebol:

— A mentalidade do jogador de futebol
hoje é outra. Não são mais os mesmos ignoran-
tes de outras épocas. Aí é que está o problema:
em qualquer sistema, quem reivindica não inte-
ressa. É figura a ser eliminada.

O Fluminense é um capítulo que Renê
guarda com todo carinho. Foi o clube que mais
gostou de jogar cm sua carreira e lamentou ter
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sempre que há algum problema. Mozer é dos
primeiros a reivindicar justiça.

Considerado jogador violento, que entra na
bola para valer, justifica essa fama, embora
discorde dela:

Apenas levo o meu trabalho a sério.
Talvez, por ter I,87m e pcvir SOkg, assusto o
adversário. Mas nunca tirei ninguém de campo.

Ainda que adore a violência em filmes,
Mozer náo a suporta no dia-a-dia. Confessa que
tem medo de sair à noite. No peito descoberto,
qualquer um pode ver enorme cordão de ouro
com crucifixo. Meio confuso, defende a pena dc
morte e. cm seguida, diz que no Brasil náo
resolveria, "porque 

já existem muitos presos", e
o aborto, necessário, "quando a garota náo tem
estrutura para criar o filho".

Felizmente, apesar da violência, o Rio
de Janeiro náo tem terremotos, vulcões. Adoro
o Brasil c apenas uma vez pensei em me mudar
para a Itália, mas a experiência dc outros
jogadores me mostrou que não valia a pena.

O estilo Mozer já provocou diversos comen-
tários maldosos. Mas a crescente fama de joga-
dor, no pais do futebol, aplacou os ânimos: pode
usar quantos blazers quiser e ser aceito; não ser
considerado um padrão de beleza, mas virar
ídolo de muitas garotas e até senhoras; ter as
superstições que quiser — como uma vez cismou
que em todos os jogos do Campeonato deveria
ser o primeiro jogador do Flamengo a entrar em
campo e mesmo assim ser idolatrado.

Mozer já teve fama de homossexual e trafi-
cante dc cocaína, entre outros, mas isso não o
preocupa nem lhe lira o sono. A todos trata com
carinho, atençáo c respeito, qualidades, segun-
do ele, básicas cm qualquer relacionamento.

A vida de jogador de futebol é curta e
ingrata. Hoje você está bem e todo mundo faz
questáo de agradar. Um dia isso passa. E,
quando acontecer, quero estar seguro. Não
pretendo abandonar o futebol. Ser técnico?
Jamais!

D Renê esquece seus
problemas no Flu e
estréia no América,
à espera de Portugal
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sido obrigado a ir embora. Evitou comentar
sobre Antônio Lopes — um dos seus desafetos
no clube — e procurou criticar ao máximo os
dirigentes do clube, que, segundo ele, náo
souberam agir com correção na renovação do
contrato:

Não quero falar no Lopes. Todos conhe-
cem a nossa incompatibilidade. Náo aceito é o
que os dirigentes fizeram comigo. Um verdadei-
ro jogo-de-empurra. Queriam ficar comigo, re-
novar o meu contrato, mas náo podiam fazê-lo
por causa do Lopes, que não gostava de mim.
Fiquei nessa situação por três meses. Náo foram
honestos comigo...

Assim é Renê. Contestador, polêmico, um
jogador que, além do bom futebol que apresen-
ta, costuma dizer o que sente, sem subterfúgios.
Diferente de tudo que o América teve nos
últimos tempos. Ao contrário do estigma queacompanha o América nesses 27 anos, René é
um vencedor. E náo esconde que pretendemanter essa condição no América.Não garanto que serei campeáo. Mas dc
uma coisa podem ter certeza: o time vai brigar.

Boicote ao preço
e à ruindade

A 
duras penas, sofrendo até o último
minuto, o Brasil derrotou a Colômbia "
num suado 2 a 1. A vitória despertou '¦

a auto-suficiência própria desses momentos
e foi recebida pela delegação brasileira
como um grande c reabilitador feito. É "
capaz até de Sarney mandar um telegrama
de aplauso.

O jogo, porém, não deu para nenhum
desses entuasiasmos. Valeu pelo espírito de -
luta dos jogadores, sua determinação em
não perder novamente. Eles lutaram o tem-
po todo, não esmorecendo nem quando a
Colômbia marcou o primeiro gol da partida.

A reação brasileira foi na base da força "
de vontade. Técnica, tática, jogadas ensaia-
das, essas coisas não foram vistas em cam-
po. O time brasileiro jogou o futebol insegu-
ro, desordenado, medíocre de sempre. Ape- .'.'
nas teve vergonha de perder para um time
que sempre foi goleado pelas Seleções do H
Brasil. E, por isso, chegou à vitória.

Fora daí, todos os entusiasmos, os
gritos de Brasil, os adjetivos classificando o
jogo como uma sensacional exibição ficam
por conta dos interessados em salvar a pele,
dos enlatados e dos patrioteiros de plantão.

A vitória teve importância na medida
em que representa maior confiança dos
jogadores para enfrentar a Bolívia, dona da
casa. Se em vez disso a turma botar a
máscara, de nada valeu.

Amanhã o Brasil precisa vencer a Boli-
via. O que não será difícil se jogar com
tranqüilidade e a sério.

D
Os amigos de Bebeto e os dirigentes do ,

Flamengo precisam parar de fazer do joga-
dor a imagem de um menino indefeso, que
necessita ser tratado com muito mimo. Um
menino que em qualquer coisa começa a
chorar, com saudades da mãe e que não
pode ser barrado porque é muito sensível e
fica psicologicamente perturbado.

Essa imagem é falsa. Bebeto é um
profissional consciente e não há de ser
porque tem um físico frágil que deva ser
confundido com um jogador cheio de
cuidados. Tratando-o assim, em vez de
ajudar Bebeto, esses seus admiradores só
podem prejudicá-lo. O futebol é feito para ¦
homens feitos, de fibra e garra, c não para o
mimado em que essa gente tenta transfor-
mar Bebeto.

D
Sob o pretexto de que os ingressos já

estavam prontos, os clubes decidiram adiar
para a próxima semana a nova tabela de
preços do futebol. O motivo é fútil, mais
chegado a uma malandragem, mas não faz
mal. O que importa é terem os dirigentes se
curvado às exigências dos torcedores e de-
sistido dc cobrar os HX) cruzados nos ingres-
sos do futebol.

Agora somente os clássicos e os jogos
dos grandes fora do Rio valem aquele
preço. Os outros descem para 80 e AO
cruzados. Ainda está caro. mas esse recuo
foi, sem dúvida, uma vitória das torcidas
organizadas e da unidade e firmeza que
revelaram na luta.

Os dirigentes sabem agora que nâo
podem mais manobrar à vontade os preços
do futebol, porque terão sempre pela frente
a resistência dos torcedores. Apenas, deve-
se alertar para que as torcidas não percam a
razão e a simpatia conquistadas. Para isso,
os mais sensatos devem conter os exaltados,
aqueles que pensam poder resolver tudo na
base da violência e da ameaça de agressão.
O boicote é a grande arma dos torcedores.
Foi ele quem quebrou a resistência dos
clubes. Não a violência. Apelos desse tipo
precisam ser condenados.

Hoje e amanhã a greve será mantida.
Os torcedores não devem ir aos jogos, só
voltando quando entrarem em vigor os
novos preços. Essa resistência pacífica, mas
objetiva e eficaz, será o trunfo dos torcedo-
res de agora em diante. Se os clubes aciona-
rem o aumento, eles acionam o boicote. E
como já mostraram que são mais poderosos,
sempre vencerão.

Firmes e unidos, os torcedores cariocas
sabem agora como derrotar a exploração,
pelos menos no futebol. Essa mesma união
e determinação deviam mostrar também no
combate a todos os aumentos abusivos.

Agindo assim, não há dúvida, muita
coisa haveria de melhorar.

.?
Histórias — O presidente do Corintians,
Vicente Mateus, figura folclórica do futebol
paulista, não tem dado sorte nos seus pri-
meiros meses de volta ao comando do clube.
O Corintians ficou sete jogos sem vencer e
está ameaçado de cair para a segunda divi-
são, o que seria um escândalo.

Mateus, porém, não perde o seu otimis-
mo. Ele está certo de que vencerá essa crise,
como venceu outras em sua vida atribulada.

Eu tive uma infantilidade muito difi-
cil e triunfei. Estou, portanto, acostumado a
derrotar adversaridades. Vencerei de novo,
honrando o voto daqueles que naufragaram
meu nome nas urnas — disse solene. E
encerrou:

O Corintians perdeu algumas guer-
ras, mas náo a batalha.



rasil depende só dele para chegar a Seul
La Paz — Foi um sufoco, mas valeu: o Brasil derrotou a

Colômbia por 2 a 1, no Estádio Olímpico, vingou-se da
derrota de 2 a 0 para os mesmos colombianos na primeira fase
e depende só dele para assegurar um lugar no torneio de
futebol da Olimpíada de Seul, no ano que vem. Os brasileiros
decidirão sua classificação no último jogo deste Pré-Olimpico,
amanhã, com a dona da casa, a Bolívia.

Dizer que o Brasil jogou bem seria mentira. Vollou a
apresentar as falhas das partidas anteriores, acentuando-se
ainda mais o número de passes errados: só no primeiro tempo
foram 18. Daí a total falta de penetração do ataque, que
apenas em duas oportunidades conseguiu chegar à área

• adversária nos 45 minutos iniciais. Mas, aí, notou-se outro
erro: a inoperáncia nas conclusões. Não fosse uma falta
cobrada por Geraldão quase do meio de campo, que Higuita
rebateu, o goleiro colombiano teria passado o primeiro tempo
quase sem ser notado.

Bem ao contrário do que aconteceu com Zé Carlos, o
goleiro brasileiro. Por três vezes ele foi obrigado a se esforçar
ao máximo para evitar gols colombianos, em chutes de
Maturana, Redin e Galeano. A defesa brasileira dava espaços
para que os adversários caminhassem livres da intermediária à
entrada da área, seguindo-se os perigosos chutes.

Outro detalhe deve ser levado em consideração para a
má atuação brasileira no primeiro tempo: o individualista
Mirandinha teve a bola nos seus pés em 21 oportunidades, mas
só cinco vezes fez o passe para um companheiro mais bem
colocado. De resto, excedeu-se em dribles e toques sem a
menor inteligência. Lógico, não teve sucesso. Pior ainda: tirou
todo o poder de penetração do Brasil.

Com um minuto, no segundo tempo, a Colômbia saiu na
frente: uma falha geral da zaga brasileira, que Maturana
aproveitou na saída apavorada de Zé Carlos. Logo depois,
uma alteração no time brasileiro mudou o panorama do jogo:
saiu Mirandinha, entrou Evair.

Com Evair, a Seleção ganhou toque e rapidez. Por pouco— ou melhor, por falta de talento — Sérgio Araújo não
empatou aos 12, chutando em cima de Higuita. Mas Jorginho
soube aproveitar uma falha da zaga adversária aos 16, tocando
na saída do goleiro.

Outra mudança — saiu Sérgio Araújo, entrou João
Paulo — caiu como uma luva para o Brasil: aos 25, Valdo
bateu um córner da direita,
Geraldão chutou, Higuita
rebateu e Joáo Paulo pegou
o rebote. Brasil 2 a 1. Uma
vitória importantíssima pa-
ra o futuro desta jovem
Seleção.

Ruim mesmo, ontem,
foi o segundo cartão amarc-
lo recebido pelo zagueiro
de área Ricardo. Ele nâo
enfrenta a Bolívia. Tam-

, bém João Paulo estará au-
I sente desta partida: foi ex-

pulso, já nos descontos,
b junto com o colombiano

Alvarez. João Paulo chutou
o adversário e só ele mere-
cia a expulsão.

La Paz — André Durão

1
2 

BrasU — Zó Carlos. Jorffi-
nho. Oeruld-Lo, Ricardo e
Notainho; Bernardo. Edu «
Bebeto; Sórprto Araüjo (JoAo

Paulo). Mirandinha (Evair) e
Valdo.  

'

Colômbia — Higuita, Herro-
ra. Conde, Perea e Villa. Ál-
varvz. Trolloz e Pérez. Matu-
rana (Oama), Oaleano e Re-

din (Oarcía)
LocaJ — Estádio Olímpico de La
Paz Juli -- Eduardo Ctxlosal (Mé-
xico)
Auxilia»* — Carloa Cachay (Peru)
o Lenox Sir JuoBlngh (Tniudad-
TobaffO).
Cartõea amarelos — Alvarez e PA-
rez (Colômbia) e Ricardo e Zo Car-
loa (Braail) Cart___ ver-n.ll--- —
Joào Paulo (Braail) e Alvarez (Co-
lômbia). Ools — Maturana. a um
minuto, Jorginho. aos 10, ü JoAo
Paulo, aoa 25. todoa no seg-undo
tempo.

Argentina empata
com Bolívia: OaO

No segundo jogo da rodada de ontem, Argentina e
Bolívia empataram de 0 a 0 diante de 55 mil torcedores no
Estádio Olímpico de La Paz. Um resultado ruim para o Brasil,
que agora fica na obrigação de vencer a Bolívia, amanhã, para
assegurar sua classificação para o torneio de futebol dos Jogos
Olímpicos de Seul, no ano que vem.

Argentina, Brasil e Bolívia estáo na briga pelo título do
Torneio Pré-Olimpico. Em melhor situação se encontra a
Argentina, que terá pela frente a Colômbia, também amanhã.
Os colombianos, que fizeram bonito na primeira fase. saindo
em primeiro lugar no grupo do Brasil, sofreram duas derrotas
consecutivas no quadrangular decisivo (Brasil c Bolívia,
ambas por 2 a 1) e mostram evidentes sinais de cansaço, pois
não buscaram uma adaptação à altitude de Li Paz.

Para ser campeão do Pré-Olimpico, o Brasil terá de
vencer a Bolívia e torcer por uma derrota da Argentina diante
da Colômbia. De qualquer forma, vencendo a Bolívia, terá
sua vaga garantida como segundo colocado. A Bolívia, para
ganhar o título, também precisa da vitória amanha e, igual-
mente, depende de um insucesso do Brasil. Com o empate, os
bolivianos estarão classificados para Seul, eliminando o Brasil.

Muitos problemas,
poucas soluções

Só hoje, de cabeça mais fria, o treinador Carlos Alberto
Silva terá uma idéia mais precisa do time que lançará amanhã,
contra a Bolívia, na rodada final do Pré-Olimpico. E ele pediu
tempo para pensar por um motivo bem simples: o time
brasileiro precisa da vitória a qualquer custo c vai jogar contra
os donos da casa, motivados e com uma torcida envolvente.

Antes de qualquer definição, quer conversar com os
jogadores, para sentir o estado dc espírito dc qualquer um.
Carlos Alberto Silva deseja ver em campo um time consciente
e, principalmente, calmo. Daí a necessidade de sentir cada
jogador.

Seus problemas, porém, não sáo poucos. Começam pela
zaga, onde Ricardo levou o segundo cartão amarelo, ontem,
contra a Colômbia, e está suspenso automaticamente. Como
Pinga está machucado — com um estiramento — terá dc
formar a zaga de área com Geraldáo c Denilson.

No meio de campo, Douglas poderá voltar depois dc ter
cumprido suspensão. Só que, ontem, o treinador gostou da
atuação de Bernardo, afirmando que ele soube fechar muito
bem a entrada da área. Nesse caso, a saída seria escalar dois
cabeças-de-área contra a Bolívia — Douglas c Bernardo — c
abdicar de um atacante, possivelmente o ponta-direita Sérgio
Araújo.

Saindo Sérgio Araújo, Valdo voltaria à ponta direita.
Restaria, porem, uma outra dúvida no ataque: Mirandinha ou
Evair. Mirandinha vem sendo criticado por se exceder nos
dribles (não dá a bola para ninguém), enquanto Evair, pela
primeira vez neste Pré-Olimpico, mostrou um futebol de bom
nível técnico contra a Colômbia. Sua entrada, inclusive,
determinou a reação brasileira. O outro atacante será Bebeto.

A cobertura do Pré-Olimpico é de
Cláudio Arreguy, Sérgio Dantas (tex-
tos) e André Durão (fotos)

2. a domingo
no 1. Caderno
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Agora como capitão do time, Valdo foi um dos melhores do Brasil na difícil vitória sobre a Colômbia

Geovani enfrenta mágoa antiga Romerito renova
por um ano à luz
dos refletores

Arquivo 27.1.87
Mais uma vez, o Fluminense.

Para o Vasco c sempre uma preocu-
pação — vem a lembrança dos jogos
difíceis, das derrotas inesperadas, da
seqüência de maus resultados que
acompanham o time no clássico. Mas
cu um jogador em especial o jogo
com o Fluminense provoca uma mo-
tivação extra: Geovani, o mesmo
que no último confronto entre as
duas equipes transformou-se no per-
sonagem da partida, ao sair substi-
tuído por Joel Santana, apesar dc ser
um dos melhores cm campo.

Guardo uma pequena mágoa
do Fluminense — explica. Foi o
primeiro clube a querer me contratar
na Desportiva, mas recuou porque
um dirigente náo gostou dc uma
atuação minha no treino. Por isso,
sempre jogo bem contra o Flumi-
nense.

Geovani, que volta ao time ama-
nhã no lugar de Vivinho — não
enfrentou o Cabofriense por ter re-
cebido o terceiro cartão amarelo —,

pensa até em fazer um gol c dedica-
Io a uma certa torcedora que saiu
numa foto de jornal chorando após a
derrota (3 a 0) para o Fluminense:"Pensei em dedicar o título da Taça
Guanabara a ela, mas não tive opor-
Umidade. Agora, quer marcar um
gol para homcnagca-la.

Mas sei que o jogo será muito
difícil — acrescentou. — Para mim.

Geovani luta pela afirmação

o Fluminense c um dos melhores ou
mesmo o melhor time do Brasil. Só
tem craques. Sinceramente, não cn-
tendo como faz uma campanha tão
irregular. Deve ser falta de motiva-
çâo. sei lá.

Ele chega a enumerar as qualida-
des dc cada jogador, lembrando a
eficiência da zaga, apesar da impro-
visação de Rangel c da ausência de

Eduardo — "Ricardo c o melhor
zagueiro do país", também afirma —
, as qualidades do meio-campo forte
e criativo c a experiência c rapidez
do ataque. "Ou seja, é uma equipe
uniforme", disse.

— O Vasco chegou a esse está-
gio c vem jogando melhor porque
está mais motivado.

Com Geovani, que assegura ter
feito suas "melhores atuações no
Vasco em jogos com o Fluminense",
o time de Joel Santana disputou
ontem coletivo com a equipe de
júnior em Sáo Januário, mas sem a
presença de torcedores e com pou-
quíssimos sócios — a maioria foi
impedida de entrar no clube porque
cra feriado. Paulo Roberto, com
dores no púbis, fez tratamento c só
saberá hoje se joga. Dunga treinou à
parte, mas está garantido no classi-
co. Luís Carlos também foi poupado— sua estreia não está prevista.
Roberto machucou o tornozelo no
coletivo e preocupa, mas deve jogar.

A palestra sobre a Aids foi con-
firmada para o dia 8, às 9 horas, no
ginásio. Será ministrada pelos pro-
fessores Carlos Alberto Morais de Sá
e Fernando Samuel Sion, do Institu-
to Graffce Guinle, com ilustrações e
debates. E obrigatória a presença de
todos os jogadores — inclusive, pro-fissionais — e atletas cm geral do
clube.

João Saldanha

mm

A volta do Botafogo
TODOS 

conhecem a história
do estádio do Botafogo. Foi

vendido e pronto. Ficou sem cam-
po. E o comprador está disposto a
vender ou permutar por valores
equivalentes. Simples, nâo? O"Botafogo" foi vendido por in-
cúria, falta de inteligência e tam-
bem por outros interesses. Paciên-
cia, já lá vão muitos anos. Agora
surge uma nova esperança de re-
torno a General Severiano. O Se-
cretário Léo Simões, inteligente-
mente, abriu o caminho. O atual
Governador é botafoguense. Tam-
bém o eram o anterior, o anterior
ao anterior e acho que todos os do
Estado da Guabanara e do antigo
Distrito Federal. Afinal de contas,
o Botafogo desde os primórdios é
o clube dos políticos da região. E o
Teté também é político. Assim na
moita, estão resolvendo a questão.
O Governo não pode dar de mão

beijada o retorno da área. Mas
uma solução inteligente está sendo
feita.

Ora bolas, afinal de contas o
clube foi feito para prática de es-
portes c de lazer. E isto precisa-
mente não existe mais no bairro.
Os meninos e os moradores têm
direito a um lugar ao sol. O Bota-
fogo era precisamente isto. Um
campo de esportes. E a solução
inteligente do Léo Simões, do Go-
verno e do clube, dividindo os
dezoito mil e seiscentos metros em
um campo de futebol, uma sede —
aquela antiga não passa de um
pardieiro, foi depredada e assalta-
da — para papo, reuniões e admi-
nistração, e o campo de treino. A
idéia do Teté, e bem adiantada, é
fazer em Marechal Hermes o cam-
po de jogo. General Severiano
para treinos, para receber os flui-
dos indispensáveis do bairro tradi-

cional, reuniões, escolas de samba
e "soçaite do Botafogo Penico",
parte mais antiga do histórico dis-
trito do Rio de Janeiro. Solução
muito inteligente do pessoal que
está transando o assunto. Mas têm"rubro-negro e tricolor" da velha
guarda, que por rancor ou falta de
visão inteligente, ou pelas duas
causas, estão tentando atrapalhar.
Creio que em prazo muito curto o
Botafogo volta e os moradores
também ganharão magnífica área
de lazer para marmanjos e
crianças.

Bem, passamos mais uma no
sufoco. Parece que agora o nego-
cio é ganhar da Bolívia na última
partida. Mas o que me invoca é
estar torcendo para se classificar
numa competição onde estão a
Bolívia e a Colômbia. Para um
país que já ganhou três Copas me
parece uma penitência.

O SUPER STAR DE SAO
LOURENCO

APART-HOTEL * • • •. *
PARA PESSOAS DE VISÃO

RENDA X USO + LASER, A PREÇO DE CUSTO
LOCAL NOBRE - AVENIDA GETÚLIO VARGAS 488 — CENTRO
RIO-RUA DA ASSEMBLÉIA 41/2° AND. 224-5473 / 232-9105

Até parecia a entrega do Oscar num cenário digno dos
grandes astros de Hollywood, o ator principal, Julio César
Romero — para os fãs apenas Romerito — renovou seu
contrato com o Fluminense por mais um ano. O restaurante
Barracuda, na Marina da Glória, recebeu uma platéia à
altura da academia cinematográfica. Entre muitas entrevis-
tas c ofuscado pelas luzes dos flashes, Romerito falou da
alegria de permanecer no Fluminense por mais uma tempo-
rada: Sempre disse que a minha intenção era continuar no
Brasil, de preferência no Fluminense. Cheguei a desanimar
um certo tempo, pois o clube me devia muito dinheiro e náo
queria pagar. Mas depois da entrada do Alexander Macedo
tudo mudou e acertamos rapidamente. Agora, só quero
pensar em voltar a jogar bem e comem rar as vitórias e os
títulos com a torcida — afirmou Romerito.

Alexander Macedo c nsiderou fundamental, um autên-
tico símbolo de sua administração, a permanência do
principal jogador do time. Lembrou a necessidade de
manter o elenco para continuar lutando pelo título:

A única maneira de disputarmos o Campeonato
Carioca é conservando nossos melhores valores. Falaram cm
liquidação do elenco, mas o presidente Fábio Egypto está
mostrando que não cra essa nossa idéia.

O assunto treinador está suspenso até depois do jogo
com o Vasco — uma derrota pode apressar a definição do
nome. A espera por Carlos Alberto Parreira nào chegava a
incomodar devido aos bons resultados, mas a denota para o
Americano causou certa preocupação.

Luisinho perde a
vaga e Macaé tem
nova oportunidade

Luisinho já não é mais titular no Botafogo. O tecnico
Jair Pereira náo gostou da sua atuação no jogo com o Olaria
c resolveu escalar Mazolinha cm seu lugar na partida de
amanhã com o Porto Alegre, quando o time tentará quebrar
o jejum de vitórias — não vence há quatro. Fernando Macaé
também náo tem agradado e, hoje, Jair decide se lhe dá mais
uma chance ou se o substitui por Dc Lima.

Na defesa, o time também sofrerá duas alterações.
Marco Aurélio entra no lugar dc Galvão e Josimar retorna à
lateral direita. Josimar volta ao time, mas perdeu a condição
de capitáo para Marinho. Jair acha que o zagueiro tem mais
liderança e tranqüilidade dentro do campo.

O Botafogo treina hoje pela manhã no campo do Hotel
Atlântico Sul, seguindo para Campos logo após o almoço. A
delegação ficará concentrada em Campos, só indo para
Itaperuna horas antes da partida.

A preocupação do
Bangu de Pinheiro
é fazer mais gols

Jogar com os dois pontas bem abertos (Marcelo e
Ado), Marinho come centroavante e Paulinho Criciúma
fazendo o papel do terceiro homem de meio campo avança-
do é a tática do time do Bangu para o jogo de amanhã, com
o Campo Grande. Com essa armação que deu certo no
treino de ontem. Pinheiro espera conseguir mais, em mate-
ria de gols, do que 1 a 0 das duas últimas vitórias.

Vitória e vitória com qualquer resultado. Mas quero
apenas um Bangu jogando mais para o gol, e isto não é crime
— ressaltou Pinheiro.

Problemas de contusão para o jogo de amanhã, Pinhei-
ro só tem mesmo Joáo Cláudio, que vai ficar afastado dos
treinamentos por 15 dias. Até lá, Marinho continua sendo o
centroavante do Bangu. A outra providência de Pinheiro foi
ratificar Racinha como titular da lateral esquerda — com os
outros técnicos, cie entrava e saía com muita freqüência:

Nas duas últimas partidas Racinha mereceu ser
efetivado como titular. Já disse isso a ele e espero muito
mais do seu futebol daqui para frente. É um garoto ainda e
tem condições de chegar longe na carreira.

Pinheiro ainda elogiou a zaga formada por Márcio
Rossini c Oliveira. Segundo ele, os dois estão entre os
melhores do futebol brasileiro.



3Lry^y Após 27 dias
em greve, os professores
universitários retornam
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Cidade Centenas de
evangelistas engarrafaram

o trânsito na Rodovia
Amaral Peixoto (Pág. 5)
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NÀO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE Rio de Janeiro — Sábado, 2 de maio de 1987 Circulação restrita ao Grande Ríõ

rasileira escolhe maridos europeus
André Câmara

Lilian Netvlands

Rio dc Janeiro, Io de maio de 1987
Prezado Michel 0686H118:

"Sou brasileira, nasci no Rio, lenho 21 anos, 1
metro e 50, cabelos castanhos e lisos, sou branca, 45
quilos c me chamo Débora. Acabei dc chegar da
representação do Gabinete Matrimonial Internacio-
nal e entre dezenas de fichas arquivadas escolhi a
sua. Você me parece muito boa pessoa, a julgar
pela foto. Gostaria dc me corresponder com você
para troca dc idéias e impressões. Náo tenho
passado e minha vida está começando agora. Sou
uma moça simples, tranqüila c sonhadora."

Débora escolheu Michel por uma questão dc
simpatia visual. Viu as dezenas de fotos coloridas e
pouco nítidas que apresentavam os homens euro-
peus interessados em conhecer brasileiras com o
objetivo — é claro — de contrair matrimônio. O
anúncio publicado durante dois dias nesta semana
falava, entre outras coisas, de "um arquiteto deco-
rador morando em Paris, 38 anos, apaixonado e
generoso". Informava, ainda, a respeito do "autor,
comediante, fazendo espetáculo de rádio c TV" e
do sonho daquele homem "muito 

jovem de físico e
coraçáo. 44 anos, fiel, culto e muito romântico".
Cest magnifique!

No apartamento de sala e três quartos numa
rua do Leme, Michel, seu marido francês, e Odacir
parecem à vontade em suas tarefas. Ela é alta,
cabocla, simpática. Ele é mais fechado, mais curo-
peu. Uma moça magra, de cor negra e cachos
cuidadosamente produzidos responde ao questiona-
rio informal. Já fez sua escolha e está iniciando o
processo. Deverá manter correspondência com o
eleito até que ele se decida. O local é também a
representação no Brasil da agência Affinilés Con-
tacts e Odacir explica seu funcionamento.

Ninguém pode nos tomar o título da agèn-
cia porque ela está registrada em nosso nome em
Paris. Nosso trabalho é sério c precisamos seleeio-
nar quem nos procura. De vez em quando telefo-
nam para cá perguntando se isso aqui é casa de
massagens, local de encontros, essas coisas. Rece-
bemos muitos trotes. O brasileiro não tem cabeça
para entender uma agência como a nossa. Na
Europa isso é muito comum.

Ela vai prosseguindo e lembrando alguns casos
que deram certo graças à eficiência e boas intenções
da agência:

Feita a escolha, a mulher deve se corres-
ponder com o candidato através de cartas. Ela
precisa ser muito cautelosa, nào pode ir logo
dizendo que ama o rapaz, nada disso. Nem falar
sobre seu passado, quantos namorados já teve,
quantos filhos. Precisa se lembrar de que o homem
quer uma vida nova.

Em linguagem corrente, isso significa que a
mulher não deve ir com muita sede ao pote, deve
omitir seu passado — ao menos no início — e
esbanjar suas prendas. Odacir comenta que, sema-
na passada, duas candidatas — uma de 15 outra dc
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Cor? Branco Saude?Muito Boa So veste?Moderno
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Gosta da? ______________j_2.Musica moderna.Eakiar em inverno.
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DiBtracabes? Ultimari ) ferias foram na Grécia cm Octoubro.

EsRiar,
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Quera criar um lar com harmonia e confiança eventualmente

aceitaria uma criança

Michel é
francês,
trabalha
numa
indústria
automobi-
lis tica,
ganha
cerca de
CZS 75 mil
e tem
cabelos e
olhos
castanhos

17 — estiveram lá para a sessão de vídeo. Isso para
que o futuro noivo possa ver "sua brasileirinha" ao
vivo e em cores. Nessas sessões, a mulher deve estar
com um vestido "bonito c feminino":

— O europeu gosta muito da mulher brasilei-
ra. Gosta porque ela é muito feminina, meiga,
sensível. Tudo o que a brasileira veste fica bem E
uma mulher extremamente charmosa. Não é por
acaso que os franceses, por exemplo, adoram as
brasileiras. Todas as que foram para a França vivem
felizes até hoje.

No arquivo inusitado do Gabinete Matrimo-
nial Internacional há um pouco de tudo: jornalista
do New York Times, funcionário do poder público
francês, ator, empresário. Todos, evidentemente,
com salários generosos c donos de virtudes inesgo-

laveis. A grande maioria dos arquivados é francesa,
mas encontram-se, com paciência, um ou outro
norte-americano e algumas nacionalidades curo-
péias. Passado o período da troca de cartas c do
conhecimento por fotos e vídeo, chega-se às vias de
fato. Ou seja, a mulher recebe passagens de ida c
volta c subsídios para uma estadia na Europa. Em
Paris, o responsável pela agência e Michel, que ja
está dc partida para a França. Odacir explica o
modelo da primeira carta que será escrita pela
brasileira interessada e enfatiza:

— O sobrenome sõ mais tarde. A ficha só
mostra o primeiro nome, e deve-se usar o número
de cõdigo no lugar do sobrenome. Se a brasileira
náo souber falar nenhum idioma, nós fazemos a
traduçáo para ela — conclui.

Débora Augusta de Oliveira

Débora opta por
ficha de Michel

Débora esteve durante uns 40
minutos na representação da
agência Affinités Contacts, olhou
dezenas de fichas, mas só achou
interessante o francês Michel. Ele
é livre, tem 42 anos, c chefe numa
indústria de automóveis, l,78m,
75 quilos, olhos e cabelos casta-
nhos, saúde muito boa, veste-se
cm estilo "moderno" e recebe 2
mil dólares mensais (CzS 75 mil).
Ela ainda não sabe se vai corres-
ponder-se com ele, mas já sabe,
por exemplo, que o francês gosta
de cinema, espetáculos, música
moderna, esquiar na neve e no
mar. Sabe. também, que Michel
(apresentado por ele mesmo)
considera-se dono de um caráter
"agradável, compreensivo, enér-
gico, realista, dinâmico, sincero c
responsável". Para Michel, o ní-
vel social da mulher "não tem
importância" c cie estaria disnos-
to a construir um lar "com nar-
monia, confiança e. evcntualmen-
te, aceitaria uma criança". ¦

Nos questionários impressos
nela agência montada no número
320 da Rua Saint Honoré, Paris, a
candidata deve responder ás
questões em sistema de múltipla
escolha. As informações variam
desde a situação familiar e social
até o aspecto físico da candidata.
Ela deverá responder, por exem-
pio, se "tem carro" e se possui"peito 

pequeno, médio ou gran-
de". Se é "crioula" (sic), 

"mula-

ta", "branca" ou "amarela". Se

é"observadora, tranqüila, ambi-
ciosa, enérgica, pudica ou nervo-
sa". Na página seguinte há um
título sugestivo: Como encontrar
o homem da sua vida. Para encon-
trá-lo, a mulher esperançosa deve
abrir o coração e deixar claras as
questões solicitadas. Diz o anún-
cio: "Prezada concorrente, o sim-
pies fato de você ter respondido
nosso anúncio prova que você é..
ambiciosa e alguém que quer con-
trolar o seu próprio destino. O
que pensaria se amanhã o homem
com que você sempre sonhou
viesse bater à sua porta para pedi-
Ia em casamento c levá-la com ele
para outro país, onde a vida é
boa, c ter um lar c filhos? Você
aceitaria? Antes de dizer sim,
responda às perguntas". As per-
guntas elaboradas pela agência
são variadas, e algumas buscam
saber o perfil psicológico da can-
didata. Exemplo:

— Por que a filha de um
simples operário que se casou
com um estrangeiro é feliz e con-
segue tudo o que quer e, no
entanto, sua amiga de infância,
mais bonita do que ela, só conse-
guiu se casar com o garoto da
rua? Por que esta moça se casou
com um homem de negócios e
viaja pelo mundo, e sua ex-colega
só conhece a cidade vizinha? E
por aí vai. A própria agência dá a
resposta: "Uma única resposta a
toaas as perguntas: é indispensá-
vel que você possa escolher c
segurar a chance quando ela bate
â sua porta." Ou seja, a agencia
entra na história como portadora
da chance que a candidata deve
agarrar.

Antes.disso, no entanto, ela
deve preencher as exigências con-
tidas na tarifa de adesão. Por dois
anos — prazo do affair —, a
mulher pagará 50 dólares (paga-
mento cm cruzados). Em troca, a
agência traduzirá as cartas, acom-
panhará a candidata até o casa-
mento e depois, se ela desejar,
Auxiliará com conselhos e a pre-
paração de documentos adminis-
trativos (viagens, casamento
etc). Para que tudo isso aconte-
ça, a candidata deve seguir as
instruções e aguardar que o esco-
lhido caia em suas graças. Dc-
pois, o tempo vai mostrar se a
candidata nasceu com tino para a
felicidade.

5
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Durante o Estado Novo, as
comemorações do Dia do Tra-
balho tinham endereço certo:
Rua São Januário, estádio de
futebol do Clube de Regatas

.„..Vasco da Gama. Ali, milhares
-de pessoas reunidas em torno"Tdo 

presidente Getúlio Vargas
—participavam de uma intensa"'programação 

que incluía des-
rrfile militar, jogos, terminando
ZJempre com o anúncio dc de-
—cretos que beneficiavam a""grande massa de trabalhado-
—res. Por suas dimensões, o
—estádio do Vasco, na época o
Zjnaior da capita! da República,

era a tribuna preferida de Ge-
túlio Vargas. "Eram 

grandes
acontecimentos", lembra Ar-
mando Gomes Marcial, 67,

sócio benemérito do Vasco,
com cadeira cativa na tribuna
de honra, próximo à de Var-
gas, nas comemorações do
Dia do Trabalho. "Ele encan-
tava a multidáo com o clíssico
trabalhadores do Brasil, no
início de seus discursos", re-
corda. A festa começava cedo.
Os bondes eram franqueados
à população, que vinha de
toaos os pontos da cidade. No
estádio, as gerais eram ocupa-
das pelo povo, as arquibanca-
das pelos sindicatos, as tribu-
nas especiais pelos militares e a
tribuna de honra destinada a
sócios e autoridades. Antes do
discurso do presidente, desfila-
vam trabalhadores e militares.
Em 1942, cmpreg.uks da

Companhia Siderúrgica dc •
Volta Redonda marifestaram
seu otimismo numa faixa: 

"O

ferro, no Brasil, será uma rea-
lidade." O ponto aio das co-
memoraçoes, porém, eram os
amistosos disputados nor equi-
pes profissioruis e seleções re-
gionais. Brilhavam os craques
Ademir Menezes, Jair da Rosa
Pinto, Lelé e o uruguaio Bera-
cochea. "Foram celebrações
monumentais", lembra José
Talarico, político trabalhis a
que, com a redemocratização
e a volta de Vargas ao poder,
na década dc 50, participou d.i
orgar ização do último 1° de
Maio comemorado no Campo
do Vasco, "mais 

pela tradição,
pois o Maracanã já havia sido

inaugurado", explica. Hoje,
totalmente reformado, o Está-
dio de Sáo Januário, que nos
anos 60 deixou de ser utilizado
para jogos oficiais, é uma op-
çáo para jogos de menor por-
te. Dos tempos das grandes
concentrações, cujas imagens
de Getúlio desfilando pelo es-
tádio em sua limusine, regis-
tradas em filmes históricos, re-
presentam a expressão de uma
época, restou uma pequena
placa afixada na tribuna de
honra. Sob o ros o de Vargas,
em bronze, a explicação:"Desta tribuna, o Presidente
Getúlio VargJS ditou as leis

sociais do Brasil."

Ii runo Thyi

Advogado denuncia prisão arbitrária
~- O vendedor José Gomes Ricoca está
preso desde 19S3 na Penitenciária Vieira
Ferreira, em Niterói. Segundo seu advo-
gado, Mário Rebelo, ele foi detido arbi-
trariamente, pois as declarações do tra-
vesti Luís Cláudio da Silva, o Heloísa,
foram obtidas sob coação na 20* DP. Ali
o detetive Mário Roberto Martins de
Oliveira o teria torturado e obrigado a
confessar que conhecia Ricoca dos emba-
los constantes numa casa da Marra, e dos
quais lambem participava o tal Igor.

Mário Rebelo conta que a partir daí o
detetive Mário Roberto montou uma
grande íarsa. envolvendo seu cliente no
seqüestro e levando-o à prisão. Segundo
o advogado, até mesmo um depoimento
falso do assaltante Luís Carlos da Silva
Santos, que cumpria pena no Presídio An
Franco, foi usado pelo polida] para incri-
minar Ricoca. O advogado apurou que os
dois estiveram presos naquele instituto
penal em épocas diferentes e que nem sc
conheciam.

Mário Rebelo ressaltou que a investi-
gação do seqüestro era, segundo informa-
çóes do então assistente Alberto Calva-
no, do Departamento de Polícia Metro-
politana, de competência privativa da
Delegacia de Roubos c furtos, e náo da
20* DP, a qual pertencia o detetive Mano
Roberto Martins de Oliveira. Ricoca
aguarda julgamento pela 3* Câmara do
Tribunal de Alçada Criminal.

Seqüestro de menor é atribuído a Mariel
O advogado Mário Rebello de Oli-

veira Neto divulgou as investigações fei-
tas pelo ex-inspetor de polícia Mauro de
Holanda, hoje aposentado, c pelo I Exér-
cito — atual Comando Militar Leste —,
com o objetivo de desvendar os autores
do seqüestro seguido de morte do menor
Marcus Vinícius de Matos, ocorrido em
1975, e que até hoje permanece sem
solução.

As investigações'levaram à conclusão
de que o crime foi pralicado pelo ex-
Homem de Ouro da Polícia carioca Ma-
riel Maryscotte, acobertado pelos deteti-
ves João dos Santos Cardoso, Euclides

¦ Nascimento e Luís Gonzaga de Aguiar
Marques e por Mário Roberto Martins de
Oliveira, que trabalharam cm conjunto,
no início dos anos 70, no Seior dc Vigi-
lância Sul, que funcionava junto à 10a
DP. em Botafogo. Mariel foi assassinado
no Centro do Rio em 1.81, num crime
até hoje não esclarecido.

Investigações paralelas, feitas pelo
mesmo delegado, levaram à prisão de

.Luis Cláudio da Silva, o Heloísa, e José
Gomes Ricoca, ex-funcionário de uma
concessionária de veículos. Segundo o
policial, uma outra pessoa, de nome Igor,

também estaria envolvida no seqüestro,
embora náo tenha sc comprovado sua
verdadeira identidade e, conseqüente-
mente, sua participaçáo no crime. Este
Igor, segundo recentes informações da
juíza Marta Vasconcelos, da 15* Vara
Criminal, seria o mesmo implicado na
morte da estudante Elisabete Araújo Be-
zerra, ocorrida em março último no apar-
tamento do mecânico Marcelo Tavares
Coneia de Aquino, na Lagoa.

Segundo o advogado Mário Rebelo,
defensor de José Gomes Ricoca, o nome
de seu cliente está injustamente envolvi-
do no seqüestro dos menores, conforme
ficou comprovado pelas investigações do
delegado Mauro de Holanda c pelo I
Exército. Além disso, afirma ele, o tal
Igor, citado polo detetive Mário Roberto
c pela juíza Marta Vasconcelos, não tem
nenhuma ligação com o que está sendo
acusado no Caso Bete, pois não há nenhu-
ma prova concreta que possa incrimina-
lo.

O seqüestro
Marcus Vinícius de Matos, 15, foi

seqüestrado numa quarta-feira, 30 de
julho de 1975. por volta das 14h, próximo

à Avenida Atlântica, em Copacabana,
após sair da casa de seus ovos. na Rua Sa
ferreira, onde passava as férias esco-
lares.

No dia .".nterior ao seqüestro, ele
havia comentado com o pai, o major-
médico Sérgio Nogueira de Matos, que
iria vender sua prancha a uma pessoa que
o interceptou na rua. Era troca, receberia
CrS 1 mil ACK). mais dez revistas pornográ-
ficas.

Os seqüestradores pediram CrS 80
mil para devolver o menino com vida.
Embora a família tenha pago o resgate,
numa complicada operação, Marcus ja-
mais apareceu e até hoje, passados 12
anos, seu seqüestro continua um mis-
tério.

A principio, ligou-se o caso dc Mar-
eus Vinícius ao ocorrido em 13 de maio
do mesmo ano, nas mesmas circunstãn-
cias, do qual foi vítima Celso Eduardo de
Carvalho Melchior, 14. Os raptores pedi-
ram CrS 180 mil pelo resgate, mas sumi-
ram e nunca mais deram notícias. Jamais
se confirmou que os seqüestradores fos-
sem os mesmos de Marcus Vinícius de
Matos, e o mistério, igualmente, perma-
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Pistas resultaram
de um depoimento

Segundo as investigações realizadas
pelo delegado Mauro de Holanda e pelo 1
Exército, a chave para desvendar o se-
qüestro começou com o depoimento da
prostituta Sônia Aparecida Zacarias, que
disse na 32a DP (Jacarepaguâ) ter visto
um homem, de nome Jorge Gaspar, apa-
nhar o dinheiro do resgate na Rua Franz
Posi, naquele baiiro.

Ficou provado que a acusação era
falsa e que alguém pretendia incriminar
outra pessoa que não fosse o verdadeiro
autor do crime. Isto ficou reforçado
quando o inspetor Mauro de Holanda
passou a desconfiar do policial Ademar
Fraga Filho. O detetive Mano Roberto
Martins de Oliveira, por ser o único a
saber desse tato, teria enviado uma carta
anônima acusando Ademar, que, se des-
cobriu, cra inocente. Concluiu-sc então
que a elucidação do caso esbarrava em
pessoas de dentro da própria polícia.

Na mesma ocasião, fugiu do Presídio
da Ilha Grande o ex-policial Mariel Ma-
ryscotte. que ali cumpria pena. Ele foi
recapturado dias depois em Marília, no
interior de São Paulo, e trazido para o
Rio. O inspetor Mauro de Holanda des-
confiava dele por achar que houve envol-
vimento de uma boa quantia de dinheiro
em sua fuga. Ouvido no Rio, o ex-
Homem de Ouro negou sua participaçáo
no crime, mas náo soube explicar como
havia aparecido em sua conta bancária a
soma de CZS 80 mil.

Mariel permaneceu preso c sob sus-
peila, cas investigações sc voltaram para
um novo depoimento da prostituta Sônia
Aparecida, que confessou ter sido aman-
te de Robson José Galavotti, que residiu
por dois anos na fazenda do falecido
detetive Euclides Nascimento, em Pira-
pora, Minas Gerais.

Interrogado, Robson disse que tam-
bém havia passado uma temporada nessa
fazenda o detetive Joào dos Santos Car-
doso, que, como Mariel, trabalhou longo
tempo no Setor de Vigilância Sul, na 10a
DP, em Botafogo, como detetive Eucli-
des Nascimento. Cardoso, acrescentou,
esteve envolvido num caso de contraban-
do com outro detetive, Luís Gonzaga de
Aguiar Marques. Segundo Mauro de Ho-
landa, Luís Gonzaga foi o mesmo que se
ofereceu para colaborar com ele no início
das investigações, o que foi negado.

Quando preso, Mariel tinha em seu
poder uma carteira do Serviço de Segu-
rança da Brigada Aero-Terrestre, expedi-
da pelo I Exército, roubada dias antes no
Rio de um automóvel. Por trás deste
roubo estava o detetive João dos Santos
Cardoso, que passou o documento a
Mariel. Com este último esclarecimento,
os investigadores fecharam o círculo em
torno d )s protetores de Mariel Maryscot-
te, c procuraram, através do major Sér-
gio Nogueira de Matos, o juiz Eduardo
Mayr, então na 20a Vara Criminal. O
magistrado solicitou ao chefe da 2a Seção
do I Exército a remessa de todo o dossiê
referente ao seqüestro do menor para a
instauração de inquérito policial.

Moreira diz que só com
trabalho se vence crise

Ao participar das festividades da
igreja Assembléia de Deus, em Campo
Grande, o governador Moreira Franco
improvisou um discurso para o trabalha-
dor brasileiro, onde admitiu que o país
passa por uma grave crise e quem mais
sofre são as classes menos favorecidas,
que vivem sob ameaça do desemprego,
da insegurança e com baixos salários.
Para combater a inflação, Moreira Fran-
co citou — mais uma vez — o lema de sua
campanha: o trabalho, como única ma-
neira para salvar o'país da recessão.

Apesar das insistentes perguntas, o
governador negou-se a falar sobre o rom-
pimento do governador de Pernambuco,
Miguel Arraes, com o presidente José
Sarney. Também não quis comentar a
desvalorização do cruzado e a possível
convocação de eleições diretas para.o
próximo ano. Moreira limitou-se apenas
a conclamar a união de todos para que se
possam garantir os direitos sociais do
trabalhador.

— Nós temos que trabalhar c com-
bater os que querem continuar na impu-
nidade dos seus privilégios. Devemos ter
a coragem de enfrentar aqueles que
acham que através da manutenção de
suas vantagens poderão continuar domi-
nando este país. Nós temos que nos unir,
a uniãopolítica. A paz política é funda-
mental para que possamos trabalhar e
democratizar a sociedade brasileira. É
uma luta árdua, mas haveremos de ven-
cer num ambiente de liberdade. Não
existe uma só verdade e, sim. muitas. Nós
temos que cultivar e respeitar a democra-
cia para que possamos garantir os direitos
sociais do trabalhador brasileiro — disse
Moreira Franco.

Convençáo
De Campo Grande, o governador

dirigu-se para Madureira, onde assistiu à
abertura da 30a Convenção Nacional dos
Ministros Evangélicos da Assembléia de
Deus de Madureira e Filiadas, que reuniu
cerca de 2 mil 500 pastores de todo o país,
em sua igreja matriz. Em rápido pronun-
ciamento, Moreira Franco alertou nova-
mente para as dificuldades que o paísenfrenta e a necessidade da união de
todos. No final, agradecendo a recepção,
o governador pediu para que todos os
membros da Assembléia rezassem porele.

Muito aplaudido, Moreira Franco
saiu rápido da igreja, sempre de mãos
dadas com a missionária Zélia Brito Ca-
talão, presidente da Confederação Nacio-
nal das Irmãs Beneficentes Evangélicas.
D. Zélia é esposa do pioneiro das Assem-
bléias de Deus no Rio de Janeiro, Paulo
Leivas Catalão.

A 30a Assembléia-Geral começou na
segunda-feira passada e contou com a
participaçáo de 3 mil 500 evangélicos
inscritos. Entre eles, o deputado estadual
Noé Martins (Pasart) e os deputados
federais Sotero Cunha (PDC-RJ) e Anlô-
nio de Jesus Dias (PMDB-GO). Na opor-
tunidade, o pastor Manoel Ferreira, de
Campinas, foi eleito presidente da Con-
venção Nacional das Assembléias de
Deus.

Autor do projeto que visa a introdu-
zir a Bíblia sobre a mesa do plenário da
Constituinte, Antônio de Jesus Dias
(PMDB-GO) disse que sua participaçáo
na Convençáo visa a recolher subsídios
entre seus irmáos para apresentar na
Constituinte. "Como evangélico e inte-
grando a Comissão de Educação e
Cultura, esperamos garantir educaçáo a
todas as pessoas em todos os níveis. Tudo
isto objetivando que tenhamos uma
Constituição sensata e sólida para todo o
povo brasileiro", afirmou o constituinte.

Luiz Moner
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Moreira beija irmã Zélia Brito na Assembléia de Deus

Famerj lamenta saída do
Conselho de Transportes

O presidente da Famerj, Chico Alen-
car, ficou bastante surpreso ao tomai
conhecimento das declarações do suhse-
cretário de Transportes, Sérgio Maraca-
já, que afirmou que a entidade não
integrará o recém-criado Conselho Esta-
dual dc Transportes. Ele acha que, se isso
realmente acontecer, ficará caracterizado
o retrocesso político do Governo Moreira
Franco.

A Famerj (Federação das Associa-
çóes de Moradores do Estado do Rio de
Janeiro) participava de uma comissão
mista para estudos tarifários e impetrou
um mandado de segurança contra o au-
mento das passagens dc ônibus. O man-
dado se baseia na alegação de que a
comissão náo foi consultada a respeito
desse último aumento e está sendo julga-
do na 7a Vara da Fazenda Pública.

Chico Alencar não quer acreditar na
exclusão da Famerj do Conselho. Ele
lembrou os compromissos assumidos pelo
governador, antes e depois de ser eleito.
Em outubro do ano passado, um més
antes das eleições. Moreira Franco esteve
reunido com 2 mil líderes do movimento
comunitárip, em Nova Iguaçu, e disse
que, para ele, a participação popular nas
decisões de seu governo era um ponto de
honra. No dia 7 do mês passado. líderes
da Famerj foram recebidos pelo governa-
dor, que reafirmou seu compromisso com
as associações de moradores, garantindo
que sua participação nas decisões era um
elemento importante para o exercício de
um mandato democrático.

— No tempo em que o secretário era
o Brandão Monteiro, foi criada a comis-
são mista para estudo das tarifas porque
ele alegava que a pressão dos empresa-

rios cra muito grande. Havia constrangi-
mentos, ameaças e até ilações com rela-
ção a suborno. Excluir a representação
da comunidade, por mais debilidade que
ela tenha (não somos os donos da verda-
dc e nem toda sociedade está organiza-
da), é uma brecha que se abre para a
volta de uma política de transporte com
ótica empresarial, lucrativa, em detn-
mento de sua importância social — co-
mentou Chico Alencar.

Para ele, se essa medida se tornar um
fato consumado, pode ser o primeiro
passo no sentido de devolver as empresas
encampadas a seus antigos proprietários.
Na época da encampação, a Famerj
apoiou o governador Leonel Brizola por
acreditar que transporte coletivo é um
serviço público e que. como tal, tem que
ser "assumido, executado e rigorosamen-
te controlado pelo estado".

No próximo sábado, haverá reunião
do Conselho Intermediário da Famerj.
aberto à participação de todas as associa-
ções de moradores. Estarão em pauta a
ameaça de devolução das encampadas, o
mandado de segurança, a queda de quali-
dade no transporte coletivo do Rio de
Janeiro e a exclusão da Famerj no Conse-
lho Estadual de Transporte.

Chico Alencar está intrigado porque
quando se criou o Conselho, havia duas
vagas para representantes da comunida-
de. "Quem as preencherá? Nem os em-
presários. nem rodoviários poderão re-
presentar o usuário. Será que eles vão
escolher pessoas isoladas? Personalida-
des?", indagou o presidente da Famerj.
Na extinta comissão mista, essas duas
vagas eram preenchidas pela Famerj e
Faferj.
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Falta de bonde revolta
morador de Santa Teresa

Fotos de Marcelo Carnaval

Ghioldi Jacinto

Em 1966 os moradores de Santa
Teresa podiam acertar seus relógios pela
passagem dos 28 bondes que serviam ao
bairro. Hoje, alem de desconfortáveis e
inseguros, os poucos bondes remanescen-
tes estáo andando com atrasos de até 40
minutos, levando quase à revolta os 2 mil
passageiros pagantes diários, mais os ca-
ronas e pingentes, que chegaram a pensar
em quebra-quebra.

Na última semana, dos 19 bondes da
frota, apenas quato ou seis circularam e
houve dois dias em que o tráfego mal se
sustentou com um só em cada linha. Um
movimento para a depredação foi contido
pelo presidente da associação de morado-
res, o advogado Vicente Sábato, que
acredita nas promessas do atual governo
de não apenas manter os bondes na linha
como recuperar outros 15 de há muito
encostados nas oficinas.

Santa Teresa depende do bonde, pois
o número de passageiros transportados
por mês (60 mil) corresponde a mais da
metade da populaçáo do bairro, incluin-
do as nove favelas. Há também duas
precárias linhas de ônibus que estáo sen-
do substituídas por microônibus, mas o
preço faz a diferença. No bonde, passa-
geiro que paga desembolsa apenas CZS
0,20 e um grande número nem isso gasta
viajando no eslribo. Nos ônibus da CTC,
a passagem custa CZS 3,60.

Os bondes andaram incertos e solilá-
rios na semana passada, caindo de seis
para quatro no total da frota e para
apenas dois (um em cada linha. Dois
Irmãos e Paula Matos) na quarta e na
quinta-feira. Também no 1° de maio, só
dois circularam, mas. como era feriado, o
número de passageiros foi muilo menor.
Nos outros dias, uma multidão formava
filas que saíam da estaçáo do Largo da

Carioca, onde só aparecia bonde a inter-
valos de 30 ou 40 minutos.

Muita gente chegou a pensar em
movimentos de protesto e a temer tumul-
tos e depredações, conforme revelou o
presidente da associação de moradores
do bairro, que conseguiu conter os mais
exaltados, garantindo que recebeu a pro-
messa do governo estadual de que os
serviços serão melhorados. Mas o artista
plástico e publicitário Vitor Emanoel
Barreto de Azevedo, 25, passageiro diá-
rio que divide suas atividades entre o
Centro e Santa Teresa, diz que em todas
as vezes que se tentou suprimir os bondes
houve deterioração dos serviços, seguida
dc promessas.

Amigo do vice-governador, Francis-
co Amaral, o presidente da associação de
moradores desmente boatos de que a
intenção oficial é acabar com os bondes,
garantindo que lhe prometeram um plano
de revitalização dos transportes no bair-
ro, com a recuperação dos 19 bondes c
ampliação das linhas de ônibus. Pelo
plano, segundo Sábato, os bondes da
linha Dois Irmãos passariam a circular
até o Silvestre, fazendo quase o dobro do
percurso atual, e os ônibus teriam mais
três pontos terminais: Botafogo, Rodo-
viária e Centro.

Ele aponta como sinais de intenção
do governo a aquisição de mais 50 sapatas
de freios, a contratação dc uma mecânica
para a fabricação de peças, um contato
otimista com o presidente da CTC, Fer-
nando Carvalho, e uma novidade em
termos de obras: a partir de segunda-
feira, a passagem pelo aqueduto dos
Arcos da Carioca ficará interditada das
22h às 6h para recuperação do leito dc
dormentes. Com isso, a disponibilidade
dos bondes para os moradores de Santa
Tereza ficará menor, pois normalmente
eles circulam das 5h30min à 23h50min,
mas a linha poderá no futuro resistir ao
tráfego da frota completa.
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Só dois dos 19 bondes
circularam na quarta e

na quinta-feira,
superlotados. Os outros

estão parados na oficina

Centros
abrigarão
menores

Acabar com a superlotação nos edu-
candários, um dos mais antigos e sérios
problemas da Funabem (Fundação Na-
cional do Bem Estar do Menor), é. o
objetivo do programa de construçáo de
15 Centros dc Recursos Integrados de
Assistência ao Menor (Criam) cm 12
municípios.

Nesta segunda-feira virá ao Rio o
ministro da Previdência, Raphael de Al-
meida Magalhães, para assinar contratos
com as empreiteiras vencedoras da cón-
corréncia, em solenidade às 9h no auditó-
rio da Funabem, no Centro.

O programa envolve investimentos
de CZS 90 milhões e, para a presidente
da Funabem, Marina Bandeira, significa
não apenas o fim da superlotação mas o
início da descentralização e municipaliza-
çáo do atendimento ao menor carente.
Ouatro centros serão construídos no Rio
e os outros em Nova Iguaçu, Duque de
Caxias, Nilópolis, Niterói, São Gonçalo,
Campos, Nova Friburgo, Barra Mansa,
Volta Redonda, Cabo Frio e Macaé.

Dez dos 15 centros serão construídos
pela empreiteira Sergcn, ao preço de
CZS 60 milhões 527 mil. Os outros fica-
rão a cargo da empreiteira Sulpepa. No
Rio, as unidades serão nos bairros de
Ricardo de Albuquerque, Penha, Bangu
e Santa Cruz. Alguns terrenos foram
cedidos pelo IAPAS e outros, em regime
de comodato, pelas prefeituras. Todos
funcionarão a partir de agosto. Cada
centro terá 1 mil 500 metros quadrados
dc área construída, para receber até 32
internos em oito quartos e com toda
infra-estrutura, inclusive de lazer c tra-
balho.

Os centros acabarão com o atendi-
mento de massa, que acumula custos'e
tem rendimento quase nulo.
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MODA FINA E DESCONTRAÍDA PARA A JOVEM SENHORA

Rua Conde de Bonfim, 263/B - « 284-5848 -Tijuca

MAIOS - BIQUÍNIS - SUNGAS - TRAININGS - MOLETONS - POLO - MASCULINO - FEMININO - INFANTIL

VENDAS ATACADO E VAREJO
ÚLTIMA SEMANA-aberto até as 18 horas

Av. N. Si de Copacabana, 749 fí s/405 - 236.462!
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Rua Honório, 419. Todos os Santos, RJ.

Tel.: 269-9244

armazena, Transpor»
Embala desde

Não deixe os índices da inflação abalarem seu guarda-roupas.
De 4 a 9 de maio, nas lojas Korrigan, todos os modelos de

saias da nova coleção outono/inverno estão esperando por você
com 20% de desconto.

Mas é só esta semana: ou você aproveita, ou se contenta com
os 15% da sua cadernetinha de poupança.

^^^^^^^m MLy/ Promoção válida
MMf/t~'^*^^^ d° 4 a ^ (^° maio.
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Dia do Trabalho reúne 250 mil nos festejos da Quinta
O Dia do Trabalho, comemorado na

Quinta da Boa Vista com festa organiza-
da pela CGT, teve para o público —
segundo estimativa do Departamento de
Parques e Jardins, 250 mil pessoas — três
momentos: pela manhã o sol, o céu azul e
as brincadeiras no gramado, com direito
até a mergulho no lago; à tarde, o ato
político que reuniu vários representantes
dc sindicatos e partidos — predominante-
mente o PC do B e o PSB, que através de
faixas pedia o parlamentarismo; e ao cair
da tarde um show com o conjunto de
pagode da Penha, Os Sambciros.

O conjunto, involuntariamente, foi o
responsável pela vaia recebida por Jó
Resende. O vice-prefeito chegou atrasa-
do, quando o animador anunciava o pa-
gode. O público, que se comprimia em
volta do palco (umas três mil pessoas),
não hesitou: vaiou Jó, que comentou a
reação e tratou de ser breve no discurso
cm que saudou os trabalhadores em no-
me do prefeito e defendeu a bandeira do
seu partido: "Diretas, já".

Estiveram presentes também a depu-
tada estadual Jandira Feghali, (PC do B),
o secretário estadual dc Trabalho, Maurí-
cio Helena Rangel; Heraldo Bulhões, do
sindicato dos médicos; Conceiçáo Cas-
sandro, única sindicalista que falou, re-
presentando a mulher trabalhadora; Ro-
bespierre Martins, do Sindicato dos Pro-
fessores do Município do Rio de Janeiro;
e Rui Calandrini, vice-presidente (presi-
dente em exercício) estadual da CGT.

Calandrini conclamou todos os traba-
lhadores a deixarem as divergências de
lado (referindo-se à CUT, que preferiu
organizar ato separado) e lutarem juntos
pelos interesses da classe. "Só assim
avançaremos na democracia", disse ele.
Criticou o salário mínimo dado pelo go-
verno e defendeu a manutenção do gati-
lho, reforma agrária já e Constituição
soberana.

No final do ato Antônio Cario Cam-
pos, da CUT, prestigiou o ato da CGT e
estabeleceu as posições divergentes entre
CUT e CGT.

— Em função das divergências da s
palavras de ordem, tivemos uma reunião
e concluímos que deveríamos fazer atos
separados. O que nâo significa que não
estamos unidos na luta contra os patrões.
Nós não concordamos com a política
salarial implantada do governo. Conside-
ramos uma afronta o salário de CzS 1 mil
600. Fm janeiro estávamos pedindo CzS
4 mil 844."Quanto à divergência com a CGT'
— acrescentou —" consideramos que só
as diretas já poderiam oferecer melhor
opção para a classe tragalhadora. en-
quanto eles defendem o governo da Nova
República.

Rui Calandrini definiu a bandeira de
sua confederação: "Avanço da democra-
cia, garantia da suspensão do pagamento
da dívida externa, reforma agrária já e
mandato do presidente Sarney disciplina-
do pela nova Constituição."

Se houve aplausos para os discursos,
a empolgaçáo foi geral com os primeiros
acordes do conjunto de pagodeiros. Mui-
tas crianças em torno do palco aproveita-
ram o espaço para sambar e quem estava
pelas alamedas foi sc chegando. Paulinho
da Viola e Aldir Blanc eram esperados.
Enquanto não chegavam, o público can-
tou os últimos sucessos de pagode com
Os Sambeiros.

Acidente assusta
e fere mulheres

Antes dos discursos, um pequeno
acidente assustou a multidão que estava
nas encostas gramadas próxima aos pos-
tes de eletricidade: uma equipe da Light.
responsável pela transferência de energia
de um transformador dc 3000 volts —
localizado no alto de um poste — para o
sistema de som. deixou cair uma chave de
fusível de uma altura de cinco metros
sobre duas mulheres, ferindo-as nas cos-
tas e provocando revolta em quem estava
por perto.

O encarregado da equipe de quatro
homens do caminhão da Light. de prefixo
5814-0. não quis identificar-se e nem dar
informação sobre o serviço, que exigia,
no mínimo, um cordão de isolamento
para proteger a multidáo. Ríspido e mal-
humorado, o encarregado não se justifi-
cou e negou alé mesmo que trabalhasse
na Light.

As duas mulheres que sc machuca-
ram, Raimunda Sousa cios Santos e Maria
Félix de Oliveira, não quiseram medicar-
sc na ambulância do Hospital Getúlio
Vargas, que atendia a casos de emergên-
cia. para não perder o lugar no gramado e
0 show de música popular que começaria
logo depois. Muito nervoso, o eletricista
Cícero Nonato dos Santos, marido de
Raimunda. afirmou que aquele tipo de
serviço, que requer muito cuidado e equi-
pamento especializado, jamais poderia
ter sido executado aquela hora com a
área lotada.

Partidos fazem
sua propaganda

O sol e o dia claro de céu azul
proporcionaram aos que procuraram a
Ouinta da Boavista um feriado perfeito.
Crianças e adultos lotaram os gramados,
alamedas e sombras dos jardins. Uma
guarnição de 62 homens do 4o BPM
garantiu a tranqüilidade dos visitantes,
que começaram a chegar âs 9h. As llh,
todo o parque já estava tomado.

Havia barraquinhas de partidos poli-
ticos perto do palanque onde à tarde a
CGT promoveu um ato público, com
discursos de lideranças sindicais e uma
série de apresentações musicais com gru-
pos de pagode. Um concurso de pipas,
promovido pelo PCB e marcado para a
manhão. até às 13h náo tinhacomeçado.
Na barraca, militantes do partido ven-
diam' broches, publicações e faziam pedi-
dos de apoio para questões como o voto
aos 16 anos e a manutenção do gatilho
salarial.

Luiz Morier
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Baile só acabou de manhã
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Vn festa, o jovem casal dançou toda noite à moda antiga

Muito samba, balanço c anima-
ção, pouco consumo de bebida —
os preços estavam salgados para os
bolsos dos operários — e nenhum
incidente grave. Assim foi o 2°
Baile do Trabalhador, intitulado
Trabalhou Dançou, na Praça da
Apoteose do Sambódromo, em co-
memoraçáo a passagem do dia 1°
de Maio.

A festa, que teve início às Zlh
de sexta-feira c só terminou ás 5h
de ontem, foi promovida pela Pre-
feitura Socialista do Rio dc Janeiro
e Secretaria Municipal de Cultura,
sob a coordenação da Riotur. Ani-
mando o baile estavam a orquestra
do maestro Cipó c a banda de
Zeca do Trombone.

No auge da festa, segundo esti-
mativa do corpo de seguranças da
Riotur, 2.5 mil pessoas dançaram.
De acordo com Aloisio Filho, as-
sessor da Secretaria de Cultura,
cerca de 30 mil pessoas estiveram
no baile. Na portaria da Apoteose,
funcionários da Riotur encarrega-
dos da venda dc ingressos disseram
que o número de pagantes não
chegou a 1 mil 500.

— Houve muita rotatividade.
Muitos convites de cortesia foram
distribuídos á população e a maio-
ria das pessoas que estiveram na

festa náo permaneceu na área —
afirmou Aloisio, para justificar o
número dc 30 mil pessoas que ele
disse ter estado no sambódromo,
entre as 21 h de sexta-feira e às 5h
de sábado.

Talvez devido ao preço (cerve-
ja pequena, CZS 18; água mineral.
CZS 10, e refrigerante, CZS 6) o
consumo dc bebidas foi baixo. A
ordem cra vender pela tabela (cer-
veja, CZS 13; água, CZS 5, c
refrigerante, CZS 4), mas os res-
ponsáveis pelo bar nâo obedeciam
afirmando ser impraticável a ven-
da por esses preços.

Nas mesas de ferro, armadas
cm frente ao palco onde se exi-
biam os artistas, eram poucas as
que estavam com copos de cerve-
ja. A decoração da Praça da Apo-
teose. dc autoria dos carnavalescos
Fernando Ruis e Flávio Tavares,
da Escola de Samba Caprichosos
dc Pilares, estava discreta.

O baile Trabalhou Dançou dc-
correu sem incidente grave. Na 6"
DP, na Cidade Nova, os policiais
náo fizeram nenhum registro. Al-
guns policiais até ignoravam que
no sambódromo, distante dali me-
nos de um quilômetro, estivesse
sendo realizada uma festa popular.

Ascensorista é o primeiro na maratona
Depois dc uma corrida de 10 quilo-

metros em comemoração do Dia do
Trabalho, onlem de manhã, no Aterro

do Flamengo, o primeiro c o último
colocados disseram que verdadeira ma-
ratona enfrentam no dia-a-dia, com
salários baixos e uma série de obstácu-
los, como os transportes coletivos. O
vencedor foi o ascensorista Marco Mar-
ques, 27, que disse ter que correr mes-
mo para pegar ônibus. A última coloca-
da foi Nadir Lúcia Santos Carvalho,
professora que passou mal após a che-
gada.

— Pela corrida que enfrenta diária-
mente, o trabalhador deveria ler como
prêmio melhores condições salariais,
sociais e políticas — disse Nadir, que
correu, com a torcida da família, a
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maioria de trabalhadores, A prova Tra-
h.ilhad..r. nào corra atras foi promovi-
da pela Secretaria Municipal de Fspor-
les c Lazer e teve também a participa-
çáo de estudantes e atletas, além de
trabalhadores, num total dc 650 pes-
soas.

Correr da polícia
— Como o trabalhador tem que

correr atrás, nós resolvemos promover
um evento cie massa. Na frente, o
trabalhador só costuma correr mesmo
da polícia — brincou o secretário de
Esportes e Lazer, Sérgio Cabral, que
náo corre ha muito tempo, a julgar pela
barriga. Lie entregou os troféus aos
vencedores Marco Marques (1"), Aldo
Leopoldo (2") e José Baltar (3o).

Os três primeiros colocados leva-
ram em média 31 minutos para concluir
o percurso enquanto foi dc uma hora e
2-1 minutos o tempo da professora Na-
dir Lúcia Santos Carvalho, carioca de
Padre Miguel que náo tem tempo para
praticar esportes: trabalha 10 horas por
dia cm dois empregos (numa escola e
numa biblioteca publica) e ganha cerca
de CZS 5 mil mensais. "Chega no fim
do dia, estou morta", disse.

A largada foi em frente ao Museu
de Arte Moderna. às9h. Os competido-
res fizeram o retorno peno do Aero-
porto Santos Dumont e percorreu o
Aterro ate Botafogo e depois de volta
ao ponlo incial. Concluído o percurso,
Nadir Lúcia teve queda de pressáo e foi
medicada na ambulância municipal de
plantão.

Para o ascensorista Marco Marques
— que trabalha no Ldificio Profissio-
nal, um prédio de oito andares no
Centro —, a corrida não foi tão cansati-
va. Maiores problemas costuma enfren-
tar diariamente na viagem para o servi-
ço, em ônibus das linhas 240 ou 2ó,H.
que o levam da Cidade de Deus. onde
mora, ao Centro da cidade. Fora o
preço da passagem — CZS d,30. que
pesa no orçamento de quem ganha CZS
3 mil, menos de dois salários mínimos
—, Marco pega sempre ônibus lotado.
Na condução, ele passa duas horas por
dia. "Essa, sim, é uma verdadeira ma-
ratona", disse o trabalhador, que ainda
econtra tempo, de madrugada, para
treinar.

SESESS**—
Raimundo Valentim
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Estátua lembra
mais um feitor

Vestida com uma espécie de saron-
gue e com as mãos unidas atrás das
costas, a estátua que homenageia o traba-
lhador, no parque Monteiro Lobato, cm
Niterói, dificilmente seria escolhida para
ilustrar um cartaz ou panfleto da CUT ou
CGT. Com dois metros dc altura, braços
e peitos fortes, lábios grossos e nariz
largo de um negro, o monumento parece
representar menos um trabalhador que
um feitor a vigiar tarefas desempenhadas
por escravos.

Embora há dois anos ela dirija seu
olhar severo para as crianças que jogam
bola de gude ou andam de bicicleta,
poucos freqüentadores do parque da Rua
Dr. Luís Palmier, no Barreto, sabem que
a estátua representa o trabalhador. Tão
anônimo quanto qualquer operário, o
monumento não tem sequer uma placa
indicando seu autor ou procedência.

A estátua foi trazida da Praça Enéas
de Castro, próxima ao parque, e ficou
vários meses escondida atrás do prédio
do museu da Petrobrás. A mudança,
segundo alguns moradores, foi motivada
pela necessidade de manter um mínimo
de decoro para a imagem da classe traba-
lhadora. Inspirados na saia que. estra-
nhamente, veste a figura, muitos gozado-
res tentararm complementar a indumen-
tária, acrescentando sutiãs, colares e
blusas.

Com a transferência para o parque, a
brincadeira parou. Em compensação, as
pichações, que cobriam o monumento
quando estava na Praça Enéas Castro,
recomeçaram.

Na Praça, a lembrança do trabalha-
dor hoje se restringe ao Centro de Espor-
tes e Lazer do Trabalhador, enado pela
Prefeitura de Niterói. O campo de fute-
boi cercado de mato é a alegria da
criançada que vive nos arredores ou mora
na Fundação Estadual de Educaçáo do
Menor, próxima à praça. Para muitas
delas, o 1" de Maio foi uma folga táo
merecida quanto para os adultos.

Ezequiel Sousa da Silva, 15, era um
dos pequenos trabalhadores que come-
moravam seu dia jogando rx-lada ou vó-
lei. Boy de uma firma no Centro de
Niterói, ele planejava dormir depois da
partida. 

"Náo há mais nada pra fazer,
né?". Paulo Renato Cardoso Arames,
lo. ajudante de vidreiro, fez planos mais
ambiciosos para o feriado: depois do
almoço, estava decidido a gastar uma
parte dos CZS Í.0Ú0 que ganha para
assistir a A Mosca, de David Cronem-
berg.

Vidal da Trindade

fe

O monumento sem placa

Metalúrgicos em
festa se dividem

O sindicato dos metalúrgicos do Rio
comemorou, na sede da Rua Ana Neri.
Benfiea, os 70 anos de sua fundação. No
ato, que ocorreu durante a manhã, com
menos de 50 pessoas, ficou marcada a
divisão da categoria entre as duas centrais
dos trabalhadores, a CUTe a CGT. João
Lopes de Sousa. 96, um dos fundadores
do sindicato, muito emocionado, nào se
conformava em ver vazio o saláo que,
segundo ele, foi palco de grandes mani-
festações.

Dirigindo a cerimônia, o presidente
eTti exercício da CGT do Rio, Nilson
Duarte Costa, contou que tradicional-
mente a abertura das comemorações do
1° de maio é feita no sindicato, por ser o
mais antigo do estado. Ele explicou,
também, que pela primeira vez a festa
dos trabalhadores nào foi unitária devido
a divergências quanto à condução do ato,
pois a CUT náo queria permitir que
políticos falassem. Entretanto, o desen-
tendimento foi desnecessário. O único
político que se comprometeu a participar
da festa, o prefeito Saturnino Braga, nào
apareceu.

— Dói no meu peito saber que o
sindicato, que durante anos sustentou o
movimento popular deste país. comemo-
ra 70 anos vazio deste jeito. Há famílias
de companheiros nossos passando fome,
como a do ex-presidente Manuel Alves
da Rocha, e eu náo vejo ninguém se
mobilizar para ajudá-las — lamentou
João Lopes de Sousa. Ele contou que
esteve preso junto com Prestes, no gover-
no de Getúlio Vargas, e presenciou a
saída de Olga Benário "para ser assassi-
nada na Alemanha". "Naquela época, a
;:cntc apanhava da policia, mas não cala-
.a a boca."
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Trânsito sem investimento desde 70 é cada vez pior
temno aue vai Bastar nos seus desloca- Arquivo

Luiz Fernando Gomes

Na década de 70, o aumento dos
preços dos combustíveis, que reduziu o
número de veículi s em circulação, foi o
pretexto encontrado pelos administrado-
res para justificar a falta de investimentos
no trânsito do Rio. Perderam a aposta.
Hoje, nem mesmo os pesados reajustes
que têm incidido sobre a gasolina e o
álcool — desde o fim do Plano Cruzado
— contribuem mais para amenizar os
congestionamentos que se espalham por
toda a cidade. Na prática, já não existem
vagas de estacionamento, transporte co-
letivo eficiente e, mais grave, espaço
físico para tantos carros e ônibus na rua.

As últimas medições dc trânsito reali-
zadas pelo Detran. ainda durante o Go-
verno Brizola, comprovam a saturação de
algumas das mais importantes vias da
Zona Sul. A Voluntários da Pátria, por
exemplo, com capacidade para 3 mil
veículos/hora, já recebe até 10 mil no
horário dc rush da manhã. Na Epitácio
Pessoa, cm torno da Lagoa, 12 mil autos
trafegam, no mesmo período, quando
apenas 5 mil poderiam ser absorvidos em
condições normais. Um quadro cuc ten-
de a se tornar ainda mais crítico quando,
apesar das dificuldades econômicas, em
torno de 5 mil novos carros são emplaca-
dos a cada mês.

Saturação
Nas mesmas ruas e avenidas por onde

há 10 anos passavam 100 mil carros c 5
mil ônibus circulam hoje, de acordo com
os dados da Diretoria de Engenharia do
Detran, cerca dc 1 milhão 300 mil auto-
móveis além de 6 mil ônibus de linhas
urbanas. Em vários pontos do Rio, a
situação é considerada como insuslentá-
vel. Este é o caso. por exemplo, de
bairros como Botafogo, Maracaná, Ra-
mengo, Catete, Copacabana. Méier, São
Cristóvão c Madureira, além da orla da
Lagoa Rodrigo dc Freitas, os acessos ao
Centro da cidade e ao longo das linhas de
trem da Zona Norte. Sem falar na Aveni-
da Brasil com 2411 mil veículos e no Túnel
Rebouças com até 140 mil, igualmente
saturados.

Embora reconheça que 
"trabalhar

está cada vez mais difícil", o motorista de
táxi Marcos Luís Januário não atribui
exclusivamente ao aumento do número
de carros em circulação os problemas do
dia-a-dia no trânsito do Rio. "Ouando a
gasolina sobe, o movimento cai. Pelo
menos até que o pessoal acostume outra
vez", justifica. Para ele, a inexperiência
dos novos motoristas e a principal causa
dos congestionamentos:

— É impressionante o número de
pessoas que devem ler aprendido a dirigir
no ano passado, comprando carro com
esse negócio de Cruzado. Eles é que
atrasam tudo. freiam na sua frente sem
razão nenhuma, andam com mais de 100
metros de distância do carro da frente c,
para entrar numa vaga onde cabem dois
carros, acabam provocando um engarra-
famento, manobrando no meio da pisla
— reclama Marcos, irritado.

Um motivo ou outro, a perda de
tempo no trânsito é razão de queixa
unânime entre os motoristas. "Você tem
que organizar sua vida de acordo com o

tempo que vai gastar nos seus desloca-
mentos, não nas atividades que exerce,
no trabalho ou no lazer", diz a publicitá-
ria Roseli Novaes, parada num sinal em
torno da Lagoa. "Se todo mundo tirar o
carro da garagem ao mesmo tempo, não
sei onde a gente vai parar", acrescenta o
economista Sérgio Magalhães, em meio
às retenções da Rua Jardim Botânico.

Há casos como o do estudante de
Direito Sérgio Domingues, que mora em
Quintino e faz estágio em um escritório
no centro da cidade. Para ele, os trens da
Central do Brasil seriam o meio mais
rápido dc chegar ao trabalho. Assustado,
porém, com as más condições técnicas do
serviço — "você vê acontecerem verda-
deiras barbaridades nestas linhas" — e os
últimos acontecimentos de violência c
quebra-quebra, ele voltou a usar seu
carro — um Fusca 85 — perdendo mais
tempo e gastando mais dinheiro.

— De carro, gasto até meia-hora a
mais, quando o trânsito está complicado,
do que se fosse de trem. Mas é melhor do
que correr o risco, apesar de todo trans-
torno que isto acarreta. Não dá para ir
também de ônibus, numa cidade como
esta, jâ que a demora seria ainda muito
maior — resume o universitário.

Providências
A Prefeitura do Rio reconhece a

gravidade da situação. No encontro que
manteve com o Governador Moreira
Franco, logo depois da posse, o prefeito
Saturnino Braga insistiu na necessidade
de que a engenharia de trânsito deixasse
de ser responsabilidade do Detran, no
Rio, passando para o âmbito da Secreta-
ria Municipal de Transportes, em vias de
ser instalada. O objetivo é criar, nos
moldes do que existe em Sáo Paulo e
Belo Horizonte, uma Companhia de En-
genharia de Trânsito, a CET.

Ouira iniciativa do município é a
retomada dos projetos para a construçáo
de garagens subterrâneas sob as praças c
ruas das áreas consideradas mais críticas,
a fim de reduzir o déficit de vagas hoje
existente e acabar com um dos problemas
que mais incomodam a fatia da popula-
ção que fica do lado de fora do carro: o
estacionamento irregular sobre as calça-
das. Neste particular, Copacabana bate
todos os recordes: apenas na área em
torno das praças Serzedelo Correia c
Cardeal Arcoverde. 33 prédios ahngam
um total de I mil 649 salas e apartamen-
tos, com apenas 732 vagas disponíveis cm
suas garagens.

Para os técnicos em transportes, con-
tudo. náo bastam soluções como estas.
Como forma de aliviar o caos aluai, eles
defendem uma atuação da CET no semi-
do de conseguir uma racionalização das
vias existentes, a sincronização de ioda a
sinalização da cidade c o redimensiona-
mento das linhas e ilinerários dc ônibus.
Defendem, igualmente, um incentivo ao
transporte coletivo — especialmente ao
metrô — de forma a oferecer atrativos
para que seja utilizado pela população,
com conforto e rapidez. E consideram
importante, ainda, a redefiniçáo da poli-
tica de uso dc solo, capaz de evitar, por
exemplo, o surgimento de supermercados
e shoppings em áreas já densamente
ocupadas e congestionadas.

Arquivo
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No Maracanã os engarrafamentos são constantes

Festa evangélica para
Rodovia Amaral Peixoto

A Festa do Amor, promovida pelo
Lar Batista Antônio Soares, em Várzea
das Moças, provocou engarrafamento de
quase 5 horas na RJ-!(Ki, Rodovia Ama-
ral Peixoto, que liga o Rio à Regiáo dos
Lagos. Num trecho de 11 quilômetros, de
Tribobó a Várzea das Moças, enorme
quantidade de motoristas teve que dispu-
tar o asfalto com centenas dc evangelistas
que transitavam pela estrada. A festa,
que começou às 8h, repete-se todo ano
no dia 1" de maio, reunindo tradicional-
mente os freqüentadores dos cultos evan-
gélicos para brincadeiras, danças c cantos
religiosos, numa espécie de quermesse.

Os motoristas que optaram por Cam-
pos, Nova Friburgo e outras cidades de
acesso pela BR-101 e RJ-104 também
foram obrigados, sem surpresas, a en-
frentar engarrafamento. O estreitamento
entre as duas estradas, que força o reali-
nhamento dos carros de três para uma fila
— o trecho continua em obras para
alargamento —, deixou muitos motoris-
tas parados sob o sol quente e convidati-
vo para os que esperavam o clima ameno
das serras. Por isso, alguns motoristas
ficaram nervosos e, ao buscar o acosta-
mento c pegar a contramão, complicaram
ainda mais o trânsito.

Mesmo com todo o aparato operacio-
nal montado especialmente para este fe-
riado, as polícias rodoviárias estadual e
federal tiveram bastante trabalho na cs-
ttada. Só os vendedores ambulantes fo-
ram beneficiados: o calor fez com que
muita gente comprasse copos de água
mineral a CZS 10. Alguns motoristas
ficaram com seus carros quebrados na

estrada à espera do guincho c outros,
prevendo o tumulto, preferiram retornar.

O tenente Mauricio Santos Moraes,
da Polícia Rodoviária Estadual, disse que"os motoristas muitas vezes são mal-
educados". Moraes, que passou toda a
manhã tentando organizar o trânsito no
trecho engarrafado dc Itaborai às obras
entre a BR-101 e RJ-104, contou que
alguns deles destrataram policiais e ou-
tros mais afoitos fizeram manobras peri-
gosas, como pegar a contramão em plena
estrada.

— Nós nào estamos multando para
não complicar ainda mais a situação. Mas
realizamos um trabalho educativo cha-
mando a atençáo dos infratores — disse
Moraes.

Na Rodovia Amaral Peixoto, poli-
ciais que coordenaram toda a operação
de escoamento da estrada, agravado com
a festa dos evangelistas, acrescentaram
que os próprios motoristas contribuem
para dificultar o trabalho quando tentam
se adiantar, ao invés dc permanecer em
ordem nas filas.

Para a operaçáo especial de Io de
Maio, a Polícia Rodoviária Estadual mo-
bilizou um total de 270 homens e 52
viaturas, que operarão até a normaliza-
ção do trânsito na segunda-feira. O aces-
so às Regiões dos Lagos e Serranas
merecem o maior efetivo, com 136 ho-
mens e 34 viaturas. Embora o uso do
acostamento de forma irregular e a con-
tra-mão tenham sido as infrações preferi-
das dos motoristas.

Editorial "Prova da Ponte"
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A Francisco Bicalho é ; Taticamente intransitável nos horários de "rus/i", sobretudo na área da Leopoldina

O que fazer nos pontos-negros do Rio
Av. Francisco Bicalho
Problema: Principalmente no
fim Sa tarde, junto ao acesso
do Túnel Rebouças. o trânsito
permanece tumultuado, por
várias horas, com carros cru-
zando a pista, de um lado a
outro sem qualquer cerimônia.
E significativo o número dc
acidentes, na maior parte pc-
quenas batidas laterais, sem
graves conseqüências.

Solução: Estudo realizado
pelo Detran prevê O prolonga-
mento do canteiro central, até
a parle dc baixo do viaduto da
linha férrea. Ouem estiver pe-
Ia direita só poderá entrar para
o Maracanã ou o Túnel Re-
bouças', ficando as pistas da
esquerda para o trafego em
dlreçáo à Avenida Presidente
Vargas. As mudanças de pista
sà seriam possíveis em duas
agulhus — uma delas já exis-
tente — próximas à Estação da
Leopoldina. A execução da
obra depende de entendimen-
tos com a CBTU que. paralc-
lamente, quer reforçar a estru-
tura do viaduto com a constru-
ção de um pilar.

Estrada do Galeão Pro-
blema: Pela manhã, no sentido
do Centro, à tarde em direção
à Ilha, retenções se sucedem a
cada dia, E a única via de
acesso ao bairro e, em casos de
acidente ou enguiço, chega a
ficar um bom tempo com todo
o tráfego parado. A constru-
çâo das novas pontes só resol-
veu, na prática, os problemas
de quem vai para o Aeroporto
Internacional.

Soluçào: No ano passado,
0 Detran pediu a Prefeitura a
remoção do canteiro central,
em toda a sua extensão, a fim
de criar uma pista reversível,
destinada aos ônibus, funcio-
nando pela manhã em direção
ao Centro e à tarde em sentido
contrário. A Aeronáutica, que
ocupa a maior parte dos terre-
nos da regiáo, náo parece gos-
tar da idéia.

Grajau—Jacarepaguà.
Problema: Como na Lagoa-
Barra, as vantagens das pistas
expressas se perdem no afuni-
lamento do trânsito que desce
de Jacarepaguà. prineipalmen-
te pela manhã, na confluência
com a Rua Barão do Bom
Retiro, onde as duas pistas se
reduzem a uma. Nos dias mais
críticos, o congestionamento
chega a se estender por até 5
Km.

Solução: Na dependência
da liberação de verbas, o De-
tran pretende tornar mais rápi-
do o escoamento de veículos
com a sincronização compu-
taclorizada dos sinais das Ruas
Teodoro da Silva e Barão do
Bom Retiro.

Orla da Lagoa Problema:
Nos horários de rush — c às
vezes até fora deles — são
vários os pontos de retenção
ao longo das avenidas Epitácio
Pessoa e Borges de Medeiros.
Quase sempre, contudo, a
causa é uma só: o aíumlamen-
to do acesso, na pista em dire-
ção ao Centro, junto ao Túnel
Rebouças.

Solução: Além de melho-
rar a sincronização dos sinais,
a saída passa, de acordo com
técnicos ligados ao Detran, pe-
lo alargamento do viaduto so-
bre a Rua Jardim Botânico,
com a abertura de mais uma
pista para quem segue em di-
reção ao Rebouças. Com isso,
porém seria proibida a conver-
são atual, da Rua Humaitá
para o Túnel, levando os mo-
toristas a fazer um balão, se-
guindo pela Fonte da Saudade
e ruas transversais até a Epitá-
cio Pessoa. Mas é o DER o
responsável pela área.

Lagoa-Barra Problema: As
várias experiências realizadas
pelo Detran, com a mudança
de máo em ruas em torno da
Praça Sibélius, náo foram sufi-
cientes para eliminar o afunila-
mento e as retenções do tráfe-
go que desce de São Conrado,
principalmente pela manhã.
Este ponto negro, onde se per-
de muito tempo já que o sinal
luminoso não dá vazão ao mo-
vimento, praticamente elimina
a vantagem das vias expressas
da auto-estrada.

Solução: Talvez a mais cara
e complexa de iodas é a cons-
trução de um viaduto, sobre a
praça, jogando o trânsito dire-
tamente as margens da Lagoa
Rodrigo de Freitas O projeto
existe mas, além da falta de
recursos, esbarra na oposição
das associações de moradores
do Leblon, dispostas a evitar,
a qualquer preço, a construção
de mais um viaduto que afete a
qualidade de vida do bairro. É
assunto sob jurisdição do
DER, que estuda alternativas.

Rua Pinheiro Machado
Problema: A qualquer hora do
dia, no período letivo, o trân-
sito fica lento, no sentido Ca-
tumbi- Laranjeiras, inclusive
com reflexos nas galerias do
Túnel Santa Bárbara. As cau-
sas são as manobras e o esta-
cionamento irregular, às vezes
até em fila tripla, na frente das
faculdades Santa Ursula e Hé-
lio Alonso.

Solução: Bastaria a coloca-
ção de mais guardas na área, a
fim de evitar, multando os in-
tratores, os abusos que hoje
acontecem.

Botafogo Problema: Nos ho-
rários de rush. na entrada e
saida das escolas, c um exerci-
cio de paciência passar pelas
ruas Voluntários da Pátria,
São Clemente, Mena Barreto
c Pinheiro Guimarães. Sobre-
carregadas, têm suas retenções
agravadas ainda mais durante
estes períodos.

Solução: Tudo está pronto,
basta se cumprir a lei. Desde
1982, recuos foram abertos nas
calçadas para permitir a para-
da dos ônibus, nos pontos,
sem prejudicar o fluxo dos
automóveis. Sem fiscalização,
porém, foram transformados
em estacionamento. Cabe à
polícia deixá-los desimpedi-
dos, assim como evitar os abu-
sos — como carros em fila
dupla — à porta das escolas.

Praça da Bandeira
Problema: O horário mais

crítico é pela manhã, até as
9h30min, quando é grande o
movimento de veículos em di-
reção ao Centro. As retenções
são mais intensas no entronca-
mento com as ruas laterais,
onde os sinais, embora opera-
dos manualmente pelos guar-
das, não chegam a ajudar mui-
ta coisa. É comum a cena de
ônibus cortando caminho so-
bre as calçadas, além de atro-

pelamcntos, em número recor-
de na cidade.

Solução: [-' a faixa reversí-
vel, ou corredor-expresso, nas
Avenidas Radial Oeste e Pre-
sidente Vargas. Planejado pe-
lo Detran. em junho do ano
passado, foi adiado sucessivas
vezes por pequenos obstáculos
técnicos. Pelo projeto, a
exemplo do que ocorre na
Avenida Princesa Isabel, em
Copacabana, mais duas faixas
funcionariam em direção ao
Centro, pela manhã, situação
que no rush da tarde seria
invertida.

Vidal da Trindade
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O engarrafamento na Rodovia Am ~ . „ i ;-_... oto se estendeu por 11 quilômetros, entre Tribobó e Várzea das Moças



6 o Cidade o sábado, 2/5/87
Mollica

-g-mpostos

IPTU — A Secretaria Municipal de Fa-
zenda avisa que segunda-feira vence o
prazo para pagamento da 3a cota do
tributo, para os contribuintes com final
de inscrição zero.
IPVA — Vence segunda-feira o prazo
para pagamento do imposto para os veí-
culos com placas final 04 e terça-feira
para os de final 14.
Cotações — Unif: CZS 199,41 para
IPTU e CZS 485,82 para ISS e taxa de
expediente. Ufcrj: CZS 186,99.

I |uz
A Ligth irá interromper o fornecimento
de energia elétrica nos seguintes bairros,
horários e ruas para serviços de manutcn-
ção da rede:
Hoje:

Jacarepaguà (entre 8h e lóh) — Ruas
santa Agda, Frei Rodovalho, Estrada do
Guerengue (entre Estrada Mapuá e rua
André Rocha).
Amanhã: t
Não haverá interrupção.

etrô
Hoje as duas linhas do Metrô estarão
operando normalmente, no horário das
6h às 23h a linha 1 (Bolafogo-Saens
Pena) e das 6h às 20h a linha 2 (Estácio?
Maria da Graça). Amanhã os trens do
Metrô não estarão funcionando.

rprens
A Companhia Brasileira de Trens Urba-
nos — CBTU — irá interditar, a partir de
amanha, durante 60 dias. a linha 2 do
trecho entre Pavuna e Agostinho Porto,
no ramal de Belford Roxo, para a execu-
çâo de trabalhos de correção geométrica
da via e da rede aérea.
Em conseqüência, os trens do ramal de
Belford Roxo sofrerão alteração nos seus
horários, inclusive na hora do rush. quan-
do circularão com intervalos de 10 e 15
minutos, alternadamente. Fora dos hora-
rios de maior movimento as composições
trafegarão com intervalos de 30 minutos.
Será alterado, também, o horário de
saída do primeiro trem com destino a
Belford Roxo, que antes partia da Esta-
ção D. Pedro II às 4h e que passará a sair
às 5hl()min. Não haverá alteração para o
primeiro trem que sai dc Belford Roxo
com destino a D. Pedro II que comi-
nuará circulando a partir das 4h.

lastradas
Em função do feriado de 1'-' de maio,
desde as 12h de quinta-feira, até as 12h
do dia 4/5, segunda-feira, 6.615 patrulhei-
ros rodoviários estarão mobilizados, em
todo o país. para a fiscalização do trânsito
e a orientação dos usuários nas rodovias
federais. Para o policiamento, o DNER
conta com uma frota de 1.071 patrulhas-
ambulância, 140 guinchos. 107 caminhões
de apreensão dc animais, 179 veículos
administrativos e 223 motocicletas.
O reforço do serviço esta sendo realizado
em pontos de maior movimento, como
entradas e saídas de áreas urbanas, nos
acessos às praias e regiões de maior
procura turística. Os patrulheiros estão
instruídos para coibir o excesso de veloci-
dade. as ultrapassagens em locais indevi-
dos e as irregularidades nas condições dos
veículos.

congressos
Direito — O Diretório Acadêmico Eva-
risto da Veiga da Faculdade de Direito da
Universidade Federal Fluminense (UFF)
estará promovendo, de 8 a 1(1 de maio. o
7" F.ncontro Regional de Estudantes de
Direito, que será realizado na Faculdade
de Direito da UFF (Avenida Presidente
Pedreira, 54, Ingá, Nilerói). O encontro
discutirá temas como a constituinte, a
questão da universidade e movimento es-
tudantil, a nova escola jurídica e o sistema
penitenciário brasileiro, Os interessados
em participar poderão obter maiores in-
formações no Diretório Acadêmico da
Faculdade de Direito da UFF.
Turismo — será realizado de 3 a 5 de
junho, no auditório da H.Stern (Rua
Garcia DAvila, 113/3" andar, Ipanema),
o 3" Seminário dos Guias de Turismo. O
encontro, promovido pelo Centro de Es-
tudos Turísticos da Riotur, AGTURB e
Fundação Escola de Serviço Público, tem
por objetivo promover um amplo diálogo
entre os profissionais dessa área com o
empresário privado e público visando,
acima de tudo, buscar soluções para limi-
tes, carências e para o atendimento às
reais necessidades de ambas as partes.
Entre os temas, O Guia de Turismo e Sua
Contribuição para o Ano Nacional do
Turismo; a Importância do Guia na Co-
mercialização do Produto Turístico e o
Patrimônio Cultural da Cidade. Pales-
trás, painéis, debates e tribuna livre faráo
parte da extensa programação. Os inte-
ressados podem obter maiores informa-
ções através dos telefones 221-7088 e 297-
7117, ramais 315, 316 e 317.

cursos
• Astronomia — Dc 4 a 8 de maio. das
19h3()min às 21h. na cúpula do Planetário
da Cidade, o astrônomo Fernando Antô-
nio Vieira dará o curso Identificação do
céu, para reconhecimento de planetas,
estrelas mais brilhantes e constelações
segundo as épocas do ano (274-0046 e
274-0096).

Câmera (u-matic e vhs) — Curso
com o jornalista e camera-man Jorge
Faria, de 4 a 13 de maio (aulas de 2'' a 5\
das 15h às 17h), na Faculdade Hélio
Alonso (551-5645, ramal 721).

Informática — O Instituto de Mate-
mática e Estatística da UERJ inicia em 4
de maio o curso Linguagem basie, para
profissionais e estudandes da área. Aulas
às 2as, 4as e 6as, das 8h30min às 1 lh30min
e das 19h às 22h (264-8143 ou 284-8322,
ramais 2417 ou 2507).

Inglês técnico — Desenvolver a co-
municaçào oral e escrita em inglês no
mundo dos negócios é o objetivo do curso
Business English, que a Execom promove
a partir de 4 de maio. Aulas de 2a a 6a,
em diversos horários e três níveis : ele-
mentar básico, básico intermediário e
básico avançado (252-3418 e 252-4946).

Oficina de teatro do oprimido —
Diversos lipos de opressão ocorrem em
todos os níveis de relacionamento huma-
no, mas segundo Augusto Boal, "só se
completam e se cristalizam porque na
maioria das vezes contam com o consenti-
mento do oprimido'*. Propondo uma re-
flcxào sobre isso, o Centro de Artes
Calouste Gulbenkian promove a partir de
4 de maio a oficina com Alcir Dias, em
dois estágios: O corpo oprimido, de 2a a
6a, das 19h às 22h, até 8 do corrente, c
Opressor e oprimido, às 6a\ das 19h às
22h. de 11 de maio a 21 de agosto (273-
6117, ramais 2138 e 2140).

Decoração — Começa em 5 de maio,
no Clube dos Decoradores , com o pro-
fessor e programador visual Mauro Fusco
e o artista plástico Sérgio Apollinário, o
curso Programação visual de vitrine (521-
1891).

oncursos
Monografia — A Divisão de Música
Popular INM da Funarte, coordenada
pelo Museu Villa Lobos, organizou o
concurso de monografias VUla-Lobos e a
Música Popular Brasileira Os textos, de
um ou mais autores, deverào ser inéditos,
com o mínimo de 60 laudas datilografa-
das, e enriquecidos com documentos. Os
trabalhos concorrentes devem vir sob
pseudônimo e acompanhados de identifi-
cação do autor, em envelope fechado. O
primeiro colocado recebera 20 mil cruza-
dos e terá seu trabalho editado numa
tiragem dc 10 mil exemplares. Maiores
informações no Museu Villa-Lobos —
Rua Sorocaba, 200, Botafogo ou na DMP
da Funarte. Rua Araújo Porto Alegre,
80, telefone 297-6116, ramal 240.
Literatura — Estarão abertas até 1" de
junho, de segunda a sexta-feira, das IOh
âs 16h3t)min, no Sindicato Nacional dos
Editores de Livros, as inscrições para o 1"
Concurso Literário Stanisla» Ponte Preta
que vai premiar textos inéditos, dc pes-
quisa ou literários, referentes a qualquer
aspecto da vida ou da realidade do Rio de
Janeiro em qualquer período deste sé-
culo.
Podem inscrever-se pessoas de qualquer
idade ou nível de instrução, concorrendo
com um único lexto. Maiores informa-
ções sobre o Regulamento do Concurso
podem ser obtidas no Sindicato Nacional
dos Editores de Livros, à Avenida Rio
Branco, 37, 15° andar, onde serào feitas
as inscrições.
•jsiarmácias

Zona Sul — Farmácia Flamengo (Praia
do Flamengo, 224); I_eme — Farmácia do
Leme (Kua Ministro Viveiros de Castro,
32); leblon — Farmácia Piauí (Av.
Ataulfo de Paiva, 1283); Barra da Tijuca

Drogaria Alias (Estr. da Barra da
Tijuca, 18); Copacabana — Drogaria
Cruzeiro (Av. Copacabana, 1212);
Zona Norte — Cascadura — Farmácia
Cardoso (Rua Sidônio Paes. 19); Rcaien-
go — Farmácia Capitólio (Rua Marechal
Soares Andiea. 282); Boasucesso — Far-
macia Vitória (Praça das Nações, 160);
Méier — Farmácia Mackenzie (Rua Dias
da Cruz, 616); Farmácia Trevo (Rua
Cardoso Quintão, 523); Campo Grande

Drogaria Chega Mais (Rua Aurélio de
Figueiredo. 15); Drogaria Chega Mais
(Rua Barcelos Domingos, 14); Farmácia
Comari (Rua Augusto Vasconcelos. 76);
Jacarepaguà — Farmácia Carollo (Estr.
de Jacarepaguà, 7912): Tijuca — Casa
Granado Latioratórios Farmácias e Dro-
garias (Rua Conde dc Bonfim. 300);
Santo Cristo — Farmácia Sanlo Cristo da
Saúde (Rua da América, 28); Penha —
Farmácia N. S. da Conceição de Lucas
(Rua Bulhões Marcial, 385); Irajá —
Farmácia Drogaria Helena (Av. Braz de
Pina, 2047); São Cristóvão —- Farmácia
Ivo (Rua São Januário. 42); Vila Isabel —
Farmácia Rick (Rua Grajau, 11); Méier

Farmácia Rio de Janeiro (Rua Miguel
Ângelo, 428); Ilha do Governador —
Drogaria Coutinho da Ilha (Est. Cacuia,
98); Farmácia Pan-Americana da Ilha
(Est. Rio Jequiá, 1674); Farmácia Super-
sônica (Aeroporto Internacional); Pavu-
na — Farmácia Anchieta (Est. Marechal
Alencastro, 4149); Farmácia N. S. de
Guadalupe (Av. Brasil, 23.390); Droga-
ria Central de Anchieta (Av. Nazaré,
2.635); Farmácia Jarsan (Rua Leocadio
Figueiredo, 331): Rio Comprido — Dro-
garia do Imério (Rua do Matoso, 15);
Farmácia Rio Mar (Rua Aristides Lobo,
229); Farmácia Oliveira (Rua Dona Ceei-
lia, 39); Drogaria Entrega Rápida (Av.
Salvador de Sá, 218); Farmácia Silveira
(Rua Hadock Lobo, 106); Irmáos Zidan

Farmácia Max (Praça Condessa Paulo
de Frontin, 48);
Zona Centro Central do Brasil —
Farmácia Pedro II (Edifício da Central
do Brasil);
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mergencias

Rio promove em maio
Ia Trienal de Museus

O Rio dc Janeiro passa a ser,
este mès, a capital internacional da
museologia. Durante cinco dias se-
rá realizada no Hotel Copacabana
Palace a Ia Trienal Internacional
tie Museus do Rio de Janeiro, ou
Triomus, incluindo a 1* Conferên-
cia de Museus de Língua Portugue-
sa e a 5' Conferência Geral dos
Museus Brasileiros.

Lançada durante a 15a Confe-
rência do Conselho Internacional
dc Museus, realizada em Buenos
Aires em novembro de 86. a Trio-
mus será aberta no dia 18, quando
se comemora internacionalmente o
Dia do Museu. A museóloga e
diretora do Mouseion (Centro de
Estudos Museológicos c de Cièn-
cias do Homem) Fernanda Moro
diz que o evento vai proporcionar
aos participantes brasileiros e es-
trangeiros uma importante recicla-
gem, com um grande intercâmbio
de informações.

A Ia Trienal já está incluída
nos calendários oficiais da Riotur.
da Embratur e no calendário inter-
nacional de museus. Segundo ler-
nanda. a escolha do Rio para ser a
capital da museologia se deve ao
fato de que 

"é uma cidade onde
não existe o bairrismo, uma cidade
mundial, onde pessoas de todos os
países vem com prazer participar
de um evento desse porte". E o
Rio será a primeira cidade do mun-
do com um evento periódico sobre
museus.

A Ia Triomus vai discutir, entre
outros temas, a "Rota das Índias —
nascimento de um patrimônio co-
mum", "Preservação — novas teo-
rias de conservação, documenta-
ção. pesquisa e banco de dados" e
"O Museu frente às atividades co-
munitárias para o desenvolvimento
cultural".

A idealizadora do projeto, Fer-
nanda Moro. explica que os partici-
pautes estrangeiros foram escolhi-
dos pelo valor dc seus trabalhos c
pelo que poderão apresentar de
importante para o desenvolvimen-
to e aprimoramento dos museus
brasileiros.

— Vi trabalhos excelentes em
Portugal, no Japáo e na índia. Os
museus portugueses dão um show
de avanço. Em todos eles a base é o
homem.

Entre os coníerencistas convi-
dados estão Hughes de Varine,
conselheiro técnico para os progra-
mas governamentais de desenvolvi-
mento local e comunitário do Mi-
nistério dc Cultura da França, Pau-
lctte Olcina. responsável pela fun-
dação do Cenlro de Documentação
de Museologia da Unesco, Vitor
Pavão, diretor do Museu dos Tea-
tros dc Lisboa, e Patrick Boylan,

presidente do Comitê Internacio-
nal de Formação de Profissionais
de Museu e diretor dos museus de
Leicester, Inglaterra.

Para o encontro, organizado
pelo 1CCM (Conselho internacio-
nal dc Museus), ICOM — Brasil e
Mouseion e programado para 18 a
22 de maio, ainda podem ser feitas
inscrições na ML Planejamento
Turístico e Promoções, na Rua Go-
mes Carneiro. 134, casa 3. Ipane-
ma. Aberto a museólogos, arquite-
tos, antropólogos e historiadores, a
Triomus voltará a se realizar den-
tro de três anos. sempre no dia 18
de maio, com o Rio abrindo perio-
dtcamente suas portas para o que
vem acontecendo no mundo em
maléria de preservação do patri-
mônio cultural da humanidade. In-
formações pelo telefone 267-4688.

Sebastião
• UlmLacerda

A amiga Rua Leão passou a se
chamar, em 1930, Rua Sebastião de
Lacerda. Náo há explicação oficial
para o primeiro nome do logradouro,
mas a denominação atual foi dada em
homenagem ao político e magistrado
nascido em Vassouras (RJ) em 1864.

Sebastião Gonçalves de Lacerda
formou-se em direito pela Faculdade
de Sào Paulo e começou a carreira
política como vereador em sua cidade
natal. Em 1891 foi eleito deputado à
Assembléia Estadual Constituinte,
ajudando a elaborar os princípios do
Judiciário fluminense.

O advogado foi eleito deputado

estadual na legislai ura seguinte e, em
1894, deputado federal. Secretário de
Interior e Justiça do Rio (1897) e
ministro da Indústria, Viação e
Olmvi Públicas (1897-1898) no go-
verno Prudente de Morais, notabili-
zou-se, neste último cargo, por uma

politica de contenção de despesas e
melhoria das condições de tráfego
das ferrovias.

Recolheu-se à vida particular ao
deixar o ministério mas em 1909
voltou a politica presidindo a Câmara

.Municipal de Vassouras. Dois anos
depois, reelegeu-se deputado esta-
dual. Foi ainda secretário-geral do
Estado e Ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (1912). Sebastião de La-
cerda morreu no Rio de Janeiro em
1925.

Rua Sebastião de Lacerda — Laran-
jeiras. Começa na Rua das Laranjei-
ras 375. Termina na Rua Leite Leal,
122.

Prontos Socorros Cardíacos — Tiju-
ca — Prontocór — 264-1782 (Rua São
Francisco Xavier, 26); Ipanema — Rio
Cor — 521-3737 (Rua Farme de Amoe-
do, 86); Lagoa — Prontocór - 286-4142
(Professor Saldanha, 26); Jacarepaguà —
Urgecor — 392-6951 (Estrada Três Rios,
563); Laranjeiras — Uticor — 265-6612
(Rua Soares Cabral, 36); Botafogo —
Pró-Cardíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Eletrocor — 246-8036
(Rua São João Batista, 80); Ilha do
Governador — Centro-Cor — 393-9676
(Rua Cambaúba, 167 — Jardim Guana-
bara).

Prontos Socorros Dentários —Barra
da Tijuca — Assistência Dentária da
Barra — 399-1603 (Av. das Américas,
2300); Botafogo — Clínica de Urgência —
226-0083 (Rua Marquês de Abrantes,
27); Leblon — Dentário Rollin — 259-
2647 (Rua Cupertino Duráo, 81); Tijuca

Centro Especializado de Odontologia
288-4797 (Rua Conde de Bonfim,

664); Méier — Clínica Odontológica Cen-
so — 594-4899 (Rua José Bonifácio,
28l);Copacabana — Figueiredo Maga-
lhães, 286 — 236-3795; N. S. Copacaba-
na, 195-275-1246;

Prontos Socorros Infantis —
Botafogo — Amiu — 286-6446 (Rua Mu-
niz Barreto. 545); Tijuca — Prontobabv

264-5350 (Rua Adolfo Motta, 81); Jar-
dim Botânico — Psil — 266-1287 (Rua
Jardim Botânico, 448); Copacabana —
UPC — Urgências Pediátricas — 287-
6399 (Rua Barata Ribeiro, 111); Ilha do
Governador — Prosilha — 393-076Õ (Rua
Cambaúba, 151);

Ortopedia — Leblon — Cortrel — 274-
9595 (Av. Ataulfo de Paiva, 658); Co-
trauma — 294-8(180 (Av. Ataulfo de
Paiva, 355);

Otorrino — Copacabana — Cota — 236-
0333 (Rua Tonelero, 152);

Policiinicas urgências — Copacabana
Clínica Galdino Campos — 255-9966

(Av. N. Sra. de Copacabana. 492).

Isabel; Chaveiro Império — Rua Corrêa
Dutra. 76 — Catete — Tel.: 245-5860,
265-S444 e 285-7443.
Supermercados — Casas da Banha —
Rua Siqueira Campos, 69 — Copaca-
bana.
Banco do Brasil (Agência) — Aeropor-
to Internacional do Rio de Janeiro — Ilha
do Governador.
Baby-sitter — Castelinho de Ipanema
Creche Maternal Ltda (Rua Baráo da
Torre, 468 — Ipanema — tel.: 287-5397).
A solicitação de baby-sitter deve ser feila
das 7h às 19h, de segunda à sexta-feira e
os pedidos para fins de semana com
antecedência.
Bancas de Jornais — Largo do Macha-
do — em frente à estaçáo do Metro.
Copacabana — Rua Santa Clara, esquina
com Av. N. S. de Copacabana.
Restaurantes — Não fecham — Stock
(Av. Suburbana, 6725 — Largo dos Pila-
res); Tarot (Rua General Urquiza. 104 —
Leblon — tel.: 239-2863).
Até 6 horas — La Fiorentina (Av. Atlán-
tica, 458 — Leme — tel.: 275-7698).
Até 5 horas — Pizzaria Guanabara (Av.
Ataulfo de Paiva. 1228 — Leblon — tel.:
294-0797 e 274-0220).
Até 4 horas — Castelo da Lagoa (Av.
Epitácio Pessoa, 1560 — Lagoa — tel.:
287-3514); Mandrake (Rua Muniz Barre-
to. 610 — Botafogo - Tel.: 266-3245).
Ate 3 horas — Nino (Rua Domingos
Ferreira. 242 — Copacabana — tel.: 541-
4147.

¦tnirutas e legumes

O Ceasa aconselha o consumo dos se-
guinles produtos que estáo em baixa:
abóbora, abobrinha. aipim, alface, berin-
jela, cebola, repolho, tomate, abacate,
banana nanica, limão e mamão.
Fruta na Praça - Saens Pena e General
Osório.
Varejóes do Ceasa — Riocentro — Estra-
da dos Bandeirantes; Recreio — Rua
Genaro de Carvalho.
Feira do Produtor — Lariio do Machado.

24horas
Flores — Mercado das Flores de Bota-
fogo — Rua General Polidoro, 238 —
Tel.: 226-5844; Carlinhos das Flores —
Av. Geremário Dantas. 71 — Jacarepa-
guá —Tel.: 392-0037; Roberto das Flore-.

Av. Automóvel Clube. 1661 — Intuiu-
ma — Tel.: 593-8749.

Borracheiro — Avenida Princesa Isa-
bel, 272 — Copacabana — Tel.: 541-
7996; Rua Mem de Sá. 45. Lapa (junto
aos Arcos) com serviços de mecânico,
eletricista e reboque. Telefone 224-2446.

Reboques — Auto Socorro Botelho —
Rua Sá Freire, 127 — Sáo Cristóvão —
Tel.: 580-9079; Auto Socorro Gafanhoto

Rua Aristides Lobo. 156 — Rio Com-
prido — Tel.: 273-5495; Avenida das
Américas. 1577 — Barra da Tijuca —
Tel.: 399-2192.

Chaveiros — Ttancauto — Estrada Vi-
cente de Carvalho, 270 — Vaz Lobo —
TeL: 391-0770 e Av. 28 de Setembro. 295

Tel.: 288-2099 e 268-5827, em Vila

Feiras livres
Zona Sul — Laranjeiras — Rua Profes-
sor Ortiz Monteiro, Lagoa — Rua Frei
Leandro; Botafogo — Ruas Paulo Barre-
to e Dezenove de Fevereiro.
Zona Norte — Vila Isabel — Rua Barão
de Cotegipe; Rocha — Rua do Rocha;
Ramos — Rua Felisberto Freire; Rio
Comprido — Rua Costa Ferraz; Piedade

Rua Teresa Cavalcanti entre Bernardi-
no Campos e Joáo Pinheiro: Encantado

Rua Cruz e Souza; Realengo — Rua
Eunápio Deiró.
Centro — Bairro de Fátima — Rua
Kociusko.
Domingo
Zona Norte — São Cristóvão — Rua
General Bruce; Cachambi— Rua Basilio
de Brito; Penha — Rua Conde de Agro-
longo; Urca — Praça Tenente Gil Gui-
llierme; Jacarepaguà — Rua Barão.
Zona Sul — (dória — Avenida Augusto
Severo; Copacabana — Rua Decio Vila-
res; Barra da Tijuca — Avenida Arquite-
lo Afonso Reidy.

A genda
Outras Impressões é a exposição de

Zula e Myrtes Cordeiro que terá vemis-
sage no dia quatro de maio. as 20h, no
restaurante Barbas (Rua Álvaro Ramos,
408, Bolafogo).

Hoje. às 18h30min. haverá a Santa
Missa da comunidade Paroquial, celebra-
da pelo Frei Carlos Gómez, com a pre-
sença das autoridades e representantes
das entidades locais. As 19h30min. terá a
apresentação de cantores da música po-
pular, confraternização e barraquinhas.

O elenco da peça Hafafá, que está em
cartaz no Paço Imperial, fará uma apre-
sentação especial hoje, às 21h. com ingre-
sos a CZS 50, em comemoração ao dia de
ontem (do trabalho), o Paço Imperial fica
na Praça 15 de Novembro. 48. (224-8836
e 232-7762.

O Clubinho do Plaza Shopping terá
como atração, amanhã, às 17h. um show
circense com a Turma do Treme-Treme.
Palhaços, mágico e um cachorrinho
amestrado faráo a alegria da garotada
durante todo o espetáculo. O Clubinho
funciona no 2" piso do Plaza Shopping,
na Avenida 15 de novembro, 08, Niterói.
A entrada é franca.

Hoje é o último dia do show Nando
Carneiro e David Gane. com direção de
Túlio Feliciano, na Sala Funarte Sidney
Miller, às 21 h. A Sala Funarte fica na
Rua Araújo Porto Alegre, 80 e os ingre-
sos estáo a CZS 50.

A atração de hoje, às 18h. dos Sábados
Musicais do Museu Villa-Lobos será Fá-
bio Zanon, violonista premiado ano pas-
sado no Concurso Jovens concertistas
Brasileiros. O Museu fica na rua Soroca-
ba, 200, Botafogo.

A melhor intérprete feminina do Festi-
vai de Miracema, Ita Mara, fará sua
última apresentação hoje. às 22h30min,
no restaurante La Bodeguita, na Rua
Ipiranga, 78. (225-9613).

Vai ao ar amanhã, às 9h30min. na TV

Manchete, o programa Homens e Livros,
sob a direção geral de Arnaldo Niskier.
Os entrevistados deste domingo (o pro-
grama é quinzena!) seráo os escritores
Geraldo França Lima e Maria Alice Bar-
roso (também diretora da Biblioteca Na-
cional). No Universo da Poesia, quadro
fixo do programa, aberto aos poetas, uma
surpresa: o editor e poeta Pedro Paulo de
Sena Madureira irá falar do mercado
editorial (acabou de chegar do Salão de
Paris), da poesia que encontrar na Euro-
pa e da poesia hoje aqui (especialmente
na Editora Guanabara, onde é editor). A
apresentaçáo de Homens e Livros é da
jornalista Gloria Alvarez.

Continua no Planetário da Cidade,
órgão da Secretaria Municipal de
Cultura, uma série de programas audiovi-
suais sobre Astronomia, dedicados ao
publico infanto-juvenil e adulto. Com
ingressos a CZS 5 (para crianças) e CZS
10 (para adultos), a programação de hoje
é a seguinte: às 18h30min — Até Que o
Sol Se Apague (a partir de 14 anos) e
Carrinho Feliz (de trés a seis anos) às
17h, com apresentação também no do-
mingo. O Planetário da cidade fica na rua

¦Padre Leonel Franca.
Termina amanhã a 2' Mostra do Mate-

riul de Acabamento, no Rio Design Cen-
ter. que reúne 17 stands representativos
de empresas nacionais de grande porte.
O Rio Design Center fica na Avenida
Ataulfo de >aiva. 270. Leblon. (274-
7893).

O Cineclube Estaçáo Botafogo exibe
hoje e amanhã, às 24h, o filme Scanners,
sua Mente Pode Destruii. dirigido por
David Cronenberg. Com Jennifer 0'Neal
e Stephen Lack. Ò Cineclube fica na Rua
Voluntários da Pátria. 88. Botafogo.

O grupo Folha Seca se apresentará
amanhã, a partir das 14h. no Tem Feijoa-
da no Samba, uma programação do res-
taurante Manga Rosa. o preço total é
CZS 220 (com direito a aperitivo) e o
Manga Rosa fica na Rua 19 de Fevereiro,
94, Botafogo. (266-4996).
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Professor
Depois de uma greve de 27 dias e

com aumento de 220% no piso salarial,
cerca de 5 mil 500 professores das facul-
dades e universidades particulares do Rio
voltam às salas de aula na segunda-feira.
O fim da greve foi decidido em assem-
bléia no final da noite dc quinta-feira,
depois de o Tribunal Regional do Traba-
lho julgar a legalidade do movimento, o
que garante que não haverá desconto dos
dias.

Continuarão cm greve os 250 profes-
sores das faculdades Estácio de Sá, que
só voltarão ao trabalho dcpois.de receber
o pagamento referente a março, ainda
não feito pela faculdade. Diretor do sin-
dicato dos professores, Luís Edmundo
Aguiar disse que a volta ao trabalho,
apesar da legalidade da greve, foi decidi-
da pela categoria porque o novo piso
estabelecido pelo TRT — CZS 150,00 a
hora/aula — beneficiará 97% dos profes-
sores.

Ganhos
Os professores universitários entra-

ram em greve dia 7 de abril, junto com os
20 mil professores das escolas dc 1" e 2°
graus da rede privada, com a mesma
reivindicação básica: 120% de reajuste
sobre o salário de março. Na segunda-
feira, os professores de Io e 2" graus
voltaram às aulas, mas os de 3" grau
recusaram a proposta patronal de reajus-
te de 52,25% e aumento do piso de CZS
47,00 a hora/aula para CZS 90,00.

Na assembléia de quinta-feira, sur-
preendidos pelo julgamento do dissídio
pelo TRT, concedendo aumento de
220% para o piso e de 39,77% para quem
ganhasse mais de CZS 47,00, os professo-
res resolveram suspender o movimento.

Só três ern cada grupo de 100 profes-
sores das faculdades particulares, segun-
do Luís Edmundo Aguiar, não terão
reajuste superior a 39,77%, pois todos os
que ganhavam até CZS 107,(X) a hora/au-

encerra greve com aumento de 220%
Oi i/.Iá^Ji^ ^r\im^\r*-i

receberão mais porque, se aplicado ao
salário o índice estipulado pelo TRT, o
novo salário ficaria abaixo do piso, o que
c ilegal.

Esse é o caso, por exemplo, dos
professores da Universidade Santa Úrsu-
Ia, onde o auxiliar, que ganhava CZS
62,00 a hora aula, passará para CZS
150.00, e o titular, que ganhava CZS
94,00, passará para CZS 217,00 (ganha
45% a mais do que o auxiliar).

O sindicato dos professores pretende
resolver com o sindicato patronal o índice
a ser aplicado aos professores de tempo
contínuo da PUC, que hoje recebem CZS
20 mil mensais por uma carga horária de
40 horas/aula por semana. O sindicato
quer que esses professores tenham rea-
juste superior a 39,77%.

— Um outro ganho que tivemos com
o julgamento do dissídio — disse Luís
Edmundo Aguiar — foi a concessão de
gratificações de 5% para quem tem curso
de especialização, 10% para quem tem
mestrado e 15% para quem fez doutora-
do e isso sobre o salário reajustado.

Reposição
O sindicato dos professores tentará

ainda, na segunda-feira, conseguir que o
sindicato patronal náo recorra ao Tribu-
nal Superior do Trabalho da decisão do
TRT. Se os empregadores pedirem a
revisão do julgamento, os professores
poderão voltar à greve, segundo Luís
Edmundo.

Como o TRT julgou a greve legal, os
professores náo tém obrigação de repor
os dias paralisados, que correspondem a
IX dias de aula: "Mas temos o compro-
misso moral", disse Luís Edmundo, "dc
repor o conteúdo programático que dei-
xou de ser dado". Ele disse que, se as
faculdades quiserem dar mais dias de aula
do que os 1S0 exigidos por lei, sob o
argumento da greve, teráo que pagar
horas extras aos professores.

Custódio Coimbra

) no piso

1sono mi a esla
A tabela salarial para professores de

1" e 2" graus de estabelecimentos de
ensino vinculados ao Ministério da Edu-
caçáo devera estar pronta cm dois meses.
A informação e do professor Moisés
Genes, presidente da Comissão dc
Acompanhamento da Lei de Isonomia
Salarial do Colégio Pedro II.

O professor disse que a isonomia está
carantida aos professores de 1" c 2" craus
pela lei 7.596. de 10 de abril de 87. O
Ministério da Educaçáo está regulamen-

assegurada
tando a lei c a tabela já está sendo
elaborada Genes disse que o ideal seria
uma tabela única para todos os professo-
res. mas que. como não foi possível, é
preciso aguardar a divulgação da segunda
tabela, confeccionada aos moldes da dos
professores universitários.

Ele justifica o fato de a tabela do 3"
grau ter sido divulgada bem antes da
outra com o seguinte comentário:

— Era a maior pedra no caminho do
Ministério da Educação.

Administrador explica
sujeira da rodoviária

A greve dos funcionários das empre-
sas de asseio e conservação, encerrada na
quinta-feira, foi a principal causa aponta-
da pelo administrador da Rodoviária No-
vo Rio, Ronaldo Jesus de Faria, para o
acúmulo de lixo nas dependências do
terminal, pois os funcionários da Organi-
zação Bem — firma responsável pela
limpeza da rodoviária — náo foram tra-
balhar na véspera do feriado.

Para amenizar o problema, o admi-
nistrador deslocou cinco funcionários da
área de manutenção para ajudarem na
limpeza dos banheiros e pediu, através do
serviço de som da Rodoviária, para que
os passageiros tivessem paciência. On-
tem, com a volta ao trabalho dos 105
serventes e faxineiros, foi organizado um
sistema de mutirão para a limpeza, mas
no final da tarde ainda se viam copos,
papeis e pontas de cigarros pelo chão.

Só ontem, saíram e chegaram ao Rio
um total de 100 mil pessoas, em 2 mil 400
ônibus. No Juizado de Menores foram
concedidas 150 autorizações para via-
gens, número bem infenor ao de quinta-
feira.

Conforme Ronaldo Jesus de Faria,
hoje a situação na Rodoviária volta a se

normalizar Amanhã c na próxima segun-
da-feira. eslarão retornando ao Rio um
total de 107 mil passageiros c deixando a
rodoviária f.1 mil pessoas. O administra-
dor disse que nesse íenadâo foram colo-
cados I mil 330 saídas extras (só ontem,
450). Também foi pedido ao 4° BPM
(São Cristóvão) um reforço dc policia-
mento.

As passagens mais procuradas foram
para a Regiáo dos Lagos e para as cidades
serranas. As companhias que vendem
passagens para Petrópolis, Friburgo c
Teresópolis foram as mais solicitadas, no
final da tarde, e dezenas dc pessoas se
acumulavam nesses guichês. Viajante de
última hora, como se definiu a médica
Ana Lúcia Calçada, aproveitou para dar
uma esticada ate Friburgo.

— Eu ia dar plantão amanhã (hoje)
e, como consegui trocar com outra medi-
ca, vou aproveitar para dar uma relaxada
na casa de amigos em Fnburgo — disse
ela.

O motorista de caminhão Anlonio
Haroldo Vieira também resolveu dar um
passeio até Sáo Paulo, para descansar. Só
que nào conseguiu chegar a tempo na
Rodoviária e acabou perdendo o ônibus.

Navio-museu é atração
para quem vai a Aterro

Com as pistas do Aterro do flamen-
go interditadas a veículos, o feriado pro-
porcionou a quem esteve por lá agrada-
veis momentos em família e uma das
maiores atrações foi o navio-muscu Bau-
ru, que recebeu cerca de 2 mil visitantes.

O bancário Edilberto Cordeiro de
Carvalho, com os filhos menores Gustavo
e Tatiana, ficou bastante impressionado
com o que viu no contratorpedeiro de
escolta americano, que até 1982 foi o
último navio da Marinha do Brasil parti-
cipante da Segunda Guerra Mundial: ar-
mamemos e uma exposição permanente
de fotos e livros do conflito, além de um
painel eletrônico luminoso que tem assi-
nalados num mapa-múndi episódios mar-
cantes da Segunda Guerra.

Com 93 metros de comprimento e 1
mil 600 toneladas, o navio-museu Bauru
está aberto à visitação de terça a sexta,
das llh30min às 17h30min, e aos sába-
dos, domingos e feriados das 9h às
17h30min. Ele está permanentemente
fundeado nos fundos do Museu de Arte
Moderna, e visitas programadas para co-
légios e instituições podem ser solicitadas
pelo telefone 240-4197. A entrada é
franca.

Construído em 1943, o contratorpe-
deiro participou, durante a Segunda
Guerra, de comboios aliados, além de
missões de apoio no transporte de tropas
e patrulhamento em zonas de guerra.
Como seu destino seria a sucata, já que se
tornou obsoleto, em 1982, o então minis-
tro da Marinha, Maximiano da Fonseca,

o transformou no primeiro navio-museu
brasileiro.

Ontem de manhã, o navio recebeu
muitos visitantes, como o engenheiro
Jorge Alvim, morador de Vila Isabel,
acompanhado das filhas Joana e Caroli-
na. "b muito interessante e eu nem sabia
que havia um museu assim", observou o
engenheiro.

Enquanto havia muita genie queren-
do conhecer o museu flutuante, a maio-
ria, contudo, preferiu aproveitar o feria-
do praticando esportes ou lendo nos
jardins de Burle Marx. no Parque do
Flamengo. Outros optaram, ainda, sim-
plesmente, por descansar à sombra das
árvores, como o fiscal do lapas Aristeu
de Sousa Barbosa. 28, com o filho Jean
Pierre, de um ano.

Trabalho em Sáo Paulo, mas des-
cansar mesmo só no Rio e o Parque do
Flamengo ainda é o lugar ideal — disse
Aristeu, que mora no Centro. Perto dele,
descansavam também Nice Almeida e
Celina Caldas que aproveitava para fazer"um crochezinho". O comerciário Nel-
son Macedo, de Santa Teresa, aproveitou
para lembrar que o lazer da classe média
está ameaçado pela situação econômica
do país:O Parque do Flamengo ainda é
um bom lugar aonde se pode vir de graça,
mas já estou preocupado que acabem
com essa sopa. A gente não pode mais
fazer nada. Tive que tirar meu filho do
judô, do futebol de salão etc. O Sarney
não quer. O que eu posso fazer? —
indagava.
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O melhor programa de todo
íála o dia é o Caderno B do JB.
£%iji Você flca sabendo o que
SjgSF acontece de Importante por
ftjfr ai e vai direto a um ótimo
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O mar tranqüilo convidou ao banho mas desanimou os praticantes de morey-boogie

Mar calmo
é atração
do feriado

No seu feriado, os trabalhadores fo-
ram brindados com um brilhante dia de
sol. Depois de uma semana de tempo
nublado e chuvoso, muitos aproveitaram
para ir à praia, onde as águas tranqüilas e
a temperatura de 25°C foram um convite
ao banho de mar.

As praias da Zona Sul não estavam
tão cheias quanto em um domingo de
verão e havia espaço suficiente para que
todos os freqüentadores sc sentissem à
vontade, ao ponto de a dona-de-casa
Esteia Dóris, no Leblon, dizer: "Hoje
aquele pessoal não invadiu a nossa
praia".

Ao lado de Dóris, a amiga Maria
Luisa Guedes Pimentel contava que, ape-
sar de não trabalhar fora, merecia apro-
veitar na praia um dia de lazer e descan-
so: "O meu trabalho é dobrado, pois
estou sem empregada e tenho quatro
filhos. Hoje é o meu dia de folga", disse
ela. No mesmo grupo eslava Lenora
Schmidt, proprietária de uma confecção
de roupa feminina. Ela saiu de sua casa
em Ipanema para aproveitar o dia de
praia ao lado das amigas no Leblon, sem
enfrentar qualquer problema no trânsito,
que costuma engarrafar na orla marítima
em dias de sol.

Em frente à Rua José Linhares, o
ponto quente cra a barraca de Floriano
de Aquino, 42, há 10 anos vendendo
cerveja (CZS 30) c refrigerante (CZS 6)
no locai. Ele é considerado pelos fregue-
ses a "pessoa fundamental do pedaço".,
pois faz questão de servi-los na areia e na
hora do pagamento náo hâ problema: ele'
vende fiado, cobra em casa e recebe e
troca cheque.

O Posto 9, em Ipanema, nem parecia
o ponto badalado que costuma lotar nos
finais de semana do veráo. O salva-vidas
Sérgio Fuccini Neto avaliou que a fre-
qüència no local estava apenas 30% em
relaçáo aos dias mais quentes de sol. Mas
isso náo impediu que a barraca de Milton
Ganzalez, 39, o Uruguaio, ficasse cheio
de fregueses querendo comprar o seu
famoso sanduíche de lingüiça caseira
(CZS 25) ou de bisteca (CZS 4f).

Para o Uruguaio, exilado no Brasil
desde 82. o Dia do Trabalho tem um
significado especial:

— Fui dirigente sindical no Uruguai
c lá hoje (ontem) é um dia de grandeconfraternização entre os trabalhadores.
O comércio fecha, não há ônibus nem
táxis nas ruas c todos comemoram. Gos-
taria que hoje todos os barraqueiros das
praias pudessem parar e fazer o mesmo,
mas a situaçáo econômica está dificil. Um
dia dc trabalho faz falta para os ambu-
lantes.
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ANOTE OS ENDEREÇOS:

Rio de Janeiro:
Centro Médico Buenos
Aires:
Rua Buenos Aires, 93/9.° e
10° andar — Centro
Centro Médico
Jacarepaguâ:
Rua Apiacás, 200 - Taquara
Centros Médicos Botafogo:
Rua Voluntários da Pátria, 53
Rua Martins Ferreira, 52

A Golden Cross vivo facilitando a vida du sous Associados.
Agora, ao adquirir o Plano PAI, vocô podo ser atendido,
imediatamente, por um experiente staff médico nas
especialidades de Clínica Geral. Ginecologia e Pediatria,
nos Centros Médicos abaixo.

Centro Médico Tijuca:
Rua Agostinho Menezes, 201
Centro Médico Del Castilho:
Av. Suburbana, 4898
Centro Médico Madureira:
Rua Júlio Fragoso, 39
Centro Médico Penha:
Rua Cintra, 473
Centro Médico Campo Graade:
Rua Kepler, 71

Centro Médico Santa Cruz:
Rua Felipe Cardoso, 759
Centro Médico Caxias:
Rua Belisário Pena, 268
Centro Médico São João:
Av. Mendes de Oliveira, 116
— São João de Meriti
Centros Médicos Niterói:
Rua São Pedro, 154 -13." andar
Rua São Pedro, 154 - Gr. 1001
e 1005

i j__.Jk.__. i
mV'____) Golden Cross
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Saúde em primeiro lugar
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Mico
Orivaldo Perin

Passam de 200 os processos com
os quais a Prefeitura tenta investigar
e conter um fenômeno que começou
a tomar conta do Rio por volta de
1980 e hoje se alastra por todo o
mapa da cidade: a invasão, por po-
bres e ricos, de ruas, calçadas, pra-
ças, viadutos, pontes, margens de
rios e lagoas e qualquer logradouro
público com aspecto de abandono.

Promovidas, na maioria dos ca-
sos, por famílias pobres que não
conseguem pagar aluguel em favelas
tradicionais, as invasões estão faveli-
zando espaços urbanos consolidados
(como o Centro e a Zona Sul) e
ocupando ainda áreas destinadas à
expansão organizada da cidade, co-
mo Barra, Baixada de Jacarepaguà e
Zona Oeste. No momento, o único
instrumento para contê-las é a co-
missão especial de controle de áreas
de risco, com 11 integrantes que
recebem denúncias, fazem autuações
e procuram desocupar os logradou-
ros mais à base do diálogo com os
invasores.

Toda essa situação, segundo o
presidente da co-
missáo e secretário
municipal de De- ——______¦
senvolvimento So-
ciai. Mauricio Azê-
do. é conseqüência
de uma crise social
que, no Rio. fez
coincidir o fim do
milagre econômico
com a ineficiência
das leis urbanas e
com a permissivida-
de dos últimos
anos. "Durante o mSmSBmmSmm
governo Brizola",
diz ele, "houve uma
indefinição do estado quanto a uma
política efetiva em relação à questáo
e as pessoas, então, passaram a
achar que podiam ocupar e invadir
tudo. na suposição de que, por conta
da preocupação social do governo,
não seriam removidas ou despe-
jadas".

Hoje, nas reuniões do secretaria-
do municipal com o prefeito Saturni-
no Braga, Azedo costuma dizer que
o Rio está ficando uma cidade "in-

controlável e ingovernável" em rela-
ção à invasão de áreas públicas."Chegamos a um ponto em que é
preciso ter coragem política para
dizer náo ã invasão de logradouros
públicos. A crise social não pode ser
pretexto para uma ocupação que é
nociva à coletividade", diz ele. "Cia-

ro, que, também por causa da crise
social, é preciso oferecer soluções e
respostas ao problema. Mas o Rio
não pode mais ser condescendente
com essa invasão desenfreada de
suas áreas públicas".

pobre
do BNH, e a nível estadual, pela
escassez de recursos que corroeu o
programa Cada Família, Um Lote,
imaginado por Brizola", explica
Maurício Azedo.

De certa forma, segundo ele, a
expectativa criada pelo programa
Cada Família, Um Lote, também
contribuiu para fermentar as inva-
sões no Rio. Mas o que mais influiu
para o agravamento do problema foi
a indefinição do decreto municipal
2.666, de 1980 (governo Chagas
Freitas), que determinava a desocu-
pação de logradouros e áreas perten-
centes à União, Estado e Município,
sem especificar de quem era a com-
petência para promover a expulsão
dos invasores. Com isso, os proces-
sos que se abrigam a partir de denún-
cias formais ficavam rodando de re-
partição em repartição, sem chegar a
uma conclusão.

Ouando Marcelo Alencar, o se-
gundo prefeito do Rio no governo
Brizola, descobriu a ineficácia da lei,
era tarde. Contudo, tratou de esta-
belecer um mecanismo que desse à
Prefeitura forças para conter a faveli-

ínvadem ¦m S calçadas

Governo tenta conter
fenômeno que
começou em 80 e hoje
domina o Rio todo

Para oferecer respostas à ques-
tão, é preciso muito dinheiro, para
construir, de saída, pelo menos 3 mil
unidades habitacionais, que alivia-
riam a pressão das famílias pobres
sobre as propriedades do estado e do
município. "Depois dessas 3 mil uni-
dades, teríamos que realizar imedia-
tamente um programa de venda de
lotes urbanizados, capaz de atender
à toda a demanda reprimida nos
últimos anos, quando os projetos de
habitações populares foram prejudi-
cados, a nivel nacional, pela extinção

zação. Surgiu entáo o Decreto Muni-
cipal 5 746. de 7 de abril de 86, que
definiu a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social como órgão
competente para conter as invasões
existentes e impedir outras. Mas íi-
cou faltando a regulamentação do
decreto, o que só aconteceu quase
um ano depois, em janeiro de 87,
quando Saturnino Braga criou a co-
missão especial de controle de áreas
de risco, integrada por cinco fiscais
da Secretaria de Fazenda, trés fun-
cionários da Secretaria de Desenvol-
vimento Social c três da Secretaria
de Desenvolvimento Urbano. O gru-
po é presidido pelo secretário de
Desenvolvimento Social.

"No começo das nossas ativida-
des", lembra Maurício Azedo, "ten-

tamos localizar, num grande mapa,
todos os pontos de invasões. Mas
chegou uma hora em que as denún-
cias eram tantas que tivemos de
optar: ou fazíamos um mapa ou
ficávamos o dia inteiro na rua, cor-
rendo atrás das denúncias. Ficamos
com a segunda alternativa".

Hoje. em seu gabinete, as pilhas
de processos indicam mais de 200
casos de invasões de áreas e logra-
douros públicos municipais, todos
ainda sem solução. Azedo explica
que os processos se reportam apenas
a casos que chegam ao conhecimento
da comissáo. "Devem existir muitos
outros", afirma. As denúncias, se-
gundo ele, devem ser formalizadas
ás administrações regionais, que as
fazem chegar á comissão e a seu
gabinete.

Arquivo
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Às margens da lagoa Marapendi, na Barra, a favela começa a nascer com migrantes de javelãs próximas

A favelização chega a todos os bairros
Em menos de dois anos, a larga calçada do lado

impar da Rua Hráulio Cordeiro, no trecho entre as
Ruas Viúva Cláudia e Matapi, no Jacaré, foi ocupada
nor 40 barracos, muitos deles dc alvenaria, habitados
por cerca de 2(X) pessoas oriundas de favelas vizinhas.
Da mesma forma, em menos de um ano, área contígua
ao autódromo dc Jacarepaguà transformou-se em fave-
Ia, com demarcação e venda de lotes, numa invasão
comandada também por moradores de favelas da
regiáo.

P.sscs são só dois das dezenas de exemplos de
ocupação de logradouros e áreas públicas do Rio. todos
ainda sem solução. A lista inclui minifavelas no Cenlro,
na Zona Sul, na Barra às margens das lagoas de
Semambetiba c Marapendi. na boca do túnel Joáo
Ricardo (no lado da Central do Brasil), em Jacarepa-
guá, na Tijuca, na Estrada da Gávea, no Caju, na
Avenida Radial-Oeste (próximo ao Maracanã), às
margens dos nos Jacaré c Acari, nas encostas do
maciço da Tijuca, alem de incontáveis pontos de
invasões cm bases dc pontes c viadutos. 13 ainda em
terrenos de empresas públicas como o Metro e a Cedae
— Cia. Estadual de Águas e Esgotos.

No Centro, há cerca dc 30 barracos erguidos há
mais de um ano num terreno ao lado do Liceu dc Artes
e Ofícios, próximo à Rua de Santana, onde ocorre
também um caso insólito de invasão: o banheiro do
extinto camclódromo, na esquina com a Avenida
Presidente Vargas, virou dormitório de um cidadão que
dorme sobre tábuas colocadas sobre os vasos sanitários
fora dc uso. Ainda no Cenlro. há ocupações com

habitações permanentes sob o viaduto São Sebastião c
num terreno pertencente a Light, na Rua Frei Caneca,
389.

Com 40 barracos, a invasão do terreno da Light
leva nome sugestivo: favela da Apoteose. Lstá a cerca
de 2(KI metros da praça do mesmo nome, no fim do
sambódromo, c suas habitações, algumas de alvenaria,
foram construídas sobre cabos de alia tensão. Até
agora, os buracos abertos para construção dos alicerces
dos barracos não chegaram a nenhum dos cabos. Sob o
elevado da Perimetral, na Praça 15, há um núcleo de
pessoas que trabalham lio Mercado de Peixes e ocupam
barracos de madeira e papelão, erguidos também junto
ao prédio da Bolsa dc Valores.

Fim toda a cidade, é difícil encontrar áreas livres,
sob viadutos e pontes. Os casos com ocupação mais
regular estão no elevado Paulo dc Frontin, próximo à
Cidade Nova; no elevado próximo à rodoviária Novo
Rio; e no viaduto de saída do túnel Rebouças, na
I_agoa. Há ocupações episódicas no aterro do Flamen-
go. na orla da Lagoa Rodrigues de Freitas, nas praias e
até em calçadas da Zona Sul. Na Rua Visconde Silva,
por exemplo, próximo ao largo do Ibam, em Botafogo,
um homem mora sob um abrigo de papelão, o qual
desmanchou uma vez, por advertência de fiscais da
Prefeitura, mas reconstruiu semanas depois.

A região mais afetada por invasões, conforme a
comissáo especial de conirole dc áreas de risco, é a
Barra da Tijuca. Lá, a açáo parle também dos ricos.
Em outubro do ano passado, por exemplo, o combate à
construção inegular dc duas mansões no Pontal de

Semambetiba acabou levando Saturnino Braga ao
banco dos réus, por conta de uma açáo contra abuso de
autoridade, movida por Flávio Lopes c Rute Teles dos
Sanios. As duas casas, já demolidas, estavam sendo
erguidas em terreno municipal, sobre o qual não cabe a
aplicação de usucapião, como querem os autores da
ação.

Ambos, entretanto, conseguiram algo raro na
Justiça do Rio: em menos de uma semana, ajuizaram a
açáo e levaram o prefeito à presença do juiz Eduardo
Mayr, da 33° Vara Criminal. O caso foi ganho pelo
prefeito e está agora em segunda instância.

Ainda na Barra, há um cidadão construindo uma
mansão cm terreno destinado à praça pública, no Km
II Ja Avenida das Américas. E próximo, há outra
invasão dc um homem que se apresenta como delegado
de policia da Vigilância Norte e se diz chamar Antônio
de Maios. O secretário de Polícia Civil, Marcos Heusi,
está sendo consultado sobre a qualificação do invasor,
que ainda nào foi autuado pela comissão de controle de
áreas de risco.

Até o programa de combate ás enchentes na
Avenida Brasil eslá prejudicado pelas invasões de áreas
públicas. As dezenas de habitações construídas às
margens e às vezes no leito dos rios Jacaré e Acari
impedem trabalhos de drSçagem essenciais ao escoa-
mento de chuvas. Nas margens das lagoas dc Marapen-
di e Semambetiba, na Barra, uma viagem em barco
cedido pelo Corpo de Bombeiros revelou, há duas
semanas, cerca de 20 ponlos de invasão por barracos de
madeira c papeláo.

Falta de verbas ajuda a expansão
Tudo o que a Prefeitura está conseguindo, por

enquanto, é conter, através da ação da comissão
especial dc controle dc áreas de risco, a expansão das
invasões existentes. Para eliminá-las, o Rio precisa dc
dinheiro, escasso nos cofres dc uma cidade que. para
equilibrar seu orçamento, demite funcionários. O dl-
nheiro esla sendo solicitado ao Ministério do Desenvol-
vimento Urbano e à Caixa Econômica Federal e.
enquanto não chega, o prefeito Saturnino Braga e seus
assessores discutem as alternativas para resolver o caso.

Uma delas está na iniciativa privada. Através da
Acibarra — Associação Comercial c Industrial da
Barra da Tijuca — e da Acija — Associação Comercial
c Industrial de Jacarepaguà — empresas do setor
imobiliário eslão se oferecendo para construir um pólo
social, destinado às famílias dos invasores de áreas
publicas. 0 pólo náo custaria nada à Prefeitura, que cm
troca alteraria a taxa de ocupação dos terrenos nos doi_
bairros, aumentando de Wc para 50% a área edificá-
vel nos lotes comerciais e de 30% para 35%, nos lotes
residenciais.

Segundo os empresários, é possível, num progra-
ma coordenado pela Prefeitura, construir até 4.51X1
unidades habitacionais por ano. Mas a proposta preo-
cupa os técnicos das secretarias de Desenvolvimento
Social e de Desenvolvimento Urbano, que vêem a
alteração das taxas de ocupação de terreno como
medida prejudicial à qualidade de vida nos dois bairros
onde é maior a possibilidade de expansão do Rio. Sem
contar, ainda, com as criticas que a medida provocaria,
por parte de associações de moradores.
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WALKMAN PS-60 -
AM/FM e Toca-fitas
de CzS 2.940,00 POR

Cz$ 2.390,00

WALKMAN PS-85 -
AM/FM Stereo e Toca-
fita. Auto Reverse.
de CzS 4.560,00 POR
Cz$ 3.650,00

CCF. SS-440 - Duplo
Tape Deck Frontal
de CzS 17.670,00 POR

Cz$ 13.990,00

jgHr :^j^^j^ jí___Ük__1Í

MICRO SYSTEM MS 10 - AM/SW/FM
e TAPE de CzS 7.930,00 POR

Cz$ 6.350,00

CCE CS 825 - AM/FM STEREO e
Toca-fita. de CzS 4.540,00 POR

Cz$ 3.330,00

RADIO-GRAVADOR
PA 850 -1 + 3 de
Cz$ 2.990,00

r, :.'•: ??—'¦¦«'!¦¦ v."H.ajaaa.
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ENERGY - O PURO SOM
DO UNIVERSO 1 + 3 de

Cz$ 11.650,00

RÁDIO-RELÓGIO DLE
360 - AM/FM. DIGITAL
de CzS 1.890,00 POR

Cz$ 1.390,00

PRESENT
INFORMÁTICA
MICROCOMPUTADORES

MÚÉ1m
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TK 95 - de CzS 5.980,00
POR

Cz$ 4.990,00

/ l- . ' '^yL 
,\

mm/m^^^/^^^^gg_1__t__Utg_f_f/_MmmmWmmmWmmWm\ W WMWWM 'i»»p™B»»^Mg»____M______a__e_™3«f.ma!Al««w^

HTt1 |ikj "!*¦___¦ _s "**£'''''

J APPLE / Y,V* -jl / ^J% / A bJwbisosi V
^JBmmmmmmmmSkmr^, ^y^^M /f fl MAMA. <^"^

 \Bm\ I. 'AzSJJmB ^'^ '"¦*¦<-_. / <L ' '"''"•"'¦ "C: J^__>JtÈÉB1W&£ Wfi lAm&&5*9-m} v\z \iív\cr\ ' W^"^& A^ dc todo* os C""TSJ limtmUDEVIDE0 ^%i^ <C géneroideOS \

TK 2000-de CzS 6.220,00
POR
Cz$ 5.360,00

ACESSÓRIOS

IpM WMM
EXATO PRO - MC 4000 -
de CzS 15.750,00 POR

Cz$ 12.990,00
MONITOR
de CzS 5.620,00 POR
Cz$ 4.950,00

FITA
DE VÍDEO

VHS e BETA
de CzS 475,00 POR

Cz$ 359,00 CzS 1.190,00
FOTO

CARTUCHO ATARI
Com 1,2,4ou8J0305.
CARTUCHO INTELEVISION
Os últimos cartuchos
originais da SHARP,
de CzS 259,00 POR

Cz$ 199,00

IMPRESSORA GRAFIX
MTA de CzS 18.350,00
POR

Cz$ 15.990,00

DRIVE APPLE - SLIM.
Dupla face
de CzS 11.750,00 POR

Cz$ 8.970,00

MESAS PARA

MICROCOMPUTADOR.

A partir de

Cz$ 2.550,00

CALCULADORAS

SHARP -?££»£
EL-230 ^5»
de CzS 470,00 POR

Cz$ 339,00

DISMAC
110MPII
de CzS 3.150,00 POR
Cz$ 2.680,00

EL-533 -v;*
de CzS 2.290,00 POR

Cz$ 1.790,00

0
EL-1611
de CzS 3.750T00 POR

Cz$ 2.990,00

CÂMERAS YASHICA MF3
de CzS 3.150,00 POR

Cz$ 2.250,00
Nas cores azul, amarelo, vermelho e preta

\ Grátis na compra de 
"7

^Tqualquer câmera 1 filme, ^~-,

y a revelação e cópias deste<^

y filme e a revelação ^^
^—-7 de seu sesundo filme.\

'wSqjgJI
FXD
de CzS 21.150,00 POR

Cz$ 17.990,00
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w LUX 20
de CzS 1.450,00 POR

Cz$ 950,00

IPANEMA: Teixeira de Melo, 53 -
Tel.: 227-9905
BOTAFOGO: Vise. de Ouro Preto, 5 -
Tel.: 552-3545
FLAMENGO: Senador Vergueiro, 177 -
Tel.: 552-6999
CENTRO: Carioca, 59 - Tel.: 240-2969

CENTRO: Beneditinos, 10-Tel.: 253-5849

TIJUCA: Rua Santo Afonso, 413 - Lj-D
esq. com Rua Gen. Roca (em frente ao
Bob's)-Tel.: 248-2995
MÉIER: Dias da Cruz, 111 - Tel.: 592-1067

NORTE SHOPPING: Av. Suburbana, 5474
- 2? Piso - Lj. 1215 (em frente ao
Carrefour) - Tel.: 593-6223
MADUREIRA: Est. do Portela, 99 - Loja
147-Ed. PoloI-Tei.: 359-6944

CREDITO FÁCIL EM 7 VEZES
SEM FIADOR. BASTA UM COMPROVANTE

DE RENDA E ENDEREÇO.
i^mÊÊmmÊmmmwmÊmmÊÊÊimmimÊÊm^mmmBÈBBxmEaEHsmBBu&Bm
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Jri£tl£l
ixeira!

Gilson Barreto

Cleusa Maria
"Ou jog-a fora no lixo (bis)

joga fora no liiiixo."

Quem ainda nâo ouviu este
estribilho um punhado de ve-
zes, no último mês, não ligou o
rádio ou a TV. O funk de Mi-
chael Sullivan e Paulo Massa-
das, composto para Sandra Sá
e gravado no seu quinto Lp,
lançado em março pela RCA,
está sendo tocado a cada três
minutos nas rádios do Rio. É
jogado no ar todos os dias no
programa da Xuxa, a cada vez
que a apresentadora vai fazer a
cabeça dos baixinhos — quinta-
feira, ao som dessa vinheta, ela
conclamou a meninada a jogar
as drogas, a violência e as coi-
sas escusas no lixo. Sandra Sá
já se apresentou outras tantas
vezes no programa do Chacri-
nha. cantando Joga fora, acom-
panhada dos dançarinos black
Bira. Arcanjo e Pacífico. O mes-
mo estribilho poderá ser trilha
de uma campanha da prefeitu-
ra do Rio, estimulando o povo a
manter a cidade limpa — a
idéia já está sendo negociada
pela empresária da cantora, Ri-
ta de Cássia.

Mas se você é uma daquelas
pessoas que já acorda cântaro-
lando o refráo, como a própria
Xuxa tem feito (foi o que con-
tou a Sandra Sá), ou se já tro-
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Sandra Sá, parceira da
Comlurb

cou, nas suas conversações, a
expressão sai dessa por joga
fora no lixo, não fique encabu-
lado por incorporar essas pala-
vrinhas de efeito e sucesso fácil
à sua vida. Em vez disso, pense:
o que você jogaria fora no lixo
neste país do vale tudo? A infla-
ção. o caos político e econômico
do país, o virus da Aids, o car-
táo de contribuinte do IR, a
briga de foice do PMDB ou,
quem sabe, apenas um sapato
velho?

« •

A letra
Joga. Fora. IMichael Sullivan/Paulo Massadas

É cansei já não dá mais
Você pisou demais
Pra frente é que se anda
A vida leva e trás
A paz que eu quero ter
Tão longe de você
Eu sei que vai ser duro
Mas tenho que esquecer'
Ou joga fora no lixo (Bis)
Joga fora no lixo

Vou deitar com a solidão
Dormir dizendo nào
Sonhar que estou te amando
Rasgando coração
E quando o sol chegar
Eu vou te procurar
Te dar mais uma chance
E se náo acertar
Ou joga fora no lixo (Bis)
Joga fora no lixo

<s__i&

O que Sandra jogaria no lixo
Mais que um refrão que a fez estourar

nas paradas de sucesso, joga fora no
lixo, para a cantora Sandra Sá — 31
anos, um filho de dois — é uma atitude
de vida. Há muito tempo ela decidiu
que não adianta ficar esquentando a
cabeça com o que não deu certo. E isso
vale para tudo, para os "grilos do amor"
ou para a política brasileira. Sandra
precisaria de uma frota da Comlurb
para colocar em prática o refrão queestá cantando.

O que ela jogaria no lixo:
O partidarismo que faz a desunião do

país, essa luta pelo poder e pelo progres-
so nada.

Jânio Quadros. Paulo Maluf e Amaral
Neto. O Funaro, eu tiraria do lixo, por-
que a força e a coragem que ele teve
nunca vi em nenhum outro ministro.

Os vira-casacas do PMDB todos.
O Brizola em que votei para governa-

dor, porque deixou o Rio em pandare-
cos. Ficaria com o Moreira Franco.

O FMI Já está no fundo da lata hã
muito tempo.

O espirito consumlsta do povo brasi-
leiro. que não segurou ver as prateleiras

dos supermercados vazias, depois do
Cruzado I.

A posição das autoridades de saúde
na prevenção e esclarecimento da Aids.
Os exames deveriam ser facilitados.

Todos que vestem a carapuça do mo-
dismo na música. O Ultraje a Rigor,
porque vi um show deles ao vivo e achei
uma mentira. Não ouvi música, só ba-
rulho.

As situações da minha carreira de
1980 a 83, quando eu lotava os clubes,
cantando de graça com playback. As
pessoas que se aproveitaram disso e até
a minha consciência profissional dessa
época.

O antiprofissionallsmo do Tim Maia,
a quem náo nego grande importância
na minha música, porque ele não respei-
ta ninguém, nem a si próprio.

Polêmicas como a de Caetano Veloso
lum grande artista), porque é jogar con-
versa fora.

Os relacionamentos neuróticos, pro-
miscuos (ter muitos namorados/as,
além de brega é perigoso), e aqueles
onde nào há respeito pelo outro.

O que os autores jogariam fora
A dupla de autores de Joga fora,

Michael Sullivan e Paulo Massadas, fez
em parceria uma lista do que atiraria na
lixeira:

Os líderes do apartheid.
Pessoas mala (chatas),Artista irresponsável.
Guerra nuclear.
Os donos da verdade.
Bêbedos inconvenientes.

Os credores brasileiros que estào que-
rendo destruir o país.A recessão econômica.

Os juros bancários.
A imposição cultural e musical.
A violência.
O capitalismo selvagem.
O abuso do poder.
Os tênis apertados.
O in e o out.y«*H • ueoedos inconvenientes. • O in e o out. |\
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CONSUMO
E LAZER

A moda quer
atualidade e
descontos

PAGINA 11

Danuza Leão
realiza o
sonho do perfil

PAGINA 10

Para as mães,
é hora dos
presentes

PÁGINA 10
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CONTRA A INFLAÇAl
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MATERIAL DE CONST..
TINTAS, REVESTIMENTO

Bonzão Construção
Crisían • Gea Cerâmica
Marmorana Abolição
Multtceràmia • Rei das

Tintas • Pollar Materiais de
Construção
TECIDOS/COLCHÕES/
CORTINAS TAPETES

Casas Fernandes
Chueke» Decore

Persianas Pan American
Tessuto • Chie Liora • Sul

Amênca
COMES E BEBES

Batata Batuta • Pop Corn
Ponto do Café • Tevere

Ristorante Italiano
Churrascaria Rodeio
Restaurante Grande

Muralha • Sabor e Arte

MOVEIS DECORAÇÕES'
COZINHAS BANHEIROS
ARMÁRIOS EMBUTIDOS

Alexommer • Arredamento
Celina • Casa Ge
Forno e Fogão • Ipanema

Design • Lacca • Ligne
Club' • Lign» Roset
Lodge • Lube Moveis

Mobili • Modelus
Modulados Favo
Modulados Roma
Monvic • Móveis Práticos

Paloma» Quarto
e Cozinha • Samurai

Sintesi • Sonho de
Criança • Studio Design

Tok Stok • Velha Bahia
Way Design • Novelle
Pedramar • Sintesi Apart

PISCINAS/SAUNAS
MTM Móveis • Nuova Cozinhas • Aquatlor • Esteves

TELEFONES
Casa do Telefone

ILUMINAÇÃO
Rafael Paci

ARTE/ARTESANATO
ANTIGÜIDADES

Aletheas Glanzende
Wohnung

3®_£__3_@-____|_s_---B. a-^rra___Ki

• Artenossa • Galeria ¦
Borghese» Almacén
Galerias de Arte • Galeria
Goyarte
IMOBILIÁRIA

Centro Imobiliário
CARTÓRIO

24° Oficio de Notas
LOJA DE JOGOS

Naipe
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Le Rond Point Bar
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Apresenta
LUIS CARLOS

VINHAS
Sexta 01/05 '

e Sábado 02/05.
A partir das 22:30 h.

MERIDIEN
COPACABANA

Av. Atlântica, 1020

nmbf^uwccÀcr: massas ^^NoRTt da ,tâl,a>
I

SALADAS (FOUR SEASONS)
R. PAUL REDFERN, 44 — IPANEMA. T: 294-9791 - Manobrista
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wm Chevrolet ' 
apresenta

-.(JNOIOGIA A SI;R.

PELA PRIMEIRA VEZ JUNTOS.

Jl 1W PI ia] m m
¦70 ANOS DE SUCESSOS'

ÜAMES TMOODY
"OS DOIS MAIORES MONSTROS SAGRADOS DO JAZ2'

CLASSICARINHO?
Cl-,-SS-OKC. DOS JB

SBUBSBB
AHUHCIOU YtNDEU

\\MW
CANECÃO

J^I^mÊÊÈm
DIAS 12 E13 DE MAIO «oo» cultural

INGRESSOS A VENDA NO CANECÃO #<
<K Mrihiirr. \rtisla, * J_W^t'^T^T PANDA
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23/4 a 3/5/87

Venha conhecer os últimos lançamentos das mais importantes fábricas de
material de acabamento para construção, nesta mostra
em homenagem a Le Corbusier, Oscar
Niemeyer e Lúcio Costa

Expositores: CIS, GLASURIT, FABRIMAR,'
SYNTEKO, SICAL, VULCAN, PAGANI
PINHEIRO, PERSIANAS PRESIDENTE
DECA, HUNTER DOUGLAS, C0L0RTELHA,
CONCREMAT, TINTAS YPIRANGA,
PROJETO, NOBEL GREENWICH
INFORMÁTICA, EMBRAESP, IAB/RJ.
De 2? a sábado de 10 às 22 h. Domingo de 12 às 20 h.

A Etiqueta da Casa
Alaulfo de Paiva, 270

Leblon
Estacionamento próprio

^VARIO
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\\ A Etiqueta da Casa '^^^

Alaulto de Paiva, 270 [ ]

cantro Oa construcáo P"oCottí*ir>onByíeiu

ULTIMAS SEMANASi£ T^ü
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INGRESSO CzS 300,00
Consumação mínima Cz$ 160,00

C direito a jantar
Próxima atraçáo, MPB-4

Estréia dia 13
Mu^ttvj ao vivo para
il.mç.ir com ,i Banda ile
ZI (.A DO 1HOMBONE •

Av. 28 de Setembro. 205
Tel.: 204-2727 • Vila Isabel

Manobreiros à Porta o

_S
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IVAN LINS: ESTRÉIA CARISMÁTICA
A grande sensação do momento è a estréia de Ivan Lins no Scala
II. Com repertório vastíssimo, de muito bom gosto o romântico,
incluindo Vitoriosa, Iluminados, O Céu Mudou e outros, a
temporada promete ser uma das mais badaladas. Acompanhado
de seu piano inseparável, ele extravasa todo seu romantismo om
sucessos antigos e atuais. Uma superjogada de Chico Recarey.
Quinta e domingo, às 21:30hs, Sexta e sábado, às 22.30hs.
Ingressos CZS 250.00 poltrona e CZS 300,00 mesa p/pessoá,
Atranio de Melo Franco 296 — Tel: 2394448.

Um desfile apoteôti-
co de bom-gosto. co-
reografia. músicas o
belíssimas roupa-
gens. eis o que ó
Brasil de Todos os
Tempos, super-
show do J mediria
no Plataforma I
Adalberto Ferreira.
32 —Tel. 274-4022
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Grande Otelo cercado pelas belas bailantos mulatas que aluam no |â
internacional Golden-Rio no Scala I. Realização Don Recaroy. A(ran.o de
Melo Franco. 296 — Tel 239-4448.

DANCE COMO ANTIGAMENTE
NO UN, DEUX, TROIX

Um dos melhores night-clubs dn cidado 6 osta casa da
Bartolomou Mitre. 123. ondo todos so encontram e curtem
aquelas músicas gostosas, agora sob o comando dos maestros
Osmar Milito e Colmho do Piston. que se revezam e animam pra
valor Couvert. CZS 200.00. Abre diariamente pnra jantar o
dançar Cozinha francesa Aos sábados, feijoada Aos domin-
gos. cozido madnlefio Tel: 239-0198
Com repertório eckJ-
tico. Zô Ca'k)s <_ uma
das alroçôes da Big-
Band. que toca para
dançar no Vinícius
Anexo. Churrasca-
ria Copacabana, na
avenída do mesmo
nome. 1144 — Tol:
267 1497

Eles pôcn a turma pa-
ra dançar no Sobro as
Ondas a cantora Cns-
t-_nc e o pianista Joáo-
.íinho Anexo, Help e
Terraço Atlântico
Atlântica. 3432 — Tel:
521-1296
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Editores-rodatores responsáveis Ney Machado
Cena do Imprensa Tel 223-4122

Sieiro Noto do Grupo

Informe JB

Zózimo
Circulada

Neuzinha Brizola
(foto) deu anteontem
uma circulada em
Brasilia, solo que ela
nunca tinha pisado.

Aliás, uma senhora
circulada, sempre ci-
ceroneada pela rela-
çóes-públicas dos
parlamentares do
Nordeste, Naná
Gantois.

Foi recebida
Congresso, entre ou-
tros, pelo deputado
Mareio Braga, esteve
com o lider da banca-
da do PDT, deputado
Brandão Monteiro, c
visitou o gabinete do

do

no
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Ne-deputado Aécio
ves Cunha.
• Terminou a intensa
jornada brindada
com scotch na casa do
presidente da CEF,
Marcos Freire.

¦ ¦ ¦

Socialmente
Em plena crise, esta semana, pelo menos

uma vez o presidente José Sarney e o premierUlysses Guimarães se encontraram social-
mente.

Na quarta-feira, os dois apareceram na casa
do jornalista Carlos Castello Branco, que rece-
bia para jantar em homenagem ao embaixador
Rubens Barbosa.

Nunca mais
• O coronel Joaquim
Leite de Almeida, que
algum tempo atrás foi
o pivô de um mal-
estar nas Forças Ar-
madas por ter denun-
ciado a articulação de
um golpe sob o co-
mando do general Oc-
tavio Medeiros, per-
deu o emprego na Em-
bratur mas nâo desis-
tiu de suas idéias.

Está escrevendo um
livro sobre o assunto,
que vai fustigar altas
patentes do pais.

E acaba de criar o
movimento Golpe,
nunca mais.

Já conquistou a
simpatia de muitos
oficiais para a sua
causa.

Todos da reserva.

O FINO DD HAR
As mais
finas massas
e deliciosos
frutos do mar.
Jantar de
2." feira a domingo.
Almoço só aos
sábados e domingos

'... 
f 
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Ambiente calmo

/* e agradável
lA^ Grupos:

*»__-. -r espaço para
"r
comemorações.

drinks ou jantar.
- .íi^k^^. Manobnstas
t^^BI-E_^^ na porta

ÉSangoloblu
^r R. Barôo oa Torre. 673

Esquina c/H_nnque Dumont ¦ Ipanema • Reservas: 274-0431

£ =t __^
Turismo

Viaje pelos quatro
cantos deste caderno.
TODAS AS QUARTAS NO JORNAL DO BRASIL
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CurtO-circuitO Villa-Lobos
Alguns setores do governo consideram de-

sastrada a articulação do ex-chefe da Casa
Civil, Marco Maciel, influindo na escolha do
ministro João Francisco para a pasta do Inte-

v ¦ rior.
J • Dizem que, de uma só penada, o governo

conseguiu desagradar quatro candidatos e
amealhar inimigos de peso.

ÍJ» • Quem náo disfarçou a irritação por ter sido
preterido para o cargo foi o presidente da LBA,

r-3 Marcos Vilaça. Sequer foi à cerimônia de pos-
íi se, voando para o Paraná.

tzSZSi* Vilaça seria o único candidato ao ministério
*•<™"""do Interior que nào teria recebido o veto do
Sr-' governador pernambucano Miguel Arraes.'"""*k D-as antes da jn(jicação de Joaquim Francis-

co, Vilaça promoveu um almoço entre Arraes e
•:'* nada menos do que D Marly Sarney.

Os palácios do Planalto e das Princesas
..— estavam em perfeita sintonia.

S .- _ • Depois, deu curto-circuito.

%„.. m ¦ ¦

Alto risco
A solenidade de posse dos ministros Ronaldo

Costa Couto e Joaquim Francisco quase terminou
em pesado conflito na manhã de ontem no Palácio
do Planalto.-... - • É que o ministro Aureliano Chaves parou exata-
mente atrás do governador de Minas, Newton
Cardoso, a quem acusara na véspera de "gordo
microcéfalo".

O cerimonial do Palácio do Planalto agiu rápida-
mente e colocou o ministro das Minas e Energia no
outro extremo da sala.

Em tempo: além de cultivar prazer pela briga —
o chamado desforço Dsico — tanto Aureliano quan-
do Cardoso já passaram dos cem quilos.O risco de um conflito de pesadas proporções foi
altíssimo.

Cochilo
Todo cuidado <• pouco na compra dc latas de

ameixas em ralda da marca Arisco.
Ao abrir a lata, o comprador pode ter a surpresa

de encontrar, no lugar de ameixas, azeitonas
pretas.

O controle de qualidade da fabrica deu um
grande cochilo, sobrando como único consolo
para o consumidor desavisado o fato de que a
azeitona e de boa qualidade.

em Londres
A igreja de Saint James

foi palco na terça-feira do
mais importante concerto
dado até agora em Lon-
dres em homenagem ao
centenário de Villa-Lobos.

Apoiado pela embaixa-
da brasileira, o concerto
teve o patrocínio da Juste-
rini and Brooks, fabricante
do conhecido uísque JB.

Parte do Ano Villa-
Lobos, amplamente come-
morado na Inglaterra com
ciclos de conferências, de-
bates e concertos, o acon-
tecimento reuniu uma en-
tusiasmada platéia de cer-
ca de 500 pessoas, entre
ingleses e brasileiros resi-
dentes em Londres.

Segundo um espectador,"náo houve quem não se
emocionasse com as vibra-
ções modernas de Villa-
Lobos ecoando na bela ar-
quitetura de Saint James".

A igreja foi construída
em 1715.

¦ ¦ ¦
Indecisão
Não há mais um só consti-

tuinte que tenha qualquer du-
vida quanto à realização de
eleições diretas no ano que
vem.

O máximo que se pode per-
ceber è uma pequena indeci-
sao: se elas serão marcadas
para abril ou para novembro.

¦ ¦ ¦
No páreo

O bar do hotel Eron, em Bra-
silla, vai entrar firme na dispu-
ta pela preferência noturna
dos habitantes da cidade.

Começou contratando o pia-
nista Luis Carlos Vinhas, que
fará ali uma temporada entre
os próximos dias 10 e 17.

Zózimo
Rubens Monteiro
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Regina
Marcondes
Ferraz e
Leonidio
Ribeiro Filho
em recente
acontecimento
social

mm&imtmmsim RODA-VIVA
A Embratur está lançando nos Esta-

dos Unidos uma série de posters sobre o
BrasU assinados pelo fotógrafo Davi
Dzing.

O aniversário de Dalal Achear, on-
tem, foi duplamente comemorado: com
um almoço na churrascaria Marius, ofe-
recido pelo pessoal de sua academia de
bale, e um jantar, oferecido pela sra Lili
de Carvalho.

Maria da Glória e Renato Archer apro-
veitaram o Bm de semana para dar uma
descansada em Corumbal, sul da Bahia.

Uma mesa animadíssima, que junta-
va, entre outros, Gisela e Ricardo Ama-
ral, Kiki e Renato Garavaglia, Marta e
Rodolfo Garcia, Maria Alice e José Hal-
fin, Ionita e Luis Eduardo Guinle, Anita
e Luis Carlos Miéle, Maria Alice Cclidò-
nio, Tânia Alves c Ronaldo Bóscoli,
comemorou anteontem o aniversário de
Maria dc Fátima Priolli, Mario ao lado,
logo depois do show de Roberto Carlos.
Com direito a bolo dc velas e cham-
pagne.

Pela primeira ver na história das fl-
nanças mundiais, uma desvalorização
da moeda foi anunciada pelo próprio
ministro da Fazenda 48 horas antes de
efetivamente ser concretizada.

rK^S4g:wXyy:-iy<.---r<y]

Um grande sucesso a estréia anteon-
tem no Scala II de Ivan Lins. Uma das
mesas mais movimentadas reunia as
sras Mariazinha Guinle, Evinha Montei-
ro de Carvalho, Marilu Pitanguy, o dr
Hoffman (autor do método Fischer-
Hoffman) e o sr Sérgio Cavalcanti.

De volta de uma temporada dc três
meses entre a Europa e os Estados Uni-
dos Sônia e Sérgio Marcondes Rodri-
gues.

¦ ¦ ¦

Vira casaca
Nâo se sabe até agora o que é mais

estranho e surpreendente, se o maestro
John Neschling ter sido convidado para
integrar o Conselho Estadual de
Cultura ou o músico ter aceito o con-
vi te.

Como um dos coordenadores da can-
didatura do jornalista Fernado Gabeira
ao governo do Estado, Neschling desta-
cou-se ao longo dc toda a campanha
pela contundência dc seus ataques ao
agora governador Moreira Franco.

Dai, a surpresa pela recompensa.

Revoada
Um bando de carcarás foi

visto esta semana em revoa-
da sobre o Palácio do Pia-
nalto.

Os supersticiosos acha-
ram que era mau agouro.

+ * *
Ontern de manhã, um

morcego cruzava enlouquc-
cido a sala de embarque do
aeroporto de Brasília, as-
sustando os passageiros
com seus vôos rasantes.

Um deputado que assistia
à cena nào resistiu ao co-
mentário:
— Carcará é bicho bobo,
voa de dia e não sabe de
nada. Morcego, mais esper-
to, voa de noite e sabe das
coisas. Esse ai já entendeu
tudo e deve estar querendo
se mandar no vòo das IOh.

Nào conseguiu deixar
Brasilia. Caiu morto no sa-
guão, abatido por uma vas-
sourada certeira de um fun-
cionàrio do aeroporto.

¦ ¦ ¦ '

Amigão
Quem anda fazendo o maior

sucesso nos restaurantes de
Brasília é o governador de Sào
Paulo, Orestes Quércia (foto).Entra com o maior sorriso,
cumprimenta garçons e mai-
tres com intimidade e passa
pelas mesas olimpicamente,
com ares de presidenciável.Está fazendo o tipo amigo
do peito.

___ |k ¦
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Olho vivo
É bom ficar de olho num discretíssimo

nome recém-guindado ao segundo esca-
lào do governo federal.

Ele se chama Yoshiaki Nakano, é eco-
nomista, colaborador, amigo e colega do
novo ministro da Fazenda, Luiz Carlos
Bresser Pereira, e acaba de assumir o
posto de chefe da assessoria econômica
do novo mimstro.

Nakano é tão íntimo do ministro que os
dois, como acadêmicos, já assinaram jun-
tos o texto de vários artigos.

Um deles, a propósito, publicado em
1984, defendia a desindexação da econo-
mia brasileira — antes da idéia ser publi-
camente assumida por todos os econo-
mistas que, depois de fevereiro de 1986,
passaram a ser considerados "pais do
cruzado".

¦ ¦ ¦

Presente de grego
Mesmo sem integrar a subcomissão de cièn-

cia e tecnologia e da comunicação da Consti-
tuinte, o senador Roberto Campos fez questão
de marcar presença na sessão em que o presi-
dente da Telebrás, Almir Vieira Dias, expôs os
passos presentes c futuros das teleeomunica-
çóes brasileiras. •

Nos debates, com a franqueza dc sempre, o
senador combateu o monopólio estatal dos
serviços de telecomunicações e defendeu a tese
de que os serviços rentáveis, como a explora-
ção da chamada telefonia móvel — o que vem a
ser a instalação de telefones em automóveis —
sejam imediatamente repassados à iniciativa
privada, que os exploraria de muito bom
grado.

Vieira Dias nào desconversou. Apenas inda-
gou do senador Roberto Campos se a iniciativa
privada também teria interesses em explorar
os serviços de telefones públicos ou em levar
as telecomunicações às pequenas vilas e po-
voados brasileiros, como fazem as empresas do
sistema Telebrás.

Aí, a vez de desconversar foi do senador.
Afinal, minutos antes, o presidente da Tele-
brás tinha mostrado com números c fatos a
dificuldade que é fazer a chamada "telefonia
social" num pais como o Brasil.

Para ficar num único exemplo, o presidente
da Telebrás citou o caso da cidade de Salva-
dor, onde há orelhões que chegam a ser depre-
dados cinco vezes em um só dia-

Zózimo Barrozo do Amaral

AULAS?
FOME NOTA.
CLASSOXSCADOB JB

58D-55SS
ANlfíCIOU VENDEU.

THE CATTLEMAN
AV. EPITACIO PESSOA, 8M TEL. 258-1041

EDSON FREDERICO
de 2a a sábado- 22 hrs

telJINOX 1o FESTIVAL DE RÃ DO RIO DE JANEIRO reservasilWVIIIVA i/mi, _-_¦— Ali* llí-J-KITTI i,'l ™O0 DDHS-C.I 
ftj Pnjútnn áa
Mor»». 729

SHOW DE ANA MAZZOTTI g£2ft#8T8 5 247-0580
às 23 horas.

ZÓZIMO AFIRMA:
Todas as noites em luxuosos aptos, mansões, muita gente
bem ouve e desfruta de versatilidade e talento do Pianista.
Organista. AMÉRICO CERQUEIRA. Piano, sofisticado órgáo ou
orquestra fazem o grande sucesso em suas recepções. Aulas
práticas de ouvido no melhor estilo 295-3555 ou 295-8569

abnl a 4 cJo maio

REFÚGIO DE CAÇADORES
Em CASA CLAUDIA deste môs uma pequena casa
do estilo montanhôs, suíço - suas características e
sua decoração. Um ótimo lugar para guardar suas
emoções.

OASA 4
Nas bancas

AOS PROPRIETÁRIOS DE BOUTIQUES
A solução para a CRISE está na UNlAO.
MANTENHA SEU NEGOCIO o |unteso a uma gnffo do moda
feminina em expansão, com fabricação pfôpna
Venha fazer um FRANCHISE conosco Tomos lojas no Rio o om
Fortaleza.
Assessoria completa na suporvisáo do sua to|a o em lécnica do
vondas
REUNIÕES QUINZENAIS com a equipo do estilo o produçáo
para quo vocô possa opinar o planejar-se.
Vocô terá exclusividade no seu bairro ou em sua cidado
Diminua sous custos operacionais, comprando em um sô lugar o
aos poucos, conforme a evolução do suas vendas, sem envolvi-
monios bancários
Sô poderemos atender aos DEZ PRIMEIROS LOJISTAS NO RIO
e UM para cada uma das seguintes cidades: BRASÍLIA. GOIA-
NIA. RECIFE. BELO HORIZONTE, e MANAUS
CONTATOS PELO TELEFONE (021)239-1768de segunda 04 05
a Qumta-loifa dia 07 05 87.

^r.A'iign^;M^v;:iw
A sua joalheria de Ipanema sob nova dire<^o. etnvida seus
clientes a conhecer sua última coleçáo cm Jóais c Relógios.

,..'Visconde <le PlreUá 444/Lj 11*.
,,§; CTel.: 2.&7S&4 2.

(ffi' Ipanema • ¦

DEMARCO
PROMOÇÃO ABRIL

ÚLTIMOS DIAS ATÉ SÁBADO
LIQUIDAÇÃO COLORIDA
MÓVEIS DE CATEGORIA

Copacabana R Barata Ribeiro. 739
Leblon. Ataulfo de Paiva, 31-B

Cachambi esquina Rua Honório
Barra Barrashopping

Tijuca Condo du Bonfim. 251-A

Puipunli. tiptcit ór. OTQuidii do ginen) ImIu

¦ SHOPPING DA GÁVEA - LOJA 347 1
(ao lado do Teatro Vanucci) «& S

Ai

Jçt> 
'-YTfMSZZK no.it-

R. PAUL REDFERN. 44 IPANEMA T. 294-9791 • DE 2a À SÁB ÀS 22:00 DARIO GALANTE E BANDA
DORI CAYMMI

HOJE 17,30 HORAS UM PATtOOMO DC

X(Ajt<^ <3 ''"iifcSJjr* o
CANAL 9

MÓVEIS DO MACKINTOSH NA Matias Marcier PO FASHION HÃO
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Cãpm/é^ Mmtío.
40 anos

CHAPEUZINHO VERMELHO e GIMK convidam ex-alunos, alu-
nos, pais, ex-professores, professores, funcionários e amigos
para as homenagens a sua fundadora Magdalena Kahn, pelo 40u
aniversário do colégio, que constarão de missa dia 15 de maio (6'1
feira) às 11 h na Igreja da Candelária e jantar de adesões no
mesmo dia às 21 h no Country Club. Informações pelos tels. 259-
3347 — 259-3397 — 274-0662 — 274-0722.

Rio Sul
Viscondo de Piraia. 422

Vinícius de Moraes. 74 A
Av. Copacabana, 851 -A

Sáo Conrado Fashion Mall
Plaza Shopping (Niterói)

mCfr il! leilõesBanco das Aries

Convida para o
22 Leilão

de Antigüidades e Objetos de Arte
Porcelanas brasonadas da Cia. das índias, prataria, tapetes persas de
cerca 1920, quadros europeus e nacionais dentre os quais • Luiz
Graner • Baliester • Ivan Serpa • Batista da Costa • Azeredo Cou-
tinho • Casemiro Ramos Filho • Francisco Aurélio • Santa Rosa

Wakabayaschi • Parlagreco • Manuel Santiago • Luciano Maurício
Scliar • Inimá • Silvio Pinto • Armando Viana • Bustamante

Sá • Sigaud • Haydea Santiago e Oswaldo Teixeira e outros;
72 relógios de Algibeira dos séculos XVIII; XIX e XX da coleção

WALTHER PASVAHL.

EXPOSIÇÃO: HOJE e AMANHÃ
2 E 3 DE MAIO, DAS 16 AS 23 HORAS

LEILÃO*. 4,5.6.7 E 8 DE MAIO DE 1987 (2? A 6? FEIRA)
AS 21 DO HORAS

Rua das Laranjeiras n9540-Tei..(PABX) 265-0123
Estacionamento privativo para ISOcarros.

Os obfetos a saram leiloados, ficam em exposição permanente

B RRmflnoo COSTR
1 F.coe«a RJGLCO

APOIO OCHASE
BanwQigM: Manhattan S. \_/

JORNAL 

DO BRASIL

JUNTOSVAMOSSEGURAR
A BARRA.
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Kate Dourian
Reuters

UXOR, Egito — Toda a anti-
ga cidade egípcia de Luxor,
às margens do Nilo, se prepa-

rou para a grande estréia, hoje, da
ópera Alda, de Giuseppe Verdi, que
será encenada no templo local, de 3
mil 200 anos de existência. Nas lo-
jas, vendem-se camisetas e calen-
dârios com o nome da heroina, e até
os camelôs estáo aperfeiçoando seu
italiano.

O responsável por tudo isso é
um comerciante austríaco, nascido
no Egito. Fawzi Metwalli disse aos
repórteres que queria "trazer Aída
para casa". Centenas de técnicos e
cenaristas enfrentaram o calor tro-
picai na corrida para completar o
cenário a tempo para a première de
gala. O tenor Plácido Domingo era
esperado ontem à noite em Luxor,
que fica 560 quilômetros ao sul do
Cairo, para participar do ensaio ge-
ral hoje, antes da estréia.

Domingo fará Radamés, um
guerreiro egípcio apaixonado pela
escrava etíope Alda. Embora o tem-
pio de Luxor, cercado por estátuas

AP"'^F!^^?"_& •• *v _4' ÉsMj

Soldados egípcios reforçarão o elenco de Aída, para as cenas de guerra
e esfinges colossais, já proporcione
um cenário natural, os organizado-
res recorreram a macetes mecâni-
cos para completar a magia do pai-
có. Um imenso obelisco de metal,
idêntico ao que domina a entrada
do templo, foi reconstruído para
substituir um outro que ali existiu e
que foi doado pelo Egito à França
— hoje está na Place de La Concor-
de em Paris.

Susceptlbilldades religiosas,
num pais predominantemente mu-
çulmano, criaram alguns proble-
mas, especialmente devido ao itu"-
cio, quarta-feira, do mès muçulma-

no de jejum, o Ramadan. Denis
Wayne, um coreógrafo americano
que trabalha com a companhia de
óperas de Verona, disse que teve de
mudar a rotina da dança porque
homens e mulheres náo podiam
aparecer dançando juntos.

O guarda-roupa feminino tam-
bém precisou ser alterado, para
adequar-se ao que os egípcios con-
sideram trajes decentes. Wayne e
seus 52 bailarinos fazem parte de
um elenco de cerca de 1 mil pes-
soas, reforçado por membros das
forças armadas egípcias para as ce-

nas de guerra entre os exércitos
egípcios e etíope.

Metwalli dizia ontem que já per-
dera 1 milhão de dólares na produ-
çào de 10 milhòes. Dos 35 mil in-
gressos postos à venda para a tem-
porada de 10 noites — e que custam
entre 250 e 750 dólares — só 14 mil
haviam sido vendidos. Ele se recu-
sou a divulgar nomes de celebrida-
des que se espera voem da Europa
até o novo aeroporto internacional
rie Luxor nos Concordes fretados. A
princesa Caroline, de Mônaco, já
chegou ao Egito para assistir à es-
tréia.

Rubem náo foi a
Casa dos Braga

Rogério Medeiros

VITÓRIA 

- A ca-
sa em que nasceu
o cronista Ru-

bem Braga, na cidade de
Cachoeira de Itapeml-
rim, no sul do Espírito
Santo, desde o ultimo dia
29 foi transformada em
casa de cultura — "A Ca-
sa dos Braga". Foi uma
Iniciativa da prefeitura
do município para locall-
zar sua Biblioteca Públi-
ca e guardar todas as re-
cordaçóes literárias dos
irmãos Braga, Já que,
além de Rubem, nacio-
nalmente conhecido co-
mo o "Sabiá da Crônica",
também o seu irmáo
Newton (já falecido) ê o
poeta de Cachoeira de
Itapemirim.

Na falta de Newton,
que aliás goza na cidade
dc maior fama que o ir-
mâo e foi Já perpetuado
com um busto na praça
principal, as homena-
gens do dia 29 foram to-
das dirigidas a Rubem.
Para vè-lo e senti-lo é que
grande parte da popula-
çáo foi esperá-lo nu frente
du sua antiga casa, onde
ele passou a Infância e a
Juventude. Parte desse
publico era formado de
gente multo Jovem, mas
a outra era de setentôes
como Rubem, querendo
reencontrá-lo. A essas
homenagens também
compareceu o ministro
da Cultura, Celso Fur-
tado.

Mas, na hora, Rubem
náo apareceu. "Náo gos-
to de solenidades. Teria
medo de dar algum vexa-

me. É tanta recordação,
tantas visões, tantos fan-
tasmas de pessoas queri-
das, que eu nâo agüenta-
ria ficar até o fim. Espero
que os amigos me com-
preendam. E tudo que
posso fazer é dizer: muito
obrigado, gente de Ca-
choeiro de Itapemirim",
escreveu.

O bilhete, com a habi-
tual emoção dos textos
de Rubem Braga, chegou
pelas mãos de sua irmá
Ana Graça, que leu para

todo o público aglomera-
do em frente da casa.

A gente que viveu
com ele sabia, de certo,
que o Rubem não viria.
Sua ausência até alivia o
meu coração. Estava
com medo da emoção,
para mim e para ele tam-
bém — disse o velho Cel-
so, um dos seus antigos
companheiros de in-
fância.

Foi realmente a
emoção que o impediu de
vir, o médico não deixou
ele vir — revelou, em se-
guida, o seu sobrinho Al-
varo Braga Abreu.
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HOJE NO RIO

CINEMA
RECOMENDAÇÃO

MARLENE (Marlsne). do Maximilian Schell.
Cora Marlene Dietrich Cineclube Estaçáo Ba-
tafogo (Rua Volunla.no da Pátria. 88 — 2B8-
6140) I7h. 18h30mln. sohismih, 22h At»
amanha Estréia

Documentário sobro a atriz Marlene Dio-
trích que raU sobre sua vidae faz comentários
BObre seus filme», sempre com a voz em ofi
Alorr.Jnhn. 1983

DE REPENTE. NUM DOM1NOO (Vlvsment
dlmanche). de François Truffaut Com Fanny
Ardant, Joan-Louis Tnntlgnant. Philippe
Laudenbach o Caroline Shol Cândido Mendes
ÇRua Joana Ar.gíilca. 83 — 2279882): 14h.
18h. t8h. 20h. 22h. (14 ano»; Roaptvsen-
laçào.

Policial O diretor de uma agência imobi-
Uária torna-se sunpeito do dois asi*ussina!.:>M e
conta apenas com a ajuda da secretária para
provar sua inocência. Kr»nça/lU83.
CONTA COMIOO (Stand by mo), de Rob Rei-
ner. Com WU Whcaton. River Fftoemx c Ri-
chard Dreyfuss Bruni-Ipanema .Rua Viscon-
de de PlrajA. 371 — B21-4BBO) MhaOm. 18h.
17h30m, lBh. 20h30m, 22h. Art-
Casashopping 1 (Av. Alvorada. Via 11. 2 130
— 325-07481 14h30ra, IShlOm. 17hS0m.
l9hJ0m. ílhlOm Art-Faahlon Mall 1 (unira
da da Gavod, 8UU — 322-1238): 13h20m. 17h.
I8h40m. 20h20m. 22h. (14 ano») ConU-
nu.v;ão

Quatro adolescentes aventuram-se, du-
ranuj um flm de semana, pelos caminhos de
unia floresta onde um garoto havia desaparo-
cido Baseado no livro The body, de Stephen
King EUA1B88
PEOOY SUE — SEU PABSADO A ESPERA
(PefTfTy 9uo Oot Marrled). du Francis Ford
Coppola Com Kathleen Turner. Nicolas Cage
e üarry Miller A rt-Co pacabana {Av. Copcaba-
na. 801 — 256-09B3Í. Art- Faeshlon Mall 8
(Entrada da givoa. BB8 — 322-12581 14h.
16h, 18h. 20h. 22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde
de Bonrim. 370 — 288-2325). Ari-
Casashopping 2 (Av Alvorada. Via 1 i, 2.150

325-0740). lBh, 17h. 19h. 21h (14 anoe)
Continuação.

Na festa de 2B° aniversário de formatura,
uma mulher voUa ao passado e revivo os
ttmpos do escola, fazendo um balanço de sua
vida EUA'1088.
A MOSCA (The Ely). de David Cronenberg
Com Jeff Ooldblum, Geo na Davis o John Getz
Pallclo-l (Rua do Passaelo. 40 — 240-8541).
Madureira-B (Rua Ditgmar da Fonseca. 54 •
390-2338) 13h.lOmin, lBhSOmin. 17h20min,
lBhlOmin. 21h Art-Móler (Rua Silva Rabelo.
20 — 24B-4544/. Bào Luiz 1 (Rua do Catete.
307 - 283 2208), Olaria (Rua Uranoa. 1.474

230-2060) 14h. Í5h30min, I7h40mm.
19h30min, 21h20mm Carioca i Rua Conde do
Bonrim. 338 — 228-8178). Barra-3 Av daa
AméricPB, 4.808 — 323-6487). Roxy (Av Co-
pacabana. 943 — 236-6243). 14hl0min. 16h.
17h30m!n. I9h40mln. 2ih30mln (14 anos).
Continuação.

Filme de terror Durante experiências com
uma maquina de teleporte, cientista pecebe
que. aos poucos. está se transformando num
monstruoso inseto. Oscar de melhor maquila-
gem EUA1986

PLATOON (Platoon). de Oliver Stone Com
Tom B«renger. Willem Oafoe e Charlie Sheen.
Ópera-1 (Praia de Botafogo, 340— 332-4045).
rlo-Sul (Ruu Marquês de SAo Vicente. 52 —
874-4532), Ptudio-Catete [Rua do Catete. 228
— 205-7194) 15h. I7hl0min. I0h20mln,
2lhSOmin. Palado-2 (Rua do Passeio. 40 —
240-6541): 14h. IOhlOmln. I8h20rain,
20h30min Tljuca-Palaoo 1 (Hua Conde do
Bonfim. 214 — 228-4810) 14h.i0mln.
10h40mm. lShSOmin. 21h. Palácio iCompo

Orande) I4h30mln. H)h40mtn. íHhsOmin.
21h (18 anoa) Continuação

O horror da guerra do Vietnã, no dia adia
de um pelotAo de infantaria, visto através do
Olhar inocente do um dos novos recrutas
EUA 1988 Oscar do melhor fume. dlroçto.
montagem e som

O INCRÍVEL EXERCITO BK.VNCALEONE
(l/Armatta Brfcno&looiw). de Mano Montceth
Com Vittorio Gassman. Catherine Üpoatt o
Gian Mana Volonté Ricamar (Av Copacaba
na. 300 — 237 9932). MhBOmln. 17hIOmlr..
19h30min. 2lhSOmln Art-faahlon Ma!!-4
(Eatrada da Cliivoa, SOU — 322 USB) l&h.
17hlBmln, lOhaomln. 21h45mln (14 anoa).
Reapmwen taçáo

Sátira contando aa aventuras do herói
quixotesco, na Idade Mí«dia. envolvido com
aventureiros que pmtendem roubar um per
gamlnho, quo dá direito à posse de um feudo.
Italia IDOS

HANNAH E SUAS IHMA8 (Hannah and Hor
Sisters), de Woody Allen Coro Woody Alíen,
Michael Caine o Mia Farrow Udo-¦ (Praia do
Flamengo. 72 - 285-0642). lShSOmin.
I7h30min. lOhJOmm. 21h30min il4 a_no»,i
Continuação

Comédia dramática sobra uma família quo
se rmlne anualmente para comemorar o Dia de
Açáo de Graças e aproveita para farer um
balanço de suas próprias vidas, relações afeti
vaa e conquistas profissionais ETIJA86 Oscar
de melhor roteiro original, atore atriz ooadju*
van tes
9 SEMANAS E 1 a OE AMOR (B 1 » Weska) de
Adrian Lyne Com Mickey Rourke a Kim
Basinger Udo-1 fPraia do Flamengo, 72 —
285-0842) lóh. 17hl0m, 19h20m. 31h30m_
(10 anos) Reapreiicntação

Mulher desquitada encontra homem rico o
estranho e oa dois passam a viver uma paixáo
alucinante num curto espaço de tempo.
EUA 1085

BETTY BLUE 37.B" DE MANHA (Botiy Bluo
37. 2° ín the morning) de Joan Jacques IJei-
neix. Com Beatrice Dalle. Jean Hughes An-
glade e Consuelo de Haviiand Jôla(Av Copa-
cabana. 880 — 235-7H1). 15h. 17hl0mln.
10h20mln, 21h30min (18 anoai Conti-
nu açáo

O romance nourótlco entre um pacato ho-
mem de 35 anos e uma mulher mais jovem que
o incentiva a escrever frança bfl

A MISSÃO (Tho Mlaalon). de Roiand Joff*
Com Robert do Niro. Jeremy Irena e Hay
McAnally. Art-Fashion Mall 3 (listrada da
Oávea, HHO — 322- 125rt;, Coral 1'ruiade liota
fogo, 318) inhiomin. I7h25min, 19h40min.
21h5Bmin Rrlitol (Av Ministro Ed)fard R<>
mero, 480 — 381 4822) 14h30min.
ieh40rnin. IBhSOmm. 21h Coper-TIJuca
(Rua Conde de Bonfim. 613) 14h40mln.
16h50min. 19h. aihiomln (10 anoa) Conti-
nuaçáo

Igreja « Estado, em conflito, acabam com
as Missões du»jesuítas na Amenoa doSul. em
plono aficulo XVIII. EUA88 Palma do Ouro
no Fustlval do Cannes Oocar do molhor foto-
grafia.
UMA JANELA PARA O AMOR (A room with a
view). de James Ivory Com Maggie Smith.
Denholm Elilott e Julian Sanda Studio-
Copacabana (Hua Raul Pomp-Ma, 102 — 247-
8900) 14h. 16h. 18h, 20h. 22h Com aom
dolby-stereo UO anos) Continuação

Durante uma viagem a Florença, uma
Jovem vitoriana apaixona ne por um rapaz,
maa acaba ficmida noiva de outro Haseado no
romance de E M Forster Inglaterra, 1080
Oacar de molhor figurino, roteiro adaptado e
diroção de arte

Senador Vergueiro. 35 — 289-48ft3l íah.
17hl0min. iuh20min. 2!h30min (14 ano»)

Rm^ruta. filho de militar, descobre nnilto
cedo que náo tom vocaçáo para a carreira o
sofrw todo tipo do castigo por náo se enquadrar
á disciplina da oajwrna França 1080
FILHOS DO SILÊNCIO (Chlldran of a leaaor
god), d« Randa Hal nes Com Afiliam Hurt,
Mar lee Matllne Tipter Laurie Largo do Macha-
do-a .Ivargo do Machado. 29— 203-6842> 13h,
17hl0min, lOhaomln, 2th30min. Tljuoa-
Palao*-a (Rua Condo de Bonfim. 214 —- 328-
4810) i4_-.30min, 10h4Omln. mhSOmin. Blh.
Brunl-Meier Av Amaro Cavalcanti. 103 —
301 2748) I6h, 17h. IOh. 2ih (10 ano»)

Drama, amor e paixáo na história de um
profoaaor de surdoa-mudos e seu relaciona-
mento com uma funcionária da escola, surda
também EL'AlU»fl ü*car de melhor atrtx

REAPRESENTAÇÒES
KARATÈ KID II -- A HORA DA VERDADE
CONTINUA (Th. Karale Kld Part II). de John
O Avildaen Com Noriyuk.1 Pst Morita. Ralph
Macchio e Yují OHumoto Lagoa Drlve-In (Av,
Dorif»» do Morteiro». I 426 - 374 79901^
20hlBmln. aahaotnln At* quana (10 ano»)

Ns segunda parte da história, Miyagi volta
a sua terra naUJ junto com Daniel • r*anoontr*
seu amordajuventude Maa encontra UmWm o
ódio de um ex amigo rte infância EUA, 1»B0

ESTRÉIAS
LUA DE MKL ASSOMBRADA — De Oene Wil-
der. Com Gene Wilder. Gilda Radner o Dom
DeLuise Odeon (Praça Mahatma Oandhi, 2 —
220 3833) 14h. 15h40min. 17h20mln, 19h,
20h40mm Dao Luiz 8 (Rua do Calote. 307 —
283-2290) Cine ma-1 (Av. Prado Júnior. 281 —
295 2889) Leblon-1 (Av. Ataulfo de Paiva. 3H1

239-50481 Barra-1 (Av, das Américas. 4 668
325-0487). América (Rua Conde de Bonfim,

334 — 264-4246). Ópera-2 (Praia de Botafogo.
340 — 552-4945). 14hS0min, 18h30mln.
lBhlOmin. I9h50min, 21h30min. Com som
dulby-stereo ern todOB oe cinemas exceto no
Clnema-l, Ópera-2 o America. (10 anos).

Comedia do terror sobre um casal em lua-
de-mel num castelo mal-asaombrado. prepara-
do propositalmente para matar o noivo de medo
e curá-lo de uma neurose EUA 1086.

POR FAVOR. MATEM MINHA MULHER (Rut-
hlosü people), do Jim Abrahams-David e Jerry
Zuckor. com Danny Dvito. Bette Midler o Judge
Relnhold Vunesa (Av Paatour,184 — 295-
8349- I4hb0mln. íehSOmin, lBhlOmin,
19h50min. 21h30min Comodoro (Rua Had-
dock Lobo. 145—264-2023): 14h20min. 18h,
17h40min. I9h20min. 21h. Com eom dolby-
stereo no Venera (14 an09V

Comédia sobre o seqüestro de uma mulher
riquíssima, maa tào chata, quo ató oe seques-
tradon-s seriam capazos do pagar para devolve-
Ia ao marido EUA/1986.

UMA TREMENDA CONTUSÃO (A Fine meaa).
de Blake Edwards. Com Tod Danson. Howie
Mandei. Richard Mulligan e Stuart Margolin.
Bruni-Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502 —
2564588) 15h. 16h40mln. 18h20mlD, 20h.
21h40min. Art-TIJuca (Rua Conde de Bonrim,
406 — 254 9578). Art-Madureira (Shopping
Center de Madureira — 390-1827). Art-
CasRshopplng-3 CAv Alvorada, Via 11, 2,150 —
3Z50746): 14h30min, íehlOmin. 17h30mln.
lShSOmin. ZlhlOmln Pathé (Praça Floriano.
45 — 220-3135) de 2a a 8*. às 12h. 13h40min.
15h20min, 17h, 18h40min. 20h20mín. 22h.
Sítbado o domingo, a partir daa 13h40min.
Parátodos (Rua Arquias Cordeiio. 350 — 281

Divulgação

3828) 14h20m!n, lflh. 17h40mm, 19h20min.
21 h (Llvm)

Cornédi*a em homenagem às grandos como-
dias do gênero pastelão EUA 1U80.

CONTINUAÇÕES
O RAPTO DO MENINO DOURADO (Tho «rolden
child). do Michael Ritchie Com Eddie Murphy.
Charles Dance e Charlou© Lowih Madurelra-3
(Rua Joáo Vicente. 15 — 593-2 148) 14h20mln.
18h. 17h40min, 19h20mln. 21h Motro Boa via-
ta (Rua do Paaselo. 62 — 240-1291) 14h.
15h50m. 17h40m. 19h30m. 21h20m Condor
Copacabana (Rua Figueiredo MagalhásB. 286
— 255-2810). Largo do Maohado 1 (Largo do
Machado, 29 — 2058842) 14h-10m, 16h30m,
18h20m, 20hl0m. 22h. Baronesa (Rua Cândl
do Beniclo, 1.747—390-5743): 15h. 17h. 19h
21 h Leblon-a (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239
5048): 14h50m, 16h30m. lBhlOm. 19h60m
21h30m Com aom dolby-steroo no Leblon-2.)
(10 anos).

Uma odisséia fantástica, com muita aventu-
ra o oçào. quo começa em Los Angeles o vai até
o Tibet na tentativa de salvar um menino com
podores mágicos. EUA/1988.

FALCÁO — O CAMPEÁO DOS CAMPEÕES
(Over the top). de Menahem Golan Com Sylvos-
ter Stallone. Robort Loggia e Susan Blakely.
ViUJrla (Rua Senador Dantas. 45 — 220-1783).
Madurelra-1 (Rua Dagmar da Fonseca, 54 —
390-2338) 13hl0m, 14h50m. 18h30m.
18hlÓm. 19h50m, 21h30m Copaoabana (Av.
Copacabana. 801 — 235-0033). Barr»-8 (Av
das Américas. 4 68Ô — 325-6487). Tijuca (Rua
Conde de Bonrim. 422 — 2645246) 13h40m!n.
13h20mln. 17h. 18h40mln. 20h20min, 22h.
Ramos (Rua Leopoldina Rego, 52 — 230-1889):
14h20m, 16h. 17h40m. 19h20m, 21h. Com
som dolby-stereo em todos os cinemas exceto
Vitória, e Rarnos (10 anos).

Motorista de caminhão percorre as estradas
americanas participando de competições de
queda-de-braços EUA'1986.

OS Z ERÔIS SEM OLÔRIA (Allon» STEnfants).
de Ives Boisset. Cim Jean-Pierre Aumonl. Lu-
cas Belvaux e Jean Carmet Paissandu (Rua

Museu do Folclore Edison Carneiro. Rua do
Cateto. 179 (Livrei

Uma família dr artistas de circo tem sua
vida destruída quando a mulher — uma trape-
nota — aofro um «cidenut falAl durante « apre-
se r. taç áo

MOSTRAS
TESTIVAI. CHARLES CHAPLIN — Hojo O
grande dlUdor (Th* great dicUUir). de Charles
Chaplin. Com Charlo» Chaplin. Ja^ii Oakte o
PauletU Oodard B»!« Dow>a«ol» (Rua VqlunU-
noa da Pátria. 88 — 286-6149) I3h30min.
(Livre)

Sátira ao na/i fascismo alr»v£* do» pomo-
nagens de líynkel o Napolínl. ditadores ds dota
países Ur.aginArtos, a Tasrr.anU • a Bactéria
EUA'1940 Primeiro filmo falado d» Charles
Chaplin

FHITZ LANO F. O DR MABUBE KxtbtçAodo Dr.
Msbuae. íivferno do crime (Dr Mabuse. IrJsrno
dss vsrbreohsns). âfl Knti Lang Com Rudolf
Klein - RoffV » !-'! D*tQW Sala Desaasela
(Hua Voluntário» da Pátria, 88 — 2B06149):
19h Até quana

Filme mudo com íntertítulos em alemáo
Alemanha. 1921 Em preto e branoo

TRIT7 LANO E O DR MAUUSE — ExlBiçáo de
Dr Mabuao. o )o|fador (Br Mabuao. dor «pi»-

Muitos sustos e terror sào
oferecidos aos espectadores de

Scanners — Sua mente pode
desirulr, através da história, de

um grupo de marginais que tèm o
poder telepatico de explodir as
cabeças das pessoas. O fume, de

1981, è dirigido por David
Cronenbcrg, mesmo diretor de A

mosca, ainda em cartas.

EXTRA
QUERELLE (Querelle). do Rainer Werner Faas-
blnder Com Jeanne Moreau, Brad Davis a
Franco Nero Hoje, á meia-noite, no Ricamar,
Av Copacabana. 370 (IB anos.

Adaptaçáo do romance Querelle de Brest do
Joan Genet O cais do porto, a violência, o
homossexualismo o a morte ontro os homens do
mar. Alemanha 1082-

CHRISTINE. O CARRO AS8A8SINO (ChrlsU- ¦
ne). de John Caj-penter. Com Koith Gordon.
John :¦•¦!¦'•.: o Alexandra Paul. Hojo, à mola-
noite, no Cândido Mendes, Rua Joana Angeli-
ca. 03 (10 anos).

Filme de terror onde o personagem princi-
pai é um carro possuído polo mal o com um
terrível podur para seduzir os quo sáo do seu
agrado e dostrulr quem se coloca em sou cami-
nho Produçáo baseada no Uvro do Stephen
King.
SCANNERS — 8UA MENTE PODE DESTRUIR
(Scanners), de David Cronenberg Com Jenni-
fer 0'Neal. Stephen Lack e Patiick Mcgohan
Hojo, á meia-noite, no Clneolube Estaçáo Bota-
fogo. Rua Voluntários da Pátria, 88 (18 anos)

Um grupo do marginais tem o poder de
explodir a cabeça das pessoas através do telopa-
tia e, para combaté-los, apenas um homem com
os mesmos poderes EUA1981

ELES NÁO USAM BLACK-TIE (Brasileiro), do
Leon Hirszman ComOlanfrnncosco Ouornleri.
Fernanda Montenegro e Carlos Alborto Riccel-
li. Hoje. ás 18h, no Ponto do Compositor. Tra-
vessa Prudente Aguiar. s/n° — Petrópolis. (16
anos)

Durante uma greve, uma família de opera-
rios se divide com a decisão do filho de voltar
ao trabalho. Baaoado na peça de Gianfrancesco
Guarnieri Produçáo do 1981.

REI DO RIO (Brasileiro), de Fábio Barreto.
Com Nuno Leal Maia. Nelson Xavier e Milton
Gonçalves. Complemento Evoluz, desenho ani-
mado de José Rodrigues Hoje.âs 17h. no SESC
do Engenho de Dentro, Av Amaro Cavalcanti.

861. (14 anos)
A trajetória de dois contraventoras, amigos

de infância, que conseguem sua própria banca
de bicho, o a luta entre oles para obtor o contro-
le total do jogo. Baseado na peça O rol do
Ramos, de Dias Oomea.

O ORANDE PALHAÇO (Brasileiro), de William
Cobbett. Com Luiz Armando Queiroz. Angelina
Muniz e Eduardo Tornaghi Hoje. aa 16h, no

ler) de Fritz Lang Com Rudolf Klein Rogg» e
Alfrod Abel Sala Deaesseis (Hua Voluntários
da Pátna 88 — 288-6149) 21h At* quarta

Filmo mutío com fundo musical o Intertitu-
los om alemáo Alemanha 1021 Em prelo o
branco

HOMENAOENS PÓSTUMAS HENRY HATHA-
WAY E RANDOLPH SCOTT Hoje Herança do
deserto (Heriutr* of tho desert). de Henry Ha
thaway Com Randolph Scott. Susan Fleming.
Cinsmateca do MAM iAv Beira Mar. an0):
10h3Omln Produçáo americana de 1032

EXIOÊNCIA DO PUBLICO - lluje O onooura-
çiulo Potemkin (Hronenosets Potyomkin). de
Serguei Eisenstein Com A Antonov, O Ale-
xandrov e W Narakl. Cinemateca do MAM íAv
Beira Mar. a'n°) lahSOmln. (10 anos)

Ot acontecimentos de 1005, no porto de
Odessa onde urn motim a bordo do Potemkin
dou origem a varias manlfestaçÍH»s populares
reprimidas com massacres UR.SS.l02a

OS MELHORE» DE TODOS OS TEMPOS (XXV)
— Hoje Os sem esperança (B**ganylenge-
nyitk) dr Miklos Jancso Com Janos Oorbe.
Tíbor Moinar e Andras Kozak Cinemateca do
MAM Av Beira Mar. ni1) 20h30mir.

Numa prisáo ds Hungria, no sAculo passa

do. os soldados procuram identiiicar os liderou
de unia reb*<Uáu camponesa, prandondo milha-
res doles num forte o incentivando a dolaçáo
Hungria. 1905.

PRE-ESTREIAS
A COR DO SEU DESTINO (Brasileiro), do Jorge
Durán Com Guilherme Fontes. Júlia Lommertz
e Norma Bengoll Hoje. a meia-noito. no Leblon-
2, Av Ataulfo do Paiva. 391. (14 anos)

Jovem nascido no Chllo vem para o Brasil,
ainda criança, logo após a murt*? do irmão,
torturado pola policia Com a chegada da pri-
ms também perseguida pela poUcia chilena,
aeu passado volta á tona o ele começa a pensar
em voltar a seu pais Produçáo de 1086

AS DUAS VIDAS DE MATTIA PASCAL (Mattla
Pascal), do Mario Monicelli Com Marcelo Mas-
troianni. Flavio Bucct e Ljtura dei Sol Hoje. a
meia-noite, no Art-Copacabana. Av Copacuba-
na. 750 e Art-Fashlon Y a.: 3. Entrada da Gá-
veu. 809 (14 anos)

Enquanto ganha fortuna nas roletas, um
descendente de latifundiários falidos. 6 dado
como morto em sua p<tquena cidado Ao retor-
nar. Justamente no dia do sru enterro, muda d*.'
Identidade e decide assumir uma nova vida
Itália'1986

PERTO DE VOCE

SHOPPINGS
ART CASASHOPPINO l — Conta Comiiro
nhnomin, iflhlOmtn. I7h50mln. i0h30min.
ílhlOmir. (14 anoa)
ART CASASHOPPINO 9 — P.(T_nr Suo - Seu
Paaaado • .tapera lSh. I7h. I9h. 21h. 14 anoa
ART CASASHOPPINO 3 — Uma Trem.nda Con-
fusán I4íi30min, lflh lOmin. 17n,"vomin.
19h30mln. SlhlOmin (Livre) fl4h!5mln.
loMOmln. iBh40min. aih) 10 uo,
ART FASHION MALL 1 — Conta Comigo
(lBhaomln. ITh. IBhHOmin. aohaomln. 22h)
14 anoe
ART FASHION MAU. I - Peggy Sus — Beu
)',.«_.. a EaperalMh. 16h. lBh. 20h. 23h) 14
ano«
MIT FARHION MALL 3 — A Mlooáo
(IfihlQmln, i7h26mtn. I0h40mln. 2ih55min)
10 anos
ART FASHION MALL 4 — O Inor-lvel Eaorclto
Branoaleona (I8h. 17h!Smin. 10h30mln,
21h45n;ín) 14 anos
BARRA 1 — Lua d» Mol Assombrada
(14h»0mln. IBhSOmln. lBhlOmin. 19hlomln.
21h30min) 10 anos
PARRA 2 — Falcáo — O Campeão dot Cam-
peões ;!3h40min. I51-.20_r.ln. l?h. I8h40mln.
20h20tnln, 22h) 10 anos
BARRA 3 — A Mosca (14hl0min. 18h.
I7h60mín. 19h40mln. 2ih30min) 14 ano»
RIO SUL — Platoon 15h. 17hl0mln,
19h20min. BltaSOmlo) 18 anos

COPACABANA
ART COPACABANA — Peggy Sue — Sou passa-
do a Eop«ra(14h. 18h. 18h. 20h. 22h) 14 anos
BRUNI COPACABANA — Uma Tremenda Con-
fusáo (lSh. 16h40mln. 18h20mln. 20h.
2Ih40miri) 14 anos
CINEMA 1 — Lua do Mol Assombrada
(I4h50mln. 18h30mln, lShlOmin. 19h50mln.
SlhSOmln) 10 ano»
CONIXJR COPACABANA O Rapto do Menino
Dourado (I4h40mln. lOhSOmin. 18h20tnin.
20hl0m!n. 22h) 10 anos
COPACABANA — Falcáo — O Campeáo dos
Campeòes MhAOmln. I0h30tnin. íahlümm.
10h5Omin, 21h30roin (10 anos).
JÓIA — Betty Bluo — 37. a° ds Manha (lSh.
I7hl0mín. 10h20mín, 2ih3C?:nin) 18 anos
RICAMAR O Inortvel Exercito Brancaleone

< MhBOmln. 17hl0mln,19h30mln. SlhBOmln)
14 anos.
ROXY — A Mosoa!14hlOmln. 18h. 17hS0min.
10h40min, 21h30min) 14 anos

8TUDIO COPACABANA - Uma Janela para o
Amor (l4h. IOh. lBh. 20h. 22h) 10 anos

IPANEMA E LEBLON
BRUNI IPANEMA — Conta Comigo !14h30m.
16h. 17h30m. IOh. 20h30m. 22h> 14 anos
CÂNDIDO MENDES — Ds repente, num domin-
go l4h. IOh lBh. 20h. 22h (14 anos).
I AOOA DRIVE IN — Karat* Kld n (20h.
ajli30::. 10 anos
LEBLON 1 — Lua ds Mal Assombrada
(14hBOmm. I6h30mln. lShlOmin. lutiBOmln,
aihSOmtn. 10 anos
LEBLON S-O Rapto do Menino Dourado
(HhjOm. iflhSOm. IShlOm. 19hB0m.
21h30m) 10 anos

BOTAFOOO
BOTAFOOO Masculino até certo ponto
(13h30min. IOh. 18h30m. 19hB5m 18 anoa
CORAL A mlooao (IBhlOm. 17h25m.
19h40m, 2ihBBm) 10 anos
ESTAÇÃO BOTAFOOO — Marlene 17h.
I8h30m. 20hl5m. 22h
Opera i — Platoon ísh. i7hiomin.
t0h20mín. 21h30min (.18 anos)"OPERA 2 — Lua de Mel Assombrada:
14hS0m!n. iah30mln. lBhlOmin. lBhBOmln.
81h30min (IO anoa).
SCALA — Deliciosa, abre as periiast (14h,
I7h20m, Slh30m) 18 anos
VENEZA — Por Fsvor. Matem Minha Mulher
14hBOmln. Iflh30mln. lBhlOmin. l9hS0mln,
2ih30mtn (14 anoa).

CATETE E FLAMENGO
LAROO DO MACHADO I — O Rapto do Menino
Dourado (I4h40m. 18h30m. 18h20m,
20hlOm. 22h) 10 anos)
LAROO DO anos
MACHADO 8 — Tllhos do Silêncio (lBh.
17hlOm, 19h20m. 21h30m) 10 anos
LIDO l - 0 1 8 semans de amor(l5h. I7hl0m.
I9h20m. 2lh30m) 18 anos
LIDO í — Hannah o suas Irmás (I5h30m.
17h30m. 19h30m, 2 1h30m) 14 anos
PAISSANDU N08TALOIA - Os ZorOls 

'sem

Olórla (lSh. 17hl0m. 19h20m 21h30m) 14
anos
SÀO LUIZ 1 — A Mosca 14hlOmin. I6h.
17hB0mln. lBh40mln. 21h30mln (14 anoa).
SÀO LUIZ a — Lua de Mel Assombrada:
14hS0mln, 18h30mln, lBhlOmin, íohBOmln,
2lh30min (10 anos)

STUDIO CATETE — Platoon ISh. 17hl0mln.
lOhaomln. 2lh30ram (18 anos)
CENTRO
METRO BOAVISTA — O rapto do menino dou-
rado (I4h. ishSOm. I7h40m. 19h30m,
21 h20m) 10 anos
ODEON — Lua de Mel Assombrada l4h.
15h40min. 17h80mln. 19h. 20h40min (10
anosl
ORLV — Deliciosa, abro as pernas! De 2* a 8*.
ás IOh, llh30m. 13h, I4h30m. I8h, I7h30m,
19h. 2Oh30m SAbado e domingo, a partir das
14h.lOm 18 anos
PALÁCIO 1 - A mosoa 13h40m. lBh30m.
17h20ra, íOhlOm, 2lh (14 anos).
PALÁCIO 2 - Platoon !4h. IflhlOmin.
16h20min, 20h30mln (IB anos)
PATHE Uma Tremenda Confusão de 2* a 8*.
ás 12h. 13h40mln. 13h20mln. 17h. I8h40min.
20h20min. 22h. SAbado e domingo a partir das
13h40min
RKX — Masculino ate certo ponto De 2* a 5'. án
IOh. 12h2Sm. I4h50m. 17hlBm. 19h40m Do
8* a domingo, áa 13h30m. lBhSBm, 18h20m.
I9h45m 18 anos
VITÓRIA — Falcão — O campeáo dos oampeóes
(13h!Om, 14h50m. I8h30m. IShlOm.
lOhflOm. 2ih30m> 10 anos
TIJUCA
AMERICA — Lua de Mel Assombrsda
MhBOmln. Iüh30min. lBhlOmin, 19hS0min,
21h30min (io anos)
ART TIJUCA — Uma Tremenda Confusão
14h30mln. IOhlOmln. 17hS0mln. 19h30min.
2lhl0min (Livre)
BRUNI TIJUCA — Peggy Suo — Seu Passado a
Eapera lBh. 17h. lBh. 21h (14 anos)
CARIOCA — A Mosca l-.nr 16h.
I7h50min. 10h40min 2lh30min (14 anos)
COMODORO Pòr Favor. Matem Minha Mu-
Uier 14h20mln. 16h. 17h40mln, 19h20min.
2lh (14 anos).
COPER TIJUCA — A Missão (14h40m.
íehBOm. lBh. 21hi0m) 10 anos
TIJUCA — Paloào — o Campeão dos Campemos
(I3h40m. 15h20m. 17h. 18h40m, 20h20m.
22ÍD 10 anoa
TIJUCA PALACE 1 — Platoon 14h30mln.
10h40min. lBhSOmin. 21h (18 anos)
TIJUCA PALACE 2 — FilHon do Silêncio
(14h30m. 10h40m. 18h50m. 21h) 10 anos
MÉIER
ART MÉIER — A Mosca 14h. lBhSOmin.
17h40mln. IBhSOmln. 21h20min (14 anos).

CURTA A FEIJOADA DE HOJE.

E PENSE NO BRUNCH DE AMANHA

Rio-Sheraton Hotel
*****

A. Niemeve'. UI -W 274-1122 - Blo OeJoneco
Resefvos consulto seu oQente de vagens ou
(021| 8000782 (too Fteel ou (011) 255 3633 (S P)

Fim de semana completo é no
Sheraton. No sãbado tyocê
saboreia uma feijoada no

capricho no Café e Restaurante
Mirador. Domingo é dia de
Brunch, um café da manhã

reforçado para quem dormiu até
mais tarde ou um almoço leve
para quem resolveu curtir um

pouco mais a praia.
No Sheraton o fim de semana

é mais gostoso. Pense nisso.



JORNAL DO BRASIL

TELEVISÃO / ? CRÍTICA

Entre as
cobras e a
kriptonita

Cora Rónai

E 
triste o espetáculo que o jornalismo ofere-
ce diariamente na televisão, dividido entre
locutores burocráticos e repórteres cuja

suprema missão na vida é segurar microfones e
gravadores no focinho de entrevistados. Essa
realidade ficou em particular evidência com a
recente dança dos cargos: se Clark Kent traba-
lhasse na Globo e tivesse que cobrir a área
econômica já tinha tomado uma overdose de
kriptonita, roído de desgosto.

As dificuldades enfrentadas pelo pessoal, a
gente conhece de sobra, a começar pelo tradicio-
nal antagonismo de homens públicos convenci-
dos de que não devem nem contas nem explica-
ções à nação — no caso, representada pela im-
prensa. Isso é tão óbvio que, até hoje, em nenhu-
ma repartição pública se criou um sistema corre-
to de divulgação de notícias: ao confirmar esta
semana o nome do senhor Bresser Pereira como
substituto de Funaro, o porta-voz Frota Neto foi,
como de hábito, afogado pela tralha da mídia
eletrônica. Bem feito. É inadmissível que nâo
haja no Palácio do Planalto uma tribuna, ou
coisa que o valha, da qual seja possível à fonte do
dia ser, ao mesmo tempo, vista e ouvida sem
risco de engolir microfone.

Ainda assim, os noticiários poderiam ter um
nível menos rasteiro se as emissoras não estives-
sem tão comodamente instaladas num emara-
nhado de vícios. Tempo é dinheiro — então é
preciso correr alucinadamente, porque os nossos
comerciais não podem esperar. Ao mesmo tem-
po, é preciso demonstrar eficiência — e, para
isso, quantidade parece ser mais eficaz do que
qualidade. Declarações de completas nulidades

/£/7\

hA^mÚAW
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recebem o mesmo
espaço que consi-
derações de perso-
nalidades funda-
mentais; boas e
más notícias aca-
bam reduzidas an
denominador co-
rnum das frações de
segundo, vítimas
da noção de que
sintetismo e super-
fícialidade são a
mesma coisa. Não
são; mas essa é
uma direferença su-
til demais para
quem, acreditando
que uma boa ima-
gem vale mil pala-

vras, prefere investir em locu-
tores engraçadinhos do que
em jornalistas de verdade.

A incompetência só não é
geral porque, lá longe, bem
pequenininha, há uma luz no
fundo do tubo — as poucas
exceções que confirmam que,
apesar de tudo, o jornalismo
ainda tem seus encantos e es-
trelas de brilho próprio. Nos

telejornais, a equipe da Manchete vai, aos pou-
cos, descobrindo que mais vale uma matéria
bem apurada do que uma salada de abobrinhas,
enquanto a Globo, fora da rotina de um jornalis-
mo diário medíocre, vai fundo em bons Globos
Repórteres, como o dos funcionários públicos e,
bem antes, o de Copacabana, uma linda fusão de
nostalgia, informação e criatividade.

A grande personagem da semana, contudo,
foi Lilian Witte Fibe, uma das presenças mais
simpáticas e competentes do telejornalismo.
Graças a um profundo conhecimento do assunto
e um genuíno entusiasmo pelo que faz, ela conse-
guiu transformar o hermético e desolador pano-
rama econômico num assunto interessante. Des-
pertou a atenção dos telespectadores adormeci-
dos em frente ao Jornal da Globo, e a paixão
desvairada de uma das cobras do Luís Fernando
Veríssimo, que suspira há dias, sonhadora, nas
tirinhas deste B que vos fala.

FILMES DA TV

Pra
lá de
bom

Paulo A. Fortes

VAI 

ser diflcll para o clnónio sair de
casa neste sábado, tantas e táos boas
sâo as atrações programadas ,p«_as

emissoras de TV. Mas os dois melhores filmes
de hoje, infelizmente, estão programados para a
mesma hora, 23h30mln. Na Olobo, serft exibido
Face a face, dc Ingmar Bergman com Liv
Ullman soberba no papel da psiquiatra Jenny
Isaksson, que sc ve âs voltas com o súbito
desmoronamento de todos os confortáveis valo-
res que pautavam sua vida até então.

Justamente neste horftrio, porém, a Tv
Educativa programou Pequenos assassinatos,
provavelmente uma das mais violentamente
absurdas comédias que o cinema americano Ja
produziu. Irmãos Marx perdem longe.

MOCINHO ENCRENQUEIKO
Tv S — 1 _h30mm

(The err and boy) produçAo amuricana do 19G1.
dirigida por Jerry Lewis Elenco Jerry Lewis,
Hiward McNuy. Preto o branoo (e2min).

Comédia Executivo de Hollywood quer
saber onde está sondo desperdiçada grande
aoma om dinhoiro. Para isto contrata um
rapaz (Lewia) honesto maa completamente
atrapalhado.

OUSADIA
Tv Manchete — 13h

Vet_ffi._i.nr*. Valley produçáo americana tie
1051. dirigida por Richard Thorpe Elenco:
Burt Lancastér. Roberto Walker. Joanno L)ru
Cor

Western Dois irmAos (Lanc:aster e Walker)
e suaa esposas vivem Juntos om harmonia
Mu a situação muda quando um deles como-
ça a •»*• meter om atividades desonestas

EM LIBERDADE PARA MATAR
Tv S — 18h30min

One more train to robi produçAo americana
dirigida por Andrew V MacLaglen Elonco
George Peppard. Dianii Muídaur Cor
(lOSmin)

&k_ %
Liv Ullman, em Face a face (Ca-
nal 4, 23h30min)

Western. Quadrilha rouba 3 milhões do
dólares do um trem O chefe (Peppard) ó preso
o. depois de dois anos de cadeia, volta a cidado
para reaver aua parte no roubo.

PARECE aUE FOI ONTEM
Tv Olobo — 21h30mln

fSeema llke old times) produçáo americana de
10BO. dirigida por Jay Sandrích Elenco: Gol-
dio Hawn. Chevy Chase. Charles Grodín, Ro-
bert Guillaume Cor (lOlmin),

Ação Advogada (Hawn). casada com pro-
motor público (Grodln). é surpreendida com a
volta do ex-marido (Chase), quo pede sua aju-
da para resolver sous problemas com a loi.

VIDA PRIVADA
Tv Manchete — -.__.20m.r_

(VU prlT__) produçAo francesa do 1002. dirigi-
da por Louis Malle Elenco Br.jfítte Bardot,
Marcelo Mastroianni. Oregoire Von Rezzon
Cor (O&roin)

Drama Jovem bela e audaciosa (Bardot)
chega a Paris em busca da fama e fortuna.
Apesar dos problemas iniciais, logo tem car-
rolru meteu ri ca no cinema o transforma-se
num símbolo sexual

PEaUENOS ASSASSINATOS
Tv Educativa — _.3t.30m_n

(I_lttle murders) produção americana ie 197J,
dirigida por Alen Arkin. Elenco: Alan Arkín."
Elliot Gould, Mareia Rood, Vincent Gardênia.
Cor (lOBmin).

Comedia. Rapaz (Gould) excêntrico conhe-'
ce moça (Rodd) aparente men te "normal", quo
vive com uma familia completamente alucina-
da. Para fugir da violência urbana, eles trans-
formam eeu apartamento numa fortaleza.

FACE A FACE
Tv Olobo — 23h30mln

(Anakte mot uukts) produção sueca de 11)78.
dirigida por Ingmar Bergman.
Elenco: Liv Ullman. Erland Josephson, Ouri-"-»
nar BJornstrand. Cor (llSmin)

Drama Psiquiatra (Ullman) tem criee ner-
vOBa e analisa sua vida o seu relacionamento'*,'
com o marido (Josephson), amigos, parentes. 

'•»

e com sua profissão Feito para a TV.
SEDE DE VIVER

Tv Manchete — 0h20mln
íLust of life) produção americana do 1B56.
dirigida por Vincente Minnelli.
Elenco: Kirk Douglas, Anthony Quinn, Jamos
Donald. Cor.

Drama. A vida de Vincent Van Oogh (Dou* *"

gias), sua amizade com Gauguin (QutnnJ'eJ
sou penoso caminho rumo à loucura e à auto*.-
destruição.

POR UM MILHÃO DE DÓLARES
Tv Bandeirantes— lh ..'V'

(La oongiuntura) produção italiana de 1964.
dirigida por Ettore Scola.
Elenco Vittorio Gassman. Joan Collins. Hilda
Barry Cor(l04min)

Açáo. Aristocrata romano (Gassman). via- • *
)ando para a Suiça, dá carona a uma Jovem ...
inglesa (Collins). que leva na bagagem 1 mi-
Iháo de dólares roubados.

I-UKACÀO NO ALASCA
Tv Globo — lh50min

(North to Alaska) produçáo americana de
1980, dirigida por Henry Hathaway.
Elenco John Wayne, Stewart Granger, Capu-
cine. Fabian Cor íl22min)

Açio Em 1000. dois amig-os (Wayne o
Granger) so unem para procurar ouro no ¦
Alaska Tudo vai bem entre eleB. até que . ,
ambos se apaixonam pela mesma bela mulhor
(Capucine).

A OAROTA DE LAS VEOAB ; .'.
Tv Olobo — 3hSOmin

.L*.» Vegas lady) produção americana de 1978.
dirigida por Noel Nossock.
Elenco. Stella Stevens, Stuart Whltman Cor
18 lmin)

Ação Guarda do sogurança (Whltman)
apaixona-se pela dançarina (Stevens) de casei-
no em Las Vegas. e convence-a a ajuda-lo num
roubo.

HOJE NO RIO
DANÇANDO COM UM ESTRANHO (Dance with
a stranger). de Mike Newell. Com Miranda
Richardson e Ruppert Everett Hoje. à mola-
noito, no Art-Pashioni Mall 4. Estrada Ua Ga-
vea. H99 (IB anos)

A explosiva história de amor entre uma
mulher que trabalha numa boate e um corredor
do automóveis, nos primeiro» anos da década
de 50 EUA 1985
O DESTEMIDO SENHOR DA OUERHA (Heart-
broalt Rldsre). de Clint Eastwood Com Clint
Eastwood, Marabá Mason a Everett McGill
Hoje. h. meia-noite, no Leblon-1. Av Ataulfo de
Paiva. 301 (18 anos)

Or.c.al da Marinha, e-t-combatente nos
guornui du Cortia e do ViotnA. trabalha no
treinamento de Fuzileiros de ifuerra o tenta
refazer sua vida reuproxtmando-se de sua cx-
mulher. EUA/1980.
A NOITE DE DESAMOR (Nl|thl. molhor). de
Tom Moore. Com Sissy Spacok. Anne Bancroft
e Ed Berke Hoje, - meia-noite, no Larfto do
Machado-1, Largo do Machado, 2t». (14 anoa)

Drama baseado na peça de Marsha Nor-
man. O encontro entre máe o filha torna-ao
doses perador. quando a filha, depois de plane-
jar todos os detalhes, declara 4 mãe que nossa
noite vat se suicidar EUA 1980

PORNÔ
MASCULINO ATE CERTO PONTO — D. Wilson
Rodrigues Com Anor Faida. Joso Luiz Carlta e
Patrícia Petri Botalogo {Rua Voluntários da
Pátria. 35 - 288-4491) 13h30mln. lah.
lBhSOmin. lOhSS.mn Rex i Rua Álvaro Alvim,
33 — 240-8285): de 2* ft 5*. às lüh. I2h2&min.
14h50mm, 17hl5.-r.in. -Oh-Omin De 8* a do
mlnuro. as íahnomin. 15h5Smin. I8h20min,
I9h45min (18 anos)
DELICIOSA. ABRE AS PERNASI (Delliclous).
de Phillip Drexler. Com Verônica Hart, Do si ree
Cousteau e Cândida Rpyale. Scala (Praia do
f-amoniío. 320 — 288-25451. I4h. I7h20min.
21h30msn. Orly (Rua Alcindo Guanabara. 21).
de 2* a 0*. a» IOh. 1 lh30min. 13h. 14h30min.
16h. 17h30mm. IOh. 20ti30mm Sábado e do-
mingo. a partir daa I4h30min Astor (Av Mi-
nistro Edtfar Romoro, 238 — 300-2036! 14h.
15h30min, 16h40mln. I8h. 19h20min. alh
(IH anoa)

RADIO TELEVISÃO Divulgação

De 2* a ti" Informativo às meia»

- Com Villas-Boas Corrêa, às

J0RNA_L DO BRASIL
AM 940KHz ESTÉREO

JBI — Jornal do Brasil Informa — do 2* a «ab .
_.s7h30m.n. 12h30n.l... !Bh30.nin eOhOOmln
Repórter JB — do 2* a dom Informativo aa
hora» cart&j
JB Noticia»
horas
Alem da Noticia
7h55mm, de 2*
Momonto Econômico — Com Arnaldo Coaar
Riccl. as BhlOmln, do 2* a 8*
No Mundo —Com William Waark. do 2* a 0*. a»
8h25mln.
Na Zona do Agrião — Com Joào Saldanha, às
8h40min. de !'_«'
Panorama Econômioo — informativo econômi-
co. de 2* a 0*. às 8h4Smln
Via Preferencial — Com Celso Franco, àa
OhlOmin. do 2" a 8*
Os Rumos da Política — Com Roffório Coelho
Neto. do 2* a B*. aa Bh40min
Encontro com a Imprensa — de 2* a 0* às 1 3h.
Arte-Flnal — Varlododos — Com Luiz Carlos
Saroldi. do 2* a 0*. aa 22h
Arte-KInal Jau — Com Maurício Flifuclredo
Dom . ás 22h

FM ESTÉREO
99,7MHz

HOJE
20h — CD» a ralo laser Rapsódia Romena

n 1. de Enesco (OS Da Lis o Mata — 13 07);
Sonata rm Ml txtmol maior, para violino o
pia nu, K 308. do Monart (Perlman o Baron boim

 1J 52;. Canto do Destino, op S4. do Br&hms
(Fll Viena e Haitink — 18 48). ia Entudoa. op
10. do Chopin (Duchablo — 26 32). Concerto om
ml monor, para oboé. corda» « continuo, do
Telemann (Hollifrer e Ac St Martin — 11:24).
Sinfonia n. 4 — Italiana, sm 1*4 maior, op. 90,
de Mendelssohn (O. Phil o Slnopoli — 32 00).
Trio em dó menor, para plano, violino e violon-
ceio. op. 1-3, do Beethoven íTrlo Suk — 29 27).
Polléaa ot MSllsando. op 48. do Hlbellus (Fll
Berlim o Karajan — 31:24).
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Em sua 15a edição, encerra-se hoje o Festival de
Gramado, este ano corn uma seleçáo que não conseguiu
despertar hüeresse, além do grande número de filmes já

vistos. Na sessão de encerramento sera exibido hors
concours A cor do seu destino (foto) e a TVE

transmitirá ao vivo a entrega dos Kikitos e cenas dos
fumes premiados

CANAL 2
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DESCOU ANUNCIOU.

lO.oo Reencontro — HoílffiQ-to oom o pastor
Fuüni

10:i0 Tnlecumo l°Or»u- Aula de pQTtUffUéa
o rr>eapitulac,àíi semanal

12 OO Aperfeiçoamento de profeaaoree— Qua-
Hftcaçâo pura o mavint^rio MatomAUca

13 30 Historia de quem fox a HUtorla — Do
cumentário Charles LlndernberK » fa
ma, a trafr**dia pnsson.1 o os conflito*
público* do um aviador, Iransforniiuio
em horrtí. ao nlrnvositar o Atlântico num
monomotor

MOO Aventura nn Antártica -- HopQTtmgwn
Peftca Internacional do Krlll

14 30 Via+rom ao Roino Animal Dooum«nt4*
rin Ha salvação para as Oalaputco*'*

1 0 OO HT Som — AprosonUicAn do» múnico*
Quilhorme VergUBtro o Léa Freire íflau-
ta »- pianoi PartlcipacAo do outros auto-
r»s. em íipn-s»'nU-v*^es de solo e dupla.

1 ií OO Som Pop — Musicai jovom
17 OO I Love You — Auliv do lllfflAs através da

mtisiCH com Mareia Kn-n^iol
i noo Lanterna Matrtca —- A arto do cinema de

nninuiçào Toma Trabalho* rio j>e«(juii-a
audiovisuai wim nüo-l&aer. vídeos nrali-
tados OOO) auxilio do computador írntfi
c<> o unOBtrftffvm do um videogame.

H» OO RepOrteros JornallslH.-o Oquemudou
na política trabalhista donde a criação
da CLT no Oovemo Vargas? C^im a pula-
vra os trabalhadores »• sindicalisUis quo
falam do aijfulficado do 1" do Maio o
oxpoern seus fxuitos do vista sobro a
rotação patrAaomprwHrado noa dlvonsoe
so(fmonU»a da fKx:iodade.

SO.OO Noite de Jo»  Musical Toma O» Jaz
/lata* brnmluiro*. homena+foam Diarival
Cayrnmi

ai Oo Jornal de Babado - Noticiário narlonal
o inU*rniu:ional Aprottonlaçào Charla Ra-
mo« o Mário Lúcio

2 1 HO Oaclàaalooa -- Aprr^»ontíM,àoiift Sinfonia
n° 4, em Mi Menor, do Hnihrna Int*»rpTT»-
uiçfui da Orquestra Sinfônica da RAíiio
do Nono AlnmAn. srvb a roifíncia do
rna#>»tn"< OunUr WíuhI

2E30 FenUval deOramodo Entregu do Kiki-
to (o Oscar do cinema brasileiro) Trrtns-
rnlssAo ao vivo eom 1 marrons ífonidiui
p«)la TV Ou alba, tia ft-HUi do enoerr&man-
todo mal* importante festival de Cinema
Hnuiíloiro Na ronrnônla. alím da entre-
(fa doa premtoH. a exibição do conan doa
filmo* pn^miados

S OO Boa Noite de Joniis Hexende — Tema A
vida e a mensagem de Paul Moras.

CANAL 4
Repriae
Repriae
In-dlta

B;50 Teiecurso I" Orau
7O0 Teiecurso 2" Orau
8.10 Teiecurso 1" Orau
8;»a Teiecurso 2o Orau — Inédito
H:30 Olobo Ciência — Reportagens Tema.. A

biotecnologia na agropecuária
B.OO Xou da Xuxa - Infantil com desonhos o

brincado Iras
12J2» RJ TV — Noticiário local aprosenUido

por Bônia Mana
12:40 Olobo Esporte — Nolictàrio apresentado

por Fornando Vimucci
13O0 Hoje — Noticiário, agenda cultural o

entrevistas corn l^etla Naglo a Marcos
Hummol Sandra Sa o a musica negra na
ontrovisUi do hojo
Jogo duplo — Episódio Roubo de pos-
qut sas

18 40

lü BO

19:00

liOOO

ai ao
80:80

1 60
3 00

a 20

Video-8how — Apresentação ds Marcelo.
Uma rvportugem nobro a TV Excolsíor,
um musioal com Sandra Bréa, clip com
l.)aryl Hall. um Micro Espocial com o
riuiUir Raul -ieixaa, ontnjvista com Oil-
tu»rto Hrag» o cenas tio novelas,
Cosnlno do Chacrinha - Programa do
auditório Hojo Poppino de Capn. 31d
ney Magal, A Cor do Som. Trom dn
Alegria o outroe
Direito do Amar — Novola de Walter
N«ifrào Com Olaria Piras, Lauro Coruna
»¦ Carlos Vorvea
Sinal Verde — Orando Promio de San
Marinho do Fónnula-l
Ilre^a & Chique — Novola do Cassiano
Oabua Mendea Com Manha Pora. Olôna
Msnesaa » Holio Souto
RJ TV — Noticiário local apresentado
p<ir Valéria Monteiro
Jornal Nacional — Noticiário nacional o
internacional apresentado fkjt Cid Mr>-
r.'ini o Celso Freitas
O outro — Novola de Aguinaldo Silva
Com Francisco Cuoco, Yonft Magalhães
o Natália do Valo
Supe reine - Filmo Parece que foi ontem
Senaào do Oaia - Fllme Face a face
Corujão I — Filmo FUrla no AJuaca
Corujào II - Filme A garota de Loa
Vegss
O mundo animal — IXxrum.mtArtos

12:30 Esporte Compacto—Noticiário, reporta-
gons o entrevistas apresentados por José
Roberto Todosco

13:00 Clube do Bolinha — Variedades aprooen-
tadas por Edson "Bolinha" Cun

19:00 Topo Òigio — Senado apresentado por
Ricardo Potragha

llí;30 Jornal do Rio — Noticiário local apro-
sentado por Rosana Bensuaan e Paulo
Branco

19.40 Esporte Total — Boletim apresentado
por Elia Júnior

19.BO Jornal Bandeirantes — Noticiário apre-
sentado por Marilia Gabriela. Ferreira
Martins o José Augusto Ribeiro

20:13 SBsoard — Musical
2 130 Bronco — Humorístico com Ronald Oo-

lias
22.30 Perdidos na Noite — Musicais, entrevia-

tas o variedadee apresentador por Faus-
to Silva

ÍOO Cinema na Madrugada --Filmo Por um
milhào de dólares

CANAL 9

CANAL 6
H 45 Programação educativa
9 OO A nave da fantasia — Infantil com doso-

nhos. histónas o musicais apresentado
por AngiMtca

12 OO Manchete esportiva {lu tempo) — Noti-
ciàrto apresentado por Mareio Ouedes

1230 Jornal da Manchete (edlçáo da Urde) —
Noticiário apresentado por Jacyra Lucas
o Paulo Sérgio do Carvalho

13 OO FM TV ¦ CHpa apn>sentados por Tânia
Rodrigues seleção do clip* com Iron
Maldsn, Olivia Newton John. Banglos.
Etir>'thtmlcs. Luis Caldos. Huoy Lewis át
The New». The Políoo. Kid Abelha. Rita
Lee o Rolierlo do Carvalho, Gênesis, Run
líMC. Leg^iAO Urbana o Van Halen

1 5 OO Ven[»oral de aábado Filmo Ouaadla
17.00 Lupu Limpim Claplà Topo — Infantil

com Lucinha Lins o Cláudio Tovar
19 OO Manchete esportiva (2o tempo) — Noti-

ciàrto apresentado por Paulo Stem
19:20 Nocaute — Filmos sobro luta de box
19:23 Jornal local — Noticiário apresentado

[nir Ana Maria Badaró
19 40 Tamanho Familia - Seriado
aoiiO Jornal d» MjuichitU. (1* .i1i..,m>) — Noti-

clArio apros«»nUulo por Carloa Bianchini
e Ronaldo Rosas Comentários do Vlllaa-
Boas Corroa

2120 Corpo santo - Novola de Joaõ Lou_w*lro
Com Ri.glnaldo Farias. Christiano Torlo-
ni o Jonas Bloch

22:20 Primeira Cloaae — Filmo Vida privada
020 Favoritos do público — Filmo Sede de

viver

9rOO Qualificação Profissional — Educativo
9:10 Escola Bíblica do Ar — Religioso com o

pastor protestante Davi Gomes
930 O Mundo o Pequeno — Documentário

10:00 Posao Crer no Amanha — Religioso
10:lft Tartaruga Biruta — Desenho
10:30 Aventura oos quatro ventos-— Documen-

tano
11 OO Bernard Johnson — Religioso com o

pastor protestante
11:30 Renascer — Religioso com o pastor da

Assembléia do Deus Silas Malafaia
12:00 JornaJ — Noticiário nacional e interna-

cional
13:00 O mundo e pequeno — Documentário
14:30 Rouxinol, Alegria do Povo — Apresenta-

çào de cantores de musica regional Com
Rouxinol

16:30 Fertaa no Acampamento — Documenta-
no

17.30 Realce — As novidades do surf. wind-
surf. vôo Uvre. entrevistas e agenda
cultural Apresentado por Ricardo Bo
cào. Patrícia Barros o Antônio Ricardo

19.00 JornaJ — Noticiário do Brasil e do
mundo

1930 Bike Show -— Tudo sobre o mundo dos
volculoa do duus rodas Apresentado por
Joào Mendes Abertura do Campeonato
Estadual de Motocrosa, om Petrópolis

2O:30 O» rlcoa também choram — Novola
81:30 Oonta do Rio — Entr-VlgUu.
23:O0 Olgantea do Ringue — Programa de

lutas-livres

CANAL 11

CANAL 7
7:00 Boa Vontade — Religioao da Legiào da

Roa Vontade, com Josô do Paiva
7 30 Japan Pop Show — Musical
8:30 Jimmy SwagKoxt — Religioso
9:30 Rincão Brasileiro — Musical sertanejo

apresentado por Vora LUcía o Oliveira
Filho

ll.OO Show do Turismo — Aproaontaçào do
Paulo Mont*}

12:00 Esporte Total — Noticiário apresentado
por Luciano do Valle o Juarez Soares

E> E BLAKE EDWARDS I J[f_T!T7iw3ttvT___-WXé>i
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6:30 Stadium — Educativo
7:30 Oato Félix — Desenho animado
HOO Bozo — Desenhos o brincadeiras

14 30 Primoira Sessáo — Filmo Mocinho on-
cronqueíro

16.Ü0 Sotrunda Bess&o — Filme Liberdade pa-
ra matar

18:48 Jornal da Cld&d. — Notlclirlo local
10: l s Noticontro — Noticiário nacional a intor-

nacional
19:4B Chaves — Humorístico
uoii. Campeonato Internacional de luta Uvre

— Esporte
'__ i 1 rv A pantera cor-do-rosa. O caldeirão da

sorte — Deeenho e sorteio
21:20 Viva a Noite — Programa de auditório

apresentado por Ougoi Liberato
23 30 Comando da Madrugada — Jornalístico

apreaentado por Goulart de Andrade

* Curta Temporada *

LENY
ANDRADE

TEATRO IPANEMA
Às 21.30hs. — Somente até Domingo
Part. Especial — OSMAR MILI-O
Apoio RAZÃO SOCIAL Bar e Restaurante

sessão única às 13:30 hs no cine TAMOIO

:í2p £ MXRIAN RÍ0S em^i
: * "A BELA ADORMECIDA

Idéias _ ^V
Quem está M

¥j por dentro das coisas, \fr\
tem idéias. JvJ'

I TODOS OS SÁBADOS NO JORNAL DO BRASIL È O

SÁBADO E DOMINGO
INGRESSOS NAS BILHETERIAS E CANECÃO

TEATRO CARLOS GOMES
Pça. Tiradentes, 19 • F: 242 1047 -.. 222 0124 ou^i^. UJJJIAOJ

^_2E___Sffi2m__B_E_S_S

APOtüLULiU!

CtASSICARINKO?
D£ UM ALÔ,
MEUBSM.

C7-4SSn_iSOUXJS JB

ANUXCIOU. VTNDEU
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oKx^sigob a lona do circo
Divulgação

Eliana Yunes

66H OJE tem espetáculo?
Tem, sim, senhor." Pa-
ra a grande maioria das

crianças dos grandes centros urba-
, nos, a magia do picadeiro só existe' 
nos livros de histórias. A figura co-
lorida do palhaço foi absorvida pela
mídia eletrônica e desaparece sob a
massa de desenhos animados e jo-
gos sem graça. Em março, o dia do
Circo passou quase em branco, ape-
sar do incentivo do Inacen à Escola
Nacional do Circo, na Praça da
Bandeira, Rio.

Agora com o toldo armado do
Circo Bartholo, na Cidade Nova, as
crianças podem experimentar a
fantasia de conhecer um picadeiro.
Apesar do aperto, dos preços, do
desconforto, elas ficam horas na
fila, aguardando a entrada sob a
lona, onde malabaristas, ginastas,
palhaços, domadores, trapezistas
fazem o encanto de hora e meia de
espetáculo, com cores, movimento
e muita música.

É verdade que as "gracinhas"
dos palhaços às vezes não tèm gra-
ça; outras vezes, apesar de antigas,
pegam pelo pé a criançada. Os ele-
fantes e os leões estáo velhos e
cansados, mas a função do adestra-
mento não se perdeu. Muito menos
o suspense grifado pelos tambores
quando os trapezistas era saltos
mortais piruetam no ar. É todo um
clima diferente dos teatros que as
crianças costumam freqüentar, a
começar pelo rigoroso horário do
espetáculo e o contato com a multi-
dão: mais além, o vôo da Imagina-
ção coloca sobre a corda bamba
suas emoções. As "famílias" de ar-
tistas se sucedem em cada número,

C/ ' 2&^A*' Jr? t* \\ ' i |-J ; .V_J.;'ySr-, • •- ¦"¦¦'.'¦' ! vlh V

Artistas plásticos populares recriam a magia do circo
na mostra do Museu Edison Carneiro

criando empatia imediata com o
público, pelas fantasias que desper-
tam esses habitantes de trailers e
lonas.

Justamente para retratar esse
mundo mágico do circo, está no
programa cultural uma visita obri-
gatória para crianças, ao Museu
Edison Carneiro, dentro do parque
do Museu da República, no Catete.
Artistas plásticos populares recria-
ram em miniaturas as cores e figu-
ras do circo, e até uma preciosa
montagem articulada, de Adalton
Lopes (RJ), reproduz os sons, os
gestos e as encenações de um pi-
cadeiro de verdade.

Circo: tradição e arte é o título
da exposição do INF-Funarte, que
deseja divulgar um panorama am-
pio dessa manifestação popular:
palestras, filmes, vídeos, áudios, en-
tre apresentações de artistas cir-
censes e atividades infantis, en-
chem as tardes de domingo no lo-
cal, onde a preciosa coleção de car-
tazes e fotos de Júlio Amaral de
Oliveira conta a história da tradi-
ção do circo no Brasil. Diga-se de
passagem que o catálogo a cores é
uma síntese de acabanlènto perfei-
to para a pesquisa realizada sobre a
vida nômade desses artistas infati-
gáveis, destacando-se os brinque-
dos e trabalhos que tém o palhaço
como tema: a magia do circo foi de
fato captada pelos artistas que ex-
póem e pelos organizadores da
mostra. Hoje e amanhã tem o filme
O grande palhaço, de William Cob-
bett. Sâo todos curtas capazes de
encantar pais e filhos.

A sugestão é para um passeio
completo, do espetáculo ao vivo até
a reflexão histórica e artística.

A dança dos bonecos: em
Gramado para as crianças

CARROSSEL
Este mês de maio traz Francisca

Nóbrega, de novo, na Editora
Orientação Cultural, debatendo
com professores a literatura infantil
na sala de aula. Inscreva-se pelo
telefone 255-7788. Sem qualquer
taxa.

Falando com a criança é uma
publicação extremamente séria e
bem feita, ainda que modesta, que
está saindo sob os cuidados de Mi-
riam Fernandes, da Universidade
Federal de Viçosa. Se estiver inte-
ressada no programa de Laborató-
rio de Desenvolvimento, escreva
para lá, aos cuidados do Dept" de
Economia Doméstica.

A Sociedade de Amigos do Mu-
seu do indio criando uma categoria
especial para sócios mirins. Crian-
ça, indio e natureza se entendem
bem desde cedo informações pelo
telefone 274-8246 r. C-2.

A preservação da natureza inte-
ressa à criança, por isto vale a pena
ver no Centro Cultural do Jardim

Botânico Espécies vegetais em ex-
tinção, desenhos de Maria Werneck
de Castro.

Encantadora a Coleçáo Bons
Tempos que a Kuarup lança no
mercado: histórias sem texto, po-
voadas de surpresa e bom humor.
Também nas livrarias Dodó e Um
sorriso chamado Luiz, ambos de
Ziraldo, para a Coleção Corpim, da
Melhoramentos. Sylvia Orthof e
Tato, pela Nova Fronteira, lançam
Se a memória não me falha, 16
contos para adolescentes.

Na Divulgação e Pesquisa (Rua
Maria Angélica, 37) segue a discus-
são sobre a produção cultural para
crianças, nesta 3a-feira, com Wilson
Rocha, falando sobre TV.

Festival de Gramado abre espaço
para a produção de cinema destina-
da ao público infantil Helvécio Rat-
ton ç)á premiado no XVI Festival
de Filmes para infância e Juventu-
de, na Itália) exibe o seu A dança de
bonecos.

Marcado para julho (de 20 a 24) o
II Congresso Nacional de Literatu-
ra Infantil organizado pela FNLIJ e
a UFF, com apoio do MEC. Além de
reunir especialistas, estará aberta à
troca de experiência entre os que
estão refletindo sobre a questão.
Informações 220-0790 com Eliete ou
Inês.

Neste sábado, a despedida de Es-
meraldina, que passa do Rio a Nite-
rói, no mês de maio. Depois vai
viajar para São Paulo. No Teatro
Caldwell, na Tijuca, a A bruxinha
que era boa retorna com o entusias-
mo de Gil Ramos. No SESC de São
João Meriti, chega o Grupo Ar de
Cy com História de 2 Amores, de
Drummond.

Atenção, ilustradores: mostra na-
cional de ilustrações para crianças
Rio - 87 em agosto no BNDES,
organizada com seu apoio pela
FNLIJ e Associação de Ilustradores
do Rio de Janeiro. Participem: in-
formações no telefone 220-0790.

HOJE NO RIO

TEATRO
RECOMENDAÇÃO

SÁBADO. DOMINOO. SEOUNDA — Texto dl?
Eduardo di Filllpo Traduçáo de Millôr Fer-
nandes. Diroçáo de Josó Wilker Com Paulo
Oracindo, Yara Amaral, Ary Fontoura e ou-
tros. A história de uma familia que se prepara
para um almoço, o dia da grande refeição e a«
conseqüências da tumultuada reuniáo a mesa
sintetizam a ação de Sábado, Domingo, S«v
gunda Mas. paru além dessa narrativa, existe
a simplicidade do dia-a-dia de uma pequena
humanidade quo não faz heróis Teatro dos
Qualro. Rua Marquês de S. Vicente. 52 (230-
1005) De-l* a sáb, aB 2 lhe dom. às 18he21h

Infjresaos 4*. 5* ft CzS 180.OO; 0* e dom a C>.$
200.00. süb e feriado» a Cz$ 250,00 DuraçAo
2h30nun (Livre).
TODA NUDEZ SERA CASTIOADA — Texlo de
Nelson Rodrtguea Dlreçáo de José Antônio
Teodoro Com Ceres VHtori, Oswaldo BoarettO
e outros Uma visáo exacerbada, cheia de
tangos e de melodrama, do belo texto de Nei-
son Rodrigues. Teatro Dulcina, Hua Alcindo
Ouanabaru. 17 (2 2O-B007). 4* o 5*. a»
18h30min; 6*. ka lBhaomln e 21h; «Ab. as
21h.dom. As 19h !;ipressos4"aCzS 50.00, 5»
o 8» a CzS ÍOO.OO. sab e dom a CzS 120.00

QUATRO MENINAS - Texto de Louise May.
Adaptaçáo de Lenita Ploncznki e Adriana
Maia Direção e cenários de Carlos Wilson, com
Inès Moreira. Thais Balloni. .Magda Moura.
Cristiane Lavigne, e outros Teatro Vanucci.
Rua MarqulíB de S. Vicente, 52 (2J9-8545 e 239-
8505) De 4* a sab. àa 17hedom.aa I6h45mln.
Ingressos de -ía a 6*. a CzS 70.OO. sáb e dora. a
CzS 80,00. Duração. Ih30min (Livre). Até do-
mingo.
O MISTÉRIO DE IRMÃ VAP — Comedia de
terror de Charle» Ludlam Tradução e adapta-
çáo de Roberto Athayde Direção de Marilía
Pura Com Marco Nanini e Nei Latorraca. Tea-
tro Casa Orande. Av Afranio de Melo Franco.
290(239-4046). De 4* a sáb. ás Zih30min. dom.
as I9.i IngressoB 4* e 5* a CzS 180.00, 6* edom
a CzS 200,OO, aab o fenadoa u CzS 250.00
Todaa aa B*as, pessoas entre 10 e ifl anos
pagam CzS 120,00 DuruçAo lh45mm (10
anos). Entrega- de ingressos a domicilio.
A ESTRELA DALVA — Texto do Joào Elisio
Fonseca e Renato Borghi Dlreçáo de Roberto
Talma Com Marllta Porá. Jorge Fernando.
Paulo César Orando. Renato Borghi e outros
Teatro Joáo Caetano. Praça Tiradentes. n'n°
(221-O30S). De 4*a sáb.. ás 2 ih iómin. dom., áa
18h_ Ingressos 4* e 5* a CzS 250.00, platéia e
baicào nobre o CzS 100,00. balcáo slmplea. O* e
sàb a CzS 300,00. platéia e balcão nobre e CzS
150.00. balcáo simples e dom a Cz$ 3O0.0O,
balcão nobre e platéia e CzS 120,00. balcáo
simples Duraçào. 2h (10 anos)-
A NOSSA VOZ — Texto de Luiz Mana Lima.
Direção do João das Neves Com Marce ha Carta-
xo. Emiliano Queiroz. Reynaldo Gonzaga, Re-
nato Coutinho e outros Teatro da Caaa de
Cultura Laura Alvim. Av Vieira Souto. 17(5
(227-2444) Do 4* a 6*. ãs 21h30mm, sáb. ás
20h e 22h30min o dom. áa 20h lngresaos de 4*
a 6* e dom a CzS 120.00, platéia e CzS 100.
balcáo. sáb a CzS 150.00. platéia e a CzS
120.OO, balcáo.
CAMILLA EM MOMENTOS — Concepçào lea-
trai de ítalo Rossi a partir da crônicas de

Clarice Lispector. Haquol de Queiroz. Paulo
Mendes Campos <-• Rubem Braga Com Camila
Amado Caaa de Cultura Laura Alvim. Av
Vieira Souto. 170 (247 0040) De 4* a 0*. aa
21h30min. sáb e dom. ás 20h Ingressos a CzS
120.00. Duraçào lh (Uvre)
LILY E ULY — Texto de Barillet e Oretiy
Traduçáo. adaptaçáo e direção de Joáo Bethen*
court Com Eva Todor, Milton Carneira, e ou-
tros Teatro do Copacabana Palace, Av Copaca-
bana, 201 (255-7070) 4*. 0* e aáb, as
zlhSOmln. 5*. kn I7h o 21h30mln, dom . as
lBh e 21h30min Ingressos de 4* a 6* a CzS
150,00. «áb, dom e feriadüB a CzS 180.O0.
Duração' zhiSrnín (14 anos? At* domingo
OIOVANNI -Texlo de James Haldwiti- Adapta-
ção do Hugo deli* Santa Dtreçáo de Iacov
Hillel Com Caique Ferreira. Hugo delia SanU.
e outros Teatro da Cidade. Av EpitAcio Pessoa.
1004 (247-3202) De 4* a Báb, ás 21h30min; e
dom, áa iOh o 21 Ingressos 4* e 5* a CzS
120.00. 0* e dom a CzS 150.00 o sáb a CzS
180.00 Duração 2h (18 anos)
LI0AÇÒE8 PER1QOSA8 — Toxto do Chrlstoph
Hampton Traduçáo de Aluisio Abrantes Dire-
çáo de Jose Paasi Neto. Com MArieta Severo,
Carlos Augusto Strazzer. Caem» Kiss, Rosita
Thomas Lopes e outros Teatro Villa-Lobo». Av
Princesa Isabel. 440 (275 0005) De 4* a sàb. àa
21h30nun. dom. áa ltíhlftmin o 2lh Ingressos
4* o 5*. a CzS 150.00: 0*odom.aCzS 180.00 e
sab e feriado a Cz$ 200.00 Duntção 2hl5min
(14 anos)
ALTO RISCO — Texlo de Maria Lucia Vidal e
Glória Horta Direção dr Mana Lucia Vidal
Com Mana Lucia Vidal e Sílvia Heller. Espaço
Cultural Sérgio Porto. Rua HumalU, 183 5* o
sab, ãs 2ih30mín. 6*. aa 22h. dom. &*
20h30min Ingressos A CzS ÍOO.OO Duração
lhlSmin (L)vre) Até domingo

O ATENEU — Texto de Raul Pompéia Adapta
ção e d trução de Carlos Wilson Teatro do Cie
(Ciep Ipanema) Rua Alberto de Campoa. 12 De
4* h sab. As 21h. dom. ãs üOh Ingressos a CzS
120,00

SHOW
RECOMENDAÇÃO

ALMA DE BORRACHA — Show do cantor e
compositor Beto Guedes Teatro Carlos Oo-
mes. Pça. Tiradentes, 10 (222-0124). Sáb as
21h30mln; dom, as SOh. Ingressos a ('/.»
150,00. galeria e a Czt 250.00. platéia e
balcão nobre. Até domingo.
DETALHES — Show do cantor o compositor
Roborto Carlos, acompanhado pelo conjunto
RC-0. Regência e direção musical de Eduardo
Lages. Canecão, Av. Venceslau Braz, 215
(205-3044) 5*. àa 2ih30min, 8* e sáb. as
22h30rnin. dom. áa 20h30mtn Ingressos a
Cz$ 400.00, mesa central e frisa, a CzS 350,00.
mesa lateral e mezaníno; o a CzS 300,00.
arquibancada Até dia 10 de maio.
TANGOS E TRAOEDIAS — Show musical da
dupla gaúcha Nico Nicolalewsky (acordeon/

voz) e Hique Oomes (violino-vozs Teatro Cán-
dido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 (227-
98821 0a e sab, As 24h. 2* e 3*. ás 21h30:nm
Ingressos a CzS ÍOO.OO Até dia 23 de maio

PAULINHO DA VIOLA - Show do cantor.
compositor e violonista acompanhado de sua
banda Direção de Fernando Faro e José Car-
los Freitas Gafieira Asa Branca, Av Men de
Sá. 17 (252-4428) De 4* a dom. aa 231l In-
gressos a CzS 200.OO (4*. 5* e dom) e CzS
250.00 (O* e sáb).

NARA LEÀO E ROBERTO MENESCAL —
Apresentação da cantora e do compositor De
5* a sáb, os 22h30mín, no People, Av. Bartolo-
meu Mitre. 370 (204-0547) Couvert CZS
250,00 Último dia

MÃOS — Show do cantor e compositor Ivan
Lins acompanhado da banda Famíglia. 4* e 5\
ás 2lh30min, 6ft e sáb, ãs 22h30min e dom. ás
20h. no Scala II. Av Afránlo do Mello Franco.
200(230-4448). Ingressos a CzS 250.OO. poltro-
na e a CzS 300.OO mesa Até dia 30 de maio.
ROUND OF BLUES — Show da cantora france-
sa Fanny Cain. Repertório Jazz e blues De 5* a
aáb, áa 24h, no One-Twenty-One. Hotel Shera-
ton, Av Niemeyer. 121 (274-1122) Consuma-
çáo a CZS 150.00
MARISA OATA MANSA — Show da cantora 6*
e sáb, áa 23h no Barbas, Rua Álvaro Rumos,
408 (541-8300) Ingressos a CZS ÍOO.OO.
DORI CAYMMI — Apresentaçáo do cantor.
compositor e violonista. 6a e sab, ãa 23h, no
Double Dose. Rua Paul Redfern. 44 (204-0781).
Couvert a CzS 200,00.
K1NIS AFRICAE — Show de lançamento do Lp
do conjunto de rock. Sáb. ás 22h, no Ciroo
Voador, Lapa. Ingressos a CZ$ 100,00. Abrin-
do o espetáculo, o grupo Distúrbio Social.
LARS HOUBERO — Apresentação do tecladista
e compositor acompanhado da Banda Swing o
Tambor Sáb. ás 23h. no Núcleo Experimental
de Cultura Rua do Catete, 243.
MONGOL — Apresentação do cantor 6** e sáb,
ás 23h. no Skylab Bar. Rio Othon Hotel, Av.
Atlântica. 3264 (255-8812) Couvort a CZS
100,00
NEOUINHO DA BEIJA-FLOR - Apresentação
do sambista Abrindo o show a revista O reme-
dloé mulher G» às I8h30min e sáb. ás 18h.no
Teatr-j Rival. Rua Álvaro Alvim. 33 (240-1135).
Ingressai a CzS 100.00. Até dia 0 de maio
HYLDON - Show do cantor e compositor lan-
çando o Lp Coração urbano 6a e são, às 23h, no
Made in Brasil. Av Armando Lombardi. 1000
(300-2771) CouvertaCzS 150.00 Alé sábado.
LENI ANDRADE E OSMAR MILITO — Show da
cantora e rio pianista acompanhados de Rubi-
nho (bateria) e Jacaré (baixo) De 4a a dom. ás
21h30mm. no Teatro Ipanema. Rua Prudente
de Morais. 824 (2470704) Ingressos a CzS
150,00 Até domingo

MARTINHO DA VILA - Show do cantor a
compositor Botecoteco. Av 28 de Setembro.
205 (204-2727) A casa abre ãs 22h. com apre-
sentação de Zeca do Trombone Show. 6a e sab
á OhSOmln; 5a e dom. as 23h30rnin. Ingressos
6" e sáb a CzS 3OO.O0, 5* o dom. a CzS 200.00.
Até dia 0
INSTRUMENTAL, — Show de Nando Carneiro
(sintetizadores) e David Gane (sax e flauta) De
3* a sáb, àa 21 h. na Sala Funarte Sidney Miller
Rua Araújo Porto Alcjfro. 80 (207-0110). In-
gressos a CzS 50.00 Ultimo dia.

FLAVIO VENTURINI E NIVALDO ORNELAS
— Apresentaçáo dos Instrumentistas De 4a a
sáb. ás 22h30min. no Jazzmania. Av Rainha
Elizabeth, 700 (227-2447) IngreSBOB a CzS
150.00. Ultimo dia.

NOEL R08A NÀO MORRE TÁO CEDO — Apre-
sentação do conjunto Coisas Nossas, Sala Sld-
ney Miller, Rua Araújo Porto Alegre. 80 De 3a
a sáb, àa 18h30m. Ingressos a CzS50.00. Até
dia D de maio.

HUMOR
SÉROIO RABELO — O NOVO HUMOR — Apre-
sentação do humorista. Teatro Municipal de
Niterói. Rua 15 de Novembro. 35 (722-0871)
De 5* a dom , ás 21h Ingressosa CZS 150.00.

FREUD EXPLICA, COSTINHA COMPLICA -
Comédia de Emanuel Rodrigues e Laurettí
Guzzardi. Direção de R Rocha Com Costinha.
Carvalhinho, Wanda Moreno e outros Teatro
Cawoll. Rua Desembargador Isidro. 10 (268-
0170) Do 4» a 6a as 21 h. sáb. as 20h e 22h e
dom, ás 19h. Ingressos 4a. 5a e dom a CzS
180,00. 0a e sab a CzS 200.00

DESCULPEM A NOSSA FILHA... PERDÁO A
NOS8A FALHA III — Texto, direção e interpre-
taçáo do humorista Geraldo Alves Teatro do
Ibam. Lgo do Ibam. I (2600022) 5a e 0a. às
21h30min; sáb. as 20h e 22h e dom ás 20h.
Ingressos 5a e dom a CzS 90.00. 6a e sáb a CzS
120.00 Estacionamento próprio

CRIANÇAS
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IRMÁO ORIMM. IRMÃO ORIMM — Texto «
direção d« Lutz Duarte Viagem oo mundo
dos conto» do fada* desta voz guiados pelos
prOprlo» Qnmm. transformado» em per»o.
nagens mágicos do seus contos um trabalho
de íólogo bem realizado Teatro Vllla-Lobo».
Kua Princesa Isabel. 440 «áb, àa I7h. dom,
aa IOh Ingressos a CzS 120,00
A BELA ADORMECIDA — Texto o direçào
de Fernando Berditchevsky Com Myr.an
Rios, André Felipe o outro» Montagem dig-
na de contos de fada que materializa em
superprodução uma das narrativa» tradicio-
nais mala popular»» no ocidente Teatro
Cario» Oomes, Pça Tiradentes. 10 (22o-
0124) SAb.áa 17h30mlnedom.as I0h30m
Ingresso» a CzS 150,00. platéia o baicào
nobre, a CzS 900. camarote f seis pessoa* -e h
Cz$ ÍOO.OO. galeria Até dia 28 de Junho

QUATRO MENINAS — lnfanto Juvonll
Ver detalhes em Teatro Alé domingo
UMA HISTORIA DE AMOR — Adaptação do
t»»xto de Jorge Amado por Hugo delia Santa.
Direção de Clnlnha de Paula A tragédia do
amor impossível entre um gato velho e uma
jovem andonnha. com aa luzes da denúncia
do preconceito o as cores de uma bonita
montagem Teatro Ipanema. Rua Prudente
de Moral». 824 (247 1)704) SAb ds Klhe 17h
edom . às !7h IngresaosaCzS lOO.OOeCzS
SO.OO Isab ã« lflh) .
O MÁGICO DE OZ - Texto do Lyrr.an Fran!
B*um Adaptação de Nelson Wagner e Fran
ci» Mayer Direção do Waldez Ludwig De
VOltâ aos palcos a montagem que fei enorme
sucfiaso em 81) a dlrrção despoja o palco e
valoriza o trabalho doa atores Testro Abel.
Av Roberto Silveira. «W (7 16-571 |). Niterói
Sab e dom. ás 17h Ingrvesoe a Cz* 70.OO.

BELELEU — Musical de Ramon Pallul Dlreçáo
de Cláudio Torres Gonzaga Com o grupo Areo
do Tempo Uma aventura no mundo da» p«r»í>-
nagens fantAatlCM. com multo humor Teatro
de Uoi»o. Av Ataulfo de Paiva. 201) (230 1408)
SAb. àa l»h, dom. ã» 17h30mm Ingresao» a
CzS 00.00.
O SARUÊ ASTRONAUTA — Texlo do Arnaldo
Niskier Adaptação e direção de Jose Roberto
Mande* Adaptação de xima peça de Arnaldo
Niskier que procura tematizar o direito á liber-
dade e a defesa da ecologia através do Saruê.
animal em extinção no nordeste braailetro
Teatro Ter**a Raquel. Rua Siqueira Campoa.
143 (235-11131 SAb. áa 17h e dom. áa IOh
Ingressos a CzS 70.00

ESMERALDINA — Texto e direçào de Sf rifio
Luz Texto que esforça por retomar a clássica
eatrutura do teatro ambulante da Cornmedia
Dell'arte paru se divertir oom aa situaçóes de
improviso» Teatro Cândido Mendea. Rua
Joana Angélica. «3(227-0882) Sáb. ã» 17he

dom, à» IOh Ingresaoo a CzS 50.00 Até
domingo
O MENINO MALUQUINHO-Texto d» Ziral-
do Direção de Demetrio Nicoiau. Adaptação
da obra de Ziraldo. um doa títulos mais
veneidoe no país. em matéria de literatura
infantil Montagem que luta par* se manter
Hei ao espirito do texto Toatro Ciar» Nuno».
Hua Marque» de S Vicente. 52 (374-000)
SAb, ãa ldh e I7h30min e dom. ãa IOh.
Ingressos a Cz* 80.OO Não ser* permitida a
entrada após o inicio da aesaão
HISTORIA ENCONTRA PONTO — Texlo e dire
çáo de Mana Luiza Lacerda Criação e confec
ção do* bonecos por Fernando Santanna e
Mana Luiza Lacerda Taatro do Seac da Ttjuca
Rua Barão de Mesquita. 530 Sab. Ui IOh l
17h30min o dom. ãa I7h30mtn Ingreaaos a
CrS 70.00
VAM08 BRINCAR DE CIRCO - Texto e direção
dn Sallo Tché Teatro ASA. Rua S Clemente,
155 (255340B) Stb ' dom, às 17h lngre«»oa a
CzS 50,00

PATROCÍNIO

Shell

TONY RAMOS

MARIA PADILHA
num espetáculo de

MIGUEL FALABELLA,

üC/oc

da obra de

RUBEM FONSECA
adaptada por

GERALDO CARNEIRO.
SCARLET MOON - NELSON DANTAS

ANDRÉ VALLI (como René)

TEATRO NELSON RODRIGUES
(Av. Chile s/n? - Rio)

de auarta a domingo, às 21:15 horas.
Tel. 212-5695. Estacionamento no teatro.

JOÃOZINHO E MARIA NA CASA DA BRUXA
— Direção de Jayr Pinheiro Teatro Brigitte
Blair. Kua Miguel Ijíuno». 51. Sab e dom, ãs
lflh IngrcBsoa a CtS 70,00
O DIA DAS BRUXAS— Diroçáo o criaçáocoleti-
va aob orientação de Maria Lucia Priolli Toatro
Experimental. Ladeira Ari Barroao. 1 Sãb e
dom, ãa I7h30min Ingressou a CzS 40.OO
O RAPTO DAS CEBOUNIIAS — Texto de Maria
Clara Machado Direção de Humberto Abran-
te» Teatro do America. Hua Campos Sales. IIH
(23420681 Sãb e dom. ã» IOh Ingreeeos a CzS
70,00
HAPUNZEL — Musical do paniomimae e boné-
coa com roteiro de Luiza Monteiro Musicas do
Quarteto de Roda Diroção de Beatriz Junquei-
ra, Teatro do Planetário. Av Pe Leonel Franca,
240I274-OO40) SAb «• dom. As 18h Infrressoaa
Cr* «0.00
O BAU DA INSPIRAÇÃO — Toxto de Ben*
Kodriguea Direção de Zé Reynaldo Com o
grupo Nôs o oe Outroa Teatro do Planetário.
Av Pe Leonel Franca, 240 (274-OO40) Sftb e
dom. ãti I7h30min Ingresso» a CzS 70.OO

ARTIMANAS — Musical de Rosana Billard
Direção de Anselmo Vaaconceloa Músicaa de
Cláudio Savietto Papagaio. Av Borges de Me-
deiros. a n° Sab e dom. ãa l 7h Ingressos a Cz$
70.00
PRÍNCIPE ENCANTADO — Texto de Lima-
chem Cherem e Con rud o Freitas Dlreçáo de
Conrado Freitaa Teatro do Clube Municipal da
Tijuca. Rua Haddock Lobo. 3511(204-4052) SAb
tt dom, ãa 17h. Ingreaaos a CzS 40.00 até
domingo.
O SONHO DE LIBEL — Musical de Jurandyr
Fer*tra Direção do Joaé Roberto Mendes Tea-
tro da Oalerla. Rua Senador Vergueira. 93
(225 8846) Sãb, ãa 17h edom. aa ífthaomin
Ingressos a CzS 60.OO
PAI. O QUE E EXCESSO? — Texto de iBabella
Rat neri e Maira de Castro Direção dn Hélcio
Ourgel Teatro do Planetário. Av Po Leonel
franca. 240 (274 OO40) Sab e dom, aa 18h.
Ingressos a CtS 70.OO

SEMENTE DE TUPÀ — Texto e dlreçAo de
Paulo de Oliveira Teatro de Bolso Aurlntar
Rocha, Av Ataulfo de Paiva. 201) (239-1408)

Sab u dom. aa líih Ingressos a CzS 75,00 At*
dia 3 1 de maio
A BRUXINHA BOA — Texto de Limachem
Cherem Teatro Imperial Praia de Botítfogo.
524 Sãb o dom. aa I7h30min. Ingressos a CzS
50.00.
CHAPEUZINHO VERMELHO — Texto de Mana
Clara Maohado Direção de Limachem Teatro
Leopoldo Fròos, Rua Manoel Abreu, 16 — Nite-
rói Sãb o dom. ãa 17h lngresaos a CzS 50.OO
Até domingo
HOJE E DIA DE FESTA... TEM ROCK NA
FLORESTA — Musical infantil de Ana Ma- f
na Passos Com o Grupo Carroussel Teatro
da Cidade. Av Epitácio Pessoa 1004 (247-
3202). Sab e dom. As IOh Ingressos a CzS
00.00
BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES —
Direção de Roberto de Caatro Teatro da
Cidade, Rua Epitácio Pessoa, 1004 (247-
3292). Sab e dom, ãs 17h Ingressos a CzS
00.00.
OS LIVROS E A TRAÇA — Texto de Pedro
Pazetli Com o grupo Nóh no nO Teatro Armin-
do Gonzaga. Av Gal Cordeiro de Faria. 511
(350-6733) Sãb edom, Aa 15h Ingressou a CZS
30.00

O COELHO COMANDA A REVOLTA — Musi-
cal de Manasses Sessannam Teatro do Tiju*
ca Tenls Clube. Rua Conde do Bonfim. 451.
Sab. Aa I7h30min. lngresaos a CzS 40.00

OS TRÊS PORQUINHOB E O LOBO MAU —
Direção de Jayr Pinheiro Teatro Brigitte Blair.
Rua Miguel Lemos. 51 Sab e dom, ãa 17h
IngressoB a CzS 70.OO

ALICE NO PAIS DAS MARAVILHAS —Direçào
de Jayr Pinheiro Teatro BrlKitte Blair. Rua
Miguel Lemos. 51 Sab edom, lBh Ingressosa
CzS 70.00

O PÀO DE AÇÚCAR DAS CRIANÇAS — Show
com o palhaço Melancia, teatro de boneco» de
Ollvan Javarinl. tfrupo Espaço Selvagem, ban-
da de bicho» e discoteca mirim Anfiteatro do
Morro da Urca. Av Paateur, 520 Sãb edom. às
16h Ingressos a CzS 30.OO, equivalente a paa-
sagem do bondinho Crianças de quatro u dez
anos pagam CzS 15.00
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Socos no estômago
Arthur Dapieve

Ede 

repente você está perdi-
do dentro da locadora, en-
tre pornôs e comédias bo-

bas. Desorientado, olha para uma
prateleira qualquer. E está lá: Vá e
veja. Isso mesmo — o título atrai.

Instalado na santa paz de seu
lar, você começa a ver o filme. E ele
começa bem bobinho, bem patrióti-
co, como vários outros filmes sovié-
ticos sobre a Segunda Guerra Mun-
dial que você deve ter visto.

O garoto brinca de atirar nos
aviões alemáes. Meio por acaso,
acaba se unindo aos guerrilheiros
que combatem os invasores. E, de
repente, não mais que de repente,
começa uma sucessão interminável
de massacres — uma saraivada de
socos que você recebe na boca de
seu tranqüilo estômago.

Este lançamento da Globovideo,
dirigido por Elem Klimov, um dos
expoentes do novo cinema soviéti-
co, é pouco mais que isso: a brutali-
dade da guerra envelhecendo o tal
garoto (grande desempenho de Ale-
xey Kravchenko). E, no entanto,
esse "só isso" é muita, muita coisa.
Para quem se impressionou com
Platoon, pode-se dizer, por compa-
ração, que Vá e veja é seu similar
da outra superpotência — com a
visáo maniqueísta que Oliver Stone
conseguiu driblar na abordagem da
Guerra do Vietnam.

Perdendo e reencontrando sua
coluna guerrilheira, o garoto teste-
munha a chacina de sua aldeia, o
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Vá e veja: a brutalidade da guerra
envelhecendo um garoto soviético
estupro de sua namoradinha (Olga
Mironova) por todo um pelotão SS
e, numa cena longa, meticulosa e
violentíssima, capaz de tirar qual-
quer fôlego, presencia o desapareci-
mento da população de toda uma
cidadezinha bielorrussa — incen-
diada pelas tropas nazistas dentro
de uma igreja ortodoxa.

Divulgação
Klimov pinça

com mestria o dra-
ma individual que
reflete a tragédia
histórica. Tanto o in-
divíduo quanto a co-
letividade vâo pro-
gressivamente en-
louquecendo em
meio à orgia de san-
gue e retaliação —
exatamente como
na impactante cena
da aldeia de Pia-
toon. A diferença é
que no filme ameri-
cano a tragédia é
vista pelos "algozes"
e em Vá c veja pelas"vitimas" — tanto
uma quanto a outra
posição sào simplifl-
cações relativas e ci-
nematográficas que
nào dão conta do to-
tal de horror de uma
guerra.

Apesar desse ma-
niqueismo estéril,
este Medalha de Ou-
ro no Festival de
Moscou de 1984 é ex-
cepcional. Exibido
em mostra paralela

do FestRio retrasado, Vá e veja
tem uma carga emocional raras ve-
zes vista, que deixa qualquer espec-
tador dotado de um mínimo de
sensibilidade e inteligência gruda-
do em sua poltrona — como um
soldado agarrado à última trin-
cheira.

Vá e veja.
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Out of Africa: sete
Oscar depositados
na conta de Sydney
Pollack

Para presente
Chegando ao mercado (e já

rasgando a lista dos mais pro-
curados até o terceiro lugar)
Entre dois amores, de Sydney
Pollack, que abocanhou sete
Oscar no ano passado, incluin-
do os de melhor filme e direção.
O lançamento da CIC Vídeo
tem à frente do elenco uma
trinca de muita competência:
Meryl Streep, Robert Redford
e Klaus Maria Brandauer —
embrulhados para presente pe-
Ia magnífica fotografia. Pena
que a simplificação comercia-
lista tenha reduzido este Out of
Africa, que conta a aventura
da escritora Karen Blixen/Isak
Dinesen (Streep) no continente
negro, a um dramalhão entre
dois amores.

TRACKING
O Núcleo Atlantic de Vídeo (que

funciona na PUC, rua Marquês de São
Vicente, 225, Gávea) abre sua progra-
maçâo deste mês com uma mostra que
leva o irônico titulo de Noivas de maio.
Irônico porque engloba três filmes com
Dlvlne, "a mais conceituada atriz
transformista do mundo": dias 4,6 e 8 ê
a vez de O pioblema feminino; dias 11,
13 e 15, de Pink flamingos; e dias 18, 20
e 22, de Lust in the dust. No final do
mês chega a 1" Semana dc lançamen-
tos do Núcleo Atlantic dc Video: dia
25, VT Jam TV, de Ulysses Nadruz e
Victor Lopez, com Tavinho Paes e Jor-
ge Salomão; dia 27. Mariana até, co-
produçáo do Núcleo e de Andréa Fal-
cáo: e, dia 29. Poemia, outra co-
produçáo do Núcleo, esta com Rômulo
Fritscher. Vale lembrar que as sessões
sáo sempre às 16h e âs 19h e têm
entrada franca.

Agitação na Casa de Cultura Laura
Alvin — avenida Vieira Souto, 176,

Ipanema. Na próxima quarta, dia 6, o
espaço abre para a estréia da série Surf
Vídeos, com sessões às 18h e às
19h30min e ingressos a CZ$ 45 — serào
exibidos os filmes This is surfing, Wa-
ve warriors e Snow Boarder. No mes-
mo dia, às 21h30min, com entrada fran-
ca, a Laura Alvim apresenta Poema de
pássaro, de Dermeval Netto — o filme
documenta a trajetória do cantor e
compositor Alceu Valença. No dia se-
guinte, às 15h, é a vez do video Infantil,
com obras de ficção e animação; a série
será exibida todas as quintas e domin-
gos (às IOh) e tem ingressos a CZ$ 10.
¦ Está sendo lançado o livro Videoga-
mes, de Márcio Ehrlich, precioso alia-
do para os viciados nos tais joguinhos.
No livro, o primeiro em português so-
bre o assunto, o autor analisa os 50
melhores jogos vendidos no Brasil, dá
dicas para aumentar a pontuação, con-
ta a história dos videogames, faz uma
introdução à Informática e responde
às questões mais freqüentes sobre o
assunto.

Recomendações
O que há de bom para

alugar:
Abbott e Costello in
Hollywood.
Engraçadinha.
A mosca.

O que há de bom para
gravar da TV:
Pequenos assassinatos (hoje,
23h20min, canal 2).
Face a face (hoje, 23h30min,
canal 4).

Os mais procurados
1°) De volta para o futuro

(1/12)
2o) A missão (5/6).
3o) Entre dois amores (O/O).
4o) Revolução (0/9).
5o) Indiana Jones e o

Templo da Perdição (8/22).
6o) A outra face (0/13).
7o) Eu (4/5).
8o) Ópera do malandro

(10/8).
9") As novas aventuras da

turma da Mônica (O/O).
10") O cônsul honorário
(7/2).

Fontes: Central de Vídeo, Ilha
Vídeo Clube, Tijuca Vídeo Clube,
Vídeo Clube do Brasil. Vídeo
Clube Nacional, Vídeo Play
Club, Video Shack Clube, Vídeo
Shop e Video Trés.

O primeiro número entre
parênteses indica a posição do
filmo na semana passada; o
seg-undo, há quantas semanas o
filme está na lista, mesmo não
seguidamente.

HOJE NO RIO
VIDEOS
VIDEO-SHOW — Exibição du Hock e Rock meu-
mo, com Led Zeppvltn Hoje. áa Mh, 10h30min.
19h, 2lh30rmn « à meia-noite, na Sal» do
Vídeo Cândido Mendea. Rua Joana An(félie«_,
ea.
VIDEOS NO CREPÚSCULO — Hoje: Vlrjfln
Prunes no vídoo Sons Fmd DevUs e Factory
Outln (Coletânea da« bandas do neio Factory >• A

partir da meia-noite, no Crepúsculo de Cuba-
tao. Hua Barata Ribeiro. 643

VÍDEOS NO 010 - Hojo MPB variado», com
Joáo Buaco. Marina, Caetano Veloao e outros
Sempra án 21h, nu OIO Salada», Av Oeneral
San Marlin. «20

VIDEOS NO RAINBOW - À» 20)1 UB especial.

com a exibição dos vídeos Live at Red Rock «•
UníorKotablo collection Ah 22íi Rainbow rock
¦how, com vídoo» do «tupos heavy metaJ corno
AC/DC, Iron Maiden. Ozzy Otbourno e outros
Hoje. no Rainbow Ptib, K a irada dos Trôs Rios.
00/123 — Jacaropatfua

VIDEOS DA EMI — Exibiçào de cllp« com Now
Modo! Army, Talk Talk- Amoury Sifow. David

Bowie, alem de um documentário coni o grupo
Walk lhe W|.»l ltoji.. 4n IOh. no Mumu da
Imagem e do Som. Praça Rui BarPoaa. i

NOITE DO BOINO BOOM TSCHAK — Vidoo
com show ao vivo do grupo alemáo Kraítwerk,
além de dois clipscom o mesmo grupo Hoje. á»
19h 30m. no Museu da Imagem e do Bom. Praça
Rui Rarboaiv, 1.

MUSICA
SÔNIA ANDRÉ CAVA — IU-ciU! da pianista.
No programa, peças do Mozart, Lorenzo Fer-
nandez. Camargo Ouarmen. Chopin e Proko-
fleff A» 17h. na Sala Arnaldo Eatrella, Rua
Hilário Oou veia. HH Entrada franca
FÁBIO ZENON — Ri>cilal do violonista Às 18h.
no Museu Villa-Lobos, Rua Sorocaba. 200v2tí0-
3tt-*&) Entrada franca.

DANÇA
DANÇA FLAMENCA — Apresentação do grupo
Dança Flamtmco Espanhol, sob a direçào de
Joaquim Ruiz. Scala 1, Av. Afranio de Meio
Franco, ZOO (230-1448) De 3» a dom. as 21h.
Ingressos a CzS 300.00 Até dia 30 de maio'58D-55EE

ANUNCIOU VENDtl'
classidcícidos jb

CRUZADAS CARLOS OA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — poroa de otasíodode dum matonat ou
0)minu»çâo de sens.tm<todt' oo õoareihos. maquinas etc , 6 --
festa anui* dos judeus, ros dias 14 o IS do més de aoar oue teve
ongem na sua salvação das ;r.tntjas de Haman. 9 —'• improssona,
Donurba, comove. 11 — pnmo-ra «nformaçôo a resperto de um
acontecimento recente ou que se -gnorava; »qu'to que se vè pela
pf)metra ve;. sucesso mau o desagradâvei, 13 — desçam a
emparcaçào oa rota oara a quai aponta a sua ptM. DO' e*e*to do
correnteza, mar ou vemo, cafcar a terra e bancar por efeito da
chuva. 14 — ftgura berâkíKra em torna do 7. usada antigamente
no hát>TQ pete cônegos de S Artâo; um dos nomes que os
c^neses dâo ao se* s^wt^o, de ;»oordo com o tauismo. 16 —
cMo ndtscreto; «ndiscnçòo. coisa. d;ta ou esema. que a ™-*juôm
interessa, pela sua *ata oe tmoofiAncw». 18 — sufixo nom»nãi oue
tnd-ca marca feita cen um instrumento. 19 — â*vcxe da tam.ki
das saootacoas. dotada de frutos éduk», mas pouco camoaos.
parecidos com o atxu. revesi«3o por densa ptostdade averudada e
fuVa ípl.), 20 — uma das pnnopa>s evo*u<^es da parte ospotva
ou preparatória tia cavalhada, onde os cavaleiros. sfrgj*ndo um
atrás do outro, formam um enorme caramujo no contro do campo
ou praça do exibição ip: l; nome comum a todos os moluscos
gastrppodes. aquáticos, de água doce ou satgada. DuimorvKias ou
tranquiados. provados de corchas espessas vanadamente co*oo
das (pi). 73 — desgnaçáo comum aos mamíferos desdent.-K)os
da fami&a dos bradiood'deos. art»nco*as; de poiaqem rr>u*o
densa e longa, membros mui o desenvotvidos e cauda alimen-
tar. 24 — numero determinado de linhas compreendas numa
página de ato judtoat. ou processual escrita, contendo cada urra
deias. aproximadamente, a quantidade de tetras e»<gtdo por íe»
!pi), ant>ga med>dá de capac<Jade quo correspondia aproximada
mente ao alqueire fpli: 26 — tíemôn*) a quem outrora se
atnbuiam os pesadelos e que. segunoo a crença ant<ja. assumia
forma feminina oara ter côouia cama! com um homem adormoo-
do, 30 — o menor atabaque dos candomb^s da BaH_a, 31 _ suco
vegetal imoxicante. usado na índia ant«ga pelos f»0is. ros muas
vódcos. como ofconda aos oeuses e como oeO*da «rxyia^ado

ra, oyifjrio oas c6\jias que oesapúrwceTi e morrem com o
indivíduo por oposiçáo às cédulas germinais ou germe, q^e
Continuam 'ndefmemento peía reprotíuçAo, 32 — substância
gelatinosa obtda de cenas algas asiáticas utíi'Zada em bactenc*>
gia. para a soio-fcaçáo de meos do Cuitura c como laxatvo.
QG'<6*d suculenta que so etirai dessa a^a e sorve de a^montaçáo
enlre vários povos asiáticos
VERTICAIS — 1 — oitraofdinánas ou suporM>cio5a>TK_P!i_
reügiOMS; que se apaixonam domasiadamento por uma cc*sa.
2 — sem ptosw. vagai-osomonlo. 3 — artemed»da, rooetida. 4

f*cam vendo os outros comcem á espora que the d£em
alguma co-sa, 5 ~ encare. c'he alguém. 6 — que se comun»-
cam; dignos dn sor camaoos om vorso. 7 — iMorso^áo ao Ooi.
B — hcor aromat'_rado onentat, obtido por tíostiiaçáo de betxías
tormentadas do coquetro. da tamarpira ou do ano/ tp* i. enos
maciços das penas, que fornam com as barbas, os ve».'cs
e!»os principa-s dumas »nftoresc*ncias. 10 — un<iade estrutural
n!potôt<a. rosuitante da agregação sucessva ae b^foms e
íjeteiminanifis. 12 — cada uma a.15 w. d.-íis*es oo end) tr-oo
atemense. lb — ajur.ta ímacno e fftmoa) para a procnaçèo. 17

pedra ou suoer1íc*e psana. quadrada, ou retanguíar.. de
pequena espessura, utií^ada para cobnr pavimentos. 21 —
antigo fogo afncano de quadrfcuia um íabujo«m com 12
concavKíades *p* I; 22 — auroque; 25 — possuir as caracte*>s!i
c^is ou qualidades indicadas pek>s adjetivos que acompanham o
determinam c verbo, 27 — pancada no ftfto da cabeça. 20 — a
alma do mundo. 29 — des»gn&çào car.nnqsa das amas de

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — sutuia; ná. oconMo. aa. lacwl*'. nt; eco.
ebia. patarata. aoam. ba!'m, rodeia, ade. ^notadas, ma.
taipada; arte; so
VERTICAIS — solapar, uca; topetada: unicamente, ndo*; ta,
tan«, àata. ereta. ba^da. abo;_ar, abat-s. «dade. mosa, toa; ma

Correspondência pari Rua dai Palmatras, 57 ap 4 —
Botafogo — CEP 22270
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PROBLEMA
N°2535

E

I
E

B.li»ar 18)
Casa do educaçáo

191
Ccmqflnito (51

i Debiliiar 16)
Estimular (7)
Indeoso (71
lloso 17)
Imagom pintada
dos Sanios 151

Infiamaçáo da ins
(51

10,Instigado 18)
11 Moiai taro (51

12 Morador (61
13 Nolávol 17)
14 Passageiro (81
15 Puro 18)
16. Referente á Itália

(7)
17 Relativo á iátrica

(7)
IB Sánie(4)
19 Torpor (7)
20 Vario (51
Palavra-chavg
16 Latr»

Consisto o IOGOFRI-
GO om encontrar-se
determinado vocábo
k). Cujas vogab & es-
táo msentas no quaíiro
acim.i Ao íarío á dffot-
ia. ft dada urna roiaç-V)
de vinte conceitos de-
wndo sor oncootrado
um sjrxN^imo para ca-
da um com o num<«ro
de lobBS erijfft p,iiAf>-

tosos. todos começa-
dos pola lotra intctal ún
palavra cha*^e As !o
tros do todos os smO-
nirnos estáo contidas
no termo oncoborto.
respoitando-so as lo-
trás repetidas
Soluções do prohln-
ma n° 2SM Palavra-
cíiava AÍJTICONSTI-
TUCIONALISMO

Parciais. Anômalo.
Asiático. Atomistico.
Anticonstituctonal, An-
ticanonico. Alom.co.
Anilintsmo. Acantmo,
Asiatismo, Aconttsta,
Astisico. Acácra. As ia-
ttco. Acobtato. Aitisso-
no. Anomahstfco. Aca-

frcino, Anti-sociaUsmo.
Anidna. Analítico

GUIA DO VÍDEO
Aqui os melhor** lofot d*

Vkkto lannpr» com o» últimos
lançamento*.
CENTRO

IOCM0RA
» 263-3089

Av Pres Vargas. 952 41:
Ao lado da Embratelvf.l I ¦ IHW|Hi

Dr. VÍDEO Club
R Baraia Ribeiro. 314 s.l| 206
Copacabana — tf 255-1144

EDMORT L F VERÍSSIMO E MIGUEL PAIVA GARFIELD JIM DAVIS

9 Al

i melody
video

R Visconde de Piraja. 565 I) A
Ipanema — a 259-2099

Centro ProfüSionai
BarraShopping

""«°3?5~M7r-M0#m
A POCKET VlDEO LOCADORA

Av Pasteur 184 C r«c mw d0 c.ne Vtouji
Botafogo - « 295-9649

VHS VIDEO CLUBE
Av Copacabana 978 s.lj 202
Copacabana — w 255-5147

VlDEO SHOW»
IPA* EUA.

R Visconde de Piraja. 550 ss 120
15 239-4541 e 259-6446

LARANJEIRAS.
Rua das laran|eiras.363 L| l« 205-2449-Mihm:___

AH, VEcJO QUE ciON
COLOCOU UMA TOSTA NA
OANELLA PARA ME TENtARÍ

VEdAMOS SE &OU CAPAzl
OE «E5I9TIR A TODAS )A&TEMTAÇÕE3! J.

ISir^LL_^

1 NÃO TENHO *. 1OUTRA , > 
— Xes^Ou^a' J

AS COBRAS
IBI-OTAS

Têõsiô o& m'
OTA

VIDEO
SHOW IIOCAD0RA OE FUMES

TIJUCA:
R Conde de Bonlim 297 si 505
V 234-2161

BONSUCESSO:
R Cardoso de Morais 145 gr 1004
» 590-3096

GRAJAU:
R Uberaba. 49 « 208-2669

RIACHUELO:
Rua 24 de Maio. 468 S 581-4148

VERÍSSIMO K.VÇST0 c?* tt_è\/"CU6 . YI Um CU BJTERIA COW&t PE\| 1^ / ttirv: teíís/ 1
I cb^na^em^ 11 Z ,xa ^rr, 11/ m^ /H_^UL_HL4Pty *i * . -rUvA rr vrr3 BflTO©^ VBUEA^M,) V fcUj*R 0 WWOfWD » MWW" \ »e \Z*TA™ZJpfe^e, wfPz. &qu&3£ ^íMfwfjrxt. J VP6 áMoii^HFf^SKjeATrMxçyj^ «saaiu TuSm A uiwy n^i*Fm?ws#juwÍK<2iJEj \ra uuaU vitre «Be. iMfttfsiv©- &6ueee'LM <iLmKoojçomz eu jô^^^iaíJ/V-^v= w»«ou«(Wuymmr< l

PEANÜTS CHARLES M.SCHULZ °"*^2^EJ^  BRANT PARKER E JOHNNY HART

(surgiu um'" V /QUE^ue^Kw^ (ouefAZámaw?) ^^^ B^ N, .\'Új£J?loi ¦ 
''^kÍ&t$oê£Ò^ 

h¦. . PROBLEMA._ ÍSAiAOtó TERRAS 7» ,, ^- M^mmW ^^W0 RW ^_^_J_^_\b_)_W&>fJii

CmCLETE COM BANANA  
ANGELI ^"7^>^ gte |'^^ Wm\m\ \\\ ^^A^ 

_m
_^^____W ltSÜ^SS II ySÃÜjy\ AVI?RAKA ¦ BRUNO LIBERATI
Ç_^S_W) a%*\ ^^^y^fHB0^^ r^^rvr ^^ycfy- ) **o^ssom. mooA n/T ^yhyy^

VlDEO SH0WL0CADOf1íMDE£s
MACAÉ:?" *es¦s°Dd,é- 316„sl 308

Ed Flávia (Rua da Praia)
Anuncie você também &(021)242-44U

KID FAROFA

ESTE MêS A CPBiÇHA tW fttV<
w w» o eç(çciAt-i?rA em
eTiGÜBrMJcç W&CtZÇ PA
TtJBD.' s»po sorrateiro, ai
o uemo íNpfo tto MES.'.'

TV

TOM K. RYAN BELENDA DEAN YOUNG EJ. RAYMOND
MUITO \í O OUE FOI

OBRIOADA^cjue m F|l?
/rRaeft8EW,SMDrçui.AÚCT)/MA) /IjúffteuN RAuoíioao'? eÜ?!_?_H i I ^SÍc(timo)~] I onoe e o elevador?

\ (Ml aiiO. fa a r—*,t_fvi .»•_____¦ ^__> / !*l'*5'P DÇIH JJMvlLrifcJw wV CA^CHI" T s * * — i -^W h—-X h^m- _-• **___._, ___X^—i

ywwvRAEM FriQueTA?_x /c5(^çaktes) ^^4^\i^Mm l T7i=_^íy*?*t» ^wwjl ü\^ir~A^Ayy7

P^MWM—BpJ O CONDOMÍNIO  r____ LAERTE CEBOLINHA  MAURÍCIO DE SOUSA
I ^.rjrcAmísera/ N \Je frucR.,yccKnry I I X-mh/íonom k _ „ fs^S^T^^.*¥> ___-*wn //SSSàs JQ^?1 'HptfMf'T

ÁRIES — 21 de março a 20
de abnl
Seu comportamento diante de de-
safios, habitualmente os enfren-
tando pelo simples prazer da
disputa, deve ser um pouco mais
ponderado. Procure se posicionar
hoje mais como espectador que
participante dos fatos. O momen-
to é muito significativo.

TOURO — 21 de abnl a 20 de maio
Para o taurmo que |á arnversanou. este
é urn momento de notável significação
pois registra incomum valorização para
os seus atos. opiniões e conceitos.
Isso deve levá-lo a alterar posições
diante de outras pessoas. A fase é
muito favorável a todos os nativos.

GÊMEOS — 21 de maio a 20 de
iunho
Motivado por sua constante inquieta-
çâo diante do mundo, o geminiano terá
agora uma excelente oportunidade pa-
ra reafirmar seus conceitos de criador
e inventivo empreendedor. Isso é pon-
to que deve pesar em suas resoluções,
especialmente quando delas se espera
vantagem.

CÂNCER — 21 de junho a 21 de
julho
Momento de realização para o cance-
riano que terá-apoio decisivo em ques-
tâo significativa de família, Isso o fará
ainda mais próximo de seu pequeno
mundo íntimo e lhe dará boa oportuni-
dade para compensar alguém muito
querido por êxitos e alegrias.

LEÃO — 22 de julho a 22 de agosto
Começam hoje a se delinear algumas
benéficas influências que tenderão a
ressaltar alguns de seus melhores do-
tes Você se posicionará à frente de
causas e pessoas e se dará por inteiro
a campanhas, reivindicações e movi-
mentos. com enorme chance de reali-
zação.

VIRGEM — 23 de agosto a 22 de
setembro
Um quadro de apego à rotina prenderá
sua atenção durante esse sábado. Pro-
cure tirar o melhor proveito possível
dessa disposição e náo se faça de
rogado diante da solicitação de outras
pessoas para que altere programas 0
momento é muito significativo.

LIBRA - 23 de setembro a 22 de
outubro
Regènca que realça uma excelente
disposição a seu favor Nela há um
bom quadro de vivência, no qual todos
os seus interesses tendem à realiza-
çào e sua vontade se imporâ aos que
lhe sâo mais próximos, por sua intui-
ção. sua franqueza e o equilíbrio de
seus conceitos.

ESCORPIÃO —23 de outubro a 21
de novembro
O dia lhe dará um excelente condicio-
namento pessoal, com possibilidades
de realização afetiva em compromis-
sos duradouros no amor. Sua satisfa-
ção pessoal será medida por momen-
tos de encanto e ternura que farão
deste um dia especial. Muita alegria no
final do periodo.

SAGITÁRIO — 22 de novembro a
21 de dezembro
Toda a sua vontade de realização inte-
rior. materializada em movimento
constante, novidades e um senso de
aventura dificilmente controlável, esta-
rá latente hoje de forma incomum
Procure ajustá-la a sua rotina de forma
a evitar frustrações e insegurança

CAPRICÓRNIO — 22 de dezem-
bro a 20 de laneiro
A dedicação do capncorniano. um dos
mais notáveis traços distintivos do ca-
ráter do nativo deste seu notável sig-
no. será hoje um ponto forte em seu
comportamento e em suas ações De-
Ia você poderá tirar lições importantes
quanto ao passado e ao futuro.

AQUÁRIO —21 de janeiro a 19 de
fevereiro
Presença bastante significativa diante
de exigências de outras pessoas em
relação a fatos passados. Isso deve
motivá-lo. Durante todo o sábado esta-
rão acontecendo fatos que irão motiva-
lo bastante para decisões que impli-
cam em mudanças de rotina imediata.

PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de
março
Hoje se abrem a seu favor algumas
excelentes disposições quanto aos in-
teresses pessoais e afetivos. Você se
realizará em pequenas açóes, e fará de
atos e gestos, ligados a outras pes-
soas. razão bastante de compensa-
ções e alegria Dè vazão aos seus
sentimentos
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COM 

a exibição de A
cor de seu destino, de
Jorge Durán, seguida
da entrega de prêmios,

termina hoje à noite a 15a edi-
ção do Festival de Gramado.
Ao lado de Vera, de Sérgio To-
ledo, o filme de Durán é um dos
melhores desta mostra. Esta si-
tuação define bem o que foi a
programação do festival. Ne-
nhum dos dois está participan-
do da competição.

Até ontem à noite, quando
ainda não tinham sido exibidos
Quincas Borba, de Roberto
Santos, e Besame mucho, de
Francisco Ramalho Jr., os fil-
mes mais bem recebidos pela
platéia do cine Embaixador fo-
ram A dança dos bonecos, de
Helvécio Ratton, e Anjos da
noite, de Wilson Barros. Este
Ultimo foi aplaudido quatro ve-
zes durante a projeção. Mas é
difícil acreditar que leve o Kiki-
to para casa. Na saída, os co-
mentários dos críticos se repe-
tiam: "O cineasta tem talen-
to","Ele vai fazer um ótimo se-
gundo filme", "O filme é desi-
guai", "O final é um horror".

De qualquer forma, num fes-
tival marcado pela falta de
acontecimentos. Anjos da noite
foi o único sopro de renovação
da mostra. Havia tão pouca coi-
sa interessante acontecendo
que ganharam destaque as per-
formances raivosas de Rogério
Sganzerla e Silvio Back. Duran-
te três dias, discutiu-se a parti-
cipação da mulher na produção
cinematográfica. E alguém ain-
da agüenta saber se existe ou
não um olhar feminino no cine-
ma? No palco do cinema embai-
xador, a glauberiana Ana Maria
Magalhães fez as reclamações

. de praxe:Gostaria de abrir a cabe-
ça da Embrafilme para mostrar
que os atores se comportam
muito bem quando passam a
dirigir.

Cecil Thiré concluiu o pen-
samento com impiedoso ma-
chismo:

As atrizes também.
Zezé Motta subiu ao palco

para se queixar da imprensa.
A impressão que dá é que

estamos todos nos digladiando
por aqui. Na medida do possi-
vel, vamos tentar passar as no-
ticias verdadeiras — reivindi-
cou. Quais seriam? A primeira
poderia ser a desorganização
decorrente do surpreendente
agigantamento do festival. A
mostra infantil começou com
um dia de atraso. Os 600 luga-
res do Cine Embaixador não
são suficientes para os mais de
mil convidados. E ainda sào
vendidos convites por fora. Os
filmes da competição chega-
vam em cima da hora, ou sim-
plesmente não chegavam. O
curta-metragem Garganta foi
perdido durante a fase de ins-
crição. Uma nova cópia sO che-
gou a Gramado 20 minutos an-
tes da exibição, nas mãos do
próprio diretor, Dodô Brandão.
As máquinas de telex não são
suficientes para a quantidade
de material que os jornalistas
andam enviando daqui. Uma
ligação telefônica para fora da
cidade demora pelo menos 60
minutos para ser completada.

É impossível acompanhar
tudo o que acontece. De manhã
há uma mostra de super-8 (meu
deus, ainda dirigem nesta bito-
Ia no Brasil?), a reprise dos fil-

ores estão fora
mes mostrados na
véspera e a eterna len-
ga-lenga das mulheres
cineastas. A tarde, há
o festival de filmes in-
fantis, exibição de mé-
dias e curtas metra-
gens e debates com os
diretores dos filmes da
noite anterior. À noi-
te, são mostrados os
filmes em competição.
No meio disso tudo,
há uma exposição de
distribuidoras de vi-
deo e lançamentos de
livros e revistas de ci-
nema.

Escrito assim, até
parece um festival sé-
rio. Será?

Notícias verdadei-
ras, Zezé? Então va-
mos lá. Gramado é a
única oportunidade
que o cinema brasilei-
ro tem de reunir tanta
gente importante. Aqui estáo
alguns mandarins do cinema
nacional, como Cacá Diegues e
Zelito Vianna. Está também a
rapaziada do novo cinema pau-
lista, Chico Botelho, Wilson
Barros, André Klotzel. Mas náo
é isso o que conta. A própria
organização do festival prefere
privilegiar o aspecto mundano
deste encontro. As claras dife-
renças entre as estéticas paulis-
ta e carioca que estão apare-
cendo aqui não valem nada.

O importante é fazer um rela-
çòes-públicas do festival passar
o dia inteiro tentando descolar
uma atriz para tirar a roupa
durante um banho de piscina
noturno no Hotel Serrano. Os
convidados mais importantes
são sempre os atores de novelas,
mesmo que não tenham ne-
nhum filme em competição ou
até mesmo no currículo, Às ve-
zes, a situação é constrangedora,
como ver o galã Rodolfo Bottino
no palco se desculpando:

Náo tenho nenhum filme
concorrendo. Tomara que no
ano que vem...

Os debates de Gramado sem-
pre fizeram sucesso, mas este
ano o festival organizou, para o
mesmo horário, uma série de
almoços no Hotel Kur, o centro
de rejuvenescimento que Tônia
Carrero vem promovendo. Neste
mar de fofocas — Tarcicio Meira
e Lúcia Veríssimo transaram ou
não? — a juventude que Anjos
da noite recuperou para o cine-
ma brasileiro, na quinta feira à
noite, tem mesmo de passar
quase despercebida.

O filme é tão renovador que é
praticamente impossível ser
descrito. Durante a projeção,
marginais da noite paulistana se
cruzam com um crime como elo
entre eles. Mas o crime só existe
num filme que estã sendo roda-
do. Ou não? Os protagonistas,
aliás, podem ser apenas perso-
nagens irreais de um dos muitos
vídeos que são registrados pela
camera. Ou não? Parece compli-
cado, mas o espectador que ade-
riu a Amjos da noite pode viver
um dos momentos mais cinema-
tográficos de Gramado. No de-
bate das mulheres. Tônia Carre-
ro — ela está em todas — asso-
ciou o cinema, definitivamente,
ao realismo.

O realismo total é a vida.
E cinema e vida — ensinou. Se
for assim. Anjos da noite náo é
cinema. Vai ver que não é mes-
mo. e que não tinha nada que
estar aqui neste festival, que tel-
ma em náo aceitar que nem tudo
é verdade.

Divulgação
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Vera. de Sérgio Toledo, e A cor de seu destino, de Jorge Duran, os melhores filmes em Gramado, náo concorrem

CRÍTICA/ ? "Anjos da noite" FOTOGRAMAS

Esbanjando talento
Wilson Cunha

DEPOIS 
de Cidade oculta, _> cinema

paulista volta a levantar alguns dos
véus de sua mítica noite. Se Oculta

mergulha fundo na marginalidade. Anjos
prefere retratar personagens que vivem à
margem da ordem estabelecida desrespei-
tando todos os limites sociais. Temos, então,
um amplo painel dos chamados "animais
noturnos", movendo-se nas mais movimen-
tadas esquinas da vida, "entregues ao acaso,
à ansiedade, à solidão e ao desencanto",
como destaca Wilson Barros, diretor e rotel-
rista.

Tudo começa insolltamente: em primei-ro plano, um travesti faz pequeno monólogo-
desabafo. Barros desmonta a seqüência,
mostrando que tudo aquilo não passa de
encenação — esUimos vlvenciando o ensaio
de uma montagem teatral. E será assim
durante todo o tempo em Anjos, um conti-
nuo demolir de situações, sensações, a mais
delirante fantasia entrando pela "realidade"
cinematográfica, dando contornos sempre
Inesperados ao desenrolar da ação e fazendo
cada personagem desenvolver aspectos mui-
tiface tados.

Nesse amplo painel dos chamados "per-
sonagens de exceção", o fllme se permite os
mais variados delírios — e na generosa ofer-
ta de possibilidades residem os maiores pro-
blemas de Anjos da noite. Wilson Barros
estava cheio de idéias para realizar seu fll-
me, e preferiu náo decantá-las: temos, entáo.
verdadeiro fartáo de momentos dlssolventes
de seqüências e personagens.

Se, de uma forma isolada, resultam em
segmentos de grande Impacto, igualmente
fazem com que o fllme se torne desigual, um
fluxo continuo de boas (e/ou excelentesi

idéias rigorosamente esbanjadas — mas não
desperdiçadas. Pois de uma forma que só o
tulento permite (e neste generoso esbanja-
mento, Anjos é adversário forte de outro
hino de amor ao cinema concorrente em
Gramado. Nem tudo é verdade), embora
tr pece em roteiro intencionalmente frag-
mentado, vem sempre envolto em carga de
interesse. Fllme desigual, oferece também
desiguais desenhos de personagens. Quem
consegue compor melhor é Marilia Péra,
vivendo Marta Brum, "atriz no ocaso da
glória". Ela ganha seqüência especial — com
direito a Dancing in the dark, belamente
encenado. Já Zezé Motta enfrenta uma per-
sonagem c* iflcil — "após herdar fortuna de
uma amar e milionário, passa a promover
artistas murginais como se fosse uma mis-
sáo" — mas tem, pelo menos, um grande
momento, quando faz seu depoimento em
video. Apesar de todos os seus problemas —

orno a falta de flnal (feliz) — Anjos da noite
é o primeiro sopro de criatividade do festi-
vai. E desde jã se coloca no páreo pelo troféu
de melhor diretor. Entre outros.

Divulgaçáo
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Zezé Motta enfrenta um papeldifícil cm Anjos da noite
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Oramado ainda nem assen-
tou a poeira e as atenções ge-
rais já tomam novos destinos.
Na primeira quinzena de Ju-
nho, deverá realizar-se uma
jornada de cinema em Fortale-
za, mas a coisa esquenta mes-
mo ô na segunda quinzena de
setembro. Vem ai o festival
anual de cinema de Natal. Pro-
metendo a Indispensável infra-
estrutura — tem apoio do f;o-
verno do estado, prefeitura e
Embrafilme _- Natal pretende
transformar-se "em uma plata-
forma para a mais profunda
penetração do cinema brasilei-
ro no mercado nordestino".
aXlrma Valério Andrade, coor-
denador do festival. Alem da
mostra competitiva, haverá o
troféu Tributo — em homena-
Bem aos grandes do cinema
pátrio. De olho no amanhã,
sem escrever ontem, Natal tem
futuro.

Se fazer cinema no Ria e
Sào Paulo nno <• mole, fora do
eixfto a coisa sc complica mais
ainda. Km Minas, entretanto,
os esforços de estruturação
comercial parecem estar dan-
do resultado. Enquanto pre-
para o lançamento dc A dança
dos bonecos — um dos suces-
sos do 15° Festival — o Orupo
Novo de Cinema e TV toca
novos projetos. Com roteiro
de Alcione Araújo para o ro-
mance homônimo de Marcos
Rey, José Américo Ribeiro,
por exemplo, filmara O mlstí-
rio do cinco estrelas. Já o bem-
sucedido Helvécio Katton, de
Bonecos, fará Era uma vez em
Brasília, titulo provisório, a
partir de um roteiro dc Alfre-
do Oros. Ima história jovem,
nâo sera surpresa se o novo
Ratton trouxer Ana Beatriz
Gouveia ou Malu Mader no
elenco. Ratton náo esconde
seu entusiasmo. Tres _ bom.
l>eu certo duas vezes, por que
náo continuar? Assim, depois
de seu mais recente encontro
— Anjos do arrabalde — o dire-
tor Carlos Reichenbach e o
ator Emilio di Biasl váo tra-
lando com carinho de seu pro-
ximo projeto conjunto: Pro-
priedade privada.

— E um documento de fe na
utopia — afirma Carlào, que
pretende unir a Emílio a musa
do existencialismo Juliette
Greco.

Por enquanto, o roteiro esta
sendo acabado ("fala-se cm to-
das as lu.-:....-, esperanto e
uma delas"}, vai ser traduzido
e levado a Juliette — "que ja
se mostrou interessada." Co-
mo Di Bias. não para, dando
tempo para mille Greco, ele
volta ao teatro em São Paulo,
retomando as experiências de
Bob Wilson com O tempo e a
vida de Carlos e Carlos. Em
setembro, no Sérgio Cardoso.

— É Impossível deixar de re-
conhecer a importância que o
mercado de vídeo vem assu-

mindo — assumia Helvécio
Ratton ao anunciar que seu A
dança dos bonecos ficará com
a Globo Vídeo a partir de se-
tembro. Um reflexo dessa lm-
portâncla é o movimento em
torno dos estandes das distri-
buldoras, armados durante o
festival. Neles, os maiores hits
foram Eu, de Walter Hugo
Khoury e, entre os estrangei-
ros. predominaram os lngle-
ses: A missáo e Memórias de
um espiáo. Ainda um exemplo
do vigor desse mercado è o
crescente lançamento de pu-
blicaçóes especializadas. Em
Oramado. circulou o primeiro
número da bem editada revis-
ta paulista Fotogramas e vi-
deo além, também da pauli-
ceia, o Video home jornal, en-
quanto Rubens Ewald Filho
lança nova ediçáo de seu com-
pleto guia para filmes disponi-
veis na bitola magnética. For-
ça é o que não falta, só precisa-
va mesmo tornar os preços me-
nos proibitivos.

Por falar cm palavras, nin-
guém sabe ao certo o que quer
dizer Kikito. Alguns dizem
que è o "deus das alegrias". O
ator Helber Rangel tem uma
explicação mais divertida. Se-
guinte: ninguém sabia que no-
me dar a estatueta esculpida
por Elizabeth Rosenfcld. ate
que, numa reuniào, ouviram-
na comentar com uma amiga
pelo telefone: "Hoje minha ki-
kita não está boa". Estava es-
colhido o nome.

Cena Insólita na salda da
festa do Vaneráo: às quatro da
madrugada, muita gente se
servindo de leite diretamente
colhido no produtor: uma sim-
pátlca vaca que ficou acorda-
da a noite Inteira por causa
das músicas

Lúcia Veríssimo foi embora.
Christiane Torloni chegou.

Chega em Gramado a noti-
cia da demissão de José Carlos
Avellar do cargo de diretor de
assuntos culturais da Embra-
filme.

Pérolas de Tonia Carrero,
recolhidas durante o encontro
de mulheres na manhã de sex-
ta-feira.

Em toda parte do mundo,
os atores sào riquíssimos.
Aqui, só os cantores e os joga-
dores de futebol.

Depois, querendo falar de
Ana Magnani, disparou:

O pós-realismo italiano...
Alguém da platéia a cor-

rigiu:
Neo-realismo. Tônia foi

em frente:
Isso mesmo. De manhã, e

fogo.
Irene Ravache, parafrasean-

do Paulo Autran.
O cinema é a arte do dire-

tor. O teatro, a arte do ator. E a
televisão, a arte do patrocl-
nador

Ana Maria Magalhães no de-
bate de mulheres:

Detesto homossexuais.
Sou que nem o Glauber Ro-
cha. nunca tenho maquiado-
res nos meus filmes.

Vaias gerais.1.
Um Harlem autêntico

'ANCA

Marcus Góes

segundo programa do Dance Théatre of
Harlem, levado ao palco do Municipal
quinta-feira, nào apresentou nenhuma

adaptação de clássicos europeus, trouxe a pú-blico tres coreografias de muito boa qualidadee mostrou do que é capaz a excelente compa-
nhia quando deixa de lado Pássaros de fogo
adaptados, e do que será capaz quando suas
atuações se mantiverem dentro de limites quenão conduzam ao perigoso terreno da overac-
tion. Náo se argumenta aqui sobre se é ou não
bonito o Pássaro de fogo do DTH. Se o DTH
quer dançar Giselle, que o faça, mas o faça sem
se refugiar em adaptações e modificações. A
seguir o exemplo americano, em breve Japone-ses levarão Giselle para as cinzas de Nagasaqui,
e sauditas a colocarão nas ardentes areias do
deserto.

Neste segundo programa, houve riquíssimo
conteúdo de dança, sob a mesma execução porvezes excessivamente brilhante e impositiva, o
que no entanto foi até coerente com os números
apresentados.

I Concerto em fá, de BUly Wilson, sobre o
concerto de Gershwin, é um bale feito poramericanos para americanos, com música ame-
ricana. Sem qualquer cerimônia, o estilo
Broadway reina absoluto, aqui e ali entremea-
do de passos eminentemente clássicos, mas
todo ele com aquela pulsação e aquela marca
registrada do grande cenáculo do show-
business. Assim sendo, houve dança e da boa,
genuína, legitima, americanamente dançada.

Voluntaries, de Glean Tetley, com música
de Poulenc. é uma homenagem ao grande co-
reótrrafo John Cranko, de quem o público brasi-
leirõ viu e aplaudiu tantas obras íCranko foi

casado com Mareia Haydée). Longo e elabora-
do, Voluntaries traz em seu bojo citações de
coreografias de Cranko, em comovido tributo, e
é um bale cheio de excepcionais levantamentos
resvalantes, leves, e de pas-de-deux de tocante
lirismo, em grande parte dançados ao nível do
chão. com posterior aplicação dos referidos
levantamentos, o que sugere magnificamente
desejo de vóo, de transcendência, de
desmaterializaçâo. como pretendia o
criador do bale. Foi um esplêndido
número, no qual os componentes do
DTH, contidos pelo rigor coreográfi-
co, atuaram excepcionalmente bem.

Stars and Stripes, que encerrou o
programa, é uma "salada" america-
na, com bandeira, 4 de julho, cadetes
de West Point, majorettes, marchas
de John Philip Sousa e tudo a que se
tem direito. Só faltaram Tom Mlx e o
General Patton. Mas em meio a toda
essa aparente brincadeira, a coreo-
grafia de Balanchine, inesperada-
mente clássica dos pés à cabeça, bri-
lha intensamente. Ê um Balanchine,
e muito bem humorado, o que já diz
tudo. Todo esse bale é percorrido de
ponta a ponta por inefável gaieté, em
meio à qual surge estupendo pas-de-deux clássico na forma e na coreografia Aexecução foi bastante irregular, alternando ex-celentes atuações individuais e medíocres
tours e plruetas terminadas de costas para o
público.

A vinda ao Brasü da notável companhia
americana é de enorme utilidade, pois sempre
temos o que deduzir, o que comparar e o queaprender com quem vem de centros mais evolui-
düs aue o nosso. A disciplina, a busca incessan-
te, o critério da linha de ação, tudo em direção
firme e definida, são características do DTH.

.__«__» Corpo de Baile
não sabe se dança

A 
crise no Corpo de Baile do Teatro Municipal —
sucessivas reuniões com a comissão dos bailari-
nos. professores e empresários foram realizadas

durante a semana — ainda não foi contornada. De nove
itens reivindicados, a maioria foi facilmente atendida
pela secretaria de Cultura. Mas o principal, no momento,
que é o da participação ou nào do bale no III Festival
Internacional de Dança, alimentou conversas intermi-
náveis.

Na noite de anteontem — houve reunião depois da
apresentação do Harlem — havia duas alternativas na
mesa de negociação: o bale do Teatro Municipal, cuja
estréia está marcada para o próximo dia 7, dançaria um
progrr.ma de vanguarda ou outro tradicional. De qual-
quer maneira, haveria redução no que estava inicial-
mente previsto, que eram as Noites Balanchine, as três
coreografias brasileiras — Infinitum, de Denis Gray,
Lamento, de Gilberto Motta, e Acalanto, de Rodrigo
Pederneiras, o coreógrafo do grupo Corpo, de Belo
Horizonte —, o 3o ato de Raymonda, coreografia de
Fernando Bujones, e mais uma Coppelia.

Entre as reivindicações estavam os problemas de
alimentação — a cantina estava fechada —, uma ajuda
de custo durante o festival para minimizar os baixos
salários ganhos pelos bailarinos, material de suprimento
para o Corpo de Baile, mecanismos de consulta com a
secretaria, contatos com a imprensa (decidiu-se queapenas o subsecretário de Cultura e diretor interino do
Municipal, José Carlos Barboza, falaria) e garantia de
acesso à Fundação do Teatro Municipal, que está sendo
criada.

Hoje, a partir das IOh. os bailarinos estarão no
Teatro Villa-Lobos para a retomada das aulas após o
feriado. Como o tleadline para a decisão sobre a progra-mação vencia anteontem à noite — os empresários
precisam saber como farão com as assinaturas já com-
pradas para o programa —. espera-se hoje a comunica-
ção. Ou seja: os bailarinos dançam ou não no III Festival
Internacional de Dança e. se dançam, qual o programa-compromisso.

Até ontem à tarde, era impossível encontrar o subse-
cretário de Cultura. José Carlos Barboza. Caso o Corpo
de Baile se apresente no Municipal nesta temporada do
festival, os ensaios deverão ser retomados logo.
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escobriram
o "funk"

Luiz Carlos Mansur
ESCOBRIRAM a pólvora. Ou
melhor, o funk. As gravadoras
estão despejando no mercado

uma sucessão de pacotes dedicados ao
gênero, apresentado muitas vezes como a"nova onda" musical. Amnésia, perde. O
funk está firme e forte há muito tempo,
deu crias — como o hip hop — e funde-se
com o rock, cheio de vitalidade. Se vai
virar "moda" ou não no Brasil, é outra
história.

Chegam agora às lojas 17 discos rela-
cionados com o funk. Do genial cerebra-
lismo alemão do Kraftwerk aos elabora-
dos remixes do Mantronix, percorre-se
um vasto território. Infelizmente, árido
na maioria das vezes. A maldição do"pacote" mais uma vez se faz presente:
misturada às pérolas, muita coisa ruim.

-A-Top Tape nào fez por menos e lan-
çou de cara 10 discos, entre mixes e Lps.
A gravadora, que se caracterizou tempos
atrás por sua insistência no mercado
black, redescobre o filão. Três álbuns sào
coletâneas, organizadas pelo DJ Gordon:
Heavy funk. Arrebentando II e Super
Quente. A primeira nào tem nada de
Heavy, e a única musica que realmente
chama a atenção c 1'tit that record back
on. dc Just-Ice, uma parceria com Man-
tronik, o papa das mixagens da dupla
Mantronix. O resto são funks bem acaba-
dinhos mas indiferenclados, com um li-
geiro destaque para a versão dub de
Headlines, do grupo Midnight Star. e a
leve Hungry for your love da dupla Han-
son & Davis.

Arrebentando II jã perde pela capa,
que é o tim da picada, com a agravante de
mandar uma musica dos Stylístlcs (Lefs
go rockin'), que depois de perturbarem
boa parte da humanidade com suas bala-
dlnhas açucaradas resolveram investir na"onda do momento", sem muita habilida-
de. O que se salva aqui é Superbowl
sufíle, um rap dos Chicago Bears. E o
Super Quente acaba sendo o melhor dos
três: tem Bassline. o primeiro grande
sucesso do Mantronix, a overdose de ba-
térias em Leave it to the drums, de Trlc-
ky Tee. c no lado 2 uma festa hip hop com
o engraçadlsslmo Newcleus (Jam on re-
venge», Bobby Jimmy & The Critters
(Koachesi e os sininhos sincopados de T
La Rock (Breaking bells). Pra náo dizer
que náo falei dc lixo, tem duas daquelas
baladas insuportáveis: Hold on to yester-
day, de Hanson <__ Davis, e Hungry. dos
recalcitrantes Styllstics. E mais jogo dar
uma olhada nos outros discos.

O gol de placa é The álbum, o primeiro
Lp do Mantronix. Formado por M.C. Tee
(vocaisi e o DJ Mantronlk, o duo investe
no hip hop básico, sem as reinvençóes de
um Run-DMC. mas o faz com categoria.
Muito aproveitamento de material
alheio, muita "voz" no vocoder tlegado
do Kraftwerk) e belas passagens seqúen-
ciadas nos teclados. M.C. Tee é cool nas
suas interpretações. O resultado final é
muito bom. sofisticado e dá para dançar
na boa. Destaques para Bassline, Needle
to the grove e o caótico Hardcore hip
hop.

Outras boas pedidas sào o Lp Jam on
revenge, do Newcleus, e o mix de Roa-
ches, cie Bobby Jimmy & The Critters. O
Newcleus e uma big banda com bateria,
baixo, dois teclados, três gatinhas e três
menininhos que cantam e dançam. Es-
touraram com Jam on it e detonam neste
Lp uma sucessão de músicas sobre via-
gens espaciais e ficção-cientifica, como
Destination Earth e l'm not a robot.
Curiosas aqui são as longas e elaboradas
introduções à base de teclados. É o verda-
deiro "hip hop progressivo". Enquanto
Bobby Jimmy é um grupo criado por
Russ Parr. um comediante, e o DJ Jack
Patterson. Roaches é uma música que
fala da angustia diante das baratas e
ganhou um clip muito bem-humorado.
com o grupo tocando num bar cheio de
gente fantasiada de insetos repulsivos.

Os cinco discos restantes da Top Tape
não valem muito a pena. O Midnight
Star. (Headlinesi e Hanson & Da-v.i .num
mix corn três músicas) seguem a linha

pop funk, nada que náo tenha sido feito
com genialidade pelo Chie ou com talen-
to pelo Commodores em outras épocas.
Fora as baladinhas cheias de açúcar e
vazias de criatividade. O Klymaxx é um
grupo formado por seis mulheres, que se
produzem. As gatas desempenham bem
nas cinco faixas de seu Lp, especialmente
em Sexy (que contou com a produção de
George Clinton), Fashion e Danger zone,
que abre com uma brincadeira em cima
do tema de Contatos imediatos. Mas não
dá para entusiasmar, apesar do charme e
do erotismo presentes na maioria das
letras. O problema, mais uma vez, sâo as
tais "músicas lentas". Posso parecer re-
petitivo, mas que fazer se todas essas
canções parecem iguais? Cadê os autores
inspirados?

E por falar em inspiração, é justamen-
te isso que falta no Lp da cantora Connie,
que estourou por aqui com Funky little
beat. Connie é uma invenção do produtor
Amos Larkis II, que nesse caso foi infeliz.
O disco é muito pobre, com uma repeti-
çào tediosa da mesma estrutura: bateria
eletrônica pouco inventiva, tecladinhos
sem o menor sal e uma voz que nào dá
nem para a saida com as cantoras do
gênero, mesmo as razoáveis. Diferença na
repetição nào é o forte da menina — seria
ótimo um estágio com o pessoal do Kraft-
werk.

A Polygram também entra com tudo
no funk e e responsável por um ótimo
lançamento. Kingdom blow, do mestre
Kurtis Blow. Kurtis foi o primeiro sujeito
a ganhar disco de ouro com um rap. o
single Christmas rapping. de 79. É um
mestre do gênero, o que é confirmado
com este disco, que tem até revelação de
rapper: Bob Dylan, numa participação
especialíssima em Street rock. George
Clinton também cia sua canja na pesada
Magilla gorilla. e o Amos Larkis II. se
pisou na bola com a Connie. aqui acerta
com a mixagem de The Bronx, uma su-
percolagem sonora. Ao lado do Mantro-
nix e do Kraftwerk, este é o melhor álbum
do recente pacote.

Além de Blow, a Polygram manda
também o trio Cameo, que evolui com
desenvoltura em melo a discretas guitar-
ras c bern trabalhadas harmonias vocais,
no Lp Word up!. Destacam-se o lead
singer Larry Blackmon. com sua voz ras-
cante, e finalmente uma balada digna de
nota. Don't be lonely, com um belo solo
da guitarra de Patrick Buchanon. Os
outros quatro discos do pacote polygrá-
mico revelam-se decepcionantes: os Com-
modores (United) dào a impressão de que
jamais vào se recuperar da salda de Lio-
nel Ritchie, e estáo cada vez mais buro-
crátícos. O Kool & The Gang (Forever)
ameaça jogar pelo esgoto sua tradiçáo
com uma série de musiquinhas religiosas
simplesmente insuportáveis, chegando a
falar até na "terra do leite e do mel" — a
serio! O Con Funk Shun. uma banda
veterana, nào justifica a estrada com
Burnin' love, festival de clichês mal apro-
veitados. E o Timex Social Club empacou
no sucesso Vicious rumors e nào saiu
dali. A exceçào de 360' (Natty prep). com
a participação de Bryan "beat creator"
Franklyn fazendo a human beatbox, só
Vicious..., que da nome ao Lp, vale a
pena. É uma pena.

O engraçado nessa história de "paco-
tes" ê que eles sempre sâo acompanhados
pela critica ao modismo que ameaça pin-
tar. Se as gravadoras e parte da mídia
acreditam-se diante de uma novidade ab-
soluta. também náo faltam os apocalipti-
cos a gritar contra a predatória explora-
ção de um estilo. Nào deixam de ter uma
certa razão, mesmo porque poderia haver
um critério melhor de seleção dos lança-
mentos. Para o público que hã anos lota
os bailes funk. a "Moda" nào fará a menor
diferença Eles vivem muito bem ao largo
disso tudo. e o que lhes interessa é a
possiblidade de se abrir uma fatia do
mercado para seu som. Se isso acontecer,
e durar além da possivel massificação,
será uma grande coisa. Espera-se apenas
uma quantidade maior de bons lança-
mentos.
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Kurtis Blow,
Harison &
Davis,
Commodores.
Cameo,
Timex Social
C, altos c
baixos de
uma onda já
antiga que
as
gravadoras
relançam
como nova
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COTAÇÕES

*** multo bom *•* bom * regular • ruim

Arrebentando II (coletânea) •
BobbyJimmv í_ The Crickets(Roaches) .. • *
Cameo (Word up!)  * *
Commodores(Unitedi  *
Con Funk Shun i Burnin* love)  *
Connie .'.  •
HauBoni Davit  k
Heavy Funk (coletânea)  •
Klymaxx ;.  it
Kool & The Gang (Forever)  •*•
Kraftwerk tElectric Caie)  * * *
Kurtis Blow (Kingdom Blow)  • • *
Mantronix (The Álbum)  * • *
Midnight star (Headlines)  •
Newcleus (Jam onrevengei  ¦*• *
Super Quente i coletânea)  *•
Timex Social Club 1 Vicious Rumors)  k

Uma obra-prima
FALA-SE 

tanto hoje no hip-hop, que muitos es-
quecem que uma de suas raízes surgiu na Ale-
manha há mais de 13 anos. Os quatro alvos e

metódicos integrantes do Kraftwerk 'Florian Schneider,
Wolfgang Flur, Kari Bartos e Ralf Rutten estouraram
em 74 com Autobahn, na linha de frente do então
celebrado novo rock alemão. Grupos como Neu, Can,
Amon Duul e outros sumiram na poeira do tempo. Eles
ficaram.

Os altos experimentos eletrônicos do Kraftwerk,
classificados de "inumanos" e "frios" pelos bobocas,
foram uma usina de futuro para o pop. Eles são reconhe-
cidos como pais da discoteca e do techno pop. Agora, o
casamento de sua sonoridade com o alarido rias ruas do
Bronx é tido como a fonte do hip hop. E Electric café,
seu primeiro Lp depois de três anos parados (o último
disco foi o Lp Tour de France), leva-o de volta ao trono
eletrônico.

Todo o trabalho gráfico foi feito em computador, no
Instituto de Tecnologia de Nova Iorque. Os clips. tam-
bém. E o disco ê uma aula de como se pode usar
samples, mixagens, sequenciadores, com inteligência. O
techno a serviço do pop, e não o contrário.

O lado A é uma longa suíte dividida em três partes
recorrentes: Boing boom tschack, Techno pop e Musi-
que non stop. Mínimas linhas melódicas, a bateria
eletrônica desdobrando-se a partir da repetição constan-
te de seqüências, e discursos poliglotas sobre a música
como portadora de idéias, sintética e política. Do oulro
lado, The telephone cali é um excelente aproveitamento
dos ruídos telefônicos no ritmo ria musica (se o ex-Pink
Floyd Roger Waters. fanático por essas coisas, ouvir isso
vai pirar de vez). Sex object tem uma "orquestra"
sintetizada como fundo de diálogos-cliché das relações
amorosas que desfilam maquinais. E Eletric café fecha a
tampa com leves trechos de melodia entre vocoders e
outros efeitos. Urna obra-prima dos anos 80. É funk. É
hip hop. É techno. Kraftwerk uber alies!

Disco/CRITICA P- '"Martinho Boffa"

Uma realidade musical
José Doi Raffaelü

DESDE 

o ano passado, com lan-
camentos de música instru-
mental da melhor qualidade

(incluindo os magníficos Lps de Idriss
Boudrioua e George Clark), o selo Vi-
som vai ganhando o seu espaço, prome-
tendo para breve outras edições. Um
dos últimos discos é do tecladista Mari-
nho Boffa. uma das boas revelações
entre nossos instrumentistas. Muito jo-
vem ainda. Bofia tocou com nomes do
nivel de Hélio Delmiro, Nivaldo Omel-
las, Márcio Montarroyos, Nico Assump-
çáo. Gonzaguinha e Luiz Eça. o que
dispensa maiores apresentações. Com-
positor e arranjador, nessa produçáo
cercou-se de um time de cobrais, in-
cluindo Don Harris (trompete), Paul
Lieberman (saxes alto e tenor. flauta),
Widor Santiago (sax-tenor), Heitor TP
(guitarra), Celso Pixinga (contrabaixo).
Carlinhos Bala (bateria) e, como convi-

dados, Nico Assumpção e Luiz Eça,
este regendo a orquestra de cordas na
musica em sua homenagem (Balada
para Luiz Eça).

Com uma sólida formação musi-
cal, Boffa jâ é uma realidade dentro da
nossa música. Ele compôs as seis mú-
sicas do Lp (Na Barra, em parceria
com Celso Pixinga, e BH. com Heitor
TP), para as quais também escreveu
os arranjos. As formações variam de
duo a noneto, e há boa variedade
temática. Boffa absorveu benéficas in-
fluèncias contemporâneas, usando os
sintetizadores com discrição, e mos-
trando-se um improvisador fluente,
com boa continuidade das idéias,
além de um harmonizador de mão
cheia. Ponte aérea, a interpretação
mais jazzistica, oferece desenvoltas in-
tervenções do lider (piano acústico) e
Lieberman (sax-alto). Este último é,
sem dúvida, o astro de Na Barra,
criando na flauta um clima etéreo de

grande beleza melódica, com um nai-
pe de cordas ornamentando a execu-
çào, em um arranjo expressivo de Bof-
fa. Sintetizadores, piano, baixo e bate-
ria eletrônica programada contri-
buem para uma experiência interes-
sante em Montanhas, apesar de o re-
sultado final nào ser tào significativo
em relaçào âs demais faixas. O noneto
que toca BH. uma composição ebu-
hente entremeada de interlúdios. pro-
jeta um drive contínuo, desfilando
solos de guitarra e piano elétrico. Ba-
lada para Luiz Eça merece a atenção
dos nossos letristas devido à sua qua-
lidade melódica, contando ainda com
Lieberman no alto. Uma peça anima-
da — Garotinho — abriga solos de
piano elétrico, guitarra e bateria, fe-
chando um disco que cresce a cada
audição. Uma única restriçào: o tem-
po de música gravada nâo chega a 30
minutos, o que é pouco para os pa-dróes atuais.

SUPERSÔNICAS

Jogo de cena
Amanhã, 1° de maio, a Catacumba hospeda em
seu verde grátis o instrumental de Rique Pantoja.
Da banda rio tecladista e compositor faz parte um
time dc primeira: Robertinho Silva (bateria), Don
Harris (trumpete). Idris Boudrioua (sax), Pixinga
(baixo), Wildon Santiago (sax-tenor). Na segunda,
o bem-sucedido show de Martinho da Vila no
Botecoteco de Vila Isabel sai do palco para a
calçada, numa grande homenagem aos 50 anos de
morte de Noel Rosa. Ao final do espetáculo — que
começa as lüh — entra no Boulevard 28 de Setem-
bro a escola de samba Unidos de Vila Isabel,
transformando tudo num delicioso carnavalito de
outono. A semana prossegue em tiroteio: quarta
decola do Circo Voador a dupla do projeto Pixin-
guinha intitulada Os reis do gatilho. De um lado
Moreira da Silva; do outro canto do palco, ou do
ringue, Jards Macalé.

Divulgação
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Tom Petty and the Heartbreakers

Moreira. & Macalé

À sombra do mito
Acompanhante vitalício de
Bob Dylan com a banda The
heartbreakers, muita gente
imaginou que Tom Petty
estava fora de jogo como
solista de fala própria. Mas
ele já está com o sexto Lp
pronto, Let me up (I've had
enoughl, cujo título enfarado
náo deve ter nada a ver com
a companhia de Dylan.
Afinal, eles continuam
excursionando pelo mundo
afora: Oriente Médio, Japáo,
Austrália, Ásia e América já
foram percorridos. A
Inglaterra está no roteiro,
mas ainda sem data certa.
Tom Petty não lançava disco
desde Southern acents, dc
dois anos atrás.

Cantoras do vídeo
Enfim, as vozes nacionais chegam ao vídeo caseiro. A
Fundação Rio, associada ao departamento de mercados
especiais da Embrafilme, colocou à venda três titulos ini-
ciais da serie Cantoras do rãdlo, dirigidos por Joáo Carlos
Rodrigues. São eles: Carmen Costa — coração santo, de 44
minutos, Emilinha Borba --- escandalosa, de 45 minutos, e
Marlene — estrela da vida, tamhcm de 45 minutos. O preço
de cada um é 1 mil 500 cruzados na sede da Embra, Rua
Mayrink Veiga, 28/ 2°.

Pipoca, moderna
Volta a atacar a banda pioneira do pós-punk nativo, a Gang
90. iComo tudo no Brasil acontece ao contrário, aqui a
explosão do pünk ocorreu quando o pós-punk ja estava na
rua.i O novo disco da trupe fundada por Júlio Barroso,
sobrinho de Ary da Aquarela do Brasil, foi produzido porEdgar Scandurra. do Ira. No cardápio. Vida dura. Cara
pálida e Do outro lado da cidade, letra do poeta santista
Alex Podre, autor do Brega chie. gravado por Eduardo
Dusek.

No reino dos baixinhos
Depois do sucesso pioneiro na par-
ceria com Vinícius de Moraes da
Arca de Noé, seguida por Casa de
brinquedos, Toquinho volta ao rei-
no infantil com um Lp conceituai.
Baseado na Declaração Universal
dos Direitos da Criança, o violonis-
ta prepara para o segundo semestre
um lançamento simultâneo em dis-
co e vídeo: A canção de todas as
crianças. O lançamento será via
especial da TV Bandeirantes, no
dia 12 de outubro, o dia dos baixi-
nhos. E, por falar neles, a apresen-
tadora Xuxa, campeoníssima de
discos cio ano passado com Xou da
Xuxa. já está com seu segundo Lp
quase pronto. Faltam apenas três
faixas, que aguardam uma pausa
de 10 dias na movimentadissima
agenda da solista.

Arquivor——*?:.. Mg» -
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Toquinho

Arquivo

U2

A árvore de Josué
Fenômeno incrível de vendas, o novo LP
do U2 continua fazendo estragos na parada
americana. A última novidade é que ele
reboca nada menos que todos os sete dis.-
cos anteriores da banda para a lista dos 200
mais vendidos dos States. War, The unfor-
gettable fire. Under a blood red sky. Wide
awake in América, Boy e October estáo
todos lá na Billboard da semana passada,
entre os postos 131 e 195. A revista Time
deu capa e seis páginas para a saga do
grupo, por causa do Joshua Three. primei-
rão entre os mais vendidos americanos.
Correndo por fora tum pulo de 40° para 12°
do pareoi vem o novo LP do Prince. Sign' o'
the times (Sinal dos tempos). Com seu new
look, de oclinhos e gola roulé. Prince ê
capa da ultima Billboard, que conta ainda
a história comercial da cena musical de
Minneapolis, onde o cantor foi criado.

Tárik de Souza
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Presentes esperados
e inesperados)

Para as mães,
que comemoram
seu dia daqui a
uma semana,
idéias originais
ou tradições
recicladas

lesa Rodrigues
S mães serão os
móveis do consumo
desta semana.
Corações enchem as

vitrines, flores sáo preparadas
pelos lojistas e mais uma vez
os chocolates entram na
dança das compras, graças às
caixas especialmente criadas
para a data. Há até caixas
com sapatinhos de tricô na
tampa, para as futuras-mães.

Além dos presentes
tradicionais e quase
impessoais, que tem a
vantagem de dispensar saber
o manequim ou o gosto da
presenteada, não faltam
sugestões que surpreendem
pela originalidade. E outros.
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Um "uniforme" de mãe no
inverno. Porque é prático,macio e tem as cores clari-
nhas que elas adoram. Saia
de malha (CZ$ 588,30) e stié-
ter de molleton (CZ$
1.235,00Work Out

que já fazem parte das
expectativas. Bolsas e
sapatos estão entre estes
itens infalíveis, e sâo motivo
de "vaquinha" entre prolesnumerosas. Afinal, uma boa
bolsa chega aos CZ$ 3.500,00.
Outra idéia nesta semana é
aproveitar as liquidações,
ainda presentes na maioria
das lojas, nem que seja num
cantinho ou numa prateleira.

Para fllhos que acham
muito cedo ir às lojas com
uma semana de antecedência,
um aviso: os preços estão
subindo. Quando a pesquisade sugestões foi feita, a maior
preocupação da maioria dos
lojistas era a certeza de queos preços seriam publicadosneste sábado. Na semana quevem, provavelmente haverá
outra tabela.

¦ Onde encontrar: Sipn: R. Visconde de
PlrtUá. 351 loja 224; Work Out: R. Vlscon-
dc de Plrajá, 414-E; Bazar Braail: R
Visconde de PlruJli, 414 sobreloja 217
Santa Marlnella: R. Marta Quiteria. 91
Bat But: R. Visconde de Piraja. 176-C
Dijon R. Garcia dAvUa, 110; Loa GrirTes
R. Garcia d'Avtla. 108; Ubclson: R. Ral
mundo Correia. 35-A; Frlvolltê; R. Vis
conde dc Pirajô. 547 loja 108.
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Banhistas porta-retratos, pegando sol sobre corações pintados. Para mães que
entendem a graça <CZ$ 650). Bazar Brasil.

Reciclagem:
rádio-relogio,
pega AM e
FM, tem
modelo
idêntico aos
antigos
Capelinhas,
só que é todo
dc acrílico
colorido (CZS
17 mü). Ao
lado, a
figura do
Amigo da
Onça, criado
por Péricles
<CZ$
420)!Bazar
Brasil
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Os tradicionais bombons, numa caixa com
o sapatinho de tricô ria tampa, mimo para
as futuras-mamães <CZ$ 520)IFrivolitè
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Relógio com
pulseira de
mola,
exclusivo, em
tom estanho,
fundo.de
madrepérola
no mostrador
(CZ$ 2.500)/
Lebelson

V

Carteiras são sempre bem-vindas, princi-
palmente se bem "recheadas". Em jac-
quard (CZS 1.250) ou depelica de cabra em
dois tamanhos (CZS 2.200 e CZS 3.300) I Les
Griffes.
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A táo esperada bolsa deve ter um destes
três estilos. Ou é uma sacola comprida
(CZ$ 3.454,00); ou retangular, nova-
iorquina e grande (CZS 1.917) ou clássica e
debruada (CZS 1.929)1Santa Marinella

Preciosidades úteis: caixa em forma de
coraçáo, em metal prateado com tampa de
ágate (CZS 1.400) e lenço bordado, com
renda renascença (Cz$ 65,00)ILcs Griffes

Em oferta nesta semana, a suéter de linha
crua, cinza, preta ou azul-hortênsia (CZS
2.500)Dijon

Estilos diferentes dentro da moda de in-
verno, para os sapatos. Em falso crocidlo
o escarpin de salto grosso (CZS 1.820,00); a
bota punk, com fivelas (CZS 1.160) e o
modelo com corrente na tira do calcanhar
(CZ$ 1.100)IBat But

Foto do Fernanda Mayrink

ERFIL DO CONSUMIDOR / Danuza Leão

A, decepção com Raul Seixas
Elizabeth Orsini

ERIA ótimo se todos os
sonhos fossem táo fáceis
de realizar: uma das am-
bicões de Danuza Leão

era responder ao '•Perfil do Consu-
midor". Além de produtos dentro
do roteiro normal, ela inventou per-
gun tas (como qual a porta por onde
nem passa) e dividiu suas respostas
em "lá e cá": preferências no Brasil
e "lá", que significa Paris, Nova
Iorque, Roma, etc.

Capixaba, eleita um dia uma das'100 mais cariocas", Danuza tran-
qüilamente invade as casas, atra-
vés do programa Encontro Marca-
do, que comemora três anos no ar,
pela TV Copacabana. Consumidora
exigente e requintada, é leão tam-
bém no signo, e faz o tipo de pessoa
que, se não existisse, deixaria o Rio
mais pobre.
"» Sonho de consumo — Um cartão
de crédito que valesse para viagens
("daria para fazer qualquer percur-so, era só chegar ao balcão e viajarde primeira classe. Sem pagar, éclaro").

Entrevistado mais freqüente —
Sçarlett Moon e Fernando Bicudo.

Entrevistado mais censurável —
José Wilker ("eu perguntei se era
verdade que ele tomava ácido com
o analista e ele respondeu que não
só com o analista, mas sozinho
também").

Entrevistado que menos falou —
Raul Seixas ("Nào falou nada, foi
um desastre").

Entrevistado que mais a emoçio-
nou — Carlos Vereza ("pelas coisas
que ele disse e pela pessoa que ele
é").

Restaurante — Cá: varia entre
Miako, Antiquarius, Grottamare e
Adegào Português. Lá: L'Ami
Louis e Brasserie Flore, em Paris.

Barzinho — Nunca ("nem aos do-
mingos").

Bebida — Até às seis da tarde,
rum com noz moscada ralada na
hora. De seis em diante, cherry ge-
lado, um bom vinho ou conhaque
com água. Pela manhã, champanhe
com gelo para rebater.

Filme — Suplício de uma Sau-
dade.
o Teatro — Só besteirol ("adorei
Itália Fausta").

Cabeleireiro — Luis, do Jambert.
Hotel — Cá: Caesar Park de São

Paulo ("odeio aquele elevador do
Macksoud"). Lá: Ritz ("tem os tetos
mais lindos que já vi na vida").

Banco — Caixa Econômica Fede-
ral ("é preciso segurança acima de
tudo").
n Comida preferida — Cá: muque-
ca de camaráo com leite de coco
feita na minha casa. Lá — Foie gras
fresco sem economia.

Sapatos — Cá — Gureg e Sapata-
ria Capri ("Adoro o seu Dias"). Lá —
Walter Steiger e Maud Frizon.
Atualmente só usa saltos baixos.

Animal doméstico — Já teve um
gato.

Perfume — Usava um de canela
brasileiro, mas agora resolveu fazer
o próprio. Receita: cravo, gengibre,
noz moscada, canela. Compra na
perfumaria Garráo o álcool e o fixa-
dor ("é só deixar uma semana queestá pronta").

Sabonete — Piele, aroma Al-
mlscar.

Desodorante — Polvilho Antls-
séptico Granado.

Maquilagem — No dla-a-dla nâo
usa nada ("fiz plgmentaçâo nos
olhos e não é preciso mais nada").
Para a noite batom e base Shiseido
("o batom custa 25 dólares mas valea pena. A base deixa você como
uma porcelana").

Shampoo — Qualquer um. Colo-
rama, Johnson ("mas antes passacreme de abacate feito em casa
para quebrar o seco do cabelo").

O que náo pode faltar na sua
bolsa — Dinheiro.

Ginástica — Corre quatro quilo-metros todos os dias às 6hl5min.
Mania — "Querer ser feliz".Hobby — Adora fazer quebra-cabeças ("principalmente aqueles

de mil peças").
Fobia — "Náo digo a palavra de

quatro letras que significa má sorte
e o nome do aeroporto de onde sai a
ponte aérea". Também tem fobia
de poder.

Situação mais embaraçosa —
Quando tinha cinco anos entrou
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O drink das seis da tarde: noz-moscada ralada no rum

numa mercearia e como náo viu
ninguém, roubou uma bala. A dona
apareceu e começou a gritar "olha
uma menina roubando bala". Da-
nusa nunca mais esqueceu.

Coleção — De copos ("um de ca-
da, para facilitar a vida dos amigos
que quiserem presentear").
Porta por onde nem passa — Disco-
teca em qualquer lugar do mundo.

Tipo de homem — "Sou tão eclé-
tica... mas adoro uma figura de re-
daçâo."

Analista — Vida Raquel ("há trés
anos").

Meia — Sempre fora do Brasil.
Acha as daqui grossas, opacas, e
afirma que rasgam antes que a pes-soa saia de casa ("duvido que Mar-
Iene Dietrich ficasse com as pernastâo famosas se usasse meias das
Casas Olga").

Boutique — Cá — Fiorucci. Lâ —
Kenzo.

Cia aérea — Varig, Varig, Varig...Cidade preferida — Cá — Recife
no inverno, sem turistas ("princi-
palmente agora que tem Miguel Ar-
raes"). Lá — Todas as cidades ita-
lianas, Roma, Florença.

Calcinhas — "Sem comentários".Sutiã —Nunca.
Escova — Isinis ("francesa, de

cerdas duras").
Jeans — Cá — Fiorucci. Lá —

Ralph Lauren.
Doença que dá mais medo —

Aids, é claro ("cá e lâ").
Melhor amigo — Tem um grupo,mas o parceiro mais constante é o

Daniel Más.
o Guru — Nâo tem.

Frase — A crise está na cabeça
das pessoas (José Samey).
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A em busca dos dese
Fotos de Eduardo Alonso
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Modissima: saia de veludo (CZS 387) e
camisa com bonequinhos chineses (CZ$
535)/Ponta em Conta
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Saia e blusa bicolores, de linha (CZS900). A peça mais cara da loja custaCZ$ 1.1001 Pontas Extremos
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Tmc_o jeans: jaquetas (CZS 260 e CZ$ 480)
e minissaias (CZS 200 e CZ$ 295); com

camisas brancas (CZS 245 e CZS
380i/Ponta em Conta
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iVíodo diferente de inovar, pela "produçáo": vestido de molleton
(CZS 670) e legging (CZS 399> Ponta em Conta

lesa Rodrigues

Para o dia-a-dia, jeans (CZS 460), que
pode ter uma marca como Pierre
Bálmain, e camisa xadrez (CZ$
550)/Ponta em Conta

URGE uma nova maneira de
comprar, acessível a várias
faixas de consumidores e com
uma garantia dé mòdá. Sãóãs
lojas de ponUis de estoque,

agora com novo enfoque, que de ponta
tem mui' o pouco. Na falta de termo ideal,
ficou como saldo, ponta, desconto. E um
tipo de comercio que promete evoluir
muito, tanto se levarmos em conta que os
preços das lojas "normais" subiram mui-
to como se lembramos do sucesso das
lojas de degTiffés (roupas assinadas, sem
etiquetas) francesas e das grandes super-
flcies (ou magazines) especializadas em
vendas com descontos, na Europa e nos
Estados Unidos.

No Brasil, Sáo Paulo foi o estado pio-
neiro em levar a sério essa filosofia de
baixos preços. Já existem cadeias paulis-
tas de mais de 50 lojas, com filiais espa-
lhadas pela capital e interior, aproveitan-
do as vantagens da alta capacidade de
produção das indústrias do estado. No
Rio. a etiqueta Maria Bonita, de Maria
Cândida Sarmento e Malba Paiva, foi a
primeira a encarar uma loja de saldos
como uma butique de preços menores e
uma pequena defasagem de estilo, que
não compromete as compras. Elas já tém
duas lojas Marcas & Cia., que recebem
saldos da própria confecção Maria Bonita
e de outras marcas compatíveis. A Com-
pany mantém uma sobreloja funcionan-
do a todo vapor na filial do centro da
cidade, na rua da Assembléia, enquanto
no térreo sáo vendidas as novidades; no
Natal, havia fila de compradores para os
dois andares. Mas, como tudo no comer-
cio, há segredos para o sucesso. Não bas-
ta o preço baixo, nem a marca famosa. O
local pode ser impróprio, a arrumação
pode ser pouco funcional, ou até uma
falta de cuidado com as roupas, amassa-
das ou mal combinadas nas vitrines, e
pronto: nào vende.

Todos estes dados foram le-
vados em conta pela equipe da
rede Ponta em Conta, que co-
meça a invadir os pontos prin-
cipais do Rio e do Brasil, com
perspectivas de mais de 200
lojas inauguradas em pouco
tempo. Para o consumidor, re-
presenta uma maneira de
comprar com pelo menos 20%
de desconto a roupa da família
toda. A estrutura de decora-
ção é simples, com araras me-
tálicas (arara é o cabide de
loja), favorecendo o esquema
auto-serviço, e as roupas ficam
arrumadas ordenadamente,
com vários tamanhos, colori-
dos, como uma loja comum. O
pagamento feito na caixa, de-
pois de toda a escolha (que
inclui cama, mesa e banho),
pode ser facilitado pelos car-
tões Não há vendedoras tradi-
cionais, mas versáteis aten-
dentes para tirar dúvidas, veri-
ficar se há o tamanho certo no
estoque.

— Os descontos podem ir
até 60%, sem que isto signifi-
que roupas que sáo sobras.

com defeitos ou antigas. A diferença de
preço é decorrente do baixo custo opera-
cional. o pequeno Investimento em publi-
cidade cara. Até a localização barata in-
flui. O estoque inclui mercadoria desen-
.volvida—__exdusivamente. _ seguindo a
moda.

Esta definição é do "pai" das Pontas
em Conta, Roberto Rio Branco, diretor
superintendente do setor de lojas espe-
ciais da holding da Mesbla.

— Depois de chegarmos a 40 magazi-
nes Mesblas. pensamos no novo mercado
a ser conquistado, o que é uma maneira
de crescer, de acordo com um público a
ser atingido.

Nos Estados Unidos e na Europa já
existe a indústria do discount. movimen-
tando cerca de 13 bilhóes de dólares
anuais. A primeira do gênero dentro do
grupo Mesbla foi a Folia & Cia, que nem
parece loja de pontas, porque fica em
geral dentro de shoppings, (como o Plaza
e o NorteShopplng). Vende roupas para
crianças, de 0 a 12 anos, mais todos os
acessórios indispensáveis: fraldas, carri-
nhos etc. A segunda loja foi a HyperMó-
veis. que garante preços 20% mais bara-
tos que os concorrentes, em móveis resi-
denclais.

Rio Branco anuncia a inauguração
das novas Pontas em Conta, uma enorme
no Largo de Sáo Francisco, mais duas em
Campo Grande e Niterói.

Nas fotos, alguns exemplos do estilo-
desconto que está virando moda no Rio,
em produção de Rita Moreno. Cabelos e
maquilagem de Jammie.

B Onde comprar por menos: Ponta em Conta.
Rua Voluntários da Pátria 264, em frente ã Kua
São Joáo Batista Item também em Madureira,
Caxias. Vicente de Carvalho e Ilha do Gover-
nador. além de Niterói. A de Botafogo tem ar
condicionado); Marcas & Cia. Rua Dias da
Cruz, 342 e Largo dos Leócs. 81; Pontas Extre-
mos. Shopping da Gávea e Av. N. S. Copacaba-
na. 647; Company: na sobreloja da filial na Rua
da Assembléia; Otl-Price. Rua das Palmeiras,
13, e Rua Pedro Guedes, 55, na Tijuca.
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Para um inverno de audácias, o vestido
de lã preta, com costas decotadas (CZS

1.500h'Marcas <__¦ Cia

—--. ' YYY y;''r'-:-:

Calça justa,
camiseta
e casaquinho de
malha Hello Kitty
(CZ$ 620)IPonta
em Conta
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Suéter de molleton (CZS 715) e calça dc
malha (CZS 575)IPonta em Conta
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ESCRAVIDÃO
Tentar situar o papel do escravo
na sociedade colonial e nossiste-
mas que a sucederam é tema de
boa parte da produção da histo-
riografia contemporânea (pág-. 5)

APOCALIPSE
Ning-uém associaria o romântico
Lord Byron a uma catástrofe nu-
'lear. No entanto, é exatamente o

* ue sugere o desalador poema' Oárkhéss", que traduzimos

IMAGINÁRIO
Os autos do processo de um mo-
leiro exexutado pela Inquisição
são os atalhos pelos quais Cario
Guinzburg reconstitui o imagi-
nário popular pré-industrial
(pág. 3)
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VIDA CULTURAL

Dickens
de saias
T|/r ARGARET Drab-

ble, 47 anos, é uma
escritora séria, sólida,
nascida numa família
em que todos (ou quase
todos) se interessavam
por literatura. A sum-
mer bird-cage (1963),
seu livro de estréia ati-
rou-a no meio da cena
literária britânica. De lã
para cá, Drabble só tem
feito cumular sucessos
(a maior parte dos seus
livros é best-seller na
Inglaterra). Se sua pro-
sa detalhista, preocupa-
da em traça- grandes
painéis sociais — é, por
isso, freqüentemente
chamada pela imprensa
do seu pais de "Dickens
do século XX" —, vai
agradar os brasileiros,
sáo outros quinhentos.
A oportunidade de con-
ferir a possível empatia
vai acontecer até o final
deste ano. É que a Roe-
co está traduzindo The
ice age. Se tudo der cer-'
to, em 1988, repete a do-
se: publica The middle
ground. Para quem
acredita que um bom
livro é sobretudo uma
boa história bem narra-
da, Drabble será imper-
dível.

A farda
em foco
X> ARA quem andava

pensando que o
assunto nào dava pano
pra manga, vem aí um
novo debate sobre a
farda inteira. No dia 05
de maio. às 20h30min,
começa o debate
Resistência ou
dominação; próxima
promoção da Editora
Espaço e Tempo e do
Centro Cultural Cândido
Mendes. Estarào lá
Moacy Cime, Márcio
Bueno. Leila Miccolis.
Maria Amélia Mello.
Sheila Kaplan, Richard
Goodwln e Sônia
Moreira. Se alguém acha
que a discussão sobre os
20 anos de resistência
terminou, compareça à
Rua Joana Angélica, 63.
6o andar, Ipanema.
Palestrante não falta.

Theirways
rf-^ S bisbilhoteiros já
X"^ podem ir aguçando
seus apetites. Em maio
saem dois livros
biográficos sobre figuras
do primeiro time do cast
americano. A Francisco
Alves lança A remarkable
woman, um passeio pela
vida de Katharine
Hepburn. executado pela
mesma autora do retrato
de Vivien Leigh, Anne
Edwards. A Record vem
com o cotado His way, de
Kitty Kelley, a vida de
Frank Sinatra passada a
limpo sem a autorização
dele.
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Poderes
mágicos

Ç* OMO se não bastasse viver no
alto da lista de mais vendidos.

Marion Zimmer Bradley provoca
palestras. A partir de 4 de maio na
Oficina Literária Afrânio Coutinho.
por exemplo, Gercilga de Almeida,
uma especialista em mitologia, ai-
quimia e psicologia reúne seus eclé-
ticos conhecimentos para iniciar
uma série de conferências com um
titulo sugestivo : "As Brumas de
Avalon — o poder mágico da mu-
lher celta". Entre os tópicos abor-
dados estão os rituais druidas e a
relaçáo das sacerdotisas com as fa-
ses da lua.

Perfil feminino
f| Centro Interdlsciplinar de Estudos
*"* Contemporâneos iCIEO, criado no
ano passado pelos professores Heloísa
Buarque de Hollanda e Carlos Alberto M.
Pereira, jâ tem pronta a sua programa-
ção para 1987. O tema central será "A

produçáo cultural e as relações de gene-
ro", com ênfase para as questóes que
envolvem o discurso estético feminino fe-
minista. Já em maio. serã organizado um
debate em tomo da produção de artistas
plásticos mulheres nas décadas de 7tt80,
com a participação de artistas brasileiros
e de Margarethe Jochímsen. diretora de
museus de arte, de Boon. e curadora de
uma exposição de artistas alemáes a ser
montada no Riô pelo Instituto Goethe
no próximo ano. Mas há muito mais: até
novembro, seminários, pesquisas e deba-
tes traçarão o perfil da mulher, enquanto
produtora cultural.

Culto-Circuito
*") Dr. Kenneth Cooper, criador do meto-
*"^ do de condicionamento Qsico que leva
seu nome, vem ao Brasil como conferencista
convidado do 8U Congresso Brasileiro de
Medicina Esportiva. Aproveitando a corrida
ate o Rio, lançará seu novo livro: Correndo
sera medo. A noite de autógrafos serã a de
quarta-feira. 6 de maio. âs 20h30mln. na Rua
Martins Ferreira, 40, Botafogo. Correndo
sem medo ê inspirado no lendário corredor
norte-americano James F. Fix.

Outros:
Segunda-feira, 4 de maio, a partir das 20h,

Frei Betto autografa O dia dc Ângelo. Na
Dazibao.

Terça-feira. Nancy Aragão lança Frontei-
ras do ignoto, na Livroclube livraria, a par-
tir das 20h.

Quarta-feira, na mesma Livroclube, Mana
Stella de Faria mostra As lagrimas das
coisas. As 20h.

Quinta-feira. Ney Prado lança na pergola
do Copacabana Palace Os notáveis erros
dos notáveis.

Sexta-feira os autores de Fazendo a Histó-
ria, uma série didática criativa estarào a
partir das 17h30min no Palácio do Catete.

Cartas

Mais Lobo
Amilcar Lobo não é somente uma

testemunha ocular da tortura nos po-
rões do DOI-CODI como o título de seu
artigo no caderno IDÉIAS do JORNAL
DO BRASIL quer nos fazer crer. Como
médico e psicanalista pode não ter per-
tencido ao primeiro escalão cie tortura-
dores, mas deu sem duvida sua qualifi-
cada contribuição à tarefa, fornecendo
os subsídios teenico-científicos sobre a
mente e o corpo do torturado.

Agora, investido na função de critico
literário da obra de Frei Betto. "O dia
de Ângelo", qualifica seu estilo de "obs-
curo e semântico". A obscuridade fica
por conta de sua mente embrutecida
que, no afà pedante de exibir uma erudi-
çao que náo tem, não sabe onde colocar
a semântica.

E dificil saber quem é mais objeUvo:
se o torturador convicto que se esconde
na penumbra dessa vergonhosa anistia,
ou se o torturador "arrependido" que se
diz perplexo com o livro de Frei Betto.
Mexeu com o seu "interior" as palavras
do frei, mas as cenas reats a que assistiu
e participou náo o atingiram na época.
Para ele a ficção é mais contundente
que a realidade...

Mais cínica é a justificativa que npre-
senta para o uso do que delicadamente
chama de "fortes reações militares" que
se propunham sufocar os atos de revolta
á violenta repressão que se instalou no
país nas décadas dc 60 e 70. Foi a
violência necessária dos militares que
sabiamente nos conduziram para os
suaves caminhos da paz que hoje trilha-
mos. Estranha missáo esta que nào ad-
mito o fracasso do déspota que um dia
se viu obngado pela força do "seu" povo
a mudar de método, se quisesse conti-
nuar vivo. açoitado pela obscuridade
covarde dos poderosos.

É precLso multa cautela com as ex-
plicaçóes psicológico-psicanaliticas pa-
ra a tortura. Se por um lado pretendem
entender o sofrimento do torturado (e
esta não é a pretensão de Amilcar). pela
representação do drama como substitu-
to da tragédia real. esvaziando o aconte-
cimento de seu sentido político pela
imagem esmaecida que oferece, por ou-
tro podem se prestar às justificativas"profundas" dos atos dos torturadores.
Eis. então, o suporte científico que falta-
va para a impunidade.

Por isso é que indaga muito contris-
tado sobre que 

"mecanismos internos
oprimiam os militares que tanto se sa-
tisfaziam e gozavam esses momentos
cruéis" e que conduziram estas "pertur-

badas mentes a comportamentos com-
plicados e de dificil entendimento". Se
ele não morrer antes de pena dos tortu-
radores e portanto de si próprio, talvez
continue a procurar explicações psica-
nallticas que. felizmente, uma inteligên-
cia táo estreita como a sua nào produzi-
rá jamais.

Pelo que se depreende do artigo de
Amilcar Lobo. aos inocentes não se de-
ve aplicar a tortura — conseqüentemen-
te o método se aplica aos culpados.
Mesmo o esquizofrênico que foi fuzilado
não merecia um "flm tao drástico" —
talvez um fuzilamento mais carinhoso,
um enforcamento em corda macia, um
suave garrote vil ou. quem sabe, um
veneno com sabor tuti-fruti. Por esta
mesma lógica, se os culpados merecem
a tortura, a sociedade deveria torturar
os torturadores e assim estaríamos to-
dos cumprindo os desígnios desta von-
tade de demoliçáo, perpetuando a prati-
ca que os torturadores tanto amam.

A sociedade abomina a tortura. A
sociedade quer julgamento sim. Não
estamos interessados na farsa dos obs-
curos meandros das intenções de um
inconsciente forjado para sustentar as
relações de poder que rasgam nossos
corpos e nos empurram para a morte.—
Lilia F. Lobo. psicóloga, professora-
adjunta do Departamento de Psicologia
da Universidade Federal Fluminense.

Idéias Editor: Zuenir Ventura/Editores- assistentes: Vivian Wyler e Luciano Trigo
Diagramação: Antoninho de Paula
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HERESIA

No princípio era o queijo...
O queijo e os vermes,
Cario Ginzburg. Traduçáo de Betânia Amoroso.
Companhia das Letras. 312 páginas. CZS 330.

ivian Wyler

SBÉT ENOCCHIO era moleiro numa peque-
\Mfi na cidade do Friuli, na Italia do século

XVI. A profissão, em si mesma, era
associada a uma forte carga de precon-

ceitos Espertos, ladrões, personagens de um espaço
que cra, como a loja e a tabema, lugar de encontros
sociais, os moleiros da Europa pré-industrial po-
diam ser facilmente candidatos à heresia. E o eram.
efetivamente. Em 1583 Menocchio. nome por que
era conhecido Dümenico Scandella, foi denunciado
ao Santo Oficio como divulgador dc idéias estra-
nhas e blasfêmias, entre as quais a crença numa
exótica cosmogonia em que o mundo, tal como o
vemos, teria surgido de uma massa de queijo, e
Deus e os anjos seriam vermes agressos do coalho
inicial. O caso. encerrado pateticamente, a algumas
semanas de distância do final do processo de Gior-
dano Bruno, seria um dos muitos condenados ao
esquecimento numa história repleta de processos
semelhantes e mais envolventes. Em 1962, no entan-
to, o historiador italiano Cario Ginzburg. uma das
figuras de proa da historiografia européia atual,
pesquisava o Arquivo da Cúria Episcopal de Udine,
à procura de dados para I bendandanti. o livro que,
Justamente, o consagrou como pesquisador original
e sério. Anotando os Julgamentos de bruxas e
curandeíros de uma seita de Friuli. Ginzburg esbar-
rou no processo de Menocchio. E se prometeu voltar
a ele. mais tarde. Em 1970 pôde, finalmente, mergu-
lhar no extenso material. E o resultado, O queijo e
os vermes, e uma obra densa e curiosa.

O caminho mais fácil para Ginzburg. um histo-
riador que já na década de 60 acreditava que os
horizontes políticos eram mais largos do que a
militãncia fazia crer, seria tentar, a partir de formu-
laçóes apriorístlcas, discernir, nas falas de Menoc-
chio, a fala do camponês de seu tempo. O próprioGinzburg se preocupa em passar em revista, numa
espécie de prefácio, as formas de abordagem que a
história das mentalidades tem utilizado para mate-
riais desse tipo. Ginzburg optou, no entanto, por um
trabalho infinitamente mais detalhlsta, demorado e
menos ofuscante. Começando por assinalar a unici-
dade de Menocchio. ele percorre passo a passo o
caminho das leituras e contatos do moleiro para
provar a "circularidade" 

proposta por Bakhtin.
Menocchio mostra pela própria extravagância de
suas conclusões que havia determinadas idéias per-
turbando a ordem que a Igreja estabelecia para a fé.
O que ele pregava era diferente. A forma de ler e
apreender as informações que obtinha, no entanto,
era comum a seus contemporâneos. Ginzburg pega,
por exemplo, um livro citado pelo moleiro em seu
processo: II sogno dil Caravia. O que está na obra é
diverso do que Menocchio diz aos inquisidores. E é
ai, na tresleitura, que Ginzburg percebe o padrão da
cultura subjacente.

De leituras inocentes — II Fioretto delia Bibbia
ou II Lucidario delia Madonna — Menocchio extrai
subsídios para construir uma voz original, que vè na
Igreja com seus frades e prelados uma forma de
opressão, nos sacramentos uma exploração e na
alma uma abstração pouco inteligível. "Se me fosse
permitida a graça de falar diante do papa, de um rei
ou príncipe que me ouvisse, diria muitas coisas e, se
depois me matassem, não me incomodaria" — diz o
moleiro. Fala com os inquisitores, supostamente
cultos e por isso já se sente melhor. Afinal, assinala
Renato Janine Ribeiro no prefácio brasileiro, "âs
vezes a pior tortura é ter a voz silenciada". Por falar,
Menocchio se condena. Se não falasse, se condena-
ria a não testar suas reflexões solitárias. Ao calar
Menocchio. o Santo Oficio cala um representante de
um período de trocas "subterrâneas, entre a alta
cultura e a cultura popular". Na segunda metade do
século XVI. intensificam-se as diferenças sociais e à
classe dominante se impõe ter o controle das mas-
sas esquivas: doutrinando-as.

Sem concessões à facilidade de estilo ou bouta-
des incontroláveis, Ginzburg aposta na exposiçáo
clara e na solidez. O queijo e os vermes enriquece
qualquer biblioteca de história.

."reclio

Um cultor do bizarro
CARLO 

Ginzburg, 46
anos, é professor de
história moderna

na Universidade de Bolo-
nha e autor de, entre ou-
bros livros, I benandantt,
em que analisa uma seita
de feiticeiros do século
XVI, O Nicodemismo e O
enigma de Piero, sobre a
obra do pintor Piero delia
Francesca. Filho da ro-
mancista Natália Gin*-
burg e de um professor de
literatura russo persegui-
do por suas atividades an-
ü-fasclstas durante a guer-
ra (um dos fundadores da
editora Einaudi), Cario le-
vou algum tempo para de-
cidir sua carreira acadê-
mica.

Quando jovem, pensava
seguir o caminho da mãe
ou, talvez, Investir em seus
talentos de pintor. Acabou
entrando para a Escola
Normal Superior de Pisa

como aluno de história da
arte e descobrindo, graças
ao medievalista Arsênio
Frugoni e. às leituras de
Frederico Chabod e Marc
Bloch. que pesquisar, par-
tir do total desconheci-
mento de um assunto paraa plena apreensão, deta-
lhista, de qualquer tema.
era o que mais gostava de
fazer. Orientado por Delio
Cantimori, historiador
marxista e membro do
Partido Comunista, espe-
cialista nas heresias do sé-
culo XVI, Gimsbürg tad-
lhou alguns dos atalhos do
mestre. Filiou-se durante
certo tempo ao grupo de
esquerda Lotta Continua e
embrenhou-ge pelas iii-
trincadas heíesias que re-
velam, em seu avesso, to-
do o jogo tíe poder das
épocas em que flores-
ceram.

Hoje, Ginzburg faz parteda estante de referência de

quem quer que mexa com
história das mentalidades
e especialmente, feiüçarta.
Laura Mello e Souza, por
exemplo, em seu livro O
diabo e a terra de Santa
Cruz faz menção a ele uma
meia dúzia de vezes. Divi-
dtado seu tempo entre
pesquisas e o fascínio que
sente pelo ensino —- "me
sinto como se estivesse ta-
do ao cinema", Ginzburg
evita, no entanto, se trans-
formar no que ele adjetiva
um pouco pejorattvamen-
te dé "maitre a penser",
uma instituição muito
francesa — intelectuais
que utilizam-se dos meios
de comunicação paraMarsobre coisas que pouco co-
nhecem. Seus parâmetrosde historiador, ele os colo-
ca como" Michael Badan-
xali e Arnaldo Momiglia-
no. Seu moto de professoré ensinar a dúvida.

"Nos discursos de
Menocchio,
portanto, vemos
emergir, como que
por uma fenda no
terreno, um estrato
cultural profundo,tão pouco comum
que se torna quaseincompreensível.
Este caso,
diferentemente dos
outros examinados
até aqui, envolve
não só uma reação
filtrada pela páginaescrita, mas
também um resíduo
irredutível de
cultura oral. Para
que essa cultura
diversa pudesse vir
à luz, foram
necessárias a
Reforma e a difusão
da imprensa.
Graças à primeira,um simples moleiro
pôde pensar em
tomar a palavra e
expor suas própriasopiniões sobre a
Igreja e sobre o
mundo. Graças ã
segunda, tivera
palavras ã sua
disposição para
exprimir a obscura,
inarticulada visão
de mundo que
fervilhava dentro
dele. Nas frases ou
nos arremedos de
frases arrancadas
dos livros,
encontrou os
instrumentos para
formular e defender
suas próprias idéias
durante anos, junto
aos seus
concidadãos num
primeiro momento
e, depois, contra os
juizes armados de
doutrina e.poder.

Desse modo,
viveu pessoalmente
o salto histórico de
peso incalculável
que separa a
linguagem
gesticulada,
murmurada,
gritada, da cultura
oral, da linguagem
da cultura escrita,
desprovida de
entonação e
cristalizada nas
páginas dos livros.
Uma é como um
prolongamento do
corpo; a outra é"coisa da mente". A
vitória da cultura
escrita sobre a oral
foi, acima de tudo,
a vitória da
abstração sobre o
empirismo".
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SÁTIRA

Geléia de
morango
O Terceiro Tira,
Flann OBrien. Tradução de Luís
Fernando Brandão, L$PM, 200 pá-
ginas, CZS 170.

Júlio Ludemir

que se pode dizer de um autor admirado
por James Joyce, Graham Greene, Dylam
Thomas, William Saroyan e que, hoje, é

considerado um dos dois maiores escritores irlande-
ses da era pós-Joyce? No minimo, que ele é genial. É
com essa fama que Flann 0'Brien chega ao Brasil,
cinqüenta anos depois de ter publicado o seu primei-
ro livro, At-Svvin-Two-Birds. A importância desse
lançamento se torna maior ainda a partir do momen-
to em que se sabe que a editora teve o cuidado de
escolher o seu segundo e melhor romance, O Terceiro
Tira. Como o seu humor negro tem o horror dos
pesadelos mais densos e angustiantes, há quem o
compare às coisas de Kafka. A história de seu perneta
anônimo coxeando pelo inferno náo se pretende ape-
nas um pretexto para fazer gracejos e piadas engraça-
das, mas também para questionar a cultura ocidental
e seus silenciosos fantasmas.

Como a trama tem muitos elementos e estes sáo
muito interligados, fica difícil de resumi-la, mas pode-
se dizer que, em síntese, ela tenta traçar um mapa do
inferno. Tudo começa a partir do momento em que o
seu protagonista, depois de concluir uma tese sobre o
estranho filósofo de Selby, vê-se sem dinheiro para
publicá-la. Passivo, aceita a proposta do inescrupulo-
so John Divney, a quem seu pai pagara para que
tomasse conta da fazenda e da tabema da família:
roubar e matar o rico Mathers para conseguir a
quantia de que precisava para sair do anonimato e
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começar a viver dos direitos autorais da sua impor-
tante obra. No entanto, foi vítima de mais um blefe do
seu companheiro e, na hora de pegar o cofre onde este
havia sido escondido, não prestou atenção na bomba
que havia acionado. No fim de umã seqüência de
fatos inusitados, como era de se esperar da parte de
um escritor moralista, o perneta volta à casa e,
mesmo sem o saber, dá um susto táo grande no
homem que o assassinara, que este morre. Então,
juntos voltam a percorrer a trilha do inferno.

Como se sabe, qualquer enredo pode
servir a um grande livro, dependendo ape-
nas da relaçáo do autor com a palavra. No
caso específico do humor, terá que se dar
uma grande importância ao clima das si-
tuações apresentadas, quer sejam estas
imaginosas ou não. E aí que está a grande
falha do livro, que talvez possa ser atribuída
à tradução e não ao autor, mas o fato é que
nenhum dos momentos potencialmente di-
vertidos provocam o riso que ele próprio,
numa carta escrita a seu amigo William
Saroyan logo depois de dar O Terceiro Tira
por concluído, esperava ver no rosto dos
seus leitores. Ninguém pode negar que seja
inusitado um dos raciocínios mais usados
no livro, onde os homens correm o serio
risco de serem bicicletizados e as bicicletas
humanizadas, tamanha a sua interdepen-
dência. O mesmo acontece com um dos
tiras da história, que passa o seu tempo
inventando arpões tão finos que ferem as
pessoas sem que estas sintam ou baús que
tèm por única finalidade guardar baús, que
por sua vez guardam outros baús... e assim
sucessivamente, até que surge um micros-
cópico baú guardando outro microscópico
baú.

No entanto, toda essa riqueza de ima-
ginação termina sem efeito. Aqui, talvez
valha lembrar o que Paulo Mendes Cam-
pos disse a respeito de as leituras precisa-
rem respirar bem. O Terceiro Tira é um
livro que "provoca enfísema", mas nao

porque seja inquietantemente questionador. Esse
sufoco ê causado pela falta de importância dada ao
tom de suas tiradas, que muitas vezes parecem
inoportunas. Assim como as de um beberráo numa
mesa de bar. Nessas horas, só pode apreciá-las
quem está acostumado a lidar com omnium. uma
espécie de pedra filosofal a que o autor se refere no
livro. Com ela. tudo pode ficar com gosto de geléia
de morango.

CINEMA

O pátio dos milagres
Bemadette Lyra

mundo cinematográfico joga com uma coisa
chamada visibilidade. Onde rema a visibili-
dade. reina o engodo. O espectador vê, ape-

nas. Não pode averiguar a textura do sangue que escorre
na tela, náo pode provar se é sangue ou catchup. No
escurinho, a gente sabe bem que é tudo mentira. Mas
crê. assim mesmo. O cinema é pura tecnologia a serviço
do imaginário.

No fim do último século, a multidão uivou de terror
diante do trem de Lumière que se precipitava sobre ela.
Foi o primeiro grande susto cinematográfico. Irônica-
mente, aquele trem aterrador, ligado a um estilo cine-
documentário, conduzia ao coração íntimo e rouco dos
truques cinematográficos.

Os truques se fundamentam na ilusão da impressão
de realidade. Para assegurar a credibilidade ao especta-
dor. tudo é válido. Tal moral justifica a parafernália
tecnológica à disposição do cinema de efeitos especiais.
Na linhagem de Méliès.

Os efeitos especiais avançam nos domínios do im-
possível com a sem-cerimónia de mestres que sabem que
nós, da platéia, estamos loucos para que alguém venha
nos autenticar essas coisas estranhas, essas formas
absurdas que passeiam por nossos pesadelos e sonhos.
Na tela, o mundo do impossível está a nosso alcance. Ao
mesmotempo, estamos seguros: tudo aquilo não passa
de truques.

A tecnologia cinematográfica de hoje cuida bem
para que o engano seja perfeito. Diante da imagem de
uma marionete de borracha, animada mecanicamente,
com circuitos hidráulicos e telecomandada de maneira
eletrônica, é preciso que o espectador raciocine: "eu bem
sei que é cinema, mas eu creio nisso que estou vendo".
Sabemos que o monstro náo passa de trucagem, ele é

Cena do filme E.T. — o extraterreno, de Spielberg

uma combinatória de plásticos e lentes e posiçáo de
camera, mas nosso coração se confrange quando ele
aparece na tela.

O cinema perverte o sentido da veracidade. A per-
versão consiste no excesso de perfeição da imagem.
Spielberg é um exemplo de extremos perfeccionistas em
efeitos especiais. Para conferir autenticidade àquele
pequenino milagre a que chamou E.T. chegou a minu-
cias como utilizar ao máximo fontes de luz naturais nas
filmagens. A criatura E.T., na verdade, consistia em
muitos troncos e muitas cabeças, um pescoço que podia
encolher e alongar-se e um coração iluminado. Tudo foi
preparado de forma a evitar que o espectador pudesse
pensar que E.T. tinha um anão sob sua estrutura de

borracha. Até uma mão especial, destacada,
foi criada para um primeiro plano. Quanto
mais^erfeita a imagem do ser inverossímel.
mas a possibilidade de se acreditar nele. O
filme foi feito de truques tão incríveis quan-
to a história que ele narrava. O resultado
encantou meio mundo. Que restaria do
encanto de E.T. se fosse possível perceber
na tela o mecanismo de telecomando ou
os circuitos hidráulicos que o susten-
tavam?

Com A Cor Púrpura, Spielberg deixou
de lado a performance delirante dos efeitos
especiais de trucagem mecânica, aqueles
que em Guerra nas Estrelas. George Lucas
esbanja numa orgia cruzada com as truca-
gens óticas. Mas a herança dos efeitos
especiais remonta a King Kcng, que de
marionete de 50 centímetros de altura,
transformou-se, graças à magia ria anima-
çào de imagem por imagem, no monstro

mitológico que povoa a cabeça de todos os que amam o
cinema. Hoje, os efeitos especiais ultrapassam o cine-
ma do gênero fantástico e ficção cientifica. Até mesmo
algo híbrido costuma surgir nos filmes aventurescos
comerciais. Nâo há diretor de filme B americano que
náo ouse, uma vez ou outra, o seu monstrozinho.
Muitos deles, uma síntese meio estranha de Allien,
E.T. e a Mosca.

Outrora. a literatura era única senhora da magia
das viagens espaciais, dos terrores do sobrenatural,
das figuras inacreditáveis e fantásticas. Hoje, com a
ajuda cada vez mais apurada dos efeitos especiais, o
cinema é o último pátio geométrico dos milagres.
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Negro e Cultura no Brasil, Helena Theodoro Lopes,
Jose Jorge Siqueira e Maria Beatriz Nascimento. UNI-
BRADE UNESCO, 136 paginas, CZS 80.

Afonso Marques dos Santos

ENTRE 

nós, brasileiros, parece sempre difl-
cil superar o passado, tantas são as perma-
nências estruturais. Com isso, temas como

a escravidão e o racismo, antes de serem meros
objetos acadêmicos, continuam a assumir um papelfundamental para a compreensão do Brasil Contem-
porãneo. Algemas das questões centrais levantadas
pela Abolição e pela República, como a cidadania
plena, permanecem na ordem do dia no limiar dos
seus centenários. As elites brasileiras continuam a
olhar os trabalhadores da varanda da Casa Grande
no país do "sabe com quem está falando". Qualquer
edificio da classe média ostenta a rígida diferença
entre o elevador "social" e o de "serviço". No mundo
dos preconceitos brasileiros, a desvalorização do
trabalho continua a andar de braços dados com os
estereótipos racistas integrados à cultura de massas
e difundidos abertamente pelos midia. Sâo essas
permanências que continuam a dar uma terrível
atualidade aos estudos sobre a escravidão e os seus
desdobramentos na formação social brasileira.

Nos últimos anos o tema da escravidão africana
tem sido revigorado na historiografia brasileira. No-
vas pesquisas e a ampliação do debate fora dos
muros acadêmicos tèm permitido uma renovação
crítica que é. sem dúvida, tributária do crescimento
do movimento negro. O debate político em torno da
questáo vai fazendo com que historiadores e cientis-
tas sociais busquem novas abordagens e fontes alter-
nativas. É no bojo dessa renovação que aparecem
três novos livros sobre o assunto, trabalhos diferen-
ciados, com perspectivas e características bastante
distintas, mas unidos pela mesma intenção, aprofun-
dar o debate sobre a questáo negra.

O mais abrangente em termos cronológicos e
espaciais é o trabalho de Herbert S. Klein, Escravi-
dão africana: América Latina e Caribe, traduzido
por José Eduardo de Mendonça para a Brasiliense,
um estudo que revela, de imediato, a intenção de
recorrer a análises comparativas e amplas da insti-
tuição da escravidão e o papel dos africanos e seus
descendentes no Novo Mundo. Embora o livro de
HS. Klein privilegie a experiência de escravos africa-
nos nas áreas de exploração colonial portuguesa,
espanhola e francesa, náo deixa de examinar a
situaçáo nas colônias holandesas e, em menor exten-
sáo. nas colônias caribenhas da Inglaterra. O autor
exclui o tratamento mais detalhado do caso norte-
americano, apesar de citar alguns dos materiais
comparativos referentes àquela região, uma vez que6 inspirado por análises históricas recentes acerca do
fenômeno em seu próprio país. É um livro de síntese
que pretende, nas palavras do autor, fornecer uma
moldura cronológica e uma análise estrutural. Klein,
que já havia trabalhado anteriormente sobre o tráfi-
co negreiro em The middle Passage: comparative
studies in the atlantic slavetrade (Princeton Univer-
sity Press, 1978), procura incorporar, no texto ora
publicado em português, as últimas pesquisas sobre a
economia da escravidão e a evolução demográfica dos
escravos africanos, sempre a partir do método compa-
rativo que já havia utilizado em trabalhos como
Slavery in the Américas: a comparative history of
Cuba and Virginia (University of Chicago Press, 1967).

O mais específico dos novos livros em questão é o
estudo de Lilia Moritz Schwarcz, Retrato em branco
e negro, que vem à luz num primoroso trabalho
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editorial da Companhia das Letras. A autora, gra-duada em História pela USP, obteve o grau de
mestre em Antropologia pela Unicamp, onde leciona,
com este trabalho, onde nos revela a imagem do
negro refletida na imprensa de São Paulo no periodo
que vai de 1870 a 1900. Com isso Lilia Schwarcz não
pretende tomar os jornais como "expressão verda-
deira" de uma época, ou como um veículo imparcial
de "transmissão de informações", mas como um dos.
caminhos para identificar a forma como as elites
produziam, refletiam e representavam percepções e
valores da época. A autora procura reconstituir,
através da imprensa paulistana, os diversos modos
como os brancos representam o negro e sua condição
no final do século XIX. Ao fazê-lo, vai verificando
que mesmo após a Abolição, o homem negro não
perdia suas antigas denominações: "liberto", "ex-
escravo", "cidadáo-liberto". Suas manifestações reli-
giosas e culturais são identificadas como supersti-
çóes e malandragem, portanto sempre vinculadas ao
mundo das transgressões. Lilia verifica que o mate-
rial jornalístico permite trabalhar também como os"nào ditos" na construçáo da imagem do negro. É
assim que ela vai analisando como "se falou" a
respeito da escravidão, numa perspectiva antropoló-
gica que permite ver o jornal enquanto espaço de
criação de verdades e de conceitos universais, conse-
guindo ser eficaz exatamente porque trabalha com
consensos, ao mesmo tempo em que os cria. Com
muita propriedade e inspirando-se em Claude Lévi-
Strauss, Lilia vai mostrando como o jornal produzformas consensuais que a cada repetição necessitam
de menos explicações, tornando-se verdades, "verda-
des de um espaço inquestionável, páginas e páginasescritas com um poder talvez igualável ao de um
xamá". O negro vai sendo produzido como o "outro"
do discurso dessa imprensa. Um "outro" sempre
adjetivado como inferior e que constitui objeto de
desprezo e repreensão no discurso dos brancos. É
importante notar que nesta conjuntura, abolicionis-
ta e republicana, não há programas de integração do
negro à sociedade nacional, mas a construção, princi-
palmente por parte da imprensa, de um cidadão de
segunda categoria. Nos jornais, além de "violento e
degenerado" o negro vai sendo estigmatizado como o

"estranho", o "es-
trangeiro" e não se-
rão poucos os ho-
mens públicos e de
ciência que aposta-
rão numa elimina-
ção gradual dos ne-
gros e mulatos dizi-
mados pelas doen-
ças e pela miséria.

Negro e cultura
no Brasil é o título
do terceiro livro, de
pequeno porte, que
aparece como se-
gundo volume da
Pequena Enciclo-
pedia da Cultura
Brasileira editada
pela Unibrade, com
o apoio da Unesco,
trazendo a assina-
tura de três auto-
res: Helena Theo-
doro Lopes, douto-
ra em filosofia pela
Universidade Ga-
ma Filho, José Jor-
ge Siqueira e Maria
Beatriz Nascimen-
to, historiadores. O
livro pretende re-
ver os conceitos
construídos em tor-
no do brasileiro ne-

„ gro, buscando com-ry^Ã^\/^ preender as diver-
( J i sas expressões dav-^ ^^ cultura negra na vi-

da do país. Para
tanto, os autores
procuram sinteti-
zar e discutir: a di-
mensão histórico- sociológica do ne-
gro, o conceito de
quilombo, as reli-

giões negras, a estética negra, a música e a
presença do negro na literatura e na vida fami-
liar brasileira. Resultado de elaboração a seis mãos,
o livro apresenta sensíveis desequilíbrios entre os
textos, revelando, no geral, uma grande imprecisão
no uso das categorias. O trabalho possui o mérito
inegável de procurar combater os estereótipos acer-
ca do negro brasileiro e sua cultura, o que também se
constitui no objetivo de H. Klein e Lilia Schwarcz. No
caso de Negro e cultura no Brasil, porém, os três
autores revelam uma grande dificuldade de romper
com o discurso e com os parâmetros que pretendem
combater. Os autores referem-se confúsamente a um"universo alternativo dentro da sociedade brasilei-
ra", porém não conseguem explicitar para o leitor
quais são as suas premissas metodológicas, nem o
que entendem por "sociedade brasileira". A questáo
nacional que deveria ser objeto central de suas
criticas não é problematizada, a não ser nos aspectos
exteriores. Ao conluir que do ponto de vista histórico
a escravidão deve ser compreendida a partir "das
contradições internas da sociedade brasileira", os
autores foram apanhados numa armadilha ideológi-
ca, introjetando os conceitos de interno e nacional
resultantes da geopolítica dos dominadores.

No conjunto, os três livros sáo contribuições
importantes para o debate em torno da questãonegra. O trabalho de Herbert Klein, pelas informa-
ções atualizadas, deve ser lido e discutido, apesar de
o autor ficar muito restrito aos aspectos institucio-
nais e políticos do fenômeno, nem sempre conseguin-
do articulá-lo com o sistema econômico mundial quese estrutura na Época Moderna. O trabalho de Lilia
Schwarcz , por sua vez, é um bom exemplo de
releitura critica de uma fonte jã sobejamente utiliza-
da e indica que para romper com o universo dos
estereótipos e do preconceito é preciso algo mais querótulos de efeito e palavras de ordem.

Afonso Marques dos Santos é Doutor em História pela USP. Professor
de Metodologia da História do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da
UFRJ
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PENSAMENTO

Reynaldo Roels Jr.

iç^„a,gja
A dez anos vivia-se a euforia
empirista no pais, e era incon-
cebivel que um aluno de pós-

graduação em sociologia, antropologia ou
política aparecesse diante de seu orienta-
dor com um' projeto de tese teórica. Natu-
ralmente, as teses de filosofia (por não
tratar da empiria) e de história (por só
tratar dela) não se ressentiam do proble-
ma. Mas o que se via nas outras áreas eram
invariavelmente os trabalhos em que, após
a indefectível introdução metodológica (na
maior parte dos casos confundida com
técnica de pesquisa), seguiam-se dados,
números, curvas, regressões e cruzamen-
tos, arrematados por conclusões nem sem-
pre à altura das informações anteriores.
Hoje, a situação se apresenta considerável-
mente alterada, e os trabalhos de interesse
puramente teórico começam a ser a tônica.
Especialmente no que diz respeito aos pen-
sadores clássicos, cada vez mais esmiuça-
dos por nossos jovens cientistas sociais.
Em vez de acumularem dados e números
em fichas de computador (ou nos moder-
nissimos disquetes), eles preferem debru-
çar suas cabeças sobre Hobbes, Rousseau,
Hegel, Nietzche, Diderot ou Gramsci.

Qual o significado desta mudança? Por
que este inesperado interesse em autores
do passado que se verifica nas instituições
acadêmicas? Certamente nào se trata de
um retomo nos termos do pastiche e da
paródia, como freqüentemente ocorreu
quando se decretou, um tanto apressada-
mente, o fim do racionalismo "autoritário"
e se propuseram formas irracionais de
abordagem da sociedade e da ordem políti-
ca. Ao contrário, o que se vem estudando
cada vez mais é a grande tradição raciona-
lista do ocidente. O que é que está levando
nossos pensadores a recuperarem autores
até há pouco relegados às listas bibliográfi-
cas dos cursos, motivo de debates em sala,
mas não tema de teses?

Reculler pour mieux sauter. Todos
sabem que há momentos em que mais vais
fazer uma retirada estratégica do que per-
der as tropas. A idéia também é válida
para o universo intelectual, pelo menos no
que diz respeito ao pensamento social e
político brasileiro nas academias. Parece
que, depois de se ter corrido demais e sem
uma orientaçáo muito precisa, chegou fi-
nalmente o momento de parar, dar um
passo atrás e ver o que a tradição nos
legou. Depois de alguns anos de império do
empirismo na pesquisa sociológica e políti-
ca, talvez incentivada pela intensa pene-
tração das fórmulas acadêmicas america-
nas no pais durante os anos 70, as institui-

volta
ções parecem estar incentivando seus alu-
nos a se interessarem cada vez mais pela
teoria pura e não mais pela observação
seca e muitas vezes inconclusiva da reali-
dade que nos cerca.

O retomo à teoria na academia coinci-
de ainda com um interesse crescente pelos
autores clássicos — de Hobbes e Rousseau
a Gramsci — que contrasta com predomi-
nio quase total de Marx como modelo, ou
amda mais com a efêmera (espera-se) onda
que se abateu contra a racionalidade, que
foi até acusada de autoritária. Tomou-se
Nietzsche como o grão-mestre do anti-
racionalismo contemporâneo; redescobriu-
se Battaille; Foucault e Deleuze eram cita-
dos a todo momento. Infelizmente os opo-
sitores da razão autoritária muitas vezes
puseram os carros na frente dos bois e náo
conseguiram acompanhar o raciocínio por
vezes incrivelmente esclarecedor daqueles
autores. A rejeição de toda fundamentação
aprioristica da razão nào foi um grito de
guerra em favor do irracionalismo ou da
emotividade (afinal, o século já teve bas-
tante disto), mas um alerta que fixou me-
gativamente, é verdade) os limites da ra-
zào. E é só conhecendo os limites de um
instrumento, que se pode maximizar o seu
uso, como sabe qualquer bom artesáo. Co-
mo disse Sérgio Rouanet a respeito de
Foucault, "ele viu a razão como antena do
poder". Mas ela não está desqualificada
como instrumento, apenas seu uso foi colo-
cado em xeque.

Sérgio Rouánet, um intelectual dedi-
cado à razão e seu significado no mundo
contemporâneo, vê nela o único fundamen-
to possível para os movimentos emancipa-
tórios da modernidade. E escolheu traba-
lhar com três clássicos do pensamento
ocidental, Kant, Rousseau e Voltaire, "por-
que foram eles que começaram a pensar a
emancipação do homem do jugo da nature-
za e da ordem autoritária"; a razáo é "uma
forma de libertar a vida", e só foi prejudica-
da por seus maus usos, a sua manifestação
cientificista, empirista, positivista etc. A
recuperação da razáo e, por extensão, a
retomada da teoria, é o que abre as portas
para se pensar a sociedade e formular um
projeto para ela.

Projeto é uma palavra náo muito bem
vista neste tempos de pós-modernidade,
quando o aqui e agora predomina, em um
tempo em que já o importante perde espa-
ço para o urgente, como brincou um humo-
rista. Mas é possível encontrar para a razão
outros níveis de fundamentação que não o
apriorismo. Em vez de um "convence quem
tem razão", pode-se chegar, por exemplo, a
um "tem razáo quem convence", ou a reto-
mada da retórica (que já é corrente na
Europa, sob a forma da teoria da argumen-
tação). Luis Eduardo Soares, professor de
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Thomas Hobbes (1588—1679) Jean-Jacques Rousseau a? 12-1778)

* ^TRSLiBr ^HA mâe Pariu gêmeos.' AWJL eu e o medo", disse Hob-
bes. e o medo assolou sua existência
desde o começo. Consta que ele nasceu
prematuramente, devido ao pânico em
que sua mãe caiu diante da presença da
Armada espanhola nas costas de sua In-
glaterra natal. E, depois, o medo da disso-
lução da sociedade pela guerra civil, os
conflitos religiosos que, no século XVII.
estouraram na Inglaterra e na França.
Hobbes, o filósofo do medo, concluiu en-
tão que os homens, em seu estado natu-
ral, são movidos por paixões egoístas que
precisam ser controladas para que eles
nào se destruam. Para isto, eles abrem
mão de sua liberdade individual em favor
de um soberano absoluto, o Leviatã. "É a
idéia de que a politica é um artificio (não

uma situação natural ou de ordem teoló-
gica) da vontade humana", diz Luís
Eduardo Soares. — "Isto é o inicio da
modernidade."

Para Luís Eduardo, o tema de Hobbes,
o das paixões, de seus desencontros e de
sua regulação, continua atualissimo e
corresponde ao paradigma de organiza-
ção social nó qual nos movemos. O que
muda é a terminologia. "As saldas que
Hobbes apresenta são datadas. No confli-
to entre liberdade e justiça, ele sacrifica a
liberdade. Mas ele tentou o mesmo que
nós estamos tentando, dar um status de
racionalidade aos conflitos de homens
que participam das paixões e da razão, e
percebeu que desejo contra desejo pode
ser uma situação liberadora, desde que
regulada" — Luís Eduardo conclui

OUÇAS figuras no campo da
teoria politica são tão popular-

mente conhecidas quanto o velho
Jean-Jacques. Atualmente mais em ai-
ta do que há alguns anos, Rousseau foi
um dos pensadores mais ricos do secu-
lo XVIII e ainda lançou bases que
serviriam para muita coisa geralmente
associada ao século XIX, como o ro-
mantismo e até o anarquismo, um
anarquismo de tipo romântico, indivi-
dualista, modelo do sujeito que toma
consciência do mundo e... dele não
gosta. Filósofo, romancista, músico e
copista de partituras musicais, chegou
mesmo a escrever uma ópera, que hoje
em dia não faz nenhum sucesso. Ele
considerava o homem um ser natural-
mente bom. mas a sociedade estava
corrompida irremediavelmente. Criou

em tomo de si uma imagem quase
paranóica, perseguido pela Igreja e iso-
lado dos seus contemporâneos mais
esclarecidos, os Enciclopedistas, e foi
visto como uma personalidade dividi-
da. entre o egoísta misantropo e o
idealista da ordem social.

No Contraio social, Rousseau expôs
a tese de que a sociabilidade natural
do homem permitia que ele pudesse
tornar a si mesmo, através de uma
sociedade equalitária e justa. A idéia
de vontade geral expressa no Contrato
levou Carlos Nelson Coutinho a toma-
lo como paradigma de teórico da de-
mocracia, um dos fundadores da mo-
dernidade. Um autor que escapa, se-
gundo Carlos Nelson, ao liberalismo de
sua época e vai adiante de seu tempo.
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antropologia na Unicamp, constatou que é
impossível adotar-se uma postura dogma-
tica, teológica ou ontológica, diante do
debate político. De um lado, há uma multi-
plicidade de valores irredutíveis, ao mes-
mo tempo que é preciso colocar limites
para a tolerância. Ele voltou a Hobbes para
procurar a solução para a pergunta central
de sua tese, que será apresentada no Insti-
tuto Universitário de Pesquisas: como é
possível discutir política hoje, e como justi-
ficar as escolhas que a todo momento
precisam ser feitas? O problema de Luis
Eduardo pode ser tratado de maneira ba-
nal e prosaica, como ele teme, mas tam-
bém abre um leque de possibilidades enor-
memente rico, especialmente quando tra-
tado sob o ponto de vista de Hobbes, que
ele considera o pai da visão moderna de
organização social.

O cientista político Carlos Nelson
Coutinho, por seu turno, foi colher em
Rousseau e em Gramsci, uma "dupla" um
tanto inesperada, os subsídios "para se
compreender bem o dia de hoje". Sua pro-
posta é aproveitar melhor a dimensão
aberta pelo marxismo, fazendo uma leitura
de Rousseau através de Gramsci, e de
Gramsci através de Rousseau. Afirmando
que "a razão dialética está sempre na es-
querda, o racionalismo mesquinho está
com os conservadores e o irracionalismo é
sempre de direita", Carlos Nelson Couti-
nho vè nos clássicos a melhor maneira de"enfrentar o chamado mundo pós-
moderno".

Marcelo Jasmin, do Departamento de
História da PUC e que prepara uma tese
para o IUPERJ, também recorrendo ao
pensamento de um clássico, Tocqueville,
está trabalhando para compreender me-
lhor a situaçáo da sociedade moderna, em
que se fala em liberdade mas se está sob o
dominio de um sistema burocratizado e
totalitário. Com Tocqueville, tentando-"perceber alternativas, analisando os cos-
tumes de determinandos grupos sem es-
quecer seus limites. Não produzimos mais
verdades absolutas, mas diversas verdades
possíveis, e já não podemos mais contrapor
a verdade à opinião, a verdade do outro".

Como ele, muitos intelectuais (e não só
brasileiros) estão à procura de guias (Não
necessariamente respostas) para os impas-
ses que o pensamento social e político
contemporâneo enfrenta. Pois não é ape-
nas por um interesse arqueológico que este
retorno se verifica. O que ocorre no mo-
mento é um diálogo com aqueles que pen-
saram a ordem política moderna no mo-
mento em que ela se constituiu e se conso-
lidou, e dentro da qual, bem ou mal, ainda
vivemos: a ordem burguesa. Não coinci-
dentemente, Marx, um dos únicos clássi-
cos que não sofreu com o avanço empirista
da década passada, é o autor que mais

sofreu com este retorno, posto de lado por
muitos, apesar de, a todo momento e até
indiretamente, estar presente nas discus-
sões. É um autor "inevitável" no entender
de Luís Fernando Dias Duarte, antropólo-
go no Museu Nacional, que diz não acredi-
tar em um retorno aos autores clássicos,
mas em um rodízio dos temas clássicos.
Carlos Alberto Pereira, também antropólo-
go, reconhece haver também uma reação
ao modelo marxista, indicada não apenas
neste retomo, mas também nas proposi-
ções como as de Michel Mafesolli, sociólo-
go francês que, em vez de privilegiar as
grandes explicações estruturais, "macro",
problematiza o cotidiano e seu universo"micro" (não muito diferente da noção de
história de longa duração, de Femand
Braudel). É uma saida adicional para a
social engineering produzida pelo empiris-
mo. Segundo Carlos Alberto, há pouca
gente ainda trabalhando neste filão, mas
cita antropólogos como Roberto da Matta
e Gilberto Velho, entre outros.

Os motivos para esta transformação,
significativa para o pensamento brasileiro,
são mais ou menos claros para todos os
que nele estão envolvidos. O grande tema
político no Brasil atual é a compatibiliza-
ção entre a liberdade e a justiça, o ideal
democrático e o ideal socialista. Este é um
tema que percorre todos os clássicos da
política desde Hobbes, pensado de manei-
ras diferentes, com abordagens e soluções
se contrapondo sucessivamente. E, diante
de todo o material que o cérebro humano
— a razão humana — acumulou ao longo
dos últimos séculos, surgido na maior par-
te das vezes no calor do conflito, quando
era mais urgente que se pensassem as
condições de existência da ordem política,
nada mais natural do que este interesse
renovado e, ao que parece, com resultados
produtivos.

Ricardo Benzaquém, professor da PUC
e estudioso do pensamento brasileiro, tan-
to quanto dos clássicos propriamente ditos
(os "internacionais"), observa que, para
além das novas maneiras de dialogar com
eles, este retorno e o reconhecimento posi-
tivo de que não se pode continuar com o
darwinismo intelectual e cientifico, de
acordo com o qual as teorias mais recentes
são necessariamente as melhores. Em vez
de se trabalhar apenas na fronteira do
conhecimento, com o nec plus ultra, é hora
de se sentar e abrir os problemas à discus-
são. A fronteira que separa o conhecimento
do não-conhecimento é, afinal, tênue de-
mais, e o que está do lado de cá é rico
demais para ser menosprezado como lixo
da teoria, está ultrapassado e nào é neces-
sário tratar. Na teoria, como na vida e até
na arte, o que em alguns casos é refugo, em
outros pode ser vital.

Alexis de Tocqueville asoõisso) Antônio Gramsci (1891-1937)

AUTOR 
de dois textos clássicos. A

democracia americana, sobre os
Estados Unidos, e O antigo regime c à
revolução, sobre a França, os dois paises
politicamente mais avançados ao final do
século XVIU, Tocqueville foi um dos
grandes defensores da liberdade como

' princípio do progresso social. Certa vez,
i declarou nada defender, nem partido.

nem tradições, sequer uma causa: apenas
a liberdade individual. Além disto — e ai
ele também é um autor atualíssimo —. foi
inn defensor tn transi gente da autonomia
local. Marcelo Jasmin chama a atenção
para a crítica que Tocqueville faz ao
Estado e ao lugar que ele vai ocupando e
"que deveria pertencer ao indivíduo".

Marcelo faz associações entre o pensa-

mento de Tocqueville e situações con-
temporâneas. como a formação de asso-
ciações de bairro, oa movimentos ecológi-
cos e todos os intermediários que se con-
trapõem e dividem o poder do Estado, e
que ele também aproxima de Montes-
quieu e a divisão dos poderes dentro do
Estado. O que interessa em Tocqueville,
talvez mais ainda do que as relações
entre a sociedade civil e o estado, é a
própria evolução da sociedade civil,
ameaçada de perder sua liberdade a todo
momento em detrimento de uma estrutu-
ra que a tutela, um poder central cujo
despotismo às vezes nem chega a ser
percebido. Por isto a indagação de Marce-
lo sobre uma liberdade em um mundo tào
burocratizado e autoritário.

GRAMSCI 
é um pensador que apa-

rece de maneira quase consplcua
no meio de outros clássicos do pensamen-
to político, a maioria deles preocupados
com questões liberais. Gramsci era mar-
xista, não acreditava em uma natureza
humana, fosse ela boa ou má, ou em.
qualquer tipo de contrato social entre os
homens, fosse ele justo ou injusto. Itália-
no, militante politicoem meio aos opera-
rios de Turim, participou do famoso con-
gresso de Livorno em 1921 e propôs uma
luta radical através do apelo direto às
massas (greve geral, a formação de um
antiparlamento) que provocasse uma si-
tuação revolucionária capaz de fazer fren-
te ao regime fascista sob o qual viveu.
Preso em 1926, condenado em 1928, pas-
sou na cadeia os últimos anos de sua
vida. Foi lá que ele escreveu, de maneira

assistemátlca e quase circunstancial, a
sua obra maior.

Carlos Nelson Coutinho foi buscar em
Gramsci elementos para poder pensar o
que para ele é a grande questão do mo-
mento — socialismo e democracia. A
idéia de vontade coletiva, que ele retira
de Gramsci é associa à vontade geral do
Rousseau, a hegemonia gramsciana ao
contrato social rousseauníano, é para
Carlos Nelson um instrumento para com-
preender melhor "a dimensão aberta pelo
pensamento marxista, como pensar o co-
letivo no mundo moderno". Certamente,
a associação de Gramsci com Rousseau,
por estranha que possa parecer, mostra
que mesmo o marxismo pode ser lido
através do prisma do iluminismo francês,
depois de ter-se feito o oposto durante
muito tempo.
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TESE

Uma classe forte e unida
Almir Pita Freitas F°

idéia de se pensar a burguesia indus-
trial como um ator que teria desempe-
nhado um importante papel na vida

econômica e politica do país nas décadas de 30 e
40, foi defendida por Eli Diniz em 1978 (Empresa-
rios, Estado e Capitalismo no Brasil: 19301945).

Em nossa dissertação de mestrado, apresen-
tada recentemente na Universidade Federal Flu-
minense, retomamos esta idéia, tomando como
objeto de análise a burguesia industrial carioca,
através de sua mais importante associação de
classe, a Federação Industrial do Rio de Janeiro
(FIRJ). Procuramos demonstrar que, entre 1930 e
1945, apesar da forte presença do Estado na vida
social do país, os industriais
cariocas vivenciaram um ins-
tante especial no que tange à
sua organização politica e
amadurecimento enquanto
classe, reivindicando, defen-
dendo seus interesses especifi-
cos de forma organizada, além
de contribuir para a constru-
ção de uma proposta industria-
lista para o pais.

A apresentação deste argu-
mento foi repaldada por uma
minuciosa análise da evolução
do perfil do setor industrial ca-
rioca, como também das prin-
cipais organizações de classe
da burguesia local, particular-
mente da FIRJ.

No inicio do séc. XX já se
localizava no antigo Distrito
Federal o mais importante par-
que industrial do país. Segun-
do o Inquérito de 1907, a indús-
tria carioca era a primeira em
valor da produção, no uso da
força motriz e no número de
operários empregados. Os se-
tores mais importantes eram
os de bens de consumo, desta-
cando-se o de Fiação e Tecela-
gem de Algodão, Moagem de
Cereais, Refinação de Açúcar,
Fabricação de Calçados, Cer-
veja, existindo ainda fábrica
produtoras de bens de capital e
intermediários, como as Fun-
diçóes, Serrarias, Material de
Transporte e Produtos Quími-
cos.

Entre 1907 e 1920 a indús-
tria local perdeu a liderança
nacional para a de São Paulo,
embora ainda concentrasse
cerca de 1/5 do capital, da força
motriz, dos operários e do valor
total da produção industrial do
país. Em 1920 já apresentava
um perfil organizacional defi-
nido que, em grande parte, per-
maneceu inalterado até o ini- " "
cio dos anos 50, constituído, predominantemen-
Le, peles setores Têxtil, Alimentares, Calçados e
Vestuário, Produtos Farmacêuticos e Metalúrgi-
co. Os estabelecimentos eram, em sua maioria,
de pequeno e médio porte, empregando entre 21 e
40 operários, utilizando entre 51 e 100 HP de força
motriz, além de aplicarem de 51 a 500 contos de
réis de capital. Existiam no entanto indústrias
altamente concentradas, a exemplo das têxteis,
que empregavam em média 264 operários por
estabelecimento.

A industrialização carioca prosseguiu nas
décadas de 30 e 40, ao mesmo tempo em que se
diversificava a estrutura pré-existente, através

da maior presença de indústrias ligadas à Cons-
truçáo Civil. Produção de Minerais nào Metáli-
cos. Mecânica e Editorial e Gráfica. Em 1950,
decorrente destas modificações, elevou-se o nú-
mero de estabelecimentos de médio porte, assim
como o emprego da Força Motriz e do Capital,
embora os setores têxtil, de bebidas e de fumo
continuassem sendo os mais concentrados.

O dinamismo da industrialização local decor-
reu de fatores, tais como as novas condições
populacionais e urbanísticas da cidade, a deman-
da interindustrial e a conjuntura crítica do mer-
cado internacional, onde se destacavam a De-
pressão dos anos 30 e a Segunda Guerra.

Como parte deste processo observamos a
gradativa organização da burguesia industrial
local e sua intervenção na vida política do país.
Nestes anos foram instaladas diversas associa-
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"Tida como fraca, passiva,
inorgânica, a bu.rg-u.esia in-
dustrial carioca soube se orga-
nizar e preservar um espaço

próprio na década de 30."

ções empresariais do setor, como a Federação
Industrial do Rio de Janeiro (antigo Centro In-
dustrial do Brasil) e a Confederação Industrial
do Brasil, depois Confederação Nacional das
Indústrias. Os industriais cariocas participaram
ainda da criação do Partido Economista do Bra-
sil, da representação classista da Assembléia
Nacional Constituinte de 1934 e de diversas co-
missões criadas pelos governos federal e munici-
pai desde então.

Sua presença nestes espaços contribuiu para a
construção de uma identidade particular desta
classe no interior do "Estado de Compromisso",
levando-os a formularem demandas especificas

para o setor. Estas giravam em tomo da conquista
e preservação de mercado para sua produçáo; da
eliminação de barreiras internas que dificultassem
a circulação dos produtos e do capital: da necessi-
dade de tarifas protecionistas regularizadas que
defendessem a produçáo interna da concorrência
estrangeira, mas que, ao mesmo tempo, náo difi-
cultassem o acesso às matérias-primas e bens
indispensáveis ao processo produtivo; e pela dimi-
nuição da carga tributária que incidia sobre a
produção, contribuindo para elevação de seus
custos.

Tais reivindicações se preocupavam básica-
mente com a possibilidade de manutenção dos
niveis de produção e com a minimizaçáo dos custos.
Além disso possuíam características liberais e
protecionistas, sendo que, para sua implementa-
ção, era imprescindível a açáo do Estado. A este

estava destinado o exercício de
uma ampla ação protetora, nun-
ca concorrencial, justificada pe-
los industriais através de dois
argumentos: o da crise perma-
nente que atingia certos setores
da produção, como os têxteis,
calçados, por exemplo; o da im-
portància intrínseca da indús-
tria para a economia do país,
através dos empregos que cria-
va, das taxas e impostos que
pagava e do uso que fazia das
matérias-primas nacionais.

Com base nestes pressu-
postos, foi-se elaborando, ao
longo destes anos, uma pro-
posta de desenvolvimento
econômico para o país, que
tinha na indústria o setor di-
nãmico, e que era, na prática,
uma alternativa ao modelo
primário exportador. Em
meados da década de 40, a
idéia de planejamento econô-
mico começou a ser difundida
pelas principais lideranças da
burguesia industrial. Os con-
gressos e conferências organi-
zados com objetivo de debater
as principais questões econô-
micas do país foram os locais
privilegiados de difusão des-
tas idéias, conforme aparece
nas conclusões do Io Congres-
so Brasileiro da Indústria e na
Conferência das Classes Pro-
dutoras, realizadas, respecti-
vãmente, em 1944 e 1945, e que
contou com a presença dos
industriais cariocas.

Comumente apontada co-
mo fraca, passiva, inorgânica,
que delegou a um Estado in-
tervencionista a tarefa de rea-
lizar a industrialização do
país, a burguesia industrial,
através de seus representan-
tes cariocas, onde se destaca-
vam nomes como o de Euval-

do Lodi, emerge da análise co-
mo um setor que demonstrou ter sido capaz de
se organizar, criar e preservar um espaço pró-
prio, adaptado à forma autoritária de Estado
constituído na década de 30. Sua ação teria
também contribuído para desembaçar os olhos
e mentes daqueles que se debruçam na análise

interpretação de nosso passado recente, bus-
cando colocá-lo a serviço de uma melhor com-
preensão do presente.

Almir Pita Freitas Filho — Prolossot da Faculdade de Economia e
Administraçáo da UFRJ e Mestre em História na UFF. Tose defendida
em dezembro de 1986. sob o titulo: Estado e Sociedade na
Industrialização brasileira: o caso do antigo Distrito Federal.
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ESPANHÓIS

O Cfue é a, nova. literatura espanhola? Aqui, uma mostra.

Darks
e bons

Jáito Carlos Duarte

OS 

trés poetas abaixo são frios,
sombrios e bons. O darquismo
dâ a pose de época. Mas há

capeiosas pesquisas formais de métrica,
como os alexandrinos no modo arcaico
espanhol, rimas semitoantes. imagens
objetivas e substantivadas. Cultivam o
jogo de inteligência e a musicalidade de
madrigais tunestos, mas sempre o inespe-
rado. o assimétrico e o atonal. Além dos
tons enegrecidos, cultuam o mito do anti-
herói de Baudelaire Cervantes. Luis Al-
berto é madrilenho, 36 anos. e o seu
poema pertence ao livro El otro sueno;
Júlio o o mais jovem. 32. também madri-
lenho. A derrota — um romance de gesta
em claros e escuros —, é do seu livro
Europa mais recente. Lorenzo é natural
de Almagro, 35 anos. é tradutor da "Vita
Nova" de Dante e seu poema pertence ao
livro Jarvis.

Tena.cida.de/ Ltds Alberto de Cuenca
Se o terror e a razão disputam as roupas do sonho,
dilaceram a base do argumento, e o ajuste de contas
sonhado se converte em farrapo de olvido, sarrafo de
impotência. Só que não te vaciles. Não me dou por
vencido. Eu seguirei sonhando que te mato na rua.

A. Derrota. Júlio Martinez Mesanxa
Tive um embate amargo em Muros Pretos. O
Maligno queria a minha cabeça, e eu bem
fechar sua boca para sempre. Fui com todas
as armas a seu encontro. Quando eu passava
pelos pretos becos o povo do comércio me
insultava. Esperei mais de um ano e todos
riam do verme imóvel sobre a praça imensa.
Diariamente as bichas com bicheiros
trocavam seu papel contranatura e a
imprensa alimentava toda a fraude. Nenhuma
cruz havia sobre essa praça onde a corrupção
a si pregoava pela imagem e pelo som
ardido. O torpe imitador jamais viria, e eu
era como estátua em que urinam os cães e
em que defecam as pombinhas. Vendi de
graça arreios e armadura para pagar as
dívidas contraídas com os fornecedores de
cevada e deixar a cidade abominável. Foi
então proclamada a tal derrota e o pacífico
triunfo do Falsário. Essa sutil ironia foi
saudada junto da fortaleza de suas leis. Já
cochilando sobre a montaria cavalgo por um
bosque de enforcados, enquanto afasto-me
dos pretos muros. Não sei onde serão outros
embates. Eu rogo a Deus que me conceda
forças e combater de frente ao inimigo.
Os amiges/ Lorenzo Martin dei Burgo
E um com uma inspirada voz entoou um canto
em louvor dos deuses, e outro pela loucura,
como só principia a autêntica cordura

quando perdido estás à beira de um espanto.
Outro falou do nada. Outro falou da morte,

que nos envolve gélida com seu manto noturno

pois só nos resta o caos, disse outro e taciturno
ao instante fundiu-se num silêncio mais forte.
E as mais sombrias cenas de uma estranha viagem

um descolou ainda sem que chegar pudesse
a saber se lembrança ou se projeto fosse.
E um falou do desejo e suas nuvias paragens.
Dessas leves palavras ressoava o latido.
Entre alados enigmas eu andava perdido.
Traduções de Júlio Carlos Duarta. Poemas publicados em "El paseante, revista de

variedades", Madrid, veião de 86.
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A morte
em vida

O monstro
de cada um

Lua de Lobos, Júlio Llamazares.
Tradução de Nathanael Giraldi. Brasiliense,
182 páginas. CZS 150.

Amado Monstro Javier Tomeo. Tradução de
Ana Beatriz Cavalcanti. Brasiliense, 120 pági-
nas, CZS 130.

Marcus Quiroga

ROMANCE 

de estréia do poeta Juho
Llamazares, Lua de Lobos é uma
narrativa poética, em que predorm-

nam as imagens sobre a ação. Em uma delas, o
autor diz que 

"a lua é o sol dos mortos . fc os
mortos, veremos, são os personagens Angel,
Gildo Ramiro e Juan, que se refugiam nas
montanhas para escapar à policia franquista,
durante a guerra civil espanhola.

O isolamento é a metáfora do fascismo:
quatro homens são escorraçados, acossados,
exüados em seu próprio país. A luz do dia lhes e

proibida, porque a eles couberem os subterra-
neos da História.

Embora sendo jornalista, Llamazares nao
quis fazer um documentário de um periodo
histórico, nem teve a intenção de escrever um
romance verificável e verossímil. Cnou um pa-
no de fundo político, que é, antes de mais nada,
uma atmosfera, uma situação em que os perso-
nagens se vêem perdidos. Deseja Júlio menos
retratar uma época, portanto, do que captar o
inconsciente coletivo do país subjugado pelo
autoritarismo. Para isso. focaliza a violência no
rosto amedrontado dos que se opunham ao
regime e não propriamente nos atos sanguina-
rios praticados pelas forças de Franco. E nesta
mudança de foco está o interesse da narrativa.
Não é tanto a morte que vemos, mas a sua
ameaça introjetada nos fugitivos que morrem,
assim, lentamente. A noite na montanha e uma
espécie de cela. mas dela ainda podem san-, as
vezes furtivamente. Logo outras celas mais
eficazes os abrigam: a ameaça e o risco perma-
nente da morte, eliminando a noção do tempo.

A estrutura em quadrado da narrativa, in-
tensificada pelos quatro personagens, quatro
épocas, com quatro capítulos para cada, por tal
repetição, nos permite prever a falta de pers-
pectiva. o beco sem saída em que a história
espanhola se encontrou. Com pouca movimen-
tação cênica, a obra mostra, mais do que narra,
a transformação desses homens em animais
adaptados à vida primitiva da selva. Esta ani-
malização faz com que arrastem pela noite,
como se arrasta a narrativa, compondo um
clima denso e sombrio — imagem final de uma
estúpida guerra civil.

E
íríeÃnin

STE é um romance incomum. que mais
parece uma pequena peça de teatro na
linha de Harold Pinter. Seu argumento é

llloullvyj um homem de 30 anos sai de casa a fim de
ser entrevistado para uma vaga de vigia noturno
de um banco. A narrativa é justamente a entrevis-
ta Toda a ação se retringe a uma hora, dentro de
uma sala do Departamento Pessoal de um Banco,
mantendo, assim, unidade de tempo e de espaço.
Dois personagens alternam posições durante a
entrevista-interrogatório, com o discurso muaan-
do de dono, conforme o dominio momentâneo que
um exerce sobre o outro.

Embora Joáo seja o protagonista, podemos
ver a narrativa também pelo ângulo de Krugger, o

diretor do departamento, para quem o outro per-
sonagem serve para trazer à luz seus conflitos
interiores. Para ele, João é um alter-e&o que o
incomoda, pois põe à sua frente o estranhamento
em relação à vida que ele prefere evitar. Como no
palco, tiram-se as máscaras por alguns instantes, o
suficiente, porém, para que se percebam as faces
ocultas de cada personagem. Jogo de aparências,
movimentos de xadrez, frases pensadas, os dois
personagens sào o tempo todo linguagem em
confronto. Logo compreendemos que o que menos
interessa é conseguir ou nâo o posto de vigia. As
confissões trocadas são o móvel da narrativa, a um

passo da comédia ou do terror grotesco. A mâe de
João é o terceiro personagem que, embora não
apareça em cena, está presente em todo o relato de
João. Ela náo quer que o filho se afaste dela,
temendo o que possa lhe advir em contato com o
mundo hostil. Sua superproteçào é, fica claro, a
face mais branda do autoritarismo. Sua figura
gorda e dominadora é a sombra que ameaça a vida
de João, inapto não só para ser vigia, mas para
escolher o seu destino.

Há quem veja em Amado monstro uma meta-
fora alusiva ao passado recente da Espanha, onde
o povo custou a atingir a maturidade e se ver livre
do passado franquista. A cena em que a mae
prepara um jantar especial, ao fim do qual dança
um tango com o filho, vestido com as roupas do
pai é a celebração caricatural da decadência de
um'periodo. Metáforas à parte, no entanto. Amado
monstro é um romance para ser lido de um fôlego,
para que o leitor note que o ridículo dos persona-
gens é também o de cada um, quando deixamos a
solta nossos monstros.
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HUMANISMO

um EvaüT
rasileiro lf|n * <•

m Paris
Antes qua os pássaros acordem,
Josué Montello. Nova Fronteira, 198 pá-
ginas, CZS 224.

Marcus Pereira

lema "Em França, como os
franceses" parece ter ani-
mado o escritor Josué Mon-

telio a fazer o seu último romance —
Antes que os pássaros acordem. Es-
crito no inverno de 1986, em Paris,
não só tem esta cidade como cenário,
como aborda: a ocupação nazista
durante a Segunda Guerra. Além
disto, o romance mantém um diálo-
go com a literatura francesa deste
período, reescrevendo-a sem, no en-
tanto, copiá-la.

Josué Montello é autor de uma
obra vasta, cuja técnica narrativa
está a serviço de um observador
atento que tem como verdadeiro pro-
pósito a análise da conduta humana.
E a citação que fez de Camus é
bastante elucidativa quanto a seu
método: "E preciso primeiro expor
um certo número de fatos que os
ajudarão a compreender melhor mi-
nha narrativa."

Aliás, todas as epígrafes são indi-
ces para a leitura: a Epístola de São
Paulo, Camus, Rousseau, Paulo Ga-
denne, Benjamim Constant e Coran
nos guiam no itinerário de um brasi-
leiro em Paris. Antes que os pássaros
acordem é um fingimento poético,
como na "autopsicografia" pessoa-
na; é uma viagem sem a intenção de
esconder a nacionalidade estrangei-
ra, patente no passaporte brasileiro
que é a linguagem do escritor.

Por um lado, percebemos o desejo
de verossimilhança, de criar um uni-
verso parisiense que pareça com um
universo parisiense, tanto que os
personagens têm uma conduta que
difere bem da do Brasil de 40.

Por outro lado, a simpatia com
que Josué Montello trata seus perso-nagens, compreendendo-os e justifi-
cando-os, faz com que ele crie uma
concierge atípica, que em nada lem-
bra a figura autoritária e bisbilhotei-
ra, tâo freqüente na vida e literatura
francesas.

Esta mesma simpatia, este olhar
analítico, porém conciliador, com
que vê os personagens, afasta-o do
existencialismo francês, embora a
escolha de uma situaçáo-limite como
a guerra e o problema do colabora-

cionismo, a própria citação de Ca-
mus e a filosofia do personagem Vis-
conde nos façam pensar em tal com-
paração.Josué Montello é, pois, mais um
humanista do que um existencialis-
ta. Humanista por sua formação reli-
giosa, o autor se esquece das caracte-
rísticas diferenciadoras dos persona-
gens e passa-lhes a sua religiosidade,
pois eles, apesar dos atos de traição,
assassinato, adultério e delação, co-
mungam a mesma fé em Deus.

Como homem de boa vontade, o
escritor resgata um final feliz, anun-
ciando o reencontro do casal Gerard
e Florence na praça da Bastilha —
superposição de um significado his-

tórico a um drama individual. O pro-
tagonista não escapa ileso do seu
destino, nem está a salvo; mas está
finalmente solto e pode escutar os
pássaros. Esta imagem poética final
é a visão do novo .homem europeu
que teve de se refazer após a guerra.

Antes que os pássaros acordem é
um romance curioso. Segundo o au-
tor, trata-se de "uma história breve,
escrita para o fim de semana", uma
homenagem â França, um diverti.s-
sement do intelectual, aue, se não
modifica o significado aa obra de
Montello dentro da literatura brasi-
leira, mostra-nos, pelo menos, que o
exercicio da criação, aos 70 anoj,
ainda é total.

TRÉPLICA C2)

De Marx a Brucutu
José Guilherme Merquior

iante da bizarra tréplica de Hério
Saboga (Idéias, de 11/4), vejo que
o melhor seria desistir de tentar

fazer ver a ele o verdadeiro problema por
trás da notória parcimônia com que Marx
se ocupou da sociedade comunista. La-
mentavelmente, o sr. Saboga ainda é da-
queles marxistas paleoliticos, que acham
formidável Marx náo se ter dado a "exer-
cícios de futurologia", ao contrário de
socialistas utópicos como Fourier ou
Saint-Simon.

Ora, toda a saudável tendência moder-
na, nào apenas na marxologia, mas tam-
bém no próprio marxismo, consiste em
denunciar essa piedosa visão tradicional,
essa beata indulgência para com o mutis-
mo utópico de Marx. Tanto assim que um
autor tão insuspeito quanto Perry Ander-
son, em seu livro de 1983, traduzido no
Brasil, não vacila em achar que o marxis-
mo — o clássico, de Marx, e seus sucesso-
res — necessita urgentemente reconhecer
que "o legado do pensamento institucio-
nal no seio do marxismo foi sempre muito
fraco". Em bom português: até os marxis
tas intelectualmente vivos já desconfiam,
hoje em dia, de que não há desculpa para
a falta de princípios institucionais dentro
do marxismo. Não dá mais para justificar
a famosa relutância historicista de Marx
em desenhar a forma da sociedade radi-
calmente melhor (segundo ele) do que o

reino do capital e das liberdades "bur-
guesas".

E já que o sr. Saboga se apresenta
como um bravo inimigo da filosofia pura
em nome dos ditames superiores da luta
política, quero lembrar-lhe que a razão
pela qual marxistas menos trogloditicos
como Perry Anderson se mostram dispôs-
tos a esse "mea culpa", ou melhor,"nostra
culpa". É que, na experiência histórica
dos nossos tempos, o desprezo pelo insti-
tucional geralmente serviu de álibi para a
alegre confecção de verdadeiras mons-
truosidades institucionais, como no cha-
mado socialismo do estado modelo Boi-
chevique.

Em parte, só foi possível montar seme-
lhantes monstros político-sociais porque,
no plano conceituai, atuaram duas linhas
de força. Primeiro, a doutrina marxista
era bem subdesenvolvida em matéria de
teoria política. Segundo, a supressão da
economia como esfera insütucional dota-
da de especificidade e autonomia cegou o
marxismo para uma realidade gritante: o
fato de que a liberdade econômica é, e
sempre foi, uma condição necessária, em-
bora não suficiente, da Uberdade tout
court, e da democracia (ideal do próprio
Marx) em particular. Não revelar a menor
sensibilidade para esse tipo de problema-
tica, como é, infelizmente, o caso do sr.
Saboga, condena hoje qualquer um a
viver, intelectualmente falando, na Idade
da Pedra Lascada.

Em nome da caridade cristã, não co-
mentarei o parágrafo em que o sr. Saboga

José Guilherme Merquior

atribui ao copy desk do caderno de Idéias
sua curiosa tese de que "inevitável" é
antônimo de "temporário". O problema é
todo dele. Mas o sr. Saboga termina sua
cômica tentativa de reconciliar-se com o
dicionário e a lógica declarando que"nunca fica claro, em meu livro, minha
consciência de que, para Marx, a dltadu-
ra do proletariado era algo eminentemen-
te temporário".

Prefiro deixar a questão com o leitor.
Vá, leitor, às primeiras linhas da página
95 de "O marxismo ocidental". Lá está
dito: "À ditadura do proletariado de
Marx — será preciso dizè-lo? — constitui-
ria tào só um instrumento temporário.
Kautsky tinha provavelmente razão (con-
tra Lenin) ao dizer que seu conteúdo era
eminentemente social e nâo propriamen-
te político". Portanto, só resta ao sr.
Saboga fazer uma consulta urgente ao
seu oculista.

Mas a verdade é que com os seus
óculos de marxistáo do tempo do onça, o
sr. Saboga só lè o que quer —- em conse-

qüência. treslé a nào mais poder. Por isso
insiste em sublinhar, no seu uso idiossln-
crático da etiqueta "Marxismo-
Ocidental", o sentido geográfico. No en-
tanto, na própria abertura de meu livro,
começo por lembrar aquilo que é óbvio
para todos os leitores sofisticados, ou
seja, que marxismo ocidental nào signifi-
ca. simplesmente, marxismo no ocidente.

Dal querer o inefável sr. Saboga que
au analise Fidel Castro ou Che Guevara
(que nào chegam, como filósofos, a apo-
sentar Platão. Kant ou Hegel) em vez de
me concentrar na Escola de Frankfurt ou
no jovem Lukacs... Como, pelo visto, sua
teimosia é bem mais forte que o meu
poder de persuasão, despeço-me aqui
deste meu curioso critico e me limito a
relembrar que a expressão marxismo oci-
dental nunca foi. nem tinha por que ser,
seriamente aplicada a tais figuras. Desig-
na, isso sim, um grupo de filósofos com
uma coloração ideológica específica, em
pelo menos dois senUdos: (1) Num. mais
lato e historicamente limitado, descreve
um grupo de teóricos surgidos nos anos
20 em aberta ruptura com as coordena-
das filosóficas do marxismo da Segunda
Internacional (Lukacs, Korsch. Gramsci);
e (2) noutro, denota uma corrente huma-
nística e, em última análise profunda-
mente irracionalista, que tentou, dentro
do marxismo, aclimatar a kulturkritik.
isto é, a repulsa neo-romântica pelos va-
lores e instituições da cultura moderna (o
arco que vai do jovem Lukacs à Escola de
Frankfurt). Está claro?
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TRADUÇÃO

Byron
apocalíptico

Felipe Fortuna

ASSIM 

como Paul Eluard
escreveu que "a Terra é
uma laranja azul", sem ja-

mais ter entrado no bólido com o
qual Yuri Gagárin passeou pelo
espaço, talvez Byron tenha anteci-
pado o episódio atômico com su-
prema contundência. E o que nos
mostra o poema "Darkness".

Quando Lord George Gordon
Byron (1788-1824) escreveu o poe-
ma sua reputação de grande poeta
e de nobre devasso já se espalhara
por toda a Europa: o byrorúsmo foi
uma das maiores modas literárias
de todos os tempos, estendendo-se
a um modus vivendi. Atualmente,
no entanto, poucos lêem os seus
livros e sua fama não pode ser de
modo algum comparada à de Sha-
kespeare ou. por exemplo, William
Blake. Na poesia inglesa, Byron
também não permaneceu, e tor-
nou-se bastante dificil encontrar
traços de influência após a sua
morte romântica."Darkness" é uma amostra da
solene arquitetura formal e da
construção dramática de seus poe-
mas, tendendo ao descritivo. O pri-
meiro verso I had a dream, which

A escuridão
Lord Byron

was not ali a dream já situa o
poema numa indefinição própria
ao visionarismo e à confusão com a
realidade. É um poema apocalípti-
co, que prediz a destruição do
mundo pelo fogo e pela fome, o que
decerto agradará à sensibilidade
nuclear de nossa época. Note-se,
especialmente, de que modo a vi-
são ou o sonho de Byron se traduz
também em exemplos concretos,
como o episódio do cachorro que
lambe a mão de um cadáver e os
dois inimigos que se salvam, por
instantes, da cidade incendiada.

O original inglês é todo escrito
em decassílabos de versos brancos,
com excepcionais achados de rit-
mos, a começar pelo primeiro ver-
so, todo em monossüabos, assim
como passagens muito descritivas
que me forçaram a escolher na
tradução, em língua portuguesa, o
dodecassílabo. O sufixo inglês less
foi muito empregado e criou difi-
culdades. No belo verso Season-
less. herbless, treeless, manless,
lifeless. por exemplo, que não po-
deria ser traduzido diretamente,
sem descaracterizá-lo, preferi bus-
car no soneto Só de Olavo Bilac a
solução e o admirável alexandrino
que traduz sensivelmente a idéia
do verso.

Eu tive um sonho, que náo foi de todo um sonho.
O sol brilhante se extinguina. enquanto estrelas
Vagavam escurecidas no eterno espaço.
Sem brilhos, sem caminhos, e a Terra fria
Rodava cega e enegrecida no ar sem lua;
O sol nasceu e se pòs — e nasceu, sem luz,
E os homens perderam suas paixões no horror
Das desolações; e todos os corações
Congelavam-se em intima reza por luz:
E eles viviam entre fogueiras — e os troncos,
Os palácios de reis coroados — as choças,
As habitações de todas as coisas vivas,
Foram queimadas: as cidades se incendiaram,
E os homens se reuniram em torno das casas
Em fogo, e viram de novo o rosto dos outros;
Venturosos os que moravam dentro do olho
Dos vulcões, dentro dos archotes das montanhas:
O mundo vivia uma esperança de medo;
Florestas pegavam fogo — mas de hora em hora
Caíam, partiam-se — e os troncos quebradiços
Pareciam num tombo — e tudo enegrecia.
As frontes dos homens, à luz desesperada,
Traziam um aspecto desumano, e espasmos
Relampejantes os atingiam; alguns
Desistiam e escondiam olhos e lágrimas;
E alguns descansavam o rosto entre as mãos firmes,
E sorriam; e outros, correndo, alimentavam
Pilhas fúnebres com óleo, e olhavam todos
Com louca inquietação para o céu nebuloso,
A mortalha de um Mundo passado: e de novo
Com maldições que os arremessavam ao po,
Rangiam dentes, urravam: selvagens pássaros
Guinchavam e, terrificados, debatiam-se
Na terra, agitando suas asas inúteis;
Os mais brutos ficavam dóceis e trementes;
E víboras rastejavam entrelaçadas
Em si mesmas e na multidão, sibilantes,
Mas inofensivas — mortas de fome: e a Guerra,
Interrompida, de novo se devorou:
Alimento comprado a sangue, saciando
A todos na solidão: não sobrou Amor.
Toda a terra era um só pensamento — o da Morte,
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Rápida e ingloriosa; e a aflição da fome
Prendia-se às entranhas — e os ossos dos mortos
Ficavam insepultos como suas carnes;
Os magros os magros devoravam, até
Os cães atacavam seus donos — exceto um,
Que esperançoso correu para um cadáver,
E ajudava aves, feras e homens em apuros,
Famintos e já seduzidos pela morte
Gotejante; mas, com um piedoso e perpétuo
Lamento, e um breve ganido, lambendo a mão
Que não lhe fez qualquer carícia — ele morreu.
A turba estava cada vez mais esfomeada;
Mas dois inimigos de uma enorme cidade
Sobreviveram, e encontraram ali perto
As brasas desfalecidas de certo altar
Onde se aqueceram muitas coisas sagradas
Para fins heréticos; eles as reuniram
E sacudiram com frias mãos de esqueleto
As frágeis cinzas, e com seus hálitos frágeis
Sopraram por um pouco de vida, e acenderam
Um arremedo de chama; e então levantaram
Seus olhos que se encontravam mais luminosos,
E assim cada um contemplou o aspecto do outro
— E eles se viram, e gritaram, e morreram —
Até mesmo do mútuo horror eles morreram,
Desconhecendo na fronte de quem a Fome
Tinha escrito Satã. O Mundo estava vazio,
O populoso e o poderoso eram um monte
Sem ar, sem luz, sem Deus, sem fé, sem pão, sem lar —
Um monte de morte — um caos de restos mortais.
Os rios, lagos e oceanos permaneciam,
Mas nada agitava seus silêncios profundos,
Barcos sem marinheiros rodavam no mar,
E os mastros pouco a pouco afundavam, enquanto
Eles adormeciam no abismo sem ondas —
De ondas falecidas; de marés sepultadas.
A Lua, que tanto amaram, morrera antes.
Os ventos murmuravam pelo ar estagnado.
Nuvens mortas. A Escuridão não precisava
De suas ajudas — Ela era o Universo.

Diodati, Julho, 1816
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O QUE ELES LÊEM!: O AUE ELES RECOMENDAM

Carmem
Portinho,
diretora da ESDI
(Escola Superior
de Desenho
Industrial):

Gal Costa,
cantora:

Mario Lago,
ator:

Iberê Camargo,
pintor:

¦ As meninas, de
Lygia Fagundes
Telles. Estou
gostando muito.
Outro livro que 11
há pouco tempo e
gostei foi O amor
nos tempos do
cólera, do Gabriel
Garcia Márquez.

¦ A autobiografia
de Yogananda. É
uma história
lindíssima,
contada de uma
maneira simples
por este mestre
da yoga. Além do
mais, tem muito a
ver com a minha
religião, que é o
candomblé. Eu até
dei de presente
para as filhas da
Mãe Menininha do
Gantois.

Primeiro de
maio, de José
Luiz Del Roio. Ele
aborda de uma
maneira
interessantíssima
a questão da luta
de classes. Estou
gostando
Imensamente.
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¦ Mil e uma
noites. Fico lendo
as estórias e
rabiscando o livro
todo. E o Bre viário,
de Leonardo da
Vinci, que era um
homem que sabia
pensar. Neste livro,
ele fala sobre as
coisas mais variadas
(pintura, escultura,
astronomia). É
multo bom.

HéUo
Peliegrino,
psicanalista:

Zelito Viana,
cineasta:

Aguinaldo
SUva.
escritor:

Alexandre,
Dumans,
criminalista:

* Amado
monstro, de
Javier Tomeo. É
uma novela
deliciosa, um
excelente livro.
Recomendo
também a leitura
da Bíblia, que é
sempre muito
interessante.

¦»' "Dois livros
sensacionais. O
primeiro chama-se
Mayombe, de
Pepetela. É o
primeiro livro que
trata de guerrilha
do ponto de vista
humano. O outro
é West with
night, de Beryl
Markham. Ela é
genial.

¦ Apesar de
muita gente ja
té-lo feito,
recomendo Rumo
à estação
Finlândia, de
Edmund Wilson.
E um livro de
muita grandeza e
deveria aer lido
por todos os
intelectuais
brasileiros.
Especialmente
pelos críticos.

• O melhor livro
do mundo é sem
dúvida Ulisses, de
James Joyce. Neie
Joyce faia sobre
todas as coisas da
vida com ironia,
humor, requinte e.
acima de tudo.
inteligência. Em
matéria de
literatura, é a
maior produção
universal.

OS MAIS VENDIDOS
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D Ficção
1 — As brumas de Avalon, de Marion
Zimmer Bradley (Imago, 280 pp.) (1/34)
Coleção de quatro volumes em que, pela
primeira vez, os segredos da Távola Re-
donda são enfocados pelo lado feminino.

- O amor nos tempos do cólera, de
Gabriel Garcia Márquez (Record, 429 pp.)
(2/34) Garcia Márquez acompanha a per-sistència apaixonada de Florentino Ariza
por Fermina Daza durante cinqüenta e
um anos: romance imperdível.

— A filha da noite, de Marion Zimmer
Bradley. (Imago, 180 pp.) (4/7) Repetindo
a receita de explorar temas clássicos, a
autora ataca agora A flauta mágica.

— 0 perfume, de Patrick Suskind (Re-
cord, 264 pp.) (3/24). Em seu primeiro
romance, Suskind cria uma história ines-
quecível; a do pertumista Grenouille, re-
chaçado por todos e ansioso por fabricar
o aroma mais sublime da terra.

— Quem matou Palomino Molero?, de
Mário Vargas Llosa (Francisco Alves, 196
pp.) (5/12) Misturando loucura, incesto,
prepotência e dominação de classes, Lio-
sa constrói um policial em que a tensão é
o personagem principal.

_ o preço da honra, de Morris West

(Record, 282 pp.) (7/1) Uma trama de
espionagem, com os ingredientes habi-
tuais de West, um especialista no gênero.

— De amor e de sombra, de Isabel
Allende (Difel, 303 pp.). (CZS 130) (10 13)
Uma mulher e um homem, que amam
plenamente, salvam-se assim de uma
existência vulgar.

— A insustentável leveza do ser, de
Milan Kundera (Nova Fronteira, 316 pp)
(9/109). Primeiro romance de Milan Kun-
dera editado no Brasil, envolvendo dois
personagens, Thomas e Teresa, num jogo
de amor e problemas inesquecíveis.

— A brincadeira, de Milan Kundera
(Nova Fronteira, 402 pp). Um rapaz é
obrigado a entrar para o serviço militar
por causa de uma brincadeira com um
cartão-postal.

10 — Blecaute, de Marcelo Paiva (Brazi-
liense, 198 pp.) (8/26). Obra de ficção cien-
tífica onde os três últimos sobreviventes
de um acidente que deixou os terráqueos
imóveis vivem lampejos de criatividade.

D Não ficção
— Rumo à Estação Finlândia, de Ed-

mundo Wilson (Companhia das Letras,
475 pp.) (1/18). Com humor e um estilo
leve e compacto, Wilson passeia pela His-
tória de Mechelet a Lénin, passando por
Viço e Marx.

— Tudo que é sólido desmancha no ar,
Marshall Berman (Companhia das Le-
trás, 360 pp.) (219). Fascinante ensaio
que, servindo-se de Goethe, Marx e Bau-
delaire, traça um curioso perfil da moder-
nidade.

3 — Made in Japan, de Akio Morita Edwin
M. Reingold e Mitsuko Shimorus
(Cultura, 34 pp.) (4 12). Relato fascinanate
de Akio Morita sobre a transformação da
indústria japonesa.
1 — A história secreta da Rede Globo, de
Daniel Herz (Chè. 300 pp.) (3 15). Buscan-
do depoimentos importantes e utilizando
documentos preciosos, o jornalista Herz
desvenda os bastidores políticos da TV
Globo.

— Só ê gordo quem quer, de Joào Uchoa
Jr. (Guanabara. 101 pp.) (8103). Método
de emagrecimento basedo na combina-
çáo de alimentos.

— Olga. de Fernando Morais (Alfa Orne-
ga 314 pp.) (6 170). Biografia da mulher de
Luiz Carlos Prestes. Olga Benário, depor-
tada por Getúlio Vargas para os campos
de concentração nazistas por sua dupla
condiçáo; judia e comunista.

— A arte de separar-se. de Edoardo
Giusti (Nova Fronteira, 236 pp.) (9/12).
Depois de sofrer na própria pele a expe-
riéncia da separação. Edoardo Giusti
mostra aqui um profundo estudo, junto a
psicólogos e advogados, desse fenômeno
tão crescente no mundo moderno.

_ Novas receitas — Sõ é Gordo quem
quer, de João Uchôa Jr. (Guanabara. 242
pp.) (0 0). Novas peripécias culinárias pa-
ra quem ainda não conseguiu alcançar o
peso ideal.

— De fato e ficção, de Gore Vidal
(Companhia das Letras, 328 pp.) (5 5).
Gore, com seu humor ãcido, espalha far-
pas a torto e a direito quando fala de
Lincoln. Tennessee Williams, Scott Fitz-
gerald e Tarzã.

10 — Homens em tempos sombrios, de
Hannah Arendt (Companhia das Letras,
250 p) (7 4) Hannah tece um macramè de
sua época "sombria" através do perfil de
personagens da história do mundo
cultural, onde náo faltam criticas ferozes
a Brecht e afagos a Heidegger.
(onies: Livrarias Argumento. Tempos Modernos, Da-
íiímo. Eu & Você. Siciúano. Timbre. Xanam Paisagem.
Hiomarket Unilivros. Ponto de Encontro (Teresópolis)
e Gutemberg (Niterói! 0 primeiro nrftero entre parén-
teses indica a posiçáo do üvro na semana passada, O
segundo, ha quantas semanas o livro aparece na lista,
mesmo nâo seguidamente.

D Infantil:
1. Cabidelim. o doce monslrinho, de Syl-
via Orthof. Memórias Futuras, 16 pp.
O texto gostoso e engraçado dá vida a um
monstro carinhoso e surpreendente.
2. Bisa. Bia. Bisa Bel, de Ana Maria
Machado, il. de Regina Yolanda. Sala-
mandra. 64 pp.
Obra-prima entrelaça passado e futuro,
iluminando o presente de uma menina.
3. O menino maluquinho, de Ziraldo. Me-
lhoramentos. 108 pp.
Mistura perfeita de texto e desenho apre-
sentando um personagem fascinante.
4. O gênio do crime, de João Carlos
Marinho, Global, 128 pp.
História policial, cheia de humor, põe em
ação uma turma de garotos.
5. Amor de cão, de Sua Berditchevsky, il.
de Ricardo Leite. Nova Fronteira. 20 pp.
As palavras e as ilustrações cuidadas
retratam a vida de uma cachorra muito
amada.

¦ Fontes Livrarias Arte e Artimanhas; Divuloação e
Pesquisa. Espaço Aberto; Malasartes. Pé de Pagina,
Picadeiro. Ponto de Encontro. Tempo de Ler (Coorde
nação da FNLIJ).
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us vai ganhar o mu
Contagem, MG — Fotos de Waldemar Sabino

Sócio americano constrói nova fábrica
para que o fora de série deixe de ser
artesanal e conquiste EUA e Canadá
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Como carro de luxo, o Farus oferece faróis retrateis, lanternas de desenho
especial, segurança e conforto ao dirigir e um amplo conjunto de

equipamentos, embalado na sofisticação da forração de couro

O estilo próximo dos
carros italianos atraiu
um grupo americano,
que resolveu investir
no fora de série
mineiro

Ficha técnica
Fabricado sob encomenda.

' Carroceria ern fibra de vidro do
tipo GTe pintura metálica. Vel máxi-
ma: 200 km/h. .;,,. .=¦

Bancos altos em couro.
Rodas de liga leve de 13" e talas dc

6".
Motor trazeiro, entre-eixos, trans-

versai, refrigerado a áuua (radiador
dianteiro).

Transmissão automática ou me cã-
nica. com cinco marchas.
' Suspensão tipo McPherson, inde-
pendente nas quatro rodas.
' Freios a disco nas quatro rodas,
circuitos independentes.

A carroceria dc 920 kg aplicada
sobre chassi dc aço.
' Tanque para AS litros.

Nairo Aurélio

Contagem. 
MG — O Sa-

lão Internacional do Au-
tomóvel de Nova Ior-

que, realizado em meados de
abril, mudou a vida do Farus, o
primeiro carro esportivo brasi-
leiro a ser exportado (em 1982)
e o único a entrar no Japão. Só
o design e a tecnologia serão
mantidos depois de fevereiro,
pois haverá mudança de merca-
do externo, de componentes

mecânicos e, talvez, até do en-
dereço da fábrica.

Assim, as exportações se
voltarão para os Estados Uni-
dos e o Canadá, passando a
Europa para um segundo pia-
no. O motor e o câmbio do
Monza 2.0 serão substituídos
pelos da Chrysler. E a fábrica
poderá mudar-se de Contagem
para uma cidade do Paraná.
Tudo por conta da associação
do grupo norte-americano
Dream Import, que atua na

prospecção de gás natural, á
Embrabi — Indústria e Comer-
cio, que fabrica o Farus."O projeto é gigantesco, pa-
ra nós. que fabricamos um es-
portivo fora de série de forma
artesanal e que atende às exi-
gèncias internacionais", co-
menta o diretor técnico da Em-
brabi, Giuseppe Russo, um ita-
liano de Miláo que chegou ao
Brasil em 1955, com os pais."O grupo que está contratando
nossa teCnologia quer sair da

nossa produçáo atual máxima
de 12 unidades/mês para uma
produçáo seriada de 800 a 1 mil
mensais", acrescenta.

Giuseppe Russo informa
que o grupo Dream Import
investirá 3 milhões de dólares
só em maquinado e construção
civil, observando que o projeto
exige um terreno de 200 mil
m2, com 30 mil m2 de área
construída. A fábrica em Con-
tagem ocupa apenas 2 mil m2.
A nova fábrica, continua, po-

derá ser construída no Paraná,
caso a empresa não obtenha
vantagens idênticas em Minas.

A Dream Sport vai investir
S milhões de dólares e a previ-
são é a de a fábrica começar a
produzir em fevereiro, com 200
unidades mensais de meta ini-
ciai e 400 empregados. Segun-
do Giuseppe Russo, haverá
ainda duas etapas de investi-
mentos, respectivamente de 2
milhões e 3 milhões de dólares,
para a fábrica chegar aos 1 mil

carros por mês c 3 mil 700
empregados diretos. O contra-
to vem sendo negociado um
ano e meio e terá duração de 20
anos."For iniciativa do sócio nor-
te-americano, eu vou dirigir a
fábrica e responder pela parte
do desenvolvimento tecnológi-
co. Em resumo: eu alugo meu
know-how e recebo royalties",
comentou Giuseppe Russo, as-
segurando que continuará dono
da marca Farus.

O domínio da tecnologia
O italiano Alfio Russo co-

meçou a desenvolver o
Farus, um esportivo pa-

ra duas pessoas, em 1978, atra-
vés da empresa Farus Indústria
de Veículos Esportivos, com
sede em Belo Horizonte. A
produção dos carros se efetivou
em fevereiro de 1981. utilizam
do mecânica e motor Fiat Ral-
lye 1 300cc.

Logo o carro passou a ter
componentes do Passat 1.6 TS,
passando ao Passat 1.8 (Gol
GT) para, em meados de 1984,
adotar o Monza 1.8 e, final-
mente, o Monza 2.0 (motor a
álcool para o mercado interno e
a gasolina para exportação). A
fábrica sempre fez a carroceria
em fibra de vidro, chassi, ban-
cos, pára-choques e revesti-
mento em couro (assentos, la-
terais, painel), além de outros
componentes.

Desde cedo o Farus (da fa-
mília Russo) ganhou o mundo.
Em 1982, com um ano de mer-
cado, foi embarcado para Sui-
ça, Alemanha e Áustria. Dois
anos depois chegava ao Japão

ie, em 1985, aos Estados Uni-
dos, já com motor Monza 1.8 e
na versão cabriolet (conversi-
vel). Ainda em 1985, a Embra-
bi tentou vender kits para uma
empresa da África do Sul, mas*o negócio não foi adiante, por
causa da crise político-social e
do fechamento da fábrica da
General Motors naquele país.

Segundo Giuseppe Russo,
filho de Alfio Russo, até o final
do ano passado foram vendidas
perto de 600 unidades nas ver-
sões cabriolet e beta (teto rígi-
do), das quais 50 exportadas.
No ano passado, a Embrabi
(que tem 50 empregados) man-
teve a produção máxima — 12
unidades/mês —. padrão que
não está sendo possível manter,
não só pela falta de componen-
tes, como também "pela retra-
ção do mercado consumidor
em geral".

Para a versão a ser produzi-

__-- ¦ Aím4-^tm ¦•'¦ _^2 WWBmmkmmWaWaW^^^^^^^ãamrmmmmW _S?M ¦'¦ Íid-*.**- ^~-*__- íí _. ____"*^^ fCTff r^r3lj________________________É____rHVl______D _________¦ i^_____H _____________W____p9i________________.^________hl_____lHn£_n .;- ______J***SÍÍSHSM *^fc ¦- jAS™Si$mXM-l&ffl •? A'4

aa ís^s^TSH _________^___^_______l _______Ki____ta _____________i^v^_i ______H>_f Knfii

'-W ¦¦ ,""-->(;.*v ~~ '"• ~^^Mc^^^^^^^^^Ê^kmmmm^^mmWm^^^

^f_^^_^_^_^__^tflig^jJJI^_W Â • í''¦¦¦'¦ ~itM ¦ §^^^^^^^y^'''""'

y^MÊaWBÈmW éê__w_é__)_____^/^^^es

:-{-*'-."tf^^-«''¦¦ Giuseppe

£$§¥&%. -______Píí_!3 f/vVf *- U- lit./

x&Sffi&ratf^. _______«_¦ (__..(.et- / /l-l/

ifh^^^^Í^^^S9WmmÍfjmir Á^0W''Sí'-'^fvflW WW¦'¦"¦

da com a Dream Import, serão
feitas operações drawback para
a importação dos motores e
sistemas de comando da Chrys-
ler, mas a Embrabi pretende
fazer as compras, mais tarde,
pelo programa Benfiex. De to-
do modo, "o mercado interno
terá o mesmo carro que será
exportado", explica Giuseppe
Russo, só que muito mais caro,
por causa da diferença de im-
postos: o Farus custa 17 mil
dólares nos Estados Unidos e
24 mil no Brasil.

A afinidade do Farus com
os carros esportivos europeus.

especialmente os italianos, foi
um dos fatores que interessa-
ram a Dream Import, que fez
uma pesquisa no Brasil sobre o
tema. Segundo Giuseppe Rus-
so, outros pontos foram decisi-
vos: domínio tecnológico e o
fato de a Embrabi desenvolver
e fabricar vários componentes e
peças (como chassi, suspensão,
painel e pára-choque), o que
permite a utilização de várias
mecânicas; resposta do merca-
do; e a possibilidade de associa-
ção com quem já está produ-
zindo.
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A paixão pelo seu carro
fez de você um ciumento?

Relaxe... nós da Cipan tratamos do seu carro
com todo respeito!

Há 45 anos a Cipan representa a
melhor garantia na compra, venda
e assistência técnica em
automóveis.

(Z~nup^mK
Rua do Senado, 329 (esq. Mem de Sá)
Tels.: 224-2000 — 232-5744 e 252-4825
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SOO VEÍCULOS

p*mm& ATENÇÃO!
Temos toda a linha FIAT OKM

para PRONTA ENTREGA
ATENDEMOS A TODOS OS CONSÓRCIOS

AV DAS AMÉRICAS. 10.605 325-4433
BARRA DA TIJUCA 325-3087

AUTOMÓVEIS

910

ALFA ROMEO TI-4/81 — Be-
ge champagne. original de fá-
brica. ar cond., dir hidr.. t. fita
AM/FM. 5 m, pouco rod. no-
vissimo 120 mil T: 273-8936.

ALFA ROMEO 76 — Motor
retificado. Bom estado geral.
CzS 38 mil Tratar pelo tel
225-0399 Sérgio 2a feira.

ALFA TI 4/82 — Rodas
magn, vdr. rayb, t. fitos,
ar cond, est. de 0 km.
CzS 200 mil. Tr. 521-
1326 e 220-7053.

ALFA 79 — Ar cond. dir. hidr.
ostof veludo. ótimo estado. 5
m. Melhor oferta. Tel. 390-
4158

ALFA 82 TI4 — Estado 0 km
sem defeito equipada de fábri-
ca completa troco financ. S/A-
vai. R S Fco Xavier. 318 T
228-2967

ART 87 — Álcool, 1600. novo.
branco, rodas, R. ban. som.
super equip. Ac troca. 286-
2287 R 232 Q q hora hoje
em diante

AUTOMÓVEIS
COMPRO

GANHE DINHEIRO
Rua Maxwell 357 qual-

quer marca ou ano mesmo
c/dividas. Vou sua casa Tel.
2884454.

AUTOMÓVEL BATIDO FIAT
80 — Ver de 8 00 as 1600 hs
melhor oferta R Joáo Gerakto
Kuhlmann. 446 Cond. Sta Mô-
me» Barra

ALFA 82 - Ar cond completa
estado 0 Km, cinza prata Tele-
fone 253-7861 Rua Camon
no, 81

ALFA 2.300 79 — Ótimo
estado conservação.
58.000, aceito troca car-
ro de maior valor. T:
234-4396/ 248-3793.

ALFA 82 — Ar cond completa,
ostado 0 km, cinza prata Te>e-
fone 253-7861 Rua Camonno
81

ALFA 82 TI 4 -- Novi
prata cmtenor de veludo. pre-

,:,«¦¦ to. ar e d>reçâo T. 234-1747

ALFA GTV 72 - Italiana prata,vidros e rodas vdo tco fin R
Pinheiro Machado 25 E 205-
327 r 285-5-26 CARROlEX

ALFA ROMEO TI 4 82 —A
mais bonita do Rio, ar,
dir. hid. rodas Mercê-
das. 188.000. Tco fac R.
Mariz e Barros, 1083.
ISABELLE VEÍCULOS
264-2597/248-3662.

B

BELINA 79 E 83 — Excel esta
do Entroda à panir de 35.600
saldo em até 12 meses. C/ga-
rantia Rua Mariz e Barros, 554
- TRÓIA. 228-8770

BELINA L 83/84 — Álcool,
33.000 km. único dono. Exc.
estado. Particular. CzS 150
mil. Tel 521-2084 742-9472

BELINA 84 — Vende-se. cham-
panhe. s/ batida, único dono.
toda revisada. CZS 160 mil. Tr
dias úteis hor. com. 268-9112
Sr. Carlos Henrique ou Con
ceiçâo.

BELINA 85/88 — Klova. vinho
metal, álcool. T: 205-2660'
205-8793/ 265^1667

BELINA 87 OKM
Luxo 209.330
GLX 243.200

a GHIA 283.300
Grande Venda
CARROÇAR

R. Conde de Bonfim, 838
T 288-1462

BEUNA LDO 80 — 5 marchas,
gasolina. Tratar 393-0183.

BELINA II LX 84 —Álcool
5 marchas c/toca-fita
bag. linda ac. troca. 273-
2249/3646 Haddock Lo-
bo 39. MARJAM VEÍ-
CULOS.

BELINA — Vendo 84 L. à toda
prova, ou troco carro menor
valor Tel. 399-4402.

BEUNA 85 GL AZUL ME-
TAL — Un. dono c/
25.000 km 5a m. som e
rodas magnésio a mais
nova do Rio gar. total R.
Hadock Lobo, 386 T:
248-5500 AMIGÃO.

BELINA 4x4 ANO 85 — Vendo
tratar a partir de 2a Feira. 294-
2621

BELINA 81 GAS — 47 mil Km
toda original pneus largo, óti-
mo negócio 95.000 239-2347
Res 281-5929.

BELINA LDO — Particular ven
de ano 1979, bom estado
CZS 70 mil Aceito ofertas
Tel 541-6687 SERPA

BEUNA 79 E 82 LDO — Gas
super equipada revisadas, tro-
co fácil si aval R S. Fco
Xav.er. 318 T 228-2967

BAJA 86 — Vermelho/a-
mareio bco. alto. pintu-
ra personalizada. Tr.
287-0958.

BEUNA SCALA 84 — Autom*-
tica cinza plus compl. excelon-
te estado Ac troca facii
BAHIA VEÍCULOS PABX 594-
2944.

BEUNA GL 86 —Dourada
metal, álcool c/vidros
rayban rodas rádio st.
bagageiro todo de fábri-
ca raridade vendo ho|e
190.000 ac. troca facilito
R. Conde Bonfim, 838 F.
288-1462 CARROÇAR.

BELINA 87 0 KM
Luxo 209 330
GLX 243 200
GHIA . 283 300

Grande Venda
CARROÇAR

R. Conde de Bonfim. 838
T: 288-1462

BEUNA GHIA 0 KM
87 —Completa. A vis-
ta 340 mil. Tel. 228-
8583.
BELINA 83/84 — Bege. álcool,
umca dona P 118 mil — Fer-
nando Tel 295-3028

BEUNA L 83 — Motor CHT. 5
marchas, álcool, prata metáli-
co, único dono t?% 128 mil
Tel 239-5387 Dr Luií Es-
teváo

BMW 2002 TM 1.973 — Cor
cmza metálico, motor impocá-
vel. todo original Tel 399-
4117 Alexandre

BRASÍLIA 79 E 80 LS — Gas
excelente estado equipada re-
visadas, troco facit. si aval R
S Fco Xavier. 318 T. 228-
2967

BRASÍLIA LS-79 - Bege
80 000 km AM-FM pneus no-
vos'voiante esp equipada
gas base CZS 55 000 00 T
325-2459

BRASÍLIA — Bem usada ou
quase nova Ou qualquer ou-
tro carro Anuncie nos Cfawil»-
cados do JORNAL OO BRA-
SIL Na Penha Rua Joso Mau-
noo. 101 — L| A 260-5915

BRASÍLIA 79 MOO. 80 — »ar
t cular vonde ern Dom estado
CzS 60 rr»! Tei 225-2111 6
265-7915. Sr Cun

BELINA LDO 80
gas ar condtc

- Azul mota!
5m novmha"mpocâvol 

estado Troco-Fm T
260-3844/ 260-3295

BELINA 79 E 83 — E»CO' osto
oo Entrada à partir do 35 600,
saldo em atô 12 meses Oga-
rantia. Rua Manz e Barros. 554
- TRÓIA. 228-8770

BELINA L 83 — 5m áic ac
tr/*;nc s/a vai Huma;ta. 68 T.
286-7597 LUCAR

BELINA COMPRO
CARAVAN COMPRO

Qualquer ano ou estado
m/alienado Vou ao locai
Tel 274-8927 até 22h

BELINA 85 CL — Azul
mat. c/roda meg. 5*
marcha som a mais no-
va do Rio damos gar.
total. Haddock Lobo
386 Tel. 248-5500
AMIGÀO.

BELINA 83 — Ú dono 1 6 5 rn
ac troca e ftnaoc R 24 ae
Maio. 465 7 26' 6359

BELINA SCALA 88 _ompie-
ta super nova oc Ir faol ex
lova na nora R BarAo oe Mes-
quita, 195 Li D T 234-5560
228 3084 PEREIRA AUTOM

BRASÍLIA 79 - Bege. toda
0'iginai ótimo ostado. onous
novos CZS, 60 mil Tel 265-
0438

BELINA GL 84 . f
odada. u aono vdo oom pro-

carro meno? valor R
va Rabelo. 91 gar T 289-

5858
Sffv

BELINA LDO 78 - E..C estado
equipado, troco, lacil, vavá! R.
S FcoXavior.318T 228-2967

BEUNA A QAS ANO 81
Igual« 87 Vor a Rua Rooontor
316 CZS 120 m.l a visto Nao
ac oferta Tel 239-2347 hoi

BMW 2002 Til ANO 73
Cinza metal , motor .rr.pocá-
vel. teto solar eifitr . particular
Tr nor com, Alox. 286-4298

AREZA
Toda a linha FIAT

PRONTA ENTREGA
Venha conhecer nossas vanta-
gens e os novos modelos
1.5 R e PREMIUM 4 portas.
Av. das Américas, 10605 —
Barra da Tijuca

Tels: 325-4433
325-3087

CARAVAN 77 — Ar cond. 4
pneus novos, gas, 6 Cil. CZS
65 mil Trav. Visconde Mo-
raes, 236. Botafogo c/Sr.
Mario.

CARAVAN 84 — Vendo único
dono, toda equipada, marrom.
Pneus novos, carro de medi-
co, motivo da venda do carro
novo Molhor oforta à vista.
Tol. 242-3091 e 294-2886

BRASÍLIA 79 — Bege. tudo
novo. motor e cama nova. 40
mil entrada e mais 2 do 10 mil
Dir pron. Tel 288-6176 Sr
Gilson

BUGGY EMIS 87 OKM — Isen
to de compulsório chassi tubu-
tar 1 6 gasol d lugares 2 cape-
tas c garantia Várias cores
Troco facilito Av Prado Júnior.
238-B 295-2499

55

BUGGVS
PROMOÇÃO
Baby 83 — CZS
mil
Baby 85 - CZS 59
mil
Torrai 85 — CZS 58
mil
Gianfs 0 Km — CZS
85 mil
9ird 0 Km — Equ>-
pado
Emis 85 — equipado
Revisados cl garantia
Ac troca facilitamos

RUA HUMAITÁ
122-A

TEL 286-6949
a 266-5739

BRASÍLIA 78 — Vondo dono
caprichoso 65 000.00 — 226-
6689 a noite

BUGRE BABY OKM 87 —
Pronta entrega rodas magno-
SiO Cor a escolher Tol 266-
0357

BUGRE ESPORTES 85 - Mo-
tor I 600 Lindo carro. Capota
branca, rodas magnózio. oga-
rantia Entr 31 200.00. saldo
em ató 12 meses R Man/ e
Barros. 554 • TRÓIA. Tr 228-
8770

BUGRES —Vários mode-
los a várias cores. Troco
facilito T: 594-7794
FREE-LANCE.

BRASÍLIA 79 — Bogo toda on-
ginai ótimo estado, pnous no-
vos CZS 60 mil. Tel 265-0438

BUQQY EMIS 87 — 0 Km —
Chassis tubular 1,6 gas 4 luga-
ros completo cgarant troco-'
fac Av Piado Júnior 238 3 T
295-2499

BMW 520 74 — 4 pts dourado
es! impocAvel Av Armando
Lombardi, 940 T. 399-0310 IN-
VESTCAR

BRASÍLIA LS 79 - Bogo
AM FW R MoOock Lobo, 322
Toi 2643415 GRANO.PRIX
AUTO.

BRASÍLIA 77 - Único dono
motor pernoito P^ec-sando
poq ianter Pnous novos, ré-
H_n Aíy<;FV. C-9P* f^O. O*
õêgo Tel 253-2123 do 9 ís
12.16 as 19h

BRASlUA 78 — Gasolina vordo
un dono pn novos U gar.
GRACIOSA VEÍCULOS Bardo
de Mesquita 120 T 284-
1821

BRASÍLIA 80 - AgJs impocâ-
voi branca ac troca f.nanc R
24 do Maio 485 r 261 6359

BRASÍLIA 81 - Bogo Rando-
oo o*co> estado Se vif, com
pra 78 mil Aco'to oferta Tal
255-6701

BRASlUA LX 80 — Ga».
multo nova c/rodas e p.
novos ac. troca 273-
2249/3646. Haddock Lo-
bo 39 MARJAM VEl-
CILOS.

BUGOY WOODY 80 — Vondo
Ouno FM, milha. Racfc Ótimo
CZS 55 mil Tel 274-4993 —
294-2967 Cláudio

CAMARO 72 SS 350
— Em perfeito estado.
Tel. 222-9452.

CARAVAN DIPLOMATA 86 —
Hidramática, pouco rodada,
completa. T: 541-6012 235-
3284.

CARAVAN 83 COMODORO
 Direção hidráulica, toca fi-

tas TKR. AM/FM. excel. esta-
do CZS 150 mil Tel. 739-
1121. R 113.

CARAVAN 85 — 6 cil e 4 cil
autom e mecân. completas
TrOC/Fac. 6m Av. Américas
2550 T. 325-3434

CARAVAN 80 — Verme-
lho met., gas., teto so-
lar, ar cond., radio
AM/FM st., rayban, pou-
co uso. Excel, condi-
ções. CzS 95 mil. C/ do-
no 257-5818.

CARAVAN 81 — Monocrâtica
marron, álcool, vidro ray-ban.
ar refrigerado, fnzo lateral
CZS 98 mil Chamar Almir. hor
com 224-5166.

CARAVAN 85 COMODORO
__ Ar. dir hidr Tel. 232-
1799Í222-3475.

CARAVAN 4 CIL. 5M 82 —
Bege, vidros verãos dograde,
gas . ar cond . dir hidr. a mais
nova e linda do Rio — troco,
financ Tel 264-3846 TER-
RETTI VElC "

CARAVAN COMODORO 83
— Excol ost pouco rodado
vidr raypan 5a m bancos altos
som otc Troco factiit Av Pra-
do Júnior. 238-B 295-2499

CARAVAN COMODORO 83
— 4 cil. gas. <5 m, dir, hidr. ar
cond, vidros rayban. bcos. at-
tos. parachoque mod novo,
azul metal àt ostado CZS 140
mil Ver R JoSo Lira, 12 c/Zela-
dor Agostinho

BUQQY 85 • 87 — Vanos mod
menoros pfoço ac tr fac 6 *
R Baraâo do Moaqu.ta 195 D
T 234-5580/ 228-3084 PEREI
RA AUTOM

BUQRE COYOTE 88 - Moe*
n<ca 18 — 72 bom proço ac
troca R H.maitâ. 149 T 260
4944 ITALCAR AUTOMO-
VEIS

BUGRE BABY OKM 87
Pronta enfoga roda* magno-
s«o Cor a oscothor Toi 266-
0357

BRASlUA 79 - Mar-
rom 54 mil. Tel.: 259-
7617. Leblon.
BRASÍLIA 77 - Branca ro'.d_

de (nce^nte estado CZJ *6
m.i ie' 288 767 

BRASÍLIA 79 - Vonoo om
bom estado OS 66 mit, Tr
Toi: 256-2592 com Bema-do
Oc Marcelo

BRASlUA BRANCA LS-79
Bcos a?t rad AM/FM. dos
tra; p^eus novos
roí'» Est 0»C F>9
108 — pon

60 mt1 km
Magaihâeíi

BRASÍLIA 78 - Vondo ôiito
ostado. acerto ofona R Mm.»-
tro Vivorros de Castro 141 Sr
Ânton»a te* 541*5**0

BRASlUA 78 - Em Defeito
ostado de mec e tata«a c
aiarmo pneus novos ampiií to
jo Tratar Rua Amonto de Ot>
veira Pantofa 63 Cond Pousa-
das do Engenho — Taquara —
Jacarepaguâ

BUQRE BABY 84 Branco
Vonoo CZS 30 000 Vo- Ruo
n«_G_k Lobo 348701 Tol
784 2209

BUQRE ESPORTES 85 - Vo
tor t 600 UrOo carro. Capota
branca, rocios rnognoj*. erga-
rantia Entr 31 200,00, saldo
om até 12 mosos R Man/ o
Barros. 554 TRÓIA. Tr 228-
8770

CARAVAN — Corcol ou Cho-
votte — usados ou "Zero"
Anuncio nos Classificados do
JORNAL OO BRASIL. Na Tlju-
ca Rua General Roca. 801 Lj
B Quase na Praça S Pena 254-
9184

BUQRE M 150 ANO 72
flodas magn pneus novos
Perfeito ostado Preço comt>-
nar Tr 237-430C737 0738

BUQRE 198* — Egu.p linda
cor Ac troca Tratar Av Prado
Junor. 257 Tol 275-4347

BUGRE 1988
cor 60 000
Jun«or. 257

ratar Av Prado
ei 275-1997

CAMARO 74 LT — Hidr
Comploto Incrivelmen-
to novo P/possoa exi-
gente Ac troca. Tel
288-8643.

CARAVAN COMPRO
De 80 em diante. Real
Grandeza, 38. T: 286-
7248 NORCAR.

Carros Esportes
Mluras Saga e Spyder
Pumas F.uggys
Monza e XR-3 conversível
Farus e Santa Matilde

conversível e fechada
Marcedes 280 SL
Pick-up Ragge
Blazer F-1000 e A-20
Tudo caríssimo e com ju-
ros exorbitantes. Venham
ver!!!
Dom Pimpa Lazer e Veí-
culos

Av. Américas 2550
325-3434
CARAVAN COMODORO 81

— Gas 4 CÜ, 4 marchas, ótimo
estado. 60.000 km bege me-
tálico. ar. dir, hidr. rádio
AM/FM Rua Leopoldo Ml-
gue? 33. após as 10 horas

CARAVAN 81 — Monocromà
tica, marron. álcool, vidro Ray-
ban, ar refrigerado, frizo late-
ral. CzS 98 mil. Chamar Almir.
hor com. 224-5166

CHEVETTE HATCH SL 83 -
Vendo, álcool, preto, supr no
vo C_$ 115 mil. Tratar Tel
592 0770 ou 594-3706

CHEVETTE SL 88 — Hatch álc.
5a mar. un. dono preto seguro
total, rodas, alarme, som. 571 •
0571 Avelino Grajaú.

CHEVETTE 73— SI verde me-
tático. Pneus novos, nado â
lazer. CzS 68.000, Tel.: 238-
8539.

CHEVETTE L ANO 85 — Único
dono c/ 29.000 km ver est
Barro Vermelho. n° 1665 loja B
Colégio.

CHEVETTE 83 — Álcool azul 5
marchas, p. novos, motor no-
vo. lat. OK. nada pra fazer
100 000 281-2354.

CARAVAN COMODORO/86
— 6 cit preta. Ale Dir ar
vidros, som un. dono - Ver o
tratar Av Prei Mendes de
Morais. 1200/902 - Tel 322-
0888 — S. Conrado

CARAVAN 78 - Marron. me-
cênica e lataria 100%. câmbio
embaixo. Tr 286-7504

CAMARO LT 73 — Preto. 0
km. carro de garagem, 200
mil Mustang Mach 1/72. dou-
rado. super inteiro. Ver p/ crer
250 mil, ambos aceito oferta
ou carro monor valor T 342-
2352 2' loira

CAMARO 74 LT — Hl-
dram. c/ar, dir. hidr.,
rayban, vermelho me-
tal, incrlvolmento novo.
Ac. troca. T: 258-9784.

CARAVAN COMODORO 79
— Ar cond dir hidr v.d^o ray
ban pneus amor silên novos
sr lerr carro friburgo Proço
69 mi! T 2366798

CARAVAN
COMODORO

84. 85 e 87 Completas
incl. ar. dir hid. 5* mch
som, 4 e 6 cil. Ac tea fac
em 6 vezes R. Manz e
Barros, 1083 ISABELLE
VEÍCULOS 264-2597/ 248-
3662

CARAVAN COM 82 — 6 c .
gas 250 S, cer. _>r Ubnca
rsytxin, barateMro semi-novô
TOP 259-4697 V.sc Piraí*
644 A

CARAVAN 78 - Bom ostado
troca !ocii 6 » R Ba'»o _«
M«jQU!U 195 Li D T 234-
5580/ 228-3084 PEREIRA
AUTOM

CARAVAN M Comodoro
completa w co<x) òn hí_jr v
ei«tr u dono _c troca 'mane
R 24 do Mao 485 T 261
6359

CARAVAN COMODORO 85
— 6 cl completa. o«co'On:e
ostado Ótimo creço. Ac '.roc_
" 'x BAHIA ,,/Elc '^ ;9"'

CAMARO TYPE LT 74 - No
viss<ma vorrrvetíTO. Outomat
ar. tírf h<Jraui votante oaca-
moteáve» b'©a* i«ght vtíos
ot-tr fonos 1031) 337^630 o
3371177

CARAVAN COMODORO
82 — Automática gas 6
clis ar cond/dir hid/ray-
ban. R. Hadock Lobo.
403 T: 234-3234/8695
RIVERA.

CARAVAN COMODORO/85
Aic prata 8 cu d:r n.a ar v

elet som ant o'et Tudo org
féb un, dono Vere tr Av. Pr»f
Mondes do Moran. 1200/902

5 Conrado Tol 322-088*
322-0661 — CZS 250 mil a
vtsta

CHEVETTE 83 SL ÁLCOOL —
1.6, 5 marchas, novo ap. 26
mil km único dono troco
financio. Barão do Mesquita
131.

CHEVETTE SL 84 — Excelente
estado oouipado revisado, tro-
co fácil. S'Aval R S Fco Xa-
vier. 318 T 228-2967

CHEVETTE 80 — Branco, ga-
solma, super conservadop-
neus novos, rádio AM/FM, vi-
dros rayban. carro de mulher
CZ$ 80 m.l Tel. 590

CHEVETTE HATCH 80 — Mo-
deio 81. bom estado gorai.
pneus novos. AM/FM, ampiif.
c/seguro total. me'hor oferta
particular. T. 289-2720 Ro-
berto.

CHEVETTE 82 LS — Álcool,
vendo urgonte Vor Rua Pais-
sandu, 312. Proço CzS 75 mil

CHEVETTE MOD. 84 — 5
pneus novos, cor cobro, 5
marchas, gas nunca bateu
Inls 767-7833. 268-8999

CHEVETTE 84 8L — Bogo 5M
áic exc estado único dono
CZS 115 mil Av Vise de Albu-
querque 349 Sr Renato

CARAVAN 82 LX - Gnja.
QS*ol-na. 4 o', nova CZS '25
mtl ac oferta Fone 227-
6713

CARAVAN LX 80 — Exco-
lente estado. Troco por
auto do maior valor.
CZS 110.000. R. Mariz e
Barros. 318. T: 234-
4396/ 2.8-3793

CARAVAN COMODORO 85
— 250 S (6 cil — gas* ar cona
d>r h-d, «Iro ol-tnco — Com-
p*otis34ma — Único dono Pre-
go CZS 250 000.00 Tol Tra-
tar 325-S805 3261414 (Aco-
to troc* o consigo financw-
m«n toi.

CARAVAN 85 COMODORO
— 5 m- v elétricos, som dir
hidrautKUJ «te Troco, fectf s-a-
vaiR S tco Xavier 318 T 228-
2967

CARAVAN ANO 80 — Coi
bronca CZS 100 mM Tr Tol
29&-1248 cPascoai Fi ino

CARAVAN COMODORO
86/87 — Preta, estado 0
km, toda equipada,
c/TV, sonzao, seguro
total. 22 opcionais, ven-
do urgente, 269 mil.A-
coito troca. T: 350-3390.

CHEVETTE HATCh 80 — A
Gazolma om exce'ente stado
tendo a vista bom proço 281-
1823

CHEVETTE SL 80 — Cor ver-
meir^o raridade, passo melhor
ote-ta T 280-9845 Oliveira.

CHEVETTE SL 81
estado Dom preço
7374

— ótimo
Tel 248-

CHEVETTE SL 86 —
Prata, equip. 59.900 +
47 x 3.241. T. 372-
4108 dom, 263-9342
d, úteis.
CHEVETTE SE OKM 87 — Cor
preto granito ou a:ul búzios

automático, enir
restam 38 X 4 897
2469 Temos outros.

125 mil
237-

CHEVETTE SL 87 — Transi
consórcio contemplado c/ 11
P'est pegas Piarv) 36 mosos
Tr Roberto 288-2435

COMPRO
CARROS

R. da Hassagem 169
T. 275-7594

CHEVETTE SL 87 — Transi
consórcio contemplado cV 11
prest pagas. Plano 36 meses
Tr Roberto 288-2435

CHEVETTE 80 ST — Boge
pneus novos, ac troca fin
GRACIOSA VEÍCULOS R Ba
rào de Mesquita. 120 T 284-
1821

CHEVETTE 79 — Part carro de
médico e de garagem Rr-jra
conserv , c'bons pneus Total
garantia. T 205-6316

CHEVETTE 03 — Est OKm 2o
dono equip cl rodas especiai;
t solar, som etc Troco/facili
to Prado Júnior 238-B 29E
2499

CHEVETTE 82 - Al-
cool, ótimo estado.
Único dono. Fone:
326-2520.

CHEVETTE SL 83/1.8 GAS -
Prata. 5m, ún dono, todo
equipado CzS 105 mil a vista.
273-7188/240-8794

CHEVETTE HATCH 83 — Al-
cool, 1.6, 5m, cmza chumbo
metal. 90 000 ac troca lin
GRACIOSA VEÍCULOS R Ba-
r_o de Mesquita. 120 T. 284-
1821

CHEVETTE HATCH B1 E SL 82
— Ã gasolina H da Passo-
gem 169 T 275-7594 LU-
MAÇAR

CHEVETTE SL 85 - Ale. e 86
gas 5 m equip DUPIN VEICU-
LOS Real Grandeza. 139 T.
266^1041 266 1342

CHEVETTE 81 SL — Gés . ót.
mo estado. u'gento. cz 78 mil
Tol 236 6908

CHEVETTE 82 SL — Gas ran-
dade tr/finc R S3o Clemente,
206 B T 286-9091 / 286-4689
KARONA

CHEVETTE SE 0 KM 87 — Cor
a oscoiner ontr 130 mil. res-
tam 13 « 8 100. Tel 237-
2469

CHEVETTE HATCH SL 80 -
Vordo maléfico pneus amoi
batena novos, b veiudo caio-
tas p*nt o»c ' 342-2950 part

CHEVETTE HATCH 84 — Pro-
to. íicool. I 6. 5 rn. AM/FM.
ótimo estaoo CZS 120 mil.
Eduardo te' 238-7974

CHEVETTE 78 LUXO — Rds
mag , pneus novos. t. fitas.
rôd»o AM/FM. mec e íat perf .
iaron muna. bancada alta
201-9557 Or Garnier.
720607

CHÜVtTTE 00 LUXO — Prata,
gasolina, única don... exceion-
te estado, pneus novos. FW
Rua Gurupi, 69 Gra|3ú

CHEVETTE 86 — Verde esmo-
ralda est de 0 km pco rodado
tco e fin, Av. Armando Lom-
bardi 940 T 399-0310 IN-
VESTCAR.

CHEV-rms
! SE OKM I

CZS 159.000.00 i
I ÚLTIMAS UNIDADES JTEL: 372-5058

CHEVETTE 83 SL — C/ar,
rayban, som, rodas. Lin-
do carro. Ótimo preço
Tel. 258-9784.

CHEVETTE 86 SL - - Un donc
gar fabr ir/finc. R Sào Cie
mente. 206 B 1" 286-9091'
286-4689 KARONA

CHEVETTE 79 SL - Bianco
Mec e lant 100%, toca fitas.
Dcos reclináveis Tei 261 •
1159

CHEVETTE 78 VENDE - Bom
estado Av Dollim Moreira n°
412 sr Alo^arulre

CHEVETrE 86 — Álcool 5
m. branco muito novo
comprove. Ac. troca
273-2249/3646. Had-
dock Lobo, 39: MAR-
jam veículos;

CHEVETTE 88 — Luxo doura-
do 5 marchas Álcool c/l 1 000
km rod. CzS 140 m.l Tel 289-
3058

CHEVETTE COMPRO —
De 80 em diante Real
Grandeza, 38 T: 286-
7248 NORCAR.

CHEVROLET CAPRICE 83
CLa53*C. sedan. completo c ar
cond Cit hid autom som
iirvdo Trocamos e fmaneia-
mos Av Prado Júnior. 280A
AREZA - 541-0037

CHEVROLET CAPRICCE
83 — 2 cores vinho ar
cond. dir hidr. ^autom.
compl. carro. Embaix. T:
285-0918.

CHEVY 500 MOD. 84 — Ver-
melha. vendo urgente particu-
lar Tel. 236-1102 Tr. Gelson.

CHEVY 500 — 84 mgd 85. 5
marchas, álc. equip. 120 mil
Tel 265-6710

CHEVY 500 ANO 86 í- Proto,
álcool, novo 8 500 Km origi-
nal. Ogarantia. s'cpmpuisó-
nos T. 275-6568 Leme

CHEVY 85 - Un dono 20 000
km tffmc. Sào Clemente 206
B T 286-9091 I 286-4689 KA-
RONA

CONSÓRCIO 50 MESES
Soncodo cred 167 'jnii 

qq
carro Paguei 55 mil Vondo
P'85 mil T 270-1955-19'12n)

CONSÓHCIO CONTEMPLA-
DO PASSA-SE — 50' meses
12 meses pagos * repasso -
CzS 40 mil Carta CzS,156 mil
Prest. CzS 2 765 Tel 294-
8108 Urgente

CHEVETTE 80 HATOi SL -
Excelente ost gás 80 mil R.
Pa-ssandu. 104 T 28.5-0918.

CHEVETTE HATCH 80 — Per-
feito, branco, com som, parti-
cular. 8om preço Czt 75 mil,
Tol 225-7827 m

CHEVETTE 84 — Ótimo esta-
do. 95 m,l Tratar 264 0255

CHEVETTE 84 — Doura-
do c/rodas som, etc.
Vondo troco- fac.
119.800 mil T. 594-7794
FREE-LANCE. ,

CHEVETTE 76 — Branco.
CZS 55 mil. C/alarme e
motor novo. Tol. 580-
0229 Valério.

CHEVETTE/84 - Equip ar. to-
ca-fítas pneus bom est à
vista 100 mil R. Cardeal Dom
Sebastião Leme, 236 ?p 101-
F

CHEVETTE HATCH 83
GAS — Nunca bateu, tu-
do novo. Equip. c/ ro-
das. Cinza met. CzS 93
mil. Tel: 353-5105.

CHEVETTE HATCH 8.*,— Gas,
arrom. met. bom estaüo. 30
ií. tratar 2l f Tel 5Ç0-0086

CHEVETTE 81 ^BEGE
MET. — Gas, vidros ver-
des, 4 pneus bons, ven-
do CZS 62 mil. R. Bambi-
na 180 loja B. Tal: 226-
0242.

CHEVETTE
87 0 KM-

SL ÍS3.000
SE 165.000

Marajó SE 173.000
Grande vendg
CARROÇAR

R, Conde de Bonfiln. 838
T. 288-H62"

CHEVETTE 79 SL - dur metal
CzS 6"; mil C porteiro R Coe-
lho Neto 32 Laranieijàs

CHEVROLET CAPRICE 74
Classic Coupe completo. Imdo
carro Verde met Trocamos e
financiamos Av Praoo Júnior,
230A AREZA 541-0037

CHFVETTE HATCH 80 SL
Gas. ouro mot. ot es: p 65
mu T 295-3028 •

CHEVETTE 02 1.6 4 Matai
novo CZS 88 mil ftoc >oc
6m Av Amencas 2550 T
325-3434

CHEVETTE 86 - Brapco. SL.
rádio AM/FM. 5 rrwcfias. vdr
rayb novíssimo 1<45ímil Tei
57'_-í.í.36

*•¦A

CAMINHÕES
ÓNTBÜS1

920
f-1000 CABINE DUPLA OKM

¦— Diesel, tipo Magno super
equipada Passo Consórcio
Santo Amaro c/Pick-up na
m.o Ligue )á 102II 778-1927

MERCEDES 8ENZ - Vende-
se LS*.92A.'*12*.A. Ano 79,
acarreta Randon, em ótimo
estado do conservação Tr.
(0242) 43-3412 hor com.
DRaíph ou B:anc»

31.
AQUI AS
SUPER

IHIAS
JORNAL [Kl RRAAIt.

Classificados
CAMINHÃO CHEVROLET

13 000 87 — Branco Diesel 0
km Equipado única oportuni-
dade. Tr/Fin 200-3844í260-
3295

CAMINHÃO VW 11-130/85
Carr Facchini. dir hidr 1b 000
km rodados, branco. T 580
2637. 280-0732 Marcelo

CAMINHÃO VOLKSWAGEM
13130 — Trucado. 37 000 Km.
estado novo na garantia C2S
800 mil Tel 591-2245

PICK-UP TOYOTA 82 — Chis-
sis longo 100% de tudo pron-
lo p/trabalhar ac troca Imane
R. Humaitá, 122. T. 286-
6949/266-5739.

AGRALE

"SÓ 
VANTAGENS

10,5 KM P/ LITRO
COM CARGA

Carrocei de madeira ou nau em
duralumfnto Cabine *m fibetglass

VERSÕES
Rodado simples e oupiG Capacidade
de carga de 3 picít-ups C economia
de uma 4i4. cabine dupla micra
ônibus, ambulância, wal

DIESEL E ÁLCOOL
P/ PRONTA ENTREGA.

MONT-MOR VEÍCULOS
• CONCESSIONÁRIA -

Rod P'_S Dutra. 589/
Km 8 5

NOVO TELEFONE¦__£¦ PABX r06.5122
TELEX (021! 32225

MOTORES
Volks, Corcel, Chevette, Passai, Fiat. Brasília, Gol. Opala.
Monza, Del Rey. Voyage e outros veículos Garantia total de
20.000 quilômetros 6 OOOm' de olicina própria para melhor
servir. Maior índice de trocas no Grande Rio.
Revendedor Colap e Metal Leve. Motores
recondicionados com material Colap

CAIXAS DE
MARCHAS
4 VEZES S/
AUMENTO

RETIFICA OU BASE DE TROCA,
GASOÜNA E ÁLCOOL

SUPERVISIONADA P ENGENHEIROS
| Preço jLStQ Serv qi3; Hjco Gar_niia >\7r-:yX,

RtRemarem Retifica PBX 332-2727
CAMINHÕES
i_^<o

CARGO 12.15
CARGO 14.18

PRONTA
ENTREGA

?-^38>^

• <*•»»'mm.
ÔNIBUS

608-D Caio 80
1113 Ciferal 78
0-364 Monobloco 79
0-362 Monobloco 78
BR 115 Dinossauro 78
1113 Líder 74
R. Egidio 1972 -
Mesquita — Nova
Iguaçu.
Tels.: 796-1128/3310
CAMINHÃO MERCEDES 608

— Ano 74. Tr a palir de 2*
feira tel 294-2621

CAMINHÃO MERCEDES
BENZ — OKm jé faturado
1317 chassi Pronta entrega
GAGUINHOS AUTOMÓVEIS
Tel (0245) 22-1432 22-3325
N Friburgo

CLASSIDISCADOS JB
580-5522 Anuncie por
telefone de 2a a 6a fei-
ra de 8 às 19 horas e
sábado das 8 às 13

AUTOPEÇAS!
ACESSÓRIOS

OFICINAS
930 j

DIREÇÃO
HIDRÁULICA ZF

P caminhões, utilitários
e passeio, instalações e
consertos. Financiamos
CONCESSIONÁRIO ZF
Rod. Amaral Peixoto. 3.736
— Sta Bárbara — Niterói
Tel: 719-3627

AUTO PEÇAS
E TINTAS

RICHELLE LTDA
Especializada em Volks-

wagen. Ford. Chevrolet e
Fiat Acessórios em geral.
Av. Nilo Peçanha 1167 —
Centro — Nova Iguaçu.
Tel 768-6042.

DIREÇÃO
HIDRÁULICAZF

P. Caminhões, utilitários
passeio, instalações e

consertos financiamos.
MONT-MOR VElC Rod.
Pres. Dutra, 5897 Km 8,5
PABX 756-5122 Tel. 10211
32225

AUTO PEÇAS
Especializada em Mer-

cedes em geral, Chevrolet
e Ford. Av. Nilo Peçanha,
831 — Centro — Nova

Iguaçu. Tels: 768-6162
/768-6350.

MOTOCICLETAS
C1CLOMOTORES

BICICLETAS
940

CB 400/ 83 — 13 000 km reais,
toda equipada, 2° dono Super
conservada Tei 265-5231
Urgente

AGRALE — 16.5 elefante
86 — estado de 0 KM.
3.000 KM. rodados. Tra-
tar 295-8344/ 8543.

BICICLETA FRANCE-
SA DE COMPETIÇÃO
— Nova vendo CZS
18.000,00 T: 275-2684
Bert.
CB 450 — Un dono 86 -

1,000 km i r/f inc Sâo Clomon
te. 206B T 286-9091 — 286-
4689 KAflONA

DT 180 ANO 87 MOD 87
OKM. emtl desmg novo. Tel
275-8549-286-2740 Tralar 2a
feira particular Marcoto

DT180CCN" — OKM 87
pronta entrega ao 1°
48.000. Prud. de Mo-
raes, 237. T. 247-0847.

DT 180 N/86 'Exocl est
vermeina. 45 mil tratar 331-
2617 Oliveira

DT 180/84 — E «celente «.stado
s/trilha, pneus novos, branca.
32 mil T 267-28_9 Luiz
Nelson

OT 180 87 — Grupo formado
Passo consórcio Tratar Tel
375-8243 Wellyngton

ELEFANT 16 5 OKM — Ano
87. branca e verde Imoa preço
abaixo da tabela tralar 268-
5936

HONDA CB 400 Vendo dez
1982 pouco rodada, vermelha,
perfeita Rua Igarapava. 84.
fmai Leblon

HONDA XLX 250 Vermelha
0 km. emolacada. preço 50
mtf. Tratar Luis Otávio Tel
237-0217/591-1142 R 44 ou
ver Rua Magalhães Couto 452
casa 4 Môier

HONDA XLX 250 R/86 - C'
apenas 4 000 km rodados,
nunca fez trilha 65 mil somen-
te hoie. T 742-7395 Clóvis

HONDA XLX 250— ML 125
Passo consórcio Gcod way
Tel 393-9969 Carlos Eduardo

ML 79 PRETA — CzS 20 mil
Rua Jorge Rudge. 206 ap
201 Vila Isabel Tel 742-9803

HONDA 550 TOLm 78 — lm-
portada. 32 mil «Cm reas. 7o
dono. azul. toda original, p
novos, ot estado tel 551-
7400 Marcos

HONDA 750 CC 76 — Su-
per esporte vermelha
metal, bom preço í vis-
ta, est troca. Prud. de
Mornes, 237 T. 247-
0847.

CB 400 II 83 Ouro metálico
70 000 ac troca fm GRACIO
SA VEÍCULOS Barrio Mesqui-
ta. 120 T 284-1821

MOTO XLX 250 85 E 86
ótimo ostado R da Pass<i
gem. 169 T 275-7594 LU
MAÇAR

RDZ 84 PRETA Bom ostado
322-3341 tratar domingo o da
todo, durante semana noite,
ou Rua Olga 112 Bonsucesso

SUZUKI 75 — 750GT - Ven-
do Toda origina', perfeito es-
tado." Ac troca moto menor
valor Tel 256-9857 2aF

VENDO — Moto CB 400 II 83
côr vinho super conservado
motivo viagem n 521-2955
após 13 horas

XLX 250 — Vendo consórcio 6
cotas pagas valor base CzS 12
mil Aceito oferta ou troco or
TV. som e etc Sab e Dom
qualquer horano 2a à 6a f apôs
as 20 hs

XL 250 R 83 Un,co dono.
ótimo estado, particular ven-
do Tel 246-7308'273-3295
Sr Mano

XL 250/84 - Vermelha.
20 000 km, sem trilha, único
dono. C2S 50 mil Trata' Tel
571-6451 Javier ou José
Carlos

CLASSIDISCADOS JB - 580-5522
Anuncie por telefone de 2a a
6a feira de 8 às 19 horas e
sábado das 8 âs 13 horas

YAMAHA RD 350 — 0
km pronta entrega ag.
Campo Grande con-
cessionária autorizada
Yamaha Av. Cesário
de Melo, 2232 PBX
394-1536.
YAMAHA RD 125/86 — Na
revisão 5 OOOkm Seguro total
CZS 37 000.00 T 246-8652

HONDA XLX 250 87 —
Nova pouco rodada tro-
co e facilito T: 594-7794
FREE-LANCE.

UMALC
OUE NA

I
T

i.*
Te
t

Escolas, material de ensino, profes-
sores, cursos e tudo mais que você
queira anunciar ou encontrar no
mundo do Ensino está na seção 600,
uma verdadeira lição de boas ofertas.
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A nora Furglaine ficou ainda melhor, agora com novo
sistema de ar condicionado, comando.de direção
avançado, nova frente com pára choques envolventes e
para seu maior conforto som completo no teto,
FURGLAINE o seu mais confortável veículo sobre rodas,
agora ficou muito melhor.

CHATEAUX
3 poltronas reclináveis e giratórias, sofá cama. tv a
cores, frigobar, (videocassete opcional), ar cond.
som completo, luz individual para leitura, porta copos.

SELETIVA
10 poltronas reclináveis, luz individual para leitura, ar
cond. som completo, primoroso acabamento.

V

DISTRIBUIDOR
TADI7AUniz.A

S ~J <3>

^S^^^a_mmm_____ - 
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MAGNUM
Direção
Diesel
Painel 10 relógios

r™"™1

Som no teto
Roda esporte
Maggion

Santo Antônio, Farol de milha
Escapes Especiais
Vidros Ray Ban degradee
Console pi Frigobar
Sofá cama

AMBULÂNCIA FURGLAINE
Completa com megafone
2 maças
Direção hidráulica
Diesel
2 sirenes (manual e contínua)
2 reservatórios oxigênio
Lugar para 2 acompanhantes
Monobloco em fibra de vidro

PRONTA ENTREGA

a
u_>

AGRESTE (Demec)
direção hidráulica
diesel
pneus A TX
antena elétrica
frigobar no console
som completo no teto
ar cond. central
luxuoso acabamento

PLANTÃO-AOS SABÀDftS
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MAX SPOKT 2 fSüj
Diwei
Direção hidráulica
Som completo (BOSCH)
Rodas esportes
Pneus ATX
2 bancos individuais (sonsole)
Sofá-cama
/tr cond. central t/6 jatáa.
Relógio digital
Frigobar no console
Vidros Ray-ban degradee

Rodovia Amaral Peixoto, 15491 Caramujo NITERÓIBTELEX (021) 32023 PABX 717-6262
' IIMlIlHII
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Acelerando

A nova Série 7 oferece sofisticação de uma
terceira geração de automóveis, valendo-se,

inclusive, da eletrônica dicital

BMW lança mão de soluções inéditas
nos novos automóveis da sua Série 7

Depois de sete anos de trabalho de
suas equipes especializadas dos centros
de pesquisas e desenvolvimento, a BMW.
finalmente, lançou há poucos dias a sua
nova Série 7. apontada como a de tecno-
logia mais avançada de toda a industria
automobilística mundial.

Os novos modelos, destinados a uma
gama de usuários de alto poder aquisitivo
e muito exigentes, vêm equipados com
três diferentes tipos de motores: as ver-
sões 730 i e 735 i trazem motores de seis
cilindros cm linha, enquanto a 750 i
ostenta um potente motor de 12 cilindros
em V. Alem disso, a nova série apresen-
ta, ainda, um modelo de automóvel, com
a carroçaria aumentada em 11,4 na sua
largura.

Além de vir com as qualidades técni-
cas e a sofisticação já mais do que com-
provadas nos modelos anteriores, a nova

Série 7 incorpora também uma série de
inovações tecnológicas só agora utilizadas
em automóveis, que proporcionam mais
segurança, um índice de conforto bem
mais elevado aos usuários e um rendi-
mento muito maior ao veículo.

Até agora, segundo os técnicos da
BMW, nenhum outro modelo da fábrica
passou por tantos e tão demorados testes,
em sua fase de desenvolvimento. E tudo
com um único objetivo: chegar ao mais
alto nível de qualidade.

O novo modelo da Série 7 oferece um
conjunto de segurança ativa e passiva,
proteção para os passageiros c contra
danos causados por batidas, como ne-
nhum outro veículo da marca. O carro
tem um desenho interior e estrutura de-
formável. utih/a material absorvente ex-
clusivo e teve a rigidez torsionai dinâmica

de sua carroçaria bastante melhorada
graças à reformulação da distribuição de
pesos.

Foram utli/ados no novo modelo al-
guns itens de automação que o colocam
entre os chamados carros do futuro, com
destaque para o sistema de ar condiciona-
do i dependente para o motorista e O
acompanhante; novo sistema de luzes
com técnica clipsoidal; direção assistida
Servotronic; módulo central de sistemas
elétricos; tecnologia descritiva de check-
control; novo sistema de ancoragem para
os cintos de segurança e controle automá-
tico de estabilidade ASC.

Uma nova geração de eletrônica digi-
tal do motor, a Motronic III. garante
melhor controle das funções do motor,
maior precisão durante todo o tempo de
utilização e manutenção mais fácil.

Novo capacete tem forro lavável-
A Yamaha desenvolveu um novo tipo de capacete

que tanto pode servir para motociclistas como para
pilotos dc automóveis. O FE-X é um,capacete do tipo
integral, dotado dc um acolchoado interno dividido em
partes que podem ser desmontadas e lavadas com
facilidade. O acolchoado é fabricado em material que
absorve o suor c evapora rapidamente a umidade. Isso,
aliado ao sistema de ventilação direta, oferece um alto
nivel de conforto, impedindo a concentração dc calor e
umidade no interior do capacete. Por enquanto, esse
capacete só está a venda no Japáo.

^ÊSmmmm^k-m ZmÊ^^* **J& _*i £Í

• O novo presidente da General Motors do
Brasil, Robert B. Stone, que substituiu Clifford
J. Vaughan, j.i cm sua primeira entrevista
coletiva à imprensa manifestou confiança no
futuro da empresa e do país. Para ele, o
momento econômico atual não é de recessão
mas "apenas uma situação da inflação alta que
necessita, naturalmente, de ajustes". No âmbi-
to da GM, disse ele, a unidade brasileira se
posiciona como uma das mais sólidas subsidia-
rias fora dos Estados Unidos, o que dá para
assegurar uma base de tranqüilidade no mo-
mento. Acredita que uma situação de mercado
livre favorece os investimentos mas admitiu,
porém, que aumentos sucessivos de preços
podem criar problemas de consumo, o que está
levando a empresa a concentrar esforços na
área de custos para atenuar os reajustes e poder
posicionar seus produtos dc maneira adequada
e competitiva no mercado. Clifford J. Vaughan
deixou a presidência da GMB para ocupar nos
Estados Unidos a vice-prcsidència da corpora-
ção e a vice-presidência de Manufatura do
Grupo Chevrolet-Pontiac, Canadá, operação
que engloba 35 fábricas e mais de KK) mil
funcionários nos Estados Unidos. A diretoria
executiva de finanças da GMB passou a ser
ocupada por Gerald D. Isaac, em substituição a
Richard Wagoner Jr., que foi nomeado vice-
presidente da General Motors do Canadá,
responsável também pela área de finanças.
Enquanto isso, Richard C. Nerod, diretor exe-
cutivo de marketing da empresa, se transferiu
do Brasil para o México, onde ocupará a
presidência da OM naquele país.

A Fiat Automóveis está oferecendo o
Uno CS equipado com comandos espe-
ciais Guido Simplex, destinado especial-
mente a deficientes físicos. Um carro igual
ao que foi utilizado pelo ex-piloto Clay
Regazzoni (foto) durante a realização do
Grande Premio do Brasil de Fórmula 1.
Esse automóvel eslá sendo vendido nos
revendedores Fiat por CZS 104.422,45, já
que tem uma redução de 60% no IPI e
isenção de ICM. Os equipamentos espe-
ciais não impedem que o carro seja usado
normalmente.

• A Associação Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas e Bici-
cletas — Abraciclo informa que o setor cresceu
32,7% nos trés primeiros meses de 1987 quan-
do foram comercializadas 46.441 unidades, em
relação a igual período de i986 quando o total
de vendas somou 34.999 unidades. Segundo
Masuo Murakami, presidente da entidade, os
fabricantes estào reticentes com relação ao
desempenho do mercado e aguardam os novos

rumos da economia. "Tal expectativa, porém,
náo afetará os investimentos dos fabricantes",
disse ele, "que se mostram otimistas c con-
fiantes".

Um grupo de 25 concessionários Volvo da
Bélgica esteve visitando as instalações da Volvo
do Brasil, em Curitiba, como premio pelos
bons resultados dc vendas atingidos em 1986.

No auditório do Instituto Militar de Enge-
nharia, no Rio, a Divisão Rio dc Janeiro da
Sociedade de Engenheiros Automotivos —
SAE/Brasil realizou uma palestra sobre caixa
de câmbio computadorizada para veículos pe-
sados. A próxima palestra, aberta a todas as
pessoas interessadas no assunto, será no mes-
mo local, às 14h do dia 21 de maio, e versará
sobre os novos avanços na tecnologia de pistões
e bronzinas para motores Otto e diesel.

A Volkswagen do Brasil iniciou as exporia-
ções regulares de caminhões que seráo comer-
cializados nos mercados norte-americano e ca-
nadense, sob as marcas Peterbilt c Kenworth,
através de acordo assinado com a Paccar Inc.,
uma das maiores fabricantes de veículos pesa-
dos dos Estados Unidos.

Bom o atendimento que vem sendo preslado
na Regiáo dos Lagos aos proprietários de
veículos da linha bord pela Litc.ánea Veículos,
revendedor Ford sediado em Cabo Frio.

Já está em todas as lojas de peças e acesso-
rios a nova antena Riviera, projetada e produ-
zida especialmente pela Truffi, para os modelos
Uno, Prêmio e Elba, da Fiat Automóveis.

Cupês da Mercedes podem dominar mercado
A Daimlcr-Benz lançou no Salão de

Genebra, e já está comercializando, dois
novos cupês — o 230 CE e 300 CE — com
linha esportiva, combinando com um es-
tilo exclusivo para a categoria média do
Mercedes. Sáo dois modelos calcados nas
linhas das tradicionais hmusines da mar-
ca, com uma nova variante de carroçaria
e que completam a bem sucedida linha-
124. Dois modelos que podem dominar o
mercado na sua categoria.

Os chassis e os motores dos novos
carros são idênticos aos das limusines mas
a carroçaria e a distância entre eixos
foram alteradas, em se tratando de um
modelo cupê.

Para destacar a aparência esportiva
do carro, sua altura foi reduzida cm
36mm, ficando com 1410mm; a distancia
entre eixos c o comprimento total dimi-
nutram 85mm passando a ter, respectiva-
mente. 2715mm e 4655mm. A utilização
dc um equipamento mais dispendioso e
as medidas adicionais de segurança para
compensar a ausência da coluna B. fiz.e-
ram com que o peso dos carros aumentas-
se em 20kg e 30kg. cm relação às limusi-
nes básicas da linha 124, ficando com
I340kgc 13'Xlkg.

Em comparação com os modelos an-
teriores. esses dois novos cupês oferecem
mais conforto para os passageiros, princi-
palmente na área da cabeça c dos om-
bros. Apesar da alteração da parte traseí-
ra da carroçaria, o porta-malas mantém
uma boa capacidade de carga, totalizan-
do 480 litros, pouca coisa menor que nas
hmusines.

Externamente, as únicas diferenças
entre os dois carros são as placas de
identificação dos modelos e o escapamen-
to com cano duplo no modelo dc seis
cilindros.

Os carros utilizam motores de quatro
cilindros com 2,3 litros e seis cilindros

-,

com 3 litros, que sáo equipados, de série.
com catalizador de três vias e injeção,
desenvolvendo 132CV c SlOOrpm e
I80CV a 5700rpm. O motor de quatro
cilindros tem um torque máximo de 198
mN a 350flrpm e o de seis cilindros
255mN a 4400rpm.

Os dois modelos são equipados com
caixa dc cinco marchas, sendo a quinta
uma sobremarcha. Eles atingem a veloci-
dade máxima de 200km/h o de quatro

cilindros e de 225km/h o de seis cilindros.
Opcionalmente os dois modelos podem
ser equipados com transmissão automáti-
ca de quatro marchas, com desempenho
quase idêntico aos de cambio manual.

O 230 CE e o 300 CE sáo produzidos,
exclusivamente, na fábrica da Daimler-
Benz. em Sindclfingen, onde sáo monta-
das, também, as Hmusines e uma parte da
linha 190.

¦«¦ji-.. ., -'.y^.. ¦•¦^¦- '¦¦.-4.r-yir^t.'jB*  ¦¦ i______.ii ^"T:-.. '¦ ¦**«,¦„,. ' _g3!w«V' „n- ¦'¦, . tihhhmi ____¦_¦¦ ' "**' ¦- '¦¦-¦wJ'*Tr«w«***¦-¦-.; -¦¦•¦•..•*> ¦¦
W$ArWsfflB8m ttwB^ÊE^maWÊ. JWcffftfli*" ^yt2rgft-p.'.«i!at .-».ir. -M..M!T,"!""**-'-¦- «^BÈÊSSWlmWtfirmumm, '¦
ftVlPTlmaW'-^™^^!^^^^ ^^^^r^^'^'^fwWiÍ^S^Êmmm%9mm^S^I. ^^>ú^SSs^^^^iSw^wmWKmmWm^-~bJL -_~™ .

Vam m£MammWt WPrWrW HM MSvffii ^S^^Wm^ - ".-*"& _____^___BWPSwi -*'

1jgfS^gj^^^^S&íggK^^^^j^^^^^^ - Í ^^^^^£rjãn -ji-niÉ—r ninil]llll.t-i-..>nv; .t.it ¦ . _Ul_i«_r_hi L.l __Wf. 
'" ' ^T_T^K|l1 

:i_u'XIIJU n Jli'"' l_^____^__________________^ilÍ'»?^''J^^^_?S^'^I^J^J__l^^^r .¦Wt:";.; .4 f____M . ¦_ ' ^MmmmmW ^________K' " Aí-W^t^^^
""^'^^CT WWá * * . ^____________________H_fciafiM»flM_ttÉB^ * M _____Wm^b^í£íé___m _g8w£fi»*c»Hj»*LjJ| fi W <K^^l^mkj_WsSm IK ' JBBf"""'""¦?TÍ H r ^-^-^-^^WiTmWmmHalWmnm^mmT^tfMKHMtr ¦ n it Br i VrMf r^ri' fifT^^*1 " "gTjJÉJJ ' iJ B__B^^kJHi_UU_H ____&_£ *r1t*éMCXmWmWÂ ^^h ''BrlhHki- __________FÍ_^_____ ________________ ÁmT^mmmmk\WL\ '_^MBEJaáBa_i^ã-ew»«^^ < MmJWÊÊmmÊaWmÊkWÊmmWM: . . jp^w»*»1 ¦»¦¦«»¦'¦"¦ ¦ W_______w

' 
S ' 

} ¦ í"i li (" V- ¦: . 
' 

:

mnmn
ll^/W/l*™.

XÍS-^^hlMí&m

<0SAK
A-: ^V 

'»

Sy^Aj-A.AyS-----''
^Afrí&"tf*S\®r mmmm í

/^Zlkz. diff^zsncs Ljztvj££n mzn and ljoui U iks fjzLcz oj- tkzLz toy a.

/^^^%v Ê (fi

AUTOMÓVEIS

c#v. íPasUuz 214 [o/a <jb - Dzh: 295-S543 z 295-S344 cRío

H

¦-

¦-
u



-fORNAL DO BRASIL sábado, 2/5/87 o Carro & Moto o 5

mmKagm}mmmmmmammmm — —i i — mmm \ i ¦ íéb___jé___w________-M^

l
¦ 7 

- -

jpgHMWiliia^MWgBgB»^^

I

Jf #' «Ll .Q_todL^-__iÉ_fc.._dfe_^^ ;. \lp||JHBpH_ra Y

^^ráa-_-_---flfl^ -_c>_^^l^_^_^^a*^Éí^Sfei
' ^^^^-^^WP^^HEy^MÉMMHM^IMPH---- ^^B _______I____________I___V_____I ________________!____^-^[à.• "¦\^^^_V'^_*»^fl Htw-J*^

Xf-»^.^^ ¦,-miii,'ft<^^^^ rjMríí¥^^^^^^^S____^_______________$
*_^p^ yWKjBy^^^MB^^^^^BM^Bj^pfc ^BB^B^^BJJJJJJJJJJiiiJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ
a_ÍÍ*1_Í^^ dilua- flb'_H H_KsB3^Ylíí_l ^ .

' ;^^_______.>^___]^____________________________^'**P>J1H__WW^ BP8 _WP __Pi->--H ¦P___H^PwlH?ic^^irf--WI_-r
-:.-_-.t_-_-" ""I*iitS5S___________8B_______________________________________________^ .*^^^^^^^^^^^^I»MIMB-I_B_______________________________________________-I_BB--^^

f "1I_____1IH PÓLUX Hi^P '
¦vF>: T?j^*?F^M^yB^HHSaffl|^Kat^vlÍ^^^^B_^_^^B fl __i___i B__H_!M&««feí->'
'•S?* •-¦A^-;-''a*J&&$»WK-aH _MWi____P:-f^i_S__W-_______PSl^•¦'xSIIWHW^^B IH KM Ü______l HM BBhvw^ ___i_____iR_fwrV>*'i v'%>j».._, °rn h " Trí tiMBp^it T»iii ti, ii i^miiWi»ít tji^Kii iTliii^w____r ____n__ií__« _K *;____C-__R_____W^__S*5r^
^___-3Ífi___B__Wl_________iS__ÍÈfSlíM««-l SkBmBTJ-S IL «~ _______[ _______wR__li!Jls__9_w______jS_?v':"*

. 'WISHSWf*'™«KS^í^i ta__MH_HI__H__MB9l B^ ^-^''^iS^^-'^"¦MSPW-1 ^^^MWM-MMBMW"^^^1; x*xx«----AAA ,rxBx$$mmmB
7: ** } *" '• Y ¦''¦'•. ' '"& ' ' '"'"Y-

'¦'¦¦,. ' "í- . !"*'¦ ;"/ ,''VJ..' . ",7 ? '*íj ¦-".¦"' >-.'". *'""!'¦

MONZA
Líder em vendas.
Máximo desempenho.
Conforto interno.
Respostas imediatas.
Disponibilidade.
Mecânica premiada.
Lucro na compra.
CARRO-CHEFE.

PÓLUX
Líder em vendas.
Máximo desempenho.
Conforto interno.
Respostas imediatas.
Disponibilidade.
Mecânica premiada.
Lucro na compra.
CONCESSIONÁRIA - CHEFE.

FGrn

DÊ SEU USADO NA TROCA PELO ZERO.

GM

Financiancns
ESHERaL maTORa
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CONCESSIONÁRIA - CHEFE.

Mariz e Barros, 821 - Tijuca - Rio - Tel.: 264-4484.
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Linha Ford 87

Entrega imediata
Todas as cores e modelos.

2 
Pagamento facilita
do. com o seu carro

usado como entrada

O Respeito aos Direi-
O tos do Cliente: Su-
per atendimento penso-
nalizado. Atenção redo-
brada após a compra

¦¦¦¦:.:¦:'¦'... ¦:... ¦ \ .¦::"¦: :• A:S.'
AASAyrÁyS-^syAriASyyA'. ; .AyA.¦:;.;:^:g&

;_^fc»

.^B_3 ______BP(fc *
4 

Consórcio: aceita
mos carta de cré-

dito contemplada de
qualquer consórcio

Tudo isso, você só encontra em um Distribuidor Ford.

»
<^s> Av. Feliciano Sodré, 246

Niterói-TeL: 719-9393.

CONSÓRCIO — Santana GL
50 meses Vondo pelo que
paguei. 13 pagas CzS 50 mil.
Tel 767-5273

CONVERSÍVEL 80 Branca, ro
das gaúchas, som, ór est.,
135 mil Ac. troca, part Tel
327-8358

ÍpI^ Escolha muí

_^_________\ nm
PLAN 2-t meses 10 r"9SSI ______^^-^PS 2lM - V- M
cotas pagas valor CZS !_^FV Ell^l^ 7^ vCl_ ^____l______i_________________VB
50 000,00 passo por CZS ¥"W ft T^« T> I jl_^^^(_^^^^^45 000.00 ou troco por carro KsL. w r-Sja—m*W—Mt\iHHÉm 91 rtt

8 MARCA ANO COR PREÇO
I CHEVETTE 76 VERMELHO 54,980

__.. _, 1 CHEVETTE ÁLCOOL 85 PRATA 118.890
E5B13!Ei| 1 CHEVETTE ÁLCOOL 85 PRATA 131.650

I MARAJÓ SL ALC. 86 PRATA 156.850
i MONZA SLE ÁLCOOL 86 VERMELHO 243.670

MONZA SLE 1.8 GAS. 83 PRATA 139.570
A ESCORT XR3 ÁLCOOL 85 PRETO 196.880
II ESCORT XR3 COMPLETO 85 PRETO 219.870
\ OPALA 4 PTS C/AR ALC, 84 MARRON 128.680
I UNO S ÁLCOOL 85 PRATA 132.590

Pk IM- Rua do Senado, 329 (Esq. Mem de Sá)

l_f Tels.: 224-2000 - 232-5744 ¦ 252-4825^

CORCEL II L 81 ALC — 5 m
Super conserv. DUPIN VEICU-
LOS Real Granüoza. 139 T
266-Í041 26S-1342

CORCEL gTmOD 86
.000 Km. tratar

Tel: 295-1449.

CARROS
Pagamento a
vista à melhor

avaliação
do RJ.

Comprove.
Av. Prado

Júnior, 237
PBX 295-6699

CORCEL 82 L — Gasolina. 5
marchas. 31 000 km. met.Hi-
eo. Tel 364-2724 Campo
Grande

CORCEL 86 — PasSO 75000
31 do 5370. ou troco CORCEL
82'83 dou dl T 342-8257

CORCEL II HOBBY — 80
1 6. verde metaico, excel es-
tado, vidro'dagradôo. pneus P-

* 
77 novos, motivo carro novo.
Tel: 238-2660 João

CORCEL II 79 — Branco super
conservado motivo viagem Ti

, 521-2955 após 13 

CORCEL-II GT 81 - Único do-
no est excelente. CZS 88 000.
247-2149

CORCEL 81 — Io dono. carro
* p/pessoa exigente sô 66 000.
[ ac. troca ímanc R Humaitá,
F 

• 
122 T 286-6949 266-5739

DEL RfcY 86 — Automati-
eo completo est. Okm

' vondo troco fácil. T:
594-7794 FREE-LANCE.

D,

DEL REY 83 HIDRAMATICO
— 4 pts excel estado c' ar
cond vidr. elétricos, rayban
degradee som etc Troco lacil.
Av. Prado Júnior. 238-B 295-
2499.

DEL REY GHIA 86 — 26 000
km. Cinza mot. CZS 230 mil
Ver R Oscar Valdetaro, 176-N
Leblon Gar, Antônio

DEL REY — Diplomata ou Dod-

ge — venda seu carro anun-
ciando nos Classificados do
JORNAL DO BRASIL. Em Co-

- pacabana Av N. Si Copacaba-
na. 610 l| C 2355539

DEL REY 82/84 — Vários
modelos e cores ótimo
preço fac. T: 594-7794

' FREE-LANCE.

DEL REY 83 — Série Ouro
completo novíssimo T: 266-

¦ 4649 R. Vol Pátria. 266 LIAN
!" > financ. até 12 meses

DEL REY 82 — Ouro todo per-
feito 2 portas toca fita 254-
7844 Everaldo - 135 000

DEL REY GL OUT. 86 — Cinza
19 000 Km. supor novo CZS
210 mil Tel 237-7321 Rei-

I DEL REY 871
Okm

BEM
B Abaixo Tabelai
I Tei 226-3506 e

246-9049

^fe_naSHESCt8aEiasnaMa«v

DEL REY 83 BEGE — Sé-
rie prata c/ 5" m. álcool
ger. totol por 30 dias ac.
troc» crédito imediato
R. Hadock Lobo, 388 T:
2C8-5500 AMIGÃO.

D£L Hf.Y GLX 89 — Branco
rsybôn POuco rodado CZS 199
m>l. Troc ./Fac Om. Av Amén-
cas 2550 T 325-3434

DEL REY 82 —4 pts ar cond t.
fitas. CZS 120 mil. Tel. 571-
8016

DEL REY 84-2 ptas . azul
met un dono Rea! Grandeza.
38 Tei 286-7248 NORCAR

DEL REY 84 — Ale praia u
dono, em exc ost de consôr-
vaçáo, ac troca f.nanc R Hu-
maità, 122. T. 286-6949 —
256-5739

DEL REY OURO 83 - Vordo
met, novmho, s-podres. ray-
ban. pneus novos, desemb, ar
cond . toca-fitas Pr CZ
150 000 tst prop 2684681

DEL REY 82 — Ótimo eslado.
gas ecjuipado Base CZS 120
mil Aceito olorta. Tol: 399-
5285.325-5773

DEL REY 87
0 KM

Luxo 204.300
GL 221.000
GLX 241.000
GHIA 282.300

Grande Venda
CARROÇAR

Rua Conde de Bonfim, 838
T: 288-1462

DIPLOMATA 84 — 4 p 6 Cil
gas preto exc est troco ft-
nancio. R Cde do Bonfim
834-A T 268-9278

DIPLOMATA 82 — 2 p 4 cil
gas cinza exc est troco/ fi-
nancio R Cde de Bonfim
834A lei. 268-9278.

DIPLOMATA 87 — 2 p . 6 cil
azul búzios 2 000 km tmco/li-
nancio R Cde. de Bonfim
834-A T. 268-9278

DIPLOMATA 82 — 2 p 4 cil
gas. cinza exc est. tr/ fin R
Cde de Bonlim 834-A Tel
268-9278

DIPLOMATA/86 — 6 cl 4 por-
tas. pouquíssimo uso. vendo
c/40% entr crédito na hora —
NOVA TEXAS —R Frei Cane-
ca. 55 — Tel: 224-8922/224-
9843

DIPLOMATA 86 — Verde es-
meraida. 4 ptas 6 dt, mec
9 000 km. CZS 340 mil Tel
267-6181 e 235 7240 Part-
¦part

F/AT
«O» K I\A É NA
Roma

TEMOS TODOS OS MODELOS
PARA PRONTA ENTREGA
INCLUSIVE OS ESPECIAIS:

4 PortasPrêmiomm 1500

loStlm'284 7137
Autontóvassa I Rua s Fco Xavier, 697

DIPLOMATA 83 — Ven-
de-se 4 ptas, hidram. ar
cond. em ótimo estado.
CZS 120 mil ou melhor
oferta. Tel. 224-5282
hor. com.

DODGE DART 79 — 2 portas
com ar — vende-se. Dom do
mecânica Balança rovisada
com garantia — pneus dtantet-
ros novos — 266-4771

E
ELBA CS 86 - Preta na garan-

na Tol 266-4649 R Vol. Pá-
tna, 266 LIAN Financ. até 12
meses

DIPLOMATA
COMODORO

CARAVAN
87 0 KM

4 o 6 cil
Grande venda
CARROÇAR

R Conde de Bonfim. 838
Tel.: 288-1462

DIPLOMATA 85 — 250 S gás .
Prata . semt-novo Coupe. Pre-
ço 250 mil Tel 325^tÍ05'326-
1414 Císsar Cons<go financ

ELBA CS 1500/87 — 0 KM.
gasolma. t/equipado cJ vidros
elétricos, limp trás etc ven-
do C40% entr crédito na hora
- NOVA TEXAS — R Frei
Caneca. 5 -tel: 224-8922 -
224-9843

ELBA S 86 — Álcool,
prata, tel: 268-0253 ou
208-5522. Hor. com.

ELBA 1.500 CS 86/87 — O
1 400 km tr /fmanc Sâo Cie-
mente. 206 B T: 286-9091/
286-1683 KAHONA.

ELBA 86/1500 _ 13 000 kms.
totalmente equipado Em ga-
rantia de fábrica DIVEPE
FIAT-PIO BONITO Tel 734-
1128

ESCORT XR3 CONV. 86
— Azul mineral equipa-
dissimo est. troca. Prud.
de Moraes, 237 T. 247-
0847.

ESCORT CONVERSÍVEL 88
Aju! minorai estado de novo.
troco facit S>Ava1 R S. Fco
Xavier, 318 T. 228-2967.

ESCORT XR-3 84 - Proto çi
teto e som. ót estado Av.
Armando Lombardi. 940 T.
399-0310 INVESTCAR.

ESCORT L 87 — Transfiro con-
sôroo conteplado, cl 9 cotas
pagas Plano do 24 meses Tr.
Sr Roberto 288-2435.

ESCORT XR3 85/87 — Con-
versivel a ar e vidros eiôtn-
cos R da Passagem. 169 T
275-7594 LUMACAR

ESCORT GL ZERO KM — Con-
sórcio contemplado, carro na
revenda 80 mil. 14 pagas 293-
0395;293-3996/264-2869.

ESCORT 85 GHIA — Ar.
12 000 Km Tel: 232-
1799/222-3475

ESCORT 87
0 KM

XR-3 e
CONVERS.

BEM
ABAIXO TABELA'

Tel 226-9506 o
246-9049. i

_____^__________________EM_9BSSB?

ESCORT XR3 85 - Prata ar
teto t fitas, troco' financio R
Cdo do Bonfim 834-A T: '268-

9278

ESCORT GL OKM — Pronto
pser faturado em S'nome cor
a escolher valor carta do crédi-
to czS 276 mil saido devedor
15x5 627. Passo por C/S 150
mil troco por carro de rnonor
ou maior, valor tel. 248-1882

FIAT PANORAMA 80 — Verde
metal, todo lindo Ver Rua do
Bispo. 1 1 1 302 Sr Jorge

ESCORT GL — Passo consôr-
cio, saldo 20 prestações
9 200 entrada CzS 110 mil Tr
Marcos 325-9237

ESCORT XR3 85 — Prata ar
teto t fitas, lr/ fin R Cdo. de
Bonfim 834-A T: 268-9278

ESCORT XR3 CONVERSÍ-
VEL 86 — Prata e ver-
melho completo c/ ar
cond. toca-fitas o mais
novo à venda no merca-
do. Preço especial. Av.
Prado Júnior, 237 PBX
295-6699 KORVETTE
CENTER CAR.

ESCORT XR 3/86 — Azul mi-
neral. ún dono. lindo carro
Real Grandeza. 38 Tal: 286-
7248 NORCAR.

ESCORT XR3 84 -- Vcrmolho.
t solar, equip Único dono.
Pouco rodado, etc do 0 km T;
R. Joáo Alfrodo 49 — T: 238-
8205.

ESCORT XR 3 86 — Teto solar.
ar cond. vidros rayban. pouco
uso único dono Tei 2878849
Eiiane Hor Com

ESCORT CONVERS. 86
Preto compl Real Grandeza,
139 DUPIN VEÍCULOS Real
Grandeza. 139 T 266-
4041/266-1342

Elba
MAIS Ê EXAGERO
MENOS É POUCO
Nao compre sem

nos consultar

PRONTA 
ENTREGA õnõp

VICAUTO
Rua Assunção. 236
286-7695 — 286-1649

ESCORT XR3 -84 — Vermelho
urgente motivo divida Tratar
Tel 224-4940 Alfredo

ESCORT XR-3 — Convorsivol,
azul minorai mot c-'som lindo
ost do novo Trocamos o fi-
nanciamos Av Prado Júnior.
280A AREZA -m- 541-0037

ESCORT XR3 86 — Preto
completo da fábrica est.
0 km. Ót. preço tratar
Tel: 295-8344/ 8543.

ESCORT 87 0 KM
XR-3

CONVERSÍVEL
Vendemos c/120000,

abaixo da tabela. Várias
cores.

CARROÇAR
Rua Conde de Bonfim,
838.

T. 288-1462

ESCORT XR3/ 87/ 0
KM — Conversível.
Completo. A vista 420
mil. Tel. 228-8583
Jorge.

ESCORT GL 0 KM 87
— Equipado. À vista
240 mil. Tel. 228-8583.

ESCORT XR3/ 87/ 0
KM — Completo, à
vista 350 mil. Tel. 228-
8583.
ESCORT GL 84 — Branco pou-
co rodado 159 m*! TrocvFac
6m. Av Américas 2550 1
325-3434

LINHAS
ESCORT - DEL REY

PAMPA

PRONTA
ENTREGA

r y^T&p

wm0.
~c»-^

it*»'fim,

FIAT PREMIO 86 CS
— Perfeito estado.
Tratar tel. 258-6124,
278-1263 ou 571-
7419.

FIAT SPAZIO CL/83 — Bege,
gas. part vendo. CZS 86 mil
Tel. 266-7675

FIAT SPAZIO/83 — Branco
pouquíssimo uso, i/equipado,
vondo c/40% entr crédit na
hora - NOVA TEXAS - R Frei
Canoca. 55 - Tel. 2248922 -
2249843.

FIAT SPAZIO 83 — Branco.
álcool, único dono, vor 2a f à
6a f na Anstido Lobo 152. Tol.
247-1590 (tarde).

¦— l.l.iiiiiiiii.ii mi. _¦__¦_—— ¦¦¦ -—¦¦¦ — III ¦ll.-..» ___M^__M_____-____rere.

$mWflBmiWÉmWSm&Jm&

FIAT — Álcool ou gasolina, Pa-
ra comprar ou vender Classifi*
cados do JORNAL DO BRA-
SIL Nossa loja em Vila Isabel.
Av 28 de Setembro. 226 Lj B
248-5230

FIAT 147 C 84 — Branca álcool
ótimo ostado Tel 399-4194

FIAT 147 L EUROPA 81 -
Vondo excelente estado 63
mil pode trazer moe Ver. R.
Angelina, *15 Ver domingo
após 10 hs.

ESCORT XR3 COMPRO
 Pgo acima tabela.

Real Grandeza, 38 T.
286-724$ NORCAR

ESCORT 87 0 KM
Luxo 218.400
GL 247 700
XR3 284.700
GUIA 278 400

CONVERSÍVEL.352.700
Grande Venda
CARROÇAR

R. Conde de Bonfim, 838
T: 288-1462

ESCORT GHIA 85 — Cham-
pagno met c/ar cond teto
solar som lindo. Único dono
Trocamos e fiananciamos Av.
Prado Júnior. 280A AREZA —
541-0037.

FIAT 147 C ANO 84 — Vendo
cor bege. R Orostes Rosóha,
250'302 Jardim Guanabara
Ilha. Tol: 393-4977.

FIAT 75 — Prata, esporte
c/ ar. Vendo. CZS 80 mil.
Rua Bambina 180 Lj. B.
Tel. 226-0242.

FIAT 7B — Vondo em bom
estado o pneus rádio AM'FM
latana boa CZS 35 000. Tratar
Telofono 284-8322 Ramal
2813

FIAT 80 L EUROPA — Gasoli-
nn, equipada C/S 70 mil. Tra-
tar tol 281-7602

FIAT 80 — Gasolma, particular
vdo. oxc. estaco, 56 mil, T
248-S752

FIAT 83, 84 SPAZIO — E»CO-
lente estado, equipada troco
lacil si aval R S Fco Xavier.
318 T 228-2967

FIAT 83 — Álcool branca 84 mil
Troc /Fac Gm Av Américas
2550 T_ 325-3434

anisss
CONSÓRCIO

CONTEMPLADO
Qualquer que seja seu con-
sôtoo. traga sua cana a
VICAUTO concessor*ia
FIAT. a ontrega será rápida
Toda linha Fat 87

VICAUTO
flua Assunçio. 236 — Bo-
tafogo

TEL. 286-1649

FIORINO 02 — Excol ostado.
pnous oovoa. fâdio. bces na
tro/otrn, Otc Fmonc»amonto
próprio C 31 200 ontr saldo
om atô 12 mosos R Manz o
avro». 554 — TRÓIA Tol
22B-8770

FIORINO/BÍ — Gasolina, pro
dado. vondo &40% ontr cre-
Olo na hora — MOVA TEXAS
R Froi Canoca. 55 Tol 224
8922/724-9843

FIORINO SUPER LUXO 1986
— Oar roda magn Ac troca
Tratfl'Av PriKJo Júnior. ?Íj7 —
Tol 275-4997

FORO LANDAU — Ano 1983.
Cinza. <1 portas 8 ar condioona-
tío Acoitam-so propostas ev
Gritos Preço mínimo, CZS
180 000.00 Toxnco Brns.l S A
— Rua Dom Gorordo 64 — 7°
andar Tol 271 9450 — C/Sr
Manoel otó t6ns do dwt
8S87

FARUS BETA 85/86 —1.8
mec. Monza c/3.000 km
ao 1° P. 255.000 Prud. de
Moraos, 237. T. 247-
0847.

FIAT CL 78 - Branca, gas. Ver
R Ministro Armando de Alen-
car, 35 Ver c/ port.

FURGLAINE CHÂTEAU
86 — Cinza, pouquissi-
mo rodado. Igual Okm.
Ótimo preço. Tratar
295-8344/8543.

FUROLAINE Bfl — Equipada
Vondo Trata' a partir de 2*
fo.ra Tol 294-2621

FUSCA 72 E 75 — t.Colonto
ostado *D'B tío sfirio, troco
fácil. S/Aval R S fco Xavur.
318 T. 228-2967

FUSCA 83/ 1600 FAFA
Álcool 62 000 <m E «retomo
estado 85 mil Tel 325-1118

FUSCA 83 Gasolina, bego.
rido. só 20 000 kms, ew_ol
ostado CZS 90 mil Tel 542
0082 R: 63 ou 247-5795 Fe-
lipo.

FUSCA 80 — Branco gasolina
R Camar.sta Wo.or. 636 Bl
i7oi M«ier - Tei sgs-eps1)

F 1.000
MAX SPORT II

OKM
Totalmente equipa-

da cab. dupla ar cond.
central, geladeira, som
cequaliz. dir. hidraul.
vdros elet. bcos indivi-
duais rdas espec.
pneus importados à
única Venda do Brasil.
Troco Av. Prado Júnior
237. PBX 295-6699
KORVETTE CENTER
CAR.

F. 4.000 87 OKM — Com-

pleta vendo CZS 189.500
' prest. 10.030, p/mès

entrego hoje T: 594-
7794 FREE-LANCE.

GOL ANO 80 — Ótimo
estado. Tratar 768-2827,
horário comercial.

GOL BX 84 E LS 82 - - Estado
de zero R da Passagum. 169
T 275-7594 LUMACAR

GOL GL 87 ZERO KM
Transfiro consórcio contem-
piado aguardando na revenda
CzS 65 mil +¦ 37 prest 710-
3527.

O BARATO DO RM DE
MAS)»
ESCORT XR 1
Otl REU GHIA
DEI REY iP
LW
OPALA D5WAU IP
OPALA C0M00.
OPAíA CCWO.
CORCEL 100
CHEVET1E HATCH
CHEM SL
CHEVETTE 1
PRÉVIO CS J.5
UNOS

iWO COR
si cro m. A» TETO
85 VARROM METAL, COVPL
83 Ciffl mU. CAR
79 AZUI METAL CWPL -

83 AM VETAI. COlffl. 6 01
8_CroVEICGVP.5C!L
80 SEGE CAR
80 VEROE VETÍL AR
84 VMM
í!«Ul
83 AM
85 PRATA
85 SRA.WA

MARCA
33O.O0O.O0 HONO* M 250 86 BRANCA
23OOOO.O0 MOÜZA SIE f II 85 BRANCO AUTC
115030.00 MO© HATCH 82 BEGE
90.000.00 VOYAGE LS 85 PRATA

155.000.00 VOYAGE LS 81 PRATA
115.000.00 PASSAI GIS i! AZUL AR
7C.000.00 PASSAT IS 83 BRANCO
T5 000.00 PASSAT GLS 83 PRETO

135.C0O.O3 GOIS! 83 BRANCO
850CO.O0 GOIS 1.5 81 BRANCO
65.0OO.0O GOl 81EEGE

160.000,00 PüMA GTS !! VERM COW.
125030,00 to GTE 79 BRANCO

. COVPL
6500O.0O

250030.30
HO 000.00
155 000.00
U5.300.CO

135000.00

110.000.00

TOS EV1ENORES PREÇOS DA ;|^i|lJíKS|

PLANTÃO SABADO E DOMINGO0ElÍ!Í!ÍS5
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 374 -

TELS: 286-7289/ 286-0439/ 266-
BOTAFOGO
3542

GOL GL 87 0 KM — Vânas
coros, âícool. entrego na horn
financ Ac cana de crédito
DISNAVE T. 290-2212.

FIAT C/83 — Álcool, ótimo es-
tado, fequipado c/bancos es-
peciais, etc vendo 40% entr
crédito na hora — NOVA TE-
XAS — R Frei Caneca. 55 —
Tel 2248922 224-9843.

FIAT EUROPA 82 —
Gasolina, branca, tel.
284-3311.
FIAT GL MOD 81 — Vendo
urgente, melhor oferta, ótimo
estado, cor bege. aícool T:
571-8386

GOL GTS 1.8
1987 OKM

Vermelho toca-fila un à
venda no Brasil. Preço sa-
per especial. Comprove
Av. Prado Júnior 237 PBX
295-6699
KORVETTE CENTER CAR

GOL GT 86 I 8. cinja plus.
ar cond. vdos o fetr. som.
aponas 17 mil km un dono
troco Fm. Barão dü, Mesquita
131

GOL LS 88 E S 83 — DUPIN
VEÍCULOS Rc.ii Grandeza,
139 T 266-4041' 266-1342

GOL LS 81 — Vendo Urg
branco, cí teto solar, borra-
chão lateral, bom ost 80 mil.
aceno OI 551-4724 no.te

GOL 1.6 — Consórcio Setopían
sortoado Ptest CrS 3 600
o'\2 prest paga% Vendo p-;
Cí$ eo m.l Tf Dr Doutel. Tol
5-11J652

GOL 80 LS 1.3 — Branco, ban
cos aitos. vdros lumí- CZS 7b
mil 2290887 Amko

GOL 80 — Dourado c/ro-
das vendo troco facilito
T. 594-7794 FREE-
LANCE.

GOL 82 -— Vendo-se cl rtd«
tocaMay alarme Bosch o
pneus novos Meíhor oferta
Tf. 325-0754

GOL B3/ 84 - Branco 4 larOis.
loto solar, volante madeira,
pneus novos Un»co dono, Cn'-
fo imoecavol 7655231

GURGEL XEF 86 — Gas.
c/ 3.000 Km prata equip.
est. troca. Prud. do Mo-
raes, 237- 247-0847.

GURGEL LONA 87 -
Diversas cores. Pronta
entrega. TELNA RE-
VENDEDOR GURGEL.
580-7387.

GURGEL X12 TR — 86.

cinza plus, totalmento
revis. c/varios acosso-

rios. Tr. 5900312 Luis

ou Rosana.

MARAJÓ SL 82 — Gasolina,
particular, vondo a vista, me-
lhor oferta Trt tel 322 1173

MAVERICK 79 LDO 4 C.
Metálico novo rodas som
70 000, Aceito olorta 288-
1953

MERCEDES 280 S 74
MOD. 80 — Vendo. Cin-
za metálico, super con-
servado, estof. em cou-
ro, 4" via, otc. CzS 900
mil O mais bonito do
Rio. Tr. c/ propriot 326-
1297.

JEEP - de Guerra. 4 o!. per-
feito Anuncio nos Clássica-
dos do JORNAL DO BRASIL
No Posto 6 Av N S Copaca-
bana. 1267 227-5163

JIPE 79 E 77 - 4 * 4 Ambos
em excelente estado Ac tro-
ca financia Rua Humaitá 122-
A Tel 2B6 6949

K
KARMANGHIA TC 75 - O
mais novo do Brasil, ün*co
dono — Carro ideal P> colooo-
nador troco-'f act lito Av Prado
Ju !95 199

KARMANGUIA TC 74 — On-
0-nal preto estofamento novo
CiS 40 000 JOSE 2224408

KOMBI COMPRO — Pgo
acima tabela. Real Gran-
doza. 38. T: 286-7248
NORCAR.

KOMBI FURGÀO 83 — Bogo
álc motor rovis . Tratnr Tel
264-9743 Joosomar Hor
com.

KOMBI PICK UP 87 — Cear-
roc por 220 mil DUPIN VEl-
CULOS Real Grandeza. 139 T
266^041/ 266-1342.

KOMBI PICK-UP/83 OIESEL
— ótimo ostado. vondo ur-
gente Estrada Padre Roser.
999 Irajá. Tel.: 391-7935 o
331-9809.

KOMBI 1980 — Branca, em
perfeito estado. Vendo-se
Tel 256-3910

KOMBI 71 — Motor 100%. 35
mil Estrada do Guerengue
300 T 220-7237

KOMBI 80 Novíssima von-
do R Azulão. 25 Marechal
Hermes, perto do campo do
Botafogo.

LANDAU 78 VENDO — Revi-
sado super conservado. 95
mil Barào da Torre 368 521-
1047 — Muniz

LTD DOURADO — Capota na-
pa marrom carro de garagem
único dono desde OKM. tudo
novíssimo, ar, direção, mecá-
nico. Som batidas nem po-
dres Sempre revisado em au-
tonzada CZS I00 mil Urgen-
te. Sr Henrique 224-8292 —
nor comerc ou 541-3193 no
fim de semana.

M
MARAJÓ 82 - Azul metálico à
gas R da Passagem. 169 T.
275-7594 LUMACAR

MARAJÓ 84/85/87 — Vá-
rios modelos e cores
troco facilito T. 594-
7794 FREE-LANCE.

_¦_¦__¦_¦¦¦
MARAJÓ SL

0 KM
CzS 140 000.00

Ultimas unidades

Tel. 372-5058

MERCEDES 250 CE 71
pts branca, ar. d>r rodas, t
fitas, encosto, completa Òt»-
mo estado 226-5475/256-
5172

MERCEDES 250 C/72 — Com
pinta. 2 ptas, autom. à'f. ar. 4
via, toda or^, super nova ac
troca 327-8358.

MERCEDES 230/4 PORTAS
— Arul marinho Excol esta-
do CzS 160 mil Caetano 2/1-

MERCEDES 
"280-C" 

75
— C/ar cond dir. hi-
draul. etc. novíssima
est. troca. Prud de Mo-
raes, 237. T: 247-0847.

MERCEDES*"^

y*^_í^Xvfv*_*w_^*

MERC280S....1985
MERC 230 E.... 1985
MERC190E....1985
MERC280S....1984
MERC 230 1984
MERC280S....1983
MERC280S....1982
MERC 380 SL.. 1982
MERC250 1982

MERC 280 SLC1981
t MERC280C....1979

MERC 300 CD. 1978
MERC280C....1977
MERC 230 1977
MERC280S....1976
MERC 350 SE..1975
MERC280S....1975
MERC280C....1975
MERC450SL..1974
MERC 350 SL.. 1972
MERC250C....1972
PORCHE9142.0...1975
PORCHE 911..1973

PRUDENTE DE
MORAES 237

||J DODGEOMMI 79

MERCEDES BENZ 230 4
!975 estado do nova. ar cond
bndfl cor Tratar Av Prado Ju
n,or 257 Tol 275-4997

MERCEDES BENZ 1980
240 D completa, novíssima
troco carraimav. fac. Tr. 399-
9900

MERCEDES BENZ 1980
240 O completa, novíssima.
troco carro'imav. fac. Tr. 399-
9900.

MERCEDES 280S 76 —
Nova 2o dono. Vor Real
Grandeza, 38. Tel: 286-
7248 NORCAR.

MERCEDES 74 — 280 4
pts. Ar. dir. som vidros
elótr. etc. Vendo ou tro-
co T. 594-7794.

MERCEDES 68 (IGUAL 75)
MOD. 250 — Dir hidr,, ar. 4 p
Vendo ou troco Tels 247-
0120/275-6745/275-4595

;..' MERC 300 SL

j MERC 300 SEL
S MERC 250

1 MERC 500 SEC

f WERC280S
MMERC190F
S MERC 500 SEL
1MERC3000

|MERC500SL
ÍÍMERC280SE
r MERC 500 SEC

| MERC 500 SEC
\ MERC 280 SL

| MERC 230 E
.: MERC 500 SLC

1MERC500SL
§ MERC 280 SE
IMERC450SLC
= ¦ MERC 280 S
m MERC 250

IMERC450SLC

| MERC 280 S
1MERC450SL

IMERC450SLG
IMERC450SL
IMERC450SL
S MERC 250
IT0Y0TA1.8

et
86;:
84|

I
84 |
84 r
04 .';

84 Iw]
831
831
83 r
82 

''

82
82 I
81 §

81 S
81 I
80 1

79
79
76
76
75
73
73

MERCEDES 1970-220 Ar
cond, excel estado Aceito
troca 742-4044 TeresóDoiis

MERCEDEZ
280 S Hídramátíca U
280S Mecânica-5m 83
280SHidramática 81
240TOBranca 81

.'TrV „\..*: -Autõm6w#iv.

^::29Ôr8543R-

íca

IS Branca

350 SE Autornáttc

X

KlfflaíSl
AREZA j

Trocamos e
Financiamos

2EDS COMPLETA 55
230E INJEÇÃO 35
193 E NOVA 84'
2S0SL CONVERSÍVEL 84
500SECCOMRETAÜKM 33
500SLCONVERSÍVEL 83
380SECOMPLETA 82
280S UNDA 82
250COMPACTA 82
300DESTADO0KM 62
280SEVÂRIASCORES 81
280SMOO NOVO 80
250COMPACTA 73
280SLCONVERSÍVEL 78
230CÚNICANOR1O 78
28QCCOMPLETA 78
280SUNDACOR 78
280SCHAMPAGNE 75
280SLCOWERSSVEL 7i
450SLCONVERSÍVEL 7&
45QSLCC0MPLETA 76
450SLCONVERSWEL 75*
350SLCONVERSÍVEL 75
150SEAUTOMÂTICA 73'
23QCCOUPEUNDA 74
350SLCONVERSÍVEL 73
350SLCONVERSÍVEL 11
CHEVR0LETCAPRICE4P 83
PHOENKREPLICA280SL 84-
CHEVROLET CAPRICE COU-'
PE 74;
PORSCHE 914 ESTADO-
OKM 73.
MüSTANGMACHONE 73

W. PRINCESA ISABEL, 213 HmÊtWÊÊM
MERCEDES 230-6 74 — 4

ptas compls. a mais no-
va do Rio. Real Granda-
za, 38. T: 286-7248
NORCAR.

MIURA TARGA 86 — 3oge
pérola, ar. dir. v elét ggí.
5 000 km trlin R Cdo. de
Bonlim 834-A T 268-9278.'

MIURA TARGA 83 —
C/ar, cond. novíssimo,
equip. ao 1o p/255.000.
Prud. de Moraes, 237. T.
247-0847.

MIURA TARGA 85/1.8 —
Compl un, dono. raridade".
Real Grandeza. 38. Tel. 286-
7248 NORCAR

MIURA 787 SAGA,
TARGA E SPIDER Sá.
Todos os anos e rrfo-
delos. É com a FRÂ-
CALANZA. Seu Rey.
Autorizado. Botafogp
PBX 286-8196.

MONZA BENZ - Réplica tfi
Mercedes ',90 

E. transi. !»•
cente compi. oar cond dijj
hidr vidr e retrovisores elétn?
cos rayban degradee 5a mj^r-
cha som Bodas grade descaí1
ga e lanternas originais. Trota
facilito Av. Prado Júnior, 238-B
295-2499

J
MONZA COMPRO — Pgo
acima tabela. Real Gran-
deza, 38 T. 286-7248
NORCAR.

MONZA HATCH 83 — Grafite}
viaro degradee. ar cond , rádio
estado 0. 135 mil Tratar 552-
5685 Flamengo L**

MONZA HATCH 83 - DouraJ
do, álcool. Vendo, nunca bar
teu. Estado impecável, ôtinjo
carro. Tel: 342-7861 Antonicf.

MONZA HATCH SLE 83 *.
ótimo estado único dono AV,
N. S. Copacabana 314-1031
Tel. 235-0763 A

MONZA L SE 83 e 84 - Pouío
rodados R da Passagem, 139
T 275-7594 LUMACAR. v"

MONZA SLE 0 KM — 06
opciona.s C2S 140 mil + 1SOC
8 500 Carro no representa/v
te. Cer a escolher. Urgente.
393-0198.

MONZA SLE 83 HATCH S.
Vdo ótimo est un dono Nuo-
ca bateu Eq^p pr 135 mil.
205-77GO 26?-66^9
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Maio maior na Status: você
faz os maiores negócios de
sua vida, em carros novos e
usados. Tudo com as maio-
res facilidades e o atendi-
mento que só a Status lhe
oferece.

TODAS AS CORES E MO-
DELOS, PARA PRONTA
ENTREGA.

_jâmíW•Y-Y.YyyY
te®..»*1'

Maior garantia: 3.000 km ou 2
meses
Maior avaliação no seu usado
Maior e melhor oficina especia-
lizada do Rio
Menores taxas de financia-
mento
Melhores planos de paga-
mento
Motorista para pegar e entre-
gar seu carro nas revisões (pe-
ças originais GM).

Monza Hatch SR 1,8 -Ale.

Monza STD 1,8-Álc, .
Monza SLE Completo-Álc,
Monza SLE 1.8—dir. hidr. — V.elétr.—Gas.
Monza SLE CAR-Álc.
Monza SLE C AR—V.elétr. — Álc.

Opala SilverStar—Álc.
Diplomata-4 pis.-6 c,-Gas.
Comodoro Coupé—dir. hidr. — Gas

Chevette SL - Álc.

Chevette SL 1.6-Gas.

Chevette SÍD - Gas.

Chevette Hatch SID - Gas.
Chevette SL-Gas.
Escort Ghia C AR—Álc.
Del Rey Prata - Álc.
Belina L-Álc,
Passat LS-Ale,
Passat LS
Fiat Prêmio CS 1.5—Álc.

Rai 147 C - Gas.

ANO: COR:

86 Preto
85 Cinza

84 Azul
84 Verde
84 Azul
83 Azul
83 Verde
82 Prata Azul.

82 Branco

83 Prata

82 Azul

82
82
82 Bra

PREÇO:

120,i

110,00

84 Prata
83 Prata

83 Azul
79 Marrai

86 Verde

83 Azul

170.000

VEÍCULOS S/A

Av. Brigadeiro Lima e Silva, 512
Duque de Caxias
Tel.: 772-5323 PABX
Telec (021)32.300
Sábados, plantão até 18 horas.

CONCISSION-tm*. |i»om Rogj P

iIL-^,. & Iiri _m«*WmT*rt

:_•_¦_«¦
_ nr_Tam MINISTÉRIO FA__ENOA

NT 03-OV069B5

MONZA BENZ 86 — Pre-
to 4 portas automático
estado O km. Trat. 295-
8344/ 8543.

Monza sle 85
*a'r, dir, toca-fita. un.co dono"CZS 197 mil 1 237-5342

MONZA SLE 85 FASE II —
Preto. 4 pts. completis-
simo Ver Timóteo da
Costa, 435 c/ porteiro.

MONZA SLE 2ÃÍB7~—
Completo, T. 394-
1250/394-4122. Anto-
nio. Sabado/2* .

MONZA SLE 1984 — 21 OOO
-,.km CZS 220 m.l a partir do 2!
1 leira Tal SI 1-1956

MONZA SLE 86 - Compl.
.pouco wso Redl Grandeza, 36'T 286 7248 NORCAR

MONZA SLE 85 — Car vdros
^efótr xoas etc. Unda cor
.'¦Real Grandeza. 38 T 286-
.7248 NORCAR

MONZA SLE 84 18 - 2"jonas — 3 volumes — verme-
Jho — 5 marchas -22 OOO km ¦
«Stado de novo — CZS"225 000 - T 253-1275

MONZA SLE - Vendo consor
cio Sateplan CZS 40 OOO.OC

.:— 50 meses. 18 pagas Tel
78-0831 Sr Ricardo22

MONZA SLE/83 - Gasolina.
-¦branco, excedente estado."^endo urgente. Estrada Patíro

Roser. 999 Irajá lei 351-4200
- 3S. 1-104 

MONZAS DE 85 A 82 — Várias
cores SLE temos carros com-
pletos gar tota! os melhores¦3o Rio R Hadock lodo, 386

- T 243-5500 AMIüAO

MONZA — Bens 84 preto
completo Estado de
Okm T: 594-7794 FREE
LANCE.

MONZA 85 — Preto, excelente
estado, roda. vidro farol de
milha, 180 mi! Tratar c/Verga-
ra 240-9S66 e 262-1834 hor
Comercial

MONZA 82 — Sle carro
em ótimo estado vendo
Troco facilito T: 594-
7794 FREE-LANCE.

MONZA — 0<m !rans'iro con-
sercio. com carro sorteado
117 a vista + 16 de 9 682 mi
Te! 274-9440

MONZA 84 ÁLCOOL 1.8
<~% novo apenas 17 OCO
eqypada um dono \' fin
Ba'*o de Mosauita. 131

MONZA SUE
O Km

CZS 250 000.00
Ú!t"T.8S unidades

Tel: 372-5058

MONZA 85 1/2 — Branco,
prata completo ei todos
opcionais de fabrica in-
clusive ar e direçáo, est
0 km preço de ocasião
Comprove Av. Prado
Júnior, 237 PBX 295-
6699 KORVETTE CEN-
TER CAR.

MONZA 85 SLE —Grafit-
te c/ ar cond. vidro ele-
tricô rayban 5* m. un.
dono c/ 15.000 km gar.
total R. Hadock Lobo,
386 T: 248-5500
AMIGÃO.

MONZA 83 Metal ar 5 mar
chas Troc/Fac 6m Av Amor-
cas 2550 T 325-3434

MONZA 85 SLE — Fase II 2 P
vidro e espelhos eletr novissi
mo Dom preço à vista R Pa^s
sando. 104 T 285-0918

MONZA 85 FASE II — Auto
matico completo ót pço 7 roe ¦
Fac 6m Av Américas 2550
Tel 325-3434

MONZA 87 0 KM
SLE
CLASSIC

• 2 e 4 Pts
Grande Venda
CARROÇAR

t Co^do do Bonfim, 83S
T: 288-~1462

MP LAFER 79 - E»c ostado
<*3U'padD rov.sado troco faol
s- ava> R S Fco Xavier, 318 !
228 2967

MPLAFER/80 - Encoiento OS
tado Vendo ver nu Av Deií-m
Morosa, 426 leb>on

MUSTANG 73 — Mach Ona,
Fast Bac^, completo Reviso-
do. ve'me(ho Original Troca-
mos e financiamos Av Prado
Jumor. 280A AREZA 541.
0037

MUSTANG 69 - Branco Ha>d
Ton. 6 ci moe df rad>o Tro-
camos o fmanoamos Av Pra-
do Júnior. 280A AREZA 541.
0037

OGGI 83 CS — 5 marenas
equipada único dono excetan-
le estado trooo laoi S aval R
S Fco Xavior. 318 T 228-
2967

OPALA COMODORO 84
— 4 pts c/ ar cond ao 1o
p/ 139.000. Prud. de Mo-
raes. 237 T- 247-0847.

OPALA COMODORO 85 4
portas, bege c rádio AM/FM.
ar retng. vidros ravban. dir
dhir, pneus radiais novos Tr
oLeonardo Silva Tel 224-
1123 nor com

OPALA DIPLOMATA 1987
— 4 pts. dourado real
gasolina completo c/ to
dos opcionais de fábri
ca. Preço especial com
prove Av. Prado Júnior
237 PBX 295-6699, KOR
VETTE CENTER CAR.

m bom corri ã^â*g*& 7P*\e*i»<*<p_ \M_T\fCk

comprar sey Cfei^ralet zero.
O que começa bem, termina bem.

Na Resolve você é sempre bem
atendido: um cafezinho, um papo
descontraído, gentilezas da casa,
enquanto você escolhe o modelo

'-BA \
. •¦:? í
yy-.y /

Chevrolet zero de sua preferência.É por isso que todo cliente da Resolve,
fica sendo cliente a vida inteira.

Seja um deles. Você vai ter mais
razões de gostar de um Chevrolet.

Resolv® *^*
Rod. Amaral Peixoto, 3001 - Km 3.5

Santa Bárbara - Niterói
Tel.: 717-_272 - Telex (021) 3516

Sábado ate 14 hs

OPALA DIPLOMATA 84
ponas. gas Todo equip., ver-
do aquário, umeo dono. Tr
399-6450 Ou 399-4202/ 399
2423

OPALA DIPLOMATA — Cou
De-82. 140 mil. dir hidr ar
roda magn perfeitas cond Ver
R Visconde de Catx> Fno 39
c/port

OPALA DIPLOMATA 82 MOD
83 — E*c es: 2 pis. gas. 4 cal,
ar. dir hidr. 5 m t fuás, mala e
antena oifnr, V degradeó
Pneus, rodas T 236-6443

OPALA ESPECIAL/80 — Bran
co oquip som teto vidr eletr
ant eletr. faróis milha p novos
excel mec lat boa pço a
comp Tr 274-6647 Com ou
541-4798 DIRCEU

OPALA 78 — 4 pias. cor a
oslado do 0 Km CzS 55 i
Tr 227-6159 e 220-6906

OPALA COMODORO 79 — 2
portas, 4 cils, 4 marchas, mar-
rom mel excel estado, super
equipado Tr 230-4716

MARCA ANO/COR PREÇO

UNO S rádio 5 86 prata 135000
OPALA DIPLOMATA compl 83 a.ul met 155.000
GOL S 1.6 rádio 83 verde met 105000
VOYAGE LS 83 branco 135000
ESCORI XR3 compl 86 prata 245.000
ESCORT 86 verde musgo 185 000
ESCORT GL 85 bege met 155 000
ESCORI Gl 87 bege mel 220.000
ESCORT XR3 conv 86 prata 320.000
CHEVETTE SE 87 bege 179.000
CHEVETTE 5 m LX 85 cinza met 115 000 '

CHEVETTE 85 cin.a met 111000 l
MONZA SLE fase II 85 vermelho 215 000
MONZA SLE 85 preto 180000
MONZA 4 p compl 85 prata 215 000

• MONZA HATCH 18 gas. ar. som 83 branco 135000
PRÊMIO S 5 m t lit 86 prata 139 000
FIAT OGGI CS rádio 84 prata 100 000

OPALA 78 — Coupe. 4 cil,
cambio bano, 65 mil, 242-
3413 R André Cavalcante
133.301

OPALA 80 COMODORO - 4
portas 4 cil gas est de O km
super equip. ar cond som ray-
ban etc. Facü s' aval R S Fco
Xav.or. 318 T 228-2967

OPALA 82 MOD. 86 — Cm»
urânio. 5 marchas, ar cond. 4
portas, vidros rayban, som
Vdo ou troco 227-3B66

OPALA 81/82 — Bom oslado
Aceito oferta Ver Rua Dr Ma-
nuel Cotim 81 Riachuelo

OPALA 81 LUXO1— Gas,
4 cil, 2 pts, 2° dono novo
ar v. rayban, rodas/p-
neus novos, som part.
Av. Copac. 120 c/port.

JOCELYN VOLTOU
Zero ou Usado

Qualquer marca, ano ou cor.
qualidade, rapidez e atenção
guém atende melhor.
R. Barão de Mesquita, 205

Tel. 284-0944

Em
nin-

aot>* ESI . *k_

USADO |
GARANTIDO

QUEM TEM COMPETÊNCIA
. NÀO TEM CONCORRÊNCIA

Roma s.a.

/

/
<*á

0 
'•««cíco

s FIAT .

OPALA 82 COMODORO 6
CIL — Autom. 250 S • 4
pts c/ ar cond. dir. hidl.
rayban rodas magn.
som O melhor do Rio. R.
Hadock Lobo, 386 T:
248-5500 AMIGÃO.

PAMPA 4X4 GL 87 O KM
— Prata c/som pronta
entrega entr. + 32 x
2.840, ac. troca. Major
Ávila 260-A T(021) 234-
9906 Rio — BRAZÀO
VEÍCULOS.

PANORAMA CL 85 — Álcool,
bege. super nova. equip. ac
troca, fin GRACIOSA VElCU-
LOS R Barão de Mesquita.
120 T 2841821

PARATI 85 ÁLCOOL — Estado
de nova, apenas 17 mil km,
un.co dono troco financio Ba-
râo de Mesquita 131

PARATI 83 -- A.ul metálico
pouco rodado R da Passa-
gem 163 T 275-7594 LU-
MAÇAR

PARATI LS 83 — Azul búzios
mefaiica. radio, vidro degra-
dee. desemoaçador. etc Per-
lena CzS 140 mil 286-8850,
Menza

PAMPA 87 4x2 — Vendo
139.500 mil + prest. de
3.364 p/mès Entrego
hoje T, 594-7794 FREE-
LANCE.

PARATI LS 86 a S 85 — Som
V Verde DUPIK VEÍCULOS
Real Grandeza. 139 T 266-
4041 '266-1342

PARATI 85 —Ale branca Ran-
dade único dono, super con-
servada R Jardim Botânico
67 B T 266-3196 294-2745

PARATI 83 — Azul escuio. ale
farol milha, inteira, 130 mil
Tel 273-8936

PARATI 86 E 84 — Ambas
novíssimas melhor preço do
Rio Tr fac R Paissandu 104
T 285-0918

-**<m ¦ i _-__tr'f*9_' L • t__mMmÊmsà
JÊc-mmW ¦

PASSAT LS 81 - Vorm OU-
PIN VEÍCULOS Real Grando
za. 139 T 266-4041/ 266-
1342

PASSAT LS 80 — 3 cortas
gasolina, c/garantia Entr â
oartir de 39 600 saldo om até
12 mesas Crédito cóprio R
Manz e Barros. 554 TRÓIA.
2288770

PASSAT LS 83 GASOLINA
1 6, novo. ótimo estado pouco
uso un.co dono troco financo
3art_o de Mesquita 131

PASSAT TS 79 — Bom estado
CZS 70 000,00 Gustavo Sam-
paio, 738 ch cporteiro.

PASSAT TS 81, LS 82
rodas R da Passagem.
275-7594 LUMACAR

- Ar o
169 T

PASSAT TS 77 — Vende
ótimo estado. Vale a pe-
na ver. Som, rodas, ven-
do urg. Rua Bambina
180 Lj. B. 2260242.

PASSAT LS 78 — Bege. nsia
do novo. ver para crer CZS 60
mrl Aceito oferta Laranjeiras
226'104 cl pon

PASSAT LS 81 — Em porfoito
estado. CZS 95 mil Tratar To-
lofone 351-6252

PASSAT LS GAS 83, 82, 81,
80 — Exc estado equipado
revsades troco facit _\i aval —
R S Fco Xavier. 318 T 228-
2967

PASSAT LS 79/84 — Branco
28 000 km. 3 portas, único
dono, ótimo estado. CZS 7b
mil Tel 237-6276

PASSAT VILLAGE 87 — Zero
Km, soneado CzS 150 mil +
15 x 3 579.00 reaiustaveis T
205 0510 245-2777 Alberto

PASSAT 77 — Mecânica
100% Pneus novos, bom os-
tado. CzS 40 mil Tel 268-
7098

PARATI COMPRO — Pgo
acima tabela. Real Gran-
deza, 38 T. 286-7248
NORCAR

PARATI PRETA ANO 83 LS —
Teto solar Karmanghuia 5
pneus novos, excel estado
Tr 541-2599

PASSAT VILAGE 84/85 - Ar
cond. rédio. 18 000 km reais
Único dono, novo 145 mil T
205-9494 Alex

PASSAT GTS POINTER
1.8 1987 — Cinza plus
completo de fábrica in-
clusive ar cond. O mais
novo _ venda no merca-
do, náo perca. Av. Prado
Júnior, 237 PBX 295-
6699, KORVETTF CEN-
TER CAR.

PASSAT GTS 84 -- Cinza 0'3
ta. ar teto solar, farol do mi-
lha. pneus novos. Ótimo esta-
do 130 mil. Tol 281-4791
Abílio

PASSAT ANO 80 — Vendo
ótimo ostado, branco 5 pneus
novos 3 portas, segredo, sô
70 mil Trat sab o dom 205-
4540 Sr Alan

PASSAT LS 78 — C3p bege
90 000 km. bco alto. do parti
cular CzS 45 mil Tel 325
7603

PASSAT 81 — Branco ale par
ticular 90 mil T 266-6016

PASSAT LSE 86 — Exportaçèo
ar som rayban Troc/fac 6m
Av Américas 2550 T 325
3434

PASSAT TS '82 — Ar cond
rodas m..q motivo viagem
Baso 105 000
2545889

Tel 2-18-9304

passat ls 8i Álcool -
Üranco. motor e pneus novos,
vidro rayban, rádio AM. aque-
codor interno Ver R D Mana.
39 208 9195 Valor 95 mil

PASSAT P0lr\TER 1988 -
15 000 km preto metálico, c/
ar o toca-fitas Tratar 226-0483
Ou 262-6828

PASSAT 82 - Cmza metal,
"•cel estado conserv. 120
"-¦d vor e trti*ar R Dona Mana
67 302 T 2080769

PASSAT TS 81—Ar cond fab
gas desemb term 60C0O
Vrr\ bom ost cmza aíuiado
AM FM port Rua Ca^os Gois
263 Leblon

PASSAT FLASH 1.8 — 87 O
km vermelho entrego na hera
Financ Ac carta cio crédito
DISNAVE 290-2212

PASSAT LS 84 — Novíssimo
P Rodado. T 266^5649 R
Vol Patna. 266 LIAN financ
atô 12 meses

PASSAT TS 81 — Cinza mota-
fcco. vdrs rayb., console, t fita
AM CM inteiro 88 mil Tel
273-8936

PASSA-SE CONSÓRCIO
CONTEMPLADO — 50 me-
ses 12 moses pagos + re-
passe CzS 40 mil Cada CzS
156 mil Prest CzS 2 76b Tel
2948108 Urgente

PHOENIX 84 - Hepl'ca MB
280 SL 71. comploto com 2
cap ar cona dir hid som
estof couro lindo único dono
Trocamos e financiamos Av
Prado Jumor. 280A AREZA
541-0037

PICK-UP 86 —Cab. dupla"Engerauto" diesel
F.1000 panorâmica c/ ar
cond. dir. som etc. equi-
padissima Est. troca
Prud. de Moraes, 237. T
247-0847.

PICK-UP CABINE DUPLA
CUSTON MOD 86 - Pneus
radiais, poltronas, at cond t
fita. pint personal, 6 cil álc
Tel 767-7833 767-9168

PICK UP F 1000 85 —
Diesel, super série es-
pecial, marrom/met.,
CZS 430 mil. Tratar
c/Cláduio. 717-6262.
PICK-UP F.100 84 — Cab du-

pia. ót est muito equip Av
Armando Lombardi. 940 T
399-0310 INVESTCAB

PICKUP F-4000 OU D-20
EQUIPADA - 0 <m . part.cu-
lar fcntrada melhor oferta +
37 x 9 156 T 275-2915542-
0082 Murilo

PICK-UP F 1.000 — Diosei 84
cõD dupla verde turb ar. cm ,
som, ampi R Cde de Bonfim
834-A T 268 9278 tco/fm

PICK-UP VOLKS 85 - Bege c/
caçamba de fâbnca t. fitas
exc est troco/fmaneto R
Cde de Bonfim 834-A 268-
9278

PICK-UP VOLKS 85 - Bego c/
caçamba de fâbnca t. fitas
ene est tr/ fin, R Cde do
Bonfim 834-A 268-9278

PICK-UP VOLKS C DUPLA 82
— Gas Excelente estado Io
dono Ac troca fin H Humaitá
122-A T 286-6949 266-6739.

PICK-UP F-IOO — Vendo mo-
lhor oferta à vista Branca, es-
tado nova. particular Tei 294-
2886 e 242-3091

PICK-UP A.20 — OHM Custon
completa (—) ar tipo exporta-
çào transf 295 000 e 33 x
4 900 Acto tr 392-0651,342-
4487

PICK-UP
F 1000
Pampa
D 20
Chevy
Saveiro

87 0 km
Grande venda
CARROÇAR

Conde de Bonfim,
T 288-1462

838

PASSAT LS 80 — Transforma-
do GTS 83. gas. Oranco. super
equipado CZS 80 mil Tr tel
542-4616 Particular

PASSAT LS 80 — Gas. 3 pis
verde v rayban, 2o dono pou-
co rod em exc estado Me-
mor ofena Fone 256-9392

PASSAT ST 100% ANO 79 -
Modelo 85. 75 000.00 pintura
fabrica Tel 255-2382

Na Brasita só não compra quem
não quer. Agora o melhor financia-
mento para você adquirir o seu
carro zero ou usado.
CARROS ZERO KM ENTRADAPRESTAÇÃO
Escort GL
Escort XR-3
Del Rey GLX
Escort Ghia

Belina L
Del Rey L

Completo
(dir. hidr.)

(toca-fitas)
vidros elétr.

(AM/FM)

99.000 7.707
150.000 8.905
99.000 13.099

130.000 9.270
112.000 5.568
100,000 5.568

Aceitamos o seu
Venha hoje, mesmo.

carro usado.

ívS&ãic-íí Brasita S.A,
Av. Suburbana, 79

Fone 264-3232
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A Dirija tem reservado para você o melhor negócio
em Monzas, Chevettes e Opalas Okm,
em 13 pagamentos e com as
menores taxas do mercado NO LOCAL
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P/PESSOAS
JURÍDICAS

wvsolfos.
TUDO PARA PRONTA ENTREGA

Maior

MARCA-MODELO
MONZA - C AR E SOM
MONZA- 1.8 LINDO GAS.
MONZA SL E. FASE II-T FITAS
CHEVY 500. NOVA - EQUIPADA
MARAJÓ 1.6
MARAJÓ St GAS.
MARAJÓ 1.6 GAS.
MARAJÓ 1.6 ÁLC,
CHEVETTE STD GAS.
CHEVETTE STD GAS.
CHEVETTE STD GAS.
CHEVETTE STD GAS.
CHEVETTE HATCH
CHEVETTE HATCH GAS.
CHEVETTE HATCH GAS.
CHEVETTE STD ÁLC.
CHEVETTE STD ÁLC.
CHEVETTE STD ÁLC.
CHEVETTE STD
CHEVETTE SL CAR AUTOMÁTICO
CHEVETTE STD ÁLC.
OPALA COMODORO 2 P GÁS.
OPALA COMODORO 2 P. GAS.
OPALA COMODORO 2 P. GAS.
COMODORO HID. AR RODAS GÁS.
OPALA COM. GAS. DIR. HIDR.
OPALA DIPLOMATA - 2 P. COMPL. GAS.
CARAVAN COM. RODAS 2 P. ÁLCOOL

\Sm^st____wB—wmmmBmmmÊmmwMmÊmwtKstt_mÊÊÊÊ___mMiÊm

ANO COR PREÇO
1984 VERDE 170.000,
1984 DOURADA 168.000,
1985 PRETO 220.000,
1984 VERMELHA 150.000,
1982 PRATA 115.000,
1982 PRATA 120.000,
1983 PRATA 140,000.
1985 PRETA 150.000,
1980 AZUL 85.000,
1980 BRANCA 78.000.
1980 PRATA 65.000,
1980 DOURADA 90.000,
1980 VERDE 80.000,
1981 MARROM 85.000,
1981 PRATA 90.000.
1981 BRANCA 90.000,
1983 BEGE 118.000.
1984 DOURADA 125.000,
1984 VERDE 125.000,
1985. BRANCA 155.000,
1986 BRANCA 140.000,
1980 DOURADA 105.000,
1980 AZUL 80.000,
1982 PRATA 120.000,
1983 PRATA 155000,
1983 BEGE 140.000,
1981 MARROM 130.000,
1984 VINHO FERRARI 160.000,

MARCA-MODELO
SANTANA CS 4P C AR
GOL - RODAS MAG. RADIO ALL
GOL LS GAS
PARATI LS - C RODAS MAG. G
PASSAT - NO ESTADO
PASSAT TS GAS.
PASSAT LS GAS.
PASSAT L GAS.
PASSAT TS
PASSAT LS GAS.
PASSAT GLS C RODAS MAG. GAS.

COR
AZUL
CINZA
BRANCA
BEGE
BRANCA
CINZA
BRANCA
VERDE
BRANCA
VERDE
VERDE

PREÇO
230.000,
85.000,
70.000,

145.000,
68,000,
80.000,
80.000,
60.000,
97,000,

155.000,
145.000,

FIAT ESTADO DE ZERO ALC.
FIAT 147-EUROPA AL
FIAT SPAZIO CL AL

1985
1984
1983

MARRON
BEGE
BRANCA

120.000,
95.000,
95.000,

CORCEL II LX GAS.
DELREYOURO-4P-CARCON.
RODAS MAG. AL

80.000, i
B
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4flgr__ PBX GERAL" 342-4277
Mk Vi ICUI Oc, NOVOS 342 2013

VEÍCULOS USADOS ... 342 2406
SERVIÇOS E OFICINA 3426825
PEÇAS ORIGINAIS 342 7944
LEASING 342-4277
CONSÓRCIO - 342-4277

__&&&' éMlm '°211 34-.2VRIJA-BB Chevrolet

DIRIJA,
"QUALIDADE SUPERIOR

DE SERVIÇO"
- CONFERIDO PELA GM.

Peças originais GM.
Serviços de oficina com mecânicos
treinados na Fábrica.
Acessórios e Equipamentos,

TUDO EM ATÉ 13 PAGTOS.
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PRE II
ledos os nnodebs
à sua escolha
em nossos salões:
Prêmio» Uno
e o sensacional ELBA
em todas as versões.

©
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Av. Itaoca. 464 • Bonsucesso • Rio • Tels. 270*9191 • 260-8290 • CRÉDITO IMEDIATO SEM AVAL.
JUSTA AVALIAÇÃO
DO SEU CARRO USADO.

PICK-UP VOLKS/77 - Carr
madeira perf. conserv 100 mil
284-6945 264-5954 FERNAN-
do Alberto.

pick-up for f-75/1980 4 »
4 g,.s Estado de 0 km Carro-
cena de madeira Ac troca,
fac Rua Humaitá 122-A 286-
6949 2665739

PICK-UP D-20/86  Custon
diesel, dif nidr rayban etc. a_ful-
/preta super nova trocfin. 392-
0651 342^1487

PICK-UP D~-
20CUSTOM - 85 die-
sei azul metálica c/ar
cond. central, 5 mar-
chas direção hidráulica
pneus radiais. CZS 420
mil, Tratar c/Cláudio.
Tel: 717-6262.

PICE-UP

6W
7~F-

fenha a d _k -up dos seus sonhos com
todos os acessórios que quiser.
Pintura petscnalrad-, painel forrado,
bancos traseiros sola cama e v<j.os
\_raes. etc Transiornamos a partir de
quakjuer pick-up, com a garantia
de mais _e4_0 unidades produzidas e
3 ano; de e<penéncia.

cab
A_*odolf_ Amoedo. 106 - Bana Rio
tcÇ 39. 4344 ei» 4396

PÕRCHE ENVEMO 80 —
Branco, interior couro
azul som Estado 0 km
tratar 295-8344/ 8543

PORSCHE "911-S" 73
Ç/ ar cond Teto solar
elet. Vdros elet etc. No-
Jíssimo est troca Prud.
eje Moraes, 237 T- 247-
0847

PQRSCH 914/73 -- 2 0 litros.
IWO ong.naí. T 541-6012.
2S5-3284

PQhSCHE 914-2.0 73 — Ama
rito. pmt originai, est do zero
uvcc a venda no Rio Troca-
njos e financiamos Av Prado
J&nior. 280A AREZA — 54"
ÜQ37

PRÊMIO S 1.3 — 15 mil km,
njca 86, ve'de metálico, novo
CÍS 140 mil Tratar oHelio
541-3716 a noite

PRÊMIO CS 1.500 B6 — Prata
afc 5rr. t ina r digital. De-
sétnD traseiro vdo tco. !in R
Pinheiro Machado. 25 Loia E
265-3271 -285-5626 CAR-
RQLEX

PRÊMIO 1500 CS 86 - Estado
de zero. todo equip som vi
dros. otc Tel. 286-2287 R. 232
QQ hora hoie em diante.

PRÊMIO 1500/86 - Comple-
to, único dono 5 marchas,
rádio etc Financiamento pró-
prio até 12 meses. R Manz e
Barros 554 TRÓIA. 228-8770

PUMA CONVERSÍVEL 81 A
gasolina, toda equip, super no-
va. ac. troca fin. GRACIOSA
VEÍCULOS R BarSo de Mes-
auita 120 T 284 1821

PUMA GTS 77, 78, 79, 80
Várias cores revisadas equipa-
das troco fácil, s aval — R. S
Fco Xavier. 318 T 228-2967

PUMAGTI 81-O'ar,
cinza met. TELNA,
580-7387 580-7487.

PUMAGTBS-2/82-
Prata. Estado de novo.
TELNA, 580-
7387 7487.

PUMA GTS CONV. 76 —
Todo original lindíssima
ao 1o p/88 000. Prud.de
Moraes. 237 T- 247-
0847.

PUMA GTE 78 - Branca, leio
soiar. toca-fnas, CZS 70 m.l
Av Sernambetiba 2380. Barra.
T 399-6507 ca- Tuninho

PUMA 78 — Convers. raridade
tr/dnc SSo Clemente. 206 B
T 286-9091 . 286J689 KA-
RONA

Q
QUANTUM CS 86 Vetai ai
cond som pouco rociada Troc

Fac 6m Áv Amet.cas 2550
Tel: 325-3434

iplf
QUANTUM COMPRO —

Pgo acima tabela. Real
Grandeza, 38. T: 286-
7248 NORCAR.

QUANTUM
COMPRO

NSC DCC3 {l.nhOifG Põg!0 ô*
vista R Vol faina. 374
T 286-013.-86-728. 266-3542

Cadilla

0 CARRO 00 ANO
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QUANTUM 86 — Ar drr hidr
vid. ra,Dan prata bom preço ac
troca R Pa-ssand. 104 T 285-
0918

Pf)EMIO CS 1500/86 — Cinza
me.a<co. p rodado. t/equ*pado
cíÜm. vidro trás térmico, som
die Financio c'40% ontr cré-
dito na hora — NOVA TEXAS
-fi R. Frei Caneca, 55 Tel
2J4-8922/ 224-9843

Não compre sem
nos consultar 

~

PRONTA
ENTREGA gtfSa

VIC AUTO
Rua Assuncéo. 236

286-7695

s
SANTANA CG 86 ~ Ale. 4p.
Cinza ar, som, v elet tranca.
alarms. aro 14- vor dom c/port
B de Jaguaripe 306 seg sox.
nor. com Sr Vaty 221-6022

SANTANA CS 85 ¦ - C/20 000
km, cinza metâf.co râciro. roda
magnésio, petfe'to estado
CZS 220 mil T 399-1949

SANTANA CD 86 - Compro,
150 mil * Dei Ray 82 c ar ou
dinheiro a combinar Particular
p- partie T 351-1535 Luiz
Carlos

SANTANA CD 85 —Preto
completo ar cond. Vid.
elet., som, teto solar,
ótimo estado, único do-
no. Vendo CZS 200 mil.
Ver c/port. Av. Delfim
Moreira, 250.

SANTANA C.GB5 — Cinza
plus. vendo único dono som,
alar seguro Tel 242-1097 -
393-2822

NOS EUA
0 Ford Thunderbird

Turbo Coupe, equipado
com motor produzido
pela Ford do Brasil, foi
eleito "0 Carro do Ano
dos Estados Unidos" pela
revista "Motor Trend".

A Metal Leve,
que fornece os pistões e
as bronzinas desse motor,
cumprimenta a Ford por
essa importante distinção.
E se sente orgulhosa por
mais este sucesso da alta
tecnologia de seus
produtos.

TEM
CORAÇÃO BRASILEIRO COM

TECNOLOGIA METAL LEVI
METAL LEVE bl

SANTANA CG 85 — Temos
várias cores, car cond e som.
pmt mot. Trocamos e finan-
ciamos Av Prado Jumor
280A AREZA 541-0037

SANTANA GLS — 2 p. 87 0
km ardir preto Entrego na
hora (mane Ac carta de crédi-
to DISNAVE 290-2212

SANTANA GLS — 2 p 87 Okm
ar/dir vermelho Entrego na
hora financ. Ac. carta de crédi-
to DISNAVE 290-2212.

SANTANA CG 86 - 4 portas
e*ce!ente estado Av N S
Copacabana 314-1001 Tel
235-0763

SANTA MATILDE
CONVERSÍVEL OKM
— C/ar cond, direção
hidráulica. Toca-fitas, 6
cil, a álcool, prata me-
tálica. Tratar Wagner
717-6262.

Pp1
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SAVEIRO LS 88 — Vorm som
v verde 185 m,l DUPIN VEl-
CULOS. Roal Grandeza, 139
T 266-4041 256-1342

SAVEIRO 87 — Okm ven-
do 129.800 + 4.867
p/mès entrego hoje T:
594-7794 FREE-LANCE,

SAVEIRO GL 0 KM — 5m .
vidros, rodas mag pmt matál;-
ca. som. vendo P. 267-1930

SAVEIRO 86 — Supor equ'CJ
do. vermelho, Sto Antôn-o o
protetor, som. 11 OOO km CZS
180 mil Tel 286-8724 AL-
FREDO

SAVEIRO 87 GL ZERO KM
5 marchas. equ>o Empiac
Vendo, ac troca carro menor
valor 286-2786 o 226-6015

SAVEIRO GL 87 — 0 km álea
prata entrega imediato Ac car
ta de crédfto Financ DISNA-
VE i 290-2212.

S M 81 — Vormemo ar. dire-
çâo réd<o. rodas, pneus bons
ôttmo estado. 399-4134

m
Nao ¦compre sem
•'nos consultar^
PRONTA
ENTREGA JggvicáGto

Rua Assunção, 236
256-7695/286-1649

UNO SX 85 — Prata, ôtime
stado. Único dono. equipado.
30 mil Tel 285-3508

UNO SX 85 - Cor prata, c/to-
ca-Mas. vdr eletr e relógio
digital CZS 125 mil Inf, Sao e
Dom 237-7343 e 2a loira 371-
7933 Ver R Marocnal Masca-
renhas de Morais, 2b8

UNO S/0 KM 87 —Trans-
firo Consórcio Nacional
FIAT de fábr. Plano 50
meses. C/15 cotas pa-
gas. Prest. 3.099,00. Sr.
Roberto, 228-3973 d.
úteis ou 264-9175 após
18:30 h. e sáb/dom.

UNO S 86 — Branca som
completo. Vidro degra-
dée super nova ac. troca
322-0999 CENTER AU-
TOMÔVEIS São Con-
rado.

|| 
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UNO 84 MOD 85 - Gas. per
feito estado conserv pneus
novos o rádio Tel 399-
7492268-8330

uno 86 Álcool — Nova.
apenas 12 mil km equipada
único dono troco financio Ba-
râo cie Mesquita 131

SANTA MATILDF OKM 86
— "Conversível" (2 ca-
potasl equip. ar, dir. etc.
motor "250-S" 

gas. est.
troca. Prud. de Moraes,
237 T- 247-0847.

SANTANA CD 85 — 4 ptas c
ar fápr un dono. pouco rod
Real Grandeza. 38 Tel 286-
7248 NORCAR

SANTANA CG 88 Gasol.na,
4 portas, completo. 5 mar-
Chas. ar. rodas, vidros, ele
Único dono Financ próprio
em até 21 meses R Mariz o
Barros. 554 - TRÓIA. 228-
8770

SANTANA CL 87 — 0 Km 2
pts. som azul abano da tabela
R Cde de Bonfim 834-A T
268-9278 troco' fin

SANTANA 85 CS - 2 portas
5 marchas e«c. ostado equip
troco lacii s'aval—RS Fco.
Xavier. 318 T 228-2967

SANTANA CG 85 E CB 85
Car e vidros R da Passagem
169 T 275-7594 LUMACAR

SANTANA CD ANO 85 —4 p
bege metálico álcool Tel 263-
5987 R Acre n° 14

SANTANA COMPRO —
Pgo acima tabela. Real
Grandeza, 38. T: 286-
7248 NORCAR.

SANTANA CL 87 OKM — Car-
ro na Disnavo VW cor _ esco-
Iner restèo 36 x 7 131.27 150
mil no ato Consórcio sorteado
Pedro Tel 216-8269216-7767
lh comi 234-3084 ires

SANTANA E
QUANTUM 87 0 KM

• C/CL • GLGLS
Grande Venda
CARROÇAR

Condo de Bonfim, 838
288-1462

TOYOTA COROLA 1.8
1980 — Azul met.
compl. c/ ar cond est. 0
km. Único a venda no
Brasil comprove. Av.
Prado Júnior, 237 PBX
295-6699 KORVETTE
CENTER CAR.

u
UNO COMPRO — Pgo acima

tabela Rea; Grandeza. 38 T
286-7248 NORCAR

VENDO URGENTE-
__Dodge polara azul me

tálico ano 80 lataria no
va recém feita Tratar
Mano Viana 801 Santa
Rosa — Niterói.

UNO CS 0 KM - Todo equipa-
do. verde Icaraí. metálica. Rua
Paissandu 25 eponsiro Fia-
mengo — amda sem em-
placar

UNO CS 85 — 5 marchas, v
eietr hidrov 30 km un dono.
limp traz cmza moíal 130 mil
SC oferta 542-0121

UNO CS 85 — Excelente esta-
do equipado. 5 marchas, troco
lacil S'Aval Rua S Fco Xa-
vier. 318 T 228-2967

UNO OKM — Abaixo da
tabela. Oportunidade
CZS 110 mil. Saldo 11
meses. Cor/modelo a
escolher. T: 264-9776.

UNO SX 85 ECS 86 - -C ar v
eletr sem DUPIN VEÍCULOS
Real Grandeza. 139 T 266-
4041- 266-1342

VAN AMERICANA 80
Chevrolet V 8 autom. dir
ar vid verd embaixada
USA T: 2850918.

VARIANT II LS 78 - Jn dono
radio FW, vdr rauD. ótimo esl
aerai CZS 55 mil R. 18 do
Outubro. 328 aoos 10 hs

VOYAGE SULAM 84 — Ver-
melho metal, interior Recaro
de couro ar etc. ôt. estado Av.
Armando Lombard-, 940 T
399-0310 INVESTCAR

VOYAGE LS 85 — Prata ale.
vidros verdes roda liga leve.
vdo tco fmanc R Pinheiro
Machado 25 loja E 205-
3271 285-5626 CARROLEX

VOYAGE 84 LS ÁLCOOL -
Novo. apenas 26 mil km único
dono troco fmancio Barão de
Mesquita 131

VOYAGE SULAM CONV.
83/84 — C/ ar cond. es-
tof. em couro etc. novis-
simo. est. troca Prud. de
Moraes 237 T: 247-0847.

VOYAGE LS 82 — Gasol ar
cond rodas, vidros T. 266-
4649 R Vo1 Pátria. 266 LIAN
financ atÊ 12 meses

VOYAGE 83 — E<celen;e .."..la-
do equipado qas. e álcool tro-
co fácil, si aval R. S. Fco
Xavier. 318 T 228-2967

VOYAGE — 83 LS Tr
cond. toca-fita super no-
vo R. Aires Saldanha n"
127 Copacabana com
port. Julião.

VOYAGE LS 84 ÁLCOOL
Som AM/FM ar (ôtr IPVA 87
pago pneus novos bancos ai-
tos ót. est Ver Sâ Ferreira
120

VOYAGE CL OKM — Di-
versos opcionais preço
especial. Av. Prado Ju-
nior 237 PBX 295-6699
KORVETTE CENTER
CAR.

VOYAGE LS 83/ 82 —
Várias cores álcool e ga-
sol. temos c/ ar cond.
Damos gar. total vende-
mos garantia Hadock
Lobo, 386 T: 248-5500
AMIGÃO.

VOYAGE B4-LS — Branco ai-
cool úmea dona excelente es-
tado Rua Sâ Ferreira 119 —
150 mt! Ver com porteiro

VOYAGE 84 LS
cool. 28.000 Km,
266-8902

Cinza, ai
I60 mil T

VOYAGE SR 83 — Super novo
estado Okm ar vidros rayban,
bancos altos. fnsos espec
rod. ate troco fac. Prado Jú-
mor. 238-B T 295-2499

VOYAGE
GOL

PARATI
PASSAT

0 KM
GRANDE VENDA

CARROÇAR
Rua Conde de Bonfim. 8>

288-1462

VOLKS 1300 L81 BRANCO
Álcool, estado de novo. CzS
70 mil. Tel 246-8550

VOLKS 1300/ 76 — S. Ferru-
gem, bces altos, mec. ótima,
pert est CZS 45 mil. R. 18 de
Outubro. 328 — Tijuca. apôs
10 hs

VOLKS 78/72 — Raridade
trlmc R Sio Clemente 206 B
T 286-9091 I 286-3689 KA-
RONA

VOLKS 85/86 -- A gasolina
compro p-uso próprio Tratai
tel 372-8646 nor com

VOLKS 77L — Novíssimo todo
original 55 mi! p^vondor noje.
R Paissandu. 104 T 285-
0918

VOYAGE 83 — Gas. ar cond
pouco rodado, {mpectval.
Para quem chegar 1o. CzS
120 mil. 278-024?

mm
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VOYAGE COMPRO —

Pgo acima tabela. Real
Grandeza. 38 T. 286-
7248 NORCAR

VOYAGE 83 ÁLCOOL — C/ar
cond som e rodas magnâs'0,
azul marinho, tratar Av Gilber*
to Amado. 1090 Barra da Tiju-
ca oporteiro Tei 394-9391

VOYAGE LS B4 — Verde me'. .
álcool rayban Conservação
perfeita CzS 135 mil Tel 285'
5188 ou 264-7187

Se você imo tem tempo a perder,
abasteça nos Postos Petrobrás.
E Um grilo a menos.
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Se você acha aue carro
ê tude a mesma coisa* só resta uma
palavrinha de conforto: Diplomata.

fintes de mais nada, chamar o Diplomata de carro é um sacrilégio O Diplomata é um automóvel, fl mais pura expressão da moderna tecnologia,

fl seguir, detalhes do Dipbmata por dentro para pessoas que estão completamente por fora. O Diplomata do Gatão tem bancos dianteiros

reclináveis com apoio qjustável para a cabeça, revestimento dos bancos em tecido navalhado e interior com acabamento grafite, tabaco, preto

ou areia. O chão do Dipbmata do Gatão — tadinho — ninguém vê €le é totalmente acarpetada O painel parece coisa de aviãa Só venda

^-'<>v-<-x_
/ ^ - • '<' , O Diplomata do Gatão tem ainda volante de direção acolchoado, desembaçador elétrico,

isolação termoacústica, rádio AM/FM estéreo com memória eletrônica

e toca-fitas cassete auto-reverse, antena elétrica, ignição eletrônica,
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•^rSmMmWmWÊkr direção hidráulica e ar-condicionado. Fora o torque e a potência

do silendoso motor 6 cilindros Posse no Gatão paro conhecer mais

uma centena de detalhes do seu Diplomata. Não fica bem a gente

ficar expondo um automóvel de tamonha classe

nas páginas dnzas e sem graça de um jornal.
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HBH
ao primeiro contato, o

amor
Amor apele que nos

cobre de carinho.
no dia das mães,

envolva-a com o que existe
de melhor da moda.

Mais por Menos. As
etiquetas que fazem
sucesso a preços de ponta
de estoque.

Afinal, você não tem
amor apele?

Mais por Menos, o barato
de se vestir ná moda.
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vendemos a atacado. OuantWKJes limitadas Pore" vatlda enquanto durarem nossos estoques.
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MESBM
Aparelho de jantar 20 peças - b pessoas - 1.500,
Jogo de chá 10 peças - 0 pessoas - 990,
Jogo de café 9 [jecas - (i pessoas - 590,
Em porcelana RENNER
EXCLUSIVO MESBLA

Jogo de fi copos para ágtia - 99,
Jogo de G copos long drink - 130,
Jogo (te fi topos para aperitivo - 79,
SANTA MARINA
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V imi grande 120,
Vaso ineiiio 79,
s.iv • pequeno • 59,

i/.fiíi> ¦ o"*

E;n ¦ er.imica granitada
LANÇAMENTO EXCLUSIVO MESBLA

Vaso pequeno - 450,
Vaso grande 550,
EXCLUSIVO MESBLA
COLOR C.I.ASS

!______. ___________^:"'" _

Potia tetf.iii

Vaso alio- 120,
Vaso Ma- 120,
Vaso baixo 99,
Cinzeiro - 89,
Eni cerâmn a \ itnti.ada
LANÇAMENTO EXCl.l SIVO MKSBL.

lh ¦ J
V>V-\

XXX.

150,
230,
290,
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Vparelho de |antar em cerâmica Lio peças
¦ pessoas ¦ 850,
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fínjírT' --jígkf Â___u__m\ '¦Prato raso - 65,
Prato fundo - 65,
Prato ile sobremesa - 55,
Xícara de chá - 69,
Xícara de café - 59,
Prato para bolo - 130,
Km ¦. niro lateado
mU IR CiLASS

logo cie sobremesa
em aço inox 12 peças 250,
OAZOLA
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Jarra com recipiente separado para geii 150,
LANÇAMENTO EXClUSIVO MESBLA
DIM

Porta-garrafa tentn
inlSAS ()K CASA

Fondue -

Coniunto de t> panelas
VIÃE ÁGATA

95,
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590,

690,
IOUY

Ioda a linha em ágata com descontos de ale 20".,
.ioi?i* ¦!(- _ ã>s.n1'"ir.r> m !.!;.^.ilí?"<
!"•_.•¦ ¦'.! J .e.riri.ts redonda». ¦ ••'!
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220,
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Ioda linli.i di- relógios de parede com ate 50% de desconto
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Relógio de parede - 590,
KIFNZl I'

m*

(LB(& 1 í mfmvT. mJb éuá u%J?a -~. . x.
SêÍ: XS'!f" i

T*P 35^-jâ~55; Ralanra nara banheiro - 490i

• a / -Fm :JA - __"' .'¦'¦ "¦•-

-¦ i'¦Ly.Ayy,A-t-A-yy,s

Toalhas felpudas:
Rosto - 65,
Banho - 150,

Balança para banheiro ¦
PROMESUL

A\A%:

Roupão - 550,
EXCLUSIVO MESBLA
SÃO CARLOS

j&sSíilRliS&t^s..

Vassoura mágica - ^!70,
NOVO ELO 

'

aJÜb_Ék

'tl:-a;

s JÉ'
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M.t..K.rji*.| 290,

; n «fl 69,
69,

19,
99,

I.XiU SIV< > UF-SBLA
i!»\IA

Toalhas plásticas
Quadrada- I 10 x 1.40- 25,
Retangular - 2 Jn >: I !l! 35,
EXCirSlVO MESBLA
IDMA

tó \ iy

KHFRÜ

"*. mT-^SfifX Mf r^-
..4,

^ b
590,

FBFRLF

s^»

.} IímIIi.Mlh.t americana emborrachada 19,
EXClUSIVO MESBLA
IDMA

Cortina para box - 190,
Sapateira - 140,
Saco de roupa - 140,
Capa para máquina de lavar - 190,
EXCLUSIVO MESBLA
DISTRIBUIDORA PAULISTA

Z^
Lixeira Padalete -

Lixeira Pedalbim
vulcão

140,
190,

1

fe.

Buon.i _'i//_i eu:
nlr., retratari., - 380,

I WCAMEN i1 >
\\\\'\ V \RIN \

'apa 
pala h.l!' •''.

',ij-.i ii.iia ii'i i ,!:'

Avental 29,
29. EXCLUSIVO MESBLA

. . 25, HAIA

WÊBmW

Jarra térmica com
rosca - 1 litro-190,

39,

Coordenado em matelassé Luva - 79,
Galinha mm cesta - 190, Avental longo

.logo americano dupla face c guardanapo - 89, Avental curto
Varias cores

EXCLUSIVO MESBLA
CRIAÇÕES CATARINA

170,
110,
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«_;o de casal -I peças - 790,
¦go de solteiro 3 peças 590,
IO';» algodão

ioalhas lelpuda
Rosto- 130,
Banho 240,

EXCU SiVi i MKSÜI.A
ARTEX

¦a ;

' 1
li'.ilh e. .|e mesa

250,
d 190,
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Toalhas (elpudas
Rosto 39,
Banho 79,

b t, ¦ ã 1

¦_______________-MHBÍ

Toalhas de mesa:
1,'uadratla - 1 40 x I 10 120,
Retangular- 2.10 X 1.40 160,
Redonda- IfioO- 140,

EXCUJSIVO MESBLA
TEKA
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420,
o '¦ :m-..is 290,

250,

150.

iha<l<

250,
190,

^

o de casal 1 peças 690,
le solteiro .'', peças 490,

Ini) in algodão

EXCU .'SIVO MESBLA
sANTI.STA

TOi "' 'i'"1' pWiHliii ,1. Miwiniiiiiifeiinil
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I

lotío <\v casal -1 peças - 450,
Jogo de solteiro '.. 

peças 290,
logo de casal !i peças ¦ 270,
logo de solteiro 2 poças 190,
KXCLUSIVO MESBLA
SANTISTA

obertor < asai 290,
240,

EXCU SIVO MESBLA
KIR! R|.A

MESBLA
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Chegou o diu de quem está
ma gente todos os dias.

É Lojas Americanas
reservou os melhores

presentes para
H^auem sempre toi

sinônimo
de Emoção.

Mãe de coração.

i Hen •-...-:¦.

maio kie WX um . ¦
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: ncoturando qualquer das
mercadorias deste tablóide
por um preço menor em outro
estabelecimento. Loias \merican.i
.'noive ,i dite rent _t


